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Yilla Artigas 

A nova SMrecçslo—Clj.iginlía dos C/oncgos 

Preinonsíratcnses — Kecex>yau, etc. 
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Liquidíimos grandisimo stoek de confeciones de Ve- 
rnno a precios irrisórios. Tenemos inucha mercaderia v 
poco dinero ; hé aqui la cau a de esta EXCEPCIONAL 
CIOVIDACION. 

AdemAs TEXE.MOS PARA 

REGALAR 10,000 JABOXES 
-5€S- 

marca « COXOOK » extra-flnos y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tncador. 

A XOOA PKKSOXA que nos compre artículos por 
VAI.OB de :i 500 reis presentando el adjunto VACE se 
le REGALARÁ l \ RICO JABO.V « < <>VI»(Ht . cuyo 
prccío és, fué y será siempra de 1000 reis. 
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Yisiten la «LA PARIEXSE» 

VILhX e es Ja U11icíl |jg; 

1^: 

que REGALA »us ^ 
K>vy* ■'■'A 

artículos. 

un JABÔN 

Extra-Fiuo 

€ONI>OR)) 

que he recebido como 
obséquio de mi compra 

eu «LA PARISIEN» 

Una vez que Me hay» «lado Ia 
eaiiti«lad uiVcelda, ente vale 
ao teialrA valor. 
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NaO SGFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE 1 

Estas phrases, tio significativas p ira os que soffren. 
os pronunciadas, a cada passo, ene todas as cidades, villae 
u povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADA .VIEX 
'E, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
onsideiados como modicamentos-QUE CURaM REALMEIs 
E—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
XPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soare » além de EFFICAZES 
iu INOFFENSIVOS, ECONOJIICOS e PRaTICOS pois sua 
pplicagao está ao alcance de—TODA A (iENTE—devido a 
tliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a eer 
npiegado, em qualquer caso. 

ebrilinu é o remedio para as feiires em geral, 
ervosina, para as affecçõee nervosas, moraes e mentaes 
plder nina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
eNpirlaa, para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
stoiuiichina, para as moléstias do estômago e palad ir. 
utextinin», para as moléstias dos intestinos, 
riaariau, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
teririua, para aa moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
oridliia, para as dores. 
lUaiiiuiiim, para as inliamraações e congestões, 
epuridiua, para as Impurezas du sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
urtilicina, pira a fraqueza e suas conseqüências 

A' venda, n'e8ta cidade, n.is pharmacias dos srs. Candi 
Villay-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoO , Oc- 

íilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C», 
ao Bazílio Dutra, 

OIIícím a Vapor è (]oiisti'ucções Prediaes 

DE 
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Esta bem montada officina se encarrega de 
lalquer trabalho concernente ao ramo, desde 
mais simples ao mais delicado, assim cumo se 
carregara de collocação de Asphalto para 
léüs, hum idades, etc. 

Modelagem de Esculpturas em cimento, ges- fazer-se Sí^a^tage^do 
, madeira e barro. j mérito e da continuidade da 

I reços sem competência, e seriedade em, obra e era de bom grado que 
)S Iractos. entregava a direcção, 

Sobre a fundação do Colle 
gio Diocesano, em Jahú, o 
qual será dirigido pelos cone 
gos premonstratenses que aqui 
fundaram e dirigiram o ex 
ti neto Gymnasio Espiei to San 
to, transcrevemos as leferen 
cias abaixo d t Tribuna, folha 
que se edita naquella cidade 
piuiista ; 

Está emfim assegurado o fu 
turo do Collegio Diocessano. 

O ex,r,o. Arcebispo Bispo 
da Diocese, D. Jo»é Marcon 
des Ho nem de Mello, corres 
pendendo á generosidade dos 
jahuenses, conseguiu, apesar 
de muitos obstáculos, ver rea 
Usados os seus deiejos, que 
são os de Jahú, confiando a 
direcção deste Collegio u uma 
Congregação cujo nome está 
formado pelo prestigio dos 
seus illustres membros. 

Os reva. Conegos Premons 
tratenses, da Abbadia de Aver 
boden, na Bélgica, são eximios 
educadores, que aqai veem 
continuar a sua acção. 

Bem conhecidos na Europa, 
já fundaram no Brasil o Gym 
nasio de Jaguarão, no Rio 
Grande do Sul, dirigem ha 
uns vinte annos o Se oinario 
de Pirapora de S. Paulo, e 
teem em Petropolis um colle 
gio modelar, o de S Vicente 
de Paula, freqüentado pelos 
filhes dan famílias mais dis 
tinetas da Capital Federal. 

Esta preferencia, ajoesar dos 
Collegios nofaveis qa-7 tem o 
Rio de Janeiro, é bastante pa 
ra julgar da proficiência e 
tino educativo destes Congre 
ganistas. • 

Hotitem pelas 17 1/2 horas 
chegaram a esta cidade, pela 
Paulista, os Revs. Conegos 
Vicente Vau Tongel e Alderi 
co Lambresats. dos quaes o 
primeiro é o Superior Geral 
no Brasii e o segundo vem 
indicado para Superior do 
Collegio Diocesano. 

Na gare eram erperades 
pelo Revs. Conego Bento Mon 
teiro, vigário desta parochia, 
Pe. Joaquim Gonçalves, di 
rector do Collegio Diocesano, 
Pe. José Castro, coadjutor da 
Matriz e professor do mesmo 
Collegio, e os snrs Antonio 
Martins, também professor ali, 
Cel. Paula Prado, Cel. Louren 
ço Avelino, Major Alberto 
Barbosa, (oào Adelino d'Alii)ei 
da Prado, Adelino de Souza e 
Sá, Ignacio Luiz Pinto, Joa 
quim Cruz da Silveira, Alva 
ro Bastos, Joaquim Piado re 
dactor-chefe desta folha e ou 
tms 

Feitos os cumprimentos, os 
leva Congreganistas, era au 
tomoveis, acompanhados do 
pessoal do Collegio e outras 
pessoas, dirigirarr.- e ao Colle 
gio Diocesano, onde eram 
aguardados pelos professores, 
Pe. llaul Pereira, Júlio de 
Souza Pereira e por todos os 
alumnos internos e externos. 

Trocados cumprimentos, pro 
icssorej , alumnos e demais 
ressoas se reuniram no salão 
grande de estudo, onde 
rev.padre Joaquim Gonçalves, 
ezi comovidaraente uma sau 

daçâo, que a todos sensibili 
sou em extremo, aos recemche 
gados, em seu nome, em nome 
tios seus cooperadores e doa 
collegiaes, afifii mando que dei 
xava com saudade o collegio, 
não pelo desconhecimento das 
suas responsabilidades, mas pe 
Ia docilidaJe dos alumnos, que 
tanto se lhe impunhara. 

Na subetituiçáo que vinha 

Terminando com a voz en 
tiecortada de soluços, seguiu 
se-lhe o revo conego Vicen 
te, em palavras repassadas de 
sinceridade fez o elogio da 
obra do exmo. Prelado, que 
patrocinava, e do povo do Ja 
hú que Ine prestava todo 
apoio. 

Fez araaveis referencias ao 
director e concluiu fazendo 
apresentação do revo. conego 
AlJerico como futuro director 
do Collegio. 

Este, tomando a palavra, 
agradeceu a recepção e bons 
desejos que era todos conhecia 
de auxiliarem o Collegio ; fez 
historia dos seus trabalhos 
de seus companheiros em Ja 
guaiáo, e declarou-se anima 
do da melhor vontade em cor 
responder aos bons o ganero 
sos intuitos de todos, concor 
rendo com o seu esforço pa 
r; u boa e solida educação da 
mocidade de Jahú Contava, 
disse, com o auxilio de seus 
cooperadures e com o brio dos 
collegiaes 

Finda isto o Revo. Gonçal 
ves ofíoreceu aos aluinuos 
externos una doces e um ca 
li co de vinho, sendo era segui 
da servido o jantar, em que 
tomaram parle, além do cor 
po docente e alumnos internos 
Jo Collegio, mais rs srs Co 
nego Bento Monteiro, major 
Alberto Barbosa, Adelino de 
S >nza e Sá, Joaquim Prado e 
Álvaro Bastos. 

Ao novo Director e ao seu 
Provincial, ao Exmo. Prela 
do, ao Revo. Conego Vigário 
da Matriz e ao Padre Joaquim 
Gonçalves foram levantados 
vários brindes. 

O Conego Bento Monteiro, 
historiando, dum modo parti 
colar e com conhecimento de 
causa, as phases do Coliesio, j 
brindou ao digno Prelado da I 
Diocese, aos piincipaes auxi' 
liures da ofterta do edifício 
para «Collegio Diocesano», 
especificando o Cel. Paulo Pra 
do e major Alberto Barbosa, 
aos novos Directores e á Im 
prensa local, na pessoa de Joa 
quim Prado. 

Por fim, trocados vários 
agradecimentos, em nome de 
«A Tribuna» falou o nosso col 
lega Álvaro Bastos, agraJecen 
do o brinde de que a I npren 
sa acabava de ser alvo, e em 
especitl «A Tribuna» afirman 
do que a folha que representa 
va continuaria, hoje como sem 
pre, ao lado das causas justas, 
pugnando cada vez mais pelo 
bem estar moral e material 
do Jahú. 

—Sabemos que o Padre 
Joaquim Manoel Gonçalves, 
logo que esteja completamente 
organisado o serviço com o 
nova pessoal, deixará esta ei 
dade, nem como o Revo. Raul 
Pereira, aqui chegado, para 
serviço do collegio, ha poucos 
dias. O Revo. Padre José Ray 
mundo, que naqueile Collegio 
prestou também os seus ser 
viços e que desempenhou o 
cargo da Vigário desta paro 
chia desde a saida do Revo. 
Padre Canto atè á chegada do 
Conego Bento Monteiro, já hon 
tem se ausentou para receber 
novas ordens do seu Prelado. 

l*ropliecIam e mais 
propiaevias —Ah pre 
vindes» <li> maiige Jo 
Iiaimen 

Varias prophecias se tem 
feito, relativamente á guerra 
actual, mais ou menos singu 
lares e impiessionantes, como 
as do Monge Herm mn, da con 
dessa de Fienberg o da mada 
me Lenormand. , . 

Mas a do monge Joh innes, 
que data de 1600 é talvez a 
mais extraordinária, é verda 
deiramente snrprehendente. 

Nella se considera a Fran 
ça representada pelogtllo ; t\ 
Inglaterra, pelo leopardo ; a 
Rússia, pela aguia branca ; a 
Allemanha e a Áustria, pela 
aguia preta e pela outra aguia. 

Eis algumas passagens da 
alludida prophecia : 

O verdadeiro anti-christo 
será um doa monarebas do seu 
tempo, um filho de Luthero; 
invocará Deus e far se-á pas 
sar por seu enviado. 

Este príncipe da mentira ju 
rará pela biblia ; apresentar- 
8e«á como o braço do orani 
potente castigando os povos 
corruptos. 

Só terá um braço, mas os 
seus innuraeros exércitos, que 
terão por divisa «Deus está 
coranosco», parecerão legiões 
infernaes. 

Durante muito tempo proce 
derá com astucia e felonia; os 
seus espiões percorrerão toJa 
terra e possuirá os segredos 
dos poderosos 

Terá dontores estipendiados 
que certificarão a sua missião 
celeste. 

Uma guer#^ lhe dará ense 
jo para tirar 1 mascara. Não 
se fará a um ínonarcha fran 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nüo 
acontece com outrss. 

Cluco extrações mennaes 
^ Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 e/o em prero 
Destrlbuiçãu «le prein 

os 
OM 

1 prêmio de  . . . . 200:000# 
1 « de  20:000# 
1 « de ... . • • • • ' Ju;000# 
2 < de 4:000^000 . * * * * 8:000# 

21 « de 2:000$000 . 42'.000$ 
44 < de 1:000*000 . • • • • 44:000# 
61 « de 400*000 24:800# 

154 < de 20 >*000 30.000# 
1715 < de 120*000 . 205:800# 

2000 prêmios no total de 586:000 

585:000- 

OS CONCESSIONÁRIOS-Za/nómno <ê La Poria 
O agente nesta cidade— D/ugo Silva Moreira. 

cez, mas a ft«^o3, porque den 

500:000 Japo nexes 

Parece ceita a ida à Euro 
pa da 500:000 japonezes, igno 
rando se ainda se Irão combater 
na Rússia ou na França. O 
governo ingiez inclina-se a 
que váo para a França. 

Como compensação,   „ . sorâo 
, prome aber os ao Japão os portos das 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deorioro tend<> e,,treta"t0' a nulidadejcoionias dos aiüados para que 
do seu auxilio, emquanto lhojali exerçam seu commercio 

Jaguarao utilisassem. 'mediante tratados vantajosos. 

tro de duas s'.'nanas so torna 
rá universal. Envolverá todos 
os povos cht istáus.ca musulma 
nos e outroa.Em todas as extro 
midades do mundo so forma 
rão exercites, 
O auti-christo raatirá sacerdo 

tes, mulheres, cieança# e ve 
lhos ; p issfirá como os barbt 
ros, embora invoque sempre 
o Chrislo. 

As suas palavras de irapos 
tura parecerão de uhristãos, 
mas os seus actos serão de Ne 
ro e dos antigos perseguidores 
romanos. Nas su ts armas terá 
uma aguia. 

Morrerá amaldiçoado pelo 
papa Beneriicto. 

Ver-seão sacerdotes absol 
ver os eorabatentes, porque, 
pela primeira vez. os sacerdo 
tes combaterão como os de 
mais christãos. 

Para vencer será preciso 
matar mais homens do que a 
Roma nunca teve. 

Será necessário o esforço do 
todos os reinos. 

A guerra furseá na terra 
na agua e no ar. 

A aguia preta lançar-se-à 
contra o gallo, que perderá 
muitas pennas, mas defender- 
se-á heroicamente cora o seu 
esporão Em breve, porém, se 
esgotaria, se o leopardo não 
o auxiliasse cora as suas gar 
ras 

A aguia preta, que virá do 
paiz do Luthero, surprehende 
rá o gallo do outro lodo e in 
vadirá metade do paiz dos g tl 
los 

A aguia branca, que virá 
de septentriáo, surprehsnderá 
a aguia preta e a outra aguia 
e invadirá completamente 
paiz do anti christo, de uma a 
outra extremidade. 

A aguia preta ver se á obt i 
gada a deixar o gallo, para 
combater a aguia branca, e o 
gallo, deverá perseguir » aguia 
preta no paiz do aati christo, 
para ajudar a aguia branca. 

Us cadavetes encherão o 
leito dos lios. 

Sò se enterrarão os primei 
ros coramandantes e os prin 
cipes, porque a carnificina fei 
ta pelas armas unir-se á a dos 
que hâo de morrer de fo ue e 
de peste. 

Mo de (Itiiüa, Ma, Facão, Malt e Glycero 

diospliato de Cal iitMs 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocações 
palpitações, caasarço, vertigem, etc.? Usae sem demora 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYClRO 
PHOSTHVTO DE CAL. 

Estaes grávida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, foi ti 
ficando a. 

Vosso filho nao está doente, porem nao tem appetite 
está et escendo e sente-se fraco? Dio-lhe o VINHO DE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Dn CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer mo 
lestia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
t uucob dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efftcacii deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação ura ELEMENTO VITaI 
e que se toma indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A* venda na» pliarniaciaM 
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O .-eu império dividi' 
em vintt daus Estados. ? 
nenhuui teiá c ta (brio, 
*x rtiti. neiíi vassalos. 

A aguia branca expulsará 
a meia luu da Europa, onde 
eò haverá cbristSos, e instai 
lur-seá em Constantinopla. 

Começará entcâo uma éra de 
paz e de prospeiidade paia o 
universo. 

Ditosos os que, escapando a j 
tantos perigos, puderam sabo 
rear o fructo, que será o rei 
nado d ) Espirito e a santifica 
ção da humanidade.» 

Peladan-, commentando es 
ta prophecia, diz : 

«0 imperador-rei é ura filho 
de Luthero ; só (era um bra i 
ço ; nus cimurões prussianos ^PegO, dt?VÍdo á Sdíl at- 
le-se o seguinte: Deus comi.-. , „ 
nosco. jtitude favorável á gner- 

m t 

«KKVIÇO ESPEClAIi PASSA «A SITUAÇÃO» 

Dissolüfiao do parla- 

mento grego 

RIO, 12. 

— Consta que será dis- 

i sol vido o parlamento 

Os e>piõcs desempenhara um i 
grande papel na política do 

douto: O povo está grande- kaiser e bem assim os 

desconlente p,>r 
niente universal. | motivo do'.overno não 

Os exercites que \ em das : 

extremidades do mundo são 
as tropas indias e canadenses 
e a intervençãojaponeza. 

As palavras do kaiser po 
dera considerar s-e biblicrs.raas 
r.Ao soffre duvida que os seus 
actos sâo de Nero, 

A aguia allemã e a aguia 
austríaca deeignam cluraraen 
te a duplice-allfánça. 

O império do anti-christo, 
dividido era vinte e dous Es 
tados, coincide exactaraente 
com o numero de Estados da 
Confederação Qeimanica. 

O novo papa ch una so Be 
nedicto 

Emalraente, nunca se viram 
como agora nas fileiras do 
exército francez uns quinhen 
tos sacerdotes e numerosos re 
ligiosos 

O que não se sabe è o que o 
papa BenediotoXV fará. 

Eíevral^ia» — Enxa - 

queeaw—Uiil<;aiiien- 

te «levicSo á prisão 

ventre 

Por espaço de muitos mezes, 
padeci de nevraigias e enxa 
quecas e vertigens sem obter 
allivio a tao desagradáveis 
doenças que me roubaram o 
te i po e saúde. 

Experimentei todos os reine 
dios que me indicavam, e con 
suitando u diversos médicos, 
todos declarando que meus 
sofírimentos eram 'devido á 
prisão de ventre visto só eva 
euar uma ou duas vezes por 
semana e isso mesmo cora pur 
gantes ; resolvi ultimamente 
experimentar a «CASCARINA 
D'OSKA», coro o uso da qual 
vi deíiipparccer do di» para a 
noite todos os meus soffrífncn 
tes, evacuando agora regular 
mente, sem sentir mais nevral 
gias, enxaquecas e tonteiras. 

Resultado tao poderoso com 
remedio íao fácil é digno de 
se tornar Publico. 

Exequiel í*ois»<?,sM» 
«'Itado, 

Gra"f.dor. 
Rua Decdoro n. 07. 

a respeito do traíamen 

— As Irepas inglezas 

conseguiram tornar Neu 

var ssa na Gata 

Vende- se em todas as dro 
gari as e pharmaçias 

i^oíalílo de noticiam 

A delegacia judiciaria do 
município necessita saber no 
tieias, para seu proprio inte 
résee, da viuva de Cypriano 
Celestino Ruiz Dias, fallecido 
na guerra civil de 93, 

Hlanfle.sto nos soi-iu 
IIütUM 

Dizem da Allcmanha que a 
Liga Allemã da Humanidade 
dirigiu ura manifesto aos so 
cialistas da Europa e da Atne 
rica, dizendo que a Allema 
nha follevada a uma guena 
iniqua f^lo kaiser e pelo mi 
litarisrao. 

Aspirante HÜey 

ISraga 

Voltou no «Juncal», de Pe 
lotas, para onde se ausentara 
em objecto de serviço, o di 
gno militar,aspirante Ney dos 
Santos Braga, do lí,0 regimeti 
to de cavallariu. 

((uerer entrar na con- 

flagraçüo. 

O presidente do ga- 

binete demissionista,Va 

nízellos, foi acclamado 

com delii io nas ruas Je 

Athenas. 

Vanizellos manifestá- 

ra se favorável á guer- 

ra. 

Propostis dum almi- 

r Dte iQáie? 

RIO, 12. 

-O ^mrante "'^jrusso na província da 
Reresford api esení ou ' Qa| j(,ja 

j ma proposta ao gover-| _ 

no de sen paiz no sen- gfayô 

tido de que os oíficiaes, 

marinheiros e snb na- 

rinheiros alie i ães, quei 

foram feito prisioneiros,! 

sfjam considerados cii- 

miriosos e nessas con-! 

dições conde i nados. 

O general Setembrino 

(o dispensado pelos al!f de Carvalho pediu a re 

mães aos prisioneiros.'mesa de uma secção de 

Por esse inquérito,!artilharia de montanha, 

ficou provado que os apparelh ida por co r. 

prisioneiros, velhos ou pleio. 

enfermos, são fusüados j r. ■ 

quando não podem acom 0 COíIlIIiílDdO (Í9. BFÍ" 

Panhar a marcha do ga(ja J|j|jtar (Jg ^ 

exercito. u 

Tomada dj i\6UY6-G!ia. porto alegre, 12. 

pelle pehs ináiezes —Dentro de poucos 
I^jq y, dias, o coronel Cypria- 

no da Costa Ferreira 

deixará o cargo de 

ve-Chapellc, fazendo ...j, commandante geral da 

prisioneiros aos .- lie Uriguda Mililar do Es- 

mães. fado. 

Um «artãio 
A exma sra d Manoelita 

Barbosa Bandeira, dis ineta 
i eor.tit ne do nosst» valioso ami 

g-> e correligionário sr. coro 
nel tir. Vaseo Pinto Banieira, 
teve a aniabilid de, que muito 
nos penhòra, de agradecer á 
«Situação», os termos, aliás 
jiisiis ira os, com que foi no ti 
ciado o seu leceure anniver 
sario nataiicio. 

Suores irioM, vomifo.s,' 

eólica,*,KtvfíVeiaclo do 

sappareíiio ílig;e.síi- 

vo nfto podia «cr 

feliz 
Era verdadeiramente infeliz, e a 

morte para mim teria sido um 
consolo. . 

Não podia alimentar ma ; depois 
de cada refeição parecia aue ia 
desmaiar ; abundantes suores fr os i 
seguidos de vomitos e eólicas, dei- 
xavnm-me proslrado e desanimado, 
o isso durante mezes ameaçava 
de acabar com a minha triste vida ; 
de resto a morte seria um allivio. 

Não p dia oceupar-ma de meus 
negocies, não podi t alimentar-me 
sem soffrer como um coudemnado ; 
considerava-me verda leiramente 
desgraçado. Passando por alto os 
tratamentos que segui, cheguei ao 
uso das «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», e cem ellas, unicamente 
com essas pílulas, voltei á felici 
dado ; minhas doençis desaj pare 
ceram como por milagre, comecei 
a aliment ir-me com cuidado ao 1 

principio, hoje como francamerte 
Ouvi e t) rodas bem e tenho todas as funeções regula- 

Vantagensòaoffeosi ci"e ",<lr- 
lior-CS dO Mpdifii OS n'líl ,,ie8a> e nit minha casa ; é o 1 primeiro remedio que empregamos, 
presidente do Estado, e!n qualquer doença e laramente | 

precisamos recorrer a outro auxi- 
nomeará commandante ho. 

«J suieal 

Com destino á Santa Victo 
ria, deixou nosso porto hon 
lera, à tarde, o vapor «Juncal», 
do LI' yd, chegado pela raanhá 
do littoral. 

•TV,. 
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RIO, 12. 

—Prosegue com ani 

madoras vantagens, a 

offensiva do exercito 

interino da Brigada o 

a AlleiMDiia e os 

E tados-ünidos 

RIO 12. 

—Snrghi grave inet 

identeen^o a Àllemanha 

— |e os Estados Unidos, 

Progressos RiitPtdOS devido {k dcclaraçao fei 

dos DaríMos ita pelo^mirintadoalie 

RIO, 12. 

—As forças Irancezas 

e inglezas estão obten- 

do Io,Ilose seguros pro 0 t á iijj ^ 

gressos no estreito de 

Dardanellos. ; no Rio Grande 

Dissolução de Ledíâo . , 
A „ | —O superintendente 

G^ribaloínaem rrâQ da Companhia de Nave 

tenente-coronel Aítonso 

Emilio Massot, actnal 

com mandar. Io do se- 

gundo batalhão. 

Ernesto "Vlctor «Ia 

velra- 

Bahin, 5 de Setembro de 1912. 

Viajantes 

PORTO ALEGRE, 12. 

Da. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela "Fa- 
culdade de Medicina ãa Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas syphilitieas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sull ados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agem- 
k> de 1913. 

Dr. Luiz Costa, 

(Firma reocMihfláda) , 

l>eMor«leiiM 

Eoram recolhidos hontem, 
ao xadrez c ji recional do segun 
do posto, o indivíduo Luiz 

irll 'iò 

sargento 

Vende-se em todas as dro- [^ejg e a decahhia Idiüa da 

g ar ias e pharmaçias (Rosa, que promoveram deaor 
1 dena na via publica. 

((UoEssírucíora «lo j    — 

1» «í* «eib» ciei «ab» ««ti* •£$&. Irei "to» -sib» -d 

Ul 1 ílItUK.f 

12- REGIMENTO DECAVAL 

IiARIA 

Serviço para o dia 13 

Dia ao regimento o st. 1° 
tenente Julic. 

Adjuncto, o 
Cupertino. 

Guarda do quartel, o 3" i-ar 
gento Miguel e cabo Argimiro 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Justino. 

Patrulha o cabo Ayres. 
Dia ã Enfermaria o cabo 

Cosme, 
Dia ao Regimento o sol 

dad' clarim Marçal 
Ordens á casa da ordem o sol 

dado aprendiz José Maria. 

Uniforme 5 ■ 

PROMOÇÃO 

Foi promovido ao posto de 
anspeçada o soldado Amileur 
Poreira de Albuquerque. 

TRANSFERENCIAS 

Por aviso do ministério da 
Guerra n. 309 de 23 do mez 
findo, foram transferidos: do 
!20 Regimento de cavallaria pa 
ra o 11 da mesma armo, o sr. 
1- tenente Octaviano José da 
Silva e do 9' Regimento de ca 
vailaria paia o 12° o lounen 
te Jieé Carneiro Maciel da Sil 
va. 

O sr. tenente coronel Marcos 
Antonio Telles Ferreira, erru 
mandante do regimento ao 
excluir o sr. L tcney.tü jieta 
viano Josèda Si!va,ex^eesou- 
se do seguinte modo : «E' com 
pezar que excluo d'e6taccipo 
raçáo o sr. !• tenen'e Octavía 
no José da Silva, pois vejo- 
me assim privado do real con 
curso que com toda dedica ão 
e lealdade ( restou a este jin 
mando, durante o tempo que 
serviu como secretario dhsta 
corporação. 

mão, de ter sido posto 

;a pique um navio mer 

cante norte americano. 

u 

Ga 

RIO, 12. 

—O governo francez 

gação Costeira "nesta 

capital, declarou que 

vae intentar, contra esse 

dissolveu a Legião üa-if**"10'. u,na de 

riiialdina, que combati«j!nden,n,s"«ao pelos pre 

ao lado das tropas alüa 

das, afim de que os seus 

membros possam seguir 

para a Italia, visto terem 

sido chamados ás armas 

em seu paiz. 

Como sao Ratados os! 

Prisioneiros pelos al 

lemâes 

RIO, 12. 

—O ministro do exte- 

rior da França deu pu 

bficidade ao resultado 

do inquérito procedido 

juízos decorrentes do 

arresto do paquete «Kaú 

na», no porto do Rio 

G ra nde. 

As operações do exer- 

cito no Contestado 

RIO, 12. 

— Um telegramma of- 

ficial recebido de Guri 

tiba declara que con ti 

núa o bombardeio pelas 

forças do exercito, do 

reduclo de Santa Maria, 

onde foram fusilados in 

números bandoleiros 

^ul» 

A serviço da sociedade mu 
«Constructora do Sul», da - 

Procedentes clahqchem,,,, é ,ljpeiintendolltti>acha 8C, ^ 

g ram hontem a esta pia localidade® visitou hontem 
á «Situação» n que lhe agrade! 

citlatte, o advogado co 

ronel Adalbci to ,le Aze 

vedo e o industt ialista 

coronel Z< ferino Mouni. 

Nomeação de assis. 

iente 

PORTO ALEGRE, 12 

— O ex secretario es 

tadoM da fazenda, dr 

Ocfavin Rocha, que ser 

ve na ar.na de infanta 

ria com o posto de cr 

pitão, vae ser nomeado 

e assumirá por estes 

dias o cartão deassisten 

ledesta região militar. 

cem os, o digno cavalheiro sr. 
Oswaldo M. F. da Cunha, 

A «Constructora do Sul», da 
qiial fui nomeado agente nes 
tílcidjide o capitao Diogo da 
SilfZfRt reira, publica um an 
nubeio íieaia folha e para as 
reaca vantagens que offerece 
aos açus subscriptores, chama 
mos especialmente a attençao 
dos leitores. 

America 

Com destino a Santa Victo 
ria e procedência da capital 
d i E-tado, é esperado neste 
porto, «inanhã, o vapor «Ame 
rica», ua Companhia Fluvial. 

itüiilace líinlrigues 
.tíarijue» 

Do importante fazendeiro 
nesie m'inicipio,8r. major Saty 
ro Marques, recebemos e agra 
decemos gentil convite para 
assistirmos o enlace matrirao 
nial de sua prendada filha se 
nhorinha Ondina Marques,com 
o distineto moço, nosso coire 
igion. rio, c. pitao Arcino Ro 

drigues 
idêntico convite tiveram a 

deferencicsa attençao de enviar 
também, os dignos noivos 

Grato?. 

Perdas allciiiã» 

As autoridades militares de 
Petrograd calculam em 

m- 

WlU) ofni 

r4V 

k 

Dr. Uaa^tino Uorrê» 

De sua viagem a São Leo 
poldo, onde foi matricular sua 
gentil filha lidára no acredi 
tado collegio dali, regressou 
hontem, o nosso distineto cor 
reiigionario sr. dr. Faustino 
José Corrêa, ex-intendente mu 
nicipal. 

Uiiirnia Uoncordía 
Depois d'ftmanhíi, no Thea 1 6^;000 homens as peidas dos 

tro Esperança, o popular «Ci ! «Remães na campanha da Rus 
nema" Cone.ordia» realisarà noi8'0- éesde 9 de Novembro, 
va funcçào, cora cuidado pro i Este calculo eqüivale aproxi 
gramma. I mudarnentu a 25 oy0do eífecti 

Irá á tela, alem de outras, vo do «"Xtrcito allemáo era 
a monumental creação cine campanha, 
matographica, era qu Uro par TflatíKiouro 
tes. «Flor de Amor e Flor de: 
Morte». | O gado que se abateu hon 

Item, no matadouro publico, 
Ol>iio idestinado ao consumo da popu 

Foi registrado hontem, o se lação importou era 7 rezes 
guinte obito, no cartorio da,fí0,n 0 peso de 1344kilo8. 
provodoria do primeiro dis .,,, , __ 
tricto : Tiiroiio «Ia Kel^ica 

—Delcino Teixeira, de cor í Diz um jornal de Londres 
branca e nacionalidade uru q^eo «kaiser» tem o proposito 
guaya, solteiro, com 26 annos iqe sentar no throno da Bélgica 
de idade. seu filho o príncipe Adalberto 

Sociedade Mutua Predial 

Registrada Bsa «fuisía Coiiíuiercial 
e ao Registro de Hypotheea* 

«Io Ratado 

;■ A Constructora do Sul é a Companhia que melho- 
■ 5 r» s c maiores garantias offerece a seus associados, pelo 
A seu excellents plano de alcance de qualquer bolsa. 

Serse Popular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

m 

1 prêmio de  10:. >00.000 
1 «    2:000.000 
í! bonificações de  200.000 
Total 12:(;ü0.000 de prêmios mensalmente 

Serie Pre«lial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

SO 
A 

Ml 

1 prêmio de . . 
1 « « . . 
1 « « . . 
3 « « . . 
5 bonificações de 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 

Findo o mazo da f erie o assi ciad 1 qre não tiver 
sido sorteado, leceberá a devolução das importâncias com ^ As- 

neu e mais o juro de 12 0/0. 

'trii 

Ml 

M' 

SEDE SOCIAL 

Praça (PAlfandega 13 — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

Poçam prospectos e informações ao Agente n'eata 
cidade Diogo Silva Monira ch ao Superintendente üswal- 

^ do M. F. da Cunha 
HOTEU SUZI AI 

Ijloyd Buazileiuo 

J"cr2brc^.i-. 
Esperado amanhã sabbado 13 do corrente de .Santa Victo 

ria, seguindo amanhã mesmo ás 16 horas para Pelotas e Rio 
Grande. Teia combinação com o «Oyapock» no dia 16 t ra 
Porto Alegre e com o paquete «Sirio» no dia 17 para Rio de 
Janeiro e escálas. 

Sahira de Porto Alegie para este porto no Domingo 14 
do corrente. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cervejaria Sehmitt: 

AS M\RCAS 

CIRTCJZIBIIRvO (typo Pilsen ) 
IlNTIDI^Isr^L 

a _ A ^ ( preta ) 
bAO Ab DE MAIOE CONSUMO E COMPEOVÃDAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi Sehmitt 

1-4 I5EI T"C7X.X3:0 SIO 
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Faço saber que pre- 
tendem casar se, Luiz 
Lemos, o d. Elisa de Lo- 
rr.os, solteiros e resideu 
tes nesta cidade; elle, 
Oriental, filho legirno 
de Manoel Ferreira Le- 
mos e Eufemia Quin 
tana Lemos; ella, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria Joa 
quina de Lemos. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão,! 1 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

PHOTÃMA 
F.tço saber que {tretendera 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes nãsta cidade : elle, 
naiural deste Estudo, filho le 
gitimo de Ricardo Antonio 
Garcia e d, Maria Conceição 
Feireirii Gania; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva So alguém cenhecer 
algum impediu ento, accuse-o 
par. os fins de direito. 

Jnguarào 9 de Março de 
1915. 

'4«|^ O escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2o a 16). 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendem 
casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
natu ra es de te Estado e resi 
dentes nrsta cidade : elle, filho 
legitimo d • Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tim ' de Martimiano Souza e 
d. Roz.i Amélia Gutienes. Se 
âí^uem conhecer slgura impe 
diraento, accuse o para os fins 
de direito. 

J 'guarAo.6 de Março de 1915 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

(2- a 13). 

Edital 

NTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
cortm d Intendente Mu- 
nicipal, faço s ber que 
está se procedendo a 
aferição de balanças, 
pesos e medi das,na In- 
tendência Municipal,to- 
dos t s dias úteis, ás ho- 
ras do expediente. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

PROCLAMA 
Faço saber que [ire 

tendem casar-se Jorge 
Salomão Bitar e d. Adi- 
be Antonio Abdala, na- 
turaes da cy ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esther de Bitar, 
ella, filha legitima de 
Antonio Abdala e d. 
Maria Abdala. Se al 
guem conhecer algum 

impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 8 de Man o 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Al comercio yá mies- 

tra clientela 
En virtud de la situa- 

ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
te.'os conocidos, lian 
dado por resultado la 
termiiiación cimpleia 
de facilidades y créditos, 

nojsolamente.en los mer 
cados europeos como 
tambien en Ias plazas de 
Montevideo, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuoncia de 
ésta situación, todas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga 
dos á nalizarias pagan- 
do antes de retirar Ias 

mercaderías. 
Rortanto se previene 

al comercio y á nuestra 
clientela que desde ei 
dia de hoy nuestras ven 
tas serán becbas abso 
lutamente al contado, y 
para mayor claridad par 

ticipamos que ésta regia 
no tendrá excefjcion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Aspiro8 y Hnos. 
15-6 

PROCLAT 
\ 

PROCLAMA 
I'açú siibpr q ir pretende n 

casar se o cidadão Arcino Ro 
drigues e d, Ondina Marques, 
natu ra es de.» te Eatado, soltei 
ros e residentes rdesta cidade : 
elle, fillio legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d, Carolina 
Cardoso Rodrigues ella, filha 
legitima de Satyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 6 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2- a 13). 

CASA MUNOZ 
Aviso 

Llevámos al conocimento de 
nuestra (liemela, que por la 
gr n defieultad que luehamos 
actu almentc, por la esrr.ición 
de credito dei comercio raayo 
rista de Montevideo, noa he 
mos visto obligado á vender 
actualmenfe ai contado, que 
dando de hby en delante cer 
radas toda(í Uh eumitas, car 
gando-se d interes dei uno por 
ciento mensual y ,1110 rnayor 
claridad, participa mos que 
esta regia no tencra excepciòn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 
MuAuz jÚiioz. 

—4. 

EDITflü 

INTENDENUA MUNICIPAL 
De ot-dem do cidadão 

Ce!. Intendente Muni 
cipal, faço saber a to 

os os contribuintes, 
que está se procedendo 
a cobrança do.-, imj«es- 

tos seguintes : Commer 
cio Realizado, Commer 
cio movei, profissões, 
ro 'agem, industria pas- 
toril, fabíicas e offici • 
nas, aferição e diverti- 
menlos. devendo virem 
satisfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos ininostos, 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen 
da Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

Doutora-üirurgiã Dentista 
l 
Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa cora seus 
títulos ri validados em. Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
á ponte, dentadura, em vulcani- 
te e ouro, pivots, coiffas de ouro 

i e porcellana etc. 
Èxtracções de dentes c mais 

operações completamente sem 
dòr. 

Aurificnçõea o ohturações, in- 
erustações de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operaçã,o de 
cirurgia-deufaria e cura as af- 
focções boccses. 

Cura íistulas dentárias com 
| uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás lio das 2 ás 6. 

| Rua 15 de Novembro juuto à 
pharmneia Sicard. 

issociafãotlonátro 

olyttifia Espaça 

Fluvial Jaguarense" 

Acham-se no escriplo 
rio desta Companhia, á 
ruci Jnlio de Castil-ios, 
a disposição dos snrs. 
Accionistas as cópias 
dos balanços, das trans 
feiencias de , acções e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Jaguarão, 9 de Feve- 
reiro de 1915. 

A directoria. 

De accordo com o 
ar tigo 3o. dos Estatutos 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio 
mstas para uma reunião 
de Assem bléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
botas da tarde no edifi 
cio do Theatro. afim de 
ser apresentado o re'a 
torio, contas da admi- 
nistração e parecer do 
Conselho Fi-cM bem 
como para proceder se 
a eleição pára Directo 
! ia, Co iS' iho Fiscal e 
snpploidos deste. 

Estão a disposição nos 
srs. accionistas, no e>' 
criptcrio da Di -ectoria, 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nymas. 

Jaguarão 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A Directoria. 

Fiaao 
Acnde-se um especial, novo 

marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1;2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 

po coa^ulfcor-ío rfoooir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Yillas-Foas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativos; 

Das 1 as 9 li. (3a raauhà Síreiv'ut cirurgia. 

Le l as 2 horas da tarde— ür- Cli nca Medica 
Exara-s microscópicos de escatro, fózes, oríba e sangue. Dia-nio 

preciso da tuberculose, das vermiuósos c pnrasitóses varias. 
( OratÍN aos pobres) 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Der- 
meval Corrêa e d. Iracy 
Mattos Fab ão, naturaes 
deste Estado, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, filho legitimo 
do Major J. sé Vicente 
Corrêa e Mai ia Carodria 
Rodrigues '"orree ; elia, 
filha Io d ti i a de Anto 
nia Luiz de Souza Fal 
cão e d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jagnai â >,11 de Março 
de 1915. 

O es cri vão 

J. P. Faria Santos. 

■É 
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DILIGENCIA 

do iiiayora.1 Alexan- 

drino tSuevara 
Esta diligenci.i que faz o 

serviqo desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Oriental, sa 
ífirã d'aqui do dia 15 era dian 
te. 

O eerviq i d'aqui será feito 
cté o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL FKÁXCEZ. 

t31 Março.) 
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• | ^JERCEVEJOS 

CüRÂí05.tL.L .. L Oaixinh. s cou percevejos 

AsíimteoÊ de aço, do metal e de cellu 

W-* j 0 s —feí ebeu a papelaria d'A 
   '    i Situação. 

Pharmacia Sicard 

Coi sultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UU^SUUTAS R1AB1A» : 

Dr. Dernieval Pinto, medic > operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. >rval R.-dc Faria, e-.peci:d»sle m m ;!■ - 
tias de cri npas.Trata a syphilis -e os methados 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» miekrosco': "c.» 

Ar yses de urina, 

Ra.liogrrphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
■ 'o surtimento de oculos, pence n z 

Jn . inociflos etc. 

MTTEfiGfíO 

'aL,, 
âcs srs. proqrieíarios e mestres do&ras 

-A. J"A.a-TJA.^EISrSS 

Eabrica «le Mo.saicoM 

— DE - 

ZO^OZE-ZIEIESO ÓZ 

f 

A im. 
i : 

' í 
U L 
ij •' í T 

Xj J Visconde za Soarfes fS 
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r m L3 *. JU LA ü» ti ti ... 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas ae classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e solcir > para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, ctc. 

Attende*se a pedidos, que > executara com promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nhi. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

llan ÍSO «le Seteu&brc n. 15—•ETagnarL» 

Él do para 
Prr -iosa doscohevta o lais ha concorri- 

Imo d 
<* Tf t Cura radie: la; 

' 1 
Hffccções puh 

■ai m: lado soífredoral 

í-satríí 1TCS> 

fige nchil^s, Coqueluche, 

iTsthma, Rouquidão 

e qualquer» tosse. 

-vi Sob o disfarce de t ssos simples e pnssa- 
i geirns, apparecem, nu, as > zos, as mais graves 

L-> affecç , ulm : , •■levem ser combatidas ^ 
") a tempo, com o i o de um medicamento ef 

<■4 ílcazi 

■ã - a 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' ^ 

do Visconde do SDUZH SenRBS 
—1 ' 1 

Buccatra-se á v !a r todas M phar:r.acias a Js 
casas çue vend; ». 

'm 

E.t.r.otypi. da "Casa Souza Soares" 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

n 

L h Cl 

AGR1MENS0R 
José Villamil } Lriras, 

agrimeusor, offerçcc ao 
publico seus sciviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
ffOÕOS 

1 
«çaap;; ao » • • 

ho Dr. KHÂDT2 

gloria da medicina moderna^ me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoag 

que lhe afiesianj a inexcedivel 

efficacla e conissm cts pre- 

ciosa£ vir s ihsrapeuiicas, 

SI' lio TI m na BI OGEB 

í>p. Dorval «Sodrl- 
giaes de Earla 

! tl ^,0 Hogpital da Policlinica de crianças do Rio do Ja- 
neiro 

^Doenças internas 
espeoai mente de 

crianças 
•; Aítende á chitmadbs para 

a cidade ou Jõra desta, a 
qualquer hora do dia ou 

A do dia. 
Consuitorio e lesidencia 

rua 15 de Novembro n. Í5 
; das 2 ás 4 horas da t.i de. 

At. pessoas fa.n teeurso 
os serão atteudi- 
"mente das 8 As 

.. 

peca 
das 
0 L( 

c-i —• ragi- —rt-vrc. 



('ompaDliia Fiovi 

São convidados os 
sis. arcionistas a se reu- 
nirem, em assembléa 
geral ordinaiia, no dia 
10 do corrente Is í3 
horas, no escriptorio 
d'esta Companhia a rua 
Júlio de Castilhos n0. 3. 
afim de proceder ao jul- 
gamento das contas, 
C' nvspoudentes ao an- 
no findo ; e eleição da 
director ia, conselho fis 
cal e seus respectivos 
suppientes. 

Jaguarão, 1°. de Março 
de 1915. 

A directoria. 
15-10. 

Se arrienda 

j Una fracción de cam- 
po de Ia succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Ba nado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienias cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alarnbra- 
dos, aguadas y montes 
naturales, a 20 kilomen- 
li os de la Vi Ha de Arti- 
gas y estara desponible 
el Io. de M&yo cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Munoz Hi os. 

Villa de Artigos. 

Emprezade Transportes EDITfíü 

entre 
]aquarão, An cio Grande 

e estação Piratmi) 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regrefesando no ntes 

mo din. 
Quarta feira, regreesando Q,uin 

ta. 

Preços das passagens 12:080 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem, O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

(jnal é o ííiellior remedo do mundo até hoje eonhecido 1 

(|iial é o que mais curas tem feito durante d() annos'! 

São as maravilhosas pílulas My-dyspesticas marca Anjo. 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Km sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humanidade sol- 
fredora. 

As cuias obtidas por este santo remédio, no espaço ue meio se- 
rulo, sAo de assombrar e sua fama universal . As verdaariras e leg.ti 
mas pílulas Antv-dvspi piicas oe seu verladeiro autor o lallcculo iir. 
K, H. Hein elmànn, da Viuva E- li- Heinzelmami^ao as que tem a 
marca AN.IO. 

i-ííEVENÇAO ÜTIL—Toáos os   
vidros das minhas pilulas que não ^ WSbgS 
tiverem a marca ANJO devem ser v " y.&frZf 
recusados como falsos o prejudi- 'ÍN'WA 
chies uor não serem os uroí rios das 

ITINERÁRIO OO RREACK 
PASSAGENS 131000 

Couibiruçao com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbaüos : 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz'1». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphieainente com 
proprietário em Jaguarao. 

lleNde SOO rèls 
Uma variedade enornie de 
Ondas caneta a todo o preço 
dosde 200 réis. - Na pat eluri i 
ri' 9i1unc(W 

cises por não serem os pio) rios das 
udiihas legitimas pilulas (Asslgna- 
dej Viuva D. E. K. Ueinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. R E. HETNZELMANN 

As bemditns «PilulasJVnti-Dyspepticas» contbatevn victoriosan-en- 
íe enfermidades e desarranjos do estornado e intestinos e, couseguin- 
temente, todas as doenças nervosas que acompanhim aquellas tacs 
como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dòies de 
cabeça, atonia intestinal, vertigens, touturas, enxaqueca;!, eólicas be- 
paticas, intoricias, catharro vesical, máos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coração, inegularídadea na menstruação. eorrimei.to, 
dores brancas e t ntas outras moléstias, •conseqüentes destas serão 
rad;cnlmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti-Dispept;cas 
ANJO» esão de grande proveito durant.i o período da gravidez. 

Boa nova para lerem cem attençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

MiMS 0 E t.B. Klk PBgglRS 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso remedio 

marca ANJO. 

Guardar com atteuçao 

Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciâs, que attestam 
as virtudes deste medicamento, abcuçoi.ndo-o, ha uma lista immensa de 
considetadcs cidadãos que afflrmam expontâneameute as miraculosas i 
qualidades curativas das pilulas ANJO. Dessa lista (porque res non , 
verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheba» residen- 
tes em Pelotas o de sobra conhecidos. 

Eil-os : , I 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira,Flordelii io Xavier,artista, 
Alfredo M. dos Santos, rm rescutante dos srs. Lima & Martins. Carlos 
Amorim, víaj uite ria casa Ferreira & Fernandes. Pedio Etptllet Filho, 
gerente do «Club Parisiense». Honnlnio Lopes, funccicmuio do correio. 
José dei Grande, proprietário do «Hotel Brazil».Serafim Mendonça,popu- 
lar chefe de trem da V. F. R. G, S. Lydio Pereira, larraqueiro. João 
K. Barbosa, operário. Alexandie G. da Costa, cemmerciante. Arthur 
Hameister, jornalista. Beruardino Abreu,arniazeneiro. Arthur Fontoura, 
socio da firma Fontoura & Santos. Arthur Heis, popular leiloeiro. José : 
S. Coimbra, artista. Joaquim Benjamin Duaite,operário. Manoel da Fon- 
seca, conductor de cairo. Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. 
Tavares Ribeiro, cirurgião dentista, Carlos P!á. commerciante. Arthur 
Guen-a, typographo e scemgrnpho. Coronel Amancio Fagundes de 
Freitas. Autonic da Silva Job, reprt sentaute da fabrica de fumos 
«Santa Barbara» José J. Gouzales, dentista. Major João José F. Ma- 
chado, funccionario federal Miguel Garbini, conferente dos armazéns 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Auielio M. Santos, 
comtnercio. Leonardo B. Falcão, pharmaceutico e lente Ja «Escola de 
phaimacia». Capitão Antonio Leivas de Caivalho, representante geral 
dos srs. Rilter & Irmão. Velocino Torres, negociaute importador. Ber- 
nardo J. Antunes, proprietário, Jafsé R. Branco, proprietário do «Salão 
Beira Alia». Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Phmm.icia Brus- 
que». José Francisco Carpena, industrialista. Francisco P, Duarte, «Li- 
vraria Mairn», João Carlos Corlelary, gerente da «Pharmacia Passes». 
José Felix Porciuncula, estafeta do correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur- 
gião dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Net- 
to, autor dos Contos Gnuchescos. Tenente-coronel Leouidas E. de Car- 
valho, thesoureiro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes, do jor- 
nal «A Reacção, Ernesto Barcellos fiel dos armazéns da Alfândega de 
Pelotas, ccmmendador Frederico Trebbi. cônsul da Balia em Pelotas, 
Pedro Alvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, offieial do 
correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei 
ra & C. Gonzalo Martinez, funccionario do Banco da Província, Pelo 
tas, Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante da fabrica de fumos 
Brauner, Pedro Espíndola, acreditade leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM AtCENTUAR—1 or ser da maior importância—que os 
illustrcs, e acatados médicos pelotensts dr Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dt. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Maia, 
dr. Simões e outros d ) Estado e do Brazil inteiro applicam este pode- 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo cs melhores resulta- 
dos. 

Noiire quent quer ! 

Não mais anemias, usando-se «s maravilhosas pilulas íerruginosas 
marca ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flores 
brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hernoribagias de- 
pois do parto, escrophula8,opilação ou amarellidâo, impaludisrr o e m«- 
laria neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do sangue. 

' O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imincdialo cffeito coi - 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimf duras, e todas as doenças da 
pelle. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produetns da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as phannac as, drogarias e casas de campanha e colnnias—De 
positarios em Porto Alegre ; Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedo.a & Damuer, Drogaria Ipdio e Vasco Azambuja Em Pe- 
otas, DrOíarias Eduardo Sequeira e Bciunga—No Rio Grande, Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão era todas a» pbarmacias. 0 Deposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

]Vl. Morales 

CONVÉM 

CORTAR 

a conservar este 

Annvmcio 

ASTHMA "^ÍJem prc6m! 
pto, a espe- 

ctoração é failitsda e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
dianc/" h Giffoni». Para os ca- 
sos ch ,icos obtem-se a .-ura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gítfoui». 

S piAVlí"1 A Rins, Próstata 
| lílJ^VlvxzVj u Urethra.«A 

T, Uroformina » 
l cura a fnautficiencia renal, ns 

cystiteg 'pyelites, uephrites, pve 
, lo-iiephfites, urethritíS chroni- 
• cas, catarrho na bexiga, iu- 
. flammação da próstata. 

| CAL VICIE 
horrhéa,tri ( 

i ccphycia, quéda dos cabelios— 
■ curam-se com o ITLOGENIO 

; CATAEEHOSS;: 
puhuo 

J na res chronicos, tosses rebel- 
; ilcs, cuiam-se com o «Creoso- 

1 tal granulado de Giffoni». 

; CBIARÇASE,"^ 
chitic a s, 

lymphaticas, anem;cas,—curam j 
'' se com o «Ju»landino» (xarope 
t iodo-tanico phospahtsdo) de 

Giffoni, superior ás euiulsões. j 

CÁLCULOSSíH 

A Com missão Revhora do 
Aliotamonto de Eleitores Fe 
der ms do n.ui icijio do Jagot 
râo, 

Faz saber qae, tendo encer 
tudo o alistaiuenío da eleitores 
deste municipio. fez a conferen 
tia delle com cs dccamentos 
que lhe strviram de base, la 
Arando-se a acta final do 
tbeot seguinte 

Aos tuze dias do raez do 
Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guarde, no edifício do Govet 
110 Municipal, às doze heras de 
dia, teunirum se sob a pie-t 
dencia (io dr. Domingos Lo 
1 enzoni, juiz de comarca, os 
membros effecúvos da eoiumis 
sã > de iilislaraento Manoel Gon 
çalves da Silva, José M'tia 
Alvariz, José Maria Terra, 
Antonio Olegatio de Mattos, 
Joaquim Benluddo de S uiza 
M; chado e os suppientes : 
João de Deus Terra e Mauri 
cio Dutra da Silveira. Em se 
guida procedeu se a conleren 
cia do alistamento com os do 
cumentos que lhe serviam de 
base, para ser lançado no li 
vro ( ropriò, verificande-se te 
rem sido incluidos cento e sea 
senta e um eleitores, cujos no 
mes são os seguintes : 

1 Atílio do Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathias Machado 
4 Antonio Beruardino Ma 

chado 
5 Arcicio Rodrigues 
(j Auto Raphaei Buboza 
7 Anarolino Oliveira da Sil 

27 Argelino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Anhur Jo?è Monteiro 
30 Ademar Augusto Caeta 

no 

va 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, derniato;c.«, 
fczemas (darthros) curan.-fÇ g 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, iafluenza, as- 
thina., resfriados—ciram-secpm 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

PT^Sl rheumaticaSjScia -«-(hA tíeaSj lombares 
— curam-se com 

fricções de «Apona (contra 
dor), deOilfonl. 

EMPIGENS, SS 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com 11 «Pas 
ta ami-eczematosn» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^ 
lympha 
anemia, 
curam- 

8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Alvaio Aireque 
13 Agenor Francisco dst Sil 

va 
14 Agapito Alfredo Rodri 

gues 
15 Alberto Silveira Oarava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agui 

af 
17 An eno Alipio Rodrigues 
18 Alipio Puito 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de Oli 

veii a 
21 Antonio Rodtigues 
22 Autolin Souza 
23 Arnaldo Edmundo de 

Faria 
24 Amadeu Valdevino de 

Faiia 
25 Antonio Simões de O i 

veira 
26 Adalberto de Fatia San 

tos 

SüPül 

31 Arthur Cunha 
32 Alfifdo Azeredo 
39 Bruno 1 uccae Machado , 
34 Cícero Macia de O.iveira • 
35 Cl o dom ir S Marques j 
36 Clemente R uha 
37 Carmelu Salomão Hias 
38 Cirílo Moraes 
39 Dou ingos Colia 
40 Durio Nunes Baptista 
41 Dorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horecio Mon 

çáo 
43 Emilio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pinto j 
45 Fernando de Aranjo Cu | 

nha j 
46 Francisco de Assis Ma i 

chado ^ i 
47 Francisco Ibrahym Sclla ! 

48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques 
50 FeÜciano Martins 
51 Felix Osorio Gonçalves 
52 Florentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco Bandeira Pinto 
56 Francisco Ch tves 
57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Ereraito Bruin 
59 Gregorio das Santos | 

Fontes 1 
60 Gedeào Faria da Silveira', 
61 Genuíno Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Iguacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Idilio Gomes 
69 Ignacio Jceé Rodrigues 
70 Idovigem Pejecheiro 
71 Indalicio Turquato Men 

des 
72 João Maurethildes Kosby 
73 José Emilio Gomes 
74' Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ran ão Saracho 
76 Joáo de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 João Cândido Corrêa 
81 Jtâo Marçal Pereira da 

Silva 
82 Joâ'> Baptista Cardozo , 
83 José Biitos Estevnn 
84 João Gonçalves Fernanj 

des 
«5 João Piuma 
86 José Pedro Dutra 
oT João Thorr.az Mufioz 
88 João Augusto Mulier 
89 Jo»é Ribeiro 
90 JuveniiM > Seide 
91 João Manoel Fernandes 
92 Jcsè Pautaleãu Machado | 

93 João Luiz da Silveira J 
94 (oã.o Cabeda 

• L J(f riü R, ( ha Passos 
96 João Gonçalves 
97 Lí dislati K -s.i inzki 
98 Luiz Amaro Porciuncula 
99 Lourival de Oüveira Mar 

tini 
100 Luiz Gonzaga dos San 

tos 
101 L' urival Lincole Burck 
102 Man-.el F Gonçalves 
103 Malaquiae Tai oi c o 
104 Martimiano Cardozo 
105 Miguel Lemos Machado 
106 Maximihano de Ávila 
107 Maneei dos Santos 
108 Merciadea Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mcnde» 
110 Martins Estevam Mucha 

do 
!11 Máximo Santos G nj 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Mate. s Pereira Suntia 

8° 
114 Manoel Antonio Aguiar 
115 M.inocl Prospero Juato 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemesio d'A!mcida 
118 Oscar Te lies Ferreira 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Orlando Patricio Perei 

ra 
121 Oswnldo Nonato da Cos 

ta 
122 Octariu Cezar da Silva 
123 Crlan io Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 Oiympio Silveira 
126 Olegatio Cordeiro Alva 

riz 
127 Pedro Ferreira Porto 
128 Paulino Sanchez 
129 Pedro Martirrs Souza 
130 Pedro-Simões de Oliveira 
131 Pedro Cardczo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonancio Roldáno 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Plínio Dutra da Silvei 

r 1 
136 Pedro Augusto Gutienez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Riul de Mello Ribeiro 
141 Rayraundo Duarte 
142 Ramão Luiz Cardozo 
143 Regimio Martins 
144 Ramão Pereira da Silva 
145 Ramão Justino Moraes 

i 146 Silles Borges 
147 Serafim Marlur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito José Rodrigues 
151 Thomaz Aquino de Mat 

tos. 
152 Venancio Feijò 
153 Valenlim Cândido Gou 

lart 
154 Victor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

158 Werceslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zicharias Lucas Filho 
161 Zorcastro J<eé Raffo 
Do que oara constar laviou- 

se a presente acta que vae 
assignada pela come Bsã 

Eu Manoel Frir"o de Cant 
licio Nunes Feijó escrivão a 
escrevi 

(Assignado.-) Domingos L> 
renzoni, Joaquim Bertholdo d0 

Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maiia Terra, 
Manoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 

iJofto de Deus Terra, Maurício 
1 Dutra da Silveira. 

Outrosim convida aos inte 
ressados a apresentar os seus 
recursos á junta co npetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
laviar o presente edital que 
será affixado no logar do cos 
turae e reproduzido pela rm 
prenso, cinco vezes eni dias 
alternados, e vae pela com 
missão aesignado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão. aos treze dias 
do mez de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão ser 
vindo perante a comrmssão o 

' escrevi. 
1 Domingos Ljrenzoni 
l Joaquim Bertholdo de 
Sousa Machado 

José Maria Álmris 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves da 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

HumTvENDA 

Acha -se á venda o 

bem localisado «Hotel 

Popular», do Arroio 

Grande, estabeleci nen 

to bem montado e em 

excellentes condições 

de negocio. 

Trata-se no proprio 
local com o proprietário 

Petronilho Costa. 
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'SIM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

do 
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tismo, escrophulose, 
chlorose, tuberculose 
ec com o «Vinho ioda-tanico 
glyctíro-pUosphotado» de Gifto- 
ui>. 

L 

SYPH1LTS •XT.". 
devi d a b á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

-DROCiíARIA - 

Irancisco Giffoni & C, 
A PRIMKIiiO DB MABOO í 

BI» de Janeiro 

Fabricbnte^: FeIÍED \ (quillubiiniB | 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- ^ 
nisailo proclamando nudor reslst"lc,^?n^"L1Lü7efIrantir Ú 
do aco SEM RIVhL, e procurando os introduclores &dl ^ ^ 
sua ^iiperioridadt?baseados na alta r^e^a. g 
•i -pnfão dos interessados {>ara isso, pois esta provado qu ^ 
demasiada resistência prejudica a ^a^icidade, e imr essa ra^ . 

zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maior ^ 

Si" Omisso arame de aço SEM RIVAL P^nehe por comple- d 
tA o que cs estancieros requerem, visto elle.1.

,e^T^
0

n;i^]ra(]o ^ 
uma reoistencia de 100 kilograminas por m]ll^f.u >es

q
istir aos ^ 

rip sunorfice muito mais do que o necessário para resisti aos » 

assaltos do gado, como também ao aiesmo temgo 8 a
dj: g 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade exiicu r ^ 
naria. ** 

Denosíto n'esta Cidade 

IO0. Dividendo 

São convidados os srs. 

Accionistas a virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di - 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bi o de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 s/o capital so- 

cial. 

O d i reclor 

Decio Bastos. 

(si-iT» 
«srsagp «dp «p V) 

m 5S* ÍÍÍTI& 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

¥ende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiinq povoa 
do, possuindo n.40 atn- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva.      

pôrmas 

Fôrmas dechapéo paru se- 
uhorns-ultima novidadei aca 

ba de receber a 
Izoja «Ia {iyrla 
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OPORTÜNiDJD NINA VISTA 

I) (D 

iiSiüsíl^iiílain-se á tvM- 

cia dos factos 

b)a política republicana, ado .a sua condemnaçào á derrota 
ptou na legislarão estadual oj prevista proviesse de ciúmes I * • 1 li rí Í 

1 " LA . mm 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Yilla Artigas 

J' 
l«fe- 

"*■^4 Liquidamos graudisimo stock de confeciones de A e- 
rano a precios ii-risorios. Teuemos mucha inercadena y 

-^>0 poco dinoro ; hé aqui la cau-a do esta EXt KPt IONAI- 
MUUIDACIOM. 

Además TEMEMOS PARA 

Ü KEGAIjAB 10,000 .1 ABONES ^ 
';H43- 

marca « COMDOR » extra-finos y muy superiores a cual- 
~j"v"Í quier otro jabón para tscador. 

a TOOA PER SOMA que nos compre artículos por 
-•■»-) VAEOR de 3 500 reis presentaudo ei adjunto VAL.E se 
^r] lo REOAEARÁ UM BICO JAROM < COMOOR » cn.yo 

preeio és, fué y será siemprj de 1000 reis. 

Visitou la «LA PARIEXSE» ^ 

VALH\ que es la uiiiea OAvSA ||í 

voto proporcional, que mais 
| tarde um representante do nos 
so partido apresentou á Cama 

o resultado conhecid, da ! r» « «laborado projeolo 
eleiçdo federal já d*»'"» <'V^ e,lmu,atiro não tem 
victona bnllume do paruJo r.,c|on,| falta àe regras 
republicano, cootorme provirá ^ , Maa de 

moscora tundamento em segu u'- 4
h ô 

ros dados estatiticos e que *w, entretan 

^f^bo perde terrebo 

r^lh^^^rimeatáo. =. dr inSS 
como leaioa feito lu tar s®'':|,r0, j./j rpquinlc de tolerância. 

qUvf0 Lle^p
0PL0 rederaUs 1 A prevalecer a obrigatorie 

^ „ B.rio .. aliã dade da reserva de lugares, 
tas, quem tome a , onr^iiia desde logo n questão 

tf#* 

->:-a 
-^*51 

POl 

que un JAEÓN 

Extra-Finn 

CONWOR» 

ique he recebido como ^ 
1 obséquio de mi compra 

eu «LA PA11ISILN». 

HEGALA sus 

artículos. 

Z j; j Una vez qne se hnjft «lado la 
- " j < eaiiti<la«l afrccida, este vale 
"" l'Zi "o teudrit valor. (28 Março ,   

ififlPPiVn 

COMO SE CURAM 

OS1NCOMMODOS 

. DE senhoras ♦ 

(I 
M 1 

A Saúde da Mulher 6 um remédio 
para uso interno e dispensa os 
brigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada des pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico da; 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM t 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Saspeisiet 

Meistesães ícImcssi 

Hdibs Bmiieas 

Beinaiilasiai 

Usatas escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 

e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

Vendc-ec cm todas as Phsrmaciae do ürtzil 

ou doscontentAioentos do Dire 
ctorio, ct ra o qual osr. Moa 
cyr tem andado era divergeu 
cias continuas, desrespeitando 
os dogmas políticos do conse 
lheiro Maciel. 

Com o que não nos confor 
raamos,, porém, è com a sua 
evasiva e frivolu desculpa de 
acceitar a candidatura por ou 
tro Estado pela falta de garan 
tias aqui, quando as garau 
tias são agora tantas e tão 
reaes como nas eleições e n 
que s, « conseguiu a cobiça 
da cadeira da deputaçâo fe 
deral. 

A verdade clara e insophis 
mavel è que o sr, Moacyr toi 
retirado do terceiro districto 
por alguma cousa com a sua 

Num. 247 

i5I5x»®sa»i's m ÍJ >110) < jlt«.' 
AÍ V: 

»: 

-DO— 

> ■. ÍQ UílUC ua losoiva Ulb lup,". , r a , i •. „I„ 
quuI ' surgiiia desde logo a questão gente, "áo sendo eleito peío ,, D„ , 0 vao-tw nnraeiro noraue neste a mino tamento .d« \ Ve ^aber-se quantas "vagas, 

corre a inteira revelia da op;^^ jugliga e razfto attendivel, 

P0Um partido que não quaüfi 1 deveriam ficar á disposição da 
ca e alem disso se n unidade minoria. 
de vistas em questões colloca 
das no terreno dos princípios 
e apregoadas como pontos ca 

O certo è que o cumulativo 
apenas serve para favorecer 
à opposição a disputa dc iu 

, ..-ires e esse e o seu verdadei 
pitaes do seu prograr„raa, 0,45 » , . 
sem duvida alguma um parti 
do que vae era franca deca 
dencia e está condemnado a 

"N;.- 

desapparecer 
Nada precisamos dizer c n 

referencia ao partido republi 
cano, cuja coheaão, disciplina 
e acatamento ao chefe impai 
luto que o guia e conduz re 
cebem affirmações brilhantes 
quasi quotidianamente 0 cui 
dado que temos com as quali 
ficações é bastante conhecido, 
dispensando qualquer prova 
ou mesmo insistência da nos 
sa parto sobre esstüiiionto 

Em taes condições,' ò bievi 
tavel o fracasso da opposição 
nas eleições e certa, iofallivel, 
raathematicH a nossa victona. 

Seria impossivel o trium 
pho p nder para o federalismo, 
que tem homens para se apre 
sentarem candidatos aos c ir 
gos eletivos, mas descura da 
conservação do eleitorado. 

Cousiituimos u na forte e in 
vencivel maiori ii que nos dá 
pleno direito e até nos colio 
ca no irapreterivel dever de 
disputar tod >3 os lugares da 
representação, 

Basta o resultado ]i conheci 
do da eleição de trinta e cons 
tante dos nossos boletins de 
h' je para justificar eloqüente 
mente a resolução nesse senti 
do adopiada pelos orgâos com 
peientes do nosso partido 

A votaçà > publicada è o 
maior attesiado do depaupera 
mento do federalismo nos pri 
meiro e segundo distiictos e 
da nossa esmagadora superio 
ridade numérica. 

Falsearíamos o regimen si 
deixássemos ue disputar todas 
as vagas, po.que obrigariamos 
0 nosso partido a ficar sem a 
representação a que a sua 
força numérica lhe dã incon 
testavel direito para deixar a 
uma fraca minoria lugares que 
não pôde alcançar com o elei 
torado de que dispõe 

A representação política es 
tá bem longe de ser uma 
questão de condescendência 
em favor da minoria já o dis 
semos uma vez. 

Os lugares electivos preci 
sara ser disputados nas urnas, 

1 para que o resultado da elei 
ção exprima com fidelidade o 
valor das correntes de opinião 
publica. 

Tal é a boa doutrina, sutfra 
gada por publicistas notáveis, 

primeiro porque neste a mino 
ria é tão insignificante que não 
dá para fazer um deputado. 

Entretanto, segundo noticia 
da imprensa, o sr. Pedro Moa 
cyr tentou justificar a acceita 
ção da sua candidatura pelo 
Estado do Rio alegando pouca 

rõ'destino, porque desde que confiança na liberdade eleito 
um certo numero de vagas ral no Rm Grande do Sul. 
fo«s0 piv,vir.mente destinado | Foi uma desculpa inepta e 
aos suliraUos da minoi ia a visivelmente aleivosa a invoca 
rcenmuhi áo do votos se ter ida pelo candidato federalista 
iiDria umà superfectação. Ido primeiro districto. 

Disputando todos oslogaresl Abi está ura meio commodo 
esta nos, pois, com a razão e^e fugir a explicações que 
guardamos Irreprehensivel co[ talvez não convenham áquel 
ücreucia com os idoaes que 1 le deputado, que pretende ati 
lemos sustentado. irar para o nosso partido a cul 

O verdadeiro respeito á ma pa da sua inevitável elimina 
infestação da vontade popular ção da representação federa 
consiste exactamente em náo ^ Rata . 
impedir que o eleitorado disj Qaein tiver elementos pôde 
pute livremente os cargos j .,9 eleições do Rio 
electivos, em náo coagil o ^ Gr.ui(je do SuLonde a tradição 
abdicar desse direito em favor i jjg Rberdiule política é mantida 
de quem quer que seja, por corn intransigência digna de 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 7o "jo |£. 

A Eoteria do Estado, destribue maior porcenta- ^ 
gem de prêmios sobre qualquer outra k,'"' VS q" oUe náo 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que na ^ 
acontece com outras. és* 

Cinco extrações mensaes ^ 
Prêmios maiores 20, 30, dO, 50 e 100 C0^rF^ extraor- ^ Em 21 de Dezembro será extrahida uma loter.a ex ^ 

diuaria com o prêmio maior de 
200.000:000 

como seguinte plano: ^ bUhetea a 52t 780:000 

menos 25 0/o 

75 0/o em prêmios 
Dcstribulção de prêmios 

175:000 

585:000 

prêmio de 
de ... • 
de . . • 
de 4:000«000 
de 2:000$000 
de 1:0001000 
de dOOíOüü 
de, 200#000 
de 120i$0X) 

200:000» 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

585:000 
2000 prêmios no total do 

Os bilhetes são divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La i orla 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Mo) < n 
«JsãflTD '¥ 

Vinlio k (jÉa, líola, Cacào, Malt e^liljeero- 

% Phflsnktft áe Uai M 

uma tolerância mal entendida, 
nem obstar por manobias ou 
expedientes de qualquer espo 
cie que os cidadãos deponham 
os seus votos nas urn-ts. 

Taes garantias são asoegu 
radas no Rio Grande do Sul 
do modo o mais completo, não 
podendo a respeito queixar-se 
a oppceição. 

O pleito recente offerece 
mais uma prova inconcussa 
da honestidade proverbial cora 
que aqui as urnas são cerca 
das de toda a liberdade. 

A eleição correu em perfei 
ta ordem, com a presença dos 
fiscaes da opposição e atò ago 
ra não consta que estes tives 
sem encontrado motivos para 
accusações fundadas, limitan 
do se a protestos sem valor, 
como os que se refeiem á vo 
taçao dos novos eleitores,cuja 
causa real reside na falta de 
qualificações dos fcderalistas 

O eleitorado oppjsicionista 
do primeiro districto è reco 
nheciJaraente fraco, tendo si 
do incapaz de eleger um re 
preseutante em 1912, apesar 
das vantagens excepcionaes do 
curioso voto cumulativo 

Nesse pleito o candidato fe 
deralista do primeiro districto 
foi votado apenas por 1 b89 
eleitores, que accumularam 
9.945 suffragios, emquanto 
nós levamos ao todo 22.725 
eleitores ás urnas. 

Deslocado, portanto, o sr. 
Pedro Moacyr do único distri 
eco era que os seus correügio 
narios ainda contam om al 
guns recursos, para ser apre 
sentado pelo districto onde na 

exemplo pelo dr. Borges 
Medeiros, o chefe beneruerito 
do nosso partido. 

A'nda no pleito de que ho 
je tratamos o nosso chefe ob 
servou as suas normas babi 
tuaes de republicano puro.quo 
respeita o direito de voto por 
principio e convicção firme. 

S. ex. recommendou expres 
samente aos Jirectores politi 
cos locaes a maxiraa garantia 
á manifestação da vontade po 
pular, devendo ser facultados 
á opposição os mais emplos 
meios de fiscalisaçâo. 

Náo fui isso uma fomalida 
de mas a determinoção do che 
fe de um partido disciplinado, 
que cumpre se n restricções a 
vontade do seu grande o ab 
negado director. 

Em artigo posterior faremos 
a analyse dos nossos quadros 
eleitoraes, com as apreciações 
que os mcisraos autorise n. 

Ao dr. Borges de Medeiros 
enviamos felicitações effusivas 
pelo resultado do pleito, em 
que se revelou mais uma vez 
a pujança do nosso partido e 
a sua grande cohesão 

O Rio Grande do Sul, guia 
do pelo vulto eminente de Bor 
ges de Medeiros, é cada vez 
mais castilhiata e repudia o 
programraa parlamentarista. 

A epposição terá de render- 
se á evidencia dos factos ! 

(D'«A Federação»). 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das raoleat.. 
nervosaa ^ 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias. suffocaço-'9, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc- ? ?voERO 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 

PH0S™ e™ravlilaA?LU3,e o VINHO DE QUINA. KOLA., 
CACAO, MALT E GLYCERÜ-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 

flCan<Vo88o filho nao esiá doente, porem nao tem appetiie, 
está ciescendo e sente-se fraco ? D te lhe o VINHO DE QUl 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHObPH A TO DE 

( AL Sois velho, sentis paralvsar V0S8a® f"n.c^õe® 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. . , 

Tivestes febre gástrica, typho gnppe ^ ^uaiquer ino- 
lestia grave ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaciã deste medicamento . 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. irr Ti,ivtirigrrn VIT/G 

E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VIíaL 
e que se torna indispensável aos doentas de natureza 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A* venda nas pharinacla» 

Proxliuo enlace 

Dever fie coosdeocia 

Ao distinçtissimo Dr. 
Manoel Amaro Júnior, 
que, coni <4 maxiu a at 
tenção e desvelado cari 
nho, assisiio, seiriprc 
bondoso á cabeceira e 
sempre solicito aos cha 
giaçlos, as fi|hi 

^ • jr   
    e tempre sustentada pela nos 

nha« Pumlinu e Lüia 8ii io[h^ corao orga,u do ^pn 
ribas Laronni e r u a, director do partido 
alé o complelo res ale »"1™lcnno. 

se mostraram tão fracos, impor 
tava em não fazerem ques 
tão de elegel-o os do Directo 
rio. 

Aqui seria o caso de per 
, guntarmos porque foi o depu 

, ' republicano. tado parlamentarista retirado 
lecimento (i i .unhas, Q único systeraa eleitoral, do districto que o elegeu nos 

sem visar 9 niin ma r0 ^ ^ « «ru nrín' cí mn7.«sfiG 
nmnerf 
camente, F.^,   -• • . t 
nossa gratidão eviterna. porção da scberan.a tima justa 111.300. f-,i rotirftBftntaeão. baseada na for 

Do sr. Pedro I. Souza e 
senutao pe.o .««..sua exroa. esposa, recebemos 
eleição passada os federalistas, e agradecemos attencioso con 

» ••  vite para assistirmos às cen 
monias do enlace matrimonial 
de sua gentil filha senhorinha 
Constância E. Souza cora o 
digno coramerciante local sr 
Walter A Monteiro. 

Idêntico convite recebemos,, 

VJ uli cu 'i..* uiamuiu 4^*-/ v — 
isar a min ma re ein coufonnid:^e com os prin; pleitos passados, si quizesso 
'ação, aqui, pubü cipios exposms é o do voto|m,)S esquadrinhar as intrigas 
te, nenhoramos proporcional que dá a cada da opposição. 

nrccd o r itid-ji eviterna porção da seberania uma justa Pouco importa a nos que s. nossa gral)CUO tvtuu d re esentaçft0í baseada nafor;a {o88e lançado aos ostracis 

JoãqUUlã Oowêü da Silva, ça numérica, 1 mo por faltar a alguma pio 
Manoel Corrêa da Silva. { Foj p0r asãira entender que messa, com forças de compro ^Q1" i -ar_i s ^af\ AlAir.nra 

(5-5.) 

Jb 01 por ílSSIIU CU C11UOI 4UO tuvoac, syw ■. • 
o illütitre dr, Borgea de Me ini^so, desgostando o eleitora 

! deiros, flçi aos dietamea da do, que o repuduieae, qu que 

hontem, do joven noivo, a 
quem agradecemos penhora 
dos a amavel attençâo, dese- 
jando-lhe perennes venturas. 

Caiil vetei* 

Um variado sortimeiito de CA 
nivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A Situação. 

S i ^ í i- S' 5 3 3 i» a 2. S1 2. ^ » 5* ^ p a- ® 

f g-- 2 l-s |S g |.| ^ ^ _ 2 o /. ^ — o 2. ^ S & O 3 í X -• S W 
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. HI:KVH« KSPUCÜAI. IMUA «A SITUARÃO» 

Exilei cias do Japão' 

à Cirna 

mo, íi. 

—Dizem que o Japão 

acaba de íazef novas 

exigências á Republica 

Chineza, leclarando que 

si a!é amanhã, 12, a 

China não attender a 

essas exigências empre 

gará meios violentos. 

Dissologao da Lediao 

Garibaldisa 

RIO, U. 

— Consta em Roma 

que o governo francez 

dissolveu a Legião Ga 

ribaldina. 

A esqnadra austríaca 

partirá para o mar 

Ep 

RIO 11. 

—O príncipe herdei- 

ro da Áustria passou 

revista, no porto de 

Pola, á enquadra aus- 

tríaca que partirá por 

estes dias pura o raat 

E.geu. 

Derrota dos russos pe 

loa allemaes ? 

RIO, U. 

—Dizem de Berlim, 

que na grande batalha 

travada nas ílor estas de 

Augusfow os russos 

foram derrotados pelas 

forças do kaiser. 

Telegrammas de Pe 

íroyrad affirmam, no 

emtanto, que o exercita 

russo sahiii vencedor 

nesse eiiconfro. 

impostas Pela Alie 

rnanlia 

RIO, 11. 

— Garantem que o 

chauceller do i i perio al 

lemão declarou, hon- 

tem, no Reichstag,quaes 

serão as condições im- 

postas pela Allemanha 

para ser feita a paz en 

tre as nações belligeran 

tes. 

Derrota das forças 

ailemâs pelos russos 

RIO, 11. 

—Affirmam de Petro 

grad que foram comple 

lamente derrotados doD 

corpos do exército al 

lemão pelos russ s nas 

proximidades de Grond 

no. 

Retirada de um es- 

quadrão do 12'. re 

áimento 

RIO, 11. 

—O ministro da gner 

ra resolveu q re um es- 

quadrão do 12° regimen- 

to de cavaliaria, aquar 

tellado néssa cidade, vá 

aquarlellar em Sinta 

Victoria do Palmar. 

Conspiraqao abortada 

em navios de áuerra 

brasileiros 

RIO, 11. 

—Segundo o «Impar 

ciai», que aqui se publi- 

ca, foi dei coberta uma 

formidável conspiração 

que se tramava a bordo 

dos couraçados «Rio de 

Janeiro» e «São Paulo». 

Affirma,ainda, aquelle 

orgam que, apuradas as 

j respo nsabi 1 i d ad es, f( ma m 

pre-os 49 marinlieiros. 

O almirante Alexan 

drinn de Alencar, no e n 

tanto, desmente essa 

noticia. 

contribuir, por pcuco que seja, ra a captura do criminoso, 
ípara que o pensamento geri iniciando o inquérito reepecti 
i manico cresça e conquiste o 
I mundo inteiro». 

^eiiliísrsa que soítria 
(liariameiite de ne 
yralgia—S>evldo á 
gramle sneíii ia, j>a« 
ciava os diaK delta da 

Mais de ura anno sofíri mar 
tyrios, devido ao meu estado 
de gr-Tide fraqueza ; durante 
muitas semanas não me levan 
tava da cama, atormentada 
por dores nevrálgicas na ca 
beç i e na rosto; nao tinha 
forçat nas pernas, e era com 
a maior repugnância e f istio 
que tomava u n pouco de ali 
mento 
desanimada de tanto 
sem allivio. 

Viagem de Parreiras 

aa htaiio 

RIO. 11. 

—Seguiu para esse 

Estado o pintor Par rei 

ris, conduzindo o5 qiu 

dros encommen dados 

pelo governo d'ahi. 

■ Subscrípqao em favor 

da família de Mar- 

cello Gama 

vo. 
•Bahiono» fr i preso maistar 

de,fis^24 horas,na praga Carlos 
Gomes,pelos guardas íiscae.ssrs 
J' â > Muzi, Pedro da Silva Mo 
re, Luiz Lomeiro e Sabino Ga 
ma, que nessa cccasião já aao 
enconiraram en podendo cii 
minoso a arma de que este 
se servira. 
Requerimento 

D. Beimira de Oliveira, en 
dereçou. hoje, um requerimen 
to á Intendencia, pedindo ii 
cença para depositar material 
oa ma Carlos Barbosa, em 
cujo prédio n 31 pretende 
f izer reparos, tendo obtido o 

12- 

ITICIIE MILITÁREF 

REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

estava completamente 8"ííui,'ie despacho : 
soffrerj <0omo 

I ria da Fazenda » 

Serviço para o dia 12 
Dia ao regimento o sr. ca 

pitao João Pedro. 
Adjuncto, o 1* sargento 

Pereira. 
Guarda do quartel, o 3o sar 

gento Maciel e cabo Alexan 
dre. 

Guarda da Enfermaria c ca 
bo Costa VaBe. 

Patrulha o cabo Machado. 
Dia á Enfermaria o 

Orlando 
Dia ao Regimento 

dud» clarim Cândido 
Ordens á casa da ordem o sol 

A' Secreta dado aprendiz José Vieira. 
Uniforme 5' 

infantaria, correndo as despe 
''mzus com a modificação desse 

f irdamenlo por conta propiia 
Arr. 3 Rovogam-se as dis 

podções em contrario». 
*lu ncal 

Ancorou hoje em nosau por 
tc, o vapor «Juneal»do Lloyd, 
que procede das cidades do lit 
toral e se destina a Santa Vi 
ctoria. 

Voluntários íngíezcs 

Alistaram-se como volunta 
nos no exercita inglez 1 500 
estudante , da univeis:dade de 

cabo Oambridjo. 
I 

. i 9>ois niilhOcs <le 
0 "ol 1 t-obertores 

Depois du decerupçao de ^Kfrnda de ferro 
meus padecimentus, será fácil 
comprehender meu contenta 
mento jctual, achando-me, 
graças o » uso do «IODOLINO 
DE OKH». curada de meus 
longos padeci meutoo, sadia, 
forte e alegre. 

Publicando esta d -claraçao 
de minha cura, com o uso do 
.IODOLINO DE ORH», cum 
pro ura dever do gratidão para 
com o remedio que me salvou 
a vi la. 

Manoel Marques 
Xavier. 

na Libéria 
Prisioneiros nlleo íles e aiI8,(jado João Pedro Rudngues por 

tiiacos trabalham na const;u i ter ge engajado no 9° Batalhao 

de Anilharia para o 
12». 

APRESENTAÇÃO 

| Nos Estados ^nidos estão se 
j fabricando dois milhões de co 
I bertores para oa exerc tos al 

INCLUSÃO !al liados. 
Foi mandudb incluir no 120l . . 

regimento de cavaliaria o «ol í'lílic,í4es "«rte- 

de ferro referido cçáo duma estrada 
na Sibéria. 

Aiuerlcn, 
E' esperado sabbado, em o Apre.entou-se hoje com proj 

nosso porto, o vapor «Amcri l'e mniia tia cidade de Pelotas, 
ca», da Fluvial Jaguaren e, «ide se achava em serviço 

se do-tina a Santa Vi snr. . sp ante a official N^y j 
dos Sintos Braga. 

asa erieanos 

No novo exercito inghz se 
encontra muitos offlcii e- norte- 
americanos. 

que 

I)Çáo, que 

merosas assigníttiiras, 

etu favor 

Auxílios átafiide 

Marcelio Gama 

RIO, 11. 

—Os pintores Mala- 

guetti e Lucello Albu- ^''ünfiense Marcelio oa 

duerque resolveram of- nia. 1 ! 
ferecerá comrnissâo an -I 

^ariadora de auxílios á 

Em todas as p fiar macias 
e drogarias 

JFalieclaiento 

Fallecru hontem, nesta rida 
de, ás 1G horas, a exma sra. 
d Dulcidia Ferreira Dutra, 
esposa do apreciado moço ar 
Arnaldo Augusto Dutra e filha 
do estimado cavalheiro sr 
Cândido Ferreira. 

O sepultamento da infonu 
nada senhora teve lugar hoje. 
sendo bastante concorrido. 

Pezames 

Crime €le ineento 

Acha se recolhido á cadeo 
civil de Bagè um cidadão de 
maior edade, casado e resi 
dente no povoado de San Mar 
tira. que foi preso em flagan 
te do, cri ve de incesto, que 

1 pretendia praticar numa me 

PORTO ALEGRE, ll.inür dti 9 .r'n,10?- 8'ja irraA' fa 

cto ocçurndo numa sanga da 
— O «Correio do Po- quetle logar. 

O criminoso fora buscar a vo» abriu unn subscri 

O 

familia do ínfoitunado 

poeta rio graadense Mar 

jcello Gama o produeto 

;dá venda de seus qna- 

As condições de pax!dros- 

victima à casa de sua mãe, 
c nta já nu afim de levai a para a sua. e 

em camiuho, attnihiu-a para 
o logir onde intentou levar 

da familia dokffeito o incesto, segundo as 
• . | declarações da infeliz criança 
inlnrtunado poeta no-i 

Mutua Prodial 
Paulista 

No sorteio da util sociedade 
Mutua Predial Paulista «A 

ÂIowa /vnmkinl a . ' Internacional», realisado a 20 
íaXa GalUDldl ÔÍÍÍj(Jo ,nez íir,do'fürani 8orte-'idos 

I o3 seguintes numeras : 
i 1» prêmio n 4650 2° pie 
! mio n, 57: 7. 3° premia n. 
G070. 4» prêmio n. 5843. 5 

i prêmio n. 5089. 6 prêmio 
i n. 8097. 7 prêmio n. 6203 
8' prêmio n 1918. 9 premo 
n. 9631. 

ctona. 

Projectis «obre 
Bbii Ra.stsée 

Eu uma seuiHiia os alie 
mAcs lançaram sobre La Bm 
sòe projactis calculados cm i 
2.500.000 francos. 

Evitar a fraqueza — I 
Teve tastiu e tos? e, 
ficou tu^ereuloMO 

Depois do curado de uma; 
influeuza, comecei a sentir 
fastio, do qual nao fiz cas t, 1 
mais taidetive forte constipai 
ção e depois tosse, continuan 
do o fasiio e sentindo me já 
abatido e fraco ; nao dando 
importância ainda á minha 
doença fui peiorando até appa 
reoer dores no peito, escarros 
de sangue, magreza, e decla 
rar o medico que estava tuber 
culoso. Muito impiessionado 
com minha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, 
poièm peiorando cada vez 
mais, e lenJo nos jornaes 
annuncios de curas de tuber 
culoso, com o 

tokrtkroa ao • fi 

HOEEIVBL sorFi: 

Tacciua anti-fyphica 

0, Cora bom resultado, acaba 
de ser applicada pela primeiia 
vez em Li vramento. numa pe 
queua enferma, a vaccina anti- 
typhica. 

? 

D. Maria Brandina Campos 

Porto Aleáre 

PORTO ALEGRE, 11. 

—A fax:.i cambial hoji^, 

aqui, foi fie 12 5/8 a 90 

fiias e 12 3/8 á vista. 

O que on allesmlcs 
poupam fazer «ia 
Rclgica 

Os allemães não fazem 
nhum mysterio do que consi 
deram definitiva a occupação 
da Beigica, que depois da 
guerra, será annexada e yub 
rrettida, como «terra do impe 
rio», ao mesmo regimen da 
Alsacia Lorena. 

Um jornal belga, o «XX Siò 
cie», que se publica agora 
no Ha\re, assegura que um 
dos projectos è dividir o rei 
no belga em duas regiões 
que corapiehenderiam, uma. 
as provincias flamengas, e, ou 
tra, as provincias valonas, 

Oppondo Flamengos a Va 
lões, os allemâes julgam que 
assim destruirão o espirito na 
cional belga . As provincias fia 
raengas teriam uma autonomia 
administrativa bastante ampla, 
a sua população seria, lenta 
mente, convertida a cultura 
germânica. 

MuIn ii ui crime 

Em Bagé, á praça Dr. Al 
As províncias francez s, ao do que com os gestos anogan bano, deu-se, segundo noticia 

contrario, seriam submeltidas tes 
ja um regimen muito severo, Os flamengos estão bastante 
; applicando-se sobre ellas a ma , adeantados sob o pon'o de 

ne; xima pressão alleraâ■ | vista artístico e, influindo se 
i 

Este plano deveria ter um neí'SR íif'n,'do> poder se ia tal 
começo de execução cora uma 1 vez conquistai os. São anti 
proclamação dirigida aos fia 
mengos, destinada & exaltar 
o seu espirito regional e a 
chamal-os à causa allemã Es 
sa proclamação. esciipta pelo 
sr. Gravelle e pelo major Pfls 
ter, foi submettida ã aprecia 
çâo do general von der Gollz 
quando ainda era governador 
da Beigica, com a seguinte 
carta : 

«Como sabe v. ex., 
flamengo é difficil de 

o povo 
dirigir, 

militaristas e anti prussianos, 
porque julgam a Prússia a pro 
tugonista no militarismo 

No t-studo sobre o movirnen 
to flamengo que enviamos a v. 
ex. ha um artigo relativo ao 
exercito Existe também um 
em flamengo e talvez se pu 
de-se preparar o povo para o 

: serviço milhar obrigatório. 
Em todo caso, a Liga Ger 

ira nica que fosse fundada com 
Bjoernson, Sven Hedin e 
U-etzt poderia fazer muiro no 

«U Dever», ura crime estupi 
do, conseqüência exclusiva de 
instinetos perversos elevados 
ao mais alto «rrau 

Passa aquella hora, na re 
ferida pr tça, o guarda fiscal 
Oscar Ortiz, que se achava 
de serviço, quando encontrou 
e indivíduo Antonio Telles. 
vulgirmente conhecido pela 
alcunha de «Babiano» e.dirigin 
do se a este que lhe pareceu 
embriagado, disse lhe ; 

—Já tão cedo estás "prom 

G ETARIANO DE ORHMANN 
resolvi experimcn ar esse re 
u edio e posso affinrar que é 
de efti itos extraordinários, 
pois desde que comecei a to 
mar o «REMEDIO VEGETA 
RI ANO DE ORHMANN», não 
deixei de melhorar, até ficar 
completamente cuiadó, reco 
brando a saúde, a fome e o 
bem-estar. 

André DuponK, Professor. 
Rio de Janeiro. 

Vidro : ÍJS800—Em todas 
as drogarias e pharmacias, 

JPassageiroN 
Pu-ságeiros chegados hoje, 

do littornl, no vapor «Junoal»: 
Dr. Fau-lino Corrêa, Oswal 

do M F. da Cuuha, Bertlioli 
na.Beatriz e Rita Ledes, Mario 
Sevam, Jo; quina M Pedreira 
Júnior, Albertina Rodrigues,Ca 
rolina de C Teixeira, dr. Júlio 
de Oliveira e um irmão, Ma 
dre Sants, d. Maria G G. 
Araújo, Madre Inuoeencia, 
Hydio Lopes, Hermes Seabra, 
Antonio Treptow, Luiz Beser 
ra, Priraina Nuuus, Silvunia 
Tristão, D, J. Pmto e ura me 
nor, Manoel Fernandes Souza, 
Aspirante Ney dos Santos, soí 
dado P. Rrdr-gucs e 5 em 
trans ito 

Clneiiia Concórdia. 

Exhibindo varia ío prograra 
ma, do qual se destaca a bellis 
sima pellicula e.n 4 partes 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 

I nesse período diversos medica- 
DT^Aíirnrr» vc1; ínentoa indicados para tal moles- 

. tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos . 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutieo João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

i'oi- ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

V.stado de Feraambuco — Gra- 
va, í, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos, 

(Firma reconhocida). 

Rasso «Io Telho 

Em companhia do sr. capi 
tão José Terra, activu sub-iu 
tendente do 1° districto, foi 
até o passo rio Telho, afim de 
fiscali-ar os reparos que se es 
tão fa/endo o nosso prestigioso 
cln fe e amigo sr. coronel Ga 
briel Gonçalves da Silva, zelo 
so intendente municipal. 

c, devido á sua obstinação, «entido de trazer a unidade a 
ainda não foi possivel accotn | um povo que já nâ > sente o 
rnodarse a nenhum governo. 
Mas, com os pequenos 

1 espirito germânico e permitti 
meios ino-nos desde já solicitar a be 

apropriados, capazes de lison nevoleucia do v. ex. para essa 
jear o seu amor propiio, po : obra grandiosa 
(leriu ser mais facilmente con O século gerinanieo e com 
quistado para a nossa caus.i çou Feliz daquelle que possa 

pto ? «B )hiano»,que levava na J «Flor de Atm r eFlor da Mor 
mão um revolver carregado 
em resposta levou a arma á 
altura dos olhos e disparou 
um certeiro tiro sobre o infe 
liz funccionario que cnhiu fe 
rido gravemente no peito, fa 
zendo também uzo do seu re 
volver sem attingir o alvo. 

Cominuiiicado o facto, ao 
sub-delegado do policia capi 
tão Oetaviano Azevedo, esta 
activa autoridade immediata 
mente tomou providencias pa 

te», funccionarã, domingo, no 
theatro, o Cinema Concórdia. 

Rromoçõe» 

Todos os sargentos do exer 
cito russo da primeira linha 
foram promovidos a officiaes 

Mníadouro 
Para o consumo da popuia 

ção, abateram se, hontem, no 
matadouro publico, 7 rezes pe 
sando 1360 kilos. 

O st ex plcadores 

A Comrnissâo da marinha 
e guerri do Senado apresen 
tuu o seguinte projecto de lei : 

«O C ngresso Nacional re 
solve : 

Art. 1° Os actuaes iuferio 
res do exercito que foram, 
por aviso do Ministério da 
Gneira, de 6 de Dezembro de 
1910, dispensados das funegões 
de segundo tenentes picadores, 

[cargos para os quaes haviam 
tsido nomeados por portaria de 
12 de Setembro do citado nn 
no de 1910, de accordo com 
o art n 120 da lei n 1860, 
de 4 de Janeiro de 1908, são 
gradyados no po-to de segun 
dos tenentes intendentes, pei 
cebendo os venci mantos que 
actualmeute percebem como j 
inferiores. 

Arf. 20Estes c fficiaes gradua 
dos irão servir em diversos 
corpos <}o Exercito, como au 
xiliares dos respectivos inten 
dentes cífectivos oa onde não 
existe, eendü-lhes abonado o 
fardamento constante da tabel 
Ia p ira distribuição aos sar 
gentus ajudantes da arma de 

ÂGRAD 

Os abaixo assignados, 
cumprindo um fiever, 
vem por este meio tor 
nar publica sua eterna 
gratifião ao illrmtrafio 
facultativo sr. dr. Juve 
nal Santos pela delica 
ção com que tratou de 
seus inforlunafios filhos 

Kaliuíra e Walíer 

lâo prematuramente rou 

bados aos carinhos fia 
familia. O fihtincto e 
humanitário fir. Juvenal 
Santos, foi incansável 
etu empregar todoíj^os 
meios para sahar os 
nc ssos pra nteados filhos. 

Cumprimos lambem 
o dever de consignar 
aqui os nossos agrade 
cimenios a< s estimados 
compadres Albion Bir 
barchan, Edilh Carneiro 
Barbachan, Mimosa Fei 
jó e I/.abel Carvalbeda 
bem como aos bons vi- 
sinhos pelos auxílios 
que gentilmente nos pres 
laram durante o dolo 
roso transe por (pie vie- 
mos de passar- Final- 
mente som' >8 igualuicn • 
le gratos a to.Ias as pl^ 
soas que nos enviaram 
cartões, as que manda 
ram coroas e as que 
acompanharam o en- 
terro. 

A todos nossa immor 
redora gratidão. 

Francisco Martins de 
Sousa e Coleta Sonsa. 

5-L 

DEOLARAÇÃO 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino fie Almei- 
da Neves & Irmão as 
existências de meu ne- 
gocio fie hotel sito no 
mercado desta cidade 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarâo 3 de Março 
de 1915. 

àorge Ah d ala. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 

e Irmão. 
15-4 

Cervejaria Sehmítt: 

AS MARCAS 
CIR/TJZIBlIRO (typo Pilsen ) 

(Preía) 

SÃO AS DE MAJOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Schmitt 

SO"CriLJ^
,N7'-^25ID XDZB 

y 

i 

Faço saber que pre- 
tendem casar se, Luiz 
Lemos, e d, Elisa fie Le- 
rr.os, solteirose residen 
tes nesta cidade ; elle, 
Oriental, filho legimo 
de Manoel Ferreira Le- 
mos e Eufemia Quin- 
t .ma Lemos; ella, natu 
ral deste Estado, filha 
legitiura de Amalio de 
Lemos e Rosaria Jua 
quina fie Lemos. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito 

Jaguarâo,! 1 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
/. P. Faria Santos 

PiiOTAMA 
Faço eaber que pretendera 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'esta cidade ; elle. 
naiural deste Estado, filho le 
gitimo de Ricardo Antonio 
Garcia e d, Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella. Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flora Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum itiipedimenía, accuse-o 
par a os fins de direito, 

Jaguarâo 9 de Março de 
1915. 

O escrivão 
P. laria Santos 

(2o a 16). 

PROCLAMA 

Faço sab"r que pretendem 
casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade : elle, filho 
legitimo d' Adelino Monteiro 
o d. Ciriali;, Goir.ercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tiraa do Manimiano Souza e 
d. Roza Amélia Gntierres. Se 
alquem conhecer algum impe 
(Ü^ento, accuse o para os fins 
de direito. 

J guarão.6 de Março de 1915 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

(2- a 13). 

Edital 

NTENDENCI \ MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
coronel Intendente Mu- 
nicipal, laço s-ber que 
está se procedendo a 
aferição de balanças, 
pesos e medidas,na In- 
tendencia Municipal,to- 

■^tlos es dias úteis, ás ho- 
ras do expediente. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarâo 5 de Feve- 

reiro de 1915. 
O" secretario 

Joaquim José da Cunha 
Pilho. 

PRÕCLAMÃ 

Faço s;ib'T q ie pretende o 
casar se o cidadão Arcino Ro 
drigues e d. Ondina Marques, 
natun.es deste Estado, soltei 
ros e n sidentes n'esta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Carolina 
Cardoso Rodrigues cila. filha 
legitima de Saíyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
íina de direito, 

Jaguarâo, 6 do Março de 
1915. 

O er cri vão 
J. P. laria Santos. 

(2- a 13). 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem casar-se Jorge 
Salomão Bitar td. Aiii- 
be Antonio Abdala, na- 
turaes dar:y ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esther fie Bitar, 
ella, fiibi legitima de 
Antonio Abfiala e d. 
Maria Abfiala. Se al 
guern conhecer algum 
impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo, 8 de Marro 
fie 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Al comercio yáiiües- 

tra clientela 
En virtufi de la situa- 

ción anormal universal 
e cuyos efectos son fie 
trfios conocidos,. ban 
fiado por resultado la 
termiuación c mplela 
de facilidades y créditos, 
no'solamente en los mer 
carlos europeos como 
tambien en Ias plazas fie 
Montevidéu, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
eslras compras y transa 
ciones estamos obliga 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Dortanto se previene 
al comei cio y á nuestn 
clientela que desde el 
dia de hoy nuestras ven 
tas serán hechãs abso 
lulamente al contado, y 
para mayor claridatara 
ticipamos que < sta r^f^* 
uo tendrá^febficion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Aspiros y Hhos. 
15 -5 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Der- 
meval Corrêa e d. Iracy 
Mattos Falcão, naturaes 
deste Estado, solteiros 
e residentes nesta cida 
tie: elle, filho legitimo 
fio Major José Vicente 
Corrêa e Mar ia Caro fina 
Rodrigues 'Mrrea ; ei ia, 
filha legili i a de A rito 
nio Luiz de Souza Fal 
cão e d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarãytlde Março 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

DILIGENCIA 

d» mayoral Alexan- 

drino inovara 
Esta diligencia que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Oriental, sa 
Ivrá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui serã feito 
uié o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO 
TEL FRANCEX. 

'31 Março.) 

Piano 

CSA MüNOZ 
Aviso 

Elevamos al conocimento de 
nuestra diemela, que por la 
gran deíicultad que luchamos 
actualmente, por la estraetón 
de crediio dei comercio mayo 
rista de Montevideo, noa he 
raos visto obligado á vender 
actualmente al contado, que 
dando de h y en delante cer 
radas todas . cuentas, car 
gando-se d interea dei uno por 
ciento mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepeión. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 
UluntfK llnoz. 

!—3 . 

Ae rde-ee um especial, novo 
marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1;2C0|000. 

Inf. rmações — Pharmacia 
Graciliano. 

Doutora-Cirurglã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em F.uropa com seus 
títulos rivalidades em Montevi- 
deo Especialista cm traballios 
á ponte, dentadura, em vulcani- 

j te e ouro, pivots, coiffas de ouro 
e porcellana etc. 

Extracções do dentes c mais 
operações completamente sem 
dôr. 

A uri ti cações (í obturações, in- 
jos de ouro, de porcella- 

íi.i. • 
Executa qualquer operação de 

cimrgia-dentaria e cura as af- 
fecções boecacs. 

Cura fistulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 às 6. 
Rua 15 de Novembro junto ã 

pharmaeia Sicnrd. 
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irif 'i AX ( r i 
m 
XX \ 
ú DO 

H 
vM 
0ÊJ ppipils 

ííj ru/upu q ■ Mroaidade da digestão, com pouco ou 
l i{/tujiláii , nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
da de, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago, 
mau humor, cabeç i pesada, nausjas, calor e vermelhâo das 
faces, eructaçõçs, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, piisao de venne ou diarrliea, etc. 

G,i«q . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
Uuiií . tomadas ames Je cada refeição, curara radl 

calmeníe os cacos mais rebeldes. 

^tíílQtfldA ' ^ecl;iro espantaneumente que, após me iilluOlUuU ■ ter re-tabelecido, de uma apnendlcitf 
de que fui alaeado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, poL todos os alimentos, ainda n es 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoune o organismo e trazendo me um insupportavel mal 
estar 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul' 
fado, resolvi reeortev á^ Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Maio de 19Í4.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(lirma reconhecida). 

Aniniân moíiif1» ' Attesí0 fi116 0 preparado phar 
UpjaiUl' lilv/Uiuu • maceutico Pastilha» da VT 

da de Souza Soares tem dado < pli mos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente reeominondado, pela pureza dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excedentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto'(Portugal), 21 de Novembro 
de 19J2.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.* C\m\o.os 
de grande mérito. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Vrllau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GractlianoO , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. 
João Bizíiio Dutra. 

fiocon^uiiioríoniúílloocifiU/dco 

— DA — 

Pharmaeia Vilías-Poas 

Dão consufías diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das / as D L ila manliã 8a!asa,,z SepraM" cirurgia, 

te 1 ás 2 horas ii Me— ■" 
Exumes microscópicos do escacro, fózos, urina e sangue. Diag-nu 

preciso da tuberculose, das vermiuósos e para^itósos varias. 

ÜRIwSSlJJÍÍíÍÍQíÍK Ouixinh s com percevejos 

llSTlWjOTQiÈ de aço, do metal e de cellu 
oi Je—recebeu a papelaria á'A 

i Situação. 

..-a 

T.op 

Wliil i» s 

1 OaUlliLi Li, t'i:a^ÍUi8filü] 

Visconde de Scuza Soares 

Preciosa descola rta que mais ha concorri- 
do para allivio da : umanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffacções pulmonares, 

Bfonehites, Coqueluehe, 

Rsthma, Rouquidão 

® qualquer» tosse. , 

Sob o disfarce de ti-sses simples e passa- 
gemas, apparocem, muitas vezes, as mais graves t' 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas l .> 
a tempo, com o uso cie um medicamento et- ■ 
ficaz! *2 ii»«» — 

EXPERIMENTEM O L[ri 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde da SOUZH SOaRES [ V, 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

Ptiarmacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothc- 

rapico e Óptico 

CONSUI/TAS MAMAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianpas.Trata e syphilis pelos methouos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mielii,osce|i.ieo 

Analyses de urina, 
Radiogrrphias, 

Apidicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de ocuíos, pence nez 
jun-' l s binóculos etc. 

flTTENÇflO 

Aas srs. pfoqrietirios e isdres dobras 

JL CTJA.G-XJ-A_IEòIBd>rSE 

Eabrlea de Mosaicos 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para coluranas, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executara com promptidao 
0 a preços modicos, tanto para a cida le como para a campa 
nh.i. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

ICua SO de Setembre n. 15—Jaguarao 

y 

i n 

<33 

GRANDE DEPVRATIVÕ DO SANGUE 
. V' . IIIIICÍO «,1 11*- -ÍM pbvi»í^ L 

X«t*notypia dm "Casa Souza Soare» 
■astowBi*. - 

( íü rali n uom pobres) 

l 

O 0 

14 

D Ali 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USA£ 

AGRlfflENSOl 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offercce ao 
publico seus sciviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr, 
Ramão Justo, nos La 
goões 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifo$ milhares de pessoag 

que lhe ailcslanj a inexcedive! 

ejpicada e preccnisarg as pre*- 

cioscp viriuJeg iherapeu iicorj. 

p iff^D n ■ tt : n- Ljõ 

íli yuüxti IÍjuí; yUiílii 

■ Gcnraac*—g— 

Dr. Dorval Uodrl- 
gues de faria 

Do Hospital da Políclinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

LDoeiiçaiii internas 
especalmente de 

crianças 
Atteudé ã chNinados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e jesideucia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da Urde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão atrondi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharuiacia Faria. 

iSaesêsí^Sijses: 



("onpliia FliivianoKrnrpipn^fl 

São convidados os 
si s. accionistas a se reu- 
nirem, em assembléa^ 
geral ordinmia, no dia 
16 do corrente ás :3 
horas, rio escriptorio 
d'esta Companhia a r ua 
Juho de Castilhos n0. 3. 
afim de proceder ao jul- 
gamento das contas, 
correspondentes ao an- 
no findo; e eleição cia 
directoria, conselho fís 
cal e seus respectivos 
suppientes- 

Jaguarão, 1°. de Março 
de 1915. 

A directoria. 
15—í». 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Barrado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil s-ete 
cienías cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alambra- 

dos, aguadas y montes 
naturales, a20kilomen- 
trosde la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 

EDITfiü 
entre ; „ 

iaçuarao ^mo Orande ^ & 
e eslagao Firalim; der iM (10 lt,UI]icilJÍ0 de j»gü« 

DE i 
GABRIEL EEBNANDES j F;iZ eíiber qae, tendo eneer 

AGRELO j '«do o alit-tameuto de eleitores 
Üinerariu do auton ovei j deste município, fez a conferen 

Viagem em 3 horas cia delle com cs documentos 
SABIDAS DE JAGUARAO que lhe serviram de base, Ia 

_ . j «o Arando-se a acta final do 
Domingo, regressando nomes 8eguinte . 

riQ0 ;l: nilí_ Aos treze dias do mez do 
Quarta feira, regressando Quin j Fevereiro de mil noveCento8 

ta. 

27 Angelino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Anhur Jofè Monteiro 
30 Ademar Augusto Caeta- 

no 

Preços das passagens 12:01)0 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guamo, no edifício do Gover 

Todo passageiro tem direito no Municipal, às doze horas do 
a 5 kilos de bagagem. O que j dia, reuniram se sob a pre-i 

Domingos Lo el Io. de M&yo cel anOiexce(jer pagará 200 réis porjdrncia do dr 
corriente. Por 
focmescon Munoz Hi os 

mas in-jkiio 
; ITIMEKARIO OO BUEAt K 

PASSAGENS 131000 
Yilla de Artigas. 

QUALE?! 

(jnal é o mellior reinedio do mundo até hoje conhecido 

(jual é o que mais enras tem feito durante 40 annos'! 

São eis maravilhosas pílulas kty-dyspestieas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infiuita sabedoria, decretou, para o bom da humanidade sol- 
fredora. 

As curas obtidas por este santo remedío, no espaço de meio se- 
erilo, são de assombrar e sua fama universal ! As verdadrira-r e legiti 
inas pilulas Antv-dyspepiicas óe seu ver 1 advir o autor o 
E. K. Hcim-elmànn, da Viuva E. R. Heinzelmann, sao as que 

fallecido dr. 
;em a 

marca ANJO. 

PREVENÇÃO ÚTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ítNJO devem ser 
recusados como falsos e prejudi- 
elaes por não serem os proj rios das 
minhas legitimas pilulas fAssigna- 
doJ Viuva D. E. li. Heinzelmann. 

y 
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n 
-v 

Xv- v»' ; -i 
mmsm 

reirzoni, juiz de comarca, os 
men.bros effectivos da commie 
sá > de alistamento Manoel Gnn 

Combinação cora o Automóvel çaives da Silva, José Maria 
Subidas do Arroio Grande pa- Alvariz, José Maria Terra, 
ra Piratiny Segundas e Quintas Antonio Olegario de Mattos, 
De Piratiny ao Arroio Grande Joaquim Benholdo de Souza 
Quartas e Sabbados ; M chado e os supplentes : 

João de Deus Terra e Mauri i* gente* 
Jaguaruo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu | 

lar». 

cio Dutra da Silveira. Em se 
guida procedeu se a conteren 
cia do alistamento cora os do 
cumentoa que lhe serviam de 

Piratiny- «Hotel Piratiny» e base, para serlançadono li 

., í ^H' t e 1 * B ra z; 1 •. 

Ma^s informações telephonico «enta e ura ^euores cujos no 
rnes são os seguintes . 

1 Atilio do Ávila ou telcgraphicamente com 
proprietário em Jaguarao. | 

l>e*(Se SíOtD> reis 
Uma variedade enorme de 
lindas caneta a todo o preço ebado 
drfSde 200 réis. Na papelaria 5 Arciuo Rodrigues 

2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Matbias Machado 
4 Antonio Bernardino Ma 

d' Sifuncnn 

MARCA REGISTRADA 

Dlv. E. 

FORMULA DO 

11. HEOZELMANN 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annnncio 

\ QtPTTlt/f A —Os aecessos jA O LXl J\1 A proin. 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottás India- 
nas de Gitfoui». 

BEXIGA, 

6 Auto Raphaei BarbOza 
7 Anarolino Oliveira da Sil 

va 
8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Alvaio Arrcque 
13 Agenor Francisco da Sil 

í 

Próstata 
Urethra. «A 

Uroformina » 
cura a insnfticiencia renal, as 

- eystitcSjpyelites. nephrites, pve 
lô-nephrites, urctbrit-s chroni- 

■ cas, catarríio na bexiga, in- 
(lammação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— | 
curam-se com o ÍTLOGENIO 

ÇAXAEBHOS e
br

h
on

0; 
pulmo 

des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal gianulado dc Giffoni». 

CBIAXgAS Er',': 
chitic a s, 

lymphaticas, anem!cas,—curam 
se com o «Juclandino» (xarope 

1 iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, suptrior ás emnlsôes. 

CÁLCULOS Srj 
vesicaes, 

gota, ihev.matismo, dermaioies, 
eezemas (dnrthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

As bemditas «Pilulas Anti-Dyspeptícas» combatem viccoriosamen- 
!e enfermidades e. desarranjos do estomago e intestinos c, conseguin- 
temente, todas as doenças nervosas que acompanhara aquellas laes 
com.) a dyspepsia, frisão de ventre, má digestão, pesos e dôres dc 
cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaqueca'-, eólicas he- 
j.atícas, iutericias, catharro vesical, mãos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coração, inegularídades na menstruação. corrimento, 
flores brancas e t ntas outras moléstias, conseqüentes destas sonV» 
rad calmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti-Dispepticas 
ANJO» esâo de grande proveito durants o período da gravidez. 

Boa nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

KtffitüffiB tf- Kit. Ptiigaaa 
Curadas, em 40 annos, attostain e abençoam o maravilhoso remédio 

marca ANJO. 

Guardar com atteiição 

Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 
as virtudes deste medicamento, abençoi.ndc-o, ha uma lista immensa dc, * n(ires chronicos tosses rebel- 
considerados cidadãos que affirmam expontaneamente as miraculosas | Am. .. .. . r. n 1 r.. . yv. rt ' pon. A- 
qualidadas curativas das pilulas ANJO. Dessa lista (porque res non 
verba), destacamos apenas pai-a aqui os nomes de cavalheirss residen- 
tes em Pelotas e de sobra conliecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira,Flordelivio Xavier,artista. 
Alfredo M. dos Santos, re resentante dos srs. Lima & Martins. Carlos 
Ainorira, viaj inte ria cata Ferreira S Fernandes. Pedio Esptllet Filho, 
gerente do ^Club Parisiense». Horminio Lopes, funccionaiio do correio. 
José dei Grande, proprietário do «Hotel Brazil».Serafim Mendonça,popu- 
lar chefe de trem da V. F. R. G. S. Lydio Pereira, larraqueiro. João 
R. Barbosa, operário. Alexandre G. da Costa, cemmerciante. Arthur 
Hameister, jornalista. Bernardino Abreu,armazeneiro. Arthur Fontoura, 
socio da firma Fontoura & Santos. Arthur Reis, popular leiloeiro. José 
S. Coimbra, m tista. Joaquim Benjamin Duarte,operário. Manoel da Fon- 
seca, conductor de cairo. Antonio Martins de. Almeida, negociante. Dr. 
Tavares Ribeiro, cirurgião dentista, Carlos Piá. commerciante. Arthur 
Queira, typographo e, scenrgrapho. Coronel Amancio Fagundes de 
Freitas. Antonic da Silva Job, representante da fabrica de fumos 
«Santa Barbara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F. Ma- 
chado, lunecionario federal Miguel Garbini, coufcrcnte dos armazéns 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Auielio M. Santcs, 
commcrcio. Leonardo B. Falcão, pharmacoutico e lente Ja «Escola de 
phaimacia». Capitão Antonio Leivas de Carvalho, representante geral 
dos srs. Ritter & Irmão. Velocino Torres, negociante importador. Ber- 
nardo J. Antunes, proprietário. Jafsé R. Branco, proprietário do «Salãi 
Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Phainncia Brus- 
que», José Francisco Carpena, industrialista. Francisco P.Duarte, «Li- 
vraria Msim». João Carlos Cortelary, gerente da <Pbnrmaeift Passos». 
José Felix Porciuncula, estafeta dc correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur- 
gião dentistft lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Net- 
to, autor dos Contos Gauchescos. Tenente-coronel Leouidns E. de Car 
valho, thesoureiro do correio de Pelotas. Boavcnlura Lopes, do jor- 
nal «A Reacção, Ernesto Baicelios fiel dos armazéns da Alfandega de 
Pelotas, ,'onimcudador Frederico Trebbi. cônsul da Italia em Pelotas, 
Pedro Alvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, official do 
correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei- 
ra & C. Gonzalo Martinez, funcciouarío do Banco da Província, Pelo 
ta», Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante da fabrica de fumos 
Brauner, Pedro Espíndola, acreditadi leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCENTUAR—1 or ser da maior importância—que os 
illustrcs, e acatados médicos peiotenses dr. Biusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, di. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amai ante, dr. Ma;a, 
dr. Simões e outros d.) Estado e do Brazil inteiro applicam este pode 
roso medicamento cm sna vasta clinica, colhendo cs melhores resulta 
dos. 

Koffrc qu«-m quer! 

Não mais anemias, usando-se us maravilhosas pilulas íerruginosas 
marca ANJO,soberanas contra a anemia, a chiorose araenorrhén, flores 
brancas, dysmencrrhéa, ou falta dc fluxo mensual, hemonhagias de- 
pois do pai to, escrophulaSjOpilação ou amarellidão, impaiudisuo e ma- 
laria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imincdiato effeito cor - 
tra assaduras, brotoojas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças da 
pelle. Devoras util para polvílhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharniacias, drogarias e casas de campanha e colônias—De 
positarios em Porto Alegre : Drogaria Marte!, Drogaria Ingiezii. Dro- 
garia Ervedo a & Damner, Drogaria índio e Vasco Azarnbuja Fm Pe- 
otas, Dro.aiias Eduardo Sequeira e Boiuuga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas a pbarmacias. 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

P. Poraíes 

va 
14 Agapito Alfredo Rodri 

guos 
15 Alberto Silveira Ourava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agui 

ar 
t7 Arceno Alipio Rodrigues 
18 Alipio Porto 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de Oli 

veii a 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antolin Souza 
23 Arnaldo Edmundo de 

Faria 
24 Amadeu Valdevino de 

Fai ia 
25 Antonio Simões de O i 

veira 
26 Adalberto de Faria San 

tos 

31 Arthur Cunha 
32 Alfi edo Azeredo 
33 Bruno I uccas Machado 
34 Cícero Maria de Odveira 
35 Clodomir S Marques 
36 Clcir ente R u ha 
37 Carmelo Salomão Hias 
38 Cirílo Moraes 
39 Domingos Colia 
40 D,trio Nunes Baptista 
41 Dorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

çáo 
43 Emilio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pinto 
45 Fernando de Araújo Cu 

nba 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibrahym Solla 
48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Osorio Gonçalves 
52 Florenlino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco Bandeira Pinto 
56 Francisco Chtves 
57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Frêmito Brum 
59 Qrcgono dos Santos 

Fontes 
60 Gedeão Faria da Silveira 
61 Genuíno Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Idllio Gomes 
69 Ignacio Jcsé Rodrigues 
70 Idovigem Pejecheiro 
71 Indalicio Torquato Men 

dea 
72 João Maurethildes Koeby 
73 José Emilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ran áo Saracho 
76 João de Deus Hemique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos ^ - - j 
80 João CacdidOjieasiov jdc-; 
81 Jtâo Marçal t vnsu-L3. AVia 

Silva 
82 João Baptista Cardozo 
83 Jeté Biitos Estevan 
84 João Gonçalves Feman 

des 
H5 Joáo Piuma 
86 José Pedro Dutra 
87 João Thomaz Mufloz 
88 Joáo Augusto Muller 
89 Jocé Ribeiro 
90 Juventiao Seide 
91 João Manoel Fernandes 
92 José Pantaleâo Machado 

93 João Luiz da Silveira 
94 íoão Cabeda 
(5 J<í da Rrcha Patsos 

96 Joáo Gonçalves 
97 Ladislau Kosn inzki 
98 Luiz Amaro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira Mar 

tin-i 
100 Luiz Gonzaga dos San 

tos 
101 L urival Lincoln Burck 
102 Manuel F Gonçalves 
103 Malaquiae Tai orco 
104 Martindano Cardozo 
105 Miguel Lemos Machado 
106 Maximiüano de A\ila 
107 Manoel dos Santos 
108 Merciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do 
111 Máximo Santos G n 

çaives 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Mare s Pereira Sautia 

go 
114 Manoel Antonio Aguiar 

157 Vergilino Nunes dc Aze 
redo 

158 Wenceslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zacharias Lucas Filho 
161 Zoroastro José Raffo 
Do que para constar laviou- 

se a presente acta que vae 
assignada pela commissão. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 
escrevi 

(Assignados) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Berthaldo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maiia Terra, 
Manoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
Joáo de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outrosira convida aos inte 
ressados a apresentar os seus 
recursos á junta competente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

ra 

F para que chegue ao co 

116 Manoel da Costa |lav,.ar « L 
1 ! 7 Nemesio d'Almeida f á affixado "oJogar lo cos 
118 Oscar Telles Ferreira tume e reproduzido pela ra 
119 Octaviano Gonçalves prensa cinco vozes em dias 120 Orlando Patrício Perei.^mados. e vae pela com 

missão assignado. 

121 Otwaldo Nonato da Cos 
ta 

nz 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos treze dias 

-cr. r. • o: 1..n ' do mez üe Fevereir 1 de 1915. 
\ll xxÜíap Eu Manoel E.ico de Canta 
19J. nHirífc Xavier licio Nunes Feijó escrivão ser 
125 Oiympio Silveira !»•«>• .I'6™1"6 8 0 

126 Olegario Cordeiro ^ "'Tom 

127 Pedro Ferreira Porto [ 
128 Paulino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 Pedro'Simões de Oliveira 
131 Pedro Cardozo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonancio Roldáne 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Phnio Dutra da Silvei 

r» 
136 Pedro Augusto Gutierrez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha, 
140 Riul de Mello Ribeiro 
141 Rayroundo Duarte 
142 Ramão Luiz Cardozo 
143 Pdegiraio Martins 
.14 lia mão Pereira da Silva 

1 ^45 R Justino Moraes 
146 Silles Borges 
147 Serafim Martur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito Joté Rodrigues 
151 Thomaz Aquino de Mat 

tos. 
152 Venancio Feijó 
153 Valentim Cândido Gou 

lart 
154 Victor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

de 

da 
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a* cidade* do 

IISTEBICB 

tosses rebeldes, ialluenza, as- 
thtna, resfriatlos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

"rj/tOT^O rbenmaticaSjScia 
tieas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), dc Giffoni. 

EMP1GEXS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darlhros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™™ 
lympha 

lismo, escropiiiilose, anemia, 
chiorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pliosphotadp» de Gifío- 
ui». 

SYPHILIS L'»?"." 
devi d a s á 

impureza do sangue., curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMAGIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DKOGARIA - 

Irancisco Giffoni & C. í 
K' A PKIMKIHO DB MARCO T 

Kio <le Janeiro 

FabíicBntB^: Felten \ (JnillBUunjB 

Tendo apparecido diye.sas marcas de arame de aço galva- 

nisado proclamando maior resistência do que o nosso ararne 
ip npn sEM RIVhL, e procurando os introductores gaian ir 

sua sup^riondade^bàsei dos na alia ^tsten^ «i^ a 

a.-enção dos interessados para isso, l^s eslá provado qi 
demasiada resistência prejudica a eJ!n maior re- 
zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re 

SÍSt olTôsso arame de aço SEM RIVAL 
to o que cs estancieros requerem, visto elle.r

<e', ^0
n^ma(lo 

uma reuistencia de 100 kilogrammas por aos 
Hp minerfice muito mais do que o necessário para resistn 
assaUos do como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducilidade e principalmente uma elasticidade extraorc 
naria. 

Joaquim Bertholdo 
Sonsa Machado 

José Maria Alvariz 
José Maria Terra 
Manoel GonçvjMes 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

HOTEL A' VENDA 

Acha-se á venda o 

bem localisado «Hotel 

Populan), do Arroio 

Grande, estabelecimen- 

to bem montado e e:n 

oxcellentes condições 

de negocio. 

Traia-se no proprio 

local com o proprietário 

Petronilho Costa. 

30-29 

Luz Etectrica Jaguarense 

10°. Dividendo 

São convidados os sru. 

Accionistas a virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os cmis 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 B/o capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

Deposito líesía 

■S-' M-,.- 
tJtr . gJf* 3". ^ - 

' W a. 
.H 

■r- 
(31-14; 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cdlente campo de cria- 
ção eni Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira» Serafim I,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa! caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mhim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jonnaes 
-i pôrmas Vi *0 1 l W O d EAfmnn dp. chaDéo oara se- 

4.000 a arroba 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras-ultima novidade; aca 
ba de receber a 

Boja ila 

i ■ 
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OPÚRTÜNIDAD NI1NC4 VISTA 

9 A D 
LÂ 1 IlillUlULI 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Yilla Artigas 

"*^j[ Liquidamos graudísimo stock de confecionea de Ve- 
rano a precios irrisórios. Tonemos mucha mercaderia y 
poco dinero ; hé aqui la causa de esta EXCEPCIOMAL 
MUPIOACIOX. 

Además TEXEMOS PAUA ^ Ar'.! 
«3 BBGALAB 10,000 JABOBES 
"■'ífi ^ ''i marca « COXDOK » extra-ftnos y muy superiores a cual- 
_ quier otro jabón para tocador. 
-rlf/r A TOOA l'l l( SO V A que nos compre artículos por |f 

VAEOIt de 3 500 reis preseutando el adjunto VAEE se SjT 
le REGAXiAUÁ I V RICO JAHOX « COXUOK > cuyo 
precio és, fuó y será siempri de 1000 re.is. ii*t" 

■«»i x ^ 

-K-+ ■***■ 

m 

Viniten la «LA PARIEXSE» g 

VALH\ qUe es ^ única CASA 

que ÜEGALA ísus 

artículos. 

un JABÓN 

Extra-Fino 

com mm» 

que he recebido como 
obséquio de mi compra" 

en «LA PAKISIEN». 

Una vez «jue se haya «lado la 
eanlitlatl afreclda, este vale 
n«> teudrii valor. 

(28 Março.) 
-tSr 

CMIíl-MK MDiCALiENTE!! 

NAO SOFFRO MAIS!! 

KECÜPEREI A SAÚDE' ! 

E-itaa phrases, t»o significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, erc todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACER FADA MIlN- 
TE, só fazem uso dos maravilh, sos 

« Especiticos de Souza Soares » 
consideiados como raodicarcentos —QUE CURaM REALMEN 
TR)—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT \fsEOS E DEVIDAMENTE LEQALISADOS 

Os «Especificos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A OENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

tffebrllina é o reraedio para as febres em geral, 
Aíervoslna, para as affecçôes nervosas, moraes e mentaes 
l^pidermina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Kcgpiriua, para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
dstoiaachinu, para as moléstias do estomago e paladar. 
InteNtinina, para as moléstias dos intestinos. 
Urinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
IJteririna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
liiilaminina, para as inllamrnações e congestões, 
Depuridiua, para as impurezas do sangue : affscções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
Fortificinti, para a fraqueza e suas conseqüências 

A' venda, iLesta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Víllau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoC» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite «& C». 
João Bazílio Dutra. 

Epios Bossosjropeis 

Com a epigraphe supra o 
nosso amigo dr, Gomercindo 
Ribas, illustre deputado fede 
ral, escieveu, na imprensa do 
Rio de Janeiro, o artigo que a 
seguir reproduzimos : 

«Não é certamente de rosas 
o caminho que neste momeu 
to vae palmilhando a Repu 
blica. 

Os horizontes ]á não apre 
sentam aquella limpi lez e se 
renidade que todos nós confia 
damente sentíamos, quando 
Floriano, depondo no altar da 
Patria as armas com que en 
frentára os inimigos contuma 
zes do regimen, punha fecho 
a sua derradeira mensagem di 
rígida à nação, escrevendo 
estas palavras memoráveis: 

«Termino, entregando-vos con 
solidada e forte a Republica 
dos Estados Uuidos do Bra- 
zil.» 

Infelizmente, nem sempre 
soubemos proseguir na rota 
que o clarivideute estadista 
emerito, com tanta segurança 
e firmeza, havia trilhado 
Desviamo nos, mais de uma 
vez, da luminosa esteira dos 
seus exemplos e das ediflean 
tes lições do suu civismo ; des 
denhamos, sobretudo, dus pre 
cavidos cuidados de que elle 
cercava as instituições 

Seguramente convencidos 
da victoiia do regimen, fomos, 
pouco a pouct, abandonando 
os fortes e os baluartes que 
havíamos eonstruido para sua 
defesa. 

Ensarilharam-se as armas, 
enrolaram se as bandeiras, de 
bondaram as legiões dos vete- 
ranos. 

Aos cuidados de uma vigi 
i ancia activa e permanente 
succedeu, a breve trecho, no 
campo republicano, ura perio 
do de repouso e, mais tarde, 
do indifferença, quasi a laiar 
com o abandono systematieo e 
desalentador. 

Entretanto, o inimigo, corpo 
rificado no reaccionarismo i:a 

radicalmente esmagados, pro va de que a força è necessa 
clama-se sem rebuços 

Nem mesmo diante do assas 
sina to, publicamente aconse 
lhado, se recua. 

E' esta a situação que, com 
tcua a nitidez, se desenha aos 

| olhos dos verdadeiros republi 
canos, daquelles que ainda fa 
zem quettãu de forma e que 
consideram a Republica fede 
rativa o regimen definitivo da 
patria brazileir.i. 

Que se não illuJara os ami 
gos sinceros das instituições: 
a Republica atravesss, neste 
momento, uma ph ise delicada 
e perigosa. 

O alvo dessa agitação arti 
flcial que por abi anda vozean 
do em torno de todos os casos 
que surgem á tona da nossa 
vida poiicica, são única e ex 
clusivamente a desmoralisação 
do regimen e o despiestigio 
dos seus mais fortes e melho 
res servidoies. 

Inutilisadas as vigas mestras 
que escoram o travejameuto 
das instituições, não será dif 
ficii ao reaccionarismo multi 
cor fazer ruir por terra o edi 
fioio republicano. 

E, para asse effeito, nem 
lhe ha de faltar a collabora 
çào opportuna e effieierue de 
homens que não tora predi 
lecçao por formas de governo 
e que ficam sempre na encru 
ziihuda dos caminhos, protn 
ptos a palmilharem o que mais 
lhas favonear os interesses, 
os appetites e as ambições. 

Repetimos ; a Republica 
atravessa um mau passo. 

O momento está a exigir a 
concentração das forças repu 
blicunas em torno dos seus 
chefes legítimos,daquelles que, 
pelo seu passado, pelos seus 
serviços, pelo seu devotaraen 
to indefectível ao regimen, 
estão naturalmente indicados 
para reorgnnisar a resistência 
e a defesa republicana, con 
tra as airemettidas cada Vez 
mais audaciosas dos que que 
rena, a todo o trànse e por 
todos os processos, promover 
o aviltamento e a ruina das 

ria para sustentaculo do direi 
to e da independência doa po 
vos, e o navio que ides tripu 
lar é uns expoente dessa po 
tencia necessária. Nâo olvi 
deis, tripulantes do «Moreno», 
que a Nação deposita era vòs 
sua confiança e que no arvo 
rar o pavilhão azul e branco ^ 
no galhardo dreadnought, ju ; 
raia novamente manter bem ! ^ 
alto a honra da patria no 
mar, e qae ao ostentar orgu ^ 
lhosos em nossos gorros a fi 

o nome «Couraçado 

o-, r S 4/5v.93 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 % 

ta co-m o nome «Couraçado A Loteria «lo Ratado, destribue maior porcenta- 
nr - .i. • < • irem de oremíos sobre qualquer outra loteria, sendo o seu Moreno», voa comprome eis ^ menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nâo 

cita mente a deixar^por onde acoutece com outras. 

Ollicioa a Tapof de Eoostfucções Prediaes 

DE 

LEí^a ^ PELM 

Esta be-u montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de collocação de Asphalto para 
sotéas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

^laguaruo 

, instituições radicadas de vez 
penitente, vencido, esmagado ;no gok) da patria. 

disperso no momento, não; ^ qU.e vaciiiar cerra 
enunciara aos desejos iu8opi}m03 fileira, era tomo de Fi 

taveis de vingança, que o acu niieiro Machado, que ó den 
o da derrota soffnda consUj.Q oa n08a08 homens públicos 
ntemente esliraulava. niais eminentes o chefe repu 
Voltou, pois, á carga, n'Vo: 5ijcano consagrado pela opi 

para combate? frente a frente, ■ niao nfcCÍonal
D 

a plena luz d) dia, que havia; Ouçamos os seus conselhos, 
ja testemunhado nossas victo 8jgaino8geug exeinpiogi fortale 
rias, mas para inaugurar 0 , gamos com a nossa solidarieda 
período das manobras na som de a sua a civi 8eai 

bra, das conspirações nas tre p).0 hjne3ta> 8á,elevada, e tere 
vus, doa assaltos de embosca as8jm constituído uma 

.* . . trincheira inexpug-vvel para a 
Imcrou-se.systematicamente, (iaftí8a victuriosa do regimen 

) trabalho de sapa contra a^ Delle nunca a Republica ha 
Republica. ' de receber nas faces o beijo 

Vencido no duello tremendo,1 da trijca0 

em que a energia de Floriano j Republicanos ! em torno de 
teve gestos rnemorabilissunos, pinheiro, ergamos os nossos 
de uma bellezi sem par na ^0,^ 
nossa historia,o reaccionarismo , g ^ 
não duvidou mesmo aflvelar a _ „ , > n 
mascara de opposição conati ^'ã1"10 Popular» Pe 
tucional, para, valendo se do j 
di?farce, goipear com maior i 1 , . , 
segurança e efficacia os mais Ai*gciltlilil> 
fortes, os mais resistentes es; O ministro da marinha da 
teios do regimen. j Republica Argentina, contra ai 

Os odios e as paixões reinan 1 mirante Juan Pablo Sáenz Va 
tes entre os homens públicos' liente, por occusiáo di parti 
de maiores responsabilidades | da da tripulação do dread 
na Republica, separados alguns'/row^/iL «Moreno» para os Ea 
delles por fundos antagonismos' tados Unidos, abordo doe 
pessoaes e políticos, favore | transportes argentinos «Paru 
ciara o plano de demolição: pa» e «Ghaco» pronunciou 
perversamente concebido, e, 
digamos mesmo, habilmente 
delineado. 

Começou então a campanha, 

o seguinte discurso : * 
«O governo, o povo e a ma 

rinha vos veem marchar para 
tripulardes a segunda das nos 

mais aocesa hoje do que min1 sas naves de grande tonela 
ca, destinada a inutilisar ea'gem, o couraçado «Moreno» 
malquistar cura a opinião os que será como o «Rivadavia» 
proceres do rrgiraeu. I óbjecto de justificado orgulho 

Dahi o fogo desabrido que! da Nação e uma promessa 
as baterias mascara ias ao seriem via de realizar se de che 
viço do reaccionarismo comi garraos a possuir os custosos 
nuam a manter na imprensa 
e fóra delia, com uma auda 
cia surprehen lente, Contra os 
mais valorosos e imperterritos 
defensores das instituições. 

E' preciso que eiles sejam 

elementos navaes, que tornara 
os povos respeitáveis e respei 
tados. As criticas circurastan 
cias por que actualraente pas 
sa o mundo civilisadu, forno 
cem mais do que nunca pro 

quer que passeis a convicção 
e a lembrança da vossa cultu 
ra como um reflexo da alcan 
çada pelo povo argentino. 

Ao «Moreno» cabe por sorte 
uma commissão delicada e hon 
rosa, qual a de representar 
nossa armada na grande re 
vista internacional de Hara 
pton Roads, e marchará com 
a esquadra internacional, que 
assistirá ás festas do canal de 
Panamá e da exposição de São 
Francisco da Califórnia. Por 
ser produeto da industria norte 
americana, e, por seu poder 
como unidade, naval, será al 
vo dos olhares de muitos ob 
servadores autorisados e com ; 
peteutes. 

Pois bem; declaro-vos com 
plena segurança : nem o gover 
no nem a armada receiam que 
os homeas que vão tripular o 
«Moreno» nao estejam na altu 
ra de cumprir sua m 
fiam em vossa contr 
telligencia e disciplina, assim 
como era que empregareis os 
maiores esforços para rapida 
mente aprender quanto se ne 
cessita conhecór esse material 
para dorainal-o e mauejal-o 
com consciência, actividade o 
destreza. Emfiio, h iveis de de 
mjuatrar a todo o momento, 

Cluco extrações ineiis.aes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loter.a extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200»000:0C0 
oom o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 "/o 175:000 

75 "/o-em prêmios 
DeMtribuiçuo «le premioet 

1 prêmio de  
1 « de  
1 « de . . . .... 
2 . de 4:000$00ü  

21 . de 2:000«000   
44 . do 1;000«000   
61 . de 400$000   

154 . do 200$000   
1715 . de 120$0ü0  

585:000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30:000$ 

205:800$ 

585:000 2000 prêmios uo total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

'^rííjVüo de (lÉa, Ma, to, Malt e Glvcero- 
ina. assim * i i / v 

FÍiospliato de Cal 

Formula e preparaçüò do pbarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consiitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
perante'as nações extrangeí e me"1or'n^'ca(Ía era todas as manifestações das moléstias 
ras, que nossa patria é dos po.1161"*08^- 
vos que marcham vertiginosa i Sois neurasthenico ? Sotfreis de insononias, suffocaçois, 
mentetna conquista dum lu P^Pitaoões, cansaço, vertigens etc.? Usae sem demora o 
gar proeminente, por seu tra i VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
balho e cultura. A Argentina PHOSPH vTO DE CAL. 
está bem representada na e.v Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
posição de Califórnia pelo ex; CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
poen'e dos seus produetos contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
naturaes s industriaes e sua 
marinha militar deve provar 
também, ali, que seu índice 
de capacidade está em rela 

da nação, no dos vossos cora 
p inheiros e no meu proprio, 
vos desejo uma feliz viagem e 
ura êxito acima de toda es 
pecativa, 

A continência do 
heróo 

ficandu-a. 
Vosao filho nao está doente, porem nao tem appetite, 

está ci escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 

ção paralella com seu pro ■ CAL. 
grosso geral Em nome doex' ®0'9 vPlh(>> sentis paralysar vossas funeções vitaes ? 
cellentissimo senhor presidente Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E 

y GLYCERO-PHOSPHATO Dw CAL, que ó o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacia deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

Um soldid» a quem se am 1 no
1f;ontern mf8 PrinciPio8 nutritivos do que um bife   melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doenlos de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A' venda na» pharuiaciaM 

putaram ambos os braços, em 
conseqüência de ferimentos re 
cebidos era um doa primeiros 
encontros havidos na fronteira 
franco-aUemá, passeava ha 
dias pelos arredores dos Inva 
lidos, Paria. 

Os transeuntes detinham-se 
para o contemplar compas 
sivamente, e o soldado sorria 
por ver a admiração que cau 
sava o seu corpo mutilado, 
quando, ao dobrar uma esqui 
na, se encontrou com o gene 
ral Qalieni, governador de 
Paris. 

O invalido tomou a posição 
de continência, e com lagri 
mas nos olhos disse : Perdoao, 
meu general, mas as balas ai; 
leraãs náo me deixaram bra j 
ços para saudar-vos». 

«Sou eu quem devo pedir, 
perdão»—respondeu o general, 
saudando nailitarmente o sol 
dado.—«Em França as honras 
devera ser prestadas a ti e 
aos teus camaradas» • 

Kstudantcs 

Afim de proseguirem seus ea, 
tudos em Porto Alegre, em 
barcarara ante-hontem para 
ali, oa intelligentea estudantes 
conterrâneos Emygdio e Amalj 
do Ferreira. « 
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Derrotados ailemãespelos francezes 

A ®tt «Mi® f tlMIia i@ f®siigtii 

fl MOlíTE DO POETA MARGEliliO GAMA 

0 bombardeio dos Darj 

nellos pela esquadra 

íraDcc-iuto 

RIO, 9 (Demorado). 

- Sessenta navios das 

esquadras íranceza e in 

gleza I lornhardearam o 

"estreito de Dardanellos. 

A esquadra franco 

ingleza é composta de 

quatro divisões. 

A primeira opéra no 

interior do estreito ; a 

segunda protege o ser- 

viço de levantamento de 

bombas; a terceira bom 

bardeia a costa do ^ol 

pho deSarose a quarta 
bombardeia por eleva 

ção os fortes occ.ultos, 

cujas posições são assi 

gnàladas pelo aviadores. 

Abandono le totaD 

tnrco 

RIO, 9. (Demorado). 

—Dizem que o gover 

no turco abandonará 

Constantinopla, sem re 

sistencia, caso os, allia 

dos consigam passar o 

estreito de Dardanellos. 

Declaração do snltâo 

da Trquia 

RIO, 9. (Demorado). 

— O sultão da Turquia 

mandou declarar que 

defenderá com toda te 

naçidade Adinoplu, para 

onde já cluurou nn e 

rosas forças. 

Aesquadn rnssa ao 

alcance das fortale- 

zas do Bosphoro 

RIO. 9 (Demorado). 

—A esquadra da Rus 

sia chegou ao alcance 

das fortalezas do canal 

do Bosphoro, á distan 

cia de dezoito milhas da 

capital turca. 

As- operações da es 

quadra alhada nos Dar 

da nellos estão mo no pio 

lisando a attenção nni 

versai. - t 

Derrota dos allsmâes 

pelos francezes 

RIO, 9 (Demorado). 

—O exercito franeez 

infligiu derrota ás tro 

pas allemãs, no cami 

nho de Reims a Chalons. 

Submarinos ailemães 

postos a pique 

RIO, 9 (Demorado), 

—Desde o dia 18 de 

Fevereiro até agora, fo 

ram postos a pique sete 

submarinos da armada 

ailemâ. 

Desembarque de tro 

pas alijadas nos Dar 

danellos 

RIO, 9. (Demorado). 

—Uma nivusão de 25 

transportes, protegida 

por couraçados Rance 

zes, levou ás costas dos 

Dardanellos 42 mil sul 

dados alliados. 

A situação polítma 

de Portudal 

RIO, 9. (Demorado). 

— Coinmunicam de 

Lisboa que continua dif 

ficilima a situação politi 

ca de Portugal, esperan 

do-se a todo momento 

sem sacio na es snccessos. 

Morte do poeta Mar- 

cello Gama 

RIO 9. (Demorado;. 

—Victima de um de 

sastre, falleceu hontem 

o poeta r io grandense 

Viarceilo Gama. 

Marcello ia de bond 

para sua residência, no 

Meyér, quando occorreu 

o desastre. 

Na occasião em que 

o bond passava o via 

dueto, Marcello, que mo 

dorrava, foi cuspido fó 

ra do bond, cahiu sobre 

o dormentes e pelo vão 

destes rolou pelo via 

dueto abaixo, despenhan 
do-se duma altura de 

dez metros sobre os Iri 

Ibos da Estrada de Fer 

ro Central. 

Dado o alarme, com 

leia, com o craneo fractu 

rado. 

Marcello falleceu na 

occasião em que era col 

locado na meza de ope 

rações. Victimou-o uma 

hemorrhagia cerebral. 

A sua identidade foi 

verificada por sonetos e 

cartas que continha a 

cirteira que levava. 

Marcello Gama deixa 

viuva e duas filhinlus 

em extrema penúria. 

Todos os jornaes, elo 

giando Marcello, recla 

mam contra a Light por 

fazer seus bonds andar 

com velocidade na cur 

va do viadneto, que, 

alem disso, não está as 

so-ilhado, como exige o 
contr-acto firmado com 

o governo. 

Alguns jornaes, noti 

ci indo o desastre, pni 

blicaram o retrato e ver 

sos de Marcello, cuja 

auiiüa será soccorrida 

por uma subscnpção 

aberta entre a colonia 

rio grandense domici 

liada nesta capital. 

C( nstaque os amigos 

de Marcello vão intentar 

"ma acção contra a 

Ligbt, responsabilisan 

'Io a pelo desastre. 

As operações do exer 

cito no Contestado' 

RIO, 9. ("Demorado'. 

O ministro da guer- 

ra, general Caetano de 

Faria, recebeu um íele 1 

giamma do Contestado, 

desmentindo os boatos 

alarmantes, que jácow- 

muniquei. 

Esse teJegramrua de- 

clara que se verifieou 

que o redueto de Sartta 

Maria é enorme pelo 

que fico i resolvido um 

ataque conjuncto para 

é esperado aqui dentro 

em breve. 

Está verificai!o que o 

redueto de Santa Maria 

tem a extensão d e tres 

kilometros. 

A morte de Marcello 

Gania em Porto Ale 

PORTO ALEGRE, 9. 

(Demorad. >). 

—A noticia da morte 

do poeta Marcello Ga 

ma causou fundo pezar 

nesta cidade. 

O ((Correio do Povo» 

publicou o seu retrato, 

acompanhando- o de elo- 

gios. 

«O Diário» estampou 

um artigo do poeta Edu 

ardo Guimarães, exal 

iando o mérito artisíico 

de Marcello Gama. 

'A exportação de arroz, 

banbae balahs 

PORTO ALEGRE, 9 

(Demorado). 

—O presidente do E^ 

(tido, dr. Borires deMe-j 

deiros, declarou livre a 

exportação de arroz, ba 

nha e batatas. 

Continua o bombar 

delodosDardanellosi 

I RIO, 10. 1 

—O almirante inglez 

forneceu informações 

oíficiaes á imprensa, dei 

clarando que a esqua-j 

dra franco-ingleza con-' 

tinúa com excellentes 

insultados o bombar- 

deio do tstreito de Dar 

danellos. 

lOostruiçâo das bale 

rias do Smyrna 

RIO, 10. 

—Telctrrammas rece- 

bi! os de Londres trans 

mittem a noticia de que 

|todas as baterias de 

Smyrna foram destrui 

das por completo. 

Tensão das relsções 

austro-ítalianas 

RIO, 10. 

agor i pelo exercito ai acção de indemnisação, 

''_ visto ter ficado provado 

—Consta que o ex-sul1 droIiíoaoRto Grande! 

tão Abdul Hamid fugiu RIO, 10. 

da prisão a que estava! -O general Pedro Ivo, 

recolhido e pretende re que foi nomeado ins 

conquistar o throno da peetor «ia região militar 

Turquia, fazendo, para|desse Estado, embarca 

isso,a paz com as nações rá para ahi a dois de 
alhadas. ^ iAbnl, afim de assumir 

Matança dos C|iriS
!as SIK,S t"nc^s- 

P!a 

taos emCoasíantinoi^LSt A„a 

Jfl j Pereira Gonçalves, fo 
, sou houtem o menor Victoria 

pTr, ,A ino I^eAo, de cor branca, com 
tvIU, 1 (J. jl2 annos de id ide. 

Affirmam que corne-LA aut',,i,?a(le competente que oome leve conhecimento do facto 
ÇOU em Constantinopla !6 es,à agindo a respeito, 

a matança dos christãos, | ^«vral^ias — Knxa - 
<1 uecuN—U níoa in en- tendo sido já assassina 

ios oitenta, cujas casas 

foram saqueadas e in 

cen diadas. 

Batalha rosso-alleniã 

em Pelitza 

| RIO, 10. 

-Está travada vio- 

lenta batalha, em Peli 

tza, entre os exércitos 

ailemães e russo. 

O resultado até agora 

é indeciso 

A crise mintenl na 

| Grécia o na BuIgaría 

RIO, 10. 

—Os ministérios da 

Grécia e da Bulgaria es 

tão em crise, motivada 

pela intervenção desses 

paizes no conflicto euro 

pen. 

| Ainda a morte de Mar 

cello Cama 

RIO, 10. 

—Em reunião realisa 

da na séde da «Socieda 

de Rio-Grandense», va 

nos litteratos e indus 

triaes, amigos do poeta 

Marcello Gama, c imbina 

ram as homenagens que 

lhe serão prestadas. 

Ficou resolvido abrir*' 

se uma sub^cripçãopara 

amparar a sua íamilia. 

, Da com missão incinn 
Despachos expe,li-'bida flisso fazera ,arte 

te «levldo á pidsài» 
de ventre 

INSPECÇÃO DE SAÚDE 
Foi nuindado in^peccionar 

de saúde o cerreeiro reforma 
do João Waitins da Silva Se 
gundo, por ter requerido asy 
lamento. 

PARTE DE DOENTE 

O sr. 1» tenente do 12° Re 
gimento de Cavallaria José 
Maiia Ootta de Mello, que se 
acha em Smta Victoria do 
Palmar com licença para tra 
lamento de saúde, communi 
cou em telegramrna continuar 
doente e nAo poder encetar 
viagem a vbti do seu eilado 
de saúde. 

Suores trios,voinUos, 

colieas^sotrreiido do 

upparelho digesti- 

vo mio podia ser 

teliz 

Era verdadeiramente infeliz, e a 
morte para mim teria sido um 
consolo. 

Nílo po iia alimentar-me •, depois 
de cada refeição parecia oue ia 
desmaiar ; abundantes sunr^s frios 
seguidos de vomitos e eólicas, dei- 
xavam-me prosfrado e desanimado, 
e isso durante messes ameaçava 
de acabar com a minha triste vida ; 
de resto a morte seria um allivio. 

Não p dia occupar-me do meus 
negócios, não podi i alimentar-me 
sem soffrer como um condemnado ; 
considerava-me verda leiramente 
desgraçado. Passando por alto os 
tratamentos que segui, cheguei ao 
uso das «PÍLULAS D.) ABBADE 
MOSS», e com cilas, unicamente 
com essas pilulas, voltei á felici 
dade ; minhas doenças desaj pare 
cerain como por milagre, comecei 
a alimentar-me com cuidado ao 
principio, hoje como fj^Rsámente 
o tenho todas as fnncc^s regnla- 
res. 

•As «PÍLULAS DO ABBADE MO- S» tem logai de honra na rai- 
nha mesa, e na minha casa ; ô o 
primeiro remedio que euipreg-amos 
em qualquer doença e lanunente 
precisamos recorrer a outro auxí- 
lio. 

Por espaço Pe muitos mezes, 
padeci de nevralgiae e enxa 
quecaa e vertigens sem obter 
allivio a táo desagradáveis 
doenças que me roubaram o 
te-npo e saúde. 

Experimentei todos os reme 
dios.que me indicavam, e con 
saltando a diversos medieos, 
todos declarando que rneus 
soffrimentos eram devido á 
prisão de ventie visto só eva 
cuar uma ou duas vezes por 
semana e isso mesmo com pur , 
gantes ; resolvi ultimamente I 
experimentara .CASCARINAífc... 
D'OSKA», cora o uso da qual «"Velra. 
vi desapparecer do di i para a 
uoite todos os meus solfrimen 
tos, evacuando agora regular 
mente, se r. sentir mais nevral Vende-se em todas ClS dro- 
gias, enxaquecas e tonteiras. 1 acirias e rthnrmnrin* 

Resultado tao poderoso com j ^ pfiarmaciOS 
remedio íao fácil ó digno de Segundo UOsto ^ 
se tornar oublico. j 

^   ! P;lra avetiguações, acha-se 
í.xequiel SomesM» de,ido no segundo posto poli 

t ia»< o, .ciai, á ordem da autorid i ie 
Gravador. 

JErue.Hto Victor da 

Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

dos de Berlim informan, 
os acadêmicos 

pareceram ut autt rida Ção do ruinistro da guer 

des,sendo Marcello transi ra. 

portado {tara a Assísten Í O general Setembrino 

--    Emílio 
^'«estao muito tensas jg MgneZes e Alcides 

breve, estando já com- 38 relaçõesenlreaAiis- Maya eopoeta Annibal 

binadas as necessárias lr'a e a 'lalia- jTheophilo. 

(is MM 

i aleagon ítal abriram subscri 

RIO, 10. pções a favor de sua fa 

—O «Times», de Lon mi'ia. 

dres, calculou eu uaij A «Sociedade Rio.l 

milhão e setecentos mil, Grandense» vae intenl 

as baixas soffridas até lar contra a Light uma 

O general Setembrino 

de Carvalho virá a esta 

capital submelter o pla- 

no de ataque á aprecia 

Rua Decdoro n. 67. 

Vende-se em todas as dro 
garias e phannacias 

Matadouro 
Para o consumo da popula 

çAo, foram abtuidas no mata 
douro publico, hontero, 9 re 
zeu com o peso de 1517 Li 
Ios. 

NOTICIA MILITARES 

12* REGIMENTO DE C \ VAL 

DARIA 

j Serviço para o dia 11 
Dia ao regimento o sr. Io 

tenente Bmdeira. 
Adjuncto, o 2' sargento 

Gomercíndo. 
Guarda do quartel, o 3o sar 

gento Altylio e cabo Costa 
Pinto. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Apariz. 

Patrulha o cabo Oliveira. 
Dia k Enfermaria o cabo 

Argerairo. 
I Dia ao Regimento o sol 
j dado clarim Christino 

Ordens á casa da ordem o sol 
dado aprendiz José Maria. 

Uniforme õ 
SENTENÇA 

O Supremo Tribunal Militar 
conden nou a 6 mezes de pri j 
são cora trabalho, pelo crime! 
de dezerçâo, o soldado do 12°! 
regimento de cavallaria Joãoj 
Cyriaco da Fontoura. | 

competente, o oriental Aurélio 
, Pereira 

• • -• 
yJT'3 

tfc 

% 

lü i 
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<2. 7/ 

Db. Luiz Costi 
Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 

culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligiaphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas ao 
fôrmas syphiliticas, tirando sen», 
pre os mais surprehendentes ro- 
saltados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Aro». 
*D de 1913. ^ 

Dr. Luis Costa, 
(Firma rooooWád»!. 

bloyd Bpazileipo 

jTTixra^iL, 
E-perado quinta feira 11 do corrente, seguindo para 

■ianla Victoria depois da indispensável de uora para o movi 
mento de carga e descarga. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 
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agradecimento" 
Os abaixo-assignados 

dolorosamente feridos 

pelo desaparecimento de 
sua exfremosu mãe 

AftonMo 

vem trazer o seu publi- 
co recimhecimento ao 
distineto e humanitário 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gos annos aftendeu com 
toda solicitude e desvelo 
a queridi finada. 

A todas as pessoas 
que nos rodearam nesse 
doloroso transe, bem 
como aqucilas que se 
dignaram acompanhal-a 
á sua ultima morada, o 
as que envaram flores, 
bouquets e coroas, e fi- 
nalmente as que nos 
mandaram car tões, car- 
tas e telegrammas de 
pezimes, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «Razão» pelos 

termos alevantados que 
noticiaram oseu desappa 
ree.imento, o nosso mais 
sincero reconhecimento 
e gratidão por serviços 
p* estados em hora arnar- 
guraJa para nós, e cujos 
set-^ços jamais esque- 
ceremos. 

.'aguarão, 4 de Mareo 
de 1910. • 

Diogo Silva Moreira 

Herachto Silva Moreira 
Aiielia Silva Moreira 

Celço Silva Moreira. 

15-5. 

PROCLAMA 
Faço sabor que pretendem 

«sar pe o cidadàu Arcino Ro 
ígues e d. Ondina Marques, 

naturaes deste Estado, soltei 
ros e residentes n'esta cidade : 
elle, (ilho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Carolina 
Cardoso Rodrigues ellu, filha 
legitima de Saíyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jagnarão, 6 da Março de 
1915. 

O escrivão 
/. P. lar ia Santos. 

(2* a 13). 

Piano 

Aende-se um especial, novo 

«larca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1:20(4000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 

Oompanliia Hnrial 

São con vii lados os 
srs. accionistns a se reu- 
nirem, em assembléa 
geral or li na tia, no dia 
16 do corrente ás i3 
horas, no escriptorio 
d'esta Companhia a i ua 
Júlio de Castilhos n0. 3. 
afim de proceder ao jul- 
gamento das contas, 

C Truspondentes ao an- 
uo findo ; e eleição da 
directoria, conselho fís 
cal e seus respectivos 
suppientes- 

Jaguarão, 1°. de Março 
de 1915. 

A director ia. 
15-8. 

CASA MüNOZ 
Avi.so 

Elevamos al conociraento de 
nuestra dientela, que por Ia 
gran defleultad que luchamos 
actunlmentc, por 'a estración 
de credito dei comercio raayo 
rísta de Montevideo, nos he 
mos visto obligndo á vender 
aotualmente al contado, que 
dando de hoy en deiante cer 
rauas todas Ias cuentas, car 
gando-se d interes dei uno por 
cienlo mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepciôn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 
Mufiox Iffuoz. 

r-2. 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se Jorge 
Salomão Bitar (d. Adi- 
be Antonio Afid;)!;), na- 
turaes da cy ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esther de Bitar, 
ella, filha legitima de 
Antonio Abdala e d. 
Maria Abdala. Se al 
guern conhecer algum 

impedimento accuse-o 
pata os fins de direito. 

Jaguarão, 8 de Man o 
de 1915. 

O escrivão 
  d- P. Faria Santos. 

Al coinerciáyálinei- 

íra clientela 
En virtud de la situa- 

ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
t(v'os conocidos, han 
dado por resultado Ia 
termiuación completa 
de facilidades y crédito, 

not'solamente en los mor 
catios enropeos como 
tambien en Ias plazas de 
Montevideo, Bilenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos' obliga 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar ias 

mercaderías. 
Portanto se previene 

al comercio y á nuestn 
clientela que desde el 
dia de hoy nuestras ven 
tas serán hechas abso 

lutamente al contado, y 
para mayor claridad par 

ticipamos que ésta regia 
uo tendrá excepciôn. 

Artigas 8 de Marzo 
de Í9I5. 

Aspiros y Hflos. 
   15-4 

PROnLÃMir" 
Faço eaber que pretendem 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 1 

residentes n'e8ta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitiino de Ricardo Antonio! 
Garcia e d. Maria Conceiç.ão 
Ferreira Garcia; cila, Orien! 
t -l, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva So alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguar Ao 9 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

(2o a 16). 

Faço saber que pin- 
tendem casar-se, Der- 
meval Corrêa e d. írauy 
Mai tos Falcão, ut ura es 
deste Estado, s< li.eiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, filho legitimo 
oo Major J' sé Vicente 
Corrêa e Maria CaroMna 
Rodrigues rorrea ; ella, 
fijlia legiti i a de A nto 
nio Lmz de Souza Fal 
cão e d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarãa, 4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J• P. Paria Santos. 

{2o. a 11) 

i JiuuLfiM 

Faço saber que pre 
tendem casar se, Luiz 

Lemos, e d. Elisa de Le- 
mos, solteiros e residen 
tes nesta cidade; elle, 
Oriental, filho legimo 
di* Manoel Ferreira Le- 
mos e Eufeinia Quin- 
t ma Lemos; ella, natu 
rvd deste Estado, filha 
legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria Joa- 
quina do Lemos. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cusc-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
/. P. Paria Santos. 

(2°. a 11) 

DILIGENCIA 
d« nm.yoru! Alexan- 

drino <5* «levara 

Esta diligenciií que faz o 
serviço desta cidade, pelo Pas 
eo das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, s.a 
lurã d aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço dbiqui será feito 
Bté o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia era Jaguarao HO- 
TEL FRANCEZ. 

'.31 Março.) 

Deter de coiiscieucin 

Ao distinetissimo Dr. 
Manoel Amaro Júnior, 
que, com a maxima at 
tenção e desvelado cari 
nho, assislio, semprt 
bondoso á cabeceira e 
sempre solicito aos cha 
mados, as nossas filhi 
nhas Carolina e Uiia, 
até o completo restahe 
lecirnento d 3 ambas, 
sem visar a min ma re 

nuineraçâo, aqui, pubü 
camente, penhoramos 
nossa gratidão eviterna. 

J na quina Corrêa da Silva. 
Manoel Corrêa da Silva. 

25—2—915. 

f5—4.) 

II Doutora-íiPürffià Dentista 
i 
Fanny K. de Ostrovsky 

I' ormada cm Europa com seus 
títulos rivalidados em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
ã ponte, dentadura, em vulcr.ni 
te e ouro, pivots, coiffas de ouro 

1 e porcellana etc. 
Extracções do dentes c mais 

J operações completamente sem 
dôr. 

Auriíicações e obturnções, in- 
erustnções do ouro, de porcella- 

i na. 
Executa qualquer operação de 

cinirgia-dentsria e cura as af- 
fecções boccses. 

Curo flstulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 As 11 e das 2 As 6. j 
Rua 15 de. Novembro junto A 

pharmacia Sicard. 

Cl»uivete.« 
Um variadosortimento de ca 

nivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A Situação. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
natnraes deste Estado e resi 
dentes nesta cddade : elle, filho 
legitimo de Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tinia de Martimiano Souza e 
d. Roza Amélia Gntierrea. Se 
alquem conhecer algum impe 
dimento, accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguarão,6 de Março de 1915 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2* a 13). 

fo con^Qltor-ío ííiòdlco ofifi ico 
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Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

Das 1 as 9 h. Ja mauliã e^arK.Serpí"»" cimrgm. 

Le i ás 2 horas da tarde— 1>p- 
,, . , Lli ma Medica 
Exames microscópicos de escarro, fezes, o d na o sangue. Dia-no 

preciso da tuberculose, das verminósos e parasitóaes varias 

(Qratis aos pobres) 
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. ..iV:;: .Oaixinhrs com percevejos 

ASrHWA,(Sj!JEíy(íi: , de aço, do metal e de cellu 

Ç,R0U'ul . ■) I oi l0-re( ebeu a papelaria d'A 
"   i Situação. 
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f: iVisconde Souza Soares L 
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V ;1 t' J Fcecti-isa^ d"M-..'>ertn que mais ha concorri- ( Ó 
T:' ' PaRl «'Divio ( • humniüdadó soffredora! 
of,Cura radii . iiiiciite as pP,l 
U í „Cr; 

fliieeeoes pulmonauss, * A 

Êgonehites, Coqueiaehs, í. .. 

Jflsfchma, Rouquidão 

® qualqueu tosse, l■ li; 

j i . 0 disfarce de (ísscs simples e passa- V?r 

geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 

Pharmacia Sicard 

.0^ ^ 

Oonsulfcorio Medico Cirúrgico Radio" he- 

rapico e Óptico 

I>IARTxiS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e narteiro 

das il ás 12. 

Dr. Dorva! R. de Faria, especialista eni molés- 
tias do crianpas.Trata p syphilis pelos m et bodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames miebeoseoplec» 

Analyses de urina, 

Ra.liogrpphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Oc >: ■ loto surti mento de oculos, pence noz 

lunet: :-;. binóculos ftf». 

ATTENÇÃO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'ol)ras 

-A. J" 

ifabrlca tle MowaicoH 

— DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
(Je, trabalhando com raaehinismos modernos e aperfeiçoados 
e uin pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisodos, degráos e soleirns para entradas, vasos para 
lardms, idera para coluronas, etc, 

Attende,se a pedidos, que se executara com promptulao 
c a preços modicos, tanto j ara a cidade como r ; ru. ean na 
nh i. v r 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rara Sííuíe Setembro ;a. 15-—Jagmsrão 

i • ■ ■ v 

íl • -•} 

Jy-n V ' XI    tr 1 <4. V V.O T . 
Cjf-X a^^ecÇÕes pulmonares, qno devem ser combatidas ♦ ^ 
V; 7 a temp0» com o uso de um medicamento ef- / J 
JG -4 ficaz! 
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do PHARMACEÜT 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 
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PE-SE nBS PHflRltilICÍK rDROúiilí 
XttwMtjrpim da "Casa Souza Soares" 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

fls Esmllicis 

é ir. müTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifo£ milhares de pessoag 

que lhe afieslcnj a inexcedivel 

efftcacia e p ecoais a m as pre- 

ciosa^ wrt: fherapeulicag. 

sk ou SJ m 

AG8IMENS8II 
José Villamil y Leiras, 

agri mensor, offeruce ao 
publico seus serviços 
pi ofissionaes, por pre 
çus modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

i Dr. Dorval «orlri- 1 
gues de L aria | 

Ç '^0 Hospital da Policlinica 
; de crianças do Rio do Ja- Jj 

1 nelro n 

jü 1 Doenças Internas h 
especalmente de 

crianças il 
Attende á chiar >dos para P 

a cidade ou tora desta, a ip 
q qualquer hora do dia ou íl 
5 do dia. 

Consultório e residência 11 
ma li)- de Novembro », 15 R 

jj! das 9 ás 4 horas da tarde. B 
il As pessoas sem tecureo ■ 
Ü pecuniários eerão attendi- g 

.1 (ias diariamente das ãa U 
íí 9 aá Phanmuna Faria, 
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««ie S0O rè«HL||y^(.iivjíi)da on cinco Domingo, regressando nomes 
variedade morn e^Hp^f peroS bicil alambta-; modii. 

lai : caneta a todo o prc^r^Qg aguadas V inor!teS ^uarta ^e'ra're^ressan^0 

naturales, a.20 kilomen-j la 
desde doo réis. Na papelaria ' 
d' ^ 'uocno 

ffeWVoIíM 
** MEMOSANO 

Sasor Agradável 
Jf£o âtâCâ o estomõíjo 

Syphííí: 

Iros de la Villa de Arti- passagens 
gas y estara desponible 
el Io. de Mayo cel ano 
norríenle. Por mas in- 
formes con Munoz Hi-os. 

Yilla de Artigas. 

k arrienda 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienías cincoenta hecta- 

entre 
ü agitarão, Arrolo Grande 

e estação Piratinij 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tia aaton ovei 
Viagem em 3 hurst^ 

SAHIDAS DE JAGUARAO 

12:000 
Todo passageiro tem direito 

QUALE?! 

Ijiial é o melhor remedio do inundo até hoje conhecido ? 

(jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

^ão as maravilhosas pílulas Anty-dyspesticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Km sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humanidade sof- 
fredòra. 

As cuias obtidas por este santo remedio, no espaço de meio se- 
i ulo, são de assombrar e sua fama universal ! As verdadeiras e legiti 
nins pi lulas Anty-dyspepticas õe seu verdadeiro autor o falleeido dr. 
K. li. Heinrelmaan, da Viuva E- R. Heinzelmaun, são as que 
marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulcs que não 
tiverem a marca ANJO devem ser 
recusados como falsos e prejudi- 
ciaes por não serem os próprios das 
minhas legitimas pílulas fAssigna- 
ào) Viuva D. E. 11. Ileinzelmann. 

tem a 

y>.-v ' '-•»-'C' ^v*\ ■*À 

w 
â, h j ■. 

■ ■ • ... -ji 
MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DR. B. R. HEINZBLMANN 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITI.VKKAKIO DO BKK.VCK 1 

PAíSSAGENS 131000 
Combinarão cora o Automóvel 
Sahi as do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hote! Piratiny» o i 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazll». 
Mais informações telepbonico ' 

ou telegraphicamente om 
proprietário em Jaguarao. j 

GRAUDE ACCORDO 

.ntre dois grandes adversários 

O 4Jcdvo Õsono 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Pelotas. 
Am.0 e Sr. 

Õ Coifone^ Ca^eda 

Sant'Anna do Livramento 

Illmo. Sr Dr Ba 1 bine 

Uma diligencia feliz 

da policia 

I>eseoberta, do gatu 

no que fartou do j 

couiiuereiuiite Aieves 
Foi coroada do rn«!hor ex 

to, a aclividade desenvolvida 
pela policia, ara a desccber 
ta do gatuno que ha dia», se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
mercial do sr. Francisco iSIê . 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos • 
tas em pratica cora todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha recolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade )he 
cabe, o gatuno declarou que, 
nao praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
nâo precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jr ao, que está ven 
dendo por preços admiráveis 

3 de Março de 1914 

de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

DiStin-a o parido 
Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo , De7la elta .Já de ha rnLilt0 estar ^ «eu 

fpnrrvo , poder, se nao fora motivo superveniente e - po trazer-lhe vivas felicitações pelaimperloso que me privou de traçal-a no de- 

sua valiosa e util preparação dos ESPECl-vido tempo. 

FIGOS DE KHAUTZ 

Entre 

lia 

o numeroso pessoal que me 

nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , para seu governo, o da 

auxi-minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasioes de utilisar e comprovar 

Cascalho eCotovello, talvez em numero de 
03 ef fe^ tos benef le0;3 da sua feliz, pv ti ca 

nil nessoaq ar.tr.o QO ^ « ~ e humani tar i a e spe c i a 1 i dade aqualéama- entre as administrações e gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
ssoal de trabalho e suas familias, o KHAUTZ. 

edio corrente para as freqüentes des- 

ens de oaude, não só das crianças como mo resultado, e as pessoas de minha fami- 

pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DElia, adultos e cri iças, t m se dado á ma - 

ravilha colhendo 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliqusi-os com sempre opti- 

os 
VÜTZ, de que tenho provisão em todas as 

ies de serviço á disposição dos meus 

Lentes auxillares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

^ntos aproveitaram. 

ore a cura, era varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folha- 
to explicativo a class i ca bal 1 a , cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas ci Jades 
mas sobretudo na campanha, onde os tf^ecur- 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 

COS 

je euremS^e | "eu grande sc^timentTdTTès 
temente, todas rs doenças nervosas que aeompaah .m aquella80laes ! tldos cachemtre, collele? 

pnheè.i'a «fiSnfPÍÍ'a; NiSiW de ventre. mà digestão, pesos e dores de ! <1«? malha de la, para homens 
l aticas hitericias eatlfarr^fa?6"?' t0.uturas' enxaquecas, eólicas he-1 sobretudos para creanças i aviias, imcricias, catnarro vesical, mãos humores nevralo-iflíi nlfaQ 1 , , v 

palpitações no coração, ir.egularidides na menstJoação, corrimênto casacos do cachemire e astre 

ra0dV«!lmn2^S 6 tAUtaS 0Utra'S nu'le8tias, conseqüentes destas sorãò 
AM to curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti-Dispepticas " es:l0 de grande proveito durant ; o pèriodo da giavidez 

Boa nova para lereni com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

mmm p WM mm* 
Curadas, em 40 auuos, attestam e abençoam o maravilhoso 

marca ANJO. 

Guardar com atteução 

Além de innumeras senhoras, senhoritas e auciâs, que attestam 
as virtudes deste medicamento, abeuçoiinde-o, ha uma lista immensa de 
cqnsuleiados cidadãos que affirmam expontanenmeute as miraculosas 
qualidados curativas das pílulas ANJO. Dessa lista Cporque res non 
verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheirss residen- 
tes em Pelotas e de sobra conbecidos, 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandepa de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira,Flordeliv.io Xavier,artista. 
Al ire d o M. dos uantos, re resontante dos srs. Lima & Martins. Carlos 
Amonm, viajnite da casa Ferreira & Fernandes. Pedi o Espellet Filho 
gerente do «Club Parisiense». Hormínio Lopes, funccionaiio do correio! 
José dei Grande, proprietário do «Hotel BraziU.Serafim Mendonça,popu- 
Jar chefe de trem da \ . f. R. G. S. Lydio Pereira, barraqueiro. João 
R. Barbosa, operário. Alexandie G. da Costa, cemmereiante. Arthur 
Hameister, jornalista. Beruardino Abreu.armazeneiro. Arthur Fontoura 
soclo dafinna Fontoura & Santos. Arthur Reis, popular leiloeiro. José 
b. Coimbra, artista. Joaquim Benjamin Duai te,operário. Manoel da Fon- 
seca, conductor de caire. Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. 
Tavares R beiro, cirurgião dentista, Carlos Piá. commerciante. Arthur 
Guerra, lypographo e scenographo. Coronel Amantiu Fagundes de 
fieitas. Antonic da Silva Job, representante da fabrica de fumos 
«Santa Barbara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F Ma- 
chado íunccionario federal Miguel Garbini, conferente dos armazéns 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Autelio M. Santos 
coramercio. Leonardo B. Falcão, phannae.iutico e lente Ja «Escola de' 
phaimaeia». Capitão Antonio Leivas de Carvalho, representante geral 
dos srs. Rittcr & Irmão. Velocino Torres, negociante importador, Ber- 
nardo J. Antunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salão 
Beira Alta. Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Pliaimacia Brus- 
que», José Francisco Carpena, industrialista. Francisco P.Duarte «Li- 
vraria Matra». João Carlos Cortelary, gerente da «Pharmacia Passos» 
José Febx Porciuncula, estafeta dc correio. Dr, Pio J. Antunes cirur- 
gião dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Net- 
to, autor dos Contos Gauchescos. Tenente-coronel Leonidas E. de Car- 
Va ho, tbesoureíro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes, do ior- 
nal «A Rcaeção, Ernesto Baicellos fiel dos nrmazens da Alfândega de 
J elotas, commendador Frederico Trehhi. cônsul da Ifalia em Pelotas 
i edro Alvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, oflicial do 
correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei- 
ra &. G. Gonzalo Martinez, funccionarlo dc Banco da Província Pelo 
tas, Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante da fabric» de'fumos 
Brauner, Pedro Espíndola, acreditado leiloeiro de Pelotas. 

■n « CON V EM ACCENT UAE—] or ser da maior importar.cia^—que os ulustres, e acatados médicos pclotenses dr. Brusque, dr. Requiâo, dr. 
Moreira, di. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Ma;a 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pode! 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo cs melhores resultn- 

kr.ti para senhoras, toalhas da 
linho e de feipa, do rosto e 
acolchoados, cobertores etc 

Koíire quem quer! 

EDITAL 

O doutor João Bigois 
remedio Juiz Dislrictal da sédo 

do Município de Ja- 
guarao, etc. 

Faz sabei aos que o! 

presente edital com o1 

praso de trinta dias vi- 
jrem, que, pelo advogado 
jPedro de Alcantara Nu-, 
;nes, procurador de Ca--j 
nuto da Cunha Barbosa,1 

no inventario que pro-i 
cede por tallecimento 
de seu irmão Nilo da 
Cunha Barbosa, lhe foi 
requerido em citação; 
por editaes, com o pra- 
so acima dito, dos her- 
deiros—Fernando Fsca- 
riz casado cem Arnalia 
Barboza üscaiiz ; Sera 
fim Lazaro Hemandes 
casado com Maria Emi-' 
lia Barbosa Hernandes, 
e Cyríllo Gonçalvc-s ca- 
sado com Lucilia Barbo; 
sa Gonçalves, que 'Svj 
acham auzentes, para, 
assistirem a todo? t s 
termos do inventario 
que está precedendo por 
tallecimento do referido 
Nilo da Cunha Barbosa. 

E como tinha deferido 
o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edital 
chamo e cito aos refe- 
ridos herdeiros para as- 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
ate final sentença, sol» 
pena de findo aquelle 
praso, prose guir-se nos 
ulteriores termos do in- 
\entario a revelia dos; 

vem ser considerados como um recurso de 

iraeira ordem e que não deve faltar nas 

j.sas de família e nos centros de traba- 

ao; o medico dirá depois o que a sua 

abedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

mado com uma applicação apropriada de 

SPEGIFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

10 deveras proveitoso, como nos têm acon- 

oeido. 

Autorísando a Vmcê. a fazer desta o 

■o que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

'«o de i rmar-me com estima e muita 

Ideraçâo 

De Vmcê. 

patr.0 e att .0 cr." 

pedro JC. õsorío. 

DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que nã® 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, o 
ser, em summa, o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Eóli- 
ca de Khautz, que adquiri, nqs ha presta- 
do em varias emer,. ncias. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, conOr- 
mal-o o que se subscreve com elevada iRm- 
sideração e cordialidade o 

• 
De V. S 

.'i.. att" am.0 e c r . ^ 

J^aphavi Ccrbedct. 

y£ •ei» ma 

Irarae (le Aço 

Marca registrada n. 401 

em 

TOI>AK 

Cr- 

AC O SEM fáVAC 

'4% 

na 

13/16 

Afio cinirowS 

'a/nRTo ai-Eg;Í«>. 

Falificsiite^: Fellen ^ ^üillBanige 

N. B. — Se lhe approuver uti 1 ísar-se d-es- 
ca carta, queira fazel-o sem constranaú- 
men to . — V 

S. A. Luz Electrica Jaguarense 

10°. Dividendo 

São convidados os srr. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da? 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

vid?.ndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razáo de 

rs. 14.000 por acçâo ou 

seja 770 7o capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

um cidades do 

IKTEIKKJR 

9 

Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas ferruginoeas 
marca ANJO.soberíinas contra a anemia, a chiorose amenorrhéa flores 
brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemonhaglas de- 
pois do parto, escrophulas.opilação ou amarellidão, impaludismo e ma- 
iana, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pooreze do sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseplico ANJO é de immediato cfléito cor - 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças da 
pelle. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as phariiiac.as, drogarias e casas de campanha e colônias—De 
positams em Porto Alegre: Drogaria Martel, Drogaria Ingleza. Dro- 9üe nao COiiparfCereni. 
gana Frvedo. a & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja Em Pe-1 Dado C UüSSádG nesffl fi 
otas. Drogarias Eduardo Sequeira e Bciuuga-No Rio Grande Droga- ' ui l - 

Ingleza o Carlot Lopes, Jaguarão em todas a pharniatiaD. Oà-Xfí de JagflãrâO, flOS Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. ' 16 CÜaS lio UICZ de EeVC- 

reh'0 de 1915. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira, 
escrivão escrevi. 

João Bigois. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os iníroduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois eslá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de suporfice, muito rnais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Í$i 

R MoFales 
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VfDde-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim 1,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-sc ]orna0s V0lhos a 

4.000 a arroba 

pôrmas 
Fôrmas de chapéo paru se- 

nliorns—ultima novidadej aca 
ba de receber a 

lioja da 

Â 

i 

4 
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Orgasn e propriedade da I'aHido Btcpiiblioaiio Director-Oerente : Xj. KT€CX 

Estado do fíio Grande do Sul, Jaguarão, Terça-teira, 9 de Mai <;o de 
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- há 
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OPOItTIJiNIDlD MAa VISTA 

ÜÍCijii' ua 

áe MAETI, GÂLLEJÂ & C. 

Villa Artigas 

nr; 

Liquidamos graudisirao stock de confeciones de \ e- 
rano a precios irrisórios. Teuemos mucha mercaderia y 
poco dinoro ; hé aqui la cau-a de esta 
l.I«6Cil»AtIO\. 

Adomãs TEMEMOS PARA 

E.VCEPCTOMAE 

zm REGALAR 10,000 JxVBONES 

"-yrÂ 
---m 
-ma 

-ms 

zm 
zm 

d-«>st 
-vífã 

marca « COMDOR » extra-flnog y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tocador. 

A TOÓA PI.KSOMA que nos compre artículos por 
VA1.0U de 3 500 reis presentando el adjunto VALE se 
le REÜALARÁ I V RICO JABOX « COVDOK » cuvo 
precio és, fué y será sieinpr» de 1000 reis. 

Yisiten Ia «LA PARIEXSE» gg; 

que es la única CASA 

<-3- 
g+ti- 
1^- 

un JABÓN 

Extra-Fino 

que REGALA sus 

artículos. 

que he recebido como 
obséquio de mi compra1 

cu «LA PARISIEN». 

Una vez qtie se haja «Indo la 
cauiída<l afreclda, este vale 
uo Icudrd valor. 

(28 Março.) 

iT 

O Arcebispo D. Cláudio josé 

aconselha o Bromil 

1 . 
i 

v 

Oaal dos dois ? 

Como nas outras relações 
da vida social, condemnavel 
não é, em pclitico, a alliança 
definitiva ou momentânea en 
tre os mais extremados adver 
sarios. 

ü inimigo de hontem bem 
pode t-er o correligionário de 
hoje, leal, devotado e prestimo 
so. A Moral, intransigente era 
principio, é, de si mesma, to 
lerante de facto. Nem fòra 
pussivel a existência coilectiva, 
sem as constantes conce-sões 
que, mutua e repetidamente, 
se fazem os defeitos e fraque 
zas de cada um de nós O ty 
po infallivel, dottdo de omnis 
ciência e virtudes absolutas, 
será sempre utu limite, e os 
limites nao se attingem. O 
horno sum da personagem de 
Terencio é a eterna confissão, 
que nos deve andar nos lábios. 

Casos ha, porem, nos quaes 
se torna decorosamente irrea 
lisavel toda e qualquer especie 
de reconcilaçáo.Se,entre dous 
políticos, se excederam as re 
convenções até o ' menosprezo 
de todos os melindres e descer 
a incontineucla da linguagem 
até a ofiénsa da honra pessoal, 
clles ficaram , ar;, todo o sem 
pte incompativ eis. Nada mais 
os pode approxiraar. Cavou se 
entre elles um abysmo, que 
mesmo j perdão níi) lograria 
transpor rem quebra de digni 
dade. Gomprehende se que n 'o 
ma vmguem-is, a cada passo, 
de quem nos calumnie, pois 
muita vez o c lumniador nem 
a vingança nos merece. Ma« 
darmos a mão de amigo a 
quem já nos cuspiu nas fades, 
coragem è que nem mesmo a 
cegueira da mais cega das ' 
xões attenua ou justifica siqií 

O assombro que produzisse 
a realisiçãode um prodígio 
incrível,—o absurdo de ser a 

j parte maior do que o todo, a 
imp is.dbilidade de um circulo 
que divesse diametrosde iguaes 
ou a existência de um corpo 

! desprovido de peso—nada seria 
igu tl as pasmo que nos domi 
na e estarrece. Por delegação 
do proprio sr. Nilo Peçanha, 
é o sr Kuy Barbosa o arbitro, 
o mentor, o conselheiro das re 
soluções, a que vem obdecen 
do o preside/ile judiciário 
do Estado do Rio ! O cffen-li 

Quando esteve o sr Ruy Brctz e do sr. Hermes.* (Pag 
Barb aa com a razão? Qjan|294) 
zurziu, som piedade, o nome, 
a reputação e a honrado sr. 
Nilo Peçanha, que lhe não 
prestigiava a candidatura pre 
sideneial ? Agora, indo a Ni 
ctheroy, para o aconselhar á 
pratica de um novo attentado 
contra a Constituição ? Con 
frontem-se os dois critérios, as 
duas conduclas. 

Em toda a sua campanha 
de cinco annos atraz, que é 
uroimpereci vel nu aumento de 
injustiças e eloqüência de 
odios e fulguraçôes, a ninguém 
alvejou e feriu mais o sr. Ruy, 
do que ao mesmissimo sr. 
Nilo Peçanha. Tudo no então 
presidente da Republica, do 
physico aos actos de governo, 
da dentadura á probidade ad 
ministrativa, foi motivo para 
ataques, invectivas e remo 
ques. 

Vamos reproduzir-lhe os con 
ceitos, para que fique toda a 
gente convencida. Os excer 
pios, copiamol os da collecta 
nea editada pela casa Gra 
raux, de S. Paulo no volume 
da Excursão eleitoral aos Es 
lados da Bahia e Minas 
Geraes 

«A primeira desgraça foi a 
morte d> proprio presidente 
A segunda, o governo do sr. 
Nilo.* (Pag. 16). 

«Outro, (o sr. Nilo Peçanha), 
por estar prompto a todas as 
abdicações em proveito do 
elemento armado, contando 
que este o nác inquiete no 
fo vedouro dos negócios cujo 
desembaraço já obrigou o 

■mais moderado e o meno^ po 
'LilÇCo dqs orgams da nossa 
grande imprensa a lhe chamar 
arbih ario, cgnico, e ãesho 

^jiestó.* (Pag. 17). 
Lav-ílotu a política do sr Nilo 
'V&tfanha succede o mesmo que, 
da amante do Roi-Sol, contava 
a Palatína. Tanto que o nos 
so presidente se enroupa 
numa das suas decl «rações da 
neutralidade ou legalidade, 
como a Muntespan nos seus 
quiraões de luxo, todo mundo 
lhe começa a ver bojar o ven 
tre, por entre os denques da 
faceiria constitucional, a gra 
videz da hypocrisia, numa 
das insignes maldades contra 
os deveres dtv sua màgiatratu 
ra e as leis do paiz.»(Pag. 233). 

«Qualquer telegrarnma de 

Terminemos aqui as cita 
ções, das quaes discordamos 
absoluta, sincera e convenci 
damente. 

Depois disso, que fez o sr. 
Nilo Peçanha para cahir nas 
boas graças de quem tanto o 
ridiculariaou, o malferiu, o oí 
fendeu ? Justamente o que 
lhe será uma nodoa indelevel 
na sua fè de offido de repu 
blicano da velha guarda, Al 
lucinado por um desvario in 
comprehensivel e u quem,mui 
to moço ainda, já occupou os 
mais altos postos da política, 
o sr. Nilo apostatou do creio 
antigo e pediu ao Supremo 
Tribunal, incompetente para 
tanto, o que lhe não tinham 
dado os eleitores, a apuraçao 
legal e o reconneciraento po 
la maioria da Assembléa. 

Quando, pois, elle só mere 
cia censuras, mesmo dos que 
ainda lhe enaltecera a personu 
lidade e os passados surviços, 
e quando está tommettendo 
um crime contra o regimen, 
conaidera-o o sr. Ruy Barbosa 
limpo das culpas pelas quaes 
o havia ara ildiçoado. Mais 
não è preciso para se affirmar 
que, desta vez, o sr. Nilo er 
rou o errou profundamente. 
Não se prestasse elle aos ma 
chiavelicos manej js do sr. Ruy 
Barbosa e não lhe fosse um ele 
mento a mais no plimo de 
açambarcar o governo e a po 
litica, continuaria a lhe mere 
cer os mesmos epithetos, as 
mesmas viltas o os mesmos 
baldões. 

Seja como for, ninguém sa 
be poi qual dos critérios se de 
cidir ms duas lheorias expôs 
tas pelo mesmo sr. Ruy Bar 
bosu sobre um mesmo e único 
indivíduo. 

Decida-se quem se julgar suf 
ficienteraente orientado. Quan 
to a nós, não seguimos ne 
nhum, pois foram 
rados pelo despeito e pelo 
odio. E, de duradouro, do es 
taveí, o odio e o despeito na 
da constróem, nada conservam 
contra ,o interesse das collecti 
vidades, muito maior e muito 
mais poderoso. 

Flokiano Bkitto 

215 Num. 191 

ísâ ■. •• isi 
sã 

1Í1TPDI l nu mm 
LUlliiiili. li" uulAiJil 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u 
acontece cora outras. 

Cinco extrações uiensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«00Q:0C0 
com o seguinte plano ; „ 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 % 175:000 

75 «/o era prêmios 
n««tribuição de preiulus 

585:000 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
« do 
« de 
« de 
« de 
« de 

4:000«000 
2:0004;000 
1:000$000 

400«000 
2008000 
1208000 

2000 prêmios uo total do 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CO NC ESSION A RIOS —Za mbrano & La 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 

8:000$ 
42:000$ 
44:000$ 
2-1:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585:000 

Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva MoTCtra. 
C« » OSaf® » 

Violio tle IJiiittâ, Ma, Cacào, Malt e (Jlym- 

^ Hiospliato de Cal t 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das nuúesttas 

ambos iuspi nervosas. 
Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffoeaçÕ38, 

palpitaçôes, cansaço, vertigens etc. ? Usae sem tleuaora o 
VINHO DK QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPH VTO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
fieando-a. 

Vosso filho nao está doente, parem nao tem appetite, 
e tá ci escendo e sente-se fraco? Dao-lhe o VINHO DEQUL' 

| NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alejjre, Dom Oaudiojosê: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobrePMios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

do, o vilipendiado palas ceie j Londres, porem, lhe dansa aos 
bres conferências da Bihia e| olhas como luminárias de uma 
Minas desmemoriou-se, esque j ovaçüo europèa, e as delicias 
ceu se dos vilipendies e offen desse gozo requintam no ar tis 

i \ta do Lallele as audacias da 
pose.» (Pag. 233). 

«Mas nunca a dissimulação, 
pejada visivelmente .de um 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chitcs, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiada da tosse. 

Lofiorotorlo Sandí aLutossll, PJo. | 

^1 

Douipaotiií flüvial 

São ci'ti vi» lados os 

S"S. ac.cionis: ts a reu- 
nirèfn, em a^semblóa 
geral or lin uia, no dia 
16 do corrente is :3 
ji aras, no escriptorio 
dYsta Companhia a rua. 
Júlio de Castilhos n0. 3, 

atiin de proceder ao jul 
ga mento das contas, 
c nvspondentes ao an- 
no findo ; e eleição da 

jsas 
; Não fosse o perigo que imi 

pende sobre a Republica, cer i 
,:i to nào analysariaraos a hybii 
,' da associação desses dois ho 

i meus, cujos indeclináveis de 
verts para cora o regimen só 

; se comparam á desnaturada 
, fereza com que o estão sacrifl 
cando .Mas todos os males, bâa 
de resultar, fatal é que resul 
tem desse indefinivel consorcio 
de ura republicano transviado 
e um demoli dor opiniatico. A 
conciliação não lhes foi reser 
vada ou intima, para que de 
irreverente se nos acoime o 
commentaiio. Foi publica, 
foi notoria, foi espectaculosa 
mente explorada pela i npren 
sa terrorista. 

Mais que nos tenham afeito 
a espantos e surprezas as in 
numoraveis, aa infinitas con 
tradiçções do sr. Ruy Barbo 
sa, a sua ida ao palacio do 
Ingà ultrapassa quanto se ima 
gine de surprebendente e es 
pautoso. 

-Tal visita, dada a applica- 
çao da escandalosa gravidez 
da MoMlespan ao ex-presiden 
te de 1910, vale como uma tre 
menda ameaça As instituições. 

directoria, conselho fis ; Fora mister que uma nova e 
cal e seus resnectivos grav"8,ma cnse Cülerfl

J
al 

. X ' ilacinasse o genial auetor dos 
suppienles- 

JaKuarão, Io. de Março 

de T915. 
A direciona. 

15—7. 

Manifestos d Nação, para 
que elle se desse ao trabalho 
de atravessar a bahia, esquo 
cendo fundos rancores e repu 
gnancias irreprimíveis. 

I 

monstro, affectou com taina 
nho desaso os ademanes da 
sinceridade...» (Pag. 234). 

«Era preciso todo o seu amor 
da phrase pela pbrase, para 
que se atrevesse a falar em 
—elasticidade das instituições 
—precisamente uo dia era que 
o seu governo a poz em ca 
Cos.* (Pag. 234). 

«E por cumulo, sobre este 
escândalo sem rival, o maior 
da nossa escandalosa histona 
política, o escândalo-Nih põe 
se a rir de todos nós.» (Pag. 
234;. 

«Aí-sim é que se está proce 
dendo systeraaticamente, com 
uma dureza bromea de ca 
ra...* (Pag. 237). 

«Engana se o sr. Nilo. Ne 
todos se acovardam com a 
sua miraica, as suas phrases, 
os seus crimes...» (Pag. 242) 

«Eraquanto me não acaba 
rem cora a vida ou me não 
cassarem o mandato de sena 
dor.,, os caninos dos raolossos 
e as denluças de Umpa-írilhos 
perdem commigo o seu tempo » 
(Pag. 243). 

«Aqui agora, porem, trasla 
dados pelo er. Nilo, para a 
administração do paiz, os esty 
los da fazenda de Loanda.. 
(Pag. 291) 

«Eis o Brazil áctual, o Brazil 
do sr. Nilo, do sr. Wesceslau 

A9 vencia nas pharmaciaH 

Traje de ((il iliiiia» 

Conforme já noticiamos, tem CAL. 
estado em exposição na vasta; Sois velho, sentis paralisar vossas funeções vitaes ? 
mo o ira da «Torre Eiffel», da Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
sr. Tarcillo Tabiâo, sen io mui GLYCERO-PHOSPHATO Dw CAL, que é o mais energico 
do apreciada e elogiado, o tonico conhecido. 
riquLsirao traje da graciosa! Ti vestes febre gastrica, typho. grippe ou qualquer mo- 
rainha» diamantina, senho lestia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, LACAO, 

rinha Marina Osorio. dilecta ; MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro do 
filha do na«so prezado amigo . oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer, 
coronel Pedro Osaria, prestigio! Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
so chefe do partido i epublicano j Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 
local ! no contem mais princípios nutritivos do que um bife 

Dos delicados trabalhos de j melhor carne de vacca. 
bordados dessa flanai ma vea j E' sem receio de contestaçno um ELEMENTO VITaL 
timenta se encarregaracu a es e que se torna indispensável aos doenlos de natureza 
treraecida geuitora da «sobe cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos, 
rana», exraa. sra. d. Cecilij 
nha Alves Osorio, e suas prei 
zadas filhas, as exmaa. sras j 
dd. Maria Osorio Vasconcellos | 
e Alice Osorio Rechsteiner, i 
obedecendo, a confecção da' 
«toüctte», ao maior cuidado no ' 
sentido de ser seguido o estylo 
dos trajes das rainhas egy 
pcias, segundo o modelo do; 
uma fita Marco Antonio e^ 
Cleopatra, ha tempos exhibida 
no «Ponto Chie» . 

A fazenda è setim branco 
liberty e bordada a mão com 
pedras de cores de vários ta 
manhos e lantejoulas azues, 
amarellas e encarnadas (cores 
egypcias). 

Tem uma fsxa de setim ;i 
berty rubi, bordada a mão a 
prata e lantejoulas. 

A estola é de fllò sobre se 
tim, bordado a mão cora pe 
rolas, lantejoulas e pedras de 
cores 

O cinto è bordado da mes 
ma forma. 

Deve se acciescentar que. a 
saia é terminada por uma fran 
ja dourada e igualmente a es 
tola. 
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de Na extr 

A fazenda do manto é 
libeny branco, forrado 
tim fraise, tendo, na 
midade, um passaro egypcio 
co:., lantejoulas pretas o en 
camadas, o corpo e as azas 
fraise, apresentando, entre 
< btas, a coma de «rainha»bor 
cada a ouro com brilhantes 

As orlas do manto sâo de 
gabio de filó sobre o fundo en 
carnado, bordado a vidrilhos 
pretos cora lantejoulas encar 
nadas. 

O manto é preso ao vestido 
p^r duas rosetàs de brilhantes 
c por uma applicaçAo de pero 
Ias e pedras encarnadas. 

O diadema egypcio, circulo 
da cabeça, de pedras de cores, 1 
iieparado na casa do nosso 
amigo tenente Armando Rezen 
de, tem dos lados grandes pin ( 
gentes de pérolas. 

As sandaliae,modelo também 
egypcio, de setim branco, fo 
rain feitas na casa do sr. Fe 
lix loiiu desta cidade e bor 
dadas a lantejoulas douradas 
e pedras de cores. 

As lantejoulas vieram de 
Porto Alegre, as pedras do Rio 
de Janeiro e parte dé Porto 
Alegre, sendo algumas adquiri 1 
das nesta cidade. 

Armou o custoso traje a ha 
bil modisla exma. sra. d. Chi 
quinha Farias. 

Os trajes da «corte», da gen 
til rainha diamantina, que es 
tá o também expostos no esca 
parate da «Torre Eiffel» foram 
co"»- ionados nos acreditados 

/ts» das exmae.sras. dd 
quinha Farias e Emilia Kra 

Iz e sr. José Fegundes. 

Matadouro 
Para o consumo da popu 

laçAo, foram abatidas bontera, 
no matadouro publico, 8 rezes 
cora o peso de 1490 kilos. 

Kvitar a fraqueza — 
Teve fuMtio e tosNe, 
ficou tuberculoso 

Depois de curado de uma' 
influenza, comecei a sentir 
fastio, do qual não fiz caso, 
mais taidetive forte constipa 
çAo e depois tosse, continuan 
do o fastio e sentindo-rne já 
abatido e fraco ; não dando 
importância ainda á minha 
doença fui peiorando até appa 
recer dores no peito, escarros 
de sangue, magreza, e decla 
rar o medico que estava tuber 
culoso. Muito impressionado 
com minha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, 
porém peiorando cada vez 
mais, e lenJo nos jornaes 
annuneios de curas de tuber 
culose, cora o «REMEDIO VE 
G ET ARIANO DE ORHMANN», 
resolvi experimentar esse re 
médio e posso affirmar que él 
de effeitos extraordinários, 
pois desde que comecei a to 
mar o «REMEDIO VEGETA 
RIANO DE ORHMANN», Mo 
deixei de melhorar, até ficar j 
completamente cuiado, reco 
brando a saade, a fome eoj 
bem-estar. 

André Bupontl, Professor 
Rio de Janeiro. 

Meefilieaçíto 
noticia que publicamos 

hontem da eleição de directo 
ria da Sociedade Beneficente 
São José, referimos por enga 
rio ter sido eleito orador, o 
•tosso companheiro Barbosa 
Neto, quando para esse cargo 
foi re eleito o também nosso 
companheiro advogado Luna 
Ricci, que ha anncs vem de 
sempenhando essas funcções, 
com brilho e applausos. 

O pão na Alleiuanlia 

Noticias procedentes da Al 

s 
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ITIUS M1L1TÂRI 

REGIMENTO DE CAVAL 
PARIA 

Serviço para o dia 10 
Dia ao regimento o sr. ca 

pitào Cerqueira. 
Adjuocto, o l* sargento 

Athayde. 
Guarda de quartel, o 3" sar 

gento Izidoro e cabo Ayres 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Jovini». 
Patrulha o cabo Herraogenes. 
Dia à Enfermaria 

encia Tel{(|ra]iliica 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO» 

Prêmios maiores da 

loteria do Fstado 

POUTO ALEGRE, 8. 

—Coube ao bilht le n. lemanha informam que cuneíCosta Valle 
çou a rer feita a distribuição Dia ao Regimento o sol '1464» í"0' vendido 

GabUel. o pre- Em 
recebeu cartões, como todo oi dado aprendiz le clarim José. UliO mai ir 
mundo, para reclamar o pão 
a que tem direito. 

da Loteri i 

do Estado extrahida an 

Vidro: 9$800—Em toda? 
as drogarias e pharmacias. 

Coronel Adalberto 
Azevedo 

Tomou passagem no «Colom j 
bo», para a Capital do Estado, 
o nosso distincto amigo sr.co 
ronel Adalberto de Azevedo 
o Souea, illustrado advogado 
deste toro. 

Coiuuieiidudor 

£«tpada 
Seguiu no «Colo^mbo», hon 

tem, para Pelotas, o digno ca 
valheiro commendador Luiz 
AtTonso Espada, que ha dias 
se encontrava nesta cidade, 
em propaganda da revista «A j 
Estância» e da sociedade de 
seguros «Garantia do Fazen 
deiro». 

Vicente M. Silva 
Embarcou hontem para 

Porto Alegre, onde vae prose 
guir seus estudos na Faculdade 
de Medicina,o nosso estimavel 
conterrâneo sr. Vicente Mar! 
tins da Silva. 

E' desnecessário dizer que, 
no que se refere a estos altos 
personagens, tal ceremonia 
não tem caracter effectivo, e 
visa apenas dar o exemplo. 

Em uma conferência reah 
sada naquella cidade pelo 
professor Eiiz Backer, este 
declarou que o pão nao é 
necessário á humanidade. 

Tenente coronel 
Silveira STetto 

Acompanhado doa tenentes 
Eurico A. Mesquita e Alfredo 
Nunes Garcia, regressou pai a 
Rio Grande, onde commanda 
o 9». batalhão de artilharia, 
o sr. tenente coronel Mario da 
Silveira Netto, que se achava 
em curaraissão nesta cidade 

Varbuneuio 

Diz um telegrarama de 
üruguayana : 

«O fazendeiro Alfredo Belle 
za esquartejou oitenta aniraaes 
vaccuns, mortos peio carbun 
culo, lançando no rio Uruguay, 
pouco acima da cidade, intesti 
nos e carne decomposta. 

Vários pedaços de carne se 
encontram na margem do 
rio 

A população está alarmada 
e suspendeu o consumo de 
peixe. 

, Circula a noticia do appare 
cimento de oito pessoas ataca 
das de carbúnculo » 

Romualdo Azeredo 

Acompanhado de sua exma. 
família, regressou para Porto 
Alegre, onde ó conceituado 
comraerciante, o nosso conter 
raneo sr. Romualdo Azeredo, 
que se achava na localidade 
em visita a sua exma genito 
ra d. Aima Candida Mattos 
de Azeredo, 

Seubora que Nofirla 
diariamente de ue 

1 vralgia—Revido á 
grande anemia, pas 
sava os dia.s deitada 

Mais de um anno sofiri mar 
tyrios, devido ao meu estado 
de grande fraqueza ; durante 
muitas semanas não me levan 
tava da cama, atormentada 
por dôrea nevrálgicas na ca 
beç.i e no rosto; nao tinha 
forçai nus pernas, e era com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava u/n pouco de ali 
raento ; estava completamente 

j desanimada de tanto soflrer 
sem allívio. 

Depois da descripçao de 
meus padecimentos, será fácil 
comprehender meu contenta 
raento actual, achando-rae, 
graças ao uso do «IODOLINO 

[DE ORH», curada de meus 
longos padecimentos, sadia, 
forte e alegre. 

Publicando esta declaraçao 
de minha'cura, cora o uso do 
«IODOLINO DE ORH», cura 
pro ura dever de gratidão para 
com o remedio que me salvou 
a vida, 

Manoel Marquem 
Xavier. 

Os maiores prêmios 

Uniforme 5 

Uicensa ite-honlem. 
ítm vista de um requenmenl 

to que lhe dirigiu a Sociedade! 
Operaria Jaguaren-e, o c ro . . , 
nel Gabriel Gonçalves da Si! ^gUlflteá COUberain,reS 
va, zeloso intendente raunici pedi vãmente, a eSSCS 
pai, resolveu conceder licença 
áquella sociedade para reali numeres I 2523, 3761, 

"entLt 15400, 1684, 3101, 
Carret is.e que eo' tempos fora 4653, 4780, 5086, 7081, 
com edido á extincta sociedade 
União Gymnasial 

tfcw aa >i«D»g> • fMM T 
hobhiybl sornsa 

ti 

m 

7k 
/ 

14445, 

15599, 

7710, 9169, 10563,11069, 

11846, 12352, 13499, 

13819, 14443, 

14978, 15330, 

15839 e 15937. 

A firma Z tmbrano & 

Laporla, concessionária 

da Loleria do Estado, 

pa^ou com cheque ao 

«Banco da Provincia», a 

Frederico Landes! So- 

brinho, residente em 

3eutonia, o nlfiwo quin 

to do bilhete n. 10865, 

premiado com vinte 

contos na extracção 

realisada a 26 do pas 

sado. 

0 ataque da esquadra 

allisdaaos Darda- 

qellos 

RIO, 8 (Demorado)^ 

—Garantem qne4fl 

austríacos estão auxi- 

liando com sua esqua 

dra, os turcos, na de- 

fesa do oxtreito de Dar 

Em todas as pharmacias 
e droqanas 

Coronel Zeferlno 
Moura 

Para aa praça» do littoral 
ausentou-se hontem, no «Co 
lombo», o industiialista local, 
coronel Zeferino Lopes de 
Moura. 

Luccas e Zillo Lucas. 

Caixa Rotai <le 
Paulo 

Passou ha dias pelo Rio Qran 
de, com destino á Capital do 
Estado, onde vae effectuar 
pagamentos, o inspector da 
«Caixa Dotal de S. Paulo», 
Victalino Bitelli, que virá por 
estes dias a esta cidade, pelo 
aiesrao motivo. 

«A Caixa Dotal», do qual 
è agente aqui o comrnerciau 
te Daniel Butierres, conta era 
Jaguarào numerosos socios e 
è uma companhia vantajosa 
mente conhecida em todo o 
Brszil. 

Canivete»* 

Um variadosortimento de ca 
NIVETES está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A Situação . 

zendo muitos prisionei- 

ros ao exercito trancez. 

Mobilisaçâo do exer- 

cito buláífo 

RIO, 8 (De norado). 

—A Bulgaria mobili 

sou tres divisões de s m 

exercito, concentrando- 

as nas posições estiate- 

gicas da fronteira turca, 

Mauifestagõe^ aos al- 

liados em Athenas 

RIO, 8 (Demorado). 

— Realisaram-se em 

Athenas, varias mani- 

festações de sympathia 

ás potências da Tríplice 

En tente. 

í situação potticade 

Portugual 

RIO, 8. ('Demorado!. 

— Reina agitação em 

Portugal, conforme no 

ticiam tle Lisboa, 

O governo addiou as 

sessões do parlamento. 

Como os democratas 

insistissem entrar nos 

edifícios da Gamara e 

do Senado, o governo 

mandou collocar sellos 

do Estado em todas as 

portas. 

O dr. BernardinoMa 

VcRado quiz approxiirar- 

se da porta do Senado 

■ foi intimado pela poli 

cia a reiirar-se. 

Afim de tomar varias 

providencias nesse sen 

tido,sessenta e oito de 

p n tados offectuaram 

uma reunião. 

O dr. Affonso Costa 

propoz uma moção,con 

siderando fóra da lei, 

o presidente Manoel 

d'Amaga e todos seus 

ministros e accrescen 

tando que seriam nullos 

todos os actos emana 

dos do seu governo, que 

qualificou de dicLatorial. 

O dr. Bernardino Ma 

chado propoz que essas 

medidas tossem appro 

vadas de maneira a não 

attingir o presidente 

Arriaga, pelos seus grau 

des serviços á Repu 

dica. 

Telegrammas recebi 

dos de Badajoz dizem 

que os democratas ali 

reunidos proclamaram 

—Os allemâes obtive- o general Corrêa Barre 

ram vantagens em No Jto presidente do norte 

tre Dame e Loretti, ta-'de Portugal. 

D. ILlku Brandina Campos 

Attesto que estando soffreudo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
tkros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Qr». 
va.á, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campo». 

(Firma reconhecida). 

l*a*N»geiro* 

Embarcados para o littoral:' . ,, 
hontem, no vapor «Colombo», i aíie"( 's* 

Commendador Luiz Affonso Dizem que O minis- 
tspada, Romualdo Azeredo,1, 

sua esposa e ires menores, Ar t''0 Lia g IGíTa da TUP 
thur Ferreira, conego Godo (lppUrnM rmp o 
fredo Evers, Affjnso Daens, ^ ' uCCldrOU que a SI- 
Arnaldo Feneira, Adalberto tlliÇãO (lüS DardanelloS 
Azevedo, Alber E-^pornes, co x . 
nego Victor A. Cornellissem, CXCCllGUtC, GStando 
Vicente M. Silva, coronel Ze apGUaS damnificados OS 
ferino L Moura, tenen*e-coro e 

nel Mario Silveira Neto, tenea 'LírtGS CXtGriofGS. 
tes Eurico A Mesquita e Alj OütrOS tclcgratlimas, 
fredo Nunes Garcia, Sevenano! 
Siiv», Virgiiino Silva, z.cca P^rum, aífirmam que as 
rias Luccas Filho, Affantinha jai(as autoridades tur- 

cas coníGrcnciaram çtim 

o Gmbaixador norte 

americano em Cons- 

tar.linopla, pedindo que 

este intervenha no sen- 

tido de saberem quaes 

condições os alliados 

assignariam a paz. 

VaDtaáens obtidas pe- 

los allemâes 

RIO. 8 (Demorado). 

1 Os elementos desgos 

ítosos com aattitudedo 

governo nomearam uma 

com missão de deíosa 

republicana, composta 

dos senadores Bernardi 

no Machado,José Castro 

e Magalhães Lima e de 

pulados Caetano Gon 

çalves Pereira e Victol 

ri no Souza. 

Absolvição do poeta 

João Barreto 

RIO, 8. (Demorado). 

—O tribunal do jury 

do Nictheroy absolveu o 

poeta João Pereira Bar 

reto, ex chefe da reda 

cção dos debates da Ca 

mara, que ha tempos 

assassinou sua esposa 

com um tiro. 

O promotor appellou 

da sentença absolut iria. 

Prisão de um revolu- 

cionário 

RIO, 8. (Demorado). 

—Foi preso hontem, 

nesta capital, um traba 

lhador da capatasia da 

alfandega, acc,usado de 

cumplicidade na revolu 

çào que abortou. 

0 arresto do paquete 

"Itaúna,, 

PORTO ALEGRE, 8. 

(Demorado). 

— A Companhia Cos 

teira, por motivo do 

arresto do paquete «Itaú 

na», que prejudicou mui 

tos commerciantes, vae 

propor contra o Estado 

uma acção de indemnl 

sação por perdas o da o 

nos. 

Mediante o pagamen 

to da fiança de 107 con 

tos, a quanto monta o 

valor da carga de feijão, 

o «Itaíina» pioseguiu 

hontem a viagem do 

Rio, levando todo carre 

gamento. 

A chefia "do estado-i 

maior da 5". região 

PORTO ALEGRE, 8 i 

(Demorado). 

da Cesta Ferreira, com 

mandante geral da Bri 

gada Militar, foi nomea 

do chefe do estado- 

maior da quinta região 

militar, commandada 

pelo general Pedro Pi 

nheiro Bittencourt. 

8 

Viajantes 

PORTO ALEGRE, 

(Demorado). 

—Seguiu, sabbado, pa 

ra essa cidade, no «Ame 

rica», c dr, Faustino 

Corrêa. 

Procedente d'ahi che 

gou hontem o coronel 

Frederico Rache. 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extremosa mãe 

— O coronel Cypriano -füho. 

l*eopoldliia Afiou mo 
Moreira 

vem trazer o seu publi- 
co reconhecimento ao 
distincto e humanitackv 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon- 

gos annos at tendeu com 
toda solicitude e desvelo 
a querida finada, 

A todíis as pessoas 
que nos rodearam nesse 
doloroso transe, bem 
como aquollas que se 
dignaram acoinpanhal-a 
á sua ultima morada, e 
as que enviaram flores, 
bouquets e coioas,e fi- 
nalmente as que no^ 
mandaram cartões, car- 
tas e telegrammas de 
pezarnes, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «Razão» pelos 
termos alevantados que 
noticiaram oseudesappa 
recimenlo, o nosso mais 
sincero reconheci "enlo 
e gratidão por serviços 
prestados em hora amar- 
gurada para nós, e cujos 
serviços jamais esque- 
ceremos. 

Jaguarâo, 4 de Mareo 
de 1915. 

Eiogo Silva Moreira 
Eeraclito Silva Moreira^ 
Adelia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-4. 

Ed i tal 

NTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
coronel Intendente Mu- 
nicipal, laço saber que 
está se procedendo a 
aferição de balanças, 
pesos e medidas,na In- 
tendencia Municipal,to- 
dosos dias úteis, ás ho- 
ras do expediente. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarâo 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O secretario 
Joaquim José da Cunha 

Ijloyd Brazileiro 

E-iperado quinta feira 11 do corrente, seguindo para 
4anta Victoria depois da indispensável demora para o movi 
mento de carga e descarga. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cetn/ejapía Schmítt: 

AS MARCAS 

GZE^TJZZEIIEòO ( typo Pilsen ) 

SÃO AS DE MAJOK CONSUMO E COMPKOYADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

Anselmi & Sehmitt 

iss! rçrwsg© ZZXO CKEE^XTtDIB 

3 

CASA MÜNOZ 
Aviso 

Llevamos al conocimento de 
nuesira clientela, que por la 
gron deficultad que luchamos 
actualraente, por la estración 
de credito dei comercio mayo 
rista de Monfevideo, nos he 
mos visto obligado á vender 
actualmente al contado, que 
dando de hoy en delante cer 
radas todas Ias cuentas, car 
gando-se ei interes dei uno por 
ciento mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepciòn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 
Muuoz llnoz. 

—1. 

Dever tle cooscieDÉ 

Ao distinetissimo Dr 
Manoel Amaro Júnior, 
que, com a maxima a 
tenção e desvelado cari 
nho, assistio, sempre 
bondoso á cabeceira e 
sempre solicito aos cha 
mados, as nossas filhi 
nhas Carolina e Uiia, 
até o completo restate 
lecimenío d3 ambas, 
sem visar a min má re 
Uiuneração, aqui, pubü 
camente, penhoramos 
nossa gratidão eviterna 

Jna quina Corrêa da Silva 
Manoel Corrêa da Silva. 

-915. 
(5-2.) 

45-2. 

PKOCLAMA 

Faço saber que pretendem 
casar se, Arnoldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'< sta cidade : elle, 
natural deste Fstado, filho le 
gitimo de .Jcardo Antonio 
Garcia e d Mana Conceição 
Ferreira Gania; ella, Orien 
t'J, filha legitima de Francisco 
Silva e d . Flòra Rodrigues da 
SUva Se alguern conhecer 

impedimento, accuse-o 
1^. ■» os fins de direito 

Jaguarâo 9 de Maiço de 
191Õ. 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos 

(2o a 16). 

Djiiinasio Espirito ^anto 

Por (eiegramma de 

hontem, o Rvmo. Cone- 

go Reitor manda com- 

nuinicar aos paes dos 

alumnos, qi e desde já 

íica suspensa a matricu- 

a, não se reabiindo 

niais os cursos deste 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d, Constí-nça Souza, 
natnraes deste Estado e reai 
dentes nesta cidade : elle, filho 
legitimo de Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercindo Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tima de Martimiano Souza e 
d. Roza Amalia Gutierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
diraento, accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguarâo,6 de Março de 1915 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2- a 13). 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se, Jorge 
Salomão Bitar ed. Adi- 
be Antonio Abdaia, na- 

tnraes da Syria, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esther de Bitar, 
ella, filha legitima de 
Antonio Abdaia e d. 
Maria Abdaia, Se al 
guern conhecer algum 

impedimento accnse o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo Io de Marro 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o. a 8.) 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Der- 
mevai Corrêa e d. Iracy 
Ma< tos Falcão, naturaes 
deste Estado, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, filho legitimo 
do Major José Vicente 
Corrêa e Mar ia Carofina 
Rodrigues Corrêa ; ella, 
filha legi li :i a de Anlo 
nio Luiz de Souza Fal 
cão e d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer, 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarâo, 4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. laria Santos. 

(2o. a 11) 

Doutora-Cimrgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidados em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
ã ponte, dentadura, em vulcani- 
te e ouro, pivots, coiffas de ouro 
e poreoUana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, in- 
crustaçoes de ouro, de porcella- 

I ua. 
Executa qualquer operação de 

cirurgia-dentaria e cura as af- 
fecções boccaes. 

Cura flstulas dentárias com 
uma uuica intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 6. 
Rua 15 de Novembro juuto á 

pharmacia Sienrd. 

Piano 

Faço saber que pre 
tendem casar se, Luiz 
Lemos, e d. Elisa de Le- 
mos, solteiros e residen 
tes nesta cidade; elle, 
Oriental, filho legimo 
de Manoel Ferreira Le- 
mos e Eufemia Quin- 
t ma Lemos; ella, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria Joa 
quina tle Lemos. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarâo, 4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o. a 11) 

Vende-se um especial, novo 
marca L Mors e Ca. Preço 
Ixo 1;2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliauo. 

DILIGENCIA 

do niayoral Alexan 

drino Ctaevara 

Esta diligencia que faz o 
serviqo desta cidade, pelo Pas 
ao das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado OrienteJ, sa 
h'rá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
vté o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL FRANCEZ. 

(31 Março.) 

jyinnasio. Outrosim pe- 

de desculpa por ter tido 
que demorar até a ulti- 

ma hora esta desagra- 

dável noticia. 

Jaguarâo, 25 de Feve- 
reiro de 1915. 

O Secretario 

Conego Antonio Sempels 

Al comercio y á mies- 

Ira clientela 
En virtud de la situa- 

ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
todos conocidos, han 
dado por resultado la 
terminación completa 
de facilidades y créditos, 

nojsolamente en los mer 
cados europeos como 
tambien en Ias plazas de 

Montevidéu, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga- 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar Ias 

mercaderías. 
Portanto se previene 

al comei cio y á nuestra 
clientela que desde el 
dia de hoy nuestras ven 
Ias serán hechas abso 
lutamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésta regia 
uo tendrá excepciòn. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Áefim $ Mw 

lywia 

SVmntnififlQ ' Mrosid;uJe da digestão, cora pouco ou UJ mpLUIiJCliJ . nenhum appetite ; depois de cada re 
feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'edtomago, 
mau humor, cabeça pesada, naussas, calor e verruelhâo das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatolencia, prisão de venfie ou diarrbea, etc. 

r.npa • Duae Pastilhas da Tida de Souza Soares, 
vul U , tomadas antes .ie cada refeição, curara radi 

calinente os casos mais rebeldes, 
AttpofodA * Declaro espontaneamente que, após me 
nilQüiaUU i ter restabelecido, de uma opoendiciu» 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pon todo8 os alimentos, ainda rces 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando*me o organismo e trazendo me um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sein resul' 
íadu, resolvi recorrei ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Maio de 19Í4.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(Itirma reconhecida). 

Oíliniíín mPíiiPíl ' Atteât0 que 0 preparado phar upiUiai/ UiCUlUa • maceutico Pastilhas da Vi- 
da de Souza Soares tem dado < plintos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recommondado, pela pnreca dos 
corpos que o compõem e tina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Zourerfo.» Clínicos 
de grande mérito. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoC» , Oc« 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C», 
João Bazílio Dutra. 

fo coo^altoríoínídicoGinaníico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lativos; 

Das 1 as 9 h. tia tnauliâ 1Ba,tt8ana Scrpanw cirurgia. 

De l ás 2 horas da tarde— 1Dp- Ulí iic a Módica 
Exames microscópicos de escatro, féaes, oriaa e sangue. Díagao 

preciso da tuberculoso, das vermiaóacB e parasitó^ea varias- 
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Ptiarmacia Hicard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radioihe-* 

rapico e Óptico 

€OIIÍSUI/rA.S diamas : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12.. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

flxaiues michroscopico 

Analyses de urina, 
Ra.liogruphias, 

Apjilicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence nez 
pi netas, binóculos etc. 

totaími 

ASTM.(OTQ]t 

tHOUQUIDÕO 

JPEaCVEVEJOS 

Oaixinhfis com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

oide—recebeu a papelaria d'A 

Situação, 

a 

PB i CS 'li 
DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa dcscoboi-ta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

Affeeções pulmonafes, 

Buonehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquef tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparccem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
fIcaz!      

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Visconde de SOUZA SOARES 

flTTENÇflO 

Aos srs. proqríelanos e mestres dobras 

-A. vJ^.a-TJJk.T^EI3SrSEl 

Fabrica de Mosaleo»» 

— DE — 

B-A.cmEieo «se nx-inos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismoa modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attendcse a pedidus, que se executam cora proraptidao 
a a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itua SOde {Setembro ii. 15—Jaguarao 

MUITO GRAVEI 

0 Povo «ue se acaiííeb! 1 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos IhVòltorios 

KX riVVI wVíS, I TÍÇ. AXS 

Elisir de llooyoira 

do PHARMACEUTICO E CHIMlCO 

João da Silva Silveira 
 ZLsr~ .' 

GRANDE DEPVRATIVÕ DO SANGUE 

I I n • o o cj n*- o xt i-. v n «s v H i 1 i w : Encontra-se & venda em todas aa pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

Katanotjpia da "Caia Souza Soaraa" 

VEnDE-SE m PHRRftlRCIRS E DRCERR1RS 

liiÇiO DÂ Dl 

i A 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esnecificos 

do Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares d* Pessoas 

que lhe affestanj a inexcedivet 

efficacia e preconisan} as pre- 

ciosas virtudes therapeu ficas» 

an: pi sío íeb 

AGRIMENSOK 
José Villamil y Leiras 

agri mensor, offercce a< 
publico seus serviços 
profissionaes, por pr< 
ços modicos. Pôde sei 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr, 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

jffiiaaEriin nacii i III.C,!. 

Dp. Dorval Rodrl- 
gfueg de liaria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

[Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Attende ã chamados para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem itcnrso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

r 
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l>e«€le SOO réis 
Uma variedade enorme de 
lindas caneta a todo o preço 
dasde 200 réis,-Na papelaria 
ci s;'uaaao. 

JteWlfclíM dtRâ- 
, "^OSANO M. g ^ 
5asor Agradável 

ffík> âíâcâ g estamapo 

e arrienà 

dividida en cinco Domingo, regressando nomes 
otreros bion alambra-j _ ,D0 d1;4; ^ . 

dos, aguadas y mon.esiQ^rta felra'regres8ando Qu,n 

naturales, a20kilomen-| 
Iros sdela Viüa de Arti- rreJos m Pâssa?lis 

gas y estaca desponible 
el 1°. de Mayo cel ano 
cor ciente. Poc mas in- 
formes con Mu noz Hios. 

Viüa de Artigas. 

í 

Una fcacción de cam- 
po de la succesión de 
1 edro Munoz situada en 
(1 Banado de Jas Pajas 
costa dei cio Jaguacón 
< ornpnesta de mil sete 
eientas cincoenta hecta- 

lEniprezíide Traosporíes 

entre 
.] a/]narão, Arr&io Grande 

e estadão Pira tini] 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário d» anton ovei 
Vitijgem em 3 horas 

Todo passageiro tem direito 
a 5 küos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITI.VKKAKIO OO BRKACK 
PASSAGENS 131000 

EDITAU 

A Commissâo Revigora do'ri0 
Alistamento de Eleitores Fe, 1 

der ies do município de Jagua 
râo. 

Faz saber que, tendo encer 
rado o alistamento de eleitores 
deste município, fez a conferen 
cia delle com os dceuroentos 

27 Angclino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Arthur José Monteiro 
30 Ademar Augusto Caeta- 

Coinbinfiçao com o Automóvel í que lhe serviram de base, la 
Sabidas do Arroio Grande pa-1 Araudo-se a acta íinal do 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 

tlicoi seguinte ; 
Aos treze dias- do mez do 

Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guarào, no edifício do Gover 
no Municipal, às doze horas da 

. ^ . tt . i t. teuniram se sob a pie-i 
Arroto Grande-«Hotel Popu fl,ncjfl (jo dr Doniillg08

l Lo 

iienzoni, juiz de con,arca, os 
e| membros eftéciivos da commis 

lar 
Piratiny— «Hotel Piratiny 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz'!». 

QUALE?! 

sAu de alistamento Manoel Gon 
- „ i», • • , - , , . - çalves da Silva. José Maria 

SAHIDAS DE JAGUARAO Mais informações telepbon.co Alvari j0Eé MHria Tet.ra 
ou telegraphicamente com Alitonio 01 io de Matt08) 

proprietário em Jaguarao. j0,q,!Ím Ber.holdo de Souza 

- ,ti> • í i• 'Machado e os supplentes : 
lllíl diligencia feliz joSo de j)ei|S Terra e Mauri 

da policia iC10 Dutra da Silveira. Em se 
'guida procedeu se a conferen 

é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ? 

t;nâl é o que mais curas tem feito durante dl) annos ? 

cão as maravilhosas pílulas kty-dyspesticas marca Anjo. 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

—-——«-r-K^aírxrs-a^  

Krn sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da bumanidade sof- 
fredora. 

As cuias obtidas por este santo remedio, no espado de meio se- 
rnlo, são de assombrar e sna fama universal ! As verdadeiras e legiti 
mas pílulas Anty-dyspepticas oe seu verdadeiro autor o fallecido dr. 
E. H. Hoin elmann, da Viuva E- E. Heinzelmann, são as que iem a 
marca ANJO. 

PwEVENÇAO ÚTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANJO devem ser 
recusados como falsos o prejudi- 
ciaes por não serem os proj rios das 
minbas legitimas pílulas (Assigria- 
doj Viuva D. E. li. líeineeUn.nnn. 

]>esicobcrta «lo 

no <iue furtou do 

•v 

gatu cia do alistamento com os do 
! cumentos que lhe serviam de 
'base, para ser lançado no li 

coiiiniereiante I^íeve»' vro i roprio, verificande-se te 

Foi coroada do melhor ex !rera sido Incluídos cento e ses 
to, a actividade desenvolvida ^ 8en'a e ura eleitores, cujos no 
pela policia, ara a descober mes" ^9 .08 seguintes : 
ta do gatuno que ha dias, sei ^ Atilio do Ávila ^ 
gundo então noticiamos, com' ^ Agenor Gomes C ranço 
mettera um furto na casa com j ^ Autonio Mathiíis Machado 
rr.ercial do sr. Francisco Nè i 4 Antonio Bernardino Ma 
vbs . chado ^ 

Hontem, finalmente, depois ^ Arcino Rodrigues 
de trabalhosas diligencias pos' 

va 

vir ' -■ r' ■■■• 
MAKCA KEGISTP.ADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 

As bcmditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosamen- 
.c ciilcrmioades e desarranjos do estômago e intestinos 

tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prendei o audacioso Iara 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
uao praticara o delicto quese,^' 
lhe imputava, ailepando que 
nAo precisava de furtar faze» 
das. visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
cumpras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiracnlo de ves 

6 Auto Raphaei BarbOza 
7 Anarolino Oliveira da Sil 

8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Álvaro Arroque 
13 Agenor Francisco da Sil 

Alfredo Rodri 

tidos de caohemire, colleies 
ra homens, 

crennças. 
mure e astre 

-   -v...w wiii.üaur;uLcs uamitD s.Jrítt" ( , ' lUalhtiS da 
raa cnimonte curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti-Disoenticas bnho e de felpa, de rosto e 

í acilchoados, cobertores etc 

EDITfllt 

conseqüentes destas sorao 
- —-  is «Pílulas A-nti-Disp( ain.ju» esao de grande proveito durant -, o período da gravidez. 

Boa nova para lerem cem attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

m&m m m em 
Curadas, em 40 aunos, attestam c abençoam o maravilhoso remedio 

marca ANJO. 

Guardar com atteiição 

Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 
as virtudes deste medicamento, abençoonde-o, ha uma lista immensa de 
considerados cidadãos que alíirmarn expontaneanieiite as miraculosas) . , ■ , 
qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque res non clSO («0 tf jntcl 'llP.S Vj— j * 
verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiras residen- rgm QU0 DPlo flfí VOtffiflo ' $ * 
tp.a em Pelotas o de sobra eouhecidos. ' 4 . ' 1. , j ^ 

Eil-os : 

Ja- 

O doutor Jõão Bigoisbos 
Juiz Dislrictal da sédo1 

do Município de 
guarão, etc. 

Faz sabei aos que o 
presente edital com o 

14 Agapito 
gues 

15 Alberto Silveira Oarava 
ca 

16 Alfredo Peieira de Agui 
ar 

17 Arceno Alipio Rodrigues 
18. Alipio Porto 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de Oli 

veira 
21 Antonio Rodiigues 
22 Antolin Souza 

I ;23 Arnaldo Edmundo de 
Faria 

24 Amadeu 
I Fai ia 
j 2õ Antonio Simões 
1 veira 

26 Adalberto de Faria San 

Valdevino de 

de O i 

31 Arthur Cunha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno I uccas Machado 
34 Cícero Maria de Oliveira 
35 Clodomir S Marques 
36 Clemente Rn-ha 
37 Camelo Salomáo Ilias 
38 Cirílo Moraes 
39 Doe ingos C Pa 
40 Da ri o Nunes Baptista 
41 Dorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

çáo ■ 
43 Emilio Eusebio Montie] 
44 Emiliano da Costa Pinto j 
45 Fernando de Araújo Cu i 

tdia 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibrnhym Solla 
48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Oco ri o Gonçalves 
52 Florentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco Bandeira Pimo 
56 Francisco Chaves 
57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Ereraito Brum 
59 Gregorio dos Santos 

Fontes 
60 Gedeiío Faria da Silveira 
61 Genuine Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Idilio Gomes 
69 Ignacio José Rodrigues 
70 Idovigera Pejecheiro 
71 Indalicio Torquato Men 

d es 
72 João Maurethildes Kosby 
73 José Emilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ramáo Saracho 
76 João de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 Joáo Cândido Corrêa 
81 João Marçal Pereira da 

Silva 
82 Joáo Baptista Cardozo 
83 J- sé Britos Estevan 
84 Joáo Gonçalves Fernan 

des 
85 João Piuma 
SC José Pedro Dutra 
87 João Th o m az Mufioz 
88 João Augusto Muller 
89 Jové Ribeiro 
90 Juventiivio Seide 
91 João Manoel Fernandes 
92 Ji sè Pantaleão Machado 

93 João Luiz da Silveira 
94 João Cabeda 

9ó .l( f da R< ( ha Passos 
96 João Gonçalves 
97 Ladislau Kosminzki 
98 Luiz Amaro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira M > 

tini 
100 Luiz Gonziga dos San 

tos 
101 L' urival Lincoln Borck 
102 Manuel F Gonçalves 
103 Malaquias Tatorco 
104 Martimiano Cardozo 
105 Miguel Lemos Machado 
106 Maximiliano de Atila 
107 Manoel dos Santos 
108 Merciades Pereiia da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Eatevam Macha 

do 
111 Máximo Santos G n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Marcas Pereira Santia 

go 
114 Manoel Antonio Aguiar 
115 Manoel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemesio d'Almeida 
118 Oscar Telles Ferreira 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Orlando Patrício Perei 

ra 

ta 
121 Oswaldo Nonato da Cos 

122 Octario Cezar da Silva 
123 CrlanJo Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 Olympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

nz 
127 Pedro Ferreira Porto 
128 Paulino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 Pedro'Simões de Oliveira 
131 Pedro Cardozo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonaneio Roldáne 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Plinio Dutra da Silvei 

136 Pedro Augusto Gutiencz 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Raul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Kamão Luiz Cardozo 
143 Regimio Martins 
144 Ramão Pereira da Silva 
145 Ramão Justino Moraes 
146 Silles Borges 
147 Serafim Martur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito Joí.é Rodrigues 
151 Thomaz Aquino de Mat 

tos. 
152 Venancio Feijò 
153 Valentira Cândido Gmr 

lart 
154 Victor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

158 Wenceslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zacharias Lucas Filho 
161 Zoroastro José Raffo 
Do que para constar laviou- 

ae a presente acta que vae 
assignada pela commissâo. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 
escrevi. 

(Assignados) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Bertholdo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maria Terra, 
Manoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
João de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outrosira convida aos inte 
reasados a apresentar os seus 
recursos á junta competente, 
dentro do prazo de quinze 
dias, 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital que 
será affrxado no logar do cos 
tume e reproduzido pela im 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae prla com 
missão assignado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos treze dias 
do mez de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Ético de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão ser 
vindo perante a comrarssáo o 
escrevi. 

Domingos Lorensoni 
Joaquim Bertholdo de 

Sonsa Machado 
José Maiia AtoarisiL*. 
José Maria Terra 
Mamei Gonçalves da 

Silva. 
Antonio Oleqario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

Â" 

Pedro de Alcanlara.Nu- 

■.r: 

mm s 
i» e- 

kGQ RIVAL 

' m 

gèreute do «Clqb Parisiense». Ilormiuio Lopes, funccionaiio do correio que pro- 
Josó dei Grande, proprietário do «Hotel BraziU.Seraíim Mendõnçàmopu- í C6de pOf Ííi 1 leci lUent.O I 
lar chefe de trem da V, E. B. G. S. Lydio Pereira/barraqneiro. João ; de «011 imiâO NÜO i'íl 
R. Barbosa, operário. Alexandre G. da Costa, ci inmerciante. Arthur . n u , è í : 

Hameistcr, jornalista. Bernardino Abn u^rmaxeneiro. Arthur Fontoura, I UHU tia 0810088, 100 101 fó) 
bocio da firma Iontoura & Santos, Arthur Keis, popular leiloeiro, José reflIlPl ido Píli 
S. Coimbra, nrtisla. Joaquim Benjamin Üuaite,operário. Manoel da Fon- U „ _ 
seca, conductor de cair». Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. " 

Irarae Je Iço 
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Tavares E beiro, cirurgião dentista, Carlos Piá. commerciante. Arthur 
Guerra, ivpographo e scenographo. Ccronel Amancio Fagundes de 
Freitas. Antonic da Silva Job, representante da fabrica de fumos 
«Santa Barbara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F. Ma- 
chado, iHiiccionario federal Miguel Garbini, conferente dos armazéns 
da estrada de forro. Dr. Álvaro Silya, advogado. Autelio M. Santos, 
commercio. Leonardo B. Falcão, pharmaceutico e lente Ja «Escola de' 
phaimacia». Capitão Antonio Leivas de Carvalho, representante geral 
dos srs. Ritter & Irmão. Velocino Torres, negociante importador. Ber- 
nardo J. Antunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salàr 
Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Phaimacia Brus- 
que», José Francisco Carpena, industrialista. Francisco P. Duarte, «Li- 
vraria Meira». João Carlos Cortelary, gerente da «Pharmacia Passos», 
José 'elix Porciuncula, estafeta do correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur- 
gião dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Net- 
to, autor dos Contos Gauchescos. Tenente-coronel Leonidas E. de Car- 
valho, thesoureiro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes, do jor- 
nal «A Eeacção, Ernesto Barcellos fiel dos armazéns da Alfândega de 
Pelotas, eoramendador Frederico Trebbi. cônsul da Italia em Pelotas, 
Pedro Alvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, offtcial do 
correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei- 
ra & C. Gonzalo Martinez, funccionario rio Banco da Província, Pelo 
tas, Ricardo "Simões Pires (o Africano), viajante da fabrica de fumos 
Brauner, Pedro Espíndola, acreditadc leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres, e acatados médicos pelotcnses dr, Brusqne, dr. Requiâo, dr. 
Moreira^ di. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Ma-.a, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pode- 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo, cs melhores resulta- 
dos. 

Koífre quem quer! 
Não mais anemias, usando-se ns maravilhosas pílulas ferruginosas 

marcn ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrbéa, flores 
brancas, dysmencrrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias de- 
pois do parto, escrophulas,opiiação ou amarellidão, impaludistro e ma- 
laria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do sangue. 

O Pó Maravilhoso Amiseptico ANJO é de immediato efleito cor- 
tra assaduras, broteojas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças da 
pelle. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
cm todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e eolonias—De 
positarios em Porto Alegre : Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedo a & Dumuer, Drogaria índio e Vasco Azambuja Em Pe- 
otas, Dro arias Eduardo Sequeira e Boiuuga—-No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas a- pharmacias. 

Deposito gtral para todo o Brazil e extrangeiro 

R Monales 

por editaes, com o pra- 
so acima dito, dos her- 

deiros—Fernando Fsca- 
: iz casado c» m Amalia 
Barboza Bst aiiz ; Sera 
fim Lazaro Heinandes 
casado com Maria Emi- 
lia Barbosa Hernandes, 
e Cyríllo Gonçalves ca- 
sado com Lucilia Barbo 
sa Gonçalves, que s 
acham auzentes, para 
assistirem a todos os 
termos do inventario 
que está precedendo por 
faliecimento do referido 
Nilo da Cunha Barbosa 

E como tinha deferido 
o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edital 
chamo e cito aos refe- 
ridos iierdeiros para as- 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
até final sentença, sob 
pena de findo aquelie 
praso, prosfguir-se nos 
ulteriores termos do in- 
\ent8rio a revelia dos 
que não comparecerem. 
Dado e passado nesta ci 
dade de Jaguarão, aos 
16 dias do mez de Feve- 
reiro de 1915. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira, 
escrivão escrevi. 

João Bigois, 

c 

'"Jp A# 

/f/O 
o«TO Atea 
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cidade» do 

INTERIOR 

FabPicbnles: Felten 5 ÇuilleaunjE 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómeníe 
uma resistência de 1C3 kilogrammas por rnilimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

5 

Acha-se á venda o 

bem localisado «Ho ^ 

Popular», do Arroio 

Grande, estabelecimen- 

to bem montado e e.n 

cxcellentes condições 

de negocio. 

Tra^-se no proprio 
local com o proprh tario 

Petronilho Cosia. 

30-28 
■   .     -■ 

S. A. Luz Electrica Jaguarense 

10°. Rivlileiulo 

São convidados os sre. 

Accionistasa virem 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

vidsndo de suas acçôes 

correspondente ao a uno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 s/0 capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

Deplto n esta 
(31 14) 

Vende-se Jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Giicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiirn, povoa 
do, possuindo n.40 aui- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais info: ^ açõ^ com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru bc- 
nlioras —ultima novidade; aca 
ba de receber a 

Roja «ia Syria 
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de MARTI, GALLEJA & C. i 

Yilla Artigas 
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Liquidamos grandístmo stock de confecionos de \e- 
rano a precios irrisórios. Tenemos mucha mercadoria y 
poco dinero ; lié aqui ia causa de esta EXCEPCIOXAli 
i.iuriovtiox. 

Además TEMEMOS PARA 

REGALAR 10,000 JABONES |f 

marca « COMDOR » extra-fmos y muy superiores a cual- 
quier o^ro jabón para tocador. 

A TODA PE1IJSOMA que nos compre artículos por „ - _ 
VAEOK de 3 500 reis preseutando ei adjunto VAEE se ^ta- 
le REGALARÁ l .\ RICO JABOX « COMDOR » cuyo |k-> 
precio és, fué y será siempre de 1000 reis. K***- 

j t j 

Visiten la «LA PARIEN8E» 

que es Ia única CASA ^ 
POR 

un JABÓN 

Extra-Fíno 

>€OEíS>OK)) 

que he recebido como ^ 
obséquio de mi compra 

eu «LA PARISIEN». 

(jiie REGALA sus 

artículos. 

Una vez que «c luijn «lado la 
oantidad afreclda, este vale 
■io teudrd valor. 

fiiü 

I I 
mn 

(28 Março.) ÜS- 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE' ! 

Ettas phrases, tao significativas para os que soffreni 
aos pronunciadas, a cada passo, eir todas as cidades, villae 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA 
TE, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como módicamentos—QUE CURaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT \íiEOS E QEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFPICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaqao está ao alcance de—TODA A (iENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 

• empregado, em qualquer caso. 

kf ebrillna é o remedio para as febres era geral. 
.Nervosinu, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
F.piilcriiiliia, para as moléstias da eçíderme ou pelle. 
l£ctt)ilriiia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
lÜMtoitiaehinu, para as moléstias do estoraago e paladar. 
liiteistínina, para as moléstias dos intestinos. 
Uriuarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Uteririna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Doritlina, para as dores. 
Iníiamiiiina, para as inílumraações e congestões. 
Depnridliia, para as i npurezas do sangue : affscções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
Fortiticina, para a fraqueza e suas conseqüências 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos srs. Cand 
do Viliau-Bôas, Henrique Bouza & Sicard, GracilianoCa , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». 
João Bazíiio Dutra. 

Oicioa a Vapor de tetrucp Prediaes 

DE 

(§? FüLM 

Esta- bem montada officina se encarreíía de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simules ao mais delicado, assim como se 
encanega'1; de collocação de Asphallo para 

s déas, humidades, etc. 

Mo- t: gem de Esculpturas em cimento, ges- 
so, madeira e baTo. 

Preços sem co npetencia, e seriedade em 
seus iractos. 

Rua 20 de Setembr >, esq. Marechal Deodoro 

«laguaruo 

Voltn-se novamente contra 
o nosso Estado a cólera do 
«Imparcial», folha posta ao 
t-erviço das ambições e interes 
ses desenfreados que, na copi 
tal da Republica, vivem a tecer 
intrigas e forjar conluios de 
todos (S matizes com o desi 
gaio, bem claro o patente, de 
dar a queda ao e vineute se 
nador Pinheiro Machado, che 
fe da única organisaçáo politi 
ca de fins patrióticos e pro 
gramraa ceito e conhecido 
existente no patz. 

Pondo-se os pontos nos ii e j 
falando se sem rebuços, è pre 
ciso deante dos ataques insoii 
tos e de falsas bases, como sâo 
oe do «Imparcial», a primeira 
coasa que se deve dizer aberta 
mente é que os artigos da fu 
rlosa folha carioca não ee ins 
piram em nenhum sentimento 
civico superior, mas no propo 
sito de avolumar a corronte 
oppisicionista contra o grande 
brazileiro, alvejando também 
o nosso Estado como meio de 
desprestigiar a direcção poli 
tica do senador. 

Não medram, porem, esses 
processos de baixa campanha 
de opposição, que não deixam 
duvidas soore os intuitos que 
os animam. 

A julgar pelas noticias tele 
graphicas, lacônicas como são, 
pretende o «Imparcial» respon 
sabilisai o Rio Grande pela 
aituaç« 4 Ut( Porudí). uaiz, sob o 
falso f0*™ Estado s.'!0 á ,n 

fluencb':8 Que assobt-publica- 
na do ;lca* ' devem 
os ma^uate respons a 

Repnbbi gam (]a 
M 

Siiuife"J habilidade, nento accuse que o c .. A f- OI f/X "iprensa de 
molidora nos que imputar, é 
positivamente falsa, não tendo 
base em que se apoie, nlem 
dos odioa políticos avivados 
pelo pronunciamentos recto e 
digno do benemerito dr. Bor- 
ges de Medeiros, no caso do 
Estado do Rio, era defesa dos 
pontos lundamentaes da Re- 
publica Federativa, 

O que se pretende è sim 
plesmente chamar sobre a po 
litica dirigente do nosso Esta 
do as antipatnias da nação, ti 
rando-se para isso proveito 
das difficuldades extremas do 
momento. 

O foliculario que assim pro 
cede. porem, finge esquecer 
que o membro do passado go 
verno que mais trabalhou pa 
ra attenuar os males da situa 
çào foi o dr. Rivadavia Cor 
rea, pertencente ao partido 
republicano e formado na es 
cola de probidade e civismo 
dessa forte aggremiação poli 
tica. 

Imperassem soberanamente 
no governo da Republica os 
ensinamentos da política repu 
blicana ricgrandense e esta 
mos absolutamente certos de 
que a nação teria uma prova 
eloqüente, incontrasravel e 
brilhantíssima da sabedoria 
das nossas praticas e v alor 
doa nossos homens, 

Uma situação política qual 
quer deve ser julgada pelos 
resultados que produz, os 
quaes constituem uma especie 
de pedra de toque segura e 
certa das suas virtudes e vi 
cios. 

E' por isso que o Rio Gran 
de do Sul nâo tome confronto, 
porquanto a sua situação po 
litica, financeira e econômica, 
u seu progresso e a sua civili 
saçâo. eroflra, deixam bem 
ver que na suprema direcção 
governamental do Estado pre 
valecem dictames de alta mo 
ralidade, sabedoria e compr." 
hemão das reaes necessida 
des do meio social. 

Consulte-se a ultima eleição 
e ter se-á a prova tangível e 
vivaz, que os sophismas não 
deturpam nem anniquillara, 

de quanto è u na verdade na 
terra de Júlio da Castilhos e 
B vrges de Medeiros o respeito 
á liberdade eleitoral, a pri 
meira cousa por onde se co 
nhecese o funccionmnento das 
instituições republicanas é 
mantido cora regularidade ou 
se prevalecem os embustes e 
as violências com que os poli 
tiqueiros da força dos amigos 
do «Imparcial» traudara e cora 
primem a manifestação da von 
tade popular nas urnas. 

E a libetdade, que se osten 
ta, em toda sai bollezi, nes 
ses domínios, não pára ahi, 
pois estende as suas vantagens 
a todas as manifestações da 
actividade social, assegurada 
pela lei mais completa que nes 
se sentido se conhece, como 
é a Constituição do Estado, e 
garantida por homens de go 
verno puros, rectoa nflexiveis 
no cumprimento dos deveres, 
corno Borgeô da Medeiros. 

Esse facto tem conetituido 
um dos factores preponderao 
tes do progresso do Estado 
em todos os ramos do activi 
dade, do admirável desdobra 
mento das nossas fontes pro 
ductoras e da redstencia do 
nosso apparelharaento econo 
raico e financeiro, mantida ape 
zir dos inevitáveis o profundos 
reflexos da crise mundial, des 
ta hora de angustiosa especta 
tiva geral. 

Não éo exemplo nem a in 
tiuencia do Rio Grande do 
Sul que faz o mal da Republi 
ca, sendo absolutamente ver 
dadeiro que a situação do Es 
tado não autor sa, de modo al 
gum, a descabida inferencia 
do «Imparcial». 

A nossa si.uaçâo econômica 
é de tal ord-vm que o eminente 
estadista q;ia dirige os destinos 
Io Ri. Lrande poude dizer 
que aqui não existe crise, 
pois soffremos apenas os re 
fiexos de causas exteriores e 
estes mesmos attenuados pela 
intervenção prudente e avisa 
da do governo do dr. Borges 
de Medeiros, dispensando ira 
postos, prorogando prasos de 
arrecadações e concedendo ou 
tros favores nas occaaiões era 
que mais necessários se tornara 
os auxílios iadirectos do poder 
publico. 

Em vez dos gravames ex 
cessivos, que entorpecem, pa 
ralysam e matam as industrias, 
creando paia a população 
uma situação penosa, o Estado 
offercce o fecundo exemplo 
da modicidade das taxas e da 
nr.axima tolerância fiscal, que 
revertem em inestimável bene 
ficio da collectividadc. 

Essas e outras causas dimi 
nuem a receita, mas o dr. 
presidente do Estado, repre 
sentante da política republica 
na rio-grandense, encontra na 
severa economia e na impec 
cavei probidade administrati 
va os meios de evitar a auper 
veniencia dos «deficits», sem 
recorrer ao credito para occor 
rer ás despezas ordinárias da 
administração publica. Foi 
por isso que o dr. Medeiros 
poude dizer que nem «déficit» 
nem empréstimo eram os prin 
cipios essenciaes da nossa 
administração financeira. 

Se o contraste entre a situa 
çào do Estado e a da União 
é tao flagrante, se as praticas 
aqui seguidas são tão diver 
sas, como pode o escrevinha 
dor do «Imparcial» attnbuir 
nos a responsabilidade dos 
erros do governo da Republi 
ca ? !... 

E' a política desenvolta e 
ambiciosa que assim se pronun 
cia pela penna do articulista 
da folha do «figurinhas». 

Nós bem conhecemos as 
suas intenções, mas o que não 
podemos consentir è que esse 
jornal articule contra o Rio 
Grande do Sul quanto aleive 
lhe vera ao pensamento obtuso 
para fazer figura entre os seus 
comparsas.—D'A Federação. 

Oeneral Pau 

Sobre a viagem do Pau a 
Rússia o «Correio do Povo» 
publicou o seguinte telegram 
ma : 

O general Pau, que vae a 
Rússia era missão especial do 
governo francez a para entre 
gar a medalha militar ao grão 
duque Nicolau, generalissimo 
do exercito russo, depois da 
enthusiastica recepção que 
teve era Nish do brilhante 
acolhimento que também lhe 
foi feito em Sofia, chegou, na 
quarta-feira, á 1 nora da tar 
de, na estação de Guirgai, a 
primeira que se encontra em 
território rumaico. 

No momento em que o trem 
especial que conduzia o gene 
ral entrou na «gare», uma ban 
da marcial executou a Marse 
lheza, ao mesmo ternpo que 
a enorme multidão que se 
acotovellava nas immediaçõea 
prorompia em vibrantei accla 
mações à França e ao general 
Pau. 

O deputado Pascal proferiu 
ura diseurso, dando as boas 
vindas ao general e saudando 
o exercito francez, cujos altos 
feitos — disse o orador — en 
chem de admiração o mundo 
inteiro e de orgulho todos os 
povos da raça latina. 

Terminou, assegurando qn® 
a Rumauia não faltaria ao 
cumprimento do seu dever 

Em seguida o general Pau 
agradeceu os conceitos exter 
nados pelo orador e conéluiu 
seu discurso, dizendo que a 
lucta sustentada pela França 
para a libertação dos povos 
opprimidos nâo deve ser indif 
ferentes á Éumania. 

Terminando os cumprimen 
tos, o trem esf ocial que con 
dúzia o general Pau poz-se 
era movimento, destino a Bu 
carest, onde chegou ao cabir 
do dia. 

Ahi, o general francez rece 
beu nova e calorosa manifes 
tação de aympathia, por parte 
da multidão que se agglome 
rava na estação do caminho 
de ferro e entre a qual se 
viam, também, coramissões de 
numerosas sociedades, condu 
zindo estandartes o bandeiras 
com as cores rumaicas e fran 
cezas. 

Quando o general desceu do 
trem, já ali se encontrava o 
ministro da França e todo o 
pessoal da legação, que foram 
os primeiros a trocar cumpri 
mentos com aquelle. O povo 
cantou a Marselheza e duas 
meninas vestidas de alsacia 
nas entregaram ao general 
Pau um ramo de flores 

O ex ministro da guerra da 
Rumanla, Filippesc, em vibrai» 
te discurso apresentou as boas 
vindas ao general Pau, em 
nome do governo. Em meio 
da oração, teve elle as se 
guintes phrases, que merece 
rara prolongados applausos : 

«—Saüdo em vós a gloria 
aue passa por nossa casa ! As 
palavras, neste momento, são 
surpefluas : olhae em torno de 
vós e comprehendereis. Vede 
o nosso povo : hoje levan 
tou-se unanime; amanhã pe 
gará era armas. E' elie que 
grita : Viva a França ! Viva 
o general Pau !» 

Falou,depois,em nome da As 
sociação Latina, o g?nera! Pi 
lot, que disse, numa das pas 
sagens do seu discurso : 

— «Doze milhões de corações 
batem pela França, neste paiz 
nutrindo a mais firme convi 
cção de que ella contribuirá 
para realisar o ideal da Ru 
mania : a união de todos or 
rumâicos que actualraente es 
tão sob o jugo estrangeiro.» 

O general Pau respondeu 
em termos comoiovidos. 

Colombo 

Chegou hoje, pela manhã, 
de San'a Victoria, o vapor«Co, 
lombo», que zarpou às 14 ho! 
ras para Rio Grande e esca 
Ias. 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única ern todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «lo Kstndo, destribuc maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, seu o o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE RB.IS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano ; nr.. 

15.000 bilhetes a 528 780:000 
menos 25 "/o 175:000 

75 »/,, em prêmios 
Destribuicão de premiu» 

585:000 

1 « de » • 
1 « de • 
2 < de 4:000*000 

21 C de 2:000*000 
44 C de 1:000*000 
61 « de 400*000 

154 c de 200*000 
1715 « de 120*000 

- - 
2000 prêmios no total de 

OS CONCESSIONARIOS- 
0 agente nesta cidade- 

200:000# 
20:0P£ 
10:00^ 
8:00o» , 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30:000# 

205:800# 

586:000 

-Zambrano & La Porta 
- Diogo Silva Moreira. 

V. «I.. * 

Firào fe (íaiiia, Ma, (Mo, Malt o Mj»- 

i Fhosptiato fe Cal : m 

utico ac ri 

í .■ 

Formula e preparação do ph 

A. L. LEITE—PELC 

Constitue, pelo seu conjuncto, a mei " 
e melhor indicada em todas as manifesta 
nervosas. • . H, 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insr 
palpitações, cansaço, vertigent, etc. ? 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, M 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estues gravida ? Usae o VINHO 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPi 
contribuirá para a fonuaçao do esquelt 
ficando *. *à : ; ' 

Vosso filho nao está doente, porem nao tem ap^etíte, 
e?tá ci escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DE QUL 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYGERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralysar vossas funcções vitaes ? 
U?ae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT B 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacit deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientes, às creançaa e aos velhos. 

A* venda nas pliarmacias 
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li A RIA 

•Serviço para o dia 9 
Dia ao regimento o sr, lo 

tenente Oenteno. 
Adjuncto, o 1* sargento 

Ávila. 
Guarda do quartel, o 3» sar 

gentó Machado o cabo Ayres 
Guarda da Enfermaria o ca 

Do Ramílo 
1 atrnlha o cabo Orlando. 
Dia à Enfermaria o cabo 

Cecilio. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Adauto. 
Ordens á casa da ordem o sol 

dado clarim Christmo. 
Uniforme 5 

EXCLUSÃO 
Foi mandado excluir do es 

tado effectivo do 12" Reginen 
to de Cavallaria, o sr lo te 
nente Elino Santo, por haver 
fallecido, a 30 de Dezembro 
do anno flndo, na Capital í^e 
dera!. 

ALTA DA ENFERMARIA 

liveram alfa da Enfermaria 
Militar os soldados Luiz Cai- 
los Rolem dos Reis, Bonifácio 
Sérgio de Moura e Luiz Tei 
xeira. 

Cl nem» Coneordl» 
Como estava annunciado, 

realisou atrahente funcçâo 
liem em, no Theatro Esperai» 
ça, perante gra «de assistência 
o applaudido «Cinema Concor 
dia». 

Poi exhibida por primeira 
vez, causando agradavel im 
pressão nos espectadores, a 
çtspelgíyite fita diamatica em 

y-inroPirtes «Veneno Mortal». 

iW^ralfcias — lOnva 

queca»—Unicamen- 
te devido á prisAo 

de ventre 

auitoa mezes, 
BJOj: b5iib9jd up Ojc e enxa 

ení' UVO 30 OiLVEm obter 
VlQX'VNmò aaradaveL 

baram o 
-oaaüOAuo a j/m 
o «Jo tuap 0198 ensfia oa reme 
'srgôeoojjns 'SBiuairam, e con 

>8 médicos, 
BBpsep »ai SBp seo.'» que meu8| 
BIJao .'stBui OBÒBoif devido ál 

visto só eva 
ÇJVT'^ vezes por 

cora pur 
■ultimamente 
■CASCARINA 
^Luso da qual 
■o di i para a 
Hus soRrimen 
■íora regular 
Buaís nevral 
B tonteiras. 

^Kieroso com 
digno de 

Bnes^Xa 

Gravador. 
Rua Deodoro n. 67. 

Vende- se em todas as dro 
garias e pharmacias 

Venda de hotel 
A firma Claudino Almeida 

Neve.i & Irmão, o sr. Jorge 
Abdala fez venda das existen 
cias do hotel de sua proprieda 
flc. Jccaiisado no Mercado Pu 
blico. 

A esses respeito, «A Situa 
ção» está publicando uma de 
claraçáo. 

Cacto mysterioso 

Desde quinta-feira ultima, 
diz a «Gazeta Pcdritense» de 
20 do corrente, à noite, nota 
va se ura facto anormal, dado 
na «Pharmacia Popular», de 
propridade da exma. sra. d 
Amélia Silva, era S. Leopol 
do. 

E o caso que das pratelei 
ras da pharmacia eram reti 
radas, algumas drogas e col 
locadas sobre o balcão, e isto 
mysteriosamente, sem que as 
(ressoas da casa, apezar de so 
bfeaviaadas, atinassem com o 
mysterio 

O extranho facto tem-se le 
petido quasi todas as noites, 
e, apezar da vigilância exerj 
ciJa, nada se apurou. 

Que será ? | 

Vietor 

Uorneli.sseiii' 
Com destino a Jahú, no Es I 

tado de Suo Paulo, tomou paa 
|8agein hoje, no «Colombo», o 
rev. conego Victor Cornelis 
sem, que fez parte do coipo 
docente do extincto «Gymn isio 
Espirito Sinto». 

«A Situação» recebeu as 
despedidas des. rev. e forrou 
la sinceros votos pela sua fe 
licidade, em seu novo Jogar 
de residência. 

C olheita <lo arroz 
Diz o «Commercio». da 

Cachoeira, dos últimos di is do 
mez findo ; 

«Ante hontera começou, nes 
te município, a colheita do ar 
toz, que neste anno promette 
ser abundante. 

Entre os primeiros, que co 
raeçaram a cortar arroz, es 
láo os nossos amigos Jo-é Ga 
ribaldino de Morat-s. do Jacu ' 
hy e a firma Treptow. Fran , 
ke & C.,cuja lavoura é locali1 

sada no Bicucaraliy. 
A firma Loureiro & C. e os 

nossos amigos Leal & Moura 
começarão a colheita segunda 
feira ptoxima 1" de Março, e 
outros empresários, entre es 
tes o nosso amigo major Er 
nesto Pertille, designaram o 
dia 10 para o inicio da colhei 
ta. 

A em preza Leitão, Franke 
&C., do Pequiry, 2" districto 
municipal, pretende iniciar a 
colheita amanhã, 25, e a «Em 
piesa Moderna», do nosso ami 
go Jorge Franke, começará 
no dia 1", 

Existindo, em nosso munici 
pio. cerca de 93 plantações de 
arroz era grande escala, è fa 
cil de ver que quantidade de 
pessoal é indispensável *. tra 
balho t io inadiável.» 

sema. 

Ohltuario 
Foram os seguintes, os cbi 

tos dados a registro hoje, no 
cartorio da provedoria do pri 
meiro districto : 

Heitor, de cor raixta, com 
2 mezes, filho de Amélia Du 
tra 

Walter, de cor branca, 
com 12 annos, filho de Fruncis 
co Martins de Souza. 

üronilda, de cor branca, 
com 4 mezes, filha de Archimi 
no Paulo Tetra, 

5^- 

i ^ 

mm 
«ír/. 
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Db. Lcrrz Costa 
T)r, "Luiz Costaj medico pela Fa- 

culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 
Attesto que tenho empregado 

por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutieo João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais sarprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Age», 
to de 1013. 

Br. Luis CotOt, 

(Finas reoonlwádal, 

Habilitação para 
ca.suiuento 

Segundo editaes que estamos 
pnblicando, habilitam-se para 
casar civilntente, pelo respe 
ctivo cartorio da séde do mu 
nicipio, as seguinte peasôa-i : 
capitão Arcino Rodrigues e d 
Ondina Marque--, Walter Antoj 
nio Monteiro e d. Constança 
Souza. Luiz Lèmos e d. Elisa 
Lemos. 

Hatadouro 
7 rezes com o peso de 2981 

kilos foi o gado que, destina 
do ao consumo da população, 
se abateu ante-hontera e hon 
tem, no matadouro publica. 

Um pastel 

jornalístico 
O jornal «La Françe», de 

Bordeanx, foi victima He um 
descuido de seus paginadores. 
Trocaram estes os títulos e 
algumas linhas de duas noti 
cias, de maneira que eilas fo 
ram publicadas a -sim ; j 

Dois cretinos —Hontem, foi, 
celebrado na egreja parochiaL 

, de Santo Agostinho o cisamen j 
to do sr. Joi-é Hispano, o ex 
celiente fabricante de autorno 
veis, com a senhorita Helena 
de Pont-Mirabeau, filha do al 
miiante e de sua senhora, 
«nèe» Rond. 

E-se dois imbecis foram con 
duzidos por um agente ao pos 
to de policia, onde se lhes la 
vtou um fl igrante. Faze nos 
votos para que os mandem 
reflectir em uma casa de cor 
recçao sobre a estupidez do 
acio que acabam de praticar» . 

^«ores trios vouiito.s 

eólicas,NoíiVendo do 
appareliio digesti- 
vo nfto podia «cr 
felix 

Era verdadeiramente infeliz, e a 
morte para mim teria sido um 
COnsolo. 

Não podia alimentar me ; depois 
de cada refeição parecia mie ia 
desmaiar ; abundantes suores Jrios 
seguidos de vomitos e coiicas, dei- 
xavam-me proslrado e desanimado, 
e isso durante mezes ameaçava 
de acabar com a minha triste vida ; 
de resto a morte seria um allivi,-! 

.Não p dia occupar me de meus 
negocios, não podi i alimeutar-me 
sem soffrer como um coudemnado ; 
considerava-me ver ia leirameute 
desgraçado. Passando por alto os 
tratamentos que segui, cheguei ao 
V,sacoa3 'PÍLULAS DJ ABBADE ■VlUibís», e cem ellas, unicamente 
com essas pílulas, voltei á felici 
dade ; minhas doenças desai pare 
cerarn como por milagre, comecei 
a alimeut ir-tne com cuidado ao 
principio, hoje como fraueameate 
e tenho todas as funeções regula- 
res. 

vrnoo *ÍILVLAS D0 ABBADE -ilU .b» tem logai de honra na mi- 
una mesa, e na minha casa : é o 
primeiro remedio que empregamos 
em qualquer doença e laramente 
precisamos recorrer a outro auxi- 
lio. 

Urnexto Victor da 
Silveira. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Major sfoa» ». Terra 
Passa hoji o anniversario 

natalicio do nosso digno corre 
bgionario e respeitável amigo 
sr. major João de Deus Terra, 
adeantado fazendeiro neste 
município. 

O orgum republicano ende 
reca cordeaes saudações a s. 
s., almejando lhe fortes felici 
dades. 

Eleiçfto 

Na sessão de assembléa geral 
da «Sociedad.i Beneficente S 
José», i e disada hontera, con 
f ;rrue antecipamos, foi eleita a 
seguinte directoria, a quem 
saudámos, desejando-lhe felni 
dades no desempenha de seu 
mandato : 

Presidente Manoel Verdade. 
Vice-presidente, Domingos 

José Ribeiro. 
Thez .ureiro, João Custodio 

de Carvalho. 
I" secretario, J -é Antoaio 

Ri beiro. 
2" secretario, Cantalicio Re 

hera. 
Orador, Barbosa Neto. 
Mez rios, Eugênio B. dos 

Santos,João Francisco Martins, 
Jubo Dufaut, Francisco P. de 
Sá Negueir i, Agenor Franco e 
Luiz Bruscabiné 

Novo Ministério 
Dizem de Montevidóo que o 

p.egidente dr Feliciano Viaira 
org-iniaou ministeiioassim cons 

it idoJnterioi.BáJthazarBrura; 
i/Xterior, Manoel Otero; Fazen 

da, Pedro Cos-io; Instrucçao, 
Jose Espalter; Industria, Juan 
Ame/aga; Obras, Juan BI meo- 
Guerra e marinha general Se 
gundo Bazzna. 
———   

A Garantia do Uazen 
«leiro. O seguro de 
auimaeM 

Sem os seguros contra 
riscos da importação e os da 
mortalidade natural, a nossa 
pecuária não tomará incremen 
to rápido. 

Em todas as nações onde a 
pecuária è ^racionalmente tute 
lada, são mantidas sociedades 
de seguros mufios cm tra a 
mortalidade dos nnimaes, afim 
de garantir o mais amplo su 
cesso ao decorrer da industria 
pastoril. 

Desse modo, quer pela mor 
te accidental ou natural dos 
animaes seguros, os respecti 

i vos proprietários são rearabol ' 
j sados, nao sofírenda portanto 
j reaes abalos cconomicos. Na 
I rança, na Inglaterra, Argeu 
tina e America do Norte e ou 
tras nações, existem milhares 
de sociedades de seguros mu 
tuos contra a mortalidade do 
g'do. 

No Brazil a primeira insti 
j tu ida e a vingar "A Garantia 
j do Fazendeiro,, a gloria da sua 
instituição pertence ao Rio 
Grande do Sul. Os benaficios 
immeiiatos e compensadores! 
te u sido largamente justifica 
dos pela grande asseitação e 
protecçfio que a Comp. teve, 
tanto do nosso honrado Presi 
dente do Estadp como por to 
dos os grandes creadores e Es 
tancieiros de vários rcunicipics 
do Esfado onde alguns dos seus 
socios coronel Alberto Va»ques 
Ceí .Cerazini e quem subscrevo 
estas linhas.e os nossos esforça 
dos agentes, tenos feito delíi 
propaganda installando a e 
pondo-a a funccionar. 

N'eate municipio entre ou 
tros, seguraram animaes o dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, Ba 
rão de Tavares Leite, coronel 
Zefefíno Lopes de Moura, 
tenónte-coronel Satyro Agenor 
Garcia, capitão Decio Bastos, 
João Nepumuceno Ferreira, 
Hermenegildo J, Corrêa etc. 

O nosso Veterinário, aqui, 
é o sr. dr. Caradle Cròone 
medico veterinário do II dis 
tricto, inteliigente e muito cora 
per ente; o nosso photographo 
ío sr. Carmeüo dos Santos 
oopes e o nosso agente o sr. 

ca pi rão Decio Bastos d'01ivei 
ra E.oygdio. 

Gomo já disse nossa socie 
dade e systema c|e seguros 
gosa do mais frahetico apoio 
por parte de todosl os proprieta 
rios de animaes tln todas as ( 
localidades. ^ 

Os riscos de embWoue e de' 
sembarque, são nSíhosos, j 
mais ainda os de aclimação, 
como acontece aos bovinos 
das raças Europeas, importa 
das. 

Desde que se garante sob as 
bases de seguros, o reembolso 
do capital empatado na com 
pra—especialmente de vac 
cuns finos, a importação cre« 
cerà da forma mais celere pos 
sivel O criador, assim confl 
ante enl náo soffrer damno no 
seu capital ; effectuará de cer 
to sem receio, continuas im j 
oortações principalmente do j 
üruguay e da Argentina, aece 
lerando a melhoria do gado 
nacional que tão necessário 
nos è para os futuros frigori 
fie. s. O seguro contra a mor 
talidrtde Virá do modo mais 
benéfico provocar a raelhoria 
da nossa pecuária, pela im 
portação continua dos bons 
padreadores. 

Sabe-se que o criador, mais 
facilmente arrisca comprar 
um reproduetor caro, que en 
viar lotadas de vaccas ou 
éguas na occasião peiigosadol 
cio ; aos Postos Zootechnicos, i 
por estradas, onde ás vezes' 
vagabundara, animaes mach -s. 
inteiros, que se arremetem ás 
tropas, tresmalhando os, para 
conseguir a cbriçâo d'uma 
transfuga « 

Os aceidentes não são diffi 
ceis de surgir, e, um ou dois. 
abastadarmentos, oriundos de? 
eas ligações inesperadas, sacri 
ficara o bom de-ejo do crea 
dor 

Assim é que aos bons crea 
dores o seguro contra a mor 
talidade, constitue a pedra do 
toque para a melhoria da sua 
creação,poÍ3 dará preferencia è 
importação de um reproduetor,' 

que agirá «in loco» e aliás, a 
lotada de fêmeas correrá me- 
nos riscos A questão da so 
ciedade de seguros «A Garan 
tia do Fazendeiro» contra aj 
mortali lade dos animaes, prin i 
cipaimente de «estirpe», é bas 
laute momeutosa, delia depen 
de muito direciametite o pro 
grosso da agro-pecuaria nacio 

inal, aos creadores e fuzendei 
I ros rio gran lenses pertence, 
pois, também por patriotismo,' 
auxiiial-a desenvolvei a para 
que ella tenha também am 
pias prosporidades. 

Ajfonso Espada 
Jaguarão. 

Mjs íerio «ie^veadado 

A policia de Porto Alegre 
consegüu de .vendar o rnyste 
rio-to assassinato da ru i Sete 
de Abril 

A victima, Steffano Coshm, 
era russo e o criminoso, Cons 
te ntino Eazen.támbem ô russo. 

Esta madrugada Constantino 
seodo surorchen lido pela pj 
licia, recebeu-a a tiros, di-pa 
rondo nara a sua casa á Ave 
nida União. „ | 

Ali foi encontrado peio de i 
legado Hercules Limeira e seu ' 
escrivão ede-fechou sobre ei 
les cinco tiros que, como aquel ' 
les, não attingiu o alvo 

E n seguida internou se no 
porão, 8'.icidando-.e com deds 
tiros no coração. 

IEDITAÜ 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
^ De ordem do ci Indão 

Ce!. Irdendenfe Muni 
cipal, faço saber a to-( 
dos os contribuintes,1 

Que está se {urocedendoi 
a cobrança do.s imprs-! 

,103 seguintes : Commer 
jeio localizado, Commer 
cio movei, profissões, 

'ro [agem, in luslria oas- 
jtoril, fabiicas e offici- 
nas, afi rição e diverti- 
mentos, devendo virem 
safisfizer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen- 
da Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

Compaiiliia Fluràl 

São convidados os 
st s. accionistas a se ren- 
nirem, iem assembléa 
gerril or iinaiia, no dia 
16 do corrente Is 13 
horas, rio escriptorio 
d'esta Companhia a rua 
Júlio de Gastilhos n0. 3. 
afim de proceder ao jul- 
gamento das contas, 
c rrespondentes ao an- 
no findo ; e eleição da 

directoria, conselho fis 
cal e seus respectivos 

suppi entes. 

Jaauarão, Io. de Marco 
de 1915. 

Dera- de çoicieiicia 

Ao distinetissimo Dr. 
Manoel Amaro Júnior, 
que, com a maxima at 
teução e desvelado cari 
nho, assistio, sempre 
bondoso á cabeceira e 
sempre solicito aos cha 
mados, a"s nossas filhi 
nhas Carolina e Lüia, 
aíé o complelo resiate 
lecimento d 3 ambas, 
sem visar a minima re 
muneração, aqui, pubü 
camente, penhoramos 
nossa gratidão eviterna. 

Joaquim Corrêa da Silva. 
Manoel Corrêa da Silva. 

25-2-915. 
(5—1.) 
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v nCNIOSAKO H .SYpu,|,v 

| SASCR Agradavel JS5, 
ffão atecâ o estomâgo . 

cWm SE CURAM 

OsTncõMMODOS 

: de senhoras « 

A Saúde da Mulher t 

| ^ — 6 um remédio 
para uso interno e dispensa os 
Irngradores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada des pharmaceuticos 
chimicos- Daudt <Si Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

^ A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo naa 1 

Suspensões 

fastrnaeões Jolorosee 

Flores Brancas 

Beroorrliaiiias 

Begras escassas 

No período da edade 

critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 

ticas, este poderoso 

remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

^ Vende-»» cm todas as Pharmacias do Brasil 

Acham-se no escripto 
rio desta Companhia, á 
rua Júlio de ChsüI ms, 
a disposição dos snrs. 

Accionistas as cópias 
dos balanços, das trans 
fei encias de acções e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Jaguarão, 9 de Feve- 
rciro de 1915. 

A directoria. 

issoÉfão (lo Tbtro 

rolytlieiâ EsperiiDça 

De accordo com o 
artigo 3o. dos Estatutos 
desta associação, con - 
voca-se aos srs. accio- 
nistas para uma reunião 
de Assembléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
horas da tarde no edifí- 
cio do Theatro. afim de 
ser apreseniadt o rela 
torio, contas da admi- 
nistração e parecer do 
Conselho FFcal bem 
como para proceder-se 
a eleição para Directo- 
ria, Conselho Fiscal e 
supplentes deste. 

Estão a disposição dos 
srs. accionistas. no es- 
criptorio da Directoria, f 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nymas. 

i Jaguarão 23 de Feve ■ 
| reiro de 1915. 

_ A Directoria. 

Editai 

NTENDENCIA municipal 
! De ordem do cidadão 
coronel Intendente Mu- 4 

nicipal, íaço s^ber que 
está se procedendo a 
aferição de balanças, 
pesos e medidas,na In- 
tendeficia Mu nicipal,to- 
dos ts dias úteis, ás ho- 

kas do expediente. 
| Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O secretario 
Joaquim José da Cunha 

íilho. 

Al comercio y á mies- 

tra clientela 
En virtud de la situa- 

ción anormal universal 
e cuyo? efectos son de 
tf dos conocidos, han 

1 dado por resultado Ia 
termiuación completa 
de facilidades y créditos, 

| no solamente en los mer 
cados europeos como 
tambien en Ias plazas de 

Montevidéu, Buenos Ay 
res, etc. 

Ln consecuencia de 
dsta situación, todas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga- 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Portanto se previene 
aj comercio y á nuestra 
clientela que desde el 
dia de hoy nuestras ven 
tas serán hechas abso 
lutamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésta regia 
no tendrá excepcion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

 Aspiros g mos. 

AS M\RCAS 

(typo Pilsen ) 

0 r ^    - - - xisnDTj^isrj^ 
oAO Ao DE MAIOR COKSlíMO ta f t tx * Q-JA-UCSIA. ( preta ) 

RO v A DAM Lis IE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Cervejaria Schmítt: 

SÁ O AS TDTti \r A mi.> _ 

Anselmi & Sehmitt 
-^.lESXD l-^fc XDDS TTTT 

> 

i 

i 
i 

i 

AGIADECIUENTO i PROCLAMA 
Os abaixo-assignados 

dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extremosa n.-ãe 

Ucopoluliia Aftonso 
Moreira 

vem trazer o seu publi- 
co reconhecimento ao 
dlstincto e humanitário 
medico Dr, Munoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gos annos attendeu com 
toda solicitude e desvelo 
a querida finada. 

A todas as pessoas 
que nos rodearam nesse 
doloroso transe, bem 
como aquel Ias que se 
dignaram acoinpanhal-a 
a sua ultima morada, e 
as que enviaram floròs. 

bouquets e coioas,e fi- 
nalmente as que nos 
mandaram cartões, car- 
tas e telegrammas de 

pezarnes, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «Razão» pelos 
termos alevaníados que 

noticiaram o seu desappa 
recirnento, o nosso mais 
sincero reconheci nento 
c gratidão por serviços 
pi estados em hora amar- 
gm aJa para nós, e cujos 

|Sciviços jamais esque- 
ceremos 

.'aguarâo, 4 de Marco 
de 1915. 

D togo Silva Moreira 
Ceiaclito Silva Moreira 
A Jeha Silva Moreira 
Ceiço Silva Moreira 

  15-3. 

" DlLRJEMlA 
«lo ma^orai Alexan- 

drino Cwuevara 
Esta dijigenci,; qUe faz 0 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Meio, no Estado Orientei, s.a 
h rá d aqui do dia 15 em diau 
te. 

G serviço d'aqui será feito 

V 0 f osso das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

T»re"^« "m J^narao HO- tel francex 

  '31 Março.) 

Dontora-Cirargiã Dentista 

tanny K. de Ostrovsky 

j Ffnn.ada em Europa com seus 

deo a«d0S e,n 'Vou te vi "eo Especialista om traballios 
ã ponte, dentadura, em vulcr.ni- 

e norclu' PIVOtS' C0il}>lls du ourO e porcellana etc. 
j E.xtracções de dentes e mais 
I Gerações completamente seni I 

Aurificações e obturações in 
crustações de ouro, de porcella- 
ua.^ 

cin,^.Uta ,jual,qrler operação do Gur-dentaria e cura as af- 
toeçoes boccaes. 
ii,..'Ura .íís(;u'as dentadas com uiuca intervenção. 

Mcthodo proprio 
Bas 8 ás 11 e das 2 ás 6. 

nho a í d0. Novembro junto á pharmacia Sicard. 

Faço saber que pretendem 
casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
natnraes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade : eile, filho 
legitimo d ? Adelino Monteiro 
e d. Cidalin Gomercindo Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tima de Martimiano Souza e 
d. Roza Amalia Gntierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
diraento, accuse o para os fins 
de direito. 

J«guarão,6 de Março de 1915 
O escrivão 

/. F. Faria Santos. 
(2- a 13). 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se, Jorge 
Salomão Bitar ed. Adi- 
be Anlonio Abdala, na- 
turaes da 8yi ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, eile filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esther de Bitar' 
ella, filha legitima de 
Antonio Abdala e d. 
Maria Abdala, Se al 
guem conhecer algum 

impedimento accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguarão Io de Marro 
de 1915. 

O escrivão 
J. F. Faria Santos. 

(2o. a 8.) 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Der- 
meval Corrêa e d. Iracy 
Mattos Falcão, uaturaes 
deste Estado, solteiros 
e residentes nesta cida 
<le: eile, filho legitimo 
do Major J sé Vicente 

lCorrêa e Maiia Carofina 
; Rodrigues '•(.rrea ; ella, 
filha legi ti i a de Auto 
nio Luiz de Souza Fal 
cão o d. Leopoldiua Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento acj 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarão,4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. laria Santos. 

(2o. a 11) 

PROCLAMA 

Uanlvetey 
Ura variadosortimento de CA 

fíivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A StTUAQio. 

a 

0^ cidadão Anarolino Perefra 
Gonçalves, Inspector do Ce 
meíerio Municipal. 
Faz saber ajs interessados 

quó de 20 do mez de Marco 
era diante, se procederá a 
exüuroaçâo no quadro 3" de 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
'lo. de conformidade com o 
regulamento em vigor. 

CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oliveira 

Sobrinho n. 5 
J"lia Canibal , ' 16 
Virgínia Corrêa , 29 
Oiivia Garcia Foijó » 85 
Antonio Santos , jjo 
Joanna Souza , 
Antonio Rodrigues > 159 
Autora M. Gonçalves » 171 

Francisco Rodrigues » 179 
João Guimarães » 174 
Reduzindo Garcia » 177 
Vicente Paulo Vieira » 2 

CA'i ACUMBAS DE ADULTOS 
OCCUPADAS POR ANJOS 

Faço saber que pre- 
tendem casar se, Luiz 

Lemos, e d. Elisa de Le- 
mos, solteiros e residen 
tes nesta cidade; eile, 

i Oriental, filho legimo 
de Manoel Ferreira Le- 
mos e Fufemia Quin- 
ítna Lemos; ella, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria Joa-j 
quina de Lemos. 

Se alguém conhecer 
algum hnpedimemo ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o. a 11) 

; Ararair Bnritg 
Maria 

n-. 

DjfflMsio Espirito ^üto 

^Gr telegramma de 
Hontem, o Rvmo. Cone- 

Reitor manda com- 

UGinicar aos paes dos 

aluinnos, qco desde já 
llca Suspensa a matricu- 
a, nãu se reablindo 

'uais os cíirsos deste 

Gyinnasio. Outrosim pe- 

de desculpa por ter tido 
que demorar até a ulti- 

ma hora esta desagra- 

dável noticia. 

Jaguarão, 25 de Feve- 
reiro de 19i 5. 

O Secretario 
Conego Antonio Semnels 

João U.nrunes fi 

E 

25 
41 

; Hermandes Cunha , 121 
ínah Nadir Fernandes » 97 
Petiona Alda , 74 
CATACUMBAS DE ANJOS 
Natalia Benet n- 60 
Juracy , 81 

Hugo Braz , 94 
AlcinJa Nogueira » 95 
Dermeva] M. Delfitn c) 
Margarina M. Delfim) * 96 

Joaquim Gonçalves Bra 

rTga,. » 117 
Gypohto e Cyriaca » 127 
Rfandelina Garcia » 132 
Alfredo Gonçalves » 107 
Osildes Ávila » 10 
Lourenço , ,2 
•' D 11 e Ui ^ 29 
Aeacio , 3[ 
Matino Almeida » 48 

\f.oâo » 130 
Marta lompsom » J29 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos lavrei es 

pela Impreosa, 8er PUWiCad0 

JfàT019 de Fe'erel™ 
O Inspector. 

Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

M 

m 

m 

í*«Mlr,v «fátlcan 

tara Aunes 

ADVOGADOS 

•Jaguarão 

PROCLAMA 

I Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Avelino Ro 
drigues e d. Ondina Marques,! 
naturaes deste Estado, soltei J 
ro- e residentes n'e8ta cidade ; 
eile, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Carolina! 
Cardosio Rodrigues ella, filha 
legitiirG de Satyro Marques( 
e d. Cafndida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os! 
fins de direito. 
^Jaguarão, 6 de Março de! 

O escrivão 
J. F. Ia ia Santos. 

(2- a 13). 

DECUARAÇÍO 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino ile Almei- 
da Neves & Irmão as 

existências de meu ne 
gocio de hotel sito no 1 

mercado desta cidade 
livre e desembaraçado ' 
de qualquer ônus. 

Jaguarão 3 de Ma^co * 
, de 1915. v 

Jorge Abdala. j * 

Estamos conforme com ^ 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves ~ 
e Irmão. 

15-3 

De coi respondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No - 
vembro 32—S. PAULO. 
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PEIftCKVBjros 
■ aixlnhcg cora percevejos taMimnt1 

ASnWtajl® üe a5„, do metal e de ceUü 

ROWIDIÍO J oiflo-recebeu a papelaria d'A 
■ i Situação. 

m. 

i | 

Í « 1 00 t-r 
Visconde , Souza Soares IJf 

láf , Preciosa descoberta que mais ha concorri- Wk 
)tl d® ídlivio da Iromanidade soffredoral p'- 
■.'J j Cura radicalmente as BST 

« flffeeções pulmonapes, 
iXtjj. ~    «ÇL 
;;1 Bíonehites, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão 

^ / 9 qualquei» tosse. 

llâ • 0 ^'!Jarce 4° i -«es simples e passa- J^fr 
'91 S?."""5' appareccm, muitas vozes, as mais graves 
yí afíecções pulmonares, que devem ser combatidas 
H com 0 080 de uni medicamento ef- 
^ 1' —   
j EXPERIMENTEM O f q0 

3 PEITORAL DE CAMBARA' 
j do Visconde de SOUZa SOARES 

 " ■ —j--y r „ j-., , ^ ———— 

Pharmacia íileard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiotbe- 

rapico e Óptico 

dOXSULiTAS : 

Dr. Dernievai Pinto, 

das IfW 

Dr. Dorval R. de Faria, es 
tias de crianças.Trata a syphili^l 

Riis aperfeiçoados e modernos, 

Exames isiielsrowt V 

|Analyses de urina, 

Ra.íiogrrphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
í0 s

1
urtiment0 de ocuios, pence-nez pi netas, binóculos ete. 

ATTENÇfiO 

a»! sfs. priqüeiari» ( «sirej fobnj 

u -A-CrTT.A bò-hUlSr Tn 

l^abrlea d© Mosaicos 

— DE — 

áz FiiiiKcos 

U Sbalhando 0nntada fab-r-C?' a unica existente nesta cid» 
e um Mss^ia? habil^qhi011'1113030"1^0^611108 e ^^feiçoado. 

Mo tr-a '1 ' e8í^ ein condições da fornecer raosaicoa de todas as classes, confeccionados «cer mosaico» 

Ao gosto do consumidor 

s;:li^\^;mrfeTc,para 6ntradM'par" 

e a 8e^ Pedido8, que se executam com promptidao' 
nha ' d m0dlC08> tanto para a cidade eorao para a campa 

pede-se, pois uma visita a esta fabrica 

Kaa ao de Setembro n. 15—Jaguar ao 

to] 

th. 

% ..TV; 

do PHARMACEUTIÒÒ 

fj0 con^aliiorjo ííidicoci^u^ico 

-DA- & 

Pharmacia Villas-Poas 

J™F™l{aS diariamente, os segumtes faculte 

Das 1 ^ as !) fl. (la IMllllâ e
D

p
r
arS ««'»»»«« Serrano crurg.a. 

lie 1 ás 2 horas da tarde— ,>r •'«•venai santo«_ 
Exames microscópicos de escatro fézes 

preciso da tuberculose, daa vermiuóscs e L™tós^nfar
e
ifts

DiaffBo' 

(Miiratis aos pobres) 

Bnccatra-s# á renda em todas as pharmasias • 
casas que vende a ircdicamentos. 

João da Silva Silveira 
zlst—-—-r- V 

GRANDE DEPURATÍVÒ DO SANbVE 

ÍEnilE-SE IIIIS PHÜRiilHCIflS E DROCSIIIIIS 
Katmelypla da "Cata Souza Soaiaa" 

l 

O o 
ê 

Se tiverdes alguma moléstia, 

aigumadôr, um soffrimento qual- 

quer 

USAE 

AGRIMENSOR " 
José Viilamil y Leiras, 

agri mensor, offercce ao 

publico seus serviços 

Pr ofissionaes, por pre 
Ços modicos. Pôde ser 

procin-ado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

ío Ir. EMOTÍ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe aftestanj a inexcedive! 

efficaaa e preconisarq as pre- 

ciosas virtudes iherapeuticas, 

siii s SACI j. j sia B 

l>r, Dorval Kodrt 
gues de liaria 

Uo Hospital da Policlinica 
de crianças do Kio do Ja- 

neíro 

LDoenças internais 
Ofifpeealmente de 

criança» 
Attende á cbmnados para 

a cidade ou íórn desta, a 

d^di^ h0ra d0 diil 011 

Oonsultorio e residoncia 
rua lo dç. Novembro n. 15 
das L ás 4 horas dn tarde. 

As pessoas som íocur^o i 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmapia Faria. 

^EisssaamysiSE 



ri' ^U.uaoan. 

«liblíRA (itRA 
• n^CSArso ^ tSypHüf^ 

A30R Agradável 

íJo úfâcâ o estomâgo 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

®ead© SOO rèis^^reas dividida en cinco Domingo, regressando no a.es 
Jma variedade enorme de potrCPOS bion alambra- mo dia. 

iTid ib CniiRtíi n todo o nrpfn ! i i 
desde 200 réis.- Na papelaria d0S' ag,,adas Y lJj0r:^S 
J' 0"'- naturales, a20kilomen- n " ' i lonon 

tms de Ia Villa de Arti- Preíos ^ passagens 12:000 
gas y estara desponible ?,0,d2 PaS8í,gei,o tém direito 
el 1°. de Mayo cel ano 
comente. Por mas in- 
formes con Mu noz Hi-os. 

EDITAL 

Villa de Artigas. 

re 

A A\>A1 wa 

Una fracción de cam- 
po de Ia succesión de 
I 'edro Mu noz situada en 
el Banado de ias Pujas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
eií nias cincoenta hecta- 

entre 
.1 aquarão, Arroio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário d» anton ovei 

a 5 kilos de bagagem, O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITISfERARIO I>« BKEACK 
PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel, e 

«Hotel Francez». 
Arroio Grande—.Hotel Ponu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny. ( 

«Casa P^reiü.s., 
Pelotâa—«Hotel BrazM Viagem em 3 horax,    

SAHIDAS DE JAGUARAO i Mais informações telephonieo Ç
A2 ® daTSÍi 

ou telegraphicamente com Alvariz. Jose 
proprietário em Jaguarao. 

íual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ? 

(|nal é o que mais curas tem feito durante' 40 annos ? 

hão as maravilhosas pílulas iiity-dyspesticas marca iujo. 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

üma diligencia feliz 

da policia 

l>CMeoberta «l« gaíu 
no que furtou do 

comineremute Keves 
Foi coroada do i .slhor ex 

to, a actividade desenvolvida 
peia policia, ara a descober 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, com 

Y . _ . mettera um furto na casa com 
Slla 1B"nlta sabedoria, decretou, para o bem da humanidade sof- rrercial do sr. Francisco Ne 

fiedora. vej 

y\s cuias obtidas por este santo remedio, no esnaco de meio se- tt , ,. , 
« UiO, sflo de assombrar e sua fama universal ! As verdadeiras e le"-:ti üonten finalrr ente, e), ois 
mas pílulas Auty-dyspèpticas de seu verdadeiro autor o fallecido dr. de fabidhosaa diligenci 
r - K. Ilcin olmann, da Viuva E- R. Heinzelmann, são as que lem 
marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANJO devem ser 
rocu-ado- como falsos e prejudi- 
cip.os por não serem os próprios das 
minhas legitimas pílulas ÇAssigna- 
uoj ] luva D. E. 1{, Heiuzebnann. 

i 

■<*<■ 

DJK. E. 

s 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

B. IIEIXZEI.MANX 

te cmfennidTde^e8 d!■>!í-ls,ntll'Dy8p('f''Ci>s' combatem victoriosamen 
temonm ® „ TZ-U"'08 fl0 estomago e intestinos o, conseguiu- 

nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

Mt ti ptiiüaa 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso .remedio 

marca ANJO. ' 

Guardar com atteuçSo 

4'S 

- as pes 
tüs em pratica com todo acor 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prendei o audacioso Iara 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemo de ves 
tidos de cachemire, colleles 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos de cachemire e astre 
kan para senhoras, toalhas da 
linho e áe felpa, do rosto e 
acolchoados, cobertores etc 

as v 

EDITAL 

A Commissáo Revisora do 
Alistamento de Eleitores Fe 
denes do municipio de Jagua 
râo. 

Faz saber que, tendo encer 
rado o alistamento de eleitores 
deste municipio, fez a conferen 
cia delle com os documentos 
que lhe serviram de base, la 
Arando-se a acta finai do 
theoi seguinte ; 

Aos treze dias do mez de 
Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guaráo, no edifício do Gover 
no Municipal, às doze horas do 
dia, reuniram se sob a pre.i 
dencia do dr. Domingos Lo 
renzoni, juiz de con.arca, os 
membros effeciivos da comrois 
sáo de alistamento Manoel G'.n 
Çalves da Silva, José Maria 

Maria Terra, 
Antonio Olegario de Mattos, 
Joaquim Bertholdo de Souza 
Machado e os supplentes : 
João de Deus Terra e Mauri 
cio Dutra da Silveira. Era se 
guida procedeu se a conferen 
cia do alistamento com os do 
cumentoa que lhe serviam de 
base, para ser lançado no li 
vro proprio, veiificande-se te 
rem sido incluídos cento e ses 
senta e um eleitores, cujos no 
mes sáo cs seguintes : 

1 Atilio do Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathias Machado 
4 Antonio Bernardino Ma 

ehado 
5 Areino Rodrigues 
6 Ato. Raphael BarbOza 
7 Am iolino Oliveira da Sil 

va 
8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de A aujo 
12 Alvaio A n que 
13 Agenor Francisco da Sil 

va 
14 Agapito Alfredo Rodri 

gues 
15 Alberto Silveira Oarava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agui 

ar 
t7 Arceno Alipio Rodrigues 
18 Alipio Porto 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de Oli 

veira 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antolin Souza 
23 Arnaldo Edmundo de 

Faria 
24 Amadeu V.cídevino de 

Fai ia 
25 Antonio Simfees de Oli 

veira 

no 

27 Angelino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Arthur José Monteiro 
30 Ademar Augusto Caeta 

31 Arthur Cunha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno 1 uccas Machado 
34 Cícero Maria de Oliveira 
35 Clodomir S Marques 
36 Clemente Rxha 
37 Carmelo Salomão Hias 
38 Cirílo Moraes 
39 Domingos Colia 
40 Dario Nunes Baptista 
41 üorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

çáo 
43 Emilio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pinto 
45 Fernando de Araújo Cu 

riba 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibrahym Soila 
48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Osorin Gonçalves 
52 Florentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco Bandeira Pinto 
56 Francisco Chaves 
57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Eremito Brum 
59 Gregorio dos Santos 

Fontes 
60 Gedeâo Faria da Silveira 
61 Genuine Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Liilio Gomes 
69 Ignacio Jcsé Rodrigues 
70 Idovigem Pejecheiro 
71 Indalicio Torquato Men 

des 
72 Joáo Maurethildes Kosby 
73 José E ' ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ran.flo Saracho 
76 Joáo de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 Joáo Cândido Corrêa 
81 Jcâo Marçal Pereira da 

Silva 
82 Jcâo Baptista Cardozo 
83 Jwsó Btitos Estevan 
84 João Gonçalves Fernan 

| des 
85 João Piuma 
86 Jo?è Pedro Dutra 

93 João Luiz da Silveira 
94 João Cabeda 

95 Jio da Kccha Passos 
96 Joáo Gonçalves 
97 Ladislau Kosminzki 
98 Luiz Amaro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira Mar 

tiru 

tos 
100 Luiz Gonzaga dos San 

101 Lourival Lincoln Burck 
!02 Manoel F Gonçalves 
103 Malaquia? Tarorco 
104 Martimiano Cardozo 
105 Miguel Lemos Machado 
106 Maxirailiano de A\ila 
107 Manoel dos Santos 
108 Merciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do » 
111 Máximo Santos G n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Marcas Pereira Santia 

go 
114 Manoel Antonio Aguiar 
115 Manoel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemesio d'A!meida 
118 Oscar Telles Ferreira 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Orlando Patrício Perei 

ra 

ta 
121 OswaMo Nonato da Cos 

nz 

122 Octatio Cezar da Silva 
123 Orlando Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 Oiympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

127 Pedro Ferreira Porto 
128 Paulino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 PedrcSimões de Oliveira 
131 Pedro Cardozo 
132 Paulino Luiz Duarte 
13,5 Pedro Vonancio Roldãne 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Plinio Dutra da Silvei 

r.i 

87 João Thomaz Mufloz 
88 João Augusto Mufler 

O doutor João Big(.lisltog
26 Adalberto de Faria San 

virtudes li.-st.. , ' Tuíls e auc;as' Que attestam ^ SãUOI íi( 

edilal 

... S tSST*X&iS£lí~ mm" 
Eil-os ; 
Fausto Fontes escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, ymjante de terragem. João Teixeira,Fiòrdelizio Xavier artista 
Alfredo M. dos oantos, re. resentante dos srs. Lima & Martins' Carlos 
Arnorirn. viaimfp. ri a onun o. rv  , t_arwi18* vários Ainorira, viajante ria casa Ferreira & Fernandes Ped. o KZ' pxk 

socio da firma Fontoura & Santos. ArtLr Teís, populfr Süoeirrj^é 
S. Coimbra, aitista. Joaquim Benjamin Duaite,operário Manoel da Fon 

Ta^re^Rv"01' d,'Cil,ra- AUonio Martins de Almeida negociante Dr" 
Oneerf 1 ' .c,rurSlâo dentista, Carlos Piá. coinmèrciante Arthnr 
F,e® 1 ' /P0graPa0 «.«cenograrbo. Coronel Amancio Fagundes de 

r n Ta ato ' rePr«-seiilante da fabrica .'e fumos Santa Baibara» José J. Gouzales, dentista. Major João José F Ma 

da estradá^de "ferro 'fL ^ c-fe-ntfdor armazéns . Çe terro. üi. Álvaro Silva, advogado. Autelio M 
commercio. Leonardo B. Falcão, pharmacentico e lente Ja -Escola do 

Juiz Districtal da sédi 
do Municipio de Ju- 
guarão, etc. 

Faz sabei aos que o 

al com oj 
I praso de trinta dias vi-j 
rem, que, pelo advogado| 
Pedro de Alcantara Nu-j 
nes, procurador de Ca-| 
nuto da Cunha Barbosa,1 

no inventario que pro-i 
cede por tallecimento 
de seu irmão Nilo da 
Cunha Barbosa, Jhe foi 
requerido em cração 
por edita es, com o pra- 
so acima dito, dos her- 

deiros—Fernando D sca 
iiz casado ccm Amalia 

89 Jocé Ribeiro 
90 Juventiso Seide 
91 João Manoel Fernandes 
92 Jusè Pantaleão Machado 

136 Pedro Augusto Qutierrez 
137 Pedru Medeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Raul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Ramáo Luiz Cardozo 
143 Regimio Martins 
144 Ramáo Pereira da Silva 
145 Ramâo Justino Moraes 
146 Silles Borges 
147 Serafim Martur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito José Rodrigues 
151 Thomaz Aquino de Mat 

tos, 
152 Vonancio Feijô 
153 Valentira Cândido Gou 

lart 
154 Victor Joaquim Marqúee 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgilio Muniz 

5/ -•.ik» % 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

158 Weneeslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zacharias Lucas Filho 
161 Zoroastro José Raffo 
Do que para constar laviou- 

se u presente acta qu^ vae 
assignada pela commissão. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão » 
escrevi 

(Assignados) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Berth.ddo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maiia Terra, 
Manoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
Joáo de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outrosim convida aos ime 
ressados a apresenlar os seus 
recursos á junta oo npetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
laviar o presente edital que 
será affixado no logar do cos 
turae e reproduzido pela ira 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela com 
missáo assignado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarâo. aos treze dias 
do mez de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão ser 
vindo perante a commissáo o 
escrevi. 

Domingos Lorensoni 
Joaquim Bertholdo 

Sonsa Machado 
José Maiia Alvaris 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

de 

da' 

HOTEL A' VENDA 

o Acha -se á venda 

bem localisado «Hotel 

Populan), do Arroio 

Grande, estabelecimen- 

to bem montado e em 

ixcellentes condições 
de negocio. 

Tra^a-se no proprio 
local com o proprietário 

Petronilho Costa. 

30—27 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 101 

l>e|»o.slto 4*111 

TOUAS 

Cr- 

AC0 SEs'5 PJVÂl? 

m RIVÂL" 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

IKTlLlfilOlt 

. .. puaj uiacouiri';o e 
phmmacia». Capitai. Antonio Leivas de Carvalho, representante P-erai I " 
dos srs. Ritter & Irmão. Velocino Torres, negociante imp, rtador. Ber- Ga.Sadfi COIH 

Rarboza Bscmiz ; Sera 
fim Lazaro Hernandos 

Maria Emi- 

G,.n.?,|v,,s ..a- 

FabuicDiite^: Fellen $ tjoilleauige 

S. A. Luz Electrica Japarense 

IO0. Dividendo 

São convidados os sr.". 

Accionistas a virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, arazáo de 

rs. 14.000 por acçâo ou 

seja 770 7» capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

com Lucilia Barbo 

que s. 
valho, tbesoureiro do enrrein ria D    T . oar-1 dÇxIlrt 11 j para 

a?» 

i v 
■ 4 

theKOvireiro do cknado de 'péTo^^r Boavfattura'j SCUa m aUZPnfeS, 
Peot^ CÇã0' iEane8^Bf,Cell0S fle! dosarmazr"'s ARandega de^^Afelireil) a tOdC- , S * 
P^íirA ÀiC ^ r'co Trebhi- consul da em Peforas tCrmns rir. i. . t • !!&' 

auncÔNPvEM teüoeiro de Peiotas ^iNilo da Cunha Barbosa. 
Blustres, e acatados médicos polotenses dr. BruTqu^d^^Requift^drl ^ C0m0 ÍJ'nha deferido 
Moreira, d.. S.ca, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante^ dr Mam" 10 requerido pelo ItlPS- 

mso medicam entoam mCCi* cíniS^colhendo0 «mXres^resuín' rn0, Pel0 Pr681'"16 ^'tal 
cnatno e cito aos refe- 

fcoffre quem quer! rÍd9s 'ierfieiros para as- 

,n»TnoNlaMTT'tínaneinÍa8'U8ando-se;,8niaraviIho«aspilula8ferrugin0sas 8,811 a tod0S 08 ter- 
kmssss; rsK '''il0 

pois do parto eserophulas.opiiaçâo ou amarellidão, 'impalndistro /ma-" , Sentença, SOl l 
Sana, neurasüieniae outras moléstias cansadas pela pobreza do sangue P^Ha de findo. aCJUelle 

Pir?' Z pelle. Deveras util para polvilhar creanças. i UlteriorCS terillOS (!<» in« 

pm&rio a reveiia cios 

gar f Frv.V^ iTT. ^ :
T?

r0«aria
T Martel, Drogaria Ingleza. Dro- QUC não COIlipafeCerem. 

« l««ado nesla ei 

jVI. MoraJes |reiro -1915-E"'Ma- 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 
m aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 

sua superioridade baseados na alfa resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
^ to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
gl uma reaisíencia de 100 kilograminas por milímetro quadrado 
- de superfice, muilo mais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo urna gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

íende-se 

•i'* safe» s (31 14J ^ -OJ» «ir «1» ** 7,-X í. 

Jnotl Felippe Pereira, 
| escrivão escrevi. 

João Bigois. ' 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a appoba 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
liuim. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôHmas 
Fôrmas de chapéo paru se- 

nhoras-ultima novldadej aeu 
ba de receber a 

lioja da Syria 

/ 



nroDrieilade do Partido Bepublioam^— 

^Sabbado. 6 de Março de 
1915 

Num. 243 
Orgam *'  

Estado do Rio Grande do 
An no raeiras eommungantea. Foram 

dezoito. 
Agora, toca a vez às cora 

panheiras. O collegio inteiro 

m 
X 

ri panheiras m- 

ualmente duas ig 
A-J 

u 
J5 

€ 

pcuiieiras. \j 
vae tarabem coramungar. Duas 

■ , com ide 
altitude 1 tico fervor na mesma 

embevecida, desfilam cerca de 
|° duzentas donzellas, numa nr 

dera perfeita. Pasaam ^ 
St <-■ o O trvHr.a Hn 

Li PiUISl 

dg MARTI, CMLEJÂ & C. 

STA 
(& se 

DO— 

or 
exacti 
e deli 

Rio Grande do Sul 

% cas todos dando vaga 
A nino., cAnsacfto do via-lactea 

   , c;riaSf ví:ÍS 
'muito pura, muito branca. ^ A ínHtl não . 

o/o 

-4i 
Villa Ártigas 

Liquidamos grandllroo stock de 
rano a precios irrisorjg 
pdco dinero ; hé aqui !«.. cau 

SWCK uc eonfcciones de \ e- 
Tenernos mucha mercadena y 

a do esta EXCEPCIONAL. 
ÉVÕCIDACIOBL 

Ademãs TESTEMOS PARA 

Foi no diada AssumpQào da 
1 Virgem Maria e no antigo pa 
lacio imperial de Petropolis. 

Sete horas e meia da ma 
nhã. Fresco, límpido o ambi 

1 ente •—Ura azul muito claro, 
1 rnuico alto, muito meigo. 

O palacio, do ninando ara 

da capella. As vozes se appro ^ 
xiraara. Vozes debeis, mas ^di,^tH

0
m 8e p0r 8eu turno as 

afinadas, de ' ura timbre terno ' ^ digcipula8 do collegio, 
e penetrante. vir,r,„ de orocedencias varias 

—«^ssSSteasxá 

Ainda não. 

fervorosa 3 , 
São as te na testa. senhoras, Ademas ir.- trrv*- 

EBGALAK 10,000 JABONES §1,°^°' ^"0=1^ 
•—o „ '•"al- ri nzaiéas. tem u 

marca « COBíDOR extra-fiuos y muy superiores a 

precio 

VALK ^ qne -ew 

vou 

un JABÓNN. 

Extra-Fiuo 

dCOJÍWOK)) 

iuc he recebido como > 
obséquio do mi compra r 4 OAUrQTVTV «LA PAllISIEN» eu 

quier otro jabón para tocador. 
V TOOA PJ-USOÍTA que nos compro artículos_por 

VALOR de a 500 reis presentando ei adjunm V ALE se 
1c REGALARA ÜN RICO JABOV Í O.VOOR cujo 

'ss, fuó y aerii, slemprs de 1000 reis. 

Yisiten Ia «LA PARIENSE» 

es la nnica CASA 

qne ItEGALA 

artículos. 

sus 

Una vca que se haya «la<lo la 
cantidad afrccida, este vale 
nw tendrá valor. 

de azaléas, tem ura ar austero 
e risonho, ao mesmo tempo. 
Affluem carruagens, senhoras, 

i homens, crianças, trajos de 
gala, a physionomia jubilosa 
Alguma coisa syrapathica e 
attrahente vae passar-se. 

Entra se num largo vestibu 
lo, com severos adornos ; sóbe 
,e majestosa escala, em meio 
de extensa galeria, na qual 
aprumara, sustenio o teclo, 
soberbas eolumnas. 

Chega se á pequena, 
formosa, graciosíssima capella. 

E' quadrilatera, inteiramen 
te branca, decorações de estu 

' que no forro elevado Por vas 
ias janellas derrama-se a luz, 
penetram virações cheirosas, 

-■;- | desconina-se, ao longe, risonha 
paisagem caprichosas coili 

1^1 nas transbordantes de vegeta 

cantando, em vagarosa proc.s t.ra 
são, pela galeria do palacio, 

' afim de receber, a vez primei - (Jq 

Única em todo o Brazil que distribue 7o 

A Loteria do Estado, destribue muior^oreent^ 
gem do prêmios sobre qualquer outnl, lohdf A o que náo 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, qu 
acontece com outras. 

€iiico extrações mensaes 
. 90 on 40 50 o 100 CONTOS DE REIS Prêmios maiores 20, 30, 4u, » loteria extraor- 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loier.» 
dinaria com o prêmio maior de 

ra, o corpo e o sangue 
Sobem a escada, can 

-■ vul 

mas 

(28 Março 
çào. Notável a capella pela 

. i nif*A 

DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher 
um remédio 
dispensa os para uso interno e 

Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dca pharmaceutlcos 
chimicQS' Daudt dt Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

dos 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 
™""" - - */.■' 

POUCOS FRASCOS CURAM 

" A SAÚDE DA MULHER é «empr. Indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

kpsíiit 

[ fasimacies Jolorosai 

[ Flores Btaacai 

Heroorrliaaias 

Besras asoassao 

No período da edade 

critica, nas" manifes- 
tações do arthritiamo 
e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedlo produz sem- 
pre grandes benefícios 

Vsntfc-ae em Iodas as Pharmscias do Eraail <. 

Lloyd Brazileiuo 

C03L.01v£B0 

para Slafa V.ioHa0 Míulr4- 8-,bbaJo- «- *> 16 

Recebe pass 'geiros, cargas, encomraendas e valore*. 

yqraefo1 r7.ÍnrQÍ,UlttÇÕe8 COra 0 Agente 09 rua 15 ** Noveajbrv 

brancas, ramos 
■^raambú. 

A imagem não está em um 
nicho, porém afastada da pa 
iede. Dirseia solta no ar 
E' a Virgem Sion, vestida de 
azul, cs màos cruzadas, cal 
cando aos pès a serpente sym 
bolica. Como è bonita a Vir 
gem de Sion ! (ienuina obra 
prima, feita com devoção por 
grande artista. Nos traços de 
incomparavel figura, radia 
belleza sobrehumana, Ulumi 
na lhe o semblante ineff jvel 
sorriso. Que feições suavissi 
mas, que tocante postura ! E 
tudo leve, ethereo, iramate 
rial... Acòdem, insensivelmeh 
te aos lábios de quem a con 
terapia^ qs qualificativos da 
Saudação «'emente, piedoaã, 
ttiie de roXserj.cordi^, vit^a, 

• esperança, doçura . 

H 
Nota-se, ao pé do altar, um 

■ espaço reservado com dezoito! 
cadeiras vasias. Agglomera-se, I 
era seguida, a turba variega 
da dos assistentes, anciosa, 
porém reverente e calada. 

TSlo fundo, em filas de ban 
cos parallelos, as cento e mui 
tas alumnas do collegio. To 
das de branco, ura veu branco 
sobre a cabeça e os hombros. [ 
Permanecem quasi immoveis, 1 
à espera. Entre a assistência, 
gyram rapidas algumas «ir 
mas», professoras e emprega 
das no pensionato. Nâo falam ; 
deslisam como sombras, raetti 
das no habito escuro, o esca 
pulario á cinta, uma especie 
de capuz orlado de branco 
emmoldurando o rosto. Pare 
cem contentes e ditosas. Des 
taca-se a superiora, pequena, 
olhos azues, biilhantes, sorriso 
permanente, aspecto de auto 
ridade sob os modos humildes, 
vendo tudo, providenciando 
acerca de tudo, vivaz, expedi 
da, incançavel. 

Reina espectaçâo irapacien 
re. Mas que respeito, que si 
Jencio, que recolhida emo 
çào !... 

De súbito, ouviu se vozes, 
ao longe, entoando utuhymno 
religioso. 

— «Abi vem ella »—mur 
mura-se. 

Cresce a emoção. Todos os 
olhares se cravam na entrada 

.... „ e o 
Christo. Sob< 
tando sempre. Assomam 
tos alvos á porta. Eil-as...... 

III 

A' frente, o niveo estandau 
te de Sion, com a ceruleu figa 
ra da Santa Erapunha-o uma 
menina, das grandes inteiro 
mente de branco Pendem ds 
estandarte fitas brancas, nae 
quaes seguram as mais pequo 
ninas discípula i do collegis 
vestidas de anjo. Agora a, 
commungaiites : duas a duas, 
comprida roupagem branca, 
larga faixa branca à cinturar 
grinalda de rosas brancas na 
fronte, longo véo branco na 
cabeça e nas espaduas, bran 
co cirio na raâo. 
do altar sérias, j 

B^^roadasT^pallidas, 
"bentes. Fazem uma reve 
renda á Virgem. Ajoelham. 
Começa a missa. Oh! nunca 
as praticas do culto tiveram 
tanta poesia, tanta significa 
çào, tanta majestade ! Ha ef 
íluvios divinos no espaço. As 
almas se embebem do celeste 
mysterio. 

Rezam baixinho as commun 
ganfes, mas as companheiras, 
em distancia, cantara psalmos, 

cepções da existência, trazem 
também o véo branco aobre 
os vestidos formosos. 

Acabou-se ?... Restam os 
pais e os parentes das meninas, 
pessoas idosas, alumnas ''e oi. 
f/.«Q AP-ins. num pr 

multidão 
um 

o premiu — 
200^000:000 

com o seguinte plano : 15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 -/o 17":000 

de ou 
tros collegios, num prestito^in 
terminavel. Grande 
coramungou, som que..por 
instante arrefecesse ou sc - 
rasse a nobreza palhetica do 

-- - — u-n, os 
festi 

tor 
vibrantes, 

Acercam-se 

U/W LU 1U tA ~ 1  * •• . 
instante arrefecesse ou se alte 
rasse a nobreza palhetica do 
acto.Recomeçara, por fim, os 
hyrauos, presentemente 
vos. 

Os accordes do orgào 
nara se satisfeitos, 
triuraphaes. 

E a missa conclue, ouvida 
sempre coou geral devoção, a 
a que se juntou candida ale 
gria. 

Precipitam-se todos para as 
primeirascoramungantes; abra 

wea 
prêmio de 

do 
da 
de 
da 21 
de 41 
de 61 
de 154 
do 1715 

75 8/o em prêmios 
tribuiçfto «le premiou 

175:000 

585:000 

4:000»000 
2:0008000 
1:000*000 

400*000 
200*000 
120*000 

200:000* 
20:000» 
10:000» 

«;000» 
42!000» 
44:000» 
24:800» 
30:000» 

205:800» 

585:000 
2000 prêmios no total de «io-P-Biimofl 

Os bilhetes são divididos em vigessim 
OS CONGESSIONARIOS-Zamômno tfe La J o 

O agente nesta cidade- Diogo Silva Moreira. 

VídIio de (Jiiiiií 
u \J 

'J 

ao som do orgão, de uma ma 
neira velada, cheia de infinita 
melodia. 

Choram muitos dos circums 
tantes. A santa do altar re 
plandece ; augmenta a bonda 
de de seu sorriso, emquanto 
as velas despedem clarões 
mais fortes, o perfume do in 
censo se mistura ao aroma 
sylvóstre trazido pela ara 
gem, e a voz do sacerdote vae 
proferindo em surdina as phriii 
ses dd. ritrtaj Corír qué-revel 
rencia todos se inclinam quan ( 
d > ellè abençõa !  

Já elevou pela, segunda vez 
a hóstia e o calix, já partiu o 
sagrado emblema. 

—«Agnus Dei,. • «Agnus 
Dei.....,» 

Cessaram os cânticos e a mu 
sica E/intenso o silencio, in 
dizivel a com.noção. Chegòrn-' 
se no momento supremo da ao 
lemnidade. 

Dorainus non pura dignus... »1 
Dominus non surA^igniis... » 
Ha nm repique compassado 

de campainhas. Volfa-se o sa 
cerdote e profere breves e elo 
quentes palavras sobre a gran 
deza do acto que vae coraoi 
çar. Dois dos pequenos anjos 
desdobram diante do s-cerdo 
te alva toalha de rendas con 
servando-a estendida á ^guiza 
de mesa. Etguem-se, duas a 
duas as coramungantes, pros 
ternam se janto à toalha, re 
cebem a sacrosanta partícula | 
e voltam para os seus loga 
re8,--8olemne8. hirtas, mais 
pallidas ainda, as mãos pos 
tas, os olhos banhados de mys 
ticismo. O silencio è augusto 
Como que se escutara bater os 
eoraçõas. Tudo rápido, tudo 
simples mas produzindo im 
pressão imperecivol que aba 
Ia suavemente o mais intimo 
do ser. 

IV 
Terminou a eerie daa pri 

is, JUSWpWhas, accIS 
mam-nas. Parabéns! Para- 
béns ! E ellas radiantes, feli 
zes, trocam entre si piedosas 
lembranças, destinadas a por 
petuar a data gloriosa. 

Feliz na realidade, esse mo 
mento, minhas meninas. Não 
encontrareis outro assim, cera 
annos que vivae» Hoias vi 
rão de prazer, de interessan 
te novidade, —<5 casamento, o 
baptisado do primeiro filho, 
que sei eu ? -porètn travadas 
de apprehensões e melancolia, 
complicadas; nenhuma singe- 
la, Casta, branca, qual a que 
passastes ha pouco. A nossa 
ventura foi ahi completa, co 
mo sò pôde ser ura momento 

ip 

Formula e preparação 

A. L. LEITE— 

do pharmaceutico 

-PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocâçõ?8, 
can3aÇ0A vertigem, etc. ? Usae sem demora o 

PHOSPHATt?DCA^0^A' CACA0' MALT E GLYCERO- 

oA^A^tafMr3vída ? E3ae 0 VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCERü-PHUSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, foiti 
ficando.*. v ' 

Vosso filho nao está doente, porern nao tem appetite. 
fuuo ot/i um momento está cieseendo e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DE OÜI* 

mundo, como nunca mais! NA, KOLA, CACAO, MALT sE GLYCERO-PHOSPHATO DE no 
será. 

Mas ha gottaa irapercepti 
veia de perfuTue que bastara 
a embalsamar por longo . j ra 
ZOívasto recinto. Pois bem 
Sejam quaes forem ass váefssi 
tildes do, vosso destino, a, re- 
cordação désse mòmenfo vos 
encherá, sempre, sempre, de 
regosijo q consolação. 

Affonso Celso. 

Alegrete a ^uarahy 

Segundo ura collega da ca 
[pitai do Estado terão inicio, 
nos primeiros dias deste raez, 
os trabalhos da construcção 
da .linha Terrea do Alegrete a 
Quarahy.' • . 

Dirigiiá os trabalhos o dr. 
Celestino Alet, engenheiro da 
Eraprez» Constructora. 

Amarrado e 

espaueado 
| A policia da villa de Pira 
tiny teve conhecimento de que 
o criador Qiloca Saraiva da 
Silva fora amarrado e espanca 
do pelos indivíduos Idalino 
Moura e Idalino Frede Mar 
ques. 

Regiões militares 

Pela nova reorganisação do 
exercito, serão reduzidas a 
nove as regiões militares, as 
sim distribuída*: primeira, 
em Belém ; segunda, em Reci' 
fe ; ter.ceira, na Bahia ; quar 
ta, era Nictheroy ; quinta, na 
Capital Federal ; sexta, em 
S. Paulo ; sétima, em Coriti 
ba , oitava, em Porto Ale 
gre i nona, em Corumbá. 1 

CAL. 
Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 

QUINA. KOLA. CACAO, MALT E 
jrLáGtíyRO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

, . I i^estes febre gastrica, typho. grippo ou qualquer mo- 
VINH0 DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 

poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 
Duvidaes da efficacii deste medicamènto ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

FT sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A' venda na» pbarmacias 
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0 BTRQUE RhklADO ROS DRRDAHEUiOS 

Decretação da lei marcial em Constaiitiiiopla 

A noticia flessa d es 

coberta produziu geral 

indignação na Italia. 

0 
NO CONTESTADO 1 

Derrota dos allemães pelos 

/v • j «ni* iHí» nplos fanáticos ás'.costas do estieito de 

0 DeriáO de ser ®U^*jf0Pça8 que os atacaram J Dardanellos. 

Derrota dos allemaes 

pelos russos 

RIO, 6. 

—Em combate travà 

do nas proximidades de 

Przanysz, o exercito 

russo infligiu estrondo 

rUSSOS sa derrota ás tropas 

lallemâs. 

divisão do exercito,com .fizeram desembarque de 
_ . « , L  1/ 1 

sédenoRiode Janeiro-ltropas em Kimkalech 

"" na Asia Menor. 

n&río 

mo. e. 

— Telcgrapham de 

Now-York communi- 

cando que foi descober- 

to naquella cidade um 

«complot» formado por 

anarchistas de naciona- 

lidade italiana, que ten- 

cionavam dynamitar a 

Cathedral de S. Patrick 

e assassinar os milllo 

narios Carnegie, Eock-j 

leller, Vandelbetz e ou- 

tros grandes vultos das 

finanças americanas. 

Foi effectuada a pri- 

são de dois implicados 

no «complot», na occa- 

sião em que riscavam' 

phosphoros para fazer 

explodir as bombas de- 

positadas no interior dal 

cathedral. 

A policia, que havia 

sido intormada desse 

plano anarchista, espe- 

c 

i de Eça de Queiroz! 

m Lisboa 

IÍO, 6. 
-Communicaçào re 

ta de Lisbôa informa' 

e um grupo de mal- 

tores, cuja identidade 

ida não se conseguiu 

tabelecer, apedrejou, 

utilisando-o, o formo-1 

> monumento erguido 

) grande escriptor Eça 

s Queiroz, naquella ca 

ilal. 

é considerada admira 

vel. 
Ao operações prose- 

guem, sendo ignorado 

ainda o resultado. 

Nomeações, promo- 

| Qôes e traasfereu- 

cias no eiercíto 

RIO, 6. 

—Foram assinadas! 

hontem pelo presidente j 

da Republica, dr. Wen; 

cosláu Braz, numerosas! 

nomeações, promoções 

e transferencias no exer 

cito, de accordo com o 

decreto da sua remode 

laçâo. 

Um telegramma do 

dr. Boráts de Medei- 

ros 

PORTO ALEGRE, 6. 

Sabe se também que 

dez transportes alliados 

estão a espera de ordem 

afim de operar o desem 

barque de numerosos 

soldados, para ser ini 

ciado o ataque per ter 

ra a Constanlinopla. 

Decreto de remodela- 

gao do eiercito 

RIO 6. 

—Entrará em vigor 

no dia 18 do corrente, 

o decreto estabelecendo 

a remodelação geral do 

exercito. 

— ,1-^ «--KY 

ingiu 

ao commandante do cru 

zador «Benjamin Cons- 

tant», no qual afflrma 

que o facto deste navio 

[entrar com facilidade á 

barra não é consequen 

cia natural das obras 

ali executadas e sim 

jméra oorado acaso. 

bombardeio do redu- 

cto de Santa Maria 

RIO, 6. 

—Telegrammas pro-| 

aedentes de Curitiba 

Lranstuiímji a noticia de 

que toi iniciado o bom-, 

bardeio do redueto de 

Santa Maria. 

Logo aos primeiros dis 

paros, os tanaticos abau 

donaram as trincheiras 

que occupavam, fortifi- 

cando-se no interior do 

redueto. 

nelos Dardanellos 

RIO. 6. 
—Informam telegram 

mas para a imprensa 

de Montevidéo, que os 

alliadcs conseguiram 

passar, hontem, o esirei 

jto de Dardanellos. 

Derrota da Guarda 

Prussiana em Mesnil 

RIO, 6. 

- A Guarda Prussiana 

soffreu consideráveis bai 

xas em Mesnil, devido 

á vigorosa offensiva das 
i-y m t>ovJ4 &0// 

i[8j 'HeititJjpfj sBna g j suaq 
-capa I suaqcava •svu-tuctu 
-•i3D« 'PPU.-""*8» tr.n.o^i vJ. 

—O almiranlado in-1 

glez concedeu o prêmio 1 

de 1.160 libras ao navio | 

«Thordis». da marinha 

mercante da Inglaterra, 

o qual poz a pique um 

submarino allemâo, no 

canal de Dower. 

Decretaçooda lei mar- 

cial em Constanlr 

nopla 

RIO, 6. 

—Despachos expedi- 

dos de Londres commu- 

nicam que o governo 

i turco ordenou a decre- 

tação da lei marcial em 

jconstantinopU. 

Desembarque detro l 

çasaHiadas nos Dar- 

danellos 

RIO, 6. 

Fecbamento dos tbea- 

tros na Allemanlu 

RIO, 6. I 

—Foi ordenado o f- 

chamento de todos os 

tbeatros que funeciona 

vam na AUemanba, de 

vido ao abatimento mo 

ral em que se encontra 

a população. 

Descoberta de uma íorj 

I taleza alleminailba 

deOapre 

RIO, 6. 
—Dizem de Roma que 

foi descoberta uma for 

Grecgao de nma esta 

toa a Ega de Queiroz 

no Rio 

RIO. 6. 

—Agita se nesta capi 

tal. a idéa da erecção de| 

uma estatua ao roman 

cista portuguez Eça de 

Queiroz. 

Para esse fim, já está 

arrecadada regular quan 

tia. 

0 exercito fui derrota] 

do no Contestado ?. 

RIO, 6. 

0Aaj ctun ai8ZKiV[ •sa^uan^f 0 

'scpnicd 'sepcp'""-' 

ievádo pelos forças do 

exercito aos fanáticos 

do Contestado. 

| circulam alarmantes 

boatos em círculos bem 

infonrados, affirmando 

'que a columna expBdi 

cionaria con.mandada 

pelo coronel Estillac 

Leal toi derrotada, ha 

1 vendo fracassado o atu! 

que que fez, ante-hon 

liem, ao redueto de San 

ta Maria. 
Cerre, também, queol 

coronel Estillac Leal foi 

1 morto nesse ataque. 

A cidade de Lapa es | 

jtá deserta, tendo fugido 

a sua população, com 

temor dos fanáticos 

victoriosos. 

foi descooena um.® í^. 

—Os alliados, confor-'taleza construída peles 

0 commando da 3*. 

diiisio do exercito 1 

PORTO ALEGRE. 6 

—O general Celestino 

Alves Bastos, inspector 
—usaumu^,     v pa' interino desta região mi 

me communicaçâo de aiiemâes na ilha de geri nomeado com 
Paris, flzerimdesemburpre, situada ao golphOj ' . . - 

  . 'ono de novas tropas nas de Nápoles. 
A resistenciaoRerecrJ^^  —  

Annnllagio do proces 

so de Florencio Men 

dizabal | 

PORTO ALEGRE, 6. 

—O Superior Tribu 

nal do Estado, em ses 

são realisada hontem, 

julgou o recurso crime 

do município do Herval, 

do qual é recorrente Fio 

rencio Mendizaba! e re 

corrida a justiça pu 

hlica. 

O Tribunal annullou 

o processo desde o des 

Ipacho de fK 185 em de 

ante, reconhecendo com 

potência ao juiz de co 

márea de Jaguario. 

Âdetengiolo "Itaú- 

na" no Rio Grande 

PORTO ALEGRE, 6. 

—O paquete «Itaúna», 

conforme cotumuniquei, 

continua detido no por 

|to do Rio Grande. 

O respectivo com ma n 

dante prohibiu que as 

lanchas da moza de ren 

das atraquem ao costado 

do navio. 

A at/encia no Rio Gran 

de, da companhia Cos- 

teira, proprietária do 

«Itaúna», lavrou proles 

to contra o acto do gí\j 

VTunà» ' ' COlVí^ 60!JP 80:3,11 wnauow ^nin JCJ1C 

Befoi. 

Proseguim e n t o do 

bombardeio dos Dar 

danellos i 

Rio, 6. 

—Prosegue com inten 

sa actividade o bombar 

deio do estreito de Dar 

dadellos, onde estão sen 

do empregados cincoen 

ta e tres navios de guerl 

ra. 

Partida da esquadra 

austríaca para o. 

Mar Egeu 

RIO, 6 

—Foi confiimada a 

noticia de que a esquu 

drilha austríaca de sub 

marinos partiu para o 

Mar Egeu. 

Reforços russos para 

o norte da Franga 

RIO, 6. 

—O russos, depois de 

rechassarem vários ata 

que^ dos allemães, estão 

enviando grandes reforj 

ços para o norte da 

França. 

Ataque allem5o a Ca 

lais e Dunkerque ] 

RIO, 6. - « ^ ^ — — . _ - 

3S OiAIOO 

NOTICIAS MILITARES 

12* REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 6 
Dia ao regimento o ar. ca 

pitfto João Pedro. 
Adjuncto, o 2- aargento 

Iddlino. 
Guarda do quartel, o d' «ar 

geftto Leonidaa e cabo Justino. 
1 Guarda da Enfermaria o ca 
bo Costa Pinto. 

Patrulha o cabo Cosme. 
Dia k Enfermaria o cabo 

Oliveira. . 
pia ao Regimento o «oi 

dado clarim Christino. 
I Ordens á casa da ordem o s n 

dado claiim Cândido. 
Uniforme 4 

PERMISSÃO 

0 sr. general Ministro da 
Guerra concedeu permissão 

1 ao sr. 1° tenente Octaviano 
1 José da Silva, para aguardar, 
em Maceió, o despacho ,1e 

| um requerimento para trata 
|mento de saúde. 

ENGAJAMENTO 

l Foi engajado por mais 3 
annos. conforme requeieu, o 
2o sargento do 2o esquadrão 
Manoel Ferreira dos Santos. 

BAIXA A^ENFERMARIA _ 
Faixou A Enfermaria Mili 

tur o cabo de saúde iheodo 
to Rocha. 

APRESENTAÇÃO DE OFFI 
CIAL 

Apresentou-se hoje o sr. Io 

| tenente Júlio Augusto da Silva, 
j qué se achava servindo ao 5o 

| regimento de cavallaria- 
■ APRESENTAÇÃO DE PRAÇA 

Apresentou se hoje o 1° «ar 
gento José Paulino de Castro 
a o aspeçada Sebastião 
tella Cambarro, ambos do bT» 
batalhão de caçadores, que vie 
rom da Capital do Estado,cora 
permissão para tratamento de 

l8aUde• 81a 1 Serviço para o dta 1. 
Dia ao Regimento o anr. ^ 

tenente Evangelho. 
Adjunto o 2 sargento Pren. 

1 ri 

claudestinamente 59661 

saccos de feijão para o 

Rio. _ 1 

A aungada russa na 

Polonia 

RIO. 6, 

—Dizem de Compe-| 

nhague que a popula- 

ção de Berlim, está alar 

mada com a avançada] 

.do exercito da Rússia, 

nos territórios da Polo 

nia e da Galicia. 

Destruição 4ob tortes 

dos Dardanellos 

RIO, 6. 
_Dos fortes inlenores 

lo esti eito de Dardanel 

lios, restam intactosape 

nas dois, em consequen 

ciado bombardeio doa 

navios alliados. 

mandante da terceira 

Desembarque de for- 

ças alliadas na Asia 

Meuor 

RIO 6. 

—As potências alba- 

• das contra a AUemanba 

ra Dardanellos 

RIO, 6. 
—Garantem de Berlim | 

que foram enviados re 

forços pura Dardanellos, 

sob o com mando de offi 

iciaes allemães. 

' Victoria dos france 

jses em Argonne 

RIO, 6. 

—As tropas írancezasj 

obtiveram victoria sol 

[bre o exercito allemâo, 

na região de Argonne. | 

Satisfatória situação 

dos alliados 

RIO 6. 

—A situação geral das 

forças alliadas é satisfa 

toria, tanto no Occiden 

te como no Oriente.   

Colombo 

o vapor «Colombo, "h'"10 

b.?. r«. s..uS 
guiià deste Porto'r

8°6 Pelotas! 

a 9 do gorrente»  | , , ^ 

3 aonoe^ conforme requereu o 
V sargento intendente Pedr 
Porto dOliveira. 

1 ABONO de etapa 
Achando.» ■><"" 

^.hS»o <l. C«.dorc. do OI J- Pnatro cessa 

seus filhos. 
Ângelo «utitl 

Acha-se nesta cidade o MÜ 

raavel cavalheiro ar. 

; ,j?Situaçfto». o SUB th® »í" 

h^Túnlver-arlo 

VM,, anenh» . 

A,leU,"> 

•«òmehò.nfo d. 

Monteiio, 

Parabena. 
rinem» MIoncopdln 

No Theatro Esperança, da 
rA funcçfto amanha, o «Cme 

1 ma Concórdia k, da empreaa 
Rotto & Affonso. 

Do caprichoso progr.rarai., 
deotoca-ao o «'•"« "t d0M 

actos, «Veneno Mortal». 

Aí"®r'C"oanci.d. p«r. ho 

lê » sabida do vapor «Ame 
Hca» de Porto Alegre para 

l Santa Victoria, fazendo escala 
jpor este porto. ^ —^ 

Cervejaria Sehrnitt. íb míi8 

- k - ~ Smi & Sehmitt _ 

BOTrx^err AS8XÍ14 ris rcn,»o 

Obituarlo 

Foram dados a registro.hon 
tem e hoje, no cartório da pro 
vedoria da sède do município 
os seguintes obitos : 

—Arcino Teixeira, de cor 
branca, com 8 mezes, filho de 
Paulino Teixeira. 

—Maria da Conceição No 
bre, de cor branca, com 8 me 
zes, filha de ZeferinolNbore. 

...Joaquina Antonia da Cu 
nha, de cor branca, com 62 
annos de ídado. 

Evitar a fraqueza— 
Teve fastio e toswe, 
ficou tuberculoüo 

Depois de curado de uma 
influenza, comecei a sentir 
fastio, do qual níio fiz caso, 
mais taidetive forte constipa 
çào e depois tosse, continuan 
do o fastio e sentindo me já 
abatido e fraco ; náo dando 
importância ainda á rainha 
doença fui peiorando até appa 
recer dores no peito, escarros 
de sangue, magreza, e decla 
rar o medico que estava tuber 
culoso. Muito impressionado 
com rainha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, 
porém peiorando cada vez 
mais, e lendo nos jornaes 
aununcios de curas de túber 
culose.ji&ra o «REMEDIO VE 
GETARIANODKOftüMANN», 
resolvi experimentar esse re 
médio e posso afflrroar qtlé é 
de efieitos extraordinários, 
pois desde que comecei a to 
mar o «REMEDIO VEGETA 
RI ANO DE ORHMANN», nao 
deixei de melhorar, até ficar 
completamente curado, reco 
brando a saúde, a fome e o 

•estar. 

André Dupontt, Professor. 
Rio de Janeiro. 

Sabemos que tem toaas na 
probabilidades de realisaçfto, a 
vinda a esta cidade do «Circo 
Pierre», que está trabalhando 
cora successo b> Rio Grande. 

Segundo fomos informados, 
o «Circo Pirre» achar-se-ha 
aqui nos últimos dias da seraa 
na vindoura e dará funeções 
«km r>ot»ílKAa> 1«r» o ,-» • o «4 « A D-n 

SOFVMB 

:y 
m 

legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria J a- 
quina de Lemos. 

Se alguém conhecer 
[algum impedimento ac | 

cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 4 de Março 

de 1915. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2°. a U) 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadfto Àvelino Ro 
drigues e d. Ondina Marques,- 
naiuraes deste Estado, soltei 
ros e residentes n'e8ta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Carolina 
Cardoso Rodrigues ella, filha 
legitima de Satyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fina de direito. 1 

Jaguaráo, 6 de Março dej 
1915. 

O escrivão 
J, P. lar ia Santos. 

(2- a 13). 

declaração 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino de Almei- 
da Neves & Irmão as 
existências de meu ne 

^ _ | i. — - 

angues e a. unaina Marque?, 
naiuraes deste Estado, soltei 

_ ros e residentes n'e8ta cidade ; 
„ n elle, filho legitimo de Marçal D. Mabia Bbandwa Campo. jogé Rodrjgue8 e d Carolina 

Àttesto qu« estando soffreado, Cardoso Rodrigues ; ella, filha 
por espado de oito anno., de dar- jegitiioa de Satyro Marques 
Uuro. ao pe^o^o • u"*1 e d Candida Silveira Marques. 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeito» nega- 
tivos. 

A conselho de meu mando, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elinr de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

iJor ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Ora- 
vaiá, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campo», 

(Firma recoobeoida), 

PRflPiLUMA existências de meu ne- 
Faf;O Hah0r;ue pretendem gOCÍO de hotel sito no 
isar-se, Walter Antonio Mon niCPCSdo dôStfl CÍdllClC 
Faço saber qu« pretenaem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
telro e d. Constança Souza, 
nutfiraes deste Estado e real 
dentes nesta cidade : elle, filho 
legitimo de Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomerclndo Bran 
dão Monteiro; ella, filha legi 
fim a \JI m * *1 •"*• ** ** ** C n j 4áo Monteiro ; ella, filha legi 

Vidro : 9$800—Em todas t|ma (je Martiraiano Souza e 
as drogarias e pharmacias, d. Roza Araalia Gntierres. Se 

Circo Plerr© 

au vau i>xav iiiumuu ü 
d. Roza Àmalia Gntierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
diraento, accuse o para os fins 

. — de direito. Sabemos que tom todas na jaguarao 6 de Março de 1915 
•obabilidades de realisaçft», a 6 ' 0 eacrj^ao 

«   am **.1A n A rx A r\ rnn _ __ • f-y » 
J. P. Faria Santos. 

(2- a 13). 

mercado desta cidade ( 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarão 3 de Marçol 

de 1915. 
Jorge Abdala. 

i 
Estamos conforme com 

a declaração acima. 
Claudino Almeida Neves 

e Irmão. 
15-2 

vindoura e dará funcçôes «aher oue ore De coi respondentes e 

i P" teS agen^^em. tnston^.]- j -jém. Escrever, 
p—--..nqueando a resposta, 

T"/'! Gm
|P
resa Editora Na- 

estado «,.1 ' í; , » nabijcional—rua 15 de No I 
de grande fraqueza ; durante deste Estado, filha | vembro 32 S RArirO 
muitas semanas náo me levan       ^ ^AULÜ-| 
t'«va da cama, atormentada — 

ir . J% n •« 
.il 
m -iS 
Ir !,à'» 

(3 
mm 

t. 

<» 

O 

Cf- 
5^5 

ELIXIIt 

^ogucira.Salsa, 

Ç AROBAfíôGAlACO 
L^iodo^OOVO 

depurallvo do 

o 

Zr 
má 

O 
* 
CA 
O 
CO 
*0 
01 

v IP0r S 

harmèciaPopukr 

AS 

| PEBCEVEJOS 

Caixinhas com percevejoe 

de aço, de metal ® de cellu 
olde—recebeu a papelaria d'A 

; Situação. 

Caefet&tmn 

tava da cama, atormentada 
por üôrea nevrálgicas na ca 
beçi e no rosto; nao tinha 
forçai nas pernas, e era com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava um pouco de ali 

y»ento; estava completamente 
desanimada de tanto soffrer 
sem allivio. 

Depois da descripçao de 
meus padeciraentos, será fácil 
cotnprehender meu contenta 
mento actual, achando-me. 

nrrÇA9
D« U80 do «tODOLINO GRn», curada de meus 

longos padeci meu to®, sadia, 
forte e «legre. 

Publicando esta d.claraçao 
cara. com o ueo do 

*10 DO LIMO DE ÜRH», cum 
pro um dever de gratidão para 
com o remedio que me salvou 
a vida. 

Manoel Marques 
Xavier. 

Pyspepsía 

Symntonias1 Po,,coou| 
feiçáo, preguiça, bocejos o mal" pat-f61'16 ' depoi? de cada re 
dade, somno, vertigens irriiupa ' pe80'enc'1imento, ancie 

faces, eructacões reenririt^pAí. ' . e vcriuelhão dasl 

zzzrz rznr "iiraeD'M' 

Cora: "?v,d''s»»™ so.re,. 
clinente os ca.o, mai, rebehlM re,0l{à0' '«<" 

AttôStddO SCrprsmh!r0nínearaente <lue' aPÓ8 rae 

de que fui atacado fioiiAi h -f' de U,I,A apnendlcit» 
to de náo porrciS^aUtJ1"161116 a pon 
mo os de mais fácil digestão m» aliraen.t08' aiada ri'es 
bando'me o organismo e truziinH afn í01"10 t5081. P»riur 
estar. trazendo me um insupportavel ma! 

ladu, ^resofvi 'reconel'1 á»Vpr^8|j!!atamento8. ■©« reeul- 
Soares, cora o uso daa í ** VIdtt de Souza 

Pelotas, 30 de Maio de 19U radicalmente curado. 
Uirma reconhecida). Manoel Jacintho Fagundes. \ 

Opinião medica .* mt«pât<í qu»0 preParado phar 
d.» ds Souza Soares tem dadrí

Ulr|«oJ,Í«h,li! 1* V,■ 
tratamento das dyspepsias e dn «r^íi i r©««lt»do», no 
um produeto duplameme recom.n!^ /'® nerV08a- E' P0« 
corpo» que o Somp^M e nna onn^ pe,a J,Ure'» deel 
bem como pelos excellentes lesultadna n Preparado, 
ti-lo quando o emprego.—Porto (Portno-Tíf "oi" 161,1110 ob* 
de 1912.-Dr. Antolio MaZ Flolef ^Il de NT"bro 
de errande mAríin ^ouretto.» Clinicoi I 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

M*linrniacla aberta 
Estará aberta amanbà, do 

mmgo, durante o dia. á con Dem como pelos excellentes iMal»«d«-"rvv"" uo Preparado, 
currencia publica, a «Phar- ,i''0 Qtiando o emprego.—Porto (PormcTíf "oi" j6® tenl10 ob* 

ÜDl.e™.!.; de p™)?, de 1912.—Dr. María Roref L, 1° "«'«"""i» 

Hep6 Gctacilio Guima- de grande mérito. Loureiro.» Clinico» 

Matadouro . ve,lda' n'e8ta cidade, nas pharmacias dos srs 
Destinada, co„,„,„„ da faeln» oSm!" ^ 4 Slcard' ^'"«noC. 

população, tora,a abatida» hon íf ' ^ do'Kache, Leito tem, no matadouro publico 7 Bazílio Dutra, 
rezes com peso de 1472^108.     

Candi 
Oc» 

- —~.VO Ot U». 
fMdlUU. i —— *A. v# 4^Ulltls rezes cora peso de 1472kílo0.           

ü èwleetrts ^ ^^"^«dlmciçaígico 

~"1" Pharmacia' Villas-Poas 

Mo^ctinsiilUs diariamente, os seguintes faculta 

Vende- se 200 novilhos 
part invernar, ede 800 
a {666 ovelhas, para Dão c 
mais informações, nes tativos: 
ta cidade e rtia 27 de Das 1 as 9 h. da manhi 
Janeiro n. 10 e no Ar- p. i u o l 7 T . 0 parteiro. 
roio Grande, João Fe as ^ 'âr('e— Dr' p7Te,,a,

M
N,*nto*- 

lix Soares na secretaria pmiíõT vesca,
)
ro; f6zes''or'na * >**«**■ 

do município, * Vermlnó8t,8 e 

( ura tia aos pobres) 

Serrano cirurgia. 

VArJd» 
OÍAglll 

Pharmacia Sicard 

se*», 

IP 

üonsultorio Medico Cirúrgico Badiothe- 

rapico e Óptico 

CON SE IaT AS 01ARIA.S s 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das U ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a sypbiUs.pelobrnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 as n. 

Exames mlchroscoplco 

Analyses de urina, 
Ra.liograpbias, 

Appbcaçâo de corrente faradica, 
i Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-n 
hnnetas, binóculos etc.    

" ãttehÇR0 

4 

Aos srs. proqrietirios e mestres d'ohras 

A. JAO-TJAR/BIírSS 

Eabrlca d# Moeul®®* 

— DE — 

■ta a ri-meso «ss ariz-KOS 

I UIUIIHL UL UiiniUlIHil 

Visconde de Souza Soares 

Sf . descoberta que mais ha conconi- 
ítT do alhvio da humanidade sofíredor* 1 
Ma Cuia radicalmente u 

flffeeções pulmonares. 

[jJ Bronchites, Coqaelaehe. 

•H flsthma, Rouquidão I 

• qualquer tosse, j 

Jj , Sob o disfarce de tosses simples e passa- ] 

»A g«miSL appareeem, muitas vezes, as mais grave» I 
% : .ecçoe8 pulmonares, que devem ser combatidas | 

f|c^jp0j cona o uso de um uiedicaiuento ef- | 

Ê experimentem o 
ri PEITORAL DE CAMBARA* 

•• ¥!■••■»• »• seuzs senBBs 

Esta bom montada fabrica, a única oxiatente neeta cila 
de. trabalhando com macblnUmoa modernoa • apwíeiç^ 
e um pessoal hábil, está om conuiçõea de fornocor moaa 
do todaa aa classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoriaados, degráo. e aoleiras para entrada», vaaoa para 
jardins, idein para coluiroas, etc. MAtnnhdao 

Attende-sea pedidos, que se executam com Pr0™Ptlda° 
a a preços modicos, tanto para a cidade como paraacarop 

| PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

lB*»Btr»-i» á *»Báa t»4u u fh»»..!.. # 
taau «■» v»id»B ■•41caa»*toi. 

"Com a. MM Imim' 

MUITO GRAVE! 

0 IVno qm» sr arauíele! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

còr dos inVoltorios 

» ' xiv' \ « ~\ i r,vivm 

Elixir Je üoiiüEira 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
—-   

GRASDL DEPURATIVÕ DO SASCVE 

I^EÍIDE-SE 

Se tlverdes alguma moiaaüa, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

UfiAE 

, AGRIMENSO 
José Villamil y L 

agri mensor, offert 
publico seus^ãPi 
pr ofissionaes^por 
ços modicos. Pód 

procurado pelos in 
sados em casa d 
Rsmâo Justo, nos 
goões 

a cr. mim 

lif Jjf glpna da mtdicina modtrnoj e,»^. 

k li I (í ****** naravilhnsa, ahtnçnmém 
IVj ÍCv* p*r muit*S milham^ i* pess—ç 

Ji] lht ***9stani o intjectéhm! 
cfficerçia e preconiscrn} as pr*~ 

c'osaS virtudef therapeuficac, 

W UO Tfl UDi mu Ull QUfi 

l>r. Barrai Boi 
I guee de ãarla 

1 po Hospital d* Policlii 
de crlançag do Ri© de 

neiro 

I ZDoaataelatanu 
«epecalueate d 

®rf»»çae 
a HAÍa * á chHmRd08 p * ^dade ©a fôra desta 
qualquer hora do dia 

rnÍTUil0v0 8 re8iden rua 15 de Novembro n 
das 2 As 4 hora» da tan 

As pessoas sem iccui 



   

\ V: • variedacBpffom e de 
1 i:>(j:i3 caneta a todo o pre';o 
doade 200 réis.-Na papelaria 
d' Xituaçao. 

fjfpaBSiVoIlM QlÇvflr 
Vr^nEjyiosRNO *■ ^YPHSiiS 

5A50R A6RADPWEL 

fíSo âtâcã o estamago 

Se arrienà 

Una fracción de caii- 
po de la succesión de 

Iro Mu noz situada en 

 —vTr^rTeiPCO Domingo, regressando no o es 
reas dividida en cu.ee ^ 
notreros bien alanibra-) ^uarta feirat regressando Quin 

dos aguadas y montes< ta, 
nãturales, a 20 kilooien - i preços (ias passagens 1» 

tros de la Villa de Artl- Todo pas8ageiro tern direito 
gas y estara desponible a 5 kiios de b^a^™réi 

q r 

pl Io de Mayo oel ano exceder pagara ^00 reis p . t--»' no in— b-iln   
exceder 
krri\EKAUl« »« BREACK 

PASSAGENS 13s000 
Combinac» ^ro.0^p

o;e
a
1 

Subidas do Arroio Grande pa^ 
ra Piratiny Segundas e Quin as — «-»• ^^--r o/% Avrnio Grande 

Per. i w     
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguaron 
compnesta de mil sete 

corriente. Por mas in- 
formes con Munoz He os 

Villa de Artigas. i       

Immk Transporte 
entre , 

Jaqmrão, Arroio Grande 
e estação Piratmi] 

gabbiel Fernandes 
AGRELO    . 

Itinerário do autoii ! pelotas—Hotel Brazrl 
—   a norns :„rnrmacôP8 tele 

editau j 

A Coinmissáo Revivora doj^ 
Alijamento de Eleitores ^, 
denes do município de J. g 

^Faz saber que, lendo encerl 
,ívdo o alistamento de ele,t°r°b 

deste município,, fez a 00,1 

.ia delle com os deciiiiientos 
que lhe serviram de base, a 
ai ando-se a acta final 

27 Angelino da Silva 
28 Arnaldo ferreira 
29 ArtliuV José Monteiro 
30 Ademar Augusto Caeta 

compuesta .Io mil «Me | , 
cicn.as cirmoenta hecta-' SAt"u    ——^ 

ra riratiny ^ 
De Piratiny ao Arroio Gran 
Quartas e Sabbados .• 

Agesiiew 
Jaguarao - Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—"Hotel Popt 

Piratiny— «Hotel IMratiny 
Casa Freitas» 

Pelotas—«Hotel - - , 
Mais informações telepbonuo AiVari7., 

ou telegraphicamente c.m 
proprietário em Jaguarao. 

. e 

(Jaal f o mclliat mejio .ío irai* «ti' ' 

tal íom imis c»-lt.Mi H« ilnMle 11 «' ■ 

São js mmvlosis pilite Mitydyspesteas n» Mijo, 

Ê ISSO JÂ' DEUS E OS ANJOS 

"'AM tSdi» domei do 
Fevérelro do mil, novecen.oB 
, quinae, nesta o.dado de Ja 
guardo, no edifício do Go\e 
mo Munio.ral, à. dose horas d. 
'dia, reuniram se sob a P 
dencia do dr. Domingos Lo 
tenzoni, juiz de comarca, J 
membros eflectivos da -o nro s 
sfto de alistamento HanoelGun 
çaives da Silva. José M-na 
Alvariz, José Maria Terra 
Antonio Olegario de Mattos 
JofQnim Bertholdo de Souza 
Mochado e o. .uvplentee : 
João de Deus Terra o M..« 
Cio Dutra da Silveira. Era se 
guida procedeu se a conteren 
cia do alistamento com os do 
cumentos que lhe serviam de 
base nara ser lançado no n 
vTo I roprio, .e.iflonde.ee 'te 

go 

Uma diligencia feliz 

da policia 

I>escoberta do };alu 

no que furtou do 

co„....erci!...te WeT«« 'XmòuWofwT.Ô'" 

Foi coroada do melhor ex , _ „ „m mífeiiores. cujos no 
to a actividade desenvolvdda 
pela policia, ara a deecober 
ta do gatuno que ba dias. se 
gundo entao noticiamos, com 
riettera um furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Eè 
V6S • 

Ilontem, finalmente. depms 
, nara o bem» da humanidade sof- 

r.m sua infinita sabedoria, deeret^. P- • ^ .1e se- ilontem.   

As cuias obtidas por este ''as verdadeiras e legiti de trabalhosas diligencias ps 
, ulo, são do assombrar « 8ua faln

seu verdadeiro autor o fallftCI^a dr
a| taS em pratica com todo ac - 

mas pílulas Anty-dyspepticas oe • ^j^gimann, são as que tem ^ onnsecuiu a polr 
E, R. Hein elmann, da Viuca r.. • ^ 
marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTII- Todos os 
vidros das minhas pílulas que nao « 
livcíem a marca ANJO devem ser 

m 

•s'-Í 
m r- 

mm 'íi -í-V 
y 

MARCA REGISTRADA 

formula do 

li. IIEIXZELMaNN 

  
to e sigüi0, conseguiu a poli 
cia prendei o audacioso Iara 
pio, que se acha recolhido a 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
nao precisava de furtar fazen 
das, vmto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syna», 
de Miguel João, que está ven lJC n    orlmirnveia 

Dli. E. II. IIEIXZELMAJSiN ^ndo".por preços admiráveis 

As bom ditas «Pílulas Aiiti-nyspeiiticas» /^tfnòs^^cónsegxún-! t^dos de cachemire, colleles 
enfermidades e de^:a"'°8

n^o8a8 que acompanh an aqucllas laes ^ ma)hfl de la, para homens, 
temente, todas as . entre lná digestão, pesos e dores de para creanças. 

eXf," SSX:»«th»l,.v,.«líC.», casacos do cachen.ire e astro 
   —i' ^r1.ne...o. o.^^.h.ra., .oa.has da 

l RI I is oipio IUBOOJJ 'SOZ 
suna g [euoq 

3 Ilü »'■" =»  , 

"oniwoetüaiatu op uü^ap.ra 

m .piilso 

senta"e ura eleitores, cujos no 
mes eáo os seguintes : 

1 Atílio do Avtla 
2 Agenor Gomes F'an®0, 
3 Autonio Mathias Machm o 
4 Antonio Bernardino Ma 

chado . 
5 Arcino Roaçgues 
6 Auto Raphaei BarbOza 
7 Anarolino Oliveira da Sil 

Wl8 Aleyde Alcides Braga 

9 Amaral Pereira da Silva 
]0 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Alvaio Arrcque 

13 Agenor Francisco dn bil 
va 

14 Agapito 

g,'lb Alberto Silveira Carava 

1116 Alfredo Pereira de Agui 

<ir i 7 Arceno Alipio Rodrigues 
18 Alipio Porto 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de ÜU 

21 Antonio Rodrigues 
22 Antolin Souza 

1 23 Arnaldo Ij|^| 

Alfredo Rodri 

31 Ai thur Cunha 
32 Alfredo Azeredo 
33 Bruno I uccas Machado 
34 Cícero Ma.ia de O.iveira 
35 Clodomír S Marques 
36 Clemente Rxha 
37 Carmelo Salomão Hias 
38 Citílo Moraes 
39 Domingos Colia 
40 Dario Nunes Baptista 
41 Dorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

^ 43 Emílio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pnito 
45 Fernando de Araujo Cu 

llh46 Francisco de Assis Ma 
Ch470Francisco Ibrahym Sclla 

48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias ^ Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Oeorio Gonçalves 
52 Florentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco Bandeira I into j 
56 Francisco Chaves 1 

57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Frêmito Brum 
59 Gregorio dos Santos 

Fontes . 
60 Gedeào Faria da Silveira 
61 Genuíno Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro , 
65 Ignacio Correia 
66 Hario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Llilio Gomes 
69 Ignacio José Rodrigues 
70 Idovigem PeÍech<;,r0 Mpn 
71 Indalicio Torquato Men 

Cle72 João Maurethildes Kosby 
73 José En ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

' José Ramão Saracho 
76 João de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Jastiniano Goulart 

^80° João Cândido Coirea 
81 Jcão Marçal Pereira da 

hll82 João Baptista Cardozo ^ 
83 José ^'^niTOd CygÒB.) 
84 Jnf .   

93 João Luiz da Silveira 
\ 94 João Cabeda 
1 ç)5 J, o da E< < ha Passos 

96 João Gonçalves 
97 Lsdislau Kosminzki 
98 Luiz Amaro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira Mar 

tini 
100 Luiz Gonzaga dos San 

O8101 L' urival Lincoln Burck 
102 Manoel F. ^ Gonçalves 
103 Malaquiae Taioeco 
104 Martimiano Cardozo 
105 Miguel Lemos Machado 
106 Maximihano de A\ila 
107 Manoel dos Santos 
108 Meiciades Pereira da 

Silvíl ,r J 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do f, 
111 Máximo Santos D 11 

çaives , T 

112 Miguel de Paula Jorge 
113 Marcos Pereira Santia 

ra 

ta 

114 Manoel Antonio Aguiar 
115 Manoel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
117 Nemesio d'Almeida 
Ug Óàcar Telles Ferreira 
119 Gctiiviano Gonçalves 
120 Orlando Patrício Perer 

121 Oswaldo Nonato da Cos 

122 Octario Cezar da Silva 
123 Crlanio Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 Olympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

127 Pedro Ferreira Porto 
128 Paulino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 PedrcSimões de Oliveira 
131 Pedro Cardozo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonaneio Roldano 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Plinio Dutra da Silvei 

nz 

ra 

nanei ájuBjjõdiui puin 

136 Pedro Augusto Gutierrez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Raul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Ramão Luiz Cardozo 
143 Regimio Martins 
144 Ramão Pereira da Silva 
145 Ramão Justino Moraes 
146 Silles Borges 
147 Serafim Martur Mendes 
i iq Q.jb«s dos Santos i 

'0110 í ©pppio P|S0U S0J 
U0P1S0J 0 sójj0iios 'SOIU 
-oi 0P BSÍ!51 'p p/soa.'^ 

157 Vorgilino Nunes de Aze 

re(l58 Wenceslau Teixeira de 
Mello r ,, 

159 Xisto Campos Walda 

nh?e0 Zacharias Lucas Filho 
161 Zoroastro Jcse Rauo 
Do que para constar laviou- 

8e a presente acta que vae 
assignada pela conamishao^ 

Eu Manoel Enco de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 

(Assignados) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Berlh^do d 
Souza Machado Jose Mana 

í,lvarií' re.Wea,VT
Sr« 

SSo ST'- Matto8, 
João de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira, 

Outrosira convida aos inte 
ressados a apresentar os^e « 
recursos á junta competente 
dentro do prazo de qumz 

^ E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandoj 
lavrar o presente edltal * 
será affixado nologardo coa 
tume e reproduzido Pela ™ 
prensa, cinco vezes em d^as 
alternados, e vae pela cora 
missão a«signado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão. aos treze d.as 
do mez de Fevereiro ^1915; 

Eu ManoO Enco d^ '-'nta 
ilicio Nunes Feijó escrivão ser 
' vindo perante a coraroissao 
escrevi 

Domingos Ljrenzoni 
Joaquim Bertholdo cio 

Sousa Machado 
José Maiia Alvans 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves d# 

Silva . , ,r , 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Bens Terra 
Maurício Dutra da Oli- 

veira. 

HOTEL A' VENHA 

Acha-se á venda o 

bem localisado «Hotel 
ropular», do Arroio 

Ira mie, estabeleci t n em 
'au ap »|u»m«iJ«ip 
«IjpoN anb «jíoi|iia^ 
. . . , . . . y ti i .T-.-rXXXJE.CXtit — 

iioj 'Hojnuipüj OASJ 

iiiuorn» 

çy \a- * - ' . v: yv 
ÜÜ JuventiHO Serde p , 
91 João Manoel Fernancfé, 
92 J.sè Puntaleão Machado iJb 

—   Tflfn®.-!®^a 1KMÍIS, que attestam 
as virtuilcs u, abcuçoimdo-o, ha uma lista itnmensa de 
considerados cidadãns que afflfmam expontânea mente as miraculosas 
qualidados curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque res non 
verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheirss residen- 
tes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto -SfcmteSj. escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante deTerragem. João Teixbira,Flordeli'.'io Xavicr^rtista. 
Alfredo M. dos SanÇos, rc resentapte dos srs. Lin.a & Martins. Carlos 
Amorira, viaj uite da casa Ferreira & Fernandes. Pedio Espellet Filho, 
gerente do «Club P;ni6te8SB». Horminio Lopes, fiíucciomuio do correio. 
José d (d Grande, propriéí^) do «Hotel Brazil».Serafim Mendonça,popu- 
lar chefe (ie.tFrtrr^d \UA^ R. G. S. Lydio Pereira, barraqueiro. João 
R. Barbosa, operário. Aléâtqftdiq G." da Costa, cemmerciante. Arthur 
Hameister, jornalista. Ber.pardibd-AbreUjarmazeneiro. Arthur Fontoura, 
socio darflrma Fontoura '& Arthur Reis, popular leiloeiro. José 
S. Coimbrí<i»rtiaa.;'ifoanyí^(!fiÍiiBlirívDuaitc,operário. Manoel da Fon- 
seca, coudrfctor • «hsitmf».-AUfeni'dts,Almeidi.i, ppgociante. Dr. 
Tavares R beiro, cirurgião d^tista, Caldos Piá. confraerciante. Arthur 
Guerra tvpographò.e scehbgrapbo. Coronel Amancio Fagundes de 
Freitas! Antonic da Silva'Job, representante da fabrica de fumos 
«Santa Barbara» José J. Gonznles, dentista. Major João José F, Ma- 
chado fmiccionario federal Miguel Garhini, conferente dos armazéns 
da estrada de ferro, Dr. Álvaro Silva, advogado. Auielio M. Santos, 
commercio.' Ldonardo,Í3''! Falcão, pharmaceutico e lente Ja «Escola de 
pharmaeiay.lCapitãoy Ah^i0 Leivas de Carvalho, representafite geral 
dos srs. Ríttêr & Irmão. Velocino.Torres, negociante importador. Ber- 
nardo Ji Aptunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salão 
Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Phai macia Brus- 
que», José Francisco Carpena, industrialista^ Francisco P. Duarte, «Li- 
Vraria Me.irii». João Carlos Çortélary, gerente da «Pharmacia Passos». 
José Felix Porciuncula, estafeta dc correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur- 
gião dentista lente da Eseola de Odontologia, Capitão JoAq .Simões Net- 
to, autoi^qs Contos GaUchescos. Tenente-coronel Leonidas E. de Car- 
valho, thetdf^reíro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes, do jor- 
nal «A Eoacção, Ernesto Baicellos fiel dos nrmazens dn Alfândega de 
Pelotas, eoréiméndador Frederico' Trebhi. cônsul da Italia em Pelotas, 
Pedro Àlvaréz, commerciante, João Gonçalves de Almeida, official do 
correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei- 
ra & C. Gouzalo Martinez, funCcionario do Banco da Província, Pelo 
tas, Ricardo Simões Pires (o Afrirano), viajante da fabrica de fumos 
Bràuner, Pedro Espíndola, acreditado leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCENTUAR—1 or ser da maior importância—que os 
illustres, e acatados médicos pelotenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, 31'. Sicà, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Maia, 
dr. Simões e outros d.) Estado e do Brazil inteiro af.plicam este pode- 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo cs melhores resulta- 
dos. . ' 

Noffre quem quer! 

Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas ferruginoeas 
marca ANJO,soberanas contra a anemia, a cbloroae amenorrhéa, flores 
brancas, dysnienorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias de- 
pois do pai to, escrophulas.opilação ou amarellidão, impaludismo e ma- 
laria, neurasthenig e outras.jnolestias causadas pela pobreza do sangue. 

O Pó Maravilhoso Antisepdico ANJO é de immediato effeito cor - 
tra assadnras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças da 
pclle. Deveras util para polvilharcreanças. 

Os acatados produetis da marca ANJO são en contrários á venda 
em todas as pharinacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De 
positarios em Porto Alegre ; Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedo a & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja Em I e- 
otas, Droraiias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarao cm todas as pharmacias. 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

P. Ponales 
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giíarão, etc. 

Faz sabei aos que o 
presente edilal com o; 
praso de trinta dias vi-; 
rem, que, pelo advogado 
Pedro de Alcantara Nu-: 
nes, procurador de Ca--: 
mito da Cunha Barbosa,; 
no inventario que pro- 
cede por tailecimento 
de seu irmão Njlo da 
Cunha Barbosa, lhe foi 
requerido "em " citação"! 
puj' editaes, com o prã-■ l 
so aci iiia tlifoydbis' ber- 
deiros—Fernando Fsca- 
riz casado cem Arnalia 
Barboza li,scaiiz ; Sera- 
fim Lazaro Hernandes 
casado qom Maria-Emi- 
lia Barbosa Hernandes, 
e Cyríllo Gonçalves ca- 
sado com Luciüa Barbo 
sa Gonçalves, que s • 
acham auzentes, para 
assistirem a todos os. 
termos do inventario 
que está procedendo por 
falíecimento do referido 
Nilo da Cunha Barbosa. 

E como tinha deferido 
o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edital 
chamo e cito aos refe- 
ridos herdeiros para as- 
sistirem a todos os ter- 
pnes do dito inventario 
até final sentença, sob 
pena de findo aquelie 
praso, prosfguir-se nos 
ulteriores termos do in-j 
xentario a revelia dos 
que nao comparecerem. 
Dado e passado nesta ci 
da de ,de Jaguarão, aos 
16 dias do mez de Feve- 
reiro de 1915. Eu, Ma- 
notl Felippe Pereira, 

1 escrivão escrevi. 
' João Bigoií, 

knideiço 

Marca registrada n. 401 

IJejíONlto em 

T01>AS 

AC0 SEH RíYAL 

c 
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'SEM R1HL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

iktemcb 

f 

FabHicbnlie^: FbIíbii Xí ^iiíIIbbiiiiib 

A T A 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o^soararne 
IP ano SEM RIVhL, e procurando os introductores garan 

sua superioridade baseados na alta resistência, c k!'!Ja"' u a 

a -ençâo dos interessados para isso, pois está provado q 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, « i;°r 

zão os nossos fabricantes nao tornecem arame oom maior 

SÍS,eôCÉaõsso arame de aço SEM RIVAL preenche por oomp^ 
to o que cs estancieros requerem, visto "^f^So 
uma reoislencia de 100 kilogrammas por mfimietro qna aos 
de superfice, muito mais do que o necessário para resis 

assaltos do gado, como também ao nmsmo tempo un^ «ra
di. 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade 
naria. v 

S. Â. Luz Electrica Jaguarense 

10°. Dividendo 

São convidados os srr. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dia§^ 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 a/0 capital so- 

cial. 

O director 

De cio Bastos. 

Deposito líesta 
»■ * (31--IV 

Vende-s0 jounaes vclnos 

4.000 ei arroba 

a 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel 
Silva. 

Gonçalves da 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidadei aca 
ba de receber a 

l^oja da »yrl« • 
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dt «ARTI, CÍLIEJÍ 4 t, 

Vi 11a Artigas 

Liquidamos gTaudís mo stock de ccnfecioncs de^ e- 
rano a precios irrisórios. Tenenios mucha mercaderia } 
poço dinero ; hé aqui la cau a de esta BXCEPÍ lO^AE 
EIHU1DACIOM. 

Además TEXEMOS PARA 

KEGALAE 10,000 JABONES 

marca « CONDOR » extra-fiiios y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para t,catlor. 

A TODA PI.KSOIÍA que nos compre artículos por 
VALOR de 3 500 reis presentando ei adjunto VAI.E se 
le RKGAI-ARÁ l \ RICO JABON « CONDOR » cuyo 
precio -és, fué y será siempn de 1000 reis. 

Visiten la «LA PAEIEXSE» ^ 

VÂLE\- que es Ia única CASA ^ 

£1 

K-~ 

-St-i 

M» 
P-jé»- 

-rf- 
M9 

2 R^imento de Gavallarda 

LEMBRANÇA HISTÓRICA 

Tenentes : A naneio Fagun Silva Guimarães, falleceu em 
des de Freitas, actualmente Jaguarã' como Major gradua 
major reformado em Porto Ale do reformado Thomaz Augus 
gre. Antonio José Fern tn ies 
Lima, fallecou e u Pelotos re 
formado e o m jir Joio Ma 
nocl Mennt Barreto, actual 
mente residente e u Porto Ale 
gre como general de Divisão 
giaduado reformado Vietoria 
no Maciel, falleceu em S io Ga 
briel como tenente c oronel do 

Martins, actualmenle Major 
reformado residente no Livra 
n eato. Francisco Caldas Tara 
psom, falleceu em Jagnarao 
Capitão da íil ira. João de 
Dans Guimarães, falleceu em 
Jaguarã) Maj r reformado. 
Guilherrac Augusto da Silva, 
pedio demissão do serviço 

un JABÔN 

Extra-Fino 

coxjMm» 

que he recebido como 
obséquio de mi compra 

eu «LA PARISIEN» 

que REGALA sus 

artículos. 

íf■.it'ver. que se liaya tlatlo Ia 
canUdatl afrecida, este vale 
li» 1 emir li valor. 

deneta na Cruz Alta. Janna 
rio José de Oliveira, falleceu 
em Porto Alegre como raijor 
reformado. Modestinó Roquet 
te, falleceu no Rio de Janei 
ro reformado e n raijor Boa 
ventura Maggessi de Castro 
Pereira, com residência actual 
mente no R o de Janeiro e 
major reformado José Igna 
cio Ribeiro, f dleceu em coro 
nel graduado reformado em 
Bagé Francisco de Paula Pin 
to Pacca, falleceu major da 
fileira no Rio de Janeiro. José 
Maria das Chagas, faileceu 
era capitão da fileira no Mu 
to Grosso E João de Deus 
Martins de Carvalho, lendo de 
pois snpprimido este ultimo 
appelliilo. e actualmente è ge 
neral deBrigida gjaduado re 
formado com resiiencia em 
Porto Alegre E tenente gra 
duado Carlos Augusto Pinto 
Pacca, actual neme general 
de Divisão graduado reforma 

|do cora residência no Rio de 
Janeiro. 

.... „ „ I Alferes: Sebastião José Car 
--- phrases, tao aigraficativas para da Fontoura, que depois 

aos pronunciadas, a cada passo em todas « cidade., yi . . pa890U a charaar ge Sebastião 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO AGERTADA l-M ])in(jeira, estando agora retor 
TF., s.ó fazem uso dos maravilh. sos |mado no Rio de Janeiro, com 

« Esp6CÍiÍC0S 'Ig Souza Soaros » o posto de General de Divi 
""convide.ados como raodicaraentoa-QUE GURaM REALMEN são graduado. Engenio Rodri 

TF—o que é confirmado pelas centtnas de attestados, todos gues Jardim, que pedio de 
EXPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. missão de Major do Exercito, 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, ficando como Coronel reforma 
sao INOFFENSIVOS ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua do do Corpo de Bombeiros do 
appliéaçao está ao alcance de—TODA A OENTE-devido a Rio de Janeiro, estando actual 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

8° regimento. Luiz Ctrlus de como Capitão, tendo agora le 
Magalhães Ferreira, falleceu sidencia no Rio de Janeiro 
capitão da fileira. Antonio Ce Astolpho Epaminmdas Pinto 
zar M irtins, falleceu reforma Bandeira, falleceu Capitão da 
do no mesmo posto. Victor fileira. João Pinheiro de Le 
José de Figueiredo Neves Ju , mos, falleceu Capitão graduado 
nior, aetualmente reformado reformado em Uruguayana. 
era major graduado com resi , R «phael Pereira^Nunes, fajle 

(28 Março 

t" 

. J. 

NaO SOFFRO MAIS!! 

UECOPEREI A SAÚDE1 

E->ta8 

^ebrilina é o reraedio para as febres em geral. 
Níervosina, para as sffecções nervosas, moraes e rnentaes 
lilpitlerniliiH, para as moléstias da epíderme ou pelle, 
líesplriiia, para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
lüstoiiiachiua, para as moléstias do estomago e paladar. 
liiteNtinina, para as moléstias dos intestinos. / 
11 ri narina, para as moléstias das urinas e orgaos urinanos. 
Ilterlrina, para aa moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
l>orldiiia, para as dores. 
Inílamniina, para as inllaramações e congestões, 
fienuridina, para as i npurezas do sangus : aftecções escro 

phulosaa e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortificina. para a fraqueza e suas conseqüências 

mente com residência era 
Goyaz, sua terra natal Mar 
cellino Antonio dos Santos, 
aetualmente resi lente nc l io 
de Junoiro como Coronel refor 
nado Peiro Cabial Godol 

11 phira, falleceu e a Jaguarão 

A' venda, n'esta cidade, nus pharmaciaa dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoC» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. 
João Bazilio Dutra. 

como Tenente da fileira. Ju 
venal Antonio de Souza, actual 
mente General de Brigada 
graduado reformado, com re 
silencia em Porto Alegro. 
Manoel Corrêa da Carnaru, 
Major reformado em Bagè. 
Beatrio Juào Bêmê, falleceu   
Major reformado em Jaguarão. lettras 
Antonio Manoel da Silva Ca ' mensa 
mara.falleuceu Tenente da filei 1 do Exercito e da Patria agra 
ra em São Borja. Guilherme decidos ! Viva o 12° Regmien 
Elyseu Xavier Leal, actual to de Cavallaria ! 
mente Mi.jor do 14 regimento. | ^ pe lrit t0 (l0 janeiro 

Henrique Mana de Oliveira,. 1 ^- 
Bezerra, falleceu como Major! * . 

__!da fileira. José Eliziario da Major Oliverio Dt deus 1 letra 

ceu em Pelotas Tenente refor 
mado. Fabricio Baptista de 
Oliveira Pillar, falleceu Capi 
t io do fileira e coiumissionado 
em Tenente Coronel na Poli 
cia Estadoal do Rio Grande 
do Sul, por occasião da revo- 
luçío de 1893 á 1895-, João 
José de Cisto, falleceu Major 
reformado eiu Livramento, Ju 
lio Gozar de Castro Oliva, fal 
leceu nu mesmo posto em Ja 
guarão. Manoel Gomes Parrei 
ra Filho, falleceu Capitão da 
fileira em Porto Alegre, Leão 
Antonio da Roza, falleceu 
Tenente da fileira em Jagua 
râu. José Cysneiro da Costa 
Reis, falleceu no mesmo posto 
no Rio de Janeiro. José de 
Andrade Neves Meirelles, 
aetualmente Tenente Coronel 
do 4° regimento. Herculano 
de Araújo, falleceu em M Jor 
da fileira, e Coronel Comman 
dante da Força Policial do Pu 
raná, na entrada do Porto da 
cidade de Santos, e, finalmen 
te, o inditozo Alferes Soledade, 
que sendo Alferes Alumno, foi 
confir nado para o regimento 
e a elle recolhendo-se em Ja 
guarão, lego depois voltou a 
porto Alegre e infelizmente ali 
suicidou se. 

A ultima data de meu afasta 
mento do serviço neste reji 
menlo,é do 16 de Maio do 1913, 
u n mez e nove dias depois 
de ter eu entregue e seu com 
mando ao sr. tenentemoronel 
Epiphanio Alves Pequeno, e 
por isso nada posso adiantar 
cora relação aos que lhe se 
guiram até hoje. Este nobre 
regimento, que veio da nobre 
za e iTella te u sabido manter 
se, ainda nã) tem a dita de 
ver a Effigie de seus distinetis 
simos e extinetos Cuinmandan 
tes, perpectuada em mulduraa 
de real preito de reconhecimen 
to e amisade, pendente das 
paredes de sua secretaria, mas 
os seus elevadi s feitos viverão 
eternamente impressos com 

indeleveis na im 
e glorioza galeria 

í Jornal do Commerclo, em S. | 
'.Paulo, nos envia noticia ainda 
mais auspiciosa, 

A Companhia Agrícola e 
Pastoril, que opeia no grande 
Estado, exportou para Geno 
va, pelo Ri Vittorio, 9.900 
kilos de carne congelada. 

E pelo Ai agmjja, que toca 
rá em Santos proxímamente, 
devendo estar a partir do Rio 
da Prata, deverão seguir. . 
90.000 kilos, preparados pela 
mesma companhia. 

São as primeiras exporta 
ções feitas do Brasil de^se ge 
nero de tanta importância na 
alimentação e que tem na Eu 
ropa tão largos e vantajosos 
mercados 

E' de esperar que as amos 
tras daqui enviadas para a In 
glaterra agi adem plenamente 
e tenhamos encomiiienda8,qae 
a Cooperativa Mineira já está 
apparelhada para attender. 

Já se pôde, pois, registrar 
que, em S Paulo e Minas, 
industria pastoril) com a ex 
portação de carne frigorífica 
da, é uma esplendida reali 
dado. 

Inútil se torna insistir sobre 
a formidável efticiencia econo 
mica dessa industria, agora 
tão velozmente lançada, cujo 
desenvolvimento se transfor 
rnará numa incomparavel fon 
te de riqueza.» 

«Para Londres, a bordo do 
Orcoma, seguiram quatro car 
cassas de boi pertencentes á 
Cooperativa Pastoril-Sul-Minei 
ra e que estiveram depositadas 
nos armazéns frigoríficos do 
cães do poito, 

Essas carcasias vão conai 
gnadas, como amostras, a duas 
importantes casas inglezss, que 
pretende n fazer grandes en 
comraeudas. 

Não ha duvida que o Brasil 
possue todos os elementos 
para ser um dos maiores for 
necedorea de carne do mundo. 

E é digno de registro que 
já nos vamos apparelhando 
nesse sentido. 

Minas é um dos Estados em 
qu3 a industria pastoril está 
mais adiantada. 

Aíi^-já os principaes cri ido 
res comprehenderam que a 

LOlffili IM ESTW 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 «/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra h teria, sen 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, q 
acontece com outras. 

Cinco extrações msnsaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONIOS DE LEIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor 
dinaria com o prêmio maior de 

200«000:0CO 
com o seguinte plano : u... 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 •/„ em prêmios 
Destribuiçdo de prêmios» 

prêmio de  
« de  
« de . . . • 

de 4:0ü0$000 . . 
. de 2:000$0ü0 . . 
. de 1:000$000 . . 

de 4008000 . . 
. de 2008000 . . 

de 1208000 . . 

585:000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

4210008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

Otlicioa a Vapor ile Constmcções Prediaes 

DE 

lUK© FDLH 

As carnes congela- 

das 

O Pais, do Rio de Janeiro, 
publicou, em dois números dif 
ferentes, os seguintes topicos, 

Esta bem montada officina se encarrega de a proposito da iadustra de 
qnáJquer trabalho concernente ao ramo, cif8de,ctirne8C0ri^lac,a9: 

o mais simples ao mais delicado, assim como se «Noticiamos ha dias que 
i ii m AunhulLa i.Mi n ôos frigoríficos do cáos do por 

encarregam de collocaçao de Aspnaito paia ... 
sotéas, humidades, etc. 

Modelagem de Eseulpluras em cimento, ges- 
so, madeira e barror' 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zamôrano & La 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

585:000 

Porta 

fira 

VíbIio de liiiiia, Ma, Cacào, Malt e Jlycero- 

Pliosptiato de Cal ruospuaiu to uai 

Formula e preparaçSò do pbarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das rnolesuaa 
nervosas. . . 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insommas, sutfocaço-S, 
palpitações, cansaço, vertigen», etc.? Uâa® s®ai_ 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLACERO- 
PHOSPHATO DE CAL. ^rTrxTA a 

Fgtaes grávida ? Usae o VINHO DL QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPUATO DE CAL que 
contribuirá para a formaçao do esqueleto da creança, forti 

união faz a força ^ que o coope; ficando^ nao appetite, 

rativismo é das ma.s •nteusas ^endoe sente-se fraco ? D te-lhe o VINHO DEQUI 

mode8rneoCs<;n0m,Ca 03 ^ NA. K?LA, dcAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
Ospaizes em que as asso CAL.^ velh0) gentig paralv,ar yossns funeções vitaes ? 

pr mli g^ o s0 ^te ra"1 o r g a nl ja doa Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
Hquèza e a prosperidade, ca GLYCERO-PHOSPHATO DF CAL, que é o ma.s energico 
malhando, como a Allemanha, ton,co gástrica typho, grippo ou qualquer mo- 

est ão 3 *f o r im d a v e Lm ente t ep a lestia grave? Usae o VINHO DE QUINA KOLA, CACAO, 
radas, no ptto d" vista eco MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CALn ^ntro de 
nninico e fin .ncciro oara to uucos dias estareis mais fortes qne antes de aaoecer. 
das s emergências' Duvidaea da efficacii deste medicamento . 

r,pproZa«iô 'a k» tpn Pergumae a qaalqaar medl^ se u... oalic, «»"» 
teu te*! . auxilia mutuo, entre <"> comem mais principio» nutritivos do que um Irite 
os criadores de muitas zonas melhor carne de vacca. ft PáiuNTO VITaL 
de Minas, tem feito o desen- i E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITAL 
volvi monto da industria pas e que se torna indispensável aos doemos de natureza , «coio óo nurf-unfint.fta. ás creancas e aos velhos. 

to, que têm capacidade para 
conservar 5.000 reees, sah/- 
ram, para a Inglaterra, quatro 
carcassas de boi, pertencenms 
A Cooperativa Pastoril Bul Mi 
neira. 

i i racius. | Foram essas carcassas consl 
Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro.gnaci.t3 como amostras a uma 

•1 aguaruo 'importante casa que precisa 

fazer, neste momento, conside 
raveis encoramendas. 

As possibilidades da indus 
tria pastorial entre uòs, com 
os extensissiraos e admiráveis 
campos que pissuimos, não 
tem limites 

A utilisação do frio indus 
trial pôde permittir que expor 
temos çarno era grande esca- 
la, tanto mais que já vamos 
produzindo mais do que o ne 
cessario ao consumo interno. 

E' pois bastante lisonjeiro o 
estado da nossa industria paa 
toril, e dos mais vastos e pro 
raissores os horisontes que se 
lhe abrem. 

Agora, o correspondente do 

toril no Estado. 
Já vamos produzindo ura 

pouco mais que o necessário 
ao consumo interno. 

E, quando se conddera na 
vastidão e excellencia dos cara , 
pos de que dispomos, ve-se 
que para a nossa capacidade 
de producção não ha limites. 

Urge augmentar e aperfei 
çoar as installações indus- 
triaes do interior. 

A conquista dos mercados, 
com genero de tal fótma usa 
do na alimentação, è rolati 
vãmente fácil, desde que es 
tejaraos appaielhados para pra 
duzir 'bem. 

As quatro carcassas remet- 
tidas agora como amostras 
devem agradar. 

'Os grandes frUorificos do 
cães do porto funccionam per 
feitameute e são capazes de 
ura «stock» permanente de 
5 000 rezes. 

Por muito tempo deve o Bra 
sil, segundo uma phrase de 
Rothschild, contar com os 
seus próprios recursos. 

Por que não acreditar que 
essa situação será para nós o 
maior dos bens ? 

V H c* v- ww    » 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A9 venda nus pliarmacia* 
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Os nossos recursos sã 
mensos e ba-t.i que saibar 
uiilisal-os com eneigia e intel 
licencia para solidaraente fir 
mar a nossa independência 
econômica, consíruind > um 
urandioso futuro agrícola in 
durtrial». 

I 

Circo Plerre 
Acha-se na localidade e ví 

sitou ht je nesso cscript<>rio,cu 
j1 fineza agradecemos, o sr 
José dei Macro, representante 
do «Circo Pierre».que tencio 
na trabalhar nesta cidade. 

O «Circo Pierre» está traba 
lhando no Riu Grande, onde 
tern alcançado successo. 

A morte heróica, do 
uctor Oarrigues 

Morreu gloriosamente sobie 
o campo de batalha o joven 
açor Garrigues, do thoatro 
Hèjane—diz o critico theatral 
Roberto de Lezeau. 

Partira para o combate le 
van lo n'alma uma alegria ar 
dente, Nelle se despertara o 
instineto marrai fico das gran 
des cousas para as quaes se 
dirigia. Mostrava-se risonho 
ante seu destino, Mas esse des 
tino tornou-se-lhe traiçoeiro, 
destruindo uma existência util 
que passou pelo mundo v.ven 
do, como as rosas, o breve 
espaço de um dia. 

Tinha um irmão maior que, 
nâo podendo resistir a ausen 
cia do irmão comediante, se 
apresentou voluntário, apezar 
dos seus cincoenta annos, pa 
ra seguir aqueile era toda 
parte. 

Algumas semanas mais tar- 
de o joven actor cahiu mor 
talmente ferido. • Seu irmão 
precipitou-se sobre o corpo ina 
nimado, abraçou-o com deses 
pero e cobriu de beijos seu 
rosto ensangüentado. 

Tomou o corpo entre os 
broços e sob a acçao da rae 
tralha, chorando como uma 
creança, foi pôr em abrigo 
seguro o cadaver de seu in- 
fortunado irmão, emquanto e! 
le voltava á linha de fogo afim 
de cumprir sau dever de pa 
triota. 

Quando a acçáo terminou, 
deu christâ sepultura ao cada 
ver do comediante num cemi 
terio de campanha. Ao reti 
rar-se da necrôpole, o irmão 
do actoi tinha perdido a ra 
zâo. 

ilis uhi como acaba a corne 
dia da vida n.o seio da morte 

Suores trios, vomitou 
collcas,solf rendo do 
a)>{mrelho digesti- 
vo uílo |»odia ser 
teliz 

Era verdiideírainento infeliz, e a 
morte para mim rena sido um 
consolo. 

Não podia alimentar nio ; depois 
de cada refeição parecia cue 
desmaiar ; abundantes mores'frios 
seguidos dc vomitos e eólicas, dei- 
xavam-me prostrado e desanimado, 
e isso durante mezes ameaçava 
de acabar cora a minha triste vida 
de resto a morte seria um allivie 

Não p .dia occupar me de meus 
uegocios, não podia alimentar-me 
sem soffrer como um condemnado 
considerava-me verda ieiramente 
desgraçado. Passando por alto os 
tratameiito-i que. segui, cheguei ao 
uso das «PÍLULAS D.) ABBADE 
MOSS», e cem ellas, unicamente 
com estas pílulas, voltei à foliei 
dade ; minhas doenças desaj pare 
ceram como por milagre, comecei 
a alimentar-me com cuidado ao 
principio, hoje como francamente 
e tenho todas as funeções regula- 
xes. 

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logai do honra na mi- 
nha mesa, e na minha casa ; é o 
primeiro rernedio que empregamos 
em qualquer doença e raramente 
precisamos recorrer a outro auxi- 
lio. 

l>eteriuieiito 
O general inspector desta 

região militar deferiu o reque 
rimento do soldado do 9o ba 
talbâo de artilharia de posi 
ção, João Pedro Rodrigues, pe 
dindo eng jamento por mais 
dois annos para o 12° regi 
mento de cavallanu. 

JProxiino eulaee 

Terão logar a 19 do corren 
te as cerimonias civil e reli 
giosa do enlace maTimonial 
do nosso digno coneügonirio 
sr. capitão Arcino Rodrigue-', 
progressista fazendeiro neste i - —o    ( 
município, con a exraa sej0^- ''os^ Pãulíno de Castro.Se' 

IPassagelros llcroisisio íeiniuliio 
Chegados do littoral, hoje,! Ao penetrar em Emberme 

no vapor «C l imho»: ! nil -diz o jornal «Lyon Repu 
Coronel Mario Silveira Net blicain»—ura cfficial allemão 

to, tenentes Júlio Augusto da I pergutou a uma mulher do po 
Silva, Eurico Augusto de Me^o se não havia mais soldados 
nezes e Augusto Nunes Gar j francezes nos nrredore . 

Depois de umas resposta 
nhorinha Ondín i Marques, 
prendada filha do abastado eu Colheita de arroz 

Jà foi iniciada a colheita do ' pita'(
Í8ta loc*1 8r m8Jor 

arroz no município da Ca ro Mari|
l
Ue8' no380 

choeira, onde existem 98 gran companheiro político 
des plantações desse cereal. í Ao !louc,ar

1 
0 P'^1'0 0 

E-pera-se que a safra, e8te!auSJ?~ enl !Ce'. 0 0,Sam rP 

anno, do arroz, seja um pou 
co inferior á anterior, era vir 

basiiío Ca na barro. Ary Mon,.nais evasiva que negativa, o 
feiro Linderlan, Rtphael Bru! tenente allemão fez avançar 
nschnige e sua esposa, José oí seus sold taos que foram re 
Del Mauro, Oscar de Oliveira j cebidos por urna descarga doa 
E ygdio, Ângelo Giusti, Rt1 nossos soldados alpinos que 
mon C. Mailinéz Ernesto Sou nesso momento acabavam de 
za, Ceiso Gonçalves e 
guarda policia! 

€> jul i»-ameiito de 
JüíIo Marreto 

e a guerra 

faraiha de Tolstoi, o im 

C3as'o lutere.sNaiite 

publicano cumprimenta pra 
zenteiramente os jovens noi 

tude da. continuas enchentes. : vos; a?3 ^ e8 d^e-Ía in nter 

rupta lua de mel. 

Sahirá am^ihâ^de Porto A fa,li,iI5a í5e Tolstoi j matou sua esposa em Nicteroy, 
Alegre para Santa VictoriaJ 
escalando em noeso port), oj A 
vapor «America», da Compa ; mortal escriptor russo, é uma 
nhia Fluvial. .das que mais se está diatin 

| guindo pela parte activa que 
j toma na guerra, A viuva, 

lia poucos dias, no cartório: com a sua segunda filha Ta 
do registro civil de Pelotas, tia na, converteu em hospital 
compareceu ^ presença do a famosa residência do la-maia 
juiz districtal, para a celebra Poliana, onde Tolstoi viveu, 
ção do respectivo consorcio tratam nu nerosos feridos, 
ura joven par. - i Outra filha do escriptor, a 

Os dois jovens oram «com condessa Alexan Ira, encontra 
panhados por seus pies, | bej como irmã de c.ridide, 

Dado começo ao acto, a mo ^ noutro hospital. Os con les de 
ça, ao ser lhe feita a classica Leõo e Fij; prestam serviço 
pergunta te queria casar, rea ; na Cruz Vermelha e o primei 
pondeu que sim. I ro eDà gravemente ferido por 

O noivo, porém, ao ser inter Ciiasa de um accidente ferro 
rogado declarou que não que 
ria casar, «nem morto » 

A scena que se passou, en 
tão, foi indescriptivel. 

a noiva, ai rançando uma 
medalha do peito, pieientedo 
seu n ivo, atirou ln'a 
to. 

viário proximo da linha de 
batalha. O conde Miguel è 
voluntário no exercito. Alem 
disso, três filhos do conde de 
Fija servem no exe cito russo, 
u u como offictal, tendo ganho 

ao ros j já a medalha de valor n iiitar, 
outro ua marinha e outro como 

um penetrar pelo outro lado da 
povoação. 

No dia segumle a sorte das 
lar i as foi favorável aos alie 
; mães, que se apoderaram de 

João Peieini Barreto, quei Embermenil, 
Em seguida u cfficial, o me 

e que entrará, breve, em se mo c^ue penetrara na véspera 
gundo julgamento, escreveu, fez comparecer na igreja 
na prisão, uu a poesia dedica dnzentas pessoa-' que consti 
da aos jurados. 

A ulcima oitava è a seguiu 
tes : 
Senhores : sou a voz das grau 

tuiam a povoaçao, e com 
ironia que è de suppor expies 
sou se por esta forma : 

Hontem uma mulher enga 
[ les almas mudas, nou-rne ; se dentro de cinct 

E, numa algazarra, saíram | simples soldado. Dizia se ulti 

JErnesto Victor da 
Oliveira. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

A gradecí mento 
Dos dignos conterrâneos srs. 

Diogo, Heraclito e Celso Mo 
reira e da exraa. senhorinba 
Adelia da Silva Moreira, rece 
bemos attencioso cartão de 
agradecimento . pela noticia 
que esta folha estampou, te 
ferente ao sentido falleciraen 
to de sua veneranda mãe d Leo 
poldina Affonso Moreira. 

paes e noivos para a rua 

Operação 

Sabemos ter sido submetti 
da, hontem, em Porto Alegrq 

uma intervenção cirúrgica, 
com resultado satisfatório, a 
galante menina Maria, dilecta 
filbtnha do illustrado advoga 
do deste foro coronel Adalber 
to de Azavedoe Souza e que 
para esse fim seguira ha dias 
para a Capital do Estado,acom 
pauhada de sua extremosa 
mãe, d. Sinhá Azevedo. 

Tentativa de 
assassinato 

No Rio, o capitalista Joa 
quim Nunes, sexagenário, foi 
ha dias, visitar u n parente à 
rua Marquez do Pombal 

Apôs uma refeição, sentiu 
se mal. 

Chamado um medico foi el 
le medicado, e ali ficou. 

Depoie.foi ouvido, no quarto 
em que elle dormia, um tiro, 
sendo Nunes encontrado gra 
veraente ferido na cabeça 

Apezar de atordoado, decla 
rou elle que um individno, de 
roupa aniarolla, foi o seu ag 
gressor. 

A policia prendeu o sobri 
nho da vietima Seraphino Go 
mes, que trajava kaki. 

Parece que se trata de um 
Cümplot entre os parentes de 
Nunes 

maraente que este ubimo ba 
via cuido prisioneiro doa aus 
triacos, encontrando-se na 
Hungia, 

Colombo 

Chegou hoje, pela manhã, 
do littoral, o vapor «Colom- 
bo», que zarpará amanhã ás 
16 horas para Santa Victoria. 
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Das tristissimas mães, das cie 
[anças som lar 

Vi nas trevas, esbrazeado, o 
[oblíquo ciliar de judas, 

Quando vi minha mãe, sem 
[conforto, chorar... 

Vós... sede como o sol : o sol 
[quando iliumiaa 

Mão mede seu clatâo, nâo pesa 
[-eu calor. 

Elle, sim, symbolisa a justiça 
[divina 

Que nutre a mesma luz, a les- 
[ma vil, e a flòr 

Óbito 
Registrou-se hontem, no car 

torio da provedoria do primei 
ro di.tricto, o oblto de Noe nia 
Silva, de cor branca, com 2 l/i 
annos, filha de Maria Joveb 
na Silva. 

Ooveruo de Alagoas 

O coronel Clodoal lo do Fon 
seca approvou a escolhi do 
dr Bapiista Accioly, paracan 
didato à sua suecessão 
venio de Alagoas, 

Cosieg» Oodolredo 
Ever» 

Teve a fineza que muito nos 
penhóra, de trazer hoje suas 
despedidas á «Situação» por 
ter de seguir para o Estado 
de São Paulo, o rev Conego 
Godüfredo Evers, illustraslo 
collega de imprensa e metn 
bro do corpo docente do ex- 
tineto «Gymnasio Espirito 
Santo». 

S. rev. tomará 

minutos cila não se dòr a co 
nhecer, todas as pessoas desta 
communa serão passada» pelas 
armas. 

Un a mulher avançou d'en 
tie o grupo, Era «madarne 
Masson. 

Sou eu — disse —quora vos 
informou hontem. 

Cinco n inutos depois a p( 
bre mulher era fuzilada. 

Mais tarde se disse era Em 
bermenil que a mulher fuzila 
da não era a culpada, mas que 
ellu preferiu sacrificar-se para 
salvar os seus companheiros 
de uma morte segura. 

STevralgia» — Enxa 
queca*—Unicamen 
te devido á prl^ilo 
de ventre 

Por espaço i'e muitos mezes 
padeci d3 nevralgias e enxa 
quecas e vertigens sem obter 
aili\io a táo desagradave 

110 S0 doenças que me roubaram 
te ■ po e saúde. 

Experimentei todos os reme 
dios que me indicavam, e con 
sultando a diversos médicos, 
todos declarando que meus 
soffriraentos eram devido 
prisão de ventre visto só eva 
cuar uma nu duas vezes por 
seman i e isso mesmo com pur 
gantes ; resolvi ultimamente 
experimentar a «CASCARINA 
D'OSKA», cora o uso da qual 
vi desapporecer do dia para a 
noite todos os meus soffrimen 

passagem j t0ái evacuando agora regular 
na próxima viagem do mente, sem sentir mais nevral 
lombo», depois de onze annos i ja3 enxaquecas e torneiras. 

Resultado tao poderoso com de residem ia nesta cidade, i 
onde diiigiu o semanai io «Men , ren3e(jj0 ,ao facj| ^ digno de 

ftf/J/A f/a- 

? life 

Elcen^a Nolicitada 
A Delegacia Fiscal de Por 

to Alegre remetteu ao Mini» 
terio da Fazenda a petição do 
2" cfficial aduaneiro da Mesa 
de Rendas Federaes desta ci 
dade, Olavo Mayrink Montei 
ro de Amirad i, solicitando no 
venta dias de licença para tra 
taraento de saúde. 

Da. Luiz Costa 

Dr, Iaiíz Custa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologira e syphiligraphic.as. 

At testo que teuho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pbaxmaceulico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luím Cotos. 

sugrlro Catbolico» e fundou 1 

sociedades operárias e congi e 
gações religiosis. 

«a Situação», agradecida á 
gentileza do illostre sacerdote, 
deseja lhe boa viagem e for 
mula votos pela sua constante 
felicidade. 

11ut livro 
O dr. Lopes Tnvao concluiu 

o livro que estava escrevendo 
— «Mulcdicen%iap, critica a lio 
raes e cousas da Republica.» 

Traimferemtla (ie 
re.Nideitcía 

Pelo inspector da 12a Re 
gi io, foi assim despachada a 
petição do soldado asylado, 
adilído ao 9o batalhão de arti 

se tornar oubl co. 

Eaequsel íwomesifl» 
clia<!o. 

Gravador. 
Rua Decdoro n. 67. 

Vende- se em todas as dro 
gari as e pharmacias 

Fallecinicato dc uai 
liomeui gigante 

Nos subúrbios da villa de 
S. Vicente, residia, ha annos, 
a preta Claudina do? Santos. 

Vivia, em companhia, seu 
filho Am ando, do cor raixla, 
e que,até á idade de 20 anuas 
era um rapaz de compiexâ 

Ibaria de posição, Athanagildo j fraz'n;'> i ltura regular. 

(Firma roooakecida), 

]>. ]?Iaiioelita 
Maiideira 

B^estejou hontem a passagem 
sua data nataiicía, a de ex 

Alegrete a Quaraby 
Terão inicio, nos primeiros i 

dias de Março proximo, os 
trabalhos da construcção da 
inba ferrea do Alegrete a 

Quarahy, :ma. sr. d. Manoeiita Barbosa 
Dirigira <» trabalhos o dr Bandeira, distineta ronsorie 

Celestino Alet, engenheiro da do illustre republicano, nosso 
Lmpreza Constructora. j valioso amigo sr coronel dr 

Teueute-euronel iVasco Pinto B.uuleira. 
Silveira Netto A respeitável anniversari 

Depois de ler completado 20 
annos, principiou elle a desen 
volver-se, extraordinária mente, 

Co.-no pede, ficando nddido! possuindo, ultimamente, uma 

Dutra, pedindo transferencia 
de residência para esta cida 
de : 

ante recebeu numerosos cura 

ao 12° de Cavallaria». 

M earbuneulo 

Nas fazendas do município 
de l]ruguayana> entro o Salso 
e o Imbahá) appareceram di 
versos casos de carbúnculo 

Os prejudicados pediram soe 
corros á Inspectoria Veterina 
ria, com séde naquelia cidade. 

E'eos de um «liscurso 

Tem sido bastante coraraen 
tado o discurso que o ninistto 

Acompanhado dos tenentes primemos de pai abem, pelo 
Eurico Augusto de Menezes e que pode avaliar justamente 
Augusto Nunes Garcia, chegou a aba estima e distineto apre |da marinha da Argentina pro 
hoje do Rio Grande onde ço em qce a tem a sociedade I nunciou ã bordo do dreadnou 
com manda o 9o. batalhão de jaguarense jhgt «Rivadavia»,recentemente 
artilharia, o sr. tenente coro Associando ?e a essas tnere í construído, 
nel Mano da Silveiva Netto, cida» homenagens, «A Situai «La Nacion», coromentando. 
que vem examinar os artigos çâo» envia seus respeitosos isali» n a us conceitos 
de 12- Regimento, julgados sra lares a d Manoeiita Ban 
imprestáveis. deira 

03 
f h dios e i- i? arate- 

1 raaticaea do ministro. 

estapa 
gratn 

altura de 2 metros e 35 centi 
metros. 

Seu desenvolvimente era re 
lativo, pois o seu corpo toma 
ra vulto á proporção da al 
tura. 

O pé media 34 centime 
trot.de comprimento. 

Em a tarde de 14 do corren 
te, o «gigante», como o cha 
mavam, ali, falieceu sem asais 
tencia medica. 

As autoridades fizeram pho 
(ographar o corpo. 

—Ultimamente, o «gigante» 
não saia de casa para não pro 
vocar a curiosidade publica, 
pois sempre que apparecía era 
cercado per uma multidão, 
que se parava para admiraT--o 
seu cor; o gigantesco. 

Enlace Corrêa— 
Ealcâo 

Estamos publicando o edita! 
do habilitação para o casamen 
to do adeantado fazendeiro, 
capitão Dermeval Correa.com 
a distincti tenhorinha li cy 
Mattos Falcão, fino o; namen 
to da notsa melhor lóia. 

Aus dignos m iros, «A Sirun 
ç o» antecipa seus eincaros vo 
u-s de perennes venturas. 

mu •te horrível 

Segunda feira ulrima, no es 
tabelecimento rural que pos 
sue o visconde de Ribeiro Ma 
galhâes.no 6'uistricta de B igé, 
local denominado Cinco Sais >8, 
occorreu triste e lamentável 
desastre, que impressionou p o 
fundarueiite a quantos deliu ti 
veram conhecimento. 

Pela inanfiã, o sr. Cyriaco 
Idalga, empregado daquella fa 
zenda, chamando seu filho me 
ncr de treze annos de idade, 
de nome Ernesto, ordenou lhe 
que fosse, como de costume, 
buscar a um potreiro proxt 
mo um cavallo de serviço dia 
rio, amimal manso e paciente. 

A inditosa creança, que sem 
o prever ia ao encontro de uma 
morte homrosi, eucatniuhon- 
«e para o campo e ali fácil 
nente segurou o cavallo,amar 

r indo imprudentemente a pon 
ta da «soga» a cintura. 

Por qu ilquer circurastancia 
infeliz, o animal, em meio da 
marcha, assustou-se, empreen 
dendo vertiginosa cirreira pe 
0 campo afóra, cada vez mais 

alçado pelo vulto uniforme do 
inditoso menor que elle arras 
tava pelas pedras do solo,onde 
iam ficando pedaços da epider 
oe sangrenta da vietima 

(J cavallo assim percorreu 
oito quadras mais ou menos, 
pagando q laudo Ernesto já era 
cadaver A pobre creança fi 
cou horrivelmente mutilada re 
duzida quasi á u a a mas^a sem 
fôrma humana. 

YraiiMÍereticaa 
Por aviso n 309, de 23 do 

mez passado, foram transferi 
dos os tenentes Ootaviano 
José da Silva, do 12o regimen 
to de cavallaria para o 11o e 
José Carneiro Miciel, do 9o 

para o 12. 

Plieiiomeiio 

Uma vacca, de propriedade 
do sr, P.imitivo Rios, no 2 
districto de B.igé, deu a luz, 
de uma só vez, duas crias,sen 
do interessante notar que 
aqueile animal só tem duas 
tetas 

Injuriai iuipiesHiis 

O juiz Cardo-o de Mello pro 
nunciou o editor do jornal 

A Rua», do Rio no process» 
que lhe foi movido pelo dr 
Rivadavia Corrêa, prefeito do 
Districto Federal, por injutias 
impressas. 

Matadouro 

O gado que se abateu hon 
tem, no matadouro publico, 
paia o consumo da popula- 
ção, importou em 7 rezes com 
1 peso de 1343 kilos. 

reuente «fuíio 
A. Silva 

Regressou de S. Luiz, onde 
estava servindo addido.o nosso 
velho amigo sr U tenente Ju 
lio Augusto da Silva, do 1 0 

egimento de cavallaria 

AGMDRCIMBNTO 
Os abiixo-assignados 

dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extrem «sã mãe 

Ecopoldina AftoiiMO 
Moreira  

vem trazer o seu puMi - 
co rec nheeimento ao 
distinct.o e huma iíario 
medico Di1. Manoel Am i 
ro Junioi", que [tor lou ■ 
gos annos at tendeu com 
toda solicitude e desvelo 
a querid i fin ida. 

A todas as pessoas 
que nos rodearam nesse 
doloroso transe, bem 
como aquellas que se 
dignaram acompanhal-a 
á sua ultima mora ia, e 
as que enviaram flores, 
bouqnets e coroas, e fi- 
nalmente as que nos 
mandaram cartões, car- 
tas e telegrammas de 
pe/ames, ás distinetas 
redações da «A Sity: 
ção» e a «Raíão» pt.os 
termos alevantados que 
noticiaram oseudesappa 
reeimento, o nosso maiF 
sincero reconheci oento 
e gratidão |)or serviços 
prestados e n hora amar- 
gurada para nós, e cujos 
serviços jamais esque- 
ceremos ^ 

,'aguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Heraclito Silva Moreira 
Aielia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 
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Faço saber que pre- 
tendem casar se, Luiz 
Lemos, c d. Elisa de Lo- 
rnos, solteiros e resideiV 
tes nesta cidaás^ elle. 
Oriental, filho legimo*1 

de Manoel Ferreira Le- 
mos e Eufemia Quin- 
t ma Lemos ; ella, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria Joa- 
qnina de Lemos, 

S ■ algnetn conhecer 
algum impedimento ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
/. H. Faria Santos. ^ 

(yo. a 11) 

ÜiGGÕeS 

O professor Menna 

Barreto lecciona em sua 

esidencia, das 5 ás 9 

loras da tarde, ás rna- 

erias do curso secun- 

dário 

DECLARaÇAO 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino de Almei- 
da Neves & Irmão os 
existências de meu ne- 
gocio de hotel sito no 
mercado desta cidade 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarão 3 de Março 
de 1915. 

Jorge Abdala. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 
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üloyd Buazileipo 

Chegado do Rio Grande, seguirá, sabbado, 6, ás 16 hora» 
para Santa Victoria, 

Recebe pass-igeiros, cargas, encomraendas e valore?. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cervejaria Sehmítt: 

AS MARCAS 

C.ZRAJZIEIIRO ( typo Piisen ) 
nSTIDI-A-ISr 

a-^TTCH^. ( prete ) 

SÃO AS I)j; MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS B BSTOMACAES 

Anselmi & SGhmitt 

so"crx-i^T7*-^.iexD i^± IDE JEZXC) OtTZjZAXTXDJX: 

I 
V 

i 

DILIGENCIA 
tio um.yora! Alexan- 

drino Cinevara 
Esta diligencia que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
po das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, sa 
hirá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
até o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL FRA\CEZ 

[31 Março.) 

Casa Villas 
JA 

P ROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se, Jorge 
Salomão Bitar ed. Adi- 
be Anlonio Abdala, na- 
turaes da Qy; ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bilar, 
e d. Esther de Bitar, 
cila, filha legitima de 
Anlonio Abdala e d. 
Maria Abdala, Se al 
guem conhecer algum 

impedimento accnse-o 
jpara os íins de direito. 

J&#*ituão lu de Man o 
de 1915. 

O escrivão 
J. F. Faria Santos. 

(2o. a 8.) 

Edital 

NTENDENCIA MUNICIPAL 
-»í9e ordem do cidadão 

coronel Intendente Mu- 
nicipal, laço s ber que 
está se procedendo a 
aferição de balanças, 
pesos e medidas,na In- 
tendem-ia Municipal,t >- 
dos ( s dias úteis, ás ho- 
ras do expediente. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O secretario 
^Joaquim José da Cunha 

Associação do Tbtro 

v 
rança 

De accordo com o 
artigo 3o. dos Estatutos 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio 
mstas para unia reunião 
de Assembléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
horas da tarde no edifi 
uio do Theatro. afim de 
►ser apresentado o re'a 
torio, contas da admi-i 
nistracào e parecer do 
Conselho Fi-cal bem 
como para proceder se 
a eleição para Directo 
ria, Conselho Fiscal e 
supplentès deste. 

Estão a disposição dos 
srs. accionis'as. nu' es 
crijítcrio da Directoria, 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nymas. 

Jaguarão 23 de Feve 
rriro de 1915. 

A Directoria. 

Completa liquiii.-ição do gran 
de stcck de cunfecçõfs da es 
taçâo de vt-iãc», como ser; 
Roupas de crianças de Brim 
de 2 à 8 annos de 1700 reis 
em diante Calçados^para me 
niius de 17 a 23 annos de 
6000 á 3400 Rendões de 4000 
mil reis por 300 réis. Vestidos 
de sarja de 2500 em diante. 
Vertido de Broderi, corpinhos 
de festâo de 3000 por 1500 e 
outras peças de roupa branca 
para sra. na mesma relação, 
saias de côr para sras. de 2000 
em diante enfeitadas com fita 
liberti. Vestidos de brim á 
todo preço e gosto. Blusas é 
tão grande a variedade neste 
anigo que é impossível des 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que ee pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus « Panamá » de 
70.000 por 25.000. Guarda 
dós para eras. Echarps. Vesti 
dos Russos para crianças,chita 
de 600 á 400 léis. 1 peça de 
fita no. 1 de 10 m. por 100 
téis. 

5 de Março. 

| Doutora-Cirurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidades em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
á ponte, dentadura, em vulcaui 
te e ouro, pivots, coifias de ouro 
e poreellau etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, iu- 
crustações de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de | 
cirurgia-dentaria e cura as al- 
fecções boccaes. 

Cura fistulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás II e das 2 ás 6. 
Rua 15 de Novembro junto á ' 

pharmacia Sicard. 

Í3 

!rr3 
a 

O cidadão Anarolino Pereira 
Gonçalves, Inspector do Ce 
meterio Municipal. 
Faz saber ajs interessados 

qua de 20 do mez de Março 
em diante, se procederá a 
exhumação no quadro 3° de 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
fo, de conformidade com o 
reguLimento era vigor. 

CATACUMBA DE ADULTOS 

José Maria de Oliveira 
Sobrinho 

Jnlia Canibal 
Virgínia Corrêa 
Olivia Garcia FViijó 
Antonio Santos 
Joanna Souza 
Antonio Rodrigues 
Aurora M. Gonçalves 
Francisco Rodrigues 
Jotão Guimarães 
Reduzindo Garcia 
Vicente Paulo Vieira 

n-. 5 
16 
29 
85 

112 
113 
159 
171 
172 
174 
177 

2 
CATACUMBAS DE ADULTOS 

OCCUPADAS por anjos 

ru. 
» 

Ar irair Bnritg 
Maria 
Hermandes Cunha 
Inab Nadir Fernandes 
Petrona Alda 
CATACUMBAS DE 
Natalia Benet 
Juracy » 
Hugo Braz * 
Ak-inda Nogueira » 
Dermeval M. Delfim c) 
Margarina M. Deifira) * 
Joaquim Gonçalves Bra 

25 
41 

» 121 
» 97 
» 7{ 

ANJOS 
nv 60 
» 81 
» 94 
» 95 

96 

PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se, Der- 
meval Corrêa e d. Iracy 
Mattos Falcão, uaturaes 
deste Eslado, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, filho legitimo 
do Major José Vicente 
Corrêa e Maiia Carohna 
Rodrigues Uorrea ; ella, 
filha legitia a de An to 
nio Liuz do Souza Fal 
cão o d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhucer 
algum impedimento ac 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguatã),4 de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. íaria Santos. 

(2o. a 11) 

ga 
Hypolito e Cyiiaca . 
Bi.-mdelina Garcia j 
Alfredo Gonçalves í 
O-ildes Ávila i 
Lourenço i 
Julieta i 
Acaciu i 
Marino Almeida » 
João t 
Maria Tornpsom > 

E para que chague ao co 
nheeimento de todas lavrei es 
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguiráo 19 de Fevereiro 
de 1915. 

OInspector. 

Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

Scdedaie R. S. José 

Assembléa geral 

De ordem da directo' 
ria, convido todos os 
socios no goso de seus 
direitos, para a sessão 
de eleição que terá lugar 
domingo 7 do correnh1 

ás 4 horas da tarde. 
Pede-se o compareci 
mento de todos os so- 
cios. 

Março 1°.—1915. 

Joaquim A. Ribeiro 

Secretario. 

J^aere em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
dM Silunçao 

üjmoasio tspinto nmto 

Por telegramma de 

hontem, o Rvmo. Cone- 

go Reitor manda com 

muniear aos paes dos 

alumnos, que desde já 

lica suspensa a matricu- 

a, não se rea blindo 

mais os cursos deste 

Gymnasio. Ontrosim pe- 
de desculpa por ter tido 

que demorar até a ulti- 

ma hora esta desagra- 

dável noticia. 

Jaguarão, 25 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Conego Antonio Ssmpels 
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!'oiiipaüliia Fluvial 

São convidados os 
st s. accionistas a se reu- 
nirem, em assembléa 

JL|geral ordinmia, no dú 

16 'lo corrente ás :3 
horas, no escriptorio 
d'esta Companhia a rua 
Juho de Castilhos n0. 3. 
afim de proceder ao jul 
gamento das contas, 

correspondentes ao an- 
uo findo ; e eIe:ção da 
directoria, conselho fis 
cal e seus respectivos 
mi p piem es. 

Jaguarão, Io. de Março 
de 1915. 

A di rec tor ia. 

15-5. 

132 
107 

10 
12 
19 
31 
48 

130 
129 

_ 'Compaiihii Fluvial 'Jaguarense' 

Ip 

i 

1 

m 

«Síotlo JF. Nuiie.s 

E 

Pedro dLilcau 

tara IVuiies 

ADVOGADOS 

•faguarAo 

m 
K 

Acham-se no escriplo 
^io desta Companhia, á 
rua Júlio de Castilhos, 
a disposição dos snrs. 

^ Accionistas as cópias 
M dos balanços, das trans 
p feiencias de acções e 
|p relação dos Accionistas 
^ relativos ao anno findo. 
Ü1 Jaguarão, 9 de Fcve- 
Q rtiro de 1915. 

e® A directoria. 

HH 

PJElftCJSVEJOS 

Oaixinh. s com percevejoa Cmfeteif 

A5THM.(oaílL'Qí ide aço, do metal e de cellu 

i/v:;vm j oido—retebtíu a papelaria d'A 
, Situação. 

€1 1 . « ■ j 
ÁD '] í > ' ' Í í ; -j 

m vi sconde de Souza Soares 

Ptomacia llicard 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiotlie- 

rapico e Óptico 

COJÍSUIjT Aü I>IAStI Aí4 ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis j-elos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás li. 

I'7xame.«i miebrosroplco 

Analyses de urina, 
Ra.liogrrphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas. binóculos etu. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (fobras 

.A. vj^.a-TJA.í^siNrsE 

Pabrlca de Mosaicos 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com macuinismoa modernos e aperfeiçoado» 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaico» 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisadoB, degrács e aoleirae para entradas, vasos para 
jardins, idem para colr.mnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara cora promptidao 
a a preços modicos, tanto [ara a cidade como para a campa 
nh 1. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itu:» St) de Setembro n. 15—«IL&jguar&o 

m 
Preciosa dose.rta quo mais ha concorri- 

< i do para ilivio d; ' m ; uiidade soffredora! 
A 1 Cuia radicalmente as 
Tjvi 

AffõGções pulmonatrcs, 

| í SfODehites, Coqueluche, 

V;J| fisthma, Rouquidão 

c qualquer» tosse. 

L ^ Sob o disfarce de í.sscs simples e passa- 
gcil'as' appareeem, muitas vezes, as mais graves 

çT-, Tf affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
ò.A a tempo, com o uso de um Riedicamenío ef- 

flcazl   

òn® EXPERIMENTEM O 
|èj PEITORAL DE CAMBARA* 
Qj^ do Visconde da SOUZA SOHRES 

-n | 
i/ro grave; 

"EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

cór dos invfoltorios 

I '.A.IÍ. V ' I •t X.UVivi , 

m ¥• ■ . 1 um ' m 

Encontra-ss & venda em todas as pharmacias a 
casas que vendem medicamentos. 

João 

do PHARMACEOTICO E CHIMICO 

.. . --.i -5 " 
GRANDE DEPVRATtVO DO SANGUE 

V « "exvi-íi- i\ *4 V|>iv»l Í L 

V ; ' r:' ' ' J 

»EnDE-sE nns phbrihiicíbs ilpiiir 

E<tu.otjrpi» da "Caaa Souza Soum" 

11 t 

SSZffSSV.' L 

fü COD^üItOrÍQ íUüdlcO CÍfUí^Í CO 

— DA — 

Pharmacia Yillas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: 

DâS 1 as 9 1). (!a manllâ J*r •,OS<: Serrano cirurgia. e parteiro. 

l-e l ás 2 horas da tarde— Dr •*"ve"a\,s*ntoa- „ Cli nea Medica 
Lxanms microscópicos de escatro, fôzes, orina e sanscue. Díae-nu 

preciso d» tuberculose, das vermiuósos e perasitóses varias. 

(Clratls hom pobres) 

íi 3* 
•La-'"- 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

AGRIMENSOR 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
prcfissiònaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procut ado pelos inferes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

dfl Dr. mm 

jl 

i 

Dp, DopvrI Rodri- 
gues de larla 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

per muifog milhares ^e pessoa^ 

que lhe ailssianj a inexcedivet 

efficacia e preccnisam crs pre- 

ciesg viriudeg fhèrapeufícag, 

TI mi {LM SÜ1 {{3 

. Do Hospit 1 da Policlinica 
i j de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

: Doenças luteraas 
especalmente <Ie 

crianças 
AUende á chnmados para 

a cidfide ou fora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Goasiiltorio e lesiJencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão attoudi- 
das dinriat. ente das 8 ás 
9 na Pliarinacia Faria. 

i 

tl 

'1 



9>ew«!e âOO réis 
Uma variedade enorme de 
lindas c meta a todo o preço 
dasde 200 réis,-Na papelaria 
d' Siluncan. 

JWPfolM 
ML^OSANO ^ ^YPHlüS 

5A30RA6RADAVEI. 

ífio útâcâ o estcmgo 

reas dividiiía cinco 
potreros bicn alanibra-j 
dos, aguados y inoRiesj 
naturales, a 20 kilpmen-1 
U'OS de Ia Villa rle Anti- 
gas y estara desponible 
el 1°. de Moyo cel ano 
cornen<e. Por mas in- 
formes con Muíloz Hoos. 

regressando no n es Domi go, 
roo f'i i. 

Quarta feira, regressando Quin 
fa 

EDITAb 

Villa de Artigas. 

amenda 

Una fVacción de em- 
po de la succesión de 
Pedro Mu noz situada en 
el Ba nado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
coinpncsta de mil sete 
cicnras cincoenta hecta- 

Li) 1S 

eutre 
Arrolo Grande Jaqmrão, 

e estação Piratmi) 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGRELO 

Itlnerari» «l» auton ©vel 
Viagem em. 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUAHAO 

Preços às passagens 12:090 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 
itikeuario do bkeaí k 

PASSAGENS 131000 
Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelota?—«Hotel Braad». 
Mais informações telephonieo 

ou telegraphicamente com 
proprietário era Jaguarao. 

do , 
Fei 1 

i 1 

(Jnal é o mellior remeto do mundo até hoje conliecido '1 

{|ual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 

São as maravilhosas pilulas Anty-dyspesticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

A Commissão Reviáora 
Aliotaroemo de Eleitores 
der ics do n unicit-io de .)■ w 

râo. ! 
Faz saber que, tendo enceri 

rado o alistaroeuío da eleitores; 
deste naunicipio, fez a conferen 
tia delle com os documentos 
que lhe serviram de base, la 
Arando-se a acta final do 
theoi seguinte ; 

Aos treze dias do raez do 
Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guardo, no edifício do Gover 
no Municipal, às doze horas d > 
dia, reuniram se sob a pie-i 
dencia do dr. Domingos Lo 
renzoni, juiz de comarca, os 
merobroB effeciivos da commis 
sAo de alistamento Manoel Gon 
çalves da Silva, José Maria 
Alvariz, José Maria 'lerra, 

27 
28 
29 

i 30 
r.o 

31 
32 

Angeluio da Silva 
Arnaldo Ferreira 
Anhur José Monteiro 
Ademar Augusto Caeta 

Antonio Olegano de Mattos; 

Uma diligencia feliz 

da policia 

I>eM*oberta <lo gatn 

no que furtou do 

eo^iinerriunte A^eves 

Pm sua influita sa1)edoiia, decretou, para o bem da humanidade sof- 
fredora. 

As cuias obtidas por este santo remedio, no ospaco de meio se- 
i-nlo, 8Ao de assombrar e sua fama universal í As verdadeira) e legiti 
mas pílulas Ahtv-dvspeptíeas de seu ver ladeiro autor o taliecido ilr. 
K. R. lleiu-elinànu, da Viuva E. K- Heinzelmaun, sao as que tem a 
marca ANJO. 

PREVENÇÃO ÚTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulas que não 
tivcem a marca aNJO devem ser 
recusado como falsos e projudi- 
ciaos por nao perem os pro| rios das 
minhas legitimas pilulas fAssigna- 
do J Viuva D. E. Ti. Heinzelmaun. 

v-í 
m 

j--- 

/ • ■■ : -'i,í|ií ^ 
A?: - 

MARCA REGISTRADA 

r 
J 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEIXZELMANN 

As hemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosamen- 
(e enfermidades e desarranjos do estoteago e intestinos e, conseguiu- Jü UÇÍ» c ucpui i <iii j ua \iu ow. 
temente, todas as doenças nervosas que acompanh m aquelias laes 
com.) a dj spepsift, j-risfio de ventre, má digestão, pesos e dores de 
cabeça, ato:,ia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
patlcas, interici.is, catharro vesical, mãos humores, nevralgias, altas 
palpttaçõeS no coração, inegularidades na inenstruação, c rrimento, 
flores brancas c t ntas outras moléstias, conseqüentes de»-ias serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti-Dispepticas 
ANJO» ea io de grande proveito durant; o período da gravidez. 

Foi cutoad; .li. Ulvr ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, com 
c ettera ura furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Nê 
ve-- 

Hontem, finalmente, depois 
de rrnbalhosaa diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prendei o audacioso Iara 
pio, que se acha recolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
uao praticara o delicto que te 
lhe imputava, allegando que 
nao precisava de furtar fazen 
das, victo que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel-João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sertimento de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para crennças. 
casacos do cachemire e astre 
k.m para senhoras, toalhas da 
Unho e de felpa, de rosto e 
aolchoados, cobertores etc 

Sil 

Boa nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

mmm PB a® RM» peasasaa 
Curadas, em 40 anuos, attestam e abençoam o maravilhoso remédio 

marca ANJO. 

Guardar com atteução 

Joaquim Berih Ido de Souza 
M? chado e os supplentes : 
Jono de Deus Terra e Mauri 
cio Dutra da Silveira. Em se 
guida procedeu se a conferen 
cia do alistamento ora os do 
comentos que lhe serviam de 
base, para ser lançado no li 
vropròpiio, verificande-se te 

i rem sido ineluidos cento e ses 
Isenvae ura eleitores, cujos no 
mes sáo os seguintes : 

1 Atilio do Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Autonio Mathiiis Machado 
4 Antonio Bernardino Ma 

chado 
5 Aiciü ) Rodiigueô 
(j Auto Raphaei BtibOzi 
7 Am-rolino Oliveira da 

VH 
8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silv 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 AlvaioA roque 
13 Agenor Francis. o du Sil 

va , 
14 Agapito Alfredo Rodn 

gues 
15 Alberto Silveira Garava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agui 

ar 
17 Arceno Alipio Rodrigues 
18 Alipio Porto 
19 Araliba Costa 
20 Alfredo Simões de Oli 

vcii a 
21 Antonio Rodi igues 
22 Antolin Souza 

d ves 

23 Arnaldo Edmundo de 

de 

EDíTAü 

Alóm de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 
es virtudes de«tc medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa de 
considerados cidadãos que afíirmam expontanermente as miraculosas 
qualidades curativas das pilulas ANJO. Dessa lista (porque res nou 
verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheirss residen- 
tes etn Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajaute do ferragem. João Teixeira,Flordelizio Xavier,artista. 
Alfredo M. dos Santos, r." resentaute dos srs. Lima & Martins. Carlos 
Amérirrf, viaj uVte da casa Ferreira & Fernandes. Pedio Espellet Filho, 
gerente do ^Club Piirisíense». Hohutiiio Lopes, fnnccionaiio do correio, 
josó dei Grande, proprietário do «Hotel Brazil».Serafim Mendonça,popu- 
lar chefe de trem da V, F. R. G. S. Lydio Pereira, barraqueiro. João 
R. Barbosa, operário. Alexandic G. da Costa, cominerciante. Arthur 
Hameister, jornalista. Bernardino Abreu,armazeneiro. Arthur Fontoura, 
socio da firina Fontoura & Santos. Arthur Ress, popular leiloeiro. José 
S. Coimbra, artista. Joaquim Benjamin Duaite,operário. Manoel da Fon- 
seca conductor de cairo. Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. 
Taràres R beiro, cirurgião dentista, Carlos Piá. commerciante. Arthur 
Guerra, lypographo e scenographo. Coronel Amancio Fagundes de 
Freitas! Antouic da Silva Job, representante da fabrica de fumos 
«Santa Barbara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F. Ma- 
chado, ívmccionario federal Miguel Garbini, conferente dos armazéns 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Amelio M. Santos, 
commercio. Leonardo B. Falcão, pharmaceutieo e lente Ja «Escola de 
phaimacia». Capitão Antonio Leivns de Carvalho, representante geral 
dos srs, Rítter & Irmão. Veloeino Torres, negociante imp rtndor. Ber 
nardo J. Antunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salàa 
Beira Alta», Antonio Joaquim Dou»ado, gerente da «Pliaimacia Brus- 
que», José Francisco Carpcna, industrialista. Francisco P. Duarte, «Li- 
vraria Mairn». João Carlos Cortelary, gerente da «Pharmacia Passos». 
José Felix Porciuucula, estafeta dc correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur- 
gião dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Net- 
to, autor dos Contos Gauchescos. Tmente-coronel Leonidas E. de Car- 
valho, thcscureiro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes, do jor- 
nal «A Eeacção, Ernesto Baicellos fiel dos nrmazens da Alfândega de 
Pelotas, •tinmendador Frederico Trebhi. cônsul da Italia em Pelotas. 
Pedro Àlvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, officia! do 
correio de Pelotas, Francisco Mcira, socio da importante piipolaiia Mei 
ra & C. Gonzalo Martinez, funccionarío dc Banco da Província. Fek 
tas, Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante da fabrica de fumos 
Biauner, Pedro Espíndola, acreditado leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCENTUAR—I or ser da maior importância—que os 
illustres, c acatados médicos pelotenscs «Ir Brusque, dr Requião, dr. 
Moreira, di. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Maia, 
dr. Simões e outros d.) Estado e do Brazil inteiro applicam este pode- 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo cs melhores resulta- 
dos. 

O doutor J' ão Bi^ois 
Juiz Dislrictal da sédu 
do Município de Ja- 
guarao, etc. 

Faz sabei aos que o 
presente edital com o 
praso de trinta dias vi- 

F/iri» 
24 Amadeu Valdevino 

Fáiia . 
25 Antonio Síit.õs? de O i 

veira 
26 Adalberto de Faiia San- 

tos 

Aitliur Cunha 
Alfiedo Azeredo 

3:1 Bruno I uccas Machado 
34 Cícero Ma.ia deOfivciraj 
35 Clodomir S Merques 
36 Clcmerte R u ha 
37 Carmelo Salomáu Hias 
38 Ciiílo Moraes 
39 Dou ingos Colia 
40 Dario Nunes Baptista 
41 Dorval Pereiro da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

çáo 
43 Emilio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pinto 
45 Fernando de Araújo Cu 

nha 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibr -hyn Solla 
48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Oeorio Gon 
52 Floreulino S lva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco Pandeira Pinto 
56 Francisco Chives 
57 Geraldo Ramgei 
£)8 Gregorio Frêmito Brum 
59 Gregor o dos Santos 

Fontes 
60 Gedeào F.iria d 1 Siiveira 
61 Genuíno Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Iguacio C rreia 
66 Ilario Fer reira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 I filio Gomes 
69 Ignacio J. sé Rodrigues 
70 Idovigem Pejeclmiro 
71 Inrlalicio Torquato Men 

dos 
72 João Maurethildes Kosby 
73 Joeé E i ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ramáo Saracho 
76 João de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 Joáo Cândido Corrêa 
81 Jtâo Marçal Pereira da 

Silva 
82 J âo Baptista Cardozo 
83 Jr sé Britos Estevan 
84 João Gonçalves Fetnan 

d ca 
85 JoSo Piuma 
86 Jo ò Pedro Dutra 
87 João Thon az Mufloz 
88 Joáo Augusto, Mulier 
89 José Ribeiro 
90 Juventiirio Seidn 
91 João Manoel Fernandes 
92 J sè Pantaleão Machado 

93 Joáo Luiz da Silveira 
94 João Cabeda 
95 Jco da Rrtha Passos 

96 Joflo Gonçalves 
97 Ladislan Kosminzki 
98 Luiz Amaro Porciuncula 
99 Lcurival de Oliveira Mar 

tinJ 

100 Luiz Oonz g.a dos San 
tos 

101 L urival Lincoln Burck 
102 Manuel F Gonçalves 
103 Malaquias Taiocto 
104 Martin iann Cardozo 
105 Miguel Lemos Machado; 
106 Maxinfiliano de Asila 
107 Manoel dos Santos 
108 Merciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do 
!11 M ixin o Santos G n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorg' 
113 Marc s Pereira Santi 

go 
114 Manoel Antonio Aguiar 
115 M'noel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemesio d'Almei ia 
118 Oscar Telles Ferreira 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Orlando Palticio Perei 

ra 
121 Oswahlo Nonato da Co 

ta 
122 Octavio Cezar da Silsa 
123 Orlan lo Xavier 
124 Odorico X-.vier 
125 Oiympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

nz 
127 Pedro Ferreira Porto 
128 Pa ali no Stuchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 Pedro'Simõe8 de Olis eira 
131 Pedro Cardizo 
132 Paülino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonancio Roldáue 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Plínio Dutra da Silvei 

r 1 
136 Pedro Augusto Gutienez 
137 Pedro Medeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Riul de Mello Ribeiro 
141 Rayrauudo Duarte 
142 Ramáo Luiz Cardozo 
143 Regimio Martins 
144 Ramáo Pereira da Silva 
145 Ramão Justino Moraes 
146 Si lies Borges 
147 Serafim Martur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito José Rodrigues 
151 Thoirmz Aquino de Mat 

tos. 
152 Venancio Feijò 
153 Valentira Cândido Gou 

lart 
154 Victor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgilio Muniz 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

158 Wenceslau Teixeira de 
Mellu 

159 Xisto Campos Walda 
nba 

160 Z charias Lucas Filho 
161 Zoroastro Jisé Raffo 
Do que para constar laviou- 

se a presente acta que vae 
aisignada pela coramisião. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 

|escrevi 
(Assignados) Domingos Lo 

renzoni, Joaquim Berthoido de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maria lerra, 
M inoel Gonçalves da Silva, 
Autonio Olegario de Mattos, 
Joáo de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outrosira convida aos inte 
ressados a apresentar os seus 
recursos à junta co npetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
laviar o presente edital que 
será affixado no logar do cos 
rume e reproduzido pela ira 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela com 
missáo a-signado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jagu irao. aos tieze dias 
do mez de Fevereiro TjPlh. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão ser 
vindo perante a commissão o 
escrevi. 

Domingos Lirensuni 
Joaquim Bertholdo de 

Sousa Machado 
José Maiia Alçaris 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

HOTEL A' VE 

Acha -se á venda o 

bem localisado «Hotel 

Popular», do Arroio 

Grande, estabeleci' 

to bem montado 

excellentes condições 

de negocio. 

Traia-se no proprio 

local com o proprietário 

Petronilho Costa. 

30-26 

rem, que, pelo ad vogado 

Motlre quem quer I 

Não mais anemias, usando-se ns maravilhosqs pilulas ferruginosas 
marer, ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorcfie amenorrhéa, florem 
brancas, dvsmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrbagias de- 
pois do parto, escropbulas.opilação ou amarellidão, impaiudi.sir o c ma- 
laria neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do sangue 

O Pó Maravilhoso Auliseptico ANJO é de immediato effeito cot - 
tra assadnras, brotovjas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças da 
pelle. Deveras útil para polvilhar creanças. . . 

Os acatados produetas da marca ANJO são encontrai.os a venda 
em todas ai phannac as, drogarias e casas de campanha e colônias—De 
positarios erc Porto Alegn-: Drogaria Martel, Drogaria In^Ieza, Dro- 
garia Ervedoi a & Damner, Drogaria índio e Vaico Azambuja Em 1 e- 
otas, Dro arias Eduardo Siqueira e Boiuuga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingliza e Cario» Lopes. Jaguarão era todas a- pharmaeias. 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

P. Mouales 

jPIEüLOT-A-S 

Pedro de Alcantara Nu- 
nes, procurador de Ca- 
nuto da Cunha Barbosa, 
no inventario que pro- 
cede por tallecimento 
■ie seu irmão Nilo T- 
Cunha Barbosa, lhe fc i 
requeiido eoi ci açã" 
pnr editaes, com o ra- 
so acim dito. d s her 
dei r os—Ferívindo 1 sca 
riz casado et th An alia 

m 

5R 
A» ^ «dfes» -sáe» it- -8Í>t ■i « 

Isl 

Arame de Aço 

Marca registrada n. A01 

líeposito em 

TOOA» 

C- 

ACC 

N! 18/1S.^V!S l 

^Wserg 

orto ^ 

'SEM HlfAL" 

aw eidades do 

Barboza Fso-u / ; t'cra 
fim Lazaro H • nnUe.s 
Cüsadc COII M iria Eraí- 
iia B rbosa íl rna dt.s. 
e Cynllo Gonçalv, s ;a- 
sado com Lucilia Barbo 
sa Gonçalves, que s 
acham auzentes, para 
a.>sistirein a todos os 
termos do inventario 
que está procedendo por 
lãUecimento do referido 
Nilo da Cunha Barbosa. 

E como linha deferido 
o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edital 
chamo e cito aos refe- 
ridos herdeiros para as- 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
até final sentença, sob 
pena de findo aqnelle 
praso, prosíguir se nos 
uiteriores termos do in- 
\entario a revelia dos 
que não comparecerem. 
Dado e passado nesta ci 
da de de Jaguarão, aos 
16 dias do mez de Feve- 

FabficBnte^: hltoi Xt CjuillGaiiiTjB | 

S. Â. Luz Electrica .laguarense 

IO0. Dlvúlemlo 

São convidados os sru. 
Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Marca registrada n. 401 vf Enipresa, todos os día^" 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 
bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 s/0 capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nwttdn o rociam ando tuaior resistência do que o n ■ ^ .ntjr 
eaco SEM RÍvpL, e pneu, ando cs introduetores paramir 

sua superioridade base. <los na alta res.lstenMa' a 
a -encão dos interessados para isso, pois está provaGo . ^ 
demasiadâ -esistencia prejudica a elasticidade, °r essa 
zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maioi 

Siíl oTüsso arame de aço SEM RIVAL preend* ^ 
to o que cs estancieros requerem, visto elle.,.|1^,,"a af,a"rado 

uma resistência de 100 kilogrammas por ' "npÇ,00 

de snnerfice muito mais do que o necessário paia lesistir aos 
assaltos do gado, como também ao ^f^mo tempo |ran: 

ducilidade e principalmente uma elasticioade extra 

Vende-se 

de 
naria. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a aruoba 

n'esía Cidade 

-.ivim 

(31 14J -o 
f» 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim E. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagea Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 aui- 
maes vacuns e grande 
juantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais inforaiações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

remo de 1915. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira, 
escrivão escrevi. 

João Bigois, 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidadej aca 
ba de receber a 

Ií«ja «la fityria 



Armo X itfi 

Organi e proprledarle «1» Partido üepublicaiio IMrector.CSepeiite : 1^. HlCCl 

Estado do Rio Grande do Sul, jaguarão, Quinta-feira, 4 de Março de 1915 % Num. 241 
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NrNC\ VISTA 

* r-fi 

in 

S 

O 

2° Rí^imento de Gavallafia 

LEMBRANÇA HISTÓRICA 

elle a se i ram o primeiro posto de official 

de MARTI, CiLLEJÂ & C, 

Vi lia Artigas 

: coronel i no regimento passado e na Re sesam de metralhadoras. 
Falcao da | publica ate 14 de Abrilde 1890, hm ^"ebourg. fora elle i ~ ' o^rrAcrfirlí'* no nnrtu n 

v i -^4 

-Af'! 

-ffÜ 

Liquidamos graudis rao stock de confeciones de Ve- 
rauo a precios irrisórios. Tonemos inucha mcrcaderia y 
poco dinero ; hé aqui la causa de esta EXCEPCIONAL 
LKllJIOACtO.V. 

Además TEXE.UOS PARA 

l£K(!AIi.\K 10,000 JABONES 

marca « COXOOlí >, oxtra-fiuos y muy superiores a cual- 
quicr otro jabóu para ticador. 

A TODA PEUNONA ([ue nos compre artículos por 
VALOR de 3 500 reis prcsentaiido ei adjunto VALE se 
le RECÍALAKÁ U.\ RICO JABOX « COXDOR » cuyo 
precio és, fuô y será siempr* de 1000 reis. 

Yisiten la «LA PARIENSE» 

Ç\LV\ qUe e:s ]a, única CASA 

que REGALA 

artículos. 

Em B-.gé tinha 
gainte cffieialidade 
Antonio Nicolán F 
Frota, tenente coronel Jofio | foram : Frederico Augusto Fal 
José de Bruce, major Carlos cão da Frota, hoje General de 
Machado de Bittencourt, ca Brigada Gra luado reformado 
pitães —la co np.nhia, Juven na cidade do Rio Grande, e 
cio José Fraga; 2a, José Ma Jacintho Coelho Borges, capi 
tia de Moraes, aueei te em : tüo reformado em Jaguaráo. 
Porto Alegre, e fadei eu como i Democrito Soares da Foutou 
major reformado; 3a, Antonio! ra, Bento Antonio de Souza, 
Delphim Leite de Cerqueira ;! Jeào Máximo Cardoso, Ftr 
4a., Sebastibo Dalisio Carneiro mino Olympio Rangòl, Manoel 

ra ra igoa a noticia de 
«Marquis», o câo que acomp . j 
nhava o regimento que dali 
partira, foi morto pelo inimi 
go. Us alleinhes o raetralha- 
ram, em Sarrebourg na occa 
sião em que elle servia de 
meio de coramunicaçâo com a 

-: * 

POU 

un JABÓN 

Extrn-Fino 

CODílMfai» 

SUS 

que he recebido como 
obséquio de mi compra 

eu «LA PAÍUSIEN» i 

da Fontoura, lalleceu no mes 
mo posto e aggregado a ar 
ma 5a., não me reco ido ; 6a., 
Jacintho Ferreira da Silva, 
falleceu como major da filei 
ra ; 7a., João BaptisU da S I 
va Telles, ausente em Porto 
Alegie, e falleceu na effecti 
vidade com o posto de Gene 
ral deDivhâ); e Sa., Antonio 
Virgílio de Carvalho, este, logo 
depois de chegar em Jaguarão, 
foi transferido para a cotnpa 
nhia fixa da Bahia, e falleceu 
no Rio Janeiro, no posto da 
General de Brigada referira 
do, e o primeiro tendo ficado 
licenciado em Bagè, em se 
guida foi transferido para o i 
3°. regimento, em Sío Borja. ' 

Una vez que se fiaysi dado la 
cauUdad airecida, cate vale 
nt> tendrá valor. 

(28 Marçn. 
>;• ■Áhi 

< fff 

|:v. 

Marcimiano Gedro do Espirito 
Sant-s, Carlos Augusto Cogoy 
e Jalio Maria Vieira, estes 
dons últimos falleceram como 
Tenentes e os demais como 
Alferes. De modo que, do pes 
soai que constituía esse herói 
eo regimento, quando marchou 
de Bagè para Jaguaiãi, ha 27 
longos annos a se completarem 
a 10 de Maio vindouro, ape 
nas permanecem ainda no 
Exercito, o illustre sr. Gene 
ral de Divisão Jorè Caetano 
Faria eeu. D m clficiaes que 
foi iip servir em eu.ss 'fileiras 
depois de estar elle cora para 
da em Jaguaráo, todos ainda 
durante o meu tempo de pra 
ça tíe pret, recordo-me do? 

Os subalternos,er m : tenen i : DfP1''"0 Albiru, 
tes Antonio C irlo: Br.zil.Fran j at'n5alvf8'e

falleceu 0!0 Ba«e' 
ellino de Li Pm es. José ! ^r™aC^ 

Antonio de Azevedo, Joaqui Mes8!f'9 Jfò de treitas, 
Ant nio di A'ehc ntro, Fruuio ifii leceu/m ^gè- cc>mo Major 
so Saturnino 7 abreo. Candi i ,:efo'^af0. Alf!e £ <** M!rf" 
do Rodrigues LOliv .4, . to lus ',a P"d,e.ro da Cunha, falle 

ceu General de Brigada refor 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha 

JT- tjj 

1 

os 

o Bromil 

m 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José; 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os po'ore*'~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous /rascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

chegaram á capitães, falleci-n 
do no posto de major refor 
mado, o !• en Livramento, o 
2- em Btgè, o 3' em Carity 
ba, o õ- em Assu upqão; em 
capitão o 4' em Livramento, 
e o 6- era. major graduado re 
for ado e n Piratiny; e o te 
nente graduado Cândido Jo è 
de Medeiro-, falltceu e o Pe 
lotas como ten -nte-coroncl gra 
duado leformido. A feres ; Jo 
eè Caldas (falleceu pouco an 
tes do regia ento marchar); 
Franc sco Arabrosio Tavejra, 
que depois eupprimiu o appel 
lido «Ambroso», e falleceu 
era Porto Alegie como major 
reformado." Barboza Fonseca 
transferido para arma de in 
fanlarii, antes do regimento 
seguir); João Propicio Carnei 
ro da Fontoura, falleceu como 
capitão da fileira; José Anto 
nio de Souza ficou licenciado 
e falleceu como 

mado on: Porto Alegre. Ma 
i noel Bueno da Silva Filho, 
falleceu Major reformado em 
Porto Alegre. Trajano de Me 

I nezes Cardoso, falleceu como 
Majoi da fileira. João B iplista 
oe Almeida (já então como 
Major), falleceu General de 
Divisão graduado reformado 
na cidade do Rio Grande. 
Mamei Joaqui n Godolphim, 
falleceu no Rio de Janeiro 
como Marechal reformado. 
Vit*gilio Ferreira do Souza, 
residente em Pernambuco, re 
formado no mesmo posto. 

(Continüa) 

4^ throiio do. luglater 
ra-Um prelcmieu 
te allemilo 

Diz ura jorml de Loitdres : 
«Do todas as ambições ex 

tenente coro travagante8 germinada? no ce 
nel graduado reformado em 
Bagè); Cândido da Roza Tei 
xeira. falleceu era Porto Ale 
gre como major reformado. 
Augusto Cezar di Ganha, tal 
leceu coro > cap.tão da fileira 
em Jaguarão. Francisco Pedro 

rebro dos «llemâes, netrhu aa 
o feriu mais fundo nem o 
preoccupou tanto co no a de 
subjugar a Inglaterra 

Guilherme 11 ore tende ter 
uni direito Lgitimo á coroa 
da Gra Bietanha como filho 

carregado de levar uma com 
municação escripta no official 
das metralhadoras. «Marquis», 
como de costume, correu pa 
ra o meio do campo, mas, no 
instante cm que ia chegar ao 
seu destino, uma bala inimi 
ga o attingiu do lado direito. 
Corn grande difflculdade se 
foi arrastando, perdendo mui 
to sangue, mas conseguiu che 
gar junto ao loca! em que se 
achavam as metralhadoras, dei 
xou cahir da bocca o papel 
tinto de seu sangue e exhalou 
o ultimo suspiro, uma vez 
concluída sua missão. 
Uui epÍMOtllo 

vuipol^aute 
Um jorml de FatrograJ re 

gistra o seguinte empolgante 
episodio oecorrido na Polonia : 

Um regimento da cavallaria 
húngara recebeu ordem de 
carregar sobre ura batalhão 
russo que, amparado por uma 
bateria, defendia urna posi .âo 
importante 

Os húngaros carregaram 
com admirável irapetuosidade, 
sob uma chuva de metralha. 

Seu ardor bellicoso era Jau 
D que não viram ura grande 
fosso aberto diante da põsi 
çâo que deviam tomar. 

Quaoi tod"8 os esquadrões 
húngaros nelle cahinuu. 

Foi ura momento verda lei 
ramento trágico, 

Cahiam homens e cav.illos 
no fosso, numa co ifuaio indes 
criptivel. 

Os que luetarara por sahir 
do mesmo eram morloj ou fe 
ridos pelo fogo do? russos 

De 12.00 húngaros que com 
punham o regimento, 900 mor 
reram, 

Hulha Kêo-C^raiiileu 
N© 

Era Porto Alegre, achando-! 
se presentes vaiios cipitalb 
tas daquella praça, constituiu 

LOTESIi ESMO 

■DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribui? rnulor porcenta- 
ge.m de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais, do duplo do valor do bilhete, o que r.ao 
acontece com outras. 

Cinco extraçftesi meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 % 175:000 

75 o/o em prêmios 
Destribuiçãu de preinioa 

prêmio de  
« de  

585:000 

de 
de 
de 
do 
de 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sâo divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zimfimno <€ La 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30,0008 

205:8008 

585.000 

Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

oAqjfE vpD.artí ous-jK® >iaa:, 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

Lfl!iorflíorloDauiií£La^ni;ic.ni9. 

('onipanlà Flimal 

São d dvíUmcIos os 
grs. íLPciouistPS a se ítm- 
nirein, 'P.ir a-St-uibléa 
gerai or in ia. d díe 
16 do ' ato ÁS ,3 
h iria-, !!■ esCriptorio 
d'esta Com puni lia <» • uy. 
Júlio de Castilhoa u0. 3. 

afim de proceder ao jul 
gamento das contas, 
c rrospor.deníes ao an 
ro findo ; e eleição da 
directoria, conselho fis 
cal e sons respectivos 
suppientPS- 

J.. . rão, 1°. de Março 
' 1 V. 4 • ' i tj» 

A directoria. 
15-4, 

Vieira, falleceu como tenente ina'or da pnmeiia d»3 tillias 
da fileira no municipio de Li da rainha Victoriu. 
vramerito. Antonio Etuardo PrecÍ8amos accreacen 
Lucas, falleceu de desastre em tar que esta pretenção è, a to 
Jagu rào« em gerviço na in das as luzes, absurda; porè n 
veruada do regimerua Baai- • 'la genealogutas genealogis 
lio Guterres, foljeceu era Uru ita3 do -outro lado do Rheuo, 
guayana, como tenente pefoi ' eil''etl^e 86 ^e"3 quenáocon^i 
mado e raajLr honorário. Jo»è deram de nenhum modo rid 
Caetano de Fiaria (actual gene :CÜ'0 0 dtulo de pretendente 
ral de divisão e ministro da!ao diruuo du Inglatciri que 
guerra, tendo exercido os car 
gos de coraraandante da 9a. 
inspecção permanente e de 
chefe de Grande Estado M dor 
do Exercito). Ilortencio Alves 
Coelho de Mesquita, foi exclui 
do do exercito como tenente. 
Manoel (1'Araujo Brito, actual- 
mente major reformado. Can 
dido de Azam-buja Rangèl, fal 
leceu como tenente-coionel do 
12o regimento, e Carlos Sabi 
no da Rocha, ficando este li 
cenciado em Bagè, onde falle 
ceu pertencente á fileira.— 
De toda esta cffieialidade sò 
existem os srs. general Faiia, 

pitão Fraga» ref.rraado em 
üruguayaua, e capitão Brito, 
i mbera ref .rina lo em Goyaz. 

Alguns cadrres desse tempo 
ilèia do signatário desta'viu 
gella .recordação, que 

se dá ao príncipe herdeiro da 
Baviera, o qual, entre páren 
thesis, é casado com uma irmã 
da rainha dos belgas. 

O ptincipe Rapei to da Bavie 
ra è de facto, neste momento, 
o representante da linha prin 
cipal da casa dos Stuard, da 

se a «Cornpanhi» Hulha Rio- 
Grandense», sociedade an my 
ma cooperativa dereiponiabi 
lidade limitada 

A directoria d i referi la cira 1 

panhia fiem assim constitui 
da ; presidente, dr João Lau 
deli de Moura; secretario, Alei 
des Antunes; gerente, Alfredo 
Mariath; director technico, Ni 
cacio F. Machado; supplen 
tes, comraendador Plácido do 
Oliveira Ca^tro, Carlos S. Pin 
to, J J Leite do Almeida eJo 
sè tfiympio Franco Netto 

A nova empreza tom por 
fim desenvolver a exploração 
de carvão de pedra das minas 
do Buciá da que era própria , 
tario o sr. Nicacio Teixeira! 
Machado. 

A. Snuía Cfiismdo Rio 
I)' dolorosa a situação dos 

doentes recolhidos â Santa Ca 
sa do Rio, cuja loiação foi ul 
trapfis jada . 

Ali não ha o conforto nem a 
hygiene exigida. 

0 director do estabelecimeu i 
to disse sar a lotação do mes 
mo de 1040 Ioio'8. havendo, 
actualmente, 1500 doentes. 

Neutralidade 
do Rrazil 

Está sanccionada a reaolu 1 Tpojani.mtr» 
ção legislativa que autorisa ;l, 

11 clull,luuu 

abertura de ura credito de 
j LOOOtOOpiíOOO para attenderi 
Lis deapezus resultante? da 

Tiolio de llràa, líola, Cacào, Malt e Glycero- 

p||0S|,liaj0 je Pai 

Formula e preparação do pbarmacentico 

A. L. LEITE—PELOTAS 
***** 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicadá era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçõss, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Eetues gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERÜ-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formaçuo do esqueleto da creança, forti 

j ficando a. 
Vosso filho uso e?lá doente, porem nao tera appetite, 

e?tá ci escendo e sente-se fraco? Due-lhe o VINHO DEQUL 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
U?ae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO De CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro do 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da effieaci i deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no comera mais princípios nutritivos do que ura bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientea, às creançaa e aos velhos. 

A' venda nas pharniacla** 

GRflCIüIANO 

Ria lã ili Rntita, qÉt llinl Ramo 

qual o rei Jorge não descende, 
como ee sabe, se não por uma 
irmã do infortunado Carios I, 
casada com o príncipe do 
Orange 

Isto é perfeitamente exacto, j 
sómente que, faz muito tem' ^ Bragj| 
po, que a nação biitannLa;eur0pea. ' 
despojou solemnernente de seus í 
direitos reaea os decendentesi do limito» 

i-onserv .ção da neutralidade; 
durante a guerra 

de Carlos I, executado por or 
dem d : CrbaiWell 

4^ edo do Regi mento 
Os habitantes de Clermont 

leçeheraai cora verdadçi- 

A directoria do club cirna 
valesco «Tenentes do 
do Rio, declarou que 
mais esse clnb far 
vai externo por ter 
anqo, vaimj;» povo 

Consultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

ROENÇASINTERNA» 

da Syphylis pelo methodo mixto 

da* 13 ú>s 13 liara* (I as â) 

ÊiUCfâL FIMTQ) 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 
o Diabo», fí T • v 

rr,r. bsrVico noctüFno permanente 
sido, eato 1 

Eii«»rregia *o do* cliaiiitiilo» ui^dic»* 



a offensiva allemã 

Os estodantes mglw m para a [«erra 

m America 
O vapor «An erica- sahirà 

     „ depois d'arnaEhá de Porto Ale 
!_• KF^GIMENTO DE CAVAL gre, cora destino a Santa Vi 

LARIA 

icfão coojiiDcta dos alliados contra o B^plioro 

0 MOVIMENTO REVOliUGlONílRIO HO RIO 

Ordem à população 

de Molbuuse para 

abandonar a cidade 

RIO, 4. 

—Os aviadores alle- 

mães? quo se encontram 

eai Mulhouse, deram 

ordem á população para 

sbandonar a cidade, r.oj 

mais breve praso possi1 4. 

vel. 

daneis 

RíO, 4. 

—Informam do Ber 

Cupertino 
Guarda do quartel, o 3" sar 

gento Saccomano e cabo Or 
lando. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Ayres 

Patrulha o cabo Jovino. 
Dia k Enfermaria o cabo 

nel Estillac Leal, devia! M DuidQ
ao Regimento o sol 

ter iniciado o ataque ao dadociarim Adauto. 
OrílAna nus a Hi» t 

reducto de Santa Maria. 

ctoria e escala pelo nosso por 

Serviço para o dia 5 |^0" 
Dia ao regimento o sr. Io Cultura de euealy- 

tenente Bandeira. utus 
Adjuncto, o 2- sargentol Do .Coramercio., da Ca 

J 
Thomaz Aquiuo de Mattos 

um , , A noticia do resulta um que as fortalezas A A , , 

u™, n ) .. do desse ataque é espe- dos Dardanellos estão j • ! . 
rada com anciedade nes 

sem munições. 

Fornecimento de ar 

ta cidade. 

Assim que fór c mhe 

cido, communicarei o 

I resultado. 

dnsiva russa na Bn 

kovina 

RIO, 4. 

—As forças russas, se 

gundo communicam de 

Petrograd, retomaram 

a offensiva na Bukovi 

na. 

Acçao conjuncta dos 

alliados contra 

Bosphfiro 

RIO, 4. 

—Em reunião jealisi- 

da a bordo do navio 

capitanea da esquadra 

fr iuco ingleza, os almi 

ranb s francezes, ingle- 

zes e russos combina- 

rallp-uníá-acção conjun- 

cta e simultânea contra 

o canal do Bosphoro e 

o estreito de Darda- 

nellos 

Fracasso da offensiva 

ailemã contra os 

russos 

RIO, 4. 

- Communicam de fon 

te fidedigna que fracas 

sou por completo 

offensiva do exercito 

allemâo contra op rus- 

sos, que foram víctorio- 

sos em toda linha. 

AllstamenFo de estn- 

dantes do eiercíto 

infilez 

RIO. 4. 

—Seiscentos estudan 

tes das universidades do 

Oxlord e Cambridge 

alistaram-se no exercito 

inglez. 

—A Áustria esforça- 

se em enviar armamen- 

tos e munições á Tur- 

quia. 

Partida da esquadra 

anstriací 

Promoção do aviador 

Kírk 

RIO, 4. 

—No 

hoje, o aviador tenent 

Kirk, será promovido 

ao posto de capitão. 

Ordens á casa da ordem o sol 
dado claiim Marçal 

Uniforme 4 
ALTA DA ENFERMARIA 
Teve alta da Enfermaria Mi 

litar o soldado Alcebiades da 
Costa Viarna. 

Evitar a fraqueza — 
Teve lastiu e tos^e, 
ficou tuberculoso 

Depois de curado de uma 
influenz», comecei a sentir 
fastio, do qual não fiz caso, 
mais taidetive forte constipa 
çAo e depois toíse, continuan 
do o fastio e sentindo-me já 
abatido e fraco ; nflo dando 
Importância ainda á rainha 
doença fui poiorundo até «ppa 

choeira 
«Continua a despertar cres 

cente interesse, neste e em ou 
tros raunicipios do Estado, a 
cultura do eucalyptus, arvore 
que, pelo seu rápido cresci 
mento, eitá destinada a sup 
prir-nos, em futuro muito pro 
ximo, de lenht e de madeira 
para construcçâo, que de an 
no para anno mais caras e es 
cassas vôo se tornando, em 
razão das imprevidentes de 
vastações dos mattos 

despacho (je reí;er dores no peito, e.-carros 
ide sangue, mngreza, e decla 

RI0,4- JDetenção do paquete —Dizem que a esqua 

Jra austríaca partiu pa- 

ra o Mar Egeu. 

Movimento revolocio- 

nario no Rio 

RIO, 4. 

—«O Século», a pro- 

pósito do movimento 

revolucionário abortado 

nesta capitai, vehicula 

extravagantes boatos, 

dizendo que a conspira- 

ção tem raízes nesse 

Estado, onde avulta o 

desconíentamsnto con 

raa acção do dr.Borges 

de Mcdci!cs(?). 

«O Século» assim se 

manifestou baseado um 

elegramma de seu cor 

respondente em Porto 

Alegre. 

Reáresso do dr. Wen 

ceslan Braz 

RIO, 4. 

—O presidente da Re 

publica, dr. Wenceslau 

Braz,regressou hontem 

de Itajubá. 

Morte do aviador Kirk 
RIO, 4. 

—Foi confirmada a 

norte do aviadorKuk, 

verificada nascircums 

tancias que já con mu 

niquei. 

rar o medico que estava tuber 
ciiloso. Muito impressionado 
com rainha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, 
porém peiorando cada vez 
mais, e lendo nos jornaes 
annuncios de curas de tuber 

ffT. iculose, com o «REMEDIO VE 

Itanema,, no Rio getarianodi':"r,imank 

_ _ JJ IV|resolvi sxperuneniar esse re 
médio e posso aíVirmar que é 
de elleiios extraordinários, 
pois desde qne comecei a to 
mar o «REMEDIO VEGETA 

«Itanr- RIANO DE ORHMANN», não 
mav.  r»: Me'xe' 4e melhorar, a'é ficar do no Rio compietíunente tmado, reco 

Grande, á requisição fio brando a 8a,jdei a f0"^ e <j 
, . 1 bem-estar. 

governo fio Estado, por 

motivo de haver sido 

Grande 

PORTO ALEGRE, 4. 

—O paquete 

André Dupontt, Professor. 
Rio de Janeiro, 

denunciado que o mes-1 T7., «-n™ r. 

r vapor ievava clan 
/IPQTi n'í i 

Encontro macabro 
destinainente sete mil 

saccos de feijão com 

destino ao Rio. 
O seguinte episodio, verda 

deiramente macabro, extrahi 
mos da correspot-dencia diri 
gida ao jornal «Progrès de 
Saone-et-Loire», pelo seu dire 
ctor, que se acha na linha de 

Novo engenho de 
guerra 

Refere o «Times» que,8egun b;i':a"la 

do informações particulares re «Esta guerra ó realmente 
cebidas de Berlim, os austria extraordinária : ao mesmo tem 
ces nos ataques que dirigiram P0' ^ snb lei ranea e aerea ! 
contra as posições dos setvios Õ9 reconhecimento8 8ã0 aiur 
era Belgrado empregaram, pe nos dos combates nocturnos. 
Ia primeira vez, um engenho T0IÍ0S 08 dia®, os aeroplanos 
de irnerra inteiramente novo determinara a> posições occupn 

Construído segundo os prin das pelo inimigo e uma vez che 
cipios das catapultas romanas ííada a noite a artilharia des 
este engenho lança toneis jn Peja seus engenhos de morte 
teiramente cheios de pedras e no9 logares que foram notados, 
substancias explosivas, deter Ha alguns kilometros dis 
minando terríveis effeitos | tantea de X. .. onde me en 

As pedras arrebentara em contro actualmente, os alie 
mil pedaços c ibrindo uma iar|máe8 acham se de um lado do 
ga superfície. cemitério e os francezes do 

Naturalmente o alcance des oaFro, todos dous nas respecti 
tas armas é restricto.mas como 1 va8 trincheiras 
se prestam ellas perfeitamen Em certo dia, os sapadores 
te á acção para que foram Dra,1Cfze8 tiveram a idèa de 
utilisadas e que se effectua de D,jrar u,ua galeria por baixo 
uma para outra margem do do cemitério, mas os alleroáes 
Oanubio, produziram effeilos tido a raesnía idéa, de 
verdadeiramente desastrosos "iodo que um momento che 
ás forças dos scívíos. gou em que um encontro mor 

* lifero se deu por baixo dos tu Habl ltavfto para ea .nuios! 

Seguidamente vamos au 
gmentando o legiatro dos agri 
cultores e criadores que, em 
nosso municipio, resolvera de 
dicarse á cultura da preciosa 
myrtacea e agora temos o pra 
zer de noticiar que era outros 
«junicipios a propaganda des 
sa cultura vae produzindo 
seus fruetos 

Em Sao Gabriel e Bagó co 
gitam alguns criadores de fa 
zer plantações de muitos mil 
pés, em São Leopoldo a Com 
panhia Geral de Industrias, 
com séde em Porto Alegre, 
pretende plantar 100.000 pés 
nas Imraediações da cidade,pro 
ximidades da estação ferro- 
viária, tendo já entrado em 
negociações para este fim,cora 
o competente profissional fio 
restai, sr. José Zell 

Sabemos que neste munici 
pio, alem dos sylvicultorss já 
existentes, outros estão em 
negocies com o sr Zell, para 
plantação de 10.000, 20 000 
e 30,000 pés de eucalyptus. 

Só tomo» louvourea e pala 
vras de animação para esses 
commetiímentos, que darào 
optimas resultados dentro de 
alguns annos». 

SenliAra que Noífria 
diariamente de ne 
vralgia—Devido á 
grande anemia, pa« 
»>ava os dia.«t deitada 

Mais de ura anno soffri mar 
tyrios, devido ao meu estado 
de grande fraqueza ; durante 
miitas semanas nâo me levan 
tava da cama, atormentada 
por dôres nevrálgicas na ca 
beç i e no rosto; nao tinha 
forças nas pernas, e era com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava um pouco de ali 
mento; estava completamente 
desanimada de tanto soffrer 
sem allivio. 

Depois da de.scripçao de 
meus padeciraentos, será fácil 
comprehender meu contenta 
mento actual, achando-me, 
graças »<» uso do «IODOLINO 
JE OHH». curada de meus 

longos padecimeKtoc, sadia, 
forte e alegre 

Publicando esta d.mlaraçao 
de minha*cura, com o uso do 

IODOLINO DE ORH», cum 
pro um dever de grutidao para 
cora o reraedio que me salvou 
a vida. 

I^Ianoel Marque* 
Xavier. 

Marina Siqueira de Mattos 

participam aos parentes e pessoas de suas relações 
o uasciiueuto de seu iilho 

Wilson 

Jaguarão 30 de Fevereiro de 1913. 

Mesa de operações 
Sobre a explendicla raeza 

de cperações doada pelo illus 
tre medico patrício dr. Pedro 
Barros por intermédio do nos 
ío eminente amigo dr. Carlos 
Barbosa á Santa Casa de Ca 
ridade, temos a dar os seguin 
tes detalhes : 

Mede esse movei 1 metro e 
noventa e quatro contimetios 
de comprimento, por 51 de 
largura, tendo todos os apare 
lhoa necessários para os bra 
Ços. pernas e cabeça do paci- 
ente, inclinando se e baixando 
o» elevando se automatica 
mente. 

A Santa Casa de Caridade, 
que não possuirá ainda meza 
de operações ficou dotada des 
se grande e valioso melhora 
mento, graças á philantiopia 
do beneraerito medico dr. Pe. 
tiro Barros. 

Sabemos que o coronel Ga- 
briel Gonçalves da Silva, ze 
1< ao Provedor daqnelle estabe 
lecimento, em officio que diri 
gio ao dr, Pedro Barros, agra 
deceu aqnelle precioso dona 
t-vo. 

Sessão de eleiçfto 
No proximo domingo, ás 16 

horas, segundo convite que es 
tamos publicanIo,reunir-se hão 
os associados da Sociedade Be 
neficente São José, que se 
acharem no gozo de seus di 
reitos. 

Colombo 
Procedente das praças do 

litloral e em transito para 
Santa Victoria, é esperado nea 
te porto, amanhã, o vap.r 
«Colombo». 

EDITAü 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
• De ordem do cidadão 
Cel. iLlendeníe Muni 
cipal, faço saber a to- 
dos os contribuintes, 
que está se procedendo 
a cobrança do^ jmprs» 
tos seguintes : Commer 
cio localizado, Commer 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria pas- 
toril, fahi icas e offici- 
nas, aferição e diverti- 
mentos, devendo virem 
satisfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
de conformidade cornai 

PmMWS M IMOSg» • fl 

■OBBIYBL SOFT* 

lei de orçamento em 
gor. 

Secretaria da Fazen- 
da Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

2® )» 
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DECLARAÇÃO 
Declaro que venni aos 

Isrs. Claudino de Almei ■ 
da Neves & Irmão 
existências de meu ne 
gocio de hotel sito no 
inercado desta cidade- 
livre e desembaraçado 

|de qualquer ônus. 
Jaguarão 3 de Março 

Ide 1915. 
Jorge Abdala. 

D. Maria Brandika Campo# 

Estamos conforme com 
|a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
je Irmão. 

Naniento 
Estáo se habilitando para 

casarem civilmente, pelo res 
pectivo cartório da séde do mu 
nicipio, osr Jorge Solomao 
Bitar e d. Adelaide Antonina 
Abdala. 

A esse respeito, publicamos 
ium edital. 

Ataque ao reducto 
, Desordens 
j Foi recolhida hontem ao se 
gundo posto, por desordens, a 

iraeretriz Hortencia Oliveira 

fortalezas dos Dar 

Santa Maria 

PORTO ALEGRE, 3.„ 

—Hontem, acolumna iluz.hoDtera. ás 7 horas, a um „ 

commandarla pelo ccro CorT/Sa'*'' S"0 '""""'""iíàVk',™' ccm 

E o mais horrivel ainda é 
que, lá do seu lado, ot alie 
mães se haviam apoderado 
das sepulturas de família e ha 
viam retirado os cadáveres e 
no espaço assim evacuado sor 
viam-se co.no magnifica.-» trin 
cheiras !» 

Cinema Coneordla 

O «Cinema Concórdia» dará 
funcçâo no domingo, exliibin 
do o drama em cinco partes 
«Veneno Mortal». 

Matadouro 

Abateram-se no matadouro 
hontem, para o consumo ge 

o peso de 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

Vixila e donativo 

Visitou hontem a Santa Ca 
sa da Caridade, d i qual è pro 
vedor o coronel Gabriel G m 
çalves, o distineto cavalheiro 
sr Romualdo Azeredo» fazen 
<lo doação» àquelle pio estabe 
lecimento, da quantia de dez 
mil réis. 

Por essa occasiáo, s s. es 
creveu no livro de visitantes 
o seguinte : í 

«Na visita que fiz a este hos 
pitai, observei, náo sô o asseio 
e cuidados aos enfeiraos, mas, 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço • faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal mol(_ 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com três vidros fique' 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
vaa, 29 de Abiil de 1913. 

PROCLAMA 

Maria Brandina Campo». 

(Firma reconhecida). 

Pagamento de men 
salidade 

O agente da Empreta Cons 
truetora nesta cidade, sr 
Lourival Martins, previne aos 
respectivos associados que de 
verão effectuar até amanhã, 
o pagamento da mensalidade 
correspondente a este raez 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se. Der-/' 
neval Corrêa e d. Iracy^ 

Mattos Falcão, naturaes 
deste Eslado, solteiros 
e residenles nesta cida 
de: elle, filho legitimo 
de Major José Vicente 
Corrêa e Maiia Caroüna 
Rodrigues ^orrea ; ella, 
filha legiti t a de Anto 
nia Luiz de Souza Fal 
cão e d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer 
algurfí^impedimento ac 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 4 de Março 
de 1915, 

O escrivão 
J. P, laria Santos. 

principalmente, dedicação 
de seu provedor e das suas 
zelosas enfermeiras. 

3 de Março de 1915. 
Romualdo Azeredo.* 

JoSo Richotti Blois 
Jü 

Flora Pautilia Gomes Blois 

participam aos parentes e fia pessoas com quem silo 
relacionados o uasciniento de sua filha 

em 33 de Fevereiro. 

Sehmítt 

AS M\RCAS 

CK/TJZEIIEÒO (typo Pilsen ) 

G-Ai_UCS:^ ( preta ) ^ ' aw: (3--A_TJCIEÜ^- 
Ab I)E ^ÍAJOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

1-4 3DB O-CJX-IIO xexo 

Díoyd Bpazileiuo 

Esperado do Rio Grande e Pelotas na sexta feira 5 do 
corrente, seguindo no mesmo dia às 16 horas para Santa 
Victon.» do Palmar. 

Recebe pass igeiros, cargas, encommendas e valore^. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

ujiiiiiíIMO fisjuruo ^anto 

Por felegramma de 

hontem, o Rvmo. Cone- 

go Reitor manda com- 

nuinicar aos paes dos 

alumnos, qi e desde já 

fica suspensa a matricu- 

a, não se reabiindo 

mais os cursos desfe 

Gymnaslo. Outrosim pe- 

de desculpa por ter tido 

que demorar até a ulti- 

ma hora esta desagra- 

dável noticia. 

Jaguarão, 25 de Feve 
reiro de 1915. 

U Secrelario 
Conego Antonio Sempels 

Empreza Coustructora 

Aviso 
Prevenimos aos asso - 

ciados desta Empreza 
que deverão effectuar o 
pagamento da mensali 
dade correspondente ao 
mez de Março até o dial 
5 do mez corrente afim i 
de não perderem o di-j 

reilo jo sorteio ide ac-! 
cordo com os estatutos) 
a realizar se pela pri-j 
moita Loteria do Eslado 
a extrahir se na 2a, quin I 
zen t deste mez. 

Jamia:ãu '0 Me Março 
do 1915 

O agente 
\ Lourival Martins. 

DILIGENHA 
do mayoral Alexan- 

drino CWuevara 
Esta diügencití que faz o 

eervigo desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, s.a 
Irrá d'aqui do dia 15 em dian 
te 

O serviço d'aqui será feito 
afé o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jagmrao HO- 
TEL FBANCEZ. 

'31 Março.) 

Casa Villas Boas 

Completa liquidação do gran 
de stock de confecções da es 
taçüo de verão, como ser : 
Roupas de crianças de Brim 
de 2 à 8 annos de 1700 reis 
era diante, Calçados^para me 
ninos de 17 a 23 annos de 
6000 á 3400, Rendões de 4000 
mil reis por 300 réis. Vestidos 
de sarja de 2500 em diante. 
Vestido de Broderi, corpinhos 
de festão de 3000 por 1500 e 
outras peças de roupa branca 

ipara sra. na mesma relação. 

| Doutora-Cirurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidados em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
á ponte, dentadura, em vulcani 
te e ouro, pivots, coiffas de ouro 
e porcellana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, iu- 
crustações do ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
cimrgia-dentaria e cura as af- 
fecções boccaes. 

Cura fistulas dentadas com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 c das 2 ás 6. 
Una 15 de Novembro junto á í 

pharmacia Sicard. 

SccieiMe B, S. José 

Assem bléa geral 

De ordem da directo® 

   ria, convido todos os 
saias de côr para sras. de 2000 'SOCios no gOSO de SCUS 
era diante enfeitadas com fitai direitos, para a SCSSâO 
liberti. Vestidos de brim á fie eleição que terá lugar 

' Bluâas é domingo 7 do corrente 
ás 4 horas da tarde. 

todo preço e 
tão grande a 
artigo que é 
crever, pois 

gosto 
variedade neste 
impossível des 
temos de 1300 Fede-se o compareci • 

réis em deante e neste artigo'rnento de todos OS So- 
ltemos o que ee pôde encontrar cios. 
ide mais moderno luLpon 1» -toir; 
1 Chapéus . Panamá » de Mdp0 1 19Í9- . 
170.000 por 25.000. Guarda Joaquim A. Ribeiro 
dós para r.ras. Echarps. Vesti Secretario, 
dos Russos para crianças,chita 
de 600 á 400 téis. 1 peça do 
fita no. 1 de 10 m. por 100 
réis. 

5 de Março. 

l«acre em barras 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situacan 

Ssl 3 S 
s l ri a: ^ -■ O o 2 03 • a:/ — 

5. i- 
S g = -5 E. 

=r. n o 

CO | 
CL CO " 

5 S 

& 

> PROCLAMA 
Faço saber qne pre 

tendem casar-se, Jorge 
Salomão Bitar ed. Adi- 
be Antonio Abdala, na- 
turaes da Sy ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esther de Bitar, 
ella, filha legitima de 
Antonio Abdala e d. 
Maria Abdala, Se ai 
guem conhecer algum 
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lyspepsía 

Syiuptouias;  

Attestâdo 

Mrosidade da digestão, com pouco ou 
. , _ - . nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, semno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'edtomago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e venuelhâo das 
faces, eruetações, regorgitações ou vonnitos dos alimentos ; 
flatulencifl, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

Cm ' Dua9 Pastilhas tia Vida de Souza Soare». 
GU1U , tomadas antes Je cada refeição, curam radl 

calmente os casos mais rebeldes. 
Declaro espontane tmente qne, após me 
ter restabelecido, de uma apoendicit0 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda ces 
mo os de mais facií digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo-me um insupporiavel mal 
08 tj r. 

impedimento accnse oL .D3?0ia ?e.ter ãe-;uido va"09 tratamentos, «tem resul- 
  —íadi», resolvi recorrer ás Patitilhus tia Vida de Souza 

Soares, oom o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Maio de 19Í4.-—AítmoeZ Jacinlho Fagundes 
(birraa reconhecida). 

Oniniãn mpdiPíl ' Atte3t0 que o preparado phar U^iuiau UlCUiba . maceutico Pastilha* da Vi- 
da dt Souza Soares tem d ido < |Mi no* re«ultado*, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recoramendado, pela pureca des 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 

para os fins de direito. 

Jaguarão lu de Marro 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o. a 8.) 

'Companliia Fluvial Jaguarenie" 

de grande mérito. 
disposição dos snrs. 

Accionistas as cópias, A venda, n'e8(a cidade, nas pharmacias dos srs. Cand 

i
a.nÇi)S' <laS ,;ranS|do Villa8-Bôa8, Henrique Souza & Sicard, GracilianoO , Oc 

rpln"ar 1 de
A 

a(lÇõ6s e tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O re ação dos Accionistas1 João Baziiio Dutra, 
relativos ao anno findo. 

Jaguarão, 9 de Feve- 
reiro de 1915. 

A directoria. 
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Pharmacia Hicard 

onsultorio Medico Cirúrgico Radiothe* 

rapico e Óptico 

€OXSUL.TA» Dl ABI AM : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R.de Faria, especial'sta em molés- 
tias do crianças.Trata a syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

üieções 

O professor 

fo con^uliiorÍQ udisoGir-a^ico 

— DA — 

Men na 

Barreto lecciona eih sua n n mi u* 
residência, das 5 ás 9 ' ^ ^ Illa,liüli 

Pharmacia Villas-Foas 

os seguintes faculta Dão consulta' diariamem 
lati vos 

Serram» cirur^fiai 

horas da 

terias do 

da ri o 

tarde, 

curso 

ás ma - 

secun • 

De l ás 2 horas da tarde— 

Bxame* micliroscopico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Apftlicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lu netas, binóculos etc. 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres ffobras 

A. J_^.a-TJJVE,E1TSE 

^Fabrica de Mosaico* 

— DE - 

dc rXX-SOS 

ilh 

P E RCTK VJEtTOM 

Oaixinhís cora percevejos CuMfetBnomant f 

tóTHMA.(20UEiy<lE Je aço. do metal e de cellu 

ROüQülDÕO ' oide —re( eb®u a papelaria d'A 
Situação. 

nu i üiiii' 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições da fornecer mosaicoa 
de todas as clitsses, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidao 
e a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PKDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro n. 15—Jaguarfto 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffecções pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tíáscs simples e passa- V? 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves vi 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- gol 
flcaz!     f* 

EXPERIMENTEM O Ml 
PEITORAL DE CAMBARA* ^ 

do Visconde de SOUZA SOARES fin, 

MUITO GRAVE ! 

0 Povo pe se aemítolo! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

i xn vii M Í/WI 

Elixir de tloouBira 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO ^ ■ $^01 

Encontra-se i venda em todas as pharmacias e 
casas qne vendem medicamentos. 

bteneljrpla da "Caia Souza Soaraa" 

João da Silva Silveira 
  — 

GRANDE DEPURATIVÒ DO SANGUE 

I nU-o cjue- om-n :x «jt'jv li i 1-Tss ♦ 

UEODE-SE naT WfliiilBCIBS E Dmius 

Dr. José UaluaHuz 
e parteiro. 

I»p. Juvenal NuutuH— 
Cli rica Medica 

Exames microscópicos de escarro, fézea, orina o sangue. Di8°-a.. 
preciso da tuberculóse, das vermiuóses e parasitóses varias. " 

(Grátis aos pobres) 

<s # 
m 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

^ AGRIMENSOR 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus serviços 

j profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

flo Dr. KBAUTZ 

gloria da medicina moderna, ma- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoa^ 

que lhe affesfanj a inexcedivel 

efficacia e preconisanf as pre- 

ciosa^ virtudes therapeuiicaf. 

SC UD ra Sli£ Dul m i£B 

—tt-it i nrtiiiTir; 

Dr. Dorval Dotlrl- 
gues de A arla 

3 Do Hospital da Policlinica 
M de crianças do Rio do Ja- 
j' neiro 

tj [Doenças internas 
especalmente de 

|| criança* 
H Attende ã chiunados para 

a cidade ou fóra desta, a 
ft qualquer hora do dia ou 
H do dia. 
H Consultório e residência 

ma 16 de Novembro n. 15 
|| das 2 ás 4 horas da tarde. 
H As pessoas sem lecurso 
H pecuniários serão attendi-' 
rt das diariamente das 8 às 
u 9 na Pharmacia Faria. 



I í r* 
]>es«]e SOO réis | r 

l]nia variedade enorme cie | po 
lindüs caneta a todo o prev 
d-sde 200 réis.-Na papelari s 
•j' Situação. 

cinco Dorni go, regressando no inea 

Sypihiís MejyiosArso 

SiASOR A6RADWEL 

MâC <StâCâ 0 estCfP-JÇO 

bicn uhiinb «i Quarta feira, regressando Quin 
aguados y mor!iesj dos, aguaua^ y nir-ínto, la 

naturales, a 20kilo'.iie!i'ípfÇ^s ^ j)assageils 12:000 

trosde la "Villa cie Ali! Todo pag8ageiro tem direito 
gas y estara despüuible;a 5 kj|0g jg bagagem, o que 
d Io. de May o cel arucexceder pagará 200 réis por 

EDITfiü 

corriente. Por mas 
formes con Munoz H 

in- 
•os. 

Villa de Artigas. 

Üe arrienÉ 

is 

Una fracción do cam- 
po de la succesión de 
Pedro Munoz situada en 
ei Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguaróu 
compuesta de mií í'.ete 
cienias cincoenta hecta- 

entre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Pirating 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio auton ovei 
Vittsccn» em 3 litrríit 

SAHIDAS DE JAGUARAO 

kilo 
1TÍ\EKAKIO l»0 BISEAfK 

PASSAGENS 131000 
Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguaruo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz;l». 

A Commissáo Revigora do 
Aliotaroento de Ebitoreg be 
denesdo n unicipio de Jagu > 
râo. 

Faz saber que, tendo encer 
rado o alit-tatueuio de eleitores 
deste municipio, ftz a conferen 

27 Anselino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Arhur José Monteiio 
30 Ademar Augusto Caeta 

no 

tia delle con! os decunoentos 
que llie serviram de base, la 
Arando-se a acta final do' 
tueoi seguinte : 

Aos treze dias do raez dc 
Feveieiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guamo, no edifício do Govei 
no Municipal, à'* doze heras do 
dia, t euniram se sob a pre^i 
dtncia do dr. Domingos Lo 
lenzoni, juiz de comarca, os 
membros effeciivos da comrais 
efto de alistamento Manoel Gon 

Maria 

É 

Qual é o melhor remedío do mundo até hoje conhecido: 

Qual é o que mais curas tem feito durante Ml aniios ' 

São as maravilhosas pílulas Ánty-dyspesücas marca Anjo. 

JA' DEUS E OS ANJOS 

     i çalves da Silva, José 
Mais informações telepbomco ^ivariZi jusé Maria Terra, 

ou telegraphicamente com : Antonj0 Qjegarj0 de Mattos, 
proprietário eni Jaguarao, j joa(;il|jin Berihuldo de Souza 
 Trr: • 77^ I Machado e os supplentes : 

Uma aillgencia IGllZijoão de Deus Terra e Maun 
rbi icio Dutra da Silveira. Em se 
'1 ' i guida procedeu se a conteren 

Heseobert» do galu|cia do alistamento com os do 

.1» que fartou da <)"e lhe Mrvla'" de 

E 1 

' base, para ser lançado no li 
coiiimercmnle JWeves vro j roprio, verifinande-ee te 

F„. coronda J,. ■>-Ihor ,x . r.-». tU» '"«'f'"J"".'" Fontes o&nitt p. ti m plfti]pr68. cm os no 
to a HclitMdwde desenvolvida «ema e um eleitores cujos no 
pela policia, ara a desci ber mes sáo os^eguintes 

31 Arthur Cunha 
32 Aifiedo Azeredo 
3:1 Bruno I uccas Machado 
34 Cicero Maria de O.iveira 
35 Clodomir S Marques 
36 Clemente R >< ha 
37 Carmelo Salomáo Hias 
38 Cirílo Moraes 
39 Domingos Colia 
40 Dario Nunes Baptista 
41 Dorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horacto Mon 

çáo 
43 Emilio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pinto 
45 Fernando de Araújo Cu 

nba . 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibrahyra Solla 
48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Feiix Osorio Gonçalves 
52 Florentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Fr.incisco Antonini 
55 Francisco p.andeira Pinto 
56 Francisco Ch ives 
57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Eremito Brum 
59 Gregorio dos Santos 

93 João Luiz da Silveira 
94 fi.ãw Cabeda 
eis J. r da Ri (ha Ph«sos 

96 João Gonçalves 
97 Ladit-líiu K tso ii zki 
98 Luiz Amaro Poreiuneula 
99 Lourival de O iveira Mar 

lim 
100 Luiz Gonz g' dos San 

tos 

157 Vergilino Nunts de Aze 
redo 

158 Wenceslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zocharias Lucas Filho 
161 Zoroastio Jcsé Raffo 
Do que para constar laviou- 

acta atm vae se a presente acta qu^ 
101 L urival Lincoln Burck iassignada pela commissãn 
102 Manoel F Gonçalves! Eu Manoel Erico de Canta 
103 Malaquiae Taiorco j licio Nunes Feijó, escrivão a 
104 Martimiano Cardozo i escrevi 
105 Miguel Lemos Machado (Assignados) Domingos Lo 
106 Maximil ano de A\ila I renzoni, Joaquim Berth ddo de 

Souza Alachado, José Maria 
Alvariz, José Maria Terra, 
M moel 

107 Manoel dos Santos 
108 Merciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do 
!11 Máximo Sinlus G n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Marc s Pereira Santi 

gQ 
114 Manoel Antonio Aguiar 
115 M noel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemesio d'Almei Ia 
118 Oscar Telles Ferreir.i 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Oi laudo Patrício Perei 

Gonçalves da Silva, 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humanidade sot- fredora. 
As cuias obtidas por este santo remedio no wftT 

uwlo, são de assombrar e sua fama universal ! As e A®f''' 
mas ndulas Anty-dvspeptieas e.e seu ver ladeiro autor o lallecido dr. 
E R. Hein elmànn, da Viuva E. R. Heinzelmann, sao as que tem a 
marca ANJO.' 

ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com í 
mercial do sr. Francifco Né 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 

] Atílio do Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathias Machado 
4 Antonio Bernardino Ma 

Ichado 
I 5 Arcino Rodrigues 

6 Auto Raphaei Batboza 

1 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulss que não 
tivceni a marca ANJO devem ser 
recu«ado< como falsos e prejudi- 
claes por não serem os próprios das 
minhas legitimas pílulas ("Assigna- 
doj Viuva 1). E. fí. Heinzelmann. 

_v- •«a 
-- » :• > o: 

WN' - ^ 

■ ■■■■■ J; : J 
MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 

Às bcmditas 

tas era pratica com todo acer 
to e sisilio, conseguiu a poli- j va 

cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha tecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicio que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por pteços admiráveis 

Anarolino Oliveira da Sil 

Alfredo Rodri 

As hemdilas «Pílulas Anti-Dyspepticas- combatem victoriosamen- seu grande sortimeutO de ves 
te eufermiclaües e desarranjos do eston- ago e intestinos e, conseguin-j cachemire, colleles 
temeute, todas as doenças nervosas que acompanh .m aqucllas , .v^iha de la. para homeus 
coinu a dyspepsia, ;.risão de ventre, má digestão, pesos e dores de ^ ru nro.nmms 
cabeça, atouia intestinal, vertigens, tonturas, enxaqueca'!, eólicas lie 
iiaticas, intericias, úatharro vesical, ináos humores, nevralgias, altaí i  i r i _ .3 o f «•<! n n A/«/. i« im m/x 11 f r» 

 ; sob) eludos para creanças 
altas : casacos de cachemire e astre 

J , «liW * V-OiVC. » , tlKVVC  - 7 —  - 
jialnitações uo coração, inegularldades na menstruaçâo, cornmento, kf(jj para setthoras, toalhas da 
fiores brancas e t ntas outras moléstias, conseqüentes destas aorãii , . reiDa n-sto e 
rad ciihnente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti-Dispepticas 1 , , ,,, liprtnrPR otc  j  Ha .rroaiHa-/ acjlcnoauos, coDenores iu IMll t..<i 1 lliljli tü v i4i n. vio>o \.wííi oc? »«i«ví «« » ^ r 
ANJO» e s.io de grande proveito durant » o período da gravidez. 

Boa nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

mmm P P; it 
Curadas, em 40 annos, attestain e abençoam o maravilhoso 

marca ANJO. 
remedio 

EDITA b 

Guardar com atteução 

Além de innumeras senhoras, senhoritas e auciãs, que attestam —rw«rii/• n»ritr» oixíxii/Ttiinfif-G }ifi lista idiineiisa de 

O doutor João 
Juiz Districtal da sédt; 
do Municipio de Ja- 
guarão, etc. 

Faz sabei aos que o 
edilal com o 

8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Ani-elmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Alvato Ai roque 
13 Agenor Francisco du Sil 

va 
14 Agapito 

gues 
15 Alberto Silveira Oarava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agu 

ar 
17 Ameno Alipio Rodrigues 
18 Alipio Porto 
19 Ataltba Costa 
20 Alfredo Simões de Oli 

veii a 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antolin Souza 
23 Ainaldo Edmundo de 

| Faria 
24 Amadeu Vtldevino de 

Fai ia 
i 25 Antonio Simões de O i 
! veira 
! 26 Adalberto de Fana San 

Bigois tos 

ra 
121 OsWuldo Ni nato da Cos 

ta 

Antonio Olegario de Mattos, 
João de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outrosim convida aos inte 
ressados a apresentar os seus 
recursos á junta co opetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
laviar o presente edital que 
será affixado no logar do cos 
turae e reproduzido pela ira 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela com 
missão a-signado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jagu irão. aos tieze dias 

60 Gedeão Faria da Silveira 
61 Genuine Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 I lilio Gomes 
69 Ignacio Jcsé Rodrigues 
70 Idovigera Pejecheiro 
71 Indalicio T-.rquato Men 

des , 
72 João Maurethildes Kosby 
73 José En ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

t08 n, 1 
75 José Ratnão Saracho 
76 João de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart doa 

Santos 
80 João Cândido Corrêa 
81 João Marçal Pereira da 

Silva 
82 J âo Baptista Cardozo 
83 Ji só Bvitos Estevan 
84 João Gonçalves Feman 

d es 
85 João Püima 
86 José Pedro Dutra 
87 João Thon.az Mufloz 
88 J-Jáo Augusto Mirller 
89 José Ribeiro 
90 Juventi» ) Seide 
91 João Manoel Fernandes 
92 J sè Pantaleâo Machado 

aos 

122 Ot..!, Cezar da Silva 4. m« d. d». «IR; 
i.->□ r^riHn In Xavier Eu Manoel Enco de Canta 

lH Odorico Xavfer ! üeio Nunes Feijó escrivão ser 
125 Olympio Silveira vi,ldo perante a commissáo o 
126 Olegario Cordeiro Alva escrevi 

nz 
127 Peiiro Ferreira Porto 
128 Paulino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 PedrcStmões de Oliveira 
131 Pedro Canltzo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonancio Roldáne 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Plínio Dutra da Silvei 

de 

7c a 

r i 
136 Pedro Augusto Gulienez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Riul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Ramão Luiz Cardozo 
143 Regi mio Martins 
144 Ramão Pereira da Silva 
145 Ramão Justino Moraes 
146 Si 11 es Bmges 
147 Serafim Martur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito Jdsé Rodrigues 
151 Thoraaz Aquino de Mal 

tos. 
152 Venancio Feijò 
153 Valeulira Cândido Gòu 

lart 
154 Victor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

Domingos L trensom 
Joaquim Bertholdo 

Sonsa Machado 
José Matia Alvariz 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira, 

HOTEL A' VENDA 

Acha-se á venda o 

bem localisado «Hotel 

Popuian), do Arroio 

Grande, estabelecimen- 

to bem montado e em 

excellentes condições 

de negocio. 

Tra^a-se no proprio 

local com o proprb tario 

Petronilho Costa. 

30 :o 

Aiein a© niliuim-lít» Dt-uuuiao, Dütiiiwi.vt.o ^ f r* 
as virtudes deste medicamento, abençoandr-o, ha uma lista immensa de p« í Sc íi' G 
cons ide,rados cidadãos que. allirmain expontânea mente as miraculosas .(poyQ (|e ,,JC,0 , , 
qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque res non, t - «.L-nf/nrln 
verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheirsa residen-^ rem, QUl, peiO dUXOgdUU 
tes em Pelotas e de sobra conliecidos. PedrO dtí AlCBntard Nu- 

Fausto Fontes, escripturario da alfaudega de Pelotas. Francisco LeS, prOCUfildor de Gd- 
: i .. O ..«-£» Br» lAvra fVíinx T mi n TAI Tftírfl . F1 Ordel IVÍO XaVÍGr. artlSta . ^«.«1/ 

>, ■Cwsl 

m ' G:; «Ifli k -e. 

Arame (ie Aço 

AQO sm 

r auatu e uiíuco, «-«.< ««»»«»»»v, ^ ^ w. — — - —  •.w-7 j . 
Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira,Flordelirio Xavier,artista. nu^0 (Ja Clinha BarbOSB,1 Py, 
Alfredo M. dos Santos, iv resentante dos srs, Linia & Martins. Carlos ,  . i in 

RS 13/15 
^C/ã lihD aIIT\QN - 

RIVAL. 
'SEM RIA AL" 

Alfredo M. dos Santos, re-resentante aos srs. i.in.a a: mariiiis. c,»rius , ; ^\ f* 
Amorim, viaj mte da easa Ferreira & Fernandes. Pedio Espellet Filho, flO Ín\ CLtailO CjDG pi O 
gerente'do ^Club Parisiense». Hormlnio Lopes, funccionaiio do correio. 1 ce(:je pf)i- talleCÍ IlientO M José dei Orando, proprietário do «Hotel Brazil».Serafim Mendonça,popu- t • ^ ^t:. . gçt 
lar chefe de trem da V. F. R. G. S. Lydio Pereira, barraqueiro. Joao.uC SCU limão IMIO it.l 8,-, 
K. Barbosa, operário. Alexaudie G. da Costa, ceinmereiante. Arthur BarbOSB, lhe foi IA) 
Hameister. jornalista. Bernardino Abreu,armazeneiro. Arthur hontoura,. . a.Do^õ,> f 
socio da firma Fontoura & Snutns. Arthur Heis, popular leiloeiro. José reqUCI ido Cill Cl SÇa ) ; 4^ ^ t T!>í LA.... . ♦ r» n ,• o ^ í,. \T an/x/jlBoT^rtri-. 12a. _ »•-»».« i . ■*'."'37 

üJ!l0 

(CIO UH IITUIU X'Uui»*'uia vx. j r - - - 
S.Coimbra, artieta. Joaquim Benjainin Duaite,operário. Manoel daton- ' ... *á<-«n BA A I . > > «i i B •: rt f rn f» I íl f <1 IIT*. 

equerido em craçã' 

uiora, «iv.ck.. "-.'i 't t r» iPuP editaes. com o nra- Beca, eonduetor de cairc. Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. i ; y] » i 
Tas ares R beiro, cirurgião dentista, Carlos Pia. commerciante. Arthur j SO aClilld Clllü, UUfe ilcl 
Queira, (ypographo e, scenograi ho. Coronel Amando Fagundes dei,|ejrog — Femandí) 1 .SCa* 
Freitas. Àntonic da Silva Job, representante da fabrica de fumos i , . i: 
«Santa Baibara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F. Ma-: . !/ CabdUO f t 111 \ H dlld , , 
chado, hmcciooarlo federal Miguel Garbini, conferente dos armazéns Hd» b^ZO ÜSC: I 5z 1 SePd ' «T 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado, éu.elio M. Sant-m. u n ,n(toS t''D 
commercio Leonardo B. Falcão, pharmaceutieo e lente Ja «Escola de riU LitlZaiO LL li n,,f » ; 
phíumacia», Capitão Antonio Leivas de Carvalho, representante gera! (.( >a(lo CG11! Mui U Emí-' *£1' 
dos srs. Ritter & Irmão. Velocino Torres, negociante imp. rtador. Ber- u, r-noi «luo ■' N 
nardo J. Antunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salão) lld B -l btlSd H» 1 lia' doS. , 
Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Phaimtcia Brue- • e QypHP Gl UCdlVcS Cd-: Mâ 
que». José Francisco Carpena, industrtalista. Francisco P. Duarte, «Li-1 J - ... .. . i ^ . • - Z-N i /-( ,..1..   x OV*«ostin I / e» u £? Í-» c. 

IMPORI^ r, ^ 

Marca registrada n. 401 

s&s cidades do 

IKT1K1C» 

FubuiCdiite^: Fuitun lk l^nillBSunjB 

Â. Luz Eleetrica .laguaren&e 

IO0. Dividendo 

São convidados os srf. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da, 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bfode 1914, a razão de 

rs. 14.009 por acção ou 

seja 770 s/0 capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

que». José Francisco uarpena, iimusmaiiBi». i innv.nva . . - 
vraria Meiru». João Carlos Cortelary, gerente da «Pharmacia Passes». j SaClO oOU _ .. tv • ..i <4 a 11^ T Antiirt/xu /•irur-i ... ^ \im>n ».«*««».•" .   U O v> O l V vvi ti' j j uc* 1 | ^ — 
José Felix Poreiuneula, estafeta do correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur-! sa GOnÇdlvCS, 
gião denti-ta lente da Escola de Odontologia, CapUà0 Joào fimocs Net- cir)VlQrn ,inv 

Lucilia Barbo! 
que s 

gião denti-ta lente da itscoia ce uoonioiogia, auau » .mu.a «.u.- . nnvpntPQ 
to autor dos Contos Gauchescos. Tenente-coronel Leonidas E. .ie Car- dCliatl dll/t . , 
valho, thesoureiro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes, do jor-1 a tüdOí 
nal «A Reacção, Ernesto Baicellos fiel dos armazéns dá Alfândega de i 
Pelotas eoramendador Frederico Trebbi. cônsul da Italia em Pelotas, TPrmns n   . , .  _ r.. ,, T . »v B/x Almáxí/lu r*ffi/»in1 Br» 

a iouof < 8 
do inventario 

Pedro Àlvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, official do Qpjg CStá ITt Cedendo per 
- - ■ " -- •'-nportaiite papelaria Met-' jj • , f .' t correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da inv   , » — - 

ra & C. Gonzalo Martinez, funceionario do Banco da I rovmcia. Pelo ra & C. Gonzalo Martinez, mnccionano ao dhucu «« » ...«...«.a, » riu {dlleCill'0111' 1 ) refeiidO 
tas, Ricardo Simões Pires (o Afritano), viajante da fabrica de fumos JsJjJ0 f|a Cuilha BarbuSa. 
Brauner, Pedro Espin.lola, acreditado leiloeiro de i eb tas, _ n/\n rvfinho /-IpfprMílc» 

CONVÉM ACCENTUAK—1 or ser da maior importância—que os li. LOiLC' UIlDa Ut.tci IUU   T Jí - 1 r, * ^ TV .1,» T4 , 1 CJ 11 ü B »• l,' í»r«»lÍS/\ Bf , rv 1 rv .-WT r-v rv. illustres e «catados médicos pelotenses dr. Brusque, dr. Kequifto, dr. 
Moreira di. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Maia, 
dr, Simões e outros d.) Estado e do Brazil inteiro appbcam este pode- 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo cs melhores resulta- 
dos. 

Noffre quem quer! 

Não mais anemias, usando-se us maravilhosas pílulas ferruginosas 
marcn ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flores 
brancas dysmenorfbéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias de- 
pois do'pai to. oscrophulas.opiiação ou amarellidâo, impaludismo e ina- 
laria neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do sangue. 

' O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato eífeito coi- 
tra assaduras, brotoojas, urticaria, queimaduras, c todas as doenças da 
pello. Deveras util para polvilhar creanças. , 

Os acatados produetas da marca ANJO são encontrauos à venda 
cm todas as phnrmacias, drogarias e casas de campanha e colônias—De 
positaries era 1'ortc Alegre: Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedo a & Damnor, Drogaria índio e Vasco Aznmbuja Em Pe- 
otas, Dro arias Eduardo Sequeira e Boiuuga-No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos, Lopes. Jaguarão em todas ai pharmacias. 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

JVÍ. Morales 

^JBX-OT^-S 

o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edilal 
chamo e cito aos refe- 
ridos her deiros pára as- 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
ale final sentença, sob 
pona de findo aqnelle 
praso, prosfgnir se nos 
ulteriores termos do in- 
Nentario a revelia dos 
qne não comparecerem. 
Dado e passado nesta ei 
dade de Jaguarão, aos 
16 dias do niez de Feve- 
reiro de 191Õ. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira, 
escrivão escrevi. 

João Bigois, 

Tendo apparecido dive.sas marcas de arame de aço gaKa- 

msado proclamando maior resistência do qne 0 n ^ aurantir 

Vende-se 

a Gíq ia resistência prejudica a elasticidade, e por essa ia- demasiada lon.ecem arame com maior re- 

zào os nos-os fabricanti 
sisleneia. de SEM RIVAL 

rtsissft zsxs •zffasat "S— 
naria. 

■A 

Deposito !i'esta 

hB#» « 
m 

1 
14) (31 "f 

i&l cVi 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa \ictoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 

com campos de Pedro 
Silveir a, Serafim L. Gor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
real caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagua Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihnm. 

Mais inforniações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jonnaes velhos a 

4.000 a arroba 

pôrmas 

Fôrmas de rhapéo faru se- 
nhoras—ultima novidadej aca 
ba de receber a 

lioja d» fcyfia 
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OPORTUSIDiD urra VISTi 

ofrece" Li PARil 

de MARTI, CALLEJÂ & C. 

Yilla Artigas 

Liquidamos grandis mo stock de ci nfeciones de Ve- 
rano a precios irrisórios. Tonemos mucha rnercaderia y 
poco diuero ; hé aqui la eau a de esta BXCEP€IOXAÍj 
laQUlDAClOX. 

Además TEXEÍION PARA 

REGALAR 10,000 JABONES 

marca « tOXDOK » extra-flnos y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tvcador. 

A TODA Pi- ICNOXA que nos compre artículos por 
VALOR de 3 500 reis presentando el adjunto VALE se 
le REGALARÁ l \ RICO JAHOV .< CÓXUOR » cuyo 
precio és, fué y será siempn de 1000 reis. 

Yisiteu la «LA PAIMENSE» 

que es la única CASA 

que REGALA sus 

artículos. 

J 

1*0 R 

un JABÔN 

Extra-Fino 

CONDOB» 

que he recebido como 
obséquio de mi compra1 

eu «LA PABISIEN». 

Una vez que se haja «lado Ia 
"^'1 eautidad afreclda, este vale 

ao tendrd valor. 
28 Março 

— Tf 

\ 
1 Jl 

2 Rpimento de Gavallaria 

Moeda falsa 

LEMBRANÇA HISTÓRICA 

O coronel Alfredo Barboaa 
natural do Rio Grande do 
Sul. comraandou a Guarniçãj 
e Fronteira de Jaguarão, de 
Bagé e o 5o Districto Militar, 
e èra Inspector dos Corpos de te Coronel. 
Cavallaria no Rio, onde redde 
actualmente, quando refor 
rnou-se no posto de Marechal 

19°—de 1° á 8 de Janeiro, 
e de 8 á 10 de Setenobro, tudo 
de 1905 ; 

O maj jt M; rcolino Antonio 
dos Santos, natural do Rio 
Grande do Sal, commandou a 
GuarniqAo e Fronteira de Ja 
guarâo, e hoje é coronel refor 
inado, com residência na Capi 
tal Federal. 

30°—de 11 de Setembro de 
1905 á 31 de Agosto de 
1906: 

O tenente coronel Cândido 
deAztmbujt Rangél, natural 
«Io Rio Grande do Sul, fez a 
campanha do Paraguay, com 
mandou a Guarniç io e Fronte! 
ra de Jaguarán, e falleceu nos 
sa cidade, na effectividade, 
com o mesmo posto 

31°-de 1° de Setembro à 
25 de Outubro de 1906 : 

O major Joaquim Ign .cio 
Baptista Cardoso, natural dejcle cavallaria, antigo 2°, 
Goyaz, commandou a Guarni1 

Foram presos, em Santo 
Ângelo, dois passadores de 
moeda falsa. 

No dia 12 dt corrente, appa 
receram na villa do Ijuhy 
dois desconhecidos, que se 

O capitão Joio Cavalcante hospedaram no «Restauram 
Lacerda de Almeida, natural FrOelicb», onde, depois de 
da Bahia, residente actu.almen ligeira refeição, ura delle* 
te na cidade do Rio Grande,'para pigaras despezas, tirára 
reformado no posto de Tenen uma nota de 200*,000 

j O dono do estabelecimento, 
39o_de 22 de Janeiro á 2inao tendo troco, foi cá casa 

de Fevereiro de 1912 : |de negocio di xiuva Glitz. 
O capitão Felinto José da sabendo abi, por intermédio 

Rocha, natural ao Riu Grande de ura empregado, que a nota 
do Sul, achando-se agora refor 
rnado era Major, e residente 
em Jaguarâo, brradeseu nas 
cimento. 

40o—de 7 de Abril á 13 de 
Junho e de 28 deste á 25 de 
Detembro, tudo de 1912 : 

O tenente-coronel Affanso 
Barrouim, natural do Rio de 

em questão era falsa. 
Cura esta infrrraaçâo, o ar. 

Froelich, ao restituir o dinhei 
ro ao desconhecido e dizendo 
ser o mesmo, aquelle apressa 
damenle p.»g)U as despezas 
com outra nota e retirou-se 

O empregado da «Casa 
Glitz», que è o sr. Alberto 

Militar de JaguarSo, e já se 
acha reformado em Coronel 
Graduado, residindo na AUe- 
manha, 

41°—de 7 de Abril de 1913 
á. . 

O tenente coronel Epipha 
iiiu Alvts Pequeno, a .tural do 
Ceará,estando ainda na effecti 
vida e, no mesmo posto, perten 
cendo ao quadro supplemen 
tar 

Este attaal 12° regimento 
que 

tom ou pai te era todas as lu 

NaO SOFFRO MAIS!! 

KECli 1'EREt A SAÚDE' I 

Estas phrases, tio significativas para os que soffrent 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADA MEN 
TE, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como módica mentes—QUE CURaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, lo-ios 
EXPONT\iNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES,: 
sao INüFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
appliCfiçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a j 
fe iz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empiegado, em qualquer caso. 

ção o Fronteiro de Jaguarâo, ■ ctas jmegtin^g e guerras escer 
occupatfdo agora na «rftec ivida dias no tempo do Império,nota 
de o posto de General de Bri- damente f zendo parte do 
gada Exercito em operaçfus nos 

32°—de 26 JJe Outubro á inhospitoa campos do Para 
11 de Novembro de 1906 e guay, dizendo-se que foi um 
de 8 á 11 de M irço de 1909. dos regimentos de cavallaria 

O capiião Oliverio de Deos que maio trabalhou ; aindi fi 
Vieira, de 3 Fevereiio ú 6 de cou elle, depois da guerra que 
Abril, de 14 á 28 de Junho e terminou a Io de Março de 
do 26 de Dezembro, tudo de 1870, com a quéda para sem 
1912 à 6 de Abril de 1913. pre em Aquidaban do tyran 

O mesmo acima já corno ma uo Francisco Solano Lopes, co 
jor, natural do Rio Grande do mo parte integrante ua Divi 
Sul, comramaAdou a Guarui; ?âo de ob>ervação estaciona 
çao e Fronteira de Jaguarâo, i da e u Asiumpçâo, Capital do 
mais tarde a Praça Militar mesmo Pamgoay, durante seic 
desta referida cidade e a de largos anno*, para garantia 
D. Pelnto, estando ainda na do/Goveru > provisorio que o 
eífecividade, neste posto, per Império fez estabelecer ali, 
tencedo ao 16° da mesma ar tendo tido occasião ainda de 
ma, exercendo o seu comman pegrr em armas ünts duas 
do e do da mencionada Praça, vezes, para dominar revolu 

33o—de 12 de Novembro de çõus contra esse Governo, que 
1906 à 10 de Março de 1908 : o Brasil protegia até que se 

O tenente-coronel Fredolim normalizasse de vez a vida 
Jisé da Cosi i, natural do Rio d'essa Nação. 
Grande do Sul, commandou i' 

Janeiro, commandou a Praça j Steglich, cnrnmunicou logo o 
' facto à policia e esta saiu ao 
encalço de meliante. 

O delegado de policia capi 
tão Martin Leonardo, foi até a 
linha 8, sabendo abi que os 
desconhecidos tinham tomado 
a direcçãc do ruunicipio de 
Santo Ângelo, cujas divisas 
já deveriam ter passado. 

Em vista disso aquella auto 
ridade regressando, foi trans 
raiitir logo por telegramma o 
quo se passava ás autoridades 
de Santo Ângelo. 

Estas agiram pressurosamen 
te, effectuando a prisáo dos 
desconhecidos, sendo que um 
delles usava btrbas postiças. 

Em poder dos ra amos,foram 
encontradas 43 notas falçaa 
de 200$000, num total do 
8;600§0U0. 

Santa Casta 

O fornecimento de gene 
ros do mez de Janeiro,para es 
te esiabeleciraento importou em 
109$880 e foi pago particular 
monte pelo mordomo desse 
mez, sr João Esteves y Soler. 

Fizeram donativos á Santa 
Casa, 

Anulio Rrdtigues 10$000 
Ped ro R o Ua 501000. 

Coiisali do uruguayo 

Consta que a Republica do 
Üruguay pretende crear um 
consulado geral no sul do Bra 
sil, com o intuito de tomar 
mais estreitas as suas relações 
com o nosso paiz. 

Esse consulado, com íéde 

bri lina ó o remédio para as febres em geral. 
IVervosIna, para ao affecçõea nervosas, moraes e raentaes 
flpidertuiiiu, para as moléstias da epíüerme ou pelle. 
itcti|)Iritia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
S^tunmrhina, para as moléstias do estômago e paladar. 
IiiteNtínína, para as moléstias dos intestinos. 
IJrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
tlteririuu, pira as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
líorldina, para as dores. 
liiflaiiiiiúna, para as inllaramações e conge-ítões, 
Depuridiiia, pn a as i npurezai do sangue : aff-cções eacro 

phuiosas e syphiliticas e suas conseqüências 
Fartiliclna. pira a fraqueza e suas conseqüências 

A' venda, n'e8ta cidade, ms pharmacias dos srs. Cand 
do Vdlau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, QracilianoC» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C» 
João Buzílio Dutra. 

Guarnição e Fronteira de Ja 
guarâo, achmdo se ainda na 
effeciiTiiiado no posto de coro 
nel 

34"— de 11 de Março á 21 
de Outubro do 1908 : 

Em 1876 foi mandado reco ^ porto A1 compreen 
lher-se com a Divisào. vui lo derà o3 dQ s paljl0) 

directainante para P 'rto Ale 
gre. e d'ali p ira Bagé em Ju 
lho de 1877, on ie esteve só 
mente até 10 de Maio de 1878, 
dita cn que saguio para Ja 

O Major Herculano d Araújo guarâo, ahi chegando a 21 e 
natural de Sergipe, e falleceu a 23, tudo do mesmo mez, sa 
em comraissão no Estado de 
Paraná,comnnadando a Policia 
estadoal com o posto de coro 
nel, e se achava no Exercito 

hiu parte de sua força e esten 
der descatamantos na linha di 
visoria, que tem uma , exten 
são de 19, léguas, do pas-o 

incluído em lista tríplice para dag pecll.as ao p i^so de S 

Diogo, os dous extr emos dessa 
, linha, rendendo forças do 5° 

iÉa a Vapor de Doostrocções Prediaes 

DE 

LDK® ^ FDLM® 

Esta betn rrontada üfficinn se eucarreí/a de 
qnalqueivtrabalho concerneme ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de ceUccaçãn de Aspbailo para 
s déas, humidades, ele. 

Mo- leiagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barriL 

Preços sem compeíencia, e seriedade etn 
seus Iractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deouor ) 

Jaguaruo 

a promoção a tenente coronel. 
35o—de 22 de Outubro de 

1908 á 7 de Março de 1909, e 
de 7 de Mai) á 25 de Agosto 
de 1910: / 

O major Marcos Antonio 
Telles Ferreira, natural do 
Rio Grande do Sul, estantando 
ainda na eífectividade com o 
posto de Tenenete Coronel. 

36°—de 12 á 18 de Março 
e de 25 de Junho á 29 de 
Agosto, tudo de 1909 ; 

U major Álvaro Pedreira 
Franco, natural de Perna nbu- 
co, è actualmente Tenente-Co 
ronel do 14° regimento da 
mesma arma. 

37o—de 19 de Março á 26 
de Julho, de 30 de Agosto des 
te anno á 20 de Janeiro de 
1910, e de 11 de Fevereiro á 
7 dc Maio do rito anuo : 

O tenente coronel j^Erioo 
A gusto d'Oliveira, natural do 
Ri .i Grande do Sul, cc nservan 
do -e ainda na effectiv^ade co 
mo Coronel do 11° regimento 
de c .vailaria. 

38°—de 22 Janeiro á 10 de 
Fevereiro de 1910: 

que 
••• 'f 

da dita arma 
cia. 

Desde essa data pois, o re 

Paraná, Sant i Caih irm t e Rio 
Grande do Sul. 

Será cônsul geral o dr. Vi 
cente Carnó, que ja exerce o 
logar de cônsul neste Estado. 

de ma- 
d^iraM para a JLta 
lia 

O dr. Lauro Muller trans 
mittiu ao dr. Pandià Caloge 
ras, ministro da Agricultúra, 
o seguinte telegramma que 

g(,arne J receb'u da legaç ro brasileira 
em Roma 

«A Áustria impede a expor 
tação de madeiras para a Ita gimento se conserva com pa , s . . „ " , , ^ x i i - 'lia sal.o em troca de gene rada em Jaguarâo, tendo saht ( 0 ' 1 ros ahmentares cuja exporta 

do algumas vezes para serviço 
de guerra, como aconteceu 
por occasiáo da revolução da 
1893 

(Continua) 

Um lobo do mar 

çio está prohibid.i. 
A Italia tiin grande neces 

sidade de madeiras, especial 
mente, para reconstrucçâo das 
cidades destruídas pelos terre 
motos. 

Na hypoth«se de qae a Ica 
lia entre na guerra, esse com 
rnercio cessará coinpletameu Chegou a Buenos Aires o va 

por russo «Hermes», procedon te 
te de SunderlaiJ, donde zar O Brasil deve preparar-se pa 
pou em fins de Dezembro. ( ra poder substituir a Áustria, 

Durante a travessia desse ' organisando o transporte e f» 
vapor, cnhiu á agua um mari vorecendo e facilitando a es 
nheir > muito joven, o qual du pcrtaçâo de madeira» em tem 
rame 41 nrinutos de esforços po opportuno». 
desesperados teve que defen de aotoaioveis 
der-se dos tubarões que o peri ^ 
seguiam, sendo afinal salvo, ' Os srs Humberto & C e. 

O cora manda» te do vapor tabelecerara uma unha de au 
prometteu, em seu regresso á totnoveis entre Pelotas e a v ■ 
Europa, premiar o valente lo- la de S. Lourenço,, seu J r 
bo do uiar. J 15$000 o preço da passagem. 

GRflCIUIANO 

Bit lõ k Sivtil», ea(Éi fifiml Bimsi 

Coiiítultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOXhtfÇAS INTERNAS 

Traia m un to da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 13 á* 13 horas (1 â» â) 

BR. BCiriEfálL FIIMT0 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

CerVico noctono peímanenlse 

Encarrega-se dos chamados médicos 

I uiffiii« r 

í -DO- 

| Rio Grande do Sul 

| 

% Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o |^, 

A Loteria do Estado, destribue maior porcentn- w 
gem de pr-mios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais rio duplo do valor do bilbete, o que uí o 
acoutece com outros. 

ifrí Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS OL REIS 

^ Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- ^ 
dinaria com o prêmio maior de f£' 

200x000:000 
cora o seguinte plano ;    

^ 15.000 bilhetes a 52# 780:000 
^ menos 25 "/o 175:000 

^ 75 9/o em prêmios 585:000 
Destrikuiçilo de prêmios E*. 

| } rrt :::::::: VSt » 
^ i , de   10:000# to- 
^ 2 « de 4:0Õ0#0()Ó  
M 21 . de 2:00í)«000 .... 42.000# 
IS 44 . de 1:000#000   44:000# ^ 
"4" 61 . de 40010110   24:800# 

154 . de 200#000   40.000# 
^ 1715 . de 12ü#000  • 206:800# ^ 

^ 2000 prêmios no total de 585:000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

% OS CONCESSIONÁRIOS —Zuuiómno & La Poria g. 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira, 

Violio de \\úm, líola, ('acào, Malt e Glycero- 

Hiospliatü de Cal iilSH 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as mauifestações das moléstias 
nervosas. i 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçcks, 
palpitações, cansaço, vertigens etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUIÍíA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gnvida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERü-PHGSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formaçuo do esqueleto da creança, forti 
ficando.*. 

Vosso filho nao está doente, porem nao te n appetke, 
está crescendo e sente-se fraco? Die-lho o VINHO DEQUl» 
NA, KOLA,'CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Uaae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer rao- 
Ipstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
, oucoe dias estareis mais fortes que antes de adoecer. 

Düvidaes da efficaci t deste medicamento ? 
Pergontae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem' receio de contestaçeo um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturiéntos, ás creanças e aos velhos. 

A' venda i»a« i»liarmaeia« 



IDO TELZEQ-ZEò-A-FZEHZO | Os planos qu^ foraii 

'(leSCOb< Pt OS dcnions 

mm 1)1 ESdíílDRA 1LLI1D1 108 DAiíDANELLOS 

II 

Requer liiientoH | 
deHpaeiiadoH' 

O operoso intendente do mu 
iram grande semelnan- nicipio. orcnel Gabriel Q n 

r>a Com a OfganisaçãO Crives d l Silv/i, laiç u estes 5 despachos nos seguintes reque 
da revolta da armada limentofl qus lhe furam endeie 

fin 1910 içados: 
j Deolinda Silveha de Faria, 

O dr. Aurelino Leal,'pedindo licença para animar 

0 MOVIMENTO REl/01il)G10NflRI0 NO RIO 

Ataque da esquadra 

ailiada aos Dardi- 

nellos 

RIO, 3. 

•—Continua o ataque 

da esijuadra ailiada ao 

estreito dos Dardaneüos, 

onde foram destruídos 

outros fortes. 

Uma dwisâo de cem 

mil turcos encontra-st; 

em Galipoli, em defesa 

da costa. 

A esquadra franca 

ingleza lueta ainda com 

difficuldades para che 

gar ao Mar deMarmaia, 

porque o estreito está 

guarnecidu por pode 

rosas fortificações, que 

seráo destruídas, toda- 

via, segundo se acre 

dita. 

Os navios russos estáo 

cruzando enfrente ao 

canal do Bosphoro, pelo 

que se suppõe que este- 

ja imminente o ataque 

a Constantinopla. 

fcSoccorros da maço 

naria braziiein às 

vietimas da guerra 

RIO, 3. 

—AUendendo ao pe- 

dido do grão-mestre da 

maçonaria franceza, a 

inaçonaria brazileira en 

viou o auxilio dc dez 

contos para protecçâo 

ás vietimas da guerra, 

de qualquer crença ou 

nacionalidade. 

Yautageus consecu 

tivas obtidas pelos 

allíados 

RIO, 3. 

—Os exércitos adia- 

dos, que continuam ob- 

tendo consecutivas van 

tagens, desalojaram os 

allemâes de varias po 

sições. 

Destruigâo das bate- 

rias alleiãs emVer- 

duu 

RIO, 3. 

—A artilharia Irance 

za de grosso calibre 

destruiu as baterias al- 

lemâs na região de Vor- 

dun, fazendo explodir 

variou caixotes com mu 

nição, que lhes arraza- 

ram os acampamentos. 

chefe de policia, tele- 

graphou ao dr. Wen 

ceslau Braz, que se 

acha em Itajutá, infor 

mando lhe de que esta 

çaráo empiestimo des- capitil está em inteira 

tinado a auxiliar a Ru-!calma. 

mania, depois que esta Apenas o «O Paiz» 

Destruição da calhe- 

dral de Reiius 

RIO, 3. 

—Os allemâes acaba- 

ram de destruir a calhe 

dral de Rei ms, que loi 

alvejada por quatrocen 

tas granadas. 

Fortiflcaqão da fron- 

teira allemã -hoUan 

deza 

RIO, 3. 

—A Allemanha está 

fortificando a préssa, a 

sila fronteira com a 

Hollanda. 

se defina a favor dos contra a evidencia dos 

factos, insiste em nâ( 

acreditar que a conspi 

Gomo slo tratados os 

prisioneiros na Alie 

manha 

RIO, 3. 

—Sahe-se de fonti 

segura que foi prohibi 

da na Allemanha, a ven 

da de pão aos soldados 

francezes, que ali estão 

prisioneiros. 

Compra de couros no 

Rio Grande 

RIO, 3. 

- Um tHegramma of 

ficial de Paris noticia 

que a França fará com 

pra de grande quanti 

dade de couros no Rio 

Grande do Sul. 

VMçào "da corres- 

pondência dum côn- 

sul italiano na Tur- 

quia 

RIO, 3. 

—Os tarcos violaram 

a correspondência diri- 

;ida ao cônsul italiano 

na cidade de Ajedad. 

A Italia exigiu á Tur- 

quia explicações por es- 

te facto. 

alliados. 

Â posse do novo pre- 

sidente uruduayo 

RIO, 3. 

—Revr.siiu-sede grau 

de brilhantismo, con 

forme comrmmicam de 

Monlevidéo, a posse do 

dr. Feliciano Vieira, no 

governo do Uruguay. 

Inyestííações a res- 

peito do movimen- 

to revolocionaro no 

Rio 

RIO, 3. 

—A policia continha 

procedendo investiga 

ções a respeito do mo- 

vimento revolucionário, 

que hor.tem com muni- 

quei. 

Os documentos ap- 

prehendidos pela policia 

demonstram que os re- 

volucionários não pre- 

tendiam tomar contado 

poder, sem obter refor 

mas tendentes a com- 

bater a miséria nas 

classes proletárias. 

«O Imparcial)),t,ratan 

do desse assumpto, de 

clara que o movimento 

seria mais social do que 

político. 

O mesmo jornal af- 

firma que os revolucio- 

nários visaram a eli- 

minação dos responsa 

veis pela situação de 

penúria que atravessa 

o paiz e que confiscari- 

am, também, as fortu- 

nas adquiridas á custa 

do thesouro. 

Foi apprehendido,tam 

bem, o manifesto que os 

conspiradores dirigiri 

ani ao dr. Wenceslau 

Braz, presidente da Re 

ração aboitasse. 

Acha o referido jor 

nal que tudo isso é um 

plano do dr. Nilo Peça 

nha para pertuibar a 

apuraçã > da eleição de 

deputados. 

Greve de estivadores 

no Rio 

RIO, 3. 

— Os trabalhadores 

em carga e descarga, no 

porto desta ei pilai, de 

clarara n-se em gréve 

A policia guarneceu o 

caes, por este motivo 

Advogado Adalberto 
Hiedler 

Procedente do Arrolo Gran 
• le, em cujo fõro advogado, en 
contra-Ke ha díaa nesta cidade 
o digno cavalheiro sr Adal 
berto Siedler. a quem siuda 
raos coro pmzar. 

Suores trios vomitos 

eolicasNoffrendo do 
apparelho digosti 
vo m\o podia Mer 
fella 

Era verd.ideíratuente infeliz, e a 
morte para mim teria sido ura 
consolo. 

Não podia alimentar me ; depois 
de cada refeição parecia duo ia 
desmaiar ; abundantes suores"frios 
seguidos de vomitos e eólicas, dei- 
xavam-me proalrado e desanimado 
e isso durante mezes ameaçava 
de acabar com a minlui triste vida 
de resto a morte seria um allivio. 

Não p dia occupar me de meus 
negocios, não podi i alimentar-me 
sem soffrer como um coudemnado ; 
considerava-me verda leiramente 
desgraçado. Passando por alto os 
tratamentos que segui, cheguei ao 
uso das «PÍLULA-í DO ABBADE 
MOSS», e cem ellas, unicamente 
com essas pílulas, volte) á felici 
dade ; minhas do nças desa) pare 
ceram como por milagre, comecei 
a aliment ir-me com cuidado ao 
principio, hoje como francamente 
e tenho todas as fnncções regula 
res. 

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» tém logai de honra na mi- 
nha mesa, e na minha casa ; é o 
primeiro remedio que empregamos 
em qualquer doença e laramente 
precisamos recorrer a outro auxi- 
lio. 

JCrue»to Vlctor da 
Sillvclra. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Santa Casa 

Movimento de doentes du 

publica, o qual está es^Ts ° mM d<> Ke,ere,r0 de 

Lançamento do em- 

préstimo inglez 

RIO, 3. 

—A Inglaterra só lan- do «complol» 

cripto em linguagem 

clara e elevada. 

A policia prendeu 

Francisco Dias Martins, 

que é considerado como 

Existiam em 1° do raez 19 
Entraram durante o raez 9 
Tiveram alta 10 
Fallecenira 3 
Ficaram era tratamento 15 

A carne baixa 

campo—Come requer, em vis 
ta da informaçio. A' secreta 
ria da fazenda para pagar a li 
cença, 

Ântonio Feijó, requerendo 
registro de marcn- -Registre-se 
nAu havendo igual. 

PriMfto «!• quadrilha 

Numa diligencia feliz, a po 
lieia de Quarahy acaba de 
prender quasi todos os mera 
bros de uraa quadrilha que, 
ha mezes. andava roubando 
naquelie rounicipio. 

Os presos sito Chrivpira Le 
mos, José Montenegro, Miguel 
Vargas, Ciiiaco Laraos e a rao 
lher Virgilina dos Santos, ama 
sia deste ultimo. 

Crô-se que na diligencia, 
feita pela policia, nâo tenham 
cabido todos o-í componentes 
da quadrilha, restando captu 
rar quiçá os mais perigosos. 

A policia está no encalço 
dos ladrões que escaparam 

Cadeia civl! 
Por rrdera do juizado da 

comarca, foi posro em liberda 
de, hoje, o preso Ferraino Tei 
xeira. 

liupronuncia 
Pelo integro juiz da cornar 

ca, sr dr Domingos Lorenzo 
ni, fui impronunciado, hontem 
Ferraino Teixeira, que reapou 
dia a processo como incurso 
nas penas do art. 294 g 2° 
do Cod. Pen. da Republica 
(tentativa de morte) 

Produziu a defesa do acc isa 
do, o advogado Erico Passos 
Feijó. 

OdyMséa duma menor 

Telegrapham de Recife: 
Os jo uaes noticiam o se 

guinte caso : 
«Rosa Gomes Moreira, bran 

ca, de 13 annos de idade,vaga 
va pela cidade, quando foi 
presa. Interrogadít, declarou 
que resid a, no Riu de Janeiro, 
á rua Comraercio n. 23, em 
casa de seu pae, Jemino Qo 
mas Moreira, funccion irio da 
Prefeitura. 

H » seis mozes, foi suduzida 
por uma familia vizinha e em 
barcou com esta para Alagoas, 
onde dous mezes após, era con 
sequencia de forte discussAo 
que teve com pessoas da allu 
dida familia,fugiu, vindo para 
Pernart buco. 

No trem, encontrou seu nri 
rao José Eloy Amorim, agente 
de policia deste Estado, sob 
cuja protecçâo flcoupndo residir 
era casa da noiva de Eloy, 
nesta cidade, donde fugiu de 
vido a desavenças ainda. 

Rosa declarou mais que,acon 
selhada pela familia que acotn 
panhou alô Alagoas, trouxera 
da c .sa paterna quinhentos mil 
réis em dinheiro, ura relogio 
de oum, do valor de 200 mil 
réis e um par de brincos de 
400 mil téis. Tudo, entregou 
á referida família 

Examinad i pelos médicos 
legislas, estes yerifle iraia o de 
floramento da menor que, so 
bre este ponto nada declarou. 

Colombo 

J 
Thomaz Aqnino de Mattos 

Marina Siqueira de Mattos 

participmn soh parentes e pessoas de suas relações 
o nascimento de seu filho 

Wilson 

Jaguarão 80 de Fevereiro de 1015. 

Óbito 
Nu ic^pectivo cartorio do 

prime rc districto do rnunici 
pio, fui dado a registro hoje, 
j sp-íuinte obito : 

J âo Ranios de Carvalho, 
de cor branca,casa !o, cora 74 
annos de idade. 

Uí«vralfc,iaN — Knxa 
queca*—Unicamen- 
te devido á prisAu 
«le ventre 
Por espaço ue muitos mezes, 

padeci d3 nevralgias e enxa 
quecas e vertigens sem obter 
allivio a táo desagradáveis 
doenças que me roubaram o 
tempo e saúde. 

Experimentei todos os reme 
dios que me indicavam, e con 
sultando a diversos médicos, 
todos declarando que meus 
softrimentoa eram devido á 
prisão de ventre visto só eva 
cuar uraa ou duas vezes por 
semana e isso mesmo com pur 
games ; resolvi ultimamente 
experimentar a «CASCARINA 
D'OSKA». cora o uso da qual 
vi desapparecer do di i para a 
noite todos os meus soffrimen 
tos, evacuando agora regular 
mente, sem sentir mais nevral 
gias, enxaquecas e tonteiras. 

Resultado táo poderoso com 
remedio tSo fácil é digno de 
se tornar nublico. 

Uzequiel Gome» 91a 
chado. 

Gravador. 
Rua Deodoro n. 67, 

Vende se em todas as dro 
garias e pharmacias 

Tenclmentos 

Como na capital do Estado, 
O principal organizador,» carne era Alegrete baixou. 

j vendendo-se agora a 400 róis 
o kilo. 

Deve ancorar neite porto, 
depois d'aroanhá, o vapor 
Colombo», que procede do lit 

toral, o se destina a Santa Vi 
ctoria. 

lloeda falsa 

A policia de Santa Marie 
deu busca nas casas de Paulo 
Vaglazo, photographo, e de Jo 
sè Fluck,raechanico,cjue foram 
recolhidos á cadeia civil de 
Santo Ângelo, accusados como 
fabricantes e passadores de 
moeda falsa. 
Essa busca não foi feitn sem | 

proveito, pois a policia appre 1 

hendeu muita correspondência, 
facturas, chapas litographicae, 
papeis de 1 inho, machinas pho 
tographicas e diversos outros 
utencilios. 

As autoridades proseguem 
nas diligencias. 

Afim de trazer os vencirae» 
mentos do 12° regimento de ca 
vallaria, correspondente aos 
mezes de Janeiro o Fevereiro 
findos, seguiu para Pelotas, 
no «Juncal», o aspirante a ofíi 
ciai Ney dos Santos Braga 

Operações baiKiariat* 
Conforme telegramraa de 

Londres, publicado no serviço 
especial do «Jornal do Coro 
mercio», do Rio, o rei Jorge 
V assignou uma proclamaçâo 
dizendo que as operações ou 
as transacções de qualquer 
especie realisadas por inglezes 
cora assuccursaea doa bancos 
ou outros quaeaqu t estabele 
cimentos pertencentes a alie 
mães ou austríacos, fôra do 
Reino Unido, seráo considera 
das pelo governo inglez como 
«commercio cora o inimigo», 
ficando, portanto, sujeitos ao 
rigor da lei os indivíduos im 
plicaJos nessas transicções, 

Oscar T. Ferreira 
Afim de assumir suas fun 

cções de fisc»! doa impostos 
estadones n iquella circums 
Ciipçáo, embarcou para Pelo 
tns, ante hontem, o activo 
Junccionario da fazenda sr. 
Oscar Telles Ferreira. 

Morte por liiHolaçfto 
Ens Uru^uayana, onde tnm 

bem se têm feito sentir fortes 
calores, cahiu cm plena rua, 
atacado de insolaçáo, o afina 
dor de pianos sr. Frederico 
Weber. 

Quando o accudiram, já 
era cadaver. 

12- REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 4 
Dia ao regimento o sr. ca 

pitâo Cerqueiia. 
Adjuncto, o 1* sargento 

Alcides. 
Guarda do quartel, o 2» sar 

gento Costa Valle e cabo Cos 
me. 

Guarda da Enfermaria o ci 
bo Argemiro 

Patrulha o cabo Cecilio. 
Dia à Enfermaria o cabo 

Thompsrn. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Cândido. 
Ordens á casa da ordem o sol 

dado clarim Christino 
Uniforme 4 

V: 

D«. Ltni Com 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do phaxmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas sypbiliticas, tirando senv- 
pre os mais surprehendentes ra- 
•ultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago». 
W de 1913. 

Dr. Lmie CoeHL, 

(Fima reoodheeüal, 

Matadouro 

No matadouro publici, fo 
iam abatidas h ntem, para o 
consumo du pomilaçâo, 8 rez^síl 
cora o peso 1524 kilos. 

Peitageiu «le gado 

Ni Cachoeira, no dia 16 do 
corrente, perante grande nu 
mero de fazendeiros e as au 
toridades locaea, foi inaugu 
rada a vnda de gado a peso. 
cora a moderna babmçi ad 
quirida pelo «Estabelecimento 
Paredão» 

Foi pesad i uma tropa de 
200 rez^s, pertencente ao dr. 
E jrico Santos. 

A media do peso alcançado 
pelas vaccas foi de 415 kg., 
tendo o «Paredão» pago 220 
rs. por kilo 

O systema de pesagem agra 
dou os criadores presentes, 
devendo ser vendidas a peso 
outras tropas já contratadas 
com aquelle estabelecimento. 

/C3C 

João Richotti Blois 
E 

Flora Pautilia Gomes Blois 

participam autt parentea e lis pessoas com quem s&o 
relacionados o nascimento dc sua filha 

.A.-21 

em 23 de Fevereiro. 

J-B 

v^t= 

Cervejaria Sehmítt: 

AS M\RCAS 

CK/TJZEXRO (typo Pilsen ) 

( preta ) 

BAO AS DE MAIOR CONSUMO E COM PROV A D AMEKTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Hnselmi & Sohmitt 

3i©TTX-SrV-A,3RS5 3,4 SX TXjTXdÇSP 

bloyd Brazilei no 

00IL02v£B D 
Esperado do Rio Grande e Pelotas na s"xtM feira 5 do 

corrente, seguindo no mesmo dia ás 16 heras para Santa 
Victona do Palmar. 

Recebe passageiros, cargas, encommendas e valores 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

upasio Dspifito Mo 

Por ■ (eiegramma de 

hontem, o Rvmo. Cone- 

po Reitor man^a com- 
:kunicar aos paes dos 

alumnos, que desde já 

fica suspensa a matricu- 

.a, nâo se reablindo 

mais os cursos deste 

Gymnasio. Outrosim pe- 

:u 

O cidadão Anarolino Pereira 
Gonçalves, Inspector do Ce 
meterio Municipal. 
Faz saber ajs interessados 

qua de 20 do raez de Março 
em diantept se procederá a 
exhumação no quadro 3o de 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade cora o 

Doiitora-Cirurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidados em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
á ponte, dentadura, em vulcani 
te o ouro, pivots, coiffns de ouro | 
e porcellana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completumeute sem 
dôr. 

Aurificaeõea e Qbtriraçõos, iu- 
crustações de ouro, de porcella- 
ua. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
fccções boccaes. 

Cura fistulas dentárias cora 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás U e das 2 ás 6. | 
Rua 15 de, Novembro junto à 

pharmacia Sicnrd. 

5 
16 
29 
85 

159 
171 
172 

desculpa por ler 

que demorar até a ulti- José Maria de Oliveira 

ma hora esta desagra- 

davei noticia. 

•laguarão, 25de Feve- 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Conego Antonio Sempels 

Sociedade D. S. José 

Astaembléa gorai 
De ordem da directo^ 

convido todos os 
Rocios no goso de seus 
direitos, para a sessão! dermandea Cunha 
de eleição que terá l'.lgarpna^ Njidir Fernandes 

domingo 7 do corrente 
ás 4 horas da tarde. 

Pede-se o compareci - 
mento de todos os so- 
ei os. 

Março Io.—1915. 
Joaquim A. Ribeiro 

Secretario. 

Ar imir Buritg 
Maria 

V 

Aviso 

Prevenimos aos asso- 
ciados desta Em preza 
que deverão effectuaro 

pagamento da mensali 
dade correspondente ao 
rnez do Março até o dia 

b do mez corrente afim 
de não perderem o di 
Tedo jo sorteio pie ac- 
cordo com os estatutos) 
a realizar se pela pri- 
meira Loteria do Estado 
a extrahir-se na 2". quin 
zen i deste mez. 

Jaguar ão 1°. de Março 
de 19J5. 

O agente 
Lourivat Martins. 

DILIGENCIA 

«1» ma^oral Alexan- 

drino Ouevara 

Esta diligenci i que faz o 
serviço desta cidade, pelo Pas 
su das Pedras até á cidade de 
Melo, rio Estado OrientrI, sa 
hirá d'aqui do dia 15 era dian 
te 

O serviço d'aqoi será feito 
Mté o Passo das Pedras, por 
"Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL ERAtfCEZ. 

'31 Março.) 

Compaoliia Fluvial 

São convidados os 
srs. accionistas a se reu- 
nirem, em assembléa 
geral ordinmia, no dia 
16 do corrente ás 13 
horas, no escriptorio 
d'esta Companhia a rua 
Júlio de Castilhos n0. 3. 
afim de proceder ao jul- 
gamento das contas, 
correspondentes ao an- 
rm findo ; e eleição da 
director ia, conselho fis 
cal e seus respectivos 
suppientes. 

Jaguarão, Io. de Março 
de 1915. 

A direciona. 
15—3. 

JLacre em barras 

Especial lacre em barraa— 
êcabr» de receber »papçliria 

SiímÇM. 

Sobrinho n 
Julia Canibal > 
Virgínia Corrêa » 
Olivia Garcia Foijó » 
Antonio Santos , 
Joanna Souza > 
Antonio Rodrigues > 
Auiora M. Gonçalves » 
Francisco Rodrigues » 
João Guimarães » 
Reduzindo Garcia » 
Vicente Paulo Vieira » 

CATACUMBAS DE ADULTOS 
OCCUPADAS POR ANJOS 

25 
41 

121 
  97 

Petrona Alda » 7t 

CATACUMBAS DE ANJOS 
Natalia Benet n-. 
Juracy » 
Hugo Braz * 
Alcinda Nogueira » 
Derraeval M. Delfiro e) 
Margarina M. Delfim)* 
Joaquim Gonçalves Bra 

g» » 117 
Ilypolito e Cyriaca > 127 
Biandelina Garcia > 132 
Alfredo Gonçalves > IO' 
Osildes Ávila » 10 
Lourenço » »2 
Julieta > 19 
Acacio > 3i 
Marino Almeida » 48 
João , i3o 
Maria Tompaora » 129 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos lavrei es 
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguirào 19 de Fevereiro 
de 1915. 

OInspector. 
Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

Canivete!* 
Um variado sortimmto de CA 

nivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A Situação . 

Casa filias Dôas 

Completa liquiuaçáo do gran 
de stock de confecções da es 

^ taçáo de verflo, como ser : 

112 ^0UPa9 de crianças de Briro 
jjg de 2 à 8 annos de 1700 reis 

era diante Calçados^para me 
ninos de 17 a 23 annos de 
6000 á 3400. Rendões de 4000 

174,' rail rejs Por 390 réis. Vestidos 
177-d0 sarja de 2500 era diante. 

Vertido de Bxoderi, eorpinho* 
de festáo de 3000 por 1500 e 
outras peças de roupa branca 
para sra. na mesma relação, 
saias de côr para sras. de 2000 
em diante enfeitadas cora fita 
liberti. Vestidos de brim á 
todo preço e gosto. Blusas é 
táo grande a variedade neste 
artigo que é impossível des 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que se pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus ♦ Panamá » de 
70.000 por 25.000. Guarde 
dós para r.ras. Echarpí. Vesti 
dos Russos para crianças,chita 
de 600 á 400 íéis. 1 peça de 
fita n0. 1 de 10 m. por J00 
réis. 

5 de Março. 

60 
81 
94 
95 

96 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se, Jorge 
Salomão Bilar ed. Adi 
he Antonio Abdala, na 
turaes da Syi ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esther de Bifar, 
ella, fiiht legitima de 
Antonio Abdala e d. 
Ma t ia Abdala. Se al 
gueai conhecer algum 
impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão Io de Marro 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o. a 8.) 

issociação Jo Tkatfo 

Polyttina Esperança 

De accordo com o 
attigo 3°. dos Estatutos 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio 
rnstas para uma reunião 
de Assembléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 1 
horas da tarde no edifi 
cio do Theatro, afim de 
ser apresentada o re^ 
toiio, contas da admi- 
nistração e parecer tio 
Conselho Fi-cal bem 
como para proceder se 
a oleição para Directo 
ria, Conselho Fiscal e 
suppientes deste. 

Estão a disposição dós 
srs. accionistas, no e> 
criptcrio da Di ectoria. 
lodosos documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nymas. 

Jaguarão 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A Directoria. 

«IoAo F, Nune» 

£ 

I*e«lro «rjUcau 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

•faguarAo 

üieções l 

O professor Menna S 

Barreto lecciona em sua || 

residência, das 5 ás 9 2 

horas da tarde, ás ma 8 

terias do curso secun M 

d a ri o. JgS 

fb COD^ltOríO mcdiCO CÍr Urgi CO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
j (ativos: 

1 Das 1 as 9 h. da raaiihl e
Upr

arf°ru Ba,a"aD' s<,rran" c«rurgm. 

De l ás 2 horas da tarde— ^ 
Exam«B miorosoopicos da escairo, fézos, oriaa e sangue. Diasno 

preciso dp tuberoulóse, du vermiuósus e parasitòsei v»riV;. 

( GrAtlH BOM pobrfs) 

(Õ 
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ELZXXR. 
O 

Nogucira.Salsa 

€ AROBA éiUAlACO 
PO o 

depuralivo d SiírKj U£ 

(\) 
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Cd 
o 
CO 
N5 

Sh 
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•s 
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IV m oo 

harpmda Popular 

P£B€JEV£jrO» 
CüRAteÍRDfIQfll! Oaixinhrs com percevejoe 

AsitmteQf ^ de aço, do metal e de ceilu 

' t ROOOüIDÍO t o'"!0—re<-ebeu a papelaria d'i4 
; Situação. 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Pharmacia Hicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlio-í 

rapico e Óptico 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

ICxaines michroscopico 

Analyses de urina, 

Ra.liogrophias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surti mento de oculos, pence-nei 

Innetas, hinocnlos etc. 

ATTE^ÇAO 

Aos srs. pfoqrietaríos e mestres (febras 

-A. cr^.a-XJ-A.i?,Ei<5rsE 

Fabrica de MosaicoH 

— DE — 

dc nx-iiazos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinísmos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráos e aoleiras para entradas, vasos para 
.ardins, idera para columnas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com promptidao 
1 » preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh i. 

PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

llua SãO de Setembro n. 15—«1 ogunr Ao 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do pnm allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffecções pulmonaitcs, 

Bronchites, Coqueluche, 

JÃsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais "graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicaniento ef- 
flaul       

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Visconde de SOOZR SORRBS 

MUITO GRAVE! ^  ! i  iá? 

0 Povo que so acaiítolo! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos in^oltorios 

i-:v i i -ivcrwi 

Eliüir ie llDOUEira 

do PHARMACEUTICO E CHIM1CO ■ •' >■ „ 

Encontra-se á venda em todas aa phamaeiu a 
eaaas qne vendem medicamentos. 

i da '■Ceia Souaa SaarM" 

João da Silva Silveira 
 ZJS — 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

I ii ««-o «js-ií- <- ui l-íi n *iy p ti i I i t-> t 

VEÍIDE-SE níipiiiciK E DSOCKÜIK 

Âfl 

A 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

Os Específicos 

~ AGRIHENSOK 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offercce ao 
publico seus seiviços 
profissionnes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

do Dr. KHÀDT; 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoag 

que lhe attesfanj a inexcedivel 

efficacia e preconisanj as pre- 

ciosas viríudef iherapeuiica^. 

Si' 110IÍM SiBÕE mi Niü ODEO 

Dr. Dorval Hodrt- 
gues de !• arla 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio du Ja- 

neiro 

^Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou íórn desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 19 
das 2 ás 4 horas da tarde.' 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 k* 
9 na PhariBHcia Faria, 
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©esd© SOO r 
Uma variedade enor 
l'ndaa cneta a todo 
dosde 200 róis.-Na papelarii 
d' Sifuaçan 

(livi tida eo cinco Dcmi-go, regressando no mes 
reros bicn ahuiibra- ^ rn0 di, _ . 

os, agnadns y ulo!,,es!'
í"t»

r,»,e"a'regreM"nd0<lm° 

QÈPíiFPfoÍM ©Râ 
w ne^iosANo H SypH^ifs 

5A20R AGRADAUEL 
Mo âtdcâ o estomaço 

Preços das passagens 12:000 

Jie arrienda 

Una fracción de em- 
po de la suecesión de 
Pedro Mu noz situada en 
el Ba nado de Jas Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compnesta de mil e.ete 
e.iemas cincoenta heeta- 

naturales, a20kilomen-, 
Imsde la Villa de Arti- 

( . i Todo passageiro tem direito 
gas y estai a ( < sp ) a küog ae bagagem. O que 
el Io. de Mayo cel an(i:exep(jer pagará 200 réis por 
corriente. Por mas in- kíio 
formescan Munoz H.'OS.| .r^n^o^cu 

Villa de Artigas. j Con bin.içao com o Automóvel 
  'Sabidas do Arroio Grande pa- 

ra Piratiny Segundas e Quintas 
| De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

entre 
Jaquarão, Arroio Grande 

e estação Piratinq 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio anton ovei «Casa Freitas». 
Viagem em 3 horas | Pí,lotas—.Hotel Brazd». 

RAHIDAS DE JAGUARAO Mais informações telephcnico Xlvaríz^Jolé 

QUALE?! 

(Jual é o melhor remedo do mundo até hoje conhecido 2 

(jnal é o que mais curas tem feito durante 10 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Auty-dyspesticas marca Anjo. 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua iuliuita sabedoria, decretou, para o bem da humanidade sof- 
fredora. 

As cuias obtidas por esto santo remedio, no espaço de meio sé- 
culo, sim de assombrar e sua fama universal ! As verdadeira! e legiti- 
mas pílulas Anty-dyspeplicfis oe, seu veriarteiro autor o fallecido dr. 
E. K. Hein elmanu, da Viuva E. R« Heinzelmaim, são as que lem a 
marca ANJO. 

EDITflü 

A Commiesão Revigora do 
Alistamento de Eleitores Fe 
der tesdo municipio de Jagm 
râo. 

Faz saber que, tendo eneer 
rado o alistamento de eleitores 
deste município, fez a conferen 
tia delle cora cs documentos 
que lhe serviram de base, la 
arando-se a acta final do 
tlieor seguinte ; 

Aos treze dias do raez de 
Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guar.to, no edifício do Gover 
no Municipal, às doze heras do 
dia, reuniram se sob a pre-i 
dencia do dr. Domingos Lo 
renzoni, juiz de comarca, os 
men bros effecnvos da coinmis 
sflo de alistamento Manoel Gon 

ÍValves da Silva, José Maria 
Maria Terra, 

27 AngePno da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Anhur José M< nteiro 
30 Ademar Augusto Caeta 

no 

ou telegraphicamente com Antonio' 01 io de Matt08| 

proprietário em Jaguarao. Joaquim Benhaldo de Souza 

OB 
Uma diligencia feliz S^Deus Tt,rrH e 

da policia 

PREVhJNÇAO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que não , 
tiveern a marca ANJO devem ser 
recu^ado-i como falsos e prejurti- 
ciaes por não serem os próprios das 
minhifH legitimas pílulas fAssígna- 
doj Viuva D. E. li. lleinzelmann. 

n-. 
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MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DR. E. R. JIEIXZELMANN 

As bem ditas «Pílulas Anti-Dyepftpticas» combatem victoriosarcen- 
<e enfermidades e desarranjos do estornado e intestinos o, conseguin- 
ternenté, todas as doeuc;as nervosas que acompanh.in aquelias (aes 
com.) a d\spepsia, ;»risao de ventre, má. digestão, pesos e dores de 
cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
I'aticas, íntericias, catharro vesical, máos humores, nevral^ias, altas 
palpitaçôes no coração, irregularidades na menstruação, corri men to, 
íiores brancas e t ntas outras rnole.stias, conseqüentes destas swrâ 

Boa nova para lerem com attençâo 

DO amazonas aü prata 

sfflaes pe, zs. KíÈi. pesseifts 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso remédio 

marca ANJO. 

Guardar com atteução 

Além do innumeras senhoras, senhorftns e anciãs, que attestam 
as virtudes deste medicamento, abençoi nde-o, ha uma lista immensa de 
considerados cidadãos que. nffirmam expontaneamente as miraculosas 
qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque res non 
verba), destacamos apenas para aqui os nomps de cavalheirss residen- 
tes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os ; 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viaja-ite de ferragem. João Teixeira,Flordelbio Xavier,artista. 
Altredo M. do^ .Santos, re resentante dos srs. Linia & Martins. Carlos 
Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedi o Espellet Filho, 
gerente do «Club Parisiense». Hornilitio Lopes, funccionuiio do correio. 
José dei Grande, proprietário do Hotel Brazil».Serafim Mendonça,popu- 
lar chefe de trem da V. F. R. G. S. Lydio Pereira, barraqneiro. João 
R. Barbosa, operário. Alexandie G. da Costa, cemmerciante. Arthur 
Hameister, jornalista. Bernardino Abreu,armazeneiro. Arthur Fontoura, 
socio da firma Fontoura & Santiis. Arthur Reis, popular leiloeiro, José 
S. Coimbra, artista. Joaquim Benjamiu Duaite,operário. Manoel da Fon- 
seca, cònductor dé cair». Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. 
Tavares R beiro, cirurgião dentista, Carlos Piá. commerciante. Arthur 
Guerra, lypographo e scenographo. Coronel Amancio Fagundes de 
Freitas. Antonlc da Silva Job, reprt sentante da fabrica de fumos 
«Santa Barbara» José J. Gonzalos, dentista. Major João José F. Ma- 
chado, tunccionario federal Miguel Garbini, conferente dos armazéns 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Autelio M. Santos, 
commercio. Leonardo B. Falcão, pharmaceutico e lente Ja «Escola de 
jrtiaimacia»r-Capitão Antonio Leivas de Carvalho, representante geraJ 
dos sr». Ritter & Irmão. Veloeino Torres, negociante importador. Ber 
nardo J. Antunes, proprietário. Jarsé R. Branco, proprietário do «SalãJ 
Beira Alta», Antonio Joaquim Dourado, gerente da <Phainncia Brus- 
que». José Francisco Carpcna, industrialista. Francisco P.Duarte, «Li- 
vraria Meirn». João Carlos Corteiary, gerente da «Pbarmacia Passos». 
José Felix Porciuncula, estafeta dc correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur- 
gião dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Net- 
to, autor dos Contos Gauchescos. T< nente coronel Leonidas E. de Car- 
valho, thesoureiro do correio de Pelotas. Boaventura Lopi do jor- 
nal «A Reacção, Ernesto Baicelios fiel dos armazéns da Alfandega de 
Pelotas, -ommcudador Freder.co Trebbi. cônsul da Italia em Pelotas, 
Pedro Alvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, official do 
correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei- 
ra & C. Gonzalo Martinez, funccionario do Banco da Província, Pelo 
tas, Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante da fabrica de fumos 
Brauner. Pedro Espíndola, acreditado leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCENTUAR—1 or ser da maior importância—que os 
illustres, e acatados médicos pelotenses dr. Brusque, dr. Re.quião. dr. 
Moreira, dt. Sica, dr. Apaujo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Mata, 
dr. Simões e outros d) Estado e d" Brazil int-i oa pPcam c te pode- 
roso medicamento em sua vasta clinica, colh u.l is me!h< res -sulta- 
dos. 

va 

supplentes : 
Mau ri 

cio Dutra da Silveira. Era se 
guida procedeu se n conteren 

I>e>ieoberfa lio gatll cia do alistamento cora oa do 
cifti© fui*tou ílo CU men tos que lhe serviam de 

base, para ser lançado no li 
coinmerciaiite Xevex vropropiio, veiificande-se te 

Foi coroada do mslhor ex rem aido incluídos cento e ses 
to, a aclividade desenvolvida 86n'a 0 una eleitores, cujos no 
pela policia, ara a desccber 11163 s^o os seguintes ; 
ta do gatuno que ha dias, se' ' Atilio do Ávila 
gundo então noticiamos, comi 2 Agenor Gomes franco 
mettera ura furto na cosa com ! 3 Antonio Mathi is Machado 
mereial do sr. Francisco üiè ! ^ Antonio Bernardino Ma 
ves. chado 

Hontem, finalmente, depois & Arcitio Rodi igues 
de trabalhosas diligencias pos' Auto Raphael B uboza 
ti.9 em pratica com todo acer-' " Anarolino Oliveira da Sil 
to e sigilin, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha tecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe! 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicto quese,^1 

lhe imputava, allegando que 1 ^ Agapito 
nflo precisava de furtar fazen 
das. visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João. que está ven 
dendo por prec-os admiráveis 
>eu grande sirtimento de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para creanças. 
casacos do cachemire e astre 
kan para senhores, toalhas da 

8 Aleyde Alcides Buiga 
9 Amaral Pereira da Rilva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Alvaio Arroque 
13 Agenor Francisco da Sil 

Alfredo Rodri 

ca 
15 Albeito Silveira (-arava 

1G Alfredo Pereira de Agui 
ar 

• 7 Ameno Aüpio Rodrigues 
18 Alipio Parto 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de Oli 

veii a 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antolin Souza 

linho o de feipa, de resto e' ^3 Arnaldo Edmundo de 
acilchoados, cobertores otc Enria 
    :  24 Amadeu Valdevino de 

i Fai ia 
25 Antonio Simões de Od 

EDITAü 

O doutor João 
Juiz Dislrictal da sédt 
do Município de Ja-!~ 
guaráo, etc. ' 

Faz sabei aos q^e o 
presente edital com o 
praso de trinta dias vi- 

rem, que, pelo advogado m 
Fedro de Alcantara Nu- yp 
nes, procurador de Ca--| ® 
nulo da Cunha Barbosa,! g y 
no inventario que pro-: ^1 
cede por tallecimento |0! 
de sen irmão Nilo da11|] 
Cnnlia Barbosa, lhe foi rgf 

ci ação) 
[T 

fi 

veira 
i 26 Adalberto de Fatia San 

BigoiS tos 

31 Arthur Cm ha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno I uccas Machado 
34 Cicero Mtui < de O.iveira 
35 Clodomir S Marques 
36. Clemente Rn ha 
37 Camelo Salomão Hias 
38 Citílo Moraes 
39 Dou ingos Célia 
40 D irio Nunes Baptista 
41 Dorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horac-io Mon 

çfto 
43 Emilio Eusebio Montie] 
44 Emiliano da Costa Pinto 
45 Fernando de Araújo Cu 

nha 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibrahym Sclla 

.48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Osorio Gonçalves 
52 Flurentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco Auloníni 
55 Francisco P.andoira Pinio 
56 Francisco Chtves 
57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Eremito Brutn 
59 Grcgor o dos Santos 

Fontes 
60 Gedeào Faria da Silveira 
61 Genuína Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro • 
65 Ignacio Carreia 
66 Hario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Idilio Gomes 
69 Ignacio José Rodrigues 
70 Idovigem Pejecheiro 
71 Indalicio Torquato Men 

des 
72 João Maurethildes Kosby 
73 José E i ilio Gomes 
74,Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José. Ramflo Saracho 
76 Joõo de Deus Henrique 
77 Jotè Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 Joilo Cardido Corrêa 
81 Jfâ) Marçal Pereira da 

Silva 
82 J âo Biptista Cardozo 
83 J. sé Btitcs Estevan 
84 João Gonçalves Fernon 

des 
85 João Piuma 
86 Joíè Pedto Dutra 
87 João Thomaz Mufloz 
88 João Augusto Muller 
89 José Ribeiro 
90 Juventiwo Seide 
91 João Manoel Fernandes 
92 J- sé Pantaleâo Machado 

93 João Luiz da Silveira 
94 ít ãu Cabeda 
9õ .1. o da R- t ha Pa»sos 

96 João Gonçalves 
97 Ladi.-lan K 'õ'i inzki 
98 Luiz Am-iro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira Mo 

tina 
100 Luiz Gi tiZ ga dos S n 

tos 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

L")8 Wei ceslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
Ilha 

160 Z charias Lucas Filho 
161 Zoroastro Jt sé Raflb 
Do que para constar lavrou- 

se a presente acta que Vae 
101 L urival Lincoln Burck j assignada pela coramisrão. 

Eu Manoel Erico de Cauta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 
escrevi 

(Assignados) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Berth Ido de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Matia Terra, 
Manoel .Gonçalves dã Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
João de Deus Terra. M iuricio 
Dutra da Silveira. 

Outrnsira convida aos ime 
ressados a apresentar os s-eua 
recursos á junta co npetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital que 
será afflxado no logar do ces 
tume e reproduzido pela im 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela com 

ra missão asaignado. 
Dado e passado nesta cidade 

ta Je Jagunrão. aos tieze dias 
122 Octano Cezar da Siha do mez de Fevereiro de 1915. 
123 Crlan lo Xavier Eu Manoel Erico de Canta 
124 Odorico Xavier licio Nunes Feijó escrivão ser 
125 Oiympio Silveira ! vindo perante a coimmsíâo o 
126 Olegario Cordeiro Alva escrevi, 

riz Domingos Ljrensoni 
Joaquim Bertholdo de 

Sonsa Machado 

102 Manuel F. Gonçalves 
103 Malaquiae Tarorto 
104 Martimiano Cardozo 
105 M girei Lemos Machado 
106 Maximiliano de Ávila 
107 Manoel dos Santos 
108 Merciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do 
! 11 Máximo- Santos G n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Marc-s Pereira Santi 

ge 
114 Manoel Antonio Aguiar 
115 M-moel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemcsio d'Almeida 
118 Oscar Telles Ferreir 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Oilando Pairicio Perei 

127 Peíro Ferreira Porto 
128 Piolino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 PedrmSimóes de Oliv eira 
131 Pedro Cardczo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonancio Rold^ne 
134 Pedro Eulaiio Mendes 
135 Plínio Dutra da Silvei 

r i 
136 Pedro Augusto Gulienez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Raul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Ramão Luiz Cardozo 
143 Regimio Martins 
144 Ramão Pereira da Silva 
145 Ramão Justino Moraes 
146 Silles B >rges 
147 Serafim Martur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito Jocé Rodrigues 
151 Thqrnaz Aqulno de Mat 

tos. 
152 Vonancio Feijô 
153 Valentim Cândido Gou 

lart 
154 Victor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

José Matia Alvariz 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves ^da 

Silva 
Antonio Oleqario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

HOTEL A' 

to. ■- 

Arame Aço 
kCO SEM RIVAL1 

n. 

l>©)»0!4lto ©m 

T01>A6i 

Soílr© quem quer! 

Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilnlas ferrnginosas 
marca ANJO,8ober!ina9 contra a anemia, a chlorose amenorrbéa, flores 
brancas, dysmenorrhéa, ou falta de ílnxo mensual, bemonhagias de- 
pois do parto, eseropbulas.opiiaçào ou amarellidâo, impaludisnro e ma- 
la ri a, neurastlieniá e outras moléstias causadas pela pobreza do sangue. 

O Pé Maravilhoso Antiseplico ANJO é de immediato effeito coi- 
trn assadnras, brotoejas, urticaria, queimr duras, e todas as doeuçts da 
pelle. Deveras utll para polvilhar creanças. 

Os acatados produetns da marca ANJO são encontrados á venda 
era todas as plmrmac.as, drogarias e casas de campanha e eoloin.-s—De i 
positaries em Porto Alegre: Drogaria Martel, Drogaria Itu leza, Dro- 
garia Ervedo a & Damner, Drogaria índio e Vasco Aznrnbuja Em Pe- 
otas, Dro.arias Eduardo Sequeira e Boiuuga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos, Lopes. Jaguarão em t- das a pharrnacias. 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

jVÍ. Morales 

requerido em 
pur editaes, com o pra- 
so aôima dito, dos her-! 
deiros—Fernando Ksca- 
riz casado com Amalia 
Barboza liscriiz ; Sera 
fim Lazaro Hemandes 
casado com Maria Emi- 
lia Barbiisa Hornandes, 
e Cyríllo Gonçalves ca- 
sado com Lucilia Barbo 
sa Gonçalves, que s 
acham auzentes, rara 
assistirem a todos os-H? 
tern.-os do inventario 
que está i r cedendo por 
fallecirnenlo do referido 
Nilo da Cunha Barbosa. 

E como tinha deferido 
o requerido pelo mes- 
m< , pelo presente edital 
rha o e 'c.to aos refe- 
ridos heideiros para as- 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
ale final sentença, sob 
pena de findo aquelle 
praso, prosí^uir-se nos 
ulteriores termos do in- 
xentario a revelia tios 
que não con. pan cerem. 
Dado e passad > nesta ci 
d . de di Jaí/eai ão, v s 
16 dias dt o z ie hCv > 
reb-o de 1915 En, Ma- 
not I Felippe Pereira, 
escrivão e.screvi. 

João Bigois, 

c 

'Sil RIVAL" 

Marca rtgistraHa n. 101 

a» ©id-uJes do 

|]%TlçB](]K 

Fabíichnte?: Felten 5 Ejnilleaiige 

Acha -se á venda o 

bem localisado «Hotel 

Popular», do Arrojo 

Grande, estabeleciuien- 

to bem montado e em 

excellentes condições 

de negocio. 

Tra1a-se no proprio 
local com o proprietário 

Petronilho Costa. 

30—26 

S. A. Luz Electrica tlaguarense 

IO', Dividendo 

São convidados os sr.". 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os días 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem - 

biode 1914, a razão de 

rs. 14 000 por acção t ú 

seja 770 s/0 capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
n ado pro' 'amando oiaior resistência do que o nosso arame 
ik a ]■ Ni RIVhL, e procuranáo os introduetores garantir 
sua superioridade base;dos na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, jtois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
si st encia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómeníe 
uma red st encia de 100 kilogrammas pt)r milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducilidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 
(31 14; 

-• f» lo p -i-rfí* - 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mirim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
mais vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

*<}. 

Vende-se jounaes velhos a 

4.000 a arroba 

jpôrmas 

Fôrmas de ehapéo paru se- 
nhoras-ultima novidade; aca 
ba de receber a 

I^©J» da Syrla 
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OPORTONIDAD WM VISTA 

útm ji 

m 2" R^imento de Gavallapia 

LEMBEANÇA HISTÓRICA 

de MAETI, CALLEJA & C. 

Vi Ha Artigas 

Liquidamos graudis mo stock do cenfeciones de Ve- 
rano a preeios irrisórios. Tenemoa mucha mercadoria y 
poco dinero ; hé aqui la cau a de esta EXÍ^PC IOXaL 
EIUITIOACION. 

Además TEVIOIOS I»AKA 

REGALAR 10,000 JABONES 
marca CO.VIXtlt » oxtra-íinos y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tocador. 

A TODA PI 81SOAIA que nos compre artículos por 
VA TO it de õOü reis presentando el adjunto VAEE se 
lo KK(« AL VKÁ U\ RICO JAKOX « COXDOK cuyo 
prccio és, fué y será siemppj de 1000 reis. 

Visiteu la «LA PARIENSE» 

De l". de Dez mbrtde 1S86 
á 31 de Março de 1887, ede 
II de Julho deste anuo a 21 
de Fevereiro de 1890 ; 

O tue.iuo acima j t como co 
ron 1, natural d Rie Grande 
do Sul. fez a ca punha do 
Pantruay, foi cnnmandante 
de (luarniçao o Fron ei a, dos 
4°. e 6°. Disiríct s Militares. 
Inspectur da Intendencia Ge 
ral da Guerra, com nandante 
Superior da Guarda Nacional, 
Ajudante Gener .1 do Exercito 

campanha do Paraguay, e fal 
leceu U) Rio de Janeiro, co 
■ no coronel graduado reforma 
io. 

20 —de 3 de Janeiro à 20 
de Maio, de 14 de Julho á 12 
de Setembro, tudo de 1894 : 

O capitão João Carloa Men 
na Barrem 

O mesmo acima como Te 
nonte Coronel, natural do Rio 
Grande do Sul, com mandou 
a Praça Militar de Jaguarão, 
e li je é General de Divisão 

-t? 

que 
POR 

es In uni ca CASA 

un JABÓN 

Extra-Fino 

CONDO S*)) 

que REGALA sus ^ 
' ■ 

artículos. 

que he recebido como 
obséquio de mi cornpra, 

cn «LA PARISIEN» 

Una vex cjiio mc li»,va «lado Ia 
caiili<la<l aiVccida, «!»te vale 
ao tcudrá valor. 

r-:- 

^1 (28 Mc.rç JT', 
/'• t V 

CO 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS . 

A Saúde da Mulher um remõdio 
dispensa cs para uso mxerno 

Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada des pharrnaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico das 
(ncommodos da# senhoras e senhorítas. 

POUCAS COLHERES ALLiVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
«j ■ 11 ■ ■ -t 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

kpensãsi 

faslrnante ten» 

ílores Bibíims 

SsKüdisps 

escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
o nas dôres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

l>r. Cario» 

| Assim noticiou o valoroso 
confrade «Diário Popular», de 

(Pelotas, o regresso a esta "ei 
I dade do eminente republicano 
e venerando chefe dr. Carlos 

'Barbosa Gonçalves : 
«Em companhia de sua ex 

treraecid i esposa, a exma era • 
d Carolina Cardoso Gonç-i!. ^ 
ve-q e de uma gentil filha, rei^g 
gressa hoje, no «Juncal», paraj ^ 
Jaguarão, ondo reside e goza ^ 
de grande e úna, o nos-o y 
eminente amigo dr. CarlosBir 
boaa Gonçalves, que ve u a " 
Pelotas em visita ao seu digno 
irmão, o nosso illustre íunigoj^', 
dr. José Barbosa Gon.alves, 3o 
ex-ministro da Vi ação. 

IÍITIÍP11 í iíi mm 
LiU 1 LÍi\iÍl. L rj LiUl AÜU 

-DO— 

e Ministro dtGierra, fdlecen {Graduado reformado, com rei 0 <ir: f!a'los B;'rboz.i e sua 
do no Rio de J meiro, na L ^a em P rto Alegre. 'exma. fam.l.a, durante os d as, 
effectividade com o posto de1 91o_dft 9n Hp M*n & 14 910 permaneceram entre nós, 

.foram muito visitados por m; 
inúmeras pessoas gradas da so 

a 14 de M tio de 1900; ciedade peloiense e por mom í 
, jde 3 á 29 do S0re obro, de 2 

regimento a que aliado, á 20 de Novembr0) tU(l0 dw 

1901, e de 21 de Julho a 18 

i 

. 21°—de 20 de 
. . „ VT'mstrü rfe J"lho «l0 1894 

do -tuprera t Tubunal Militar. Ahrji 
Marechal Gr,tdu d i 
do Suprem i Tiibun 
Foi no eoicmando do beneme 

regime 
sahiu elle General de 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que dislribue 75 0/o 

A Uoterla «lo Rstado, destribue maior porcenta- 
gem de pr mios sobro qualquer outra 1c teria, sendo o sen 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outr s. 

Cinco extrações mensaeH 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

15 000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 % 175:000 

rito 
que 
Brigada e nomeado cotnman de Setera5ro de ,902 ; 
danie das armas de seu Esta 

Aguiar 

%• Vende-se cm lodss ss Pbermaciss do Brazil 

('ompaoliia Fluvial 

convidados 

latim de firocedcr ao jul- 
igamento das contas, 
'c r respondem es ao an 

os li" findi ; e eleição da 
si s. accionistas a se ren- director ia, conselho fis 
nirein, em assembléa 
geral or lin ti ia, no dia 
1(3 do corrente ás .3 
horas, no escríptorio 
d'esta Companhia a i ua 

Juho de Cistilhos n% 3. 

cal e seus respectivos 
suppientes.- 

Javiarão, 1°. de Março 
de 1915. 

A director ia. 
1—15. 

do i.atal Os seus feitos, que 
a historia registra com a raais 
elev.tdt justiça de b memerea 
cia e gratidão, o cul niruram 
ao expressivo e ju to taulo de 
«Marechal de Ouro». 

15".—de 15 de Junho á 11 
de Julh) de 1887 : 

O major Bernardino Rodri 
gije« de Mesquita, natural do 
Rio Gr -nde do 8 il, fez a cam 
panha do Faraguiy, e fdle 
csu em Jaguarão, no cíT-cii 
vidade como T a mie Coronel 
Grãduad". 

16*.—de 21 de Fevereiro ã 
27 de Ab il de 1890, e d - 19" 
le Janeiro á 20 de Auril de 
1891 : 

O ra jjr Jo ó Joaquim 'de 
Corrêa. 

Ainda de 21 de Abril de 
1891 ã 16 de Fevereiro de 
1892 : 

0 rnes no ei na então como 
Teneulo Coronel, natural d 
Rio Grande d ) Sul, fez a cam 
punha d> Paraguay, comtnan 
dou Goarniçüo e Fronteira, e 
falieceu e.n Porto Alegre como 
Marech d reformado. 

17*.—ie 17 de Fevereiro ã 
1 ' de Março, de 9 a 30 de 
Abril, de 6 a 9 ie Juqho 
de 12 ain ia deste mez, tudo 
de 1892 a 31 do Março de 
1893 : 

O major L i z Looes da R. 
za, natural do Rio Grande do 
Sul, fez aicair.panha do Para 
guuy, e aetualmente reside» 
te em Porto Alegre como eo 
ronei graduado refonuado 

18" —ue 2 deMarço a 8 de 
Abril, de l* a 9 do M uo, d 
10 a 11 de Junho, de 13 des 
te mez á 12 de Julho, tudo de 
1892 : 

O tsnenta-cor mel Francisco 
Maiia Pinheiro Bittencourt 

De 30 de Janeiro a 23 oe 
Julho, ue 29 de Agosto á 3 
de Novembro, tudo de 1896 
de 25 de Janeiro á 20 do De 
zembio de 1897; de 9 á 23 de 
Fevereiro, de 4 de Abrd á 12 
de Outubro de 1898; de 19 de 
Janeiro ã 11 de AbuN de 29 
deste á 19 de Dezembro, tudo 
de 1899; de 8 de Fevsreiro á 
28 de Abril; de 14 de Maio á 
13 de Junlu; :e 10 de Agosto 
a 13 de Dezembro, tudo de 
1900. De 9 de Janeiro a 3 de 
Setembro, de >'9 deste á 2 de 
Novembro, de 20 deste tudo 
de 1901 á 21 de Julho de 1902. 
De 18 de Setembro á 19 de Ju 
lho de 1903 : 

O mesmo acima como coro 
nel. natural do Rio Grande do 
Sul, fez a campanha do Para 
guay, commandou a guarni 
ção e fronteira de Jaguarão, 
e actualmente è general de 
divi-áo graduada reformado, 
com residência em Porto Aíe 
gre. 

19"—de31 de Matço de 1893 
á 3 de Janeiro de 1894; 

* > capitão Joaqub i .Barret 
da Gama Lobo Pittai natural 
do Rio Qraode Uo Sul, fe^ a 

O capitão íoão de Deus 
Guirnarâe», natural do Rio 
Grande <io Sol, e falleceu em 
Ja:ru irão, onde residia, como 
Major reformado. 

22" —de 12 de Setembro de 
1894 á 25 deM -.rço de 1895; 
de 24 de Outubro do mesmo 
atino ã 30 de Janeiro de 1896 ; 
de 23 de Julho ã 29 de Agos 
to ; de 3 Novembro, tudo ainda 
de-to urino á 25 d i Janeiro de 
1897 -, de 20 de Dezembro des 
to anuo á 19 de Fevereiro de 
1898 ; de 23 de Fevereiro a 4 
Je Abri!, de 12 de O «abro, 
tudo do referido uniiu á 19 de 
Janeiro de 189.); de 11 á 29 
de Abril, de 19 de Dezembro, 
tudo do dito anuo à 8 de Fe 
vereiro de 1900 de 13 de Ju 
lho á 10 do Setembro e da 13 
da Nove/abri/ do citado anuo 
ã 9 de Junetro de 1901 : 

O major Joaquim Victori 
no Maciel, natural do Rio Qran 
le do Sul, fez a campanh» do 
Paraguay, ef.lloceu como co 
ronel reformado 

53"—de 25 de Março á 5 
le Setembro de 1895 : 

O capitão. Luiz de Miranda 
Vzevedu, natural cio E-tado 

d > .,e actualmente coronel 
1 > 5° regimento de cavallaria, 
com parada em S. Luiz, ten 
do c namandado a 2a Brigada 
ia mesma arma, com séle em 
Alegrete, e anteriormente a 
P. a.a Militar de SanPAnna do 
Livramento. 

24o—de 6 de Setembro á 
24 de O u'abro de 1895 : 

O cupitão Bautrio João Be 
mê, natural da Polonia. brasi 
leiro naturalisado, e falleceu 
em Jaguarão, onde estava resi 
dindo, como major reforma 
do. 

25o—de 19 de Jaiho á 18 
ie Sere .bro de 19 J3 : 

O capitão Fornan lo d'Avila 
Ortiz natural dj Ro Grande 
do Sul, e fallecea naelfectivi 
laia como major do 4o regi 
nento de cavallaria e u Dom 

Pedriio. 
26°—de 19 de Setembro á 

12 de Nove obro de 1903 : 
O capitão Eduardo José Bar 

bosa Júnior, natural do Rio 
de Janeiro, actualmente tenen 
te coronel de quadro supple 
mentar de cavallaria, e chefe 
dii 3a Divisão no Departamen 
to da Guerra. 

27o—de 13 de Novembro 
de 1903 à 28 de Janeiro de 
1904 : 

O capitão Raymundo Nu 
nes Pereira, natural do Rio 
Grande do Sul, e actualmen 
te tenente coronel reformado, 
residindo em Porto Alegre. 

28°—de 29 de Janeiro do 
1904 á 1" de Jaiieiro'de 1905; 
de 8 do mesmo á 7 de Agosto 
do referido aimo : 

partido 1 
75 "/o em prêmios 

Deatribulção Te premluM 
585:000 

x prêmio de 200:0008 
i < de   20:0008 
i « de • • 30:0008 
2 « de 4:0008000 . • . . 8:0008 

21 « de 2:0008000 .... 42i0008 
44 < de 1:0008000 .... 44:0008 
61 « de 4008000 .... 24:8008 

154 « de 2008000 .... 30.0008 
1715 « de 12080JO .... 205:8008 

2000 prêmios no total de 585:000 
Os bilhetes sâr divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS-Zamómno A La 
O agente nesta cidade— Dwgo Silva Moreira. 

fcros qoalifif ados do 
republicano. 

O «Diário Popular», regis 
trando o regresso do glorioso 
e velho servidor da nosso ban 
deira poliiicu, mais uma vez 
expressa-lhe, com sinceros vo 1 

tos de boa viagem, os teste 
munhos de seo accendr ido 
apreço e admiração. 

IiilcrcHinblo Rio 

ran <1 o«Ura >-11 

Lee os na «Federação», de ^ '■ 
Pcilo Alegre ; 

«A política de approxima 
ção o d^seavolvimento do in 
tereambio de •ne,rcadorfa com 
a visinlii Republica do Uru- 
guay, observa, lo cam alto 
critério e p.criotici orienta- 
ção pelo dr. presidente do 
Estalo, tem micontr.ido d i par 
te do gov i o uruguavo a 
maior symp,mia, procurando 
este crear toJtm us ftcihdades 
ás relações commérciaès d >3 
dois povos, por meio do .-ctos 
de que temos dado n -ticia. 

Porta 

Violio de (jiiiaíi, Ma, Facà», Malt e Glycero- 

i ksplato de Dai ^satsm 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constituo, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as m a a if estações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõís, 
palpitações, cansaço, vertigens etc. ? Usae sem demora o 

O illustre dr. Carrró, como VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
representante do governo uiu PHOSPHATO DR CAL. 
guayo, eonscio dos interesses E8tae8 gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
recíprocos em jogo, tem coooe CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
rado com dedicação, íntelb- contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fortl 
goncia e actividade pan o en ficando-a. 
caminhamento e estie tamen Vosso filho nao eslá doente, porem nao tem appetite, 
to das reloçóes comraerci-es e.-uá ciescendo e sente-se fraco? Dio-lhe o VINHO D E QUI > 
com o seu paiz, não sò pio NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
pugnando e defendendo .pela CAL. 
irapren-a a adoptaçào de me velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
didai vantajosas como intem u.ae o VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO, MALT E 
vindo junto do governo da GLVCERO-PHOBPHATO De CAL, que é o mais energico 
sua pátria para conseguir as lonico conhecido. 
providencias que reputa eon Ti veste? febre gist-ica, typho, grippe ou qualquer mo- 
ducentei a esse fim lB8tia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, OACÁO, 

A? solicitações do digno titu MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
lar em beneí; iu do iutercarn oucog dias estareis mais fortes qne antes de adoecer, 
bio são se i.pre attendidas com | Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
a maior boa vontade pelo go Pergontae a qualquer medico se um cálice desse vinho 
verno do Uruguay, que desse no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
modo corresponde á corrente meihor carne de vacca. 
de mutua approximaç >o en-, g» 8e(n receio de contestaçeo um ELEMENTO VJTaL 
tre os dois povos ' e que se torna indispensável aos doemos do natureza 

S bomos que coro o intuito cada) ^s parturientas, às creanças e aos velhos. 
de tornar mais amplas as re 
lações entre o nisso o o seu 
paiz, o governo do üruguay 
pensa em crear um Consu 
lado Geral do sul do Bra 
zil, coinprehendendo os Esta- 
dos de São Paulu, Paraná,San 
tu Catharina e Rio Grande do 
Sul, com sôie em Porto Ale 
gre e confiado no dr. Carrió. 

Esse acto, traduzindo a satis 
fação do governo uruguayo 
com a conducta do seu repre 
sentante, será uma mereci Ja 
distineção conferida ao dr.Car 
riò por todos os seus serviços 
e eipecialmente pelos que en 
tendem coma causa commura 
doimeresse do intercâmbio de 
mercadorias, que se vau esta 
beleeendo entre o seu paL e a 
nossa terra.» 

A* vendn tons 

1® apaga tos 

(Oontinüa) 

GRACILiIANO 

líii 13 Jt ütnlrii, qiini litienl Bumi 

CoiiNiiltoulo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

]>OJBtf£AS INTERNAS 

rrataiHtínto da Syphyüs pelo methodo miy > 

das 13 ás i«l ú oras (1 às 2) 

BRo ÜERnEfâL FIETú 

Clinica geral 

Das 13 as 14 horas ( 1 ás 2 ) 

uerVico noctoFno pefmaneníiB 

Causou muita curosidade o 
facto de. em determinadas ho 
ras, os tripulantes de n.ivi is 
allemães, surtos no porto do 
Recite, stllpltrern papagaios. 

Muita gene upj ser esse 
um meio de cou-municaçio 
com os UáyM üu guerra. i Eiiuarrcga-sc dos ckamftdttii uicdicos 



encia TelcpjsMcs 

Vistoria dos russos 

nosoltimos comba- 

tes 

RIO, 2. 

—Dizem de Copenha- 

gue, que nos últimos 

combates travados na 

Prússia, PoIonia, as for- 

ças allemâs perderam 

200.000 homens. 

Sabe-se que os russos 

têm obtido grandes vau 

(agens nos últimos com- 

bates, fazendo milhares 

de prisioneiros, toman 

do canhões, viveres e 

munições. 

Esses successos de 

monstram a falsidade 

das noticias de proce- 

dência allemâs as quaes 

afflrmavam que a offen- 

siva russa estava quasi 

aniquillada. 

A passagem dcNifimeo 

RIO, 2. 

—Fracassou comple- 

tamente a tentativa dos 

alle nâes em passarem 

Nie:i en. 

Os tüfcos recuam comi 

árandes perdas 

RIO, 2. 

— Deante da tenaz 

offensiva russa, cs tur- 

cos estão recuando com I 

enormes perdas. 

0 áeueral Pau em Bu 

karest 

RIO, 2. 

—Ca jsou funda im- 

pressão em toda a Fran 

ça a noticia da festiva 

recepção que, em üuka- 

rest, teve o general 

Pau. 

Todos os edifícios de 

Bukarest, por occasião 

da chegada do general! 

Pau, com excepçâo das 

legações austríaca e al 

Jetnâ achavam-se en I 

bandeirados. 

Por occasião de seu 

desembarque da estra 

da de ferro foi o general) 

Pau delirantemente vi 

ctoriado pelo povo que 

enthusiasmado cantava 

a Marselhesa. 

O rei da Rumania of- 

fercceu-lhe sumptuoso 

banquete, ao qual com 

pareceu o mundo otfí- 

cial, sendo pronuncia- 

dos vários discursos, to 

jnellos pelo I tdo do Mar 

Neprr cahiu em poder 

dos allindos. 

U fa esquadrilha com 

posta de quarenta uni 

dades navegou a.é Kiel, 
dos elogiosos á Pra,1Ça<

i p ÜFSlCBS ÍB" Pe'a mar^em esquerda. 

Os oradores affírma j ^ r , ^ _ 

ridasvmdasdo Cí-d-,Teme-se uma revolu- 

ESPEClAt PABA «A SITUAÇÃO.; 

Brest o vapor norte- 

americano «Dacia». 

Os belgas victorioso' 

RIO, 2. 

—Asseguram que as 

forças em operações do 

exercito belga obtive 

J 
Thomaz Aquino de Mattos 

Marina Siqueira de Mattos 

ram a solídaiiedade daj 

Rumania com a altitu- 

de dos alliados. O gene 

ral Pau seguirá para a 

Rússia, em missão es 

testado 

PORTO ALEGRE, 2 1 

— Chegaram ante hon j 

ram victoria sobre os 

çao em CoDstantl-!fem,aennas p:oximi,la 
u íIps de liivrniidrv 

uopla 

pecial de fazer entrega ;,9m a estacipilal, afim 
RIO, 2. 

- Está sendo 

des de Dixmude. 

Revo'n§ao no Rio 

,      _r  RIO, 2. 

da medalha militar fran-:Proseou're<n v'aSeni da uma revolução em: — Tendo circulado 

eo-ingleza ao gran du-|e,n demanda de la ^onstantinopla pelo fa|aqui insistentes boatos 

que Nicolau, chefe dos res»os se8uintes officiaes pio de terem as aulori de que explodiria uma 

espera 

exércitos russos. 

Victoria francesa 

RIO, 2. 

—Os francezes tem si 

do victoriosos em toda 

a região de Charnpa 

gne, an caçando as me- 

lhores posições allp 

mãs, cujo exeredo es- 

tá, por iss % impressio- 

nadissituo. 

Incidente entre os áe 

neraes Pedro Btteo- 

court e Müller de 

Camros 

RIO, 2. 

—Foi noticiado ter ha 

vido um incidente en- 

tre os ireneraes Pedro 

Pinheiro de Bittencourt 

e Alfredo Müller de Cam 

pos, por occasião de 

ter-se reunido a com-! 

e piaças feridos nos f]af]es a]|emSs man 

últimos combates dado fuzilar um general 

tra os fanáticos confor Ulr(>0 que tfntou 

me communiquei: Li- 1 elcimiir-se sultão, dizen 
Capitães Hysino Pan . 

... do que se propunha fa 

^zer a paz. 

iOs paizes alliados 

teem como certa a 

taleào da Silva, Can lido 

Ocáas de Moraes, renen 

te Amanmo Santo*?. 1°. 

sargento Josá Pan Uno 

Castro, segundo snrgen 

to Arisfides Sampaio, 

cabo Januario Martin» 

e anspeçada Sebastião 

Cariada. 

Movimento revolucio- 

nário 

PORTO ALEGRE, 2. 

— «O Correio do Po 

vo», unicamente a titu- 

lo de curiosidade, trans- 

creveu do jornal argen 

tico «La Razon» uma 

notica sobre os infun 

dados e disparatados 

boatos de um rnovimen 

to rovolucionario neste 

i . _ . , «Estado, 
missão de promoções, i _ 

Depois de vioiema t. o pcença ao escrivão 

ca de palavras e permu 

ta dos mais grosseiros; 

desaforos, o general Pe- j 

jdro Bittencourt lançou: 

mão de um peso que, 

estava sobre papeis pa-'do in(eri,)p foranl Ron 

ra.atirai-o em seu con cedidos 30 dias de licen 

tendor, sendo nisso obs ça ao escrivão da pro 

lado pela intervenção vedoria o casamentos 

José Passos de F 

Santos 

PORTO ALEGRE, 2. 

—Pelo dr. Secretario 

de collegas. desta cidade, José Pas 

Motivou esse incideu sos de Faria Santos, 

te, entre outras cousas, — j 

Desembarque das tro [dizer o general Alfredo 

Müller que no departa-i 

mento da guerra do qual! 

échefe o general Pedro! 

Bittencourt reina enor- 

me relaxamento. 

Conferência presiden- 

te Minas-Wenceshu 

RIO, 2. 

—Foi desnum ido o 

boato de que o p»esi- 

dente do Estado de Mi 

nas iria a Itajubá con- 

ferenciar com o dr. 

Wenceslau Braz, presi 

dente da Republica. 

p*s franco-inglezas 

nos Dardanellos 

RIO, 2. 

—O fdmirantado in 

gl< z confirma o desem 

barque das tropas allia 

das nos Dardanellos, 

i cujos principaes fortes 

foram destruidos. 

A esquadra franco 

ingleza protage os na 

vios occupados em reli 

raras minas explosivas 

Reina enorme pânico 

em Constaminopla. 

A esquadra russa, ten 

tando forçar os Da da 

tomada de Consían- 

hnopla 

RIO, 2 . 

—Communicam da In 

glolerra que as forças 

alliadas tt^'1 r como cer 

ta a tomada do Constan 

tinopla, a qual era con 

siderada inexpugnável, 

afim de facilitar o Irans 

porte de cereaes da Rus 

sia, barateando, assim, 

a vida na França, Belgi 

ca e Inglaterra. 

Toda a imprensa é 

unanime em demonstrar 

como decisiva a queda 

dos Dardanellos em p a 

der dos alliados. 

A Italia entrará na 

guerra 

RIO. 2. 

—Dizem de Roma que 

o ministro Salandra de 

clarou que a Italia es 

per i apenas a ordem 

do seu lei para entrar 

na guerra. 

0 bloqueio da Inála- 

terra 

—Em represália ao 

bloqueio da Inglaterra 

annunciado pela Alie na 

nha, as nações alliadas 

communicaram aos pai 

zes neutros que se re 

servam o direito de de 

ter os navios vindos da 

li ou destinados aos 

portos alioulâes. 

üm vapor norte-ame- 

ricano aprisionado 

RIO, 2 

—Atfir. am que um 

cruzador francez apri 
sionoii e conduziu 

revolução nesta capital 

com o intuito d< serem 

depostos o presidente 

da Republica, dr. Wen 

cesláo Braz, e o dr. Nilo 

Peça nha, a policia poz- 

se em campo, ajndo 

com energia, afim de 

apurar o que de verda 

de poderia existi" em 

tscs boatos. 

Descobriu se.de facto,| 

que esse movimento se 

daria visando, porem,) 

unicamente, o dr. Nilo 

P« çanha. 

Foram eflect nadas em 

Nictheroy innumeras 

prií ões, sendo detidas 

por suspeitas, muitas 

pessoas, 

O delegado dc policia, 

Leon Roussoulieres, fde 

clarou ao jornal «ANoii 

te» que o chefe de po 

licia está de posse de 

documentos que o auto 

risam a affirmar ter ha 

vido preparo de revolta, 

na qual sabe-se que to 

mariarn parte alguns na 

vi s de guei ra. 

As reuniões dos re 

voltosos eram effectua 

das em varias casas da 

Avenida Rio Branco o 

em Casca d ura. 

A mesma autoridade 

informou, mais, que em 

poder dos revoluciona 

rios foram apprehendi 

dos perfeitos mappasi 

destinados a guiar as 

operações dos navios 

revoltosos! 

Enfrevistad > pelos re 

dacb res do jornal «A 

Noite», o tenente Feli 

ciano Sodré declarou 

(pie a revolta jugulada 

fôra preparada pe^s 

próprias amigos do dr. 

Nilo Peçanha, que se 

mostram desgc»st3Sos 

com a sua orientação 

política. 

pnrliclpniii íuin par^nteN o pessoas de suas 
o nascliiieiito de sen tllho 

ielai;ões 

Wilson 

Jaguarftit 80 de Fevereiro de 1915. 

Barbosa obteve 56.202 

votos c uno candidato 

á senatoria pelo Estado 

I da Bahia. 

PORTO ALEGRE, 2. 

—Foi iniciada a apu 

ração da ultima eleição 

realisada neste Estado 

para deputado í e sena 

dores. 

'A hxa cambial em 

Porto Alere 

PORTO ALEGRE, 2. 

—Os bancos estabele 

cidos nesta capital man 

tiveram, honlerr, a se 

guinle taxa cambial pa 

ra as suas operações: 

a 90 dias 12 1/4 ; á vista 

12. 

ankrM ao petoag* • fi 

HOBEIYEL SOFFBI 

C/oron«l Frederico 
JRaehe 

Aueentou-se, h<>ntem para 
as cidades do littornl o noaso 
disiincto orreligionario ar co 

[ronel Pedro Frederico liache, 
um doa ui-.io conapicuos inem 
bro do partido republicano 
local e aocio da opulenta firma 
Kache, Leite & C. 

Ao seu embarque compare 
ceu numeroso grupo de ami 
go3, pessoas de relações e ex 
mae. fainilias, tendo, também, 
le\ado o seu abraço de despe 
dida o ar coronel Gabriel Gon 
çalvea cia Silva, operoso iuten 
dente municipal e acatado che 
fe político local. 

•funeal 

Deixou o nosso porto, hon 
tem, ás 16 hoias, o vapor 
«Jiiucal», do LI'yd, que se 
destinava ás cidades do lilto 
ral. 

Coiupaiihla Fluvial 
A directoria da Companhia 

Fluvial Jaguarense, está con 
vidando, por publicação inser 
ta nesta folha, aos accionistas 
para uma sessão de assembléii 
geral no dia 16 do corrente 
ás 13 horas 

Ca isca Dotal 

O activo agente nesta ei,l)i 
de da importante Caixa D 'tal 
de Sáo Paul ■ nosso amigo ar. 
M. Daniel B itierres, recebeu 
telegrararaa do inspectot-ge 
ral dessa associação de mutua 
lidade. participando que após 
uma visita á capital do Esta 
do virá a Jaguaráo effectuar 

respectivos pagamentos aos 

A 

1^ 

7Á 

D. Maria Brandi na Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito anaos, de dar- 
throa no pescoço e fuces, uasi 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal moles- 
lia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luú Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueirik' 
do pliarmaceutieo João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

iíslado de Pernambuco — Ora- 
vaii, 29 de Abril de 1913. 

ifaria Brandina Campos, 

(Firma reconhecida). 

Fedialo de noticias 

A Delegacia da Polícia de? 
ta cidade, precisa saber noti 
cias de Henry Mahnke, [)ara 
ohjecto cte seu interesse. 

Qualquer in forn açfto pode' 
rá ser dirigida á referida De 
legacia, nesta cidade. 

Peie-so a todos os collegat 
a transeripção de3'a natieia. 

Menliora que Noltria 
diariamente de ne 
vraigia—Devido Á 
grande anemia, pan 
sava u.s diaM deitada 

Mais de um anuo soff i mar 
tyrios, devido ao meu estado 
de grmde fraqueza ; durante 
muitas semanas não rae levan 
tava da cama, atormentadii 
por dôres nevrálgicas na ca 
beç r e no rosto; nao tinha 
força? nas pernas, e era cora 
a maior repugnância e fastio 
que tomava u n pouco de ali ' 
mento ; estava completamente 
desanimada de tanto soffrer 
sem ullivio. 

Depois di de-cripção de 
meus padeciment )s, será fácil 
coraprehender meu contenta 
mento actual, achando-rae, 
graças ao uso do «lODOLINO 
DE ORH», curada de meus 
longos padecimentoe, sadia, 
forte e alegre. 

, _ Publicando esta d -claraçâo 
avsociadoH sorteados Blaz Var j de minha cura, com o uso do 

NlODOLINO DE ORFÍ.. e.nm gas e Donato Terra. 

Óbitos 

i 
! 

0 dr. Riiy Barbosa 

RIO 2. 

—Nas ultimas eleições 

a Tealisa tas, o dr. Ruy 

Foi o seguinte o obito re a 
gistrado, hontem, no cai torio j 
da provedoria desta cidade : 

Escolastica, 6 dias, branca, 
filha de Bonventura Rodrigues 
da Silva e Dinamarcia dos 
Santos Rodrigues. 

, «lODOLINO DE ORH», cutn 
pro um dever de gratidão para 
com o remedio que me salvou 

vida. 

Manoel 
Xavier. 

Marques 

Em todas as pharmacias 
e droqanas 

:r=3t 

IJoao Kichotti Blois 

Flora Pautilia Gomes Blois 

1° participam uom parentea e ás pessoas com qaem são 
relacionados o uascimeuto dc sua iilha 

cm 83 de Fevereiro. 

IL-il ,,  ^ 

Cerveja riaSehmítt: 

AS MARCAS 

CíR/TJZÍHjXIE^/O (lypo Pilsen ) 

SÁO AS DE MAIOK CONSUMO B COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E E8TOMAOAES P 

Anselmi & Sehmitt 
BO-CrZ-^rv^, se® TXTX.53CO 

4 
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Tislta 

Esteve,hontem, em visita, á 
nossa rad teção o sr. Manoel 
Rodrigues, me li o homcppa 
tha residente no Rio Grande, e 
que se hospeda no »Suzini-Ho 
fel». 

Aula* Munlcipaes 

Reabriram-se, hontem, todas 
as aulas mantidas pelo opero 
so governo municipal. 

Colombo 

E' esperado neste porto, sex 
ta-feira pioxiroa, o vapor «Co 
lorrbo», do Lioyd, em viagem 
para Santa Victoria. 

Viagens para Melo 
Começamos a publicar hoje, 

a para eile chamamos a deti 
da attençao dos leitores, um 
annuncio sobre a diligencia do 
sr. Alexandre Guevera, que 
faz a viagem entre esta cida 
de e Melo em combinação cora 
um «brek» que daqui levará 
os passageiros até o Passo das 
Pedras. 

D1LIGENU |f 
do mayora! Uexan-I 

(Irlno Ca1 u o vara 

Faasageiros 

Embarcados,hontem,no «Jun 
cil», para Pelotas e Rio Qran 
de : 

Cindido Alves Marinlio, sua 
senhora, Nativ idade Santos, um 
menor, Tyrio S. Britto, Luiz 
Gonsaga, João Aolunos Mu 
nhós, Alberto S. Cara vaca, co 
nego Estevão B tyens, Ant mio 
Sempels, No]berto Semrts, Lu 
cas Vendermules, Frederico 
Rache, Luiz Pinto, Aspirante 
Ney Santos Braga e Oscar Tel 
les Ferreira. 

Fvitar a fraqucr.a- 
Teve fasitiu e t«*>«», 
ficou tuberculo.HO 

Depois de curado de uma 
infiuenz.i, comecei a sentir 
fastio, do qual náo fii caso, 
mais taidetive forte constipa 
çóo e depois to-sse, continuan 
do o faslio e sentindo me já 
abatido e fraco ; nâo dando 
importância ainda á minha 
doença fui poicrando até appa 
rejer dores no peito, e,;c»rros 
de sangue, mitgrez ), e decla 
r»r o medico que estava tuber 
cnloso. Muito impressionado 
com minha doença, comecei a 

w^usar o que me receitavam, 
porém peioran lo cada vez 
niais, e lenJo nos jornaes 
annuncios de curas de tuber 
culose, com o «REMEDIO VE 
G ETARIANO DE ORHMANN», 
resolvi experirnemar esse re 
meii > e posso afflrmar que é 
de efíejtos extraordinários, 
pois desde que comecei a to 
mar o .REMEDIO VEGETA 
Kl ANO DE ORHMANN», não 
deixei do melhorar, até ficar 
com} letamente cuiado reco 
brando a saúde, a fome e o 
bem-estar. 

André Duponll, Professor. 
Rio de Janeiro. 

Est i diligern i t que faz o 
serviço desta cidade, pelo Pas 
•«o das Pedna.ué á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, sa 
hTá d aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviç.» d'aqiji será feito 
a,é o Passo das Pedras, por 
Antonio Da Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL fbamcejk. 

:31 Março.) 

liacre en» barras 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber a papelaria 
l'/! Situação 

Associação Jo Tbtro 

De 
artigo 
desta 

accordo com o 
3°. dos Estatutos 

associação, con 
voca-se aos srs. accio 
rustas para uma reunião 
de Assembléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p, f. ás 1 
horas da tarde no edifi 
cio do Theatro, afim de 
ser apresentado o re^ 
torio, contas da admi- 
nistração e parecer do 
Conselho Fiscal bem 
como para proceder-se 
a eleição para Directo 
ria, Conselho Fiscal e 
supplentes deste. 

Estão a disposição dos 
srs. accionistas. no es 
cripterio da Directoria, 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nynas. 

Jaguaráo 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A Directoria. ' 

■- iü 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidados em Montevi- 
deo Especidista em trabalhos 
ã ponte, dentadura, em vulcaui 
te e ouro, pivota, coiftãs de ouro 
e porcellana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, ín- 
crustações de ouro, de porccjla- 
ua. 

Executa qualquer operação dc 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
feeções boccaes. 

Cura fistulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8^ As lie das 2 As 6. 
Rua 15 de Novembro junto ã 

pbarmacia Sienrd. 

Canivetes 
Um variadoeorlinirnto de CA 

ííivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaea a papelaria 
A Situação. 

Casa lias Bôas 

Completa liquidação do grau 
Je stcck de confecções da es 
tação de verão, como ser ; 
Roupas de orianças de Brii 
de 2 à 8 annos de 1700 rei» 
em diante Calçados^para me 
ninos de 17 a 23 anm 8 de 
6000 á 3400, Rendôes de 4000 
mil reis por 300 réis Vestido-1 

de sarja de 2o00 em diante. 
Vertido de Broderi, corpinlire 
de festão de 3000 por 1500 » 
outras peças de roupa branca 
para »ra. na mesma relaçã". 
saias de côr para aras. de 2000 
em diante enfeitadas com fim 
liberti. Vestidos de brim á 
todo preço e gosto. Blusas é 
tão grande a variedade neste 
artigo que é impossível de 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigi 
temos o que ee pôde encontrai 
de mais moderno 

Chapéus « Panamá » d 
70.000 por 25.000. Guard 
dós para fias. Echarpa. Vest 
dos Russos para crianças,chit. 
de 600 á 400 -éis. 1 peça de 
flt « n0. 1 de 10 ra. por 100 
réis. 

5 de Março, 
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Pliarmacia llicard 

Cônsul torio Medico Cirúrgico liadiotlie* 

rapico e Óptico 

€OBíglFL.TJL» DIAltlA^ : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. DorvaI R.de Faria, especial1 sta en molés- 
tias dc crianças. Prata a syphilis i»e!os methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Itixames mlcbro^copico 

Analyses de urina, 
Ra liogr phias, 

Apj'licação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-neí 
Inn^Ets. hinocille<5 el(\ 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

-A. vJj^O-XJ^I^ElIsrSS 

Fabrica de Mosaicos 

— DE - 

r T n FEllCEVEJOS 
(klMHMTf ('..nlnii . co™ percevejo, 

ASTnm.(ooy[iyQf -Je aço, do metal e de cellu 

e. |oi,,e-r«( eb^ a papelaria d'A 
i Situação. 

Vidro : 9$800—Em toda? 

» os drogarias e pharmacias. 

iTirt rrn 

' o 

12- REGIMENTO DE CAVAL 

LARIA 
Serviço para o dia 3 

Dia «o regimento o sr. 1° 
tenente Cenleno. 

Adjuncto, o 2* sargento 
Poieinncnla. 

Guarda do quartel, o 3" »ar 
genro Pcmpilio e cabo Custa 
Viille. 

Guarda da Enfermaria o c i 
bo Oliveira 

Patrulha o cabo Isuard. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Alexandre. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Marçal. 
Ordens a casa da ordem o sol 

dado claiim Adauto. 
Uniforme 4 

INCLUSÃO 
Foi mandado incluir no 12° 

Regimento de Cavallaria o sol 
dado Manoel de Carvalho, por 
ter se engajado no li» Regi 
mento com destino a este 

BAIXA A' ENFERMARIA 
Baixaram á enfermaria mi 

litar os soldados B mifueio Ser 
gio de Moura e Luiz Carlos 
Belem dos Reis. 

Valioso pi^esesite 

O proficiente medico e nos 
so di-tineto correligionário sr. 
dr. Pedro Barres fe? presen 
te á Santa Casa de Caridade 
desta cidade, por intermédio 
do nosso venerando chefe sr. 
dr Cirlos Barbosa Gonçalves, 
de uma esplendida mesa dê 
i perações. ' 

Matatiouro 
Para consumo da população, 

foram abatidas, hontem, uo 
matadouto publico, 8 jezes 
9>fH « pesodil&54 kllo», 

bloyd Bpazileipo 

Esperado do Rio Grande e Pelotas na sexta feira 5 di 
corrente, seguindo no mesmo dia ás 16 horas para Sant 
Victoria do Palmar. 

Recebe passageiros, cargas, encommendas e valore-, 

Para informações cora o Agente na rua 15 de No\etubrr 
numero 7. 

1 ÍOliiiHI 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machiniamoa modernos e aptrfeiçoadoB 
e um pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
i.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do cousumidor 

marmoiiaados, degráis e seleiras para entradas, vaft» para 
jardins, idem para coltmmas, etc. 

At tende-se a pedidos, que se executam com promptidao 
pieços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua 30 de Setembro u. 13 —draguaril» 

Pyspcssia 

SvmnínmflQ ■ Mro?id,de da digestão, com pouco 0(1 uJUiglUIuttu . nenhum appetite ; depois de cada r' 
ffiçáo, preguiça, bocejos,o nal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sotnno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'eátom»go, 
mau humor cabeça pesado, naussas, calor a vertuelháo de» 
faces, eruetações, res-orgitaçóes ou vomites dos alimentos ; 
flat ilencia, prisão de venrie ou diarriiea, etc. 

fljliíe ■ Duas Pastilhas da Vida de Souza Soare- 
VJuílX . tonadas antes Jo cidi refeiça >, curam radl 

calmonte os casos mais rebeldes. 

A jjpcfílflA ' Dedtro espontaneamente que, após ni" 
.llluOlttUi; . ter restabelecido, de uma apoendicite 

de que fui atacado, fiquei honivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, paio todos os alimentos, ainda , ea 
mo os de mais fácil digestão, me"fazin n muito mal, ..■>• o •. 
bandoNne o organismo e t .Tzoudo m um i-isup rte-el ali 
astar 

Di.sois de ter seguido vario-t tratamentos, sem resul- 
lad», resolvi recorrei ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso dos quaes f:quei ralicalmmue curado 
Pelotas, 30 de Maio de 19Í4. —Manoel Jaclnlho Fagundes 
(Urina reconhecida). 

Opinião medica: 
da di Souza Soares tem d ido < pli :a»s resultados, no 
tratamento das dyspepsias c de etiología nervosa. E''posi 
um produeto duplamente recommondado, pela pureca das 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado 
bem como pelos excedentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912. Dr. Antonio Maria Flores /.oMi-eifu.» Clinicos 
de grande mérito. 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos prs. Candi 
do Vdlau-Bôas, Henrique Souza & Sioard, GraciliasoO . Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos sr» Raohe. Leite & O 
■ oao Bnzílio Dutra. 

fio con^ulÈonoiiiódiQooi.-ürffico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculia 
lativ is : 

Das 1 as 9 L da raaulià eDparS KaUl*anz Serra"» errurgm. 

De 1 ás 2 horas da tarde— UF 

Exames microsccpicos de escuro, féze.-!, oriiia e sangue. 
preciso d# taborculóse, das vorminõ».-» e parasitAses varias 

( dmlin HOS ^bfes) 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffeeções pulmonaires, 

Bi-onehitcs, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquei» tosse. 

Sob o disfarce de ttsscs simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecçõcs pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZn SOaRES 

Encontra-se á venda em todas aa pharmacias ■ 
casas que vendem medicamentos. 

EeUeeetyfla da "Caia Souza Seana" 

0 

mm 
■tíhi 

m 

«le M m 
7 

/ 

& 
as 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAS 

AGRIMENSOli 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus sciviços 
piofissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos intores 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

é Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe aftcstanj a inexcedivei 

efficacia e preccnisam as pre- 

ciosas virtudes iherapeuiicas» 

sr uo ra s« ura uo m 

Hr. Dorval €lu*!ri- 
gues de Ifnria 

Do Ilospítdl da Policliuica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

; Docnçais luterune 
especaimcntC) «le 

crlenças 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão atteudi- 
das draria- ente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 
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Quarta feira, regretsando Quin | 
ta 

J>esd© SOO réis reas dividida en cinco Domingo, regressando no n es 
ma variedade enorme de potreros bicn alambra-j modu. 
ndas caneta a todo o preço aguada? V tnonlCS i 
asde 200 réis. - Na papelaria nat;ira|eSi a 20 kilornen - i 

Irosde la Vi Ha de Arli- 
gasy estara d( sponible 
el r. de Mayo cel ano 
oorriente. Por mas in- 
formes con Mufioz Hnos. 

EDITAü 

Süuaçao. 

[ttlWlVíilM íiRa 

. """«««o 1 Syphiiís 
Sasor Agradável 

liSo âtâcâ o estomâgo 

„ftA! A Commissâo Revi>ora do 
Preços (Ias passagens !2:(]i)lJ Alijamento de Kl itoiea Fe 

Todo passageiro tem direito : deroes do n unicij io de J.-gn i 

Villa de Artigas. 

Je arriendai^"* 

is 

Una fracción do c-tm- 
io de la succesión de 
'edro Mufioz situada en 
I Banado de Jas Pajas 
osta dei rio Jaguarôn 
ompuesta tio mil sete 
ionías cincoenta hecta- 

entre 
Jaquarão, Arrolo Orande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 liora» 

SAHIDAS DE JAOÜAHAO 

a 5 kilos de bagneem. O que 
exceder pagara i00 réis por 
kilo 

1T1.VKKAKIO OO BRKAt K 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Autom jvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Ssbbadoa ; 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 

lar 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«C ma Freitas», 
Pelora«—«Hotel BrazO». 

QUALE?! 

ial f o melhor remedo do mundo até hoje conhecido 1 

ia! é o que mais curas tem feito durante 10 annos ? 

Io as maravilhosas pílulas énty-dyspesticas marca éiijo, 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

—-—— 

in sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humanidade sof- 
fredora. 

As cuias obtidas por este santo remedío, no espaço de meio se- 
do, sflo de assombrar e sua fama universal ! As verdadelrat e legiti 
as p lulas Anty-dyspepticas ae seu verdadeiro autor o faliecido dr. 
. R. Hein elmann, da Viuva E. R. Heinzelmann, são as que tem a 
arca ANJO, 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
idros das minhas pílulas que não 
vcem a marca -iNJO devem ser 
'cubado como falsos e prejudi- 
ine.s por não Fe.rein os pro| rios das 
linhas le;,iiimas pilulas ('Assigna- 
nJ Yiuva D. K. R. Heinzelmann. 

râo. 
Faz sabei que, tendo encei 

rado o alistamenío de eleitore- 
deste raunicipiu, fez a conferen 
tia delle com cs drcumentbs 
que lhe serviram de base, la 
Arando-se a acta final do 
tlieor seguinte : 

Aos treze dias do mez do 
Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidedv de Ja 
guardo, no edifício do Gover 
no Municipal, à" d. ze horas do 

. „ , dia. reuniram se -ob a pre-i 
Arroio Grande--Hotel Popu :d ncia (!o dr Lo 

jtenzoni, juiz de comarca, os 
Jrne bru^ effeciivoa da commis 
| são de alistamento Manoel Gon 

, , (çalves da Silva, José Maria 
Mais u.f.,;.. ações tekplmmco Alvarjz ju,é Maria Terra, 

ru telegraphicaireafa com Arit( nio olp{Çaí,0 de jla)tü8i 

proprietário em Jaguarao. Joaquim Bertholdo de Souz. 

Machado e os supplentes : 
João de Deus Terra e Mauri 
cio Dutra da Silveira. Em se 
guida procedeu se a conteren 
cia do alistamento com og do 
curcentos que lhe serviam de 
base, para ser lançado no li 
vrojroptio. veiifieande-se te 

Foi coroada do rnslbor ex rerD sido incluidoe cento e ses 
to, a actividade desenvolvida 8enIa e ura eleiiores, cujos no 
pela policia, ara a desctber mei3 08 8eSu'nle8 • 
ta do gatuno que ha dias. se; ^ Alilío do Ávila 
gundo então noticiamos, com; ^ Agenor Gomes Franco 
.■riettera um furto na casa comi ^ Autonio Mathtas Machado 
mercial do sr. Francisco Nè ^ Antonio Beruardiuo 
ves. chado 

Hontem. finalmente, depois ^ Arcioo Rodiigues 
de trabalhosas diligencias pos ^ Auto Raphael ButbOz i 
tas em pratica com todo acer- 
to e síkíüo, conseguiu a poli- 
cia prendei o audacioso Iara 
i in, que se acha tecolhido á 

Uma diligeucia feliz 

da policia 

Dencoberla do galu 

110 que furtou do 

eommerciunte ^eves 

Ma 

7 AnarolinJ Oliveira da Si! 
va 

Cadeia Civil. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DR. E. R. HEINZELMANN 

As bemdltas «Pilulas Anti-Dyepepticas» combatem vietoriosamen- 

Ao ser interrogado sobre oi 
crime, cuja autoridade Ihej 
cabe, o gatuno declarou que 
uao praticara o delicto que te va 

lhe imputava, allegando que ^ Agapuo 
nâo precisava de furtar fazen ^üe8 

das, visto que no dia anterior' ^ Albeito 
ao do roubo, fizera grandes Cíi 

8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 An-elmo Furtado 
11 Alcides de A aujo 
12 Alvaio A n que 
13 Agenor Francis. o da Sil 

Alfredo Rodri 

Silveira ((arava 

16 Alfredo Peteira de Agui 
ar 

s enfermidades e desarranjos do estômago e intestinos c, conseguiu- • j , u • 
emente, todas as doenças nervosas que aeompauh un aquellas taes ■ 1 f cachemtre 
oin i a dyspepsia, yrisâo de ventre, má digestão, pesos e dores de !malha de la, par 

7 Arccno Aüpio Rodrigues 
18 Alipio Poito 
19 Ataliba Cot-.ta 
20 Alfredo Simões de Oli 

abeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- sobretudos para creanças. 
latrcas, intericias, catbarro vesicai, mãos humores, uevralgias, altas I Cií8ae0a d,- cachemire e astre 
lalpitaçoes no coração, irregularidades na menstruacão, crrrimei tn, n,.. r,!r,. opiiIio-m lo-tlbas d i 
ores brancas e t ntaa outras moléstias, conseqüentes dosias sorão P^ra seuim. Jt,,^ loalxias cia 
adcalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Ãnti-Dispepticas< ^ I 'I | J 

tNJO» esáo de grande proveito durant í o período da gravidez 

EDITALt 

Ja- 

Boa nova para lerem com attençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

m&m mm it mm. 
uradas, em 40 anuos, attestam e abençoam o maravilhoso remedio 

marca ANJO. 

Guardar com atteiicão 

Além de innumeras senhoras, seuhoritas e aucias, que attestam 
s virtudes deste medicamento, abcttçor.ndr-o, ha uma lista irninensa de prOSOntO fdilbil COlll O 
oosiderados cidadãos que alíirmam expontanen mente as miraculosas L „„. „ 1 «,:«♦ • • 
ual\dad#s curativas das pilulas ANJO. Dessa lista (porque res non (>lcts<-' <u" Hinia 'HRS \ I- 

rem, que, pelo adsogado 
Dedrò dn AlcanUira Nu- 
gp?, pro.;(irad'.f de Ca- 

compras na «Lcja da Syria», 
de Miguel Jrao, que está ven 
dendo por preços admiráveis | 
seu grande s- rtimento de ves 

e, colleies 
a homens,! 

veii a 
21 Antonio Rodrigues 
22 An to li n Souza 
23 Arnaldo Edmundo 

Faria 
24 Amadeu Vuldevinn 

Fm ia 
25 Antonio Simões de 

veira 
, '26 Adalberto de Faiia San- 

O doutor J; ão Bigois tos 
Juiz Districtal da sddt; 

^iinho e de felps, de resto e 
I acolchoado», ei benores ot.o 

de 

de 

Oi 

. 27 Angel no da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Ai ht.r Jorè M< nteiro 
30 Ademar Augusm Caeta 

no 
31 Arfhur Cu ha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno t ucca Machado 
34 Gh ero MaO d- O iveiia 
35 Clodomit S Marques 
36 Clcmer te R < ha 
37 Cam elo S.ui mâ.' Hias 
38 Ciiílo Moraes 
39 D >o ingos C lia 
40 Dario Nunes B-iptista 
41 Dorval P< ieir.» da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

çí\O 
43 Emilio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pinto 
45 Fernando de Arauj > Cuj 

nha 
46 Francisco de Assis Ma! 

cliado 
47 Francisco Iljr.ihy; Solla 
48 Francisco Manc-ini 
49 Francisco ! li Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix O-orio Gonçalves i 
52 Fi a entino Sil va 
53 Flnro Recueiro 
54 Francisco Antonmi 
55 Francisco Bandeira Pinto 
56 Fi «ncisco Ch ves 
57 Geraldo Ramgel 
58 Greg rio Eremito Brum 
59 Gregor o dos Santos 

Fontes 
60 Gedeão Faria da Silveiia 
61- Genuíno Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Carreia 
66 li a rio Ferreira 
67 Ida liei o Faria Santos 
68 1 ilio Gomes 
69 Ignacio J sé Rodrigues 
70 Idovigem PejechHro 
71 Indalicio Torquato Meu 

des 
72 João Maurethildes Kosby 
73 J só E : ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ramfto Saracho 
76 João de Deus Henrique 
77 J ;è Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 João Cândido Corrêa 
8! .1 âi Marçal Pereira da 

Silv ■ 
82 J -â BapOstí. Cardozo 
83 J- té Briios E evan 
84 João Gonçalveir- Feman 

d cs 
85 João Pia a 
86 Jo ò Pedro Dutra 
87 João Thornaz Mufioz 
88 J fio Augusto Mulier 
89 Jot-é Rilieiro 
90 JuventiMo Sei de 
91 João Manoel Fernandes 
92 J. sè Pantaleâo Machado 

93 João Luiz da Silveira 
94 foâo Cabeda 
9õ Juo da Ri r ha 
96 João Gonçalves 
97 Lad-leii K s: inzki 
98 Luiz Am m Porciuncula 
99 Lourival de Oiiveira M 

rin- 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

Teixe ra de 

tos 
101 

Pansos; 158 Wenceslau 
| Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zscharias Lucas Filho 
161 Zoroastro José Raffo 

S n Do que para constar laviou- 
1 se a presente acta quB vae 

L urival Lincolr Burck ' assignada pela connmis-ão. 

100 Luiz Genz ga dos 

102 Manoel F Gonçalves 
103 Malaquia? Tatort o 
104 Martirriano Cardozo 
105 M gnel Lemes Machado 
106 Maximiliano de Asila 
107 Maneei dos Santos 
108 Meiciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do 
111 M ximo Snitús G n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Marcos Pereira Santiu 

go 
114 Manoel Antonio Aguiar 
115 Manoel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemesio d'Almei la 
118 Oscar Telles Ferreira 
119 Octaviann Gonçalves 
120 Orlando Patricio Perei 

ra 

ta 
121 OswaMo Nonato da Cm- 

122 Octatio Cezar üa Silva 
123 Orlan io Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 Oiympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

nz 

r.i 

127 Pelro Ferreira Porto 
128 Pnrlino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 PednRSimões de OIL eira 
131 Pedro Canlczo 
132 Pauüno Luiz Duarte 
133 Pedro Vonanelo Roldáne 
134 Pedro Eulaiio Mendes 
135 Plinio Dutra da Silvei 

136 Pedro Angu-do Gutienez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Riul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Ramão Luiz Cardozo 
143 Regi io Martins 
144 Ramão Pereira da Silva 
145 R unão Jusíino Moraes 
146 Silles B -rges 
14" Se fim M .nuf Mendes 
148 Sab dng Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito José Rodrigue-< 
151 Th- maz ãqulno de Mat 

tos. 
152 Vonancio Feijò 
153 Valentim Cândido Gou 

lart 
154 Vietor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 VHrgilio Muuiz 

En Manoel Erieo de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 
escrevi 

(Assignados) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Benholdo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Matia Terra, 
Mmoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
João de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outrosira convida aos inre 
ressados a apreseniar os seus 
recursos á junta co npetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
laviar o presente edital que 
será affixado no logar do cos 
tume e reproduzido pela ira 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela com 
missão a-signado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jagu irão. aos treze dias 
do mez de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão ser 
vindo perante a comraissáo o 
escrevi 

Domingos Ljrensoni 
Joaquim Bertholdo de 

Souza Machado 
José Matia Alvaris 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves ia 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

HOTEL A' VEIA 

Acha -se á venda o 

bem locafisado «Hotel 

Popuiar», do Arroio 

Grande, estabelecimen- 

to bem montado e em 

oxcellentes condições 

de negocio. 

Tra'a-se no proprio 

local com o proprietário 

Petronilho Cosia. 

30—26 

do Município de 
guarâo, etc. 

Faz sabei aos que o 

-   (porque res non 
erba), (ipstacanios ftptiuas para aqui os nomes dc cavallieirss residen- 
■s em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escrípíurarío da allandejra dc Pelotas. Francisco 

Imeida, viajante de ferragem. João Teixeira,Flordelh io Xavier,artefa. ^ . . . . 
Ifredo M. dos Santos, r.- resontante dos srs. Lin.a & Maitinr. Carlos "UívJ vld ' Ulílu DaitJOSa, 
inorim, viaj uite da casa Ferreira ü Fernandes. Pedio E-^pi llet Filho, fU 

Arame de Aço 

kÜQ SC LiVAL 

n vem ano qne erente do «Club Pnrisiense». Honnluio Lopes, fnnccionaiio do erreio! . , ~ . 1 

isé dei Grande, proprietário do «Hotel Brazil»,Serafim Mendpnça.popn-1(1 Pr)i ' "GfllO 
r chefe de trem da V. P. R. G. S. Lydio Pereira, barraqueiro. João; de SOU ilTUãO NllO dij 

pro- 
) 

Barbosa, operário. Alexandie G. da Costa,      
ameister, jornalista. Beruavdmo Abri-u.armaneneiro. Arthur Fontoura, 
cio da firma Fontoura & Santos. Arthur Re s, popular leiloeiro. José 
Coimbra, artista. Joaquim Benjamta Duaite,operário. Manoel da Fon- 

cn, condnctor decair». Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. 
ivares R beiro, cirurgião dentista, Carlos PIA. commerciante. Arthur 
Beira, typographo e scenograjho. Coronel Amanoio Fagunties de 
•eitas. Antonic da Silva Job, representante da fabrica de fumos 
lauta Ibubara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F. Ma- 
ado, iHiiecionarip federal Miguel Garbini, conjjicente dos arniazens 

. estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Autelio M. Santos, 
mmercio. Leonardo B. Falcão, pharmacvíutiio e lente Ja .Escola de 
iaimacia». Capilar, Antonio Leivas de Carvalho, representante geral 
is srs. Ritter & Irmão. Velocino Torres, negociante importador. Ber- 
rdo J. Antunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salã"; 

■ira Alta». Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Phaimacia Brus- 
ie». José Francisco Carpeua, industrialista. Francisco P. Duarte, «Li-, 
aria Mcira». João Carlos Corlelãry, gerente da «Pharmacia Passos». 
sé Felix Porciuncula, estafeta do correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur- 
ão denti-ta lente da Escola de Odontologia, Capitão João in õcs Nel- 
, autor dos Contos Gauchescos. Tenente-coronel Leonidas E. do Car« 
llio, thesoureiro do correio de Pelotas. Boaventnra Lopes, do for- 
1 «A Rearção, Ernesto Baicellos fiel dos armazéns da Ajfan.iegn de 
lotas, oramendador Frederico Trebld. cônsul da Italia em Pelotas, 
dro Alvarez, commerciante, João Gonçalves de Almeida, officiaJ do 
rreio de Pelotas, Francisco Meira, soeio da importante papelaria Mei- 
& C. Gonzaio Martinez, funccionario do Banco da Província, Pelo 

!, Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante da fabrica de fumos 
auner, Pedro Espíndola, acreditado leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCENTUAR—I or ser da maior importância—que os 
listres, e acatados médicos pelotensrs dr Brusqne, dr Requlío, dr. 
n-eira, di. Sica, dr. Araújo, dr. Roma no, rir Amarante, dr. Ma-,a, 
. Simoi s c outros d) Estado e do Brazii int i o appfcam este p.-de- 
io medicamento em sua vasta clinica, colhendo rs melhores tesulta- 
9. 

Soílre quem quer! 
Não mais anemias, usando-se ris maravilhosas pilulas ferruginosas 

ren ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flores 
rncas, riysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias de- 
is do paito.-escropliulas.opilação ou amarellidão, impaludisiro e ma- 
ia, neurasthenia e outras moh-srias causadas pela pooreze do sangue. 

O l ó Maravilhoso Anliseptico ANJO é de immcdiato elfeito cor- 
«ssaduras, bretoejas, urticaria, queinir duras, e todas as doençts da 

le. Deveras uril para polvilhar creanças. 
Os acatados produci is da marca ANJO sã" encontrados á vença 

todas as phnriiiac as, drogarias e casas de catnpanhA e colônias—De 
iitarios era Porto Alt gr ; Drogaria Marte!. Drogaria Ingleza. Dro- 
•ia Eryedo a & Damner, Drogaria índio ■ Va-c Azao-buja Ft 'V- 
s, Dro arias Filuflrdo Sequeira e Boíunga No Rio G> • ' Li 
lugleza e Cario L peg. Jagnarão em r das a pf rmaci 

Deposito g ral parr todo o Brazii e exiraugeiro 

jVi. Moraies 

cemmercíanto. Arthur Cunha Ba! hosa> ]he f( J 

requerido em ci ação r ..:: 

por editaes, bom > pra- " " 
so acim i dito, dr>s lier-1 
deiros—Fernando í^sea- 
riz casado cem Arnalia 
Barboza Fscai iz ; Sera 
fim Lazaro Hei na mies 
casado í cm M. ria Emi- 
lia Barbosa Hcrna des, 
e Cyríllo Gonçalves ca- 
sado com Lucilia Barboj?^ 
sa Gonçalves, que s <4 
acham auzentes, paralt*? 
assistirem a todo? fS!QJ 
termos do inventario 
que está j rt cedendo por 
fallecimenlo do referido 
Nilo da Cunha Barbosa. 

E como tinha deferido 
o requerido pelo mes- 
ü r, peio presente edital W 
chamo e cito aos refe- 
rides herdeiros para as- 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
ate final sentença, - il> 
pena dc findo aquelle 
d raso, prosfguip-se nos 
u!teriorf\v termos'to in- 
xentario a revelia dos' 
que r.ã< pompar-ccrem. 
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Pereira, 

FBbficRnte^: Felten 2t (jüilieBuge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do qire o nosso arame 
de aço SEM RIVeL» e P'"* curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.iençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sístcncia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que ' s psUmcieros requerem, visto elle ler nâo sómenle 
uma recistencia de 100 ki logra mm as por milimetro quadrado 
de.supcrfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assalíos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraoroi- 
narifi 

Deposito D'esía Cidade 

S. A. Luz Electrica Jagiiarense 

IO. Dividendo 

São convidados os sre. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10'. di 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs, 14 000 por acção ou 

seja 770 */0 capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

I91õ. 
Felippe 

e&crivão escrevi. 
João Bigoiã. 

(31 14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
celtente canípo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 

|de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo r).40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidadej aea 
ba de receber a 

Roja «Ia Syrl» 
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de MARTI. ailEJÍ S C. 

Villa Àrtigas 

Liquidamos grandis mo stock de cenfecioncs de Vo- 
rano a precios irrisórios. Tenetnos inuclia inercade.ria y 
poco dinero ; lié aqui ia cau a de esta EXCEPCIONAI, 
EIUITIUACIOX. 

Además TBNEMOS PARA 

RUGAI,Alt 10,000 JABONES 

marca « cOMXUt » extra-flnos y inuy superiores a cual- 
quicr otro jabóu para tocador. 

A TOÓA PKKfiOMA que nos compre artículos por 
VAEOU de d 500 reis presentando el adjunto VALE se 
le REGALARA r.V RICO JABOX « CONDOK » cuyo 
precic és, fué y será siempre de 1000 reis. 

Visiten la «LA PAIÍIKNSE» 

iTALR \ que es la única CASA 

POU \ 

que REGALA mis 

artículos. 

un JABÓN 

Extra-Fiuo 

CONDO»» 

que he recebido como 
obséquio de mi compra 

eu «LA PARISIEN» 

ITiia vez «|iie se Iinya «lado la 
eantidad alrcclda, este vale 
ao leinlrá valor. (28 Fev. 

2" R^imeníso de Gavallacia 

LEMBRANÇA HISTÓRICA 

mu 

n 

l 

M SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE 
! ? 

E-dnS phrasea, Do significativas para os que soffreni 
aos pronunciadas, a ca la passo, ene todas as cidades, villas 
tu pnvo idos, onde os hiiitinte-», MÜIFO ACER PADA MEíí 
TE, só fazem uso dos maravilh. sós 

« Especitlcos de Souza Soares » 
c-onsideiados como modicaraentos —QUE CUKaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, todos 
EXPONT\ISEOS E DEVIDAMENTE LEQALISADOS i 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFMCAZES, 
sito 1NOFFENSIVOS, ECÜNOMICOS e PRaTICOS pois sua 
appliCcH,'ao está ao alcance de—TODA A (iENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
tílup-egado, ein qualquer caso^  

jubrilinu éo remedio para as feUres em geral. 
IVorvoMiiiu, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
làplilernilaiii, para as moléstias da epídenne ou pelle. 
ItcHiiirlna, pira as moléstias dos orgaos re-sidratorjoa. 
làstoikKifiiiiui, para as moléstias do eatomago e paladar. 
jliiteKtinina, para as moléstias dos intestinos. 
,(Jriiiariiia, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Uteririna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Doridiiia, para as dores. 
Iiiftamuiina, para ns inllararaações e congestões. 
l)epui*itliiia, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e ayphiliticas e suas conseqüências 
Fartificina, p ira a fraqueza e suas conseqüências 

A' vendo, n'e8ta cidade, n 13 pharmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoO , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas doa srs. Rache, Leite & Ca 

João Hizílio Dutra. 

Olcioa a Vapor de Constriicções Prediaes 

DE 

hime & fdLM 

Esla bem montada üfficinti se encarrega de 
qualquer trabalho concernenle ao ramo, desde 
o ma s si ,ics ao mais delicado, assim como se 
encar ega de collocação de Aspliallo para 
s déas, íuimidades, etc. 

Mo e d • Esoulplnras em cimento, ges- 
so, nrtdetr e ha to. 

Pi e . -em competência, e seriedade em 

teus Iraclus. 
Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

Jaguar ao 

Do brioso militar ar majoi 
Oliverio de Deus Vieira, que 
serviu muitos anuos nesta guar 
niçAo o fiscalisa actualmcn 
te o 16° Regimento,com pira 
da em D. Pedrito, recebeu os 
e gostosamente damol-a á pu 
blicidade.a collabonção abaixo 
que é ftomeuageno desse official 
iü 2o regimento de c iv tllai ia, 
no qual verificou praça no 
Exercito : 

Comw uma psllida homenn 
cera e uma sentida e sempre 
reviviscivel saudade do inolvi 
davel antig - 2° Regimento de 
Cavallaria, actual 12° por ef 
feito da reorganisaçao do exer 
cito de 4 de Janeiro de 1908, 
e para o qual tive a honra de 
verificar praça voluntariamen 
te a 14 de Julho de 1877,a elle 
apresentando-n e a 3 de Agos 
to do mesmo anr.o, passando 
a occupar as suus fileiras co 
mo rold do n 80 Ja 1» com 
panhia coramandada pelo pro 
vecto capitão Ju venci o J > é 
Fraga, reconhecendo me cade 
te de 2a (.l isae a 22 de Mtio 
de I878:publica hoje, «data con 
sagrada ít coraraem raçâ1 da 
fraternidade universal» esta 
simples, mas gr ua Imvitrança, j 
que naturalmente irá mhones j 
mr olèu disiinc o hi-toricoj 
com tertesa já há de muito ; 
perfeit iiuente lançado tio seu | 
livro rc-; ectiVo -S Ivo iesde I 
já qu r > qi, no que se poa 
s» d 11 . * k-ífi fi'1" vá o de 
signa das, no; < ..mente -a rela j 
tiva-t a comin Mulos, fácil de | 
se terem dado ao serem pasj 
sadas para as escalas e corai 
petente 1 vro mestre, 

Foram seus ecjnmandantes : j 
l" —Durante os annos do 

1843 tá 1852 : 
O tenente-ct rtne! Manoel 

Luiz Omrio, natural do RuL 
Grande do Sul, fez a campai 
nha do Paragouy, e fiuou se a 
9 de Outubro de 1879, no Rio j 
de Janeiro, no posto de Maré 
chal Graduado, Senador do 
Império e Ministro da Guet 
ra.—E deste g. and ; vulto mi 
I tar e patriota consumado res 
larú sempre «Esse nome, íueoi 
mundo inteiro sabe!» 

2 —de 1853 a 1858: 
O tenente-c ironel J ) to Fran 

cisco Menna Boneio,- natural; 
do Rio Grande Sul, que sahin 
do coronel para o lo regiuien 
to, no Rio, logo depois refor, 
mou-se e veio a fullecer como' 
lirigadeiri honorário e com 
mandante da Guarniçào e Fron 1 

teira da cidade do 1 ruguayo 
na, onde residia ha annos e 
enjo commando occupou por 
vezes. 

3o.—de 1859 á 1864: 
O coronel João Antunio d'1 

Oliveira Lobo, natural do Rio ! 
de Janeiro, paia onde seguiu 
em Março deste ultimo anno, | 
licenciado, náo voltando mais 
ao regimento. 

4o.—de 1884 á 1868: 
U tenente coronel J osè Fer 

reira da Silva, natural do Rio 
Grande do Sul, fez a ctmpa 
nha do Paraguay, e falleceu 
como marechal graduado re 
formado. 

b".—de 17 de Fevereiro á 
19 de Maio de 1873, e de 17 
de Junho á 1 í de Setembro 
de 1876 o major Adolpho Se 
bastião de Athay !e. 

De 2 do Setembro á 20 do 
Novembro de 1882 ; de 20 
de Dezembro do mesmo an 
no ú 30 de Janeiro de 1883; 
de 20 de Março à 10 de Junho 
de 1884 ; de 28 de Dezembro 
de 1885 á Ode Fevereiro de 
1886 ; de 26 de Abril á 11 de 
Maio, de 26 de Junho á 1 
de Dezembro, ainda de 1886, 
e de 31 de Março á 1b de 
Junho de 1887 

U mesmo acima ji co 
mo tenente coronel, natural 

da Republica Oriental do 
Uruguay, fez a campanha 
do Paraguay, coraraandou a 
guarniçào da cidade do Rio 
Grande, e falleceu no posto de 
general de Brigada graduido 
reformado, na cidade de Ja 
guarão, onde .residia 

6o —de 19 de Maio á 14 de 
Julho de 1873 : 

O capitão Manoel Luiz da 
Rocha Ozorio, natural do Rio 
Grande do Sul, fez a campa 
nha do Paraguay. comraan 
dou a guarniçào e fronteira 
de B igé e o 6o districco mili 
tar, fallecendo na effectivida 
de cora o posto de general de 
Brigada. 

70.—de 14 de Julho á 14 
do Dezembro de 1873 ; 

O major João Condido Gou 
lart, natural do Rio Grande 
do Sul, fez a campanha do 
Paraguay, e filleceucomo te 
nento coronel reformado. 

81 de 15 de Dezembro de 
1873 á 17 de Juuhode 1876; 
de !1 de Setembro deste an 
no á 17 de Setembro de 1878: 

O coronel Antonio Nicoláu 
Falcão d i Frota, natural do 
Rio Grande do Sal, fez u 
ctmpanhii do Paraguay, foi 
comraan i inte de Guarn'çáo e 
Fronteira, luspector dos Corpos 
Je Infintarh e Ministro da 
Guerra, follecerul) no [losto 
'e Marechal nTornu^'o, na cs 

dade de Pelotes, onrhj residia. 
9of—<ie 18 de SetG.nbro á 19 

de Outubro de 1878 : 
O capitão Antonio Delphim 

Leite de Corqjeira, que d "poL 
supprimiu os appellid is «Del 
phim e Leite*, natural do 
Rio Grande Sul, fez a campa 
nha do Paraguay, commap.dou 
a G iirniçã) e Fronteira de 
Jaguarüo, e f illeceu nest 1 mes 
ma cida le, onle rendi», como 
coronel graduado reformado. 

ICK—de 20 de Outubro á 
8 de Dezembro de 1878 ; de 
9 de Janeiro á 7 de Julho de 
1879; de 15 de Fevereiro tá 
10 de Junho ae 1880 : 

U tenente coronel Joio José 
de Bruce. natural do Rio do 
Janeiro, fez a campanht do 
Paraguay, co ninandou a Gu ir 
nição e Fronteira de SarU'An 
na do Livramento, e falleceu 
comoM»recbd reformtdo, na 
terra de seu nascitnetto. 

11o.—de8 de Julho de 1879 
tá 14 de Fevereiro de 1880 ; 

O coronel Jusè Vieira de 
Souto, depois aupprimiu o ap 
pellido «Vieira», natural do..., 
parece que fez a ctrapanha 
do Paraguay, e falleceu em Cu 
ritiba, como Brigadeiro refor 
mado. 

I^q.—de 11 de Junho de 
1880 á 2 de Fevereiro de 
1882; de 21 de Novembro de 
19 de Dezembro deste raesmo 
anno; de 3 do Janeiro de 
1883 á 19 de Março tá 
1884, e de 10 de Junho deste 
anuo tá 28 de Dezembio de 
1885; 

ü coronel Manoel Lucat de 
Souza, natural do R o Grande 
do Sul. fez a campanha do 
Paraguay, coramandou a Guar 
niçao e Fronteira de Jagua 
rüo, falleceu como General do 
Dirisâo Graduado reh rmado, 
no Estado de Mátto Grosso 

Ifio.—de 5 de Fevereiro ú 
26 de Abril, de 11 de Maio 
tá 26 do Junho, tudo de 1886 : 

O coronel Manoel Antonio 
Rodrigues Júnior, natural do 
Rio Grande do Sul, fez a cara 
panha do Paraguay, e falfece t 
em Jaguarão no mesmo posto, 
coramandando o regimento. 

14o._de 8 de Dezembro de 
1878 a 9 de Janeiro de 1879 : 

O major Carlos Machado do 
Bittencourt, 

(CONTINÜA) 

Familia morta por 
liaratas © perreve 
jos 

Era uma habitação humilde 
no Campestre do Pinhal, era 
Santa Maria, morreram, de 
ura raez a esta parte, quatro 
pessoas, todas ellas victiraas 
do mesmo ratil, segundo se 
poude constatar pelos sympto 
mas dos enfermos. 

Primeiro foi u na velhinha, 
depois uma senhora ainda mo 
ça e depois duas creanças. 

O vizindario do local alar 
mou-se e chamou, para o caso, 
a attençâo das autoridades da 
quelle districto. 

Fazendo se uma visita no 
rancho, encontrou-se lá quan 
tidade tamanha de baratas e 
percevejos que teria bastado 
para exterminar uma famiüa 
inteira, por numerosa que esta 
fosse. ^ 

A primeira victiraa, a velhi 
nh», quando caiu já sem for 
ç ts, no leito, para morrer, as 
baratas entraram a devorar- 
lhe a carne, ainda com vida. 

Relatou um dos sobreviven 
tes da farailia que, tonto de 
noite cora > do dia, os terri 
veis orihjpteroa aggrediamem 
bandos compactos os hibi 
tantes do rancho, sendo ne 
cessaria um 1 luta terrível p» 
r.» afastal os. 

De percevejos encontrou se 
quantidade tão avaliada que 
seria sufficiente para horrori 
stro indivíduo mais familiari 
sado co n esse repugnante ho 
ruyptero. 

A autoridídá do loail resol 
vau mandar incendiar o ran 
choroi dô» .n 1 o na inquiHnw 
que procurassem outro bri 

De.slMtlu doM venci - 
l«l©lltOM 

O intendente do Alegrete, 
coronel Freitas Valle, desistiu 
do seu subsidio afi n de, com 
e se dinheiro, atte rder ao p» 
gamento de orden «dos do ins 
pector escolar e fiscal do mu 
tadouro, ultimamente nome» 
dos. 

Um plienoiiieiio 

Ha poucos dias, a mulher 
de nm negociante da estação 
S Pedro, no município de 
Santa Maria, deu á luz duas 
creanças do sexo masculino, 
sendo uma preta e a outra 
branca.- 

A preta nasceu morta e ti 
nh » dentes e cabellos bri ncos. 

A creança que nasceu cora 
vida esuá sendo a namentada 
e vae bem. 

jLNKiittsinato a tiro 

A senhorita Inah Ramos, 
de 17 annos de idade, filha 
do sr Leopoldo Ramos, dire 
ctor do Banco Constructor, ve 
raneando era Petropolis e pas 
seando cora outras moças, viu 
o seu namorado, á ma João 
Caetano conversando com ou 
tra moça, 

A senhmta Inah foi a ca 
sa e. ahi apanh »ndo o revòl 
ver de seu pae, voltou ao lo 
cal onde estava o namorado, 
desfechanio-the ura tiro no co 
ração, e dando-lhe morte im 
rnediata. 

.fforto por uma iais©a 

Em S. Lourenço, domingo 
ultimo, caiu uma faisca ele 
ctrica na residência do cida 
dao Henrique Gottbrod. 

Esse cavalheiro foi apanha 
no pela faisoa, morrendo instan 
tane araenta. 

Casa <1© penhor©.** 

Os srs Vargas & Serra, de 
Porto Alegre fizeram no The 
souro do Estado a respectiva 
e tuçâo e pagaram e sello da 
carta patente para o funcciona 
mento da sua casa de penhores 
estabelecida á rua General Ca 
mara n. 6. 

Essa será a primeira casa 
dessa genero localrsada no Rio 
Grande do Sul. 
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Rio Grande do Sul 

ünica era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Betado, destribue miilor poreenta- 
erem de pr.iinios sobre qualquer outra 1cteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n 
acontece com outras, 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DL REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
diuaria com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : 

15,000 bilhetes a 52S 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
tu 

154 
1715 

75 "/o em prêmios 
Deatribuiçfto de premiou 

prêmio de  
« de  

585:000 

de 
de 
do 
de 
de 
de 
de 

4:0003000 
2:0003000 
1:0003000 

4003000 
2003000 
1203000 

200:0003 
20:0003 
10:0003 
8:0003 

42:0003 
44:0003 
24:8003 
30.0003 

205:8» "3 

585:000 

p- 
& 
& 

•:> 

sr 

í& 
2000 prêmios no total de 

Os bilhetes são divididos em vigessimos 
ÕS~CONCESSIONARIOS—Zambrann .fc La Poria 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moieira. 

Violio de (làa, Ma, Facão, Malt e Gljccro- 

fiiospiiato de Cal " 1 

Formula e preparacSo do pliarmaceutico 

A. L. IjBITB—PELOTAS 

Constitut»,' pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as mauifestações da» raolestiaa 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de ineomnias, suffocaço?s, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? lisae sem denim - o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCE O- 
PHOSUHATO DE CAL. _t 

Eataes grávida ? Usae o VINHO DE QUINA. KU...A, 
j CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPUATO DE CAL m 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, I J 
ficando a. 

Vosso filho nao está doente, porem nao tem appetr-e, 
está ciescendo e sente-se fr.ico ? Die lhe o VINHO DEQ I 

'NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL . . 0 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vrtae r 
Uoae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho. grippe ou qu tlquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
.cucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacit deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que ura bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITaL 
e que se toma indispensável aos doentes de natureza 
cada, ás parturieutes, às creanças e aos velhos. 

A' venda na»* pharinaclaw 

GRACIÜIANO 

Um 15 è Kiinlit, ispii Gtml Buni 

CoiiMiiltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

I>»EIiíÇA» INTKBNAS 

Tratamento da Syphylis pelo inethodo mixto 

«Ia» 12 ás 13 horas (I âs 2) 

m. ÈERUCfálL FITO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( l ás 2 ) 

CerVico nocliuFno pe^manenje 

[ ISucarrega-se dos chamados médicos 

! 



O celebre siíortt? 
4le 4;âO i»ã!> pus 
<le umiu pliuutuslí 
— O depoüuiento de 
um ofViciul austria 
co 
Começa a fazer-se luz sobre 

* proveniencia dos ch imedo.* 
«'• hõea de 42, que, tendo 
««. iiíiituido até agora um ver 
da ti tiro orgulho para a Alie 
bianha, vão ser, talvez, o de 
► espero do kaiser, visto que, 
eeiu duvida, a historia registra 
lã que não procede da eaea 
Ktupp a autoria desses famosos 
ífitrenhos de destruição. 

Depoimento interessante de 
tim i íticial do Estado Maior 
; ustriaco, aprisionado pelos 
fmncezes : 

— «Us celebres morteiros que 
un Liége, Nainnr,Antuérpia e 
Mmbeuge desmantelaram tor 
res blindadas e bastiões de 
cimento, armado, não eram al ■ 
lemães, mas si o austríacos ! 

Para o mundo militir não 
constituiam segredo aigura a 
vonatrucçáo e decorrentes ex 
periencias levadas a etteito noa 
campos de tiro da Áustria dos 
skodas de 39õ millinietros 
Também para nós,não foi um 

mysterio o fabrico de ura n.or 
terio nas olhcinas Ksupp.cujo 
calibre ficará por uns 40 ccnti 
metros . Mas, nas tevistas pro 
fissionaea aileinãs, austríacas 
e mesmo inglezas, registrou se 
n factò das expetiencias com 
eomelliantes canhões não te 
rem obtido o êxito esperado. 

Construiram-se, então, ap= 
nas quatro desses monstros 
de aço, os mesmos que foram 
postos de lado. 

Ao rebentar a actual confla 
graçrto, a Allemanha sotioi 
toa da sua alliada tres bate 
rias de morteiros skodas, que 
a Áustria se apresssou era en 
viar-llio. 

Mas... como a Allentunha 
não podia convir a humilha 
çào de haver solicitado da Aus 
tria qualquei auxili) de m ue 
rial de guerra, tratou se logo 
de pôr c n jogo os quatro 
canhões de 42 que estavam 
sendo conservados como obje 
rtos de curiosidade nos deposi 
tos da casa Krupp ! 

E' certo que esses tão g!gin 
teacos quanto inoffensivos mor 
tetros forara collocados era ba 
teria defronte de Liógo e de 
Naraur e de outras praças for 
tos : mas isto não pasmu de 
tira blujf escandaloso. 

Na verdade, a destruição 
dos fortes que circuirdam es 
sas duas cidades, bem como 
a brecha aberta em Antuérpia 
foi trabalho único e exclusivo 
dos «skodas austriaccs» , 

Como acima dissemos, entre 
os combatentes que os allia 
doa aprisionaram, e que hoje 
se acham concentrados no cara 
po de Chalonssur Mame. en 
contra-se o com mandante 
Freidlander, do Estalo Maior 
austríaco, autor deste depoi 
meu to. 

Esle official foi feito prieio 
neiro erafrente a Verdun.e n 
utn dos últimos combates que 
naquella zona se fizeram e de 
pois de ter assistido á rendi 
çâo de Liége, de Namur e de 
Antuérpia. 

•I ttiiM-ai 

Regressou de Santa Victo 
ria hoje e zarpará á tarde para 
Rio Grande e escalas, o vayor 
«Juilcal», do Lloyd Broziletro. 

A crtae 
Tres commerciantes de fir 

mas importantes da praça do 
Rio de Janeiro, percorrera n, 
era coramiasão, todos cs Ban 
oos estrangeiros, aos quaes for 
inularam esta pergunta : Se o 
governo pagar os seus cred mes 
com as annunciad.is lettras do 
tliemuro, os bancos receberão 
esses títulos era suas carteiras, 
descontatido-os ? 

A resposta geral de todes 
09 Bancos foi esta ; 

E' impossível fazer se dc-r. 
conto desses títulos, embora 
as caixas dos bancos estejam 
fortalecidas. 

A situação geral da praça 
éde ve dadeiro pânico, pois 

terra no mar — 
fm aieitioranduai 

«Io Alui ira ntada ger 
niuiiico. 

O governi aUemão fez nu 
nliear a seguinte nota offi 
ciai : 

Doaie o inicio da guerra, 
vera de envolvendo a Ingla 
terra uma c impunha raercan 
til contra a Alie uanh i, com 
offensa dos pruicipio co isagra 
dos pela lei internacionai. E' 
cerro (|ae o governo bntani -o 
promulgou numerosos decretos 
baseados na «D cl tração fe 
Londres», relativos á guerrt 
marítima e obrigatórios pira 
suas forças navaes, mi-- ni 
realidade infringiu os precei 
tos de semelhante «Declara- 
ção» em seus mais i nportan 
tes detalhes. 

Posto que os delegados A 
conferência naval deLonires 
tivessem adaptado suas coaclu 
sões como leis intern mionaes 
o governo britannmo, na lisu 
dos artigos reputados coutr; 
bando de guerra, inseriram 
muitos que não tSm ou que 
somente tôm um uso indirecto 

(para fim militares, 
i Aboliu, além disso, a dislin 
cção entre contrabando abso 
luto e relativo, e, n to obstan 
te isso, declarou sujeitos a 
confisco todos os artigos de 
contrabando relativo, destina 
dos ã Allemanha 

Tão pouco duvidou era vio 
lar a Convenção de Par.s.des 
de o momento era que seus 
navios de guerra se apodera 
ram de carregamentos perten 
centes a allemaea que se acha 
vam recolhidts a navios neu 
tros, e não constituem contra 
bando de guetra. 

Violando seus propri ts de- 
cretos concernentes á «Deela 
ração de Londres», por inter 
médio das suas forças navaes, 
aprisionou também era ntvios 
neutros, numerosos subditos al 
lemães que se ditigiam a to 
mtir parte no serviço railitai. 

Finalmente, declarou área 
de hostilidade-, todo o mar do 
Norte e,. se indicou a possibi 
lidade do transito de embtrea 
ções neutras entre a Escócia 
e Noruega, tornou a passagem 
tão difflcil e perigosa que, de 
certo modo, o seu acto impli 
ca no bloqueio de costas e por 
tos neutros, era aberta viola 
ção das leis intern icionaes 

Todas estas medidas que in 
discutiveimente acarretavam 
a paraiisaçao do coram creio 
dos neutros nao visavam ou 
tro escopo que vibrar ura g 1 
pe no poder militar aliamão 
e na nossa \ida econômica 

Os paizes neutros, em sua 
generalidade,prestaram"s^u .as 
sentimento a semelhantes pro 
videncias do govetni bntan 
rrco, da sorte que se poda di 

veiro, destruirá todos os navios 
mercante-; que se encontrem 
em tae3 aguas, 

D sso são notificados os pai 
zes neutros dos quaes se pede 
acon elbem as embarcações a 
ev.taretn aquelLs paragens» 

Mtttailouro 
D's iuadas ao consumo da 

população, foram abatidas no 
matadouro publico, hontem, 15 
rpZ3-" "o -n o pe«o do 931 kl 
1 os. 

il 

12- 

Itlentailo 
Na ccasiâo e u jua o dr 

Aífiasi- C s i í. emb eat pa 
n L -b.i •, approxira iu d» lie 

dal» u ç >. de , 
) i" d p i i 

>' r d i 

u o ia li vi l i i da ( 
c *iit vnent ■ • su i ■ 
nu contra ■■ coefe d> 
deü.> ra'ej t u tiros de re 
V >1 ver. 

As baías n -o >tti igira.n > 
alvo. 

O cririnnaí i foi preso o le.-a 
do para a policia, onie disse 
cfcamar.aa J isè Francisco d' 
Silva e ser estuda ate 

S gundo sa apurou, o esto 
dante Jo-é Francisco la S Iva 
é iili ido a u na associ iç to da 
juvemudü citnolici de Lis- 
bôa. 

^íevral^ia» — Knxa 
(juecaN —U n ioaiuen- 
te devido á prisão 
de ventre 
Por espaço e muitos mezes 

padeci d3 nevralgias e enxa 
quecas e vertigens sem obter 
allivio a tão desagradáveis 
doenças que rae roubaram o 
te opo e s iude. 

Exoer imentei todos os reine 
dios que rae indicavam, e con 
saltando a diversos médicos, 
todos declarando que meus 
sofíriraenlos eram devido á 
prisão de ventre visto só eva 
cuar uma ou duas vezes por 
seman i e isso mesmo cura pur 
gatues ; resolvi ultimamente 
experimentar a «CASCARINA 
D'OSKA», cora o uso da qual 
vi desapparecer d>dii para a 
njite todos os meus soffrimen 
tos, evacuando agora regular 
mente, se n sentir m lis nevral 
gias, enx iqu^cas e tonteiras. 

Resultado tão poderoso com 
remedio tão fácil ó digno de 
se tomar publico. 

ISKequiel Gtameslla 
chudo. 

REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 2 
Dia ao regimento o sr. 2o | 

tenente Evangelho. 
Aljuncto, o 1" sargento 

Athayde. 
Guarda do quartel, o 2° sar 

gen o Ageu e cabo Ratrfto. 
Guardada Enfermaria o ci 

bo Machidu, 
Patrulha o cabo Thompson. 
Dia à Enfermaria o cabo 

J jvino 
Dia ao Regimento o 

dad» clarim Curistino 
Ordens a casa da ordem u sol 

ialo clarim Canlida. 
Uniforme Õ 

PERMISSÃO 
O snr gane- d inspector, 

permitiu ao snr capitão d.» 
11 regi nento de infantaria 
B iz lio Augusto Wildt, ir a P r 
to Alsíte. a su i custa, cujo 
official se acha nesta cidade 
no g iz i le licença para trata 
mesto da saudr. 

ALTA DA ENFERMARIA 
Tiveram alta da Ewferma ia 

o soldado artifice José Luiz 
da Silva, preso de gusrra, e 
soldado Analio Couto 

Suores trios, vomilos, 
eólicas,soflreiido do 
apparelho digesti- 
vo iislo podia ser 
telix 

Era verdadeiramente, infeliz, e a 
morte para mim teria sido um 
consolo. 

Nao podia alimentar me ; depois 
de cada refeiçilo parecia que la 
desmaiar ; abundantes f-uores frios 
seguidos do vomitos e eólicas, dei- 
xavam-me proslrado e desanimado, 
o isso durante mezes ameaçava 
de acabar com a iniah i triste vida ; 
de resto a morte seria um allivio. 

Nao p >dia occapar me de meus 
negocio», não podi i alimentar-me 
sem soBVer como um condemnado ; 
considerava-me ver ia leirainente 
desgraçado. Passando por alto os 
tratamento i que segui, cheguei ao 
uso das «PÍLULAS D.) ABBADE 
MOSS», e com ellas, unicamente 
com essas pílulas, voltei A felici 
dado ; minhas do- nçts desaj pare 
eeram como por milagre, comecei 
a alimentir-me com cuidado ao 
principio, hoje como fiancamenie 
e touho todas as funeções regula- 
r6S. 

As «PÍLULAS do abb\de 
MOSS» têm logai de honra na mi- 
nha mesa, e na minha casa ; é o 
primeiro remedio que empregamos 
em qualquer doença e i.iramente 

ôcorrer a outro auxi- 

iU1 C/olIegio AppIlcaçUo 
Reabriu hoj» suas aulas, 

o conceitu>3o «C llegio Appli 
cação», diiigido pela disiincta 

' educacionista senhorinha He 
jrondini Maitinez 

2o! O «C llegi ■ Aoplic çiln»deu 
i começo aus trabalh >8 do actu 
al anno lectivo co n elevado 
numero de aluron >3, o que 
aties^ o conceito meiecido 
deqnegoza ora nosso meio. 

Os faiiatímts 
Dizem do Rio 

forças do eonm 

J 
Tlioinaz Aquino de Mattos 

Marina Siqueira de Mattos 

participniH aos itarenles o 
o iiasciiiicnto «Io sou lilho 

pessoas de suas relações 

Wilson 

Jagtiarãu 30 «le Fevereiro de 1915. 

Negro que as' . . . , , , , 
i Jubo Ce. oe Amorno \hri il i, na 

zar entra am se n n. 

sul i110 rfido band"!' ■ h v , 
í onde encontrara sò «nte 

muita geute ir.valid ■, ullie- 
res e creançac, na sua m.i -- 

a extrahir-se na2a. quin 
isreneia tupaes da ia, soltei-'zea i deste mez. 

rose residentes nestas Jaguarào 1°. de M ii'Ç') 
cidade, elle filho le^iti- de 1915. 

na. 
Al eixo com o seu 

armado passou-se paiaogran 
de re lueto te Santa Ma ia.ul 
limo que rest » vncer. 

Vicí i»r «la 
Silveira. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912 

•ao zer que também concorreram 
para a implantação daquellas iinpo.aan iss; a 
regras, irreconciliaveis c>>m o 
principio da liberdade dos ma 
ros - e tudo is-o sob a pres-ão 
da Inglaterra que os timença 

Rui Deoior 
, «<"> 

Vende-se e/n toda* as dro 
g rias e pharmacias 

In.luMtria Nuiiitft Vende-se em todas asàro- 
Os ria dores argeniinos que; garias e phannacias 

tanto se te o e me > lo nic ei, 
de porcos de r çi irec ea e Agraclecillieilto 
sobn - « J dl-»o , China» e Do ode mtado fazen leiro, 
«B k .im » tf b« i de coope capi ão Percilio Siqueira e sua 

pira o clc.eu vulvnn -itto exni t e p a i, recebem s um 
e cartão de agradeciments pelos 
" oezames que lhe-i enviamos 

se r p iiz. qu l -ej« t d 1 preoa por ra tivo d sentido falleci 
ro e "Xiiortttção m prv-unto e .nento ■ » sua fi h nha D.lb t 
carnes suin is par» a França 

. —.-.í 

m L<fs 

l m mm 

7, 

f 

m. 

W 

À m 

Ã7 

mo dr Sal « nã > BilarJ 
,i' 1. Esthcr de Rifar, j 

pessoal adia, fiht legiti na dí| 
' a"l<>11io Ah laia. Se al ' 
iiue a conhecer algum 
impedimento accnse o 
para os fins de direito. 

Jayuaião Io de Marro 
1915. de 

Dr. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Atteslo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico Joio 
da Silva Silveira, em todas -aa 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprebendentec ro- 
gultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luie Coita. 

O escrivão 

J. P Faria Santos. 
(2°. a 8.) 

Emprezii Constructora 

O agente 
Lonricnl Martins. 

SocieàJe 1!. í José 

Assem bléa geral 

De ordem da direefo • 
ria, convido todos os 
socios no goso de seus 
direitos, para a sessão 
de eleição que terá lu^ar 
domingo 7 do c rrento 
ás 4 horas da tartle. 
Pede-se o compareci- 
ment » de todos os so- 
cios. 

Março th—1915. 
Joaquim A. liibeiro 

Secreti rio. 

Avi.so 

Prevenimos aos asso 
ciados desta E r preza 
que deverão rffectu ir o 
pagamento da mensali 
dade correspondente ao 
mez de Março aré o dia 
5 do mez correme afim 
de não peiderem o di 
reilo jo soneio Me ac- 
cordo com os estatutos) 
a realizar se pela pri-iterias do curso secun 
meiia Loteri t do Estado í dario. 

LiieGõesT 

O professor Menna 

Barreto lecciona e c sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma- 

rar 
ia Vxplo- íj na nova 

in lu«tr< 

va de raole-tar-lhes o conimer 
cio de impart*vão 

O governo alie não, emb 4 
de, chamou a attonção 
governis neutros sobre 
particular. 

e Inglatei r i A >iêec« 
Ha dias, fu- emb iro «d i num Datados 09 ângulos do nor 

trana .tlamico, no porto deB-e to chagam dasal.loras noti 
nas Aires, «min destino a ^ p i cias da secca horrível e tn >rte 

doamaeiro duquelles paiz--. 30 000 de ga io, constan io mesm o 
este presuntos pezindo 200 0 0 ki morte, por fome, de algumas 

los. no valor de 300 0 '0 pe pessoas, em certa-i localid i 
Paia levar a cabo tão fia, soa (ou sejam 420;000f brazi dos. 

grantes violações d< direita leiros). j As poucas chu. M cabidas 
internacional, allega a Ingla f)!,,-,..,., Ch»»»í»í*i-zlií» nm foram geraes, mas apenas 
terra que os interessas vitaeSi | esparsos aguaceiros tnsignifi 
do Império estão em j>go. I Perante numerosa assisten cante, em tniJit09 pontos, fal 

Os paizes neutros parece. c,a> re hi tou h tntem, no The i 
que t-e satisfazem cora um pro i t1-" Esperança, sua annuncia 
testo theorico, de que se de 
duz que acceitara a doutrina 
que os interesses vitaes dos be 
ligerantes autorizara qualquer 
raethod o de guerra. 

A Allemanha deve agora 
appellai para os mesmos ints 
resses vitaes, muito a seu pe 
zar, e, assim, se ve obriga ia 
a tomar medidas 

da funcçâo, o freqüentado «Ci 
nema Concórdia» 

O programma constava de 
lindas fitas, que foram exbibi 
das cora agrado geral. 

laiquiilaçilo forçada 
Os prejuízos da publica li 

quidaçio forçada da Compa 

militires: n^a de ®eíí1)ro3 Previdência 
em represália ás poÊtis em ^ot,' Brazileira attinge a on 
pratica pelo governo britan ze 11111 C0nt0f'- 
ntco. 

Da mesma fórraa que a In 
Cahy 

0 vapor •Cahy», do Lloyd, 

ninguém pode prever a 
extremo chegará a cnee 

glaterra declarou zona de hos chegou h qe de Porto Alegre, 
tilidades h área entre a Esco era transito para Smta Victo 
cia e a Noruega, a Allema ria, para onde seguirá «póz a 
nha declara agira zona de descarga. 

I^mbriaguez 
| Por embriaguez, foi recolhi 

landa, incluindo todo o canal do ao xadrez correcional do 

«.,»* . va-w-w*.» i ' I t» lia U ü " 
guerra todas as aguas que rol 
deiam a Gran Bretanha e Ir 

que.da Marcha e, e n coiisequen segundo posto policial, o indi 
; cia, a partir de 18 de Feve vi duo Manoel d? Oliveira. 

tando em outros inteiramente, 

Obltuario 

Foram os peguintes, os obi 
tos jegistra los huntem, no car 
torio di prove ioria do primei 
ro districto d) munieipio : 

-Hilda, de cor raixta, com 
um mez, filha de João Cardo 
•o. 

—Maria Magdaleni, de cor 
branca, com 15 mezes, filha 
de Assunjpção Espíndola. 

Matia Eulalia, de cor bran 
ca, coqo 6 mezes, filha de Bra 
ga tino Montemuro, 

Nomeação 

O adminis-trador geral dos 
Correios do Estado nomeou o 
nosso correligionário sr Demo 
erito Heraclito de Mello, para| 
estafeta distribuidor da agen 
cia postal desta cidade. 

(Firma reeonhwad»), 

O typho nik 
Kaelioeira 

0 typho está grassando com 
intensidade na cidade da Ca 
choeira 

Ha varia» pessoas «'acadas 
desse mal. 

Pussageiro^ 
Ch-gad 9 de S mt i Victoria, 

h j ■, n i vapor «Juncal»; 
Manoel Q B^rnarde», D > 

te Di p, Aii ire M ch u M 
nooi Rodrigues e .1 'è Lr- ioi 

A iii«íê*íicgílo na 
Ks rella 

O intendente uu n ci. al d, 
E-itrelh, c.pr in-I M n e Rioei 
ro Pontes Filha, creou 1 ga 
de inspe; tor escolar to aunii 
pio. 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODÔS 

• DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher é um remddio 
e dispensa os para uso interno 

Irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada des pharmaceutico» 
chimicos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico do» 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempr© indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

oiiijiiiáia iluvial 

São convidados os; 
S' s. -hoionist , s a si * rvn- 
niPem, etn a-semoléa: 
geral orlin uia, no dia 
16 do corrente ás .3; 
horas, no escriptorio 
d'esta Companhia a rua 
Juho de Castilhos n0. 3. 
afim de proceder ao jul- 
gamento das contas, 
c 'rn-spondenies ao an 
no findo ; e eleição da 
directoria, conselho fis 
cal e sens respectivos 
suppientes. 

Jagtiarão, Io. de Março 
de 1915. 

A directoria. 

1-15. 

Süspensãe» 

fatures felnrosas 

flctss Btaceas 

terdijs 

Ktsfss esms 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficios 

•T' 
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S* Vende-a« cm todas as Phsrmacias do Drazil %• 
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PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se, Jorge 
Salomão Biiar ed. Adi- 

João Kichotti Blois 
E 

Flora Pautilia Gomes Blois 

l>articii>aiii hos pareates e ás pessoa» eom qneui são 
relacionatlos o uuseiinento <!«• sua filha 

em 33 «le Fevereiro. 

deih: 

V3C 

CeríVejania Sebmítt: 

AS MARCAS 

í typo Pilsen ) 
TJSrJDTJLJSTJL 

r t. G-JlTJOSIJl ( p-eta ) 
SÁO AS DE MAIOK COKSUMO E COM PB O V A DAM ENTE AS MAIvS NUTRITIVAS E ESTOMACAE8 

Anselmi St Sehmitt 

BIO a-B^.asriDB 

n íUiiui 

Acha-se á venda o 

bem localisado «Hotel 

Popular», do Arrolo 

Grande, estabelecimon 

to bem montado e em 

excellentes condições 

de negocio. 

Tra^-se no proprio 

local com o proprietário 

Petronilho Cosia. 

30-25 

io auto 

Por telegramma de 

hontem, o Rvmo. Cone- 

go Reitor manda com 
numicar aos paes dos 

aluirmos, que desde já 

Oca suspensa a matricu- 

la, não se reablindo 

mais os cursos deste 

Oymnasio. Outrosim pe 

de desculpa por ter tido 

que demorar até a ulti 

ma hora esta desagra- 

dável noticia. 

Jaguarão, 25 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Co nego Antonio Snnpe/s 

r Edital 

intendencia municipal 

De ordem do cidadão 
coronel Intendente Mu- 
nicu al. laço s; ber que 
está se 
aferição 
pesos e 
te a i ;n ti 

Uoutora-lirurgiii l c.itida 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
titulns rivalidados cm Moutevi- 
deo Especialista em trabalhos 
A ponte, dentadura, cm vulcani- 
te e ouro, pivots, eoiffas de ouro 
e porcellaua etc. 

Extracções dc dentes c mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificaçòes c obturações, in- 
crustações de ouro, dc porcella- 
ua. 

Executa qualquer operação de , 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
tecções hoccaes. 

Cura fistulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás ll e das 2 ás (j. 
Rua 15 de Novembro junto á 

phannacia Sicard. 

procedenao n 
de balnças, 

medidasna ín~ 
i MunícinaUt» 

dos t s dias úteis, ás h »- 
ras do expediente. 

^ Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve- 
rtiro de 1915. # 

O secretario 

Joaquim José da Cunha 
Pilho. 

''CoinpanMa Fluvial Jaguarense" 

Acham-se no escripto 
rio desta Companhia, á 
rua Júlio de Castill os, 
a disposição dos snrs. 
Accionistas as cópias 
dos balanços, das trans 
feiencias de acções c 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Jaguarão, 9 de Feve- 
reiro de 1915. 

A directoria. 

A 

PfTOA-Sfi 

De coi res ondeníes e 
agentes em todas as ci- 
dades do E.-tado para 
uma importante publi- 
cação po I i t i ca - h i sto r i ca, 
Paga-se djem. Escrever, 
íranqueand > a resposta, 
á E n presa Editora Na- 

cional-—rua 15 de No 
vembro 32 —S. PAULO. 
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0 cidadão Anarolino Pe eira 
Gonçalves, Inspectol- do Ce 
meterio Municipal. 
Faz saber ajs interessados 

qua de 20 do mez de Maiço 
em diante, se procederá 
exhuitiação no quadro 3o de 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
ibUxo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
io, de conformidade com o 
regul- mento em vigor. 

CATACUMBA DE ADULTOS 

José Maria de Oliveira 
, 5 

16 
29 
85 

112 
113 
159 
171 
172 
174 
177 

2 
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corte e m\\m 

Vende- se 200 novilhos 
pan invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, pira 
mais informações, nes 
fa cidade c rua 27 de 

Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
Jix Soares na secretaria 
dtç munieipio. 

«LIMCi 

vVTrixSn-T 

JÜKOiCl. 1 
— D O— 

fDr.JoYenal Santos! 

<ia Faculdade da Bahia, ad- „ 
juuto do Hospital de Mi se- ]i 
ricordia do iio de Ja ioiro, í 
assistente .lo Fiofessor Di. j 

austregesilo, ; 

E» pecíalidaiirH: Do u 
ças internas e nervosas. 
Residência Sussiti 7 

Consultas na riiarmacia ^ 
Vi lias Bôas de 1 
ras da tarde 

Sobrinho 
Julia Canibal 
Virgínia Corrêa 
Obvia Garcia Foijó 
Antonio Santos 
Joanna Souzi 
Antonio Rodrigues 
Aurora M. Gonçalves 
Francisco Rodrigues 
João Guimarães 
Reduzindo Garcia 
Vicente Paulo Vieira 

CATACUMBAS DE ADULTOS 
OCCUPADAS POR ANJOS 

Ar unir Bnritg 
Maria 
Herraandes Cunha 
Inah Niidir Fernandes 
Petrona Alda 

CATACUMBAS DE 

Natalia Benet 
Juracy 
Hugo Braz 
Alcinda Nogueira 
Derraeval M Delfim c) 
Margarina M. Delfim) 
Joaquim Gonçalves Bra 

g» 
Hy p o 1 i to e Cy ri a ca 
Biandelina Garcia 
Alfredo Gonçalves 
Oíildes Ávila 
Lourenço 
Julieta 
Acaciu 
Marino Almeida 
João 
Maria Torapsora 

E para que chegue 
nhecimenlo de todos lavrei es 
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jagu irão 19 de Fevereiro 
!e 1915. 

OInspector. 

Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

Um vanadosortimcnto di ca 
nivetes está vendendo ;» pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A SmAçJo 

Casa filias Eôas 

Completa liquiunção do gran 
de strck de eenfecçõrs d i es 
taçüo de verão, como ser ; 
Roupas de crianças de Brim 
de 2 á 8 annos de 1700 reis 
em diante Calçados^para me 
ninos de 17 a 23 anm s de 
6000 á 3400. Rendões de 4000 
mil reis por 300 réis. Vestidos 
de sarja de 2500 era diante. 
Vertido de Bioderi, eorpinhos 
de festão de 3000 por 1500 e 
outras peças de roupa branca 
para sra. na mesma relação, 
saias de côr para snis, de 2000 
em diante enfeitadas cora fila 
liberti. Vestidos de brim ã 
todo preço e gosto. Blusas é 
tão grande a variedade neste 
artigo que é impossível de? 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que se pôde encontiar 
de mais moderno 

Chapéus « Panamá * de 
70.000 por 25.000. Guarda 
pós para fias. Eeharpa. Vesti 
dos Russos para crianças.chita 
de 600 L 400 -éis. 1 peça de 
fita n0. 1 de 10 rn. por 100 
réis. 

5 de Março. 

11°. 25 
» 41 
» 121 
9 97 
» 7 < 

ANJOS 

n» 60 
» 81 
> 94 

•» 95 

» 96 

> 117 
9 127 
9 132 
9 107 
9 10 
» 2 
» 19 
9 31 
9 48 
9 130 
» 129 

ao co 

Issociação do Tbtro 

'olytlieiM Esjiemça 

De accordo com o 
artigo 3o. dos Estatutos 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio 
rustas para uma reunião 
de Assembléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
loras da tarde no ediíl 

ck) do Theat.ro. afim de 
ser aprosemade o re'a 

01 io, contas da admi- 
nistração e parecer do 
Conselho Kucal bem 
como para proceder se 
a eleição para Directo 
ria, Conselhò Fiscal e 
suppientes efeste. 

Estão a disposição dos 
srs. accionisias. no es 
criptcrio da Directoria, 
lodosos documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nymas. 

Jaguarão 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A Directoria. 
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Oonsultorio Medico Cirúrgico Racliotlio* 

rapico e Óptico 

feUIíTA.S ]>TAItr I 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e sro uho 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trala a syphilis pelos metheiies 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Piano 

Vende-se mn especial, novo 
marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1;2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 

EDITAL 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do ci ladão 
Ce'. IrPenden c Muni 
ci ai, faço s b?r a to 
dos - c mt ribuintes, 
que èsiá s procedendo 

a c h:- (o» imp. v- 
tós sciuiiuíes. ; Ooinrner 
cio leceiiza to, Cómmer- 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria nas- 
toril, falnicas e offici- 
nas, afi rição e diveni- 
menios. devendo virem 
sadsfazer ua Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen- 
da Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

' Pilho. 

UM 2 ho I 

aapmfflofl 

fiocoa^ulÈorjOüiódicocifüfirico 

— DA -- 

Pharmacia Viíias-Poas 

Dão consultas diariemento, os seguintes família 
tativos: 

Das 7 as 9 h. da raaulià Ser,ran,> '•'rur^ ' 

lie 1 ás2 licrasda tarde—' 0p- Íií^mS0"- 

Exhitos microscópicos da escairo, fózcs, urina e sangue. Diagn^ 
preciso da tuberculose, das Vürm!uó».'8 e parasitóses varias. 

( Grátis aos pobres} 

.Kxjajiies latlebroscopico 

Analyses de urina, 

Ra liogruphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Cornoloto surtimento de oculos, pence-nez 

Ioppías, binóculos etc. 

ATTEHÇAO 

Âos srs. proqríetarios e mestres d'obras 

JA a"A.C3-TJ^.I?,ElI;TSEI 

fabrica de Mosaieom 

— DE — 

K 

PEIICEVBJOS 
QjRÂfcSi.uRO!KRTE Oaixinhrs com percevejos 

ASTimtelQi; 'le aço, do metal e de cellu 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com niachinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaieoi 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

j otia—recebeu a papelaria d'A 

; Sihiacão. 

íbdbcÇsdb.C,, 

ISÜCÍêíLj.Í 1 

fi 

mi i u 

marrauiisados, degráis e soleirns para entradas, vasos pari 
jardins, idtra para columnas, etc. 

Attende >■ a pedidos, que so executam com promptidat 
a preços raodicos, tanto j ara a cidade como paraacan pt 

nh i. 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Mu:a «le íSeteiiibr» u. 13 — «1 ujriiurAt» 

00 P 
Visconde de Souza Soares Jíi 

Preciosa dc ^oobcrta qno mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffeeções pulmojiaFes, 

Bí onehifces, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquetr tosse. 

Sob o disfarce de Cises simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affeoções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento eí- 
ficaz!     

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOlIZn SOARES 

Encontra-se á venda era todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

mm ibi i m i ■■■ l 

. . 7 -• «f ,* 

•. I 
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blwMtypia da "Casa Souza Souu 
- - 

do PHÀRMACEUTÍCO E CHIMI 

João da Silva Silvèiíâ 
 ZLir——, 

GRANDE DEPVRATIVO DO SANGUE 

. Inieo c| li t- oi,* ' ív- tsy.iiixi 1 i s. 
'   —  - 

l/EÜDE-SE nflS PHflRmilClIlS E DROGRRlflS 

k m 
H iü JU. 

/ 

Ut 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
U6AÉ 

Oe Específicos 

AGRIMENSOi! 
José Villa-mil y í uira 

agrin:eiisor, offpr. ce a 
publico seus sctviçc 
profissioujics, por pi 
ços modicos. Póílç st 
procurado pelos infere 
sados em casa do si 
Ramâo Justo, nos L 
goões 

ao or. m 

W aessesr- 3 oísaaiága ^.ssjgí. 

I>r, Dorval liodri- 
ífuet» dd iaria 

I 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

, tor muiio^ milhares de pessoaf 

que lhe ci iam a inexcedivel 

e,* cacia e precenisam 

CiOS-r-r vrr 

v iü fi Siüjs m y m 

as pre- 

veuticag, 

fiíl 

Do Hospitil da Policlinica 
dc criança do Rio do Ja- 

nidro 

Dwonçr i ívrnns 
es|)e<r:'" -ví í to «le 

cí Ln ç , ; 
AUende. á ch. ' ; , ! ura 

a cid dc tu (órii a 
qualquer hora do dia ou 
de dia. 

Gmiailtoric o reri ouvia 
rua 15 de NcrvirfVo' n 15 
das 2 ãs, 4 i oru / á i tr.nie. 

■ 1 c .J oi 1. vUl '0 
piTUmirios «erão àtwn i- 
das. d i.i iii er m das b ás 
9 n» Phprmacia T5uia. 

HA 



pre 

IS -c, >00 rè 
Üm/i v.ir < de enorme 
Ünd c a era a todo o 
da o éi«. Na papelariíT 
d' S;7«a . 

p -m Qm 
1 - -;no 1SYPHIUX 

5; 50R Agradável ^ 

V l>i 1 , 
eros hicii 

os, aguadas y 

rj ico Domingo, regressando nomes 

lüuibra-' ^ ,!í0 di '■ 
moTiies^uarta feira'regrea8ando Quj" ta 

jy. o àtâcâ o estomõgo 

arrienda 
Una fraccidn do cam- 

p) de la succesión de 
í 1 'ro Munoz situada en 
cl Banado de Ias Pajas 
e sta dei rio Jaguarón 
compuesta de mil s,ete 
o n/as cincoenta hecta- 

te w 12* 
Todo passageiro tem direito 

a 5 küos de bagagem, O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITJVEít.VUIO i>0 BREACIC 
PASSAGENS 13.1000 

Con bin.ifao com o Automóvel 
Subi 'as do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Gr;:ii !e—«Hotel Potu 

lar» . 
Pirarny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freit s». 
Pelotas—«Hotel BrazO». 

I s informações telephm ieo 
on telegrapliicarnenti-" com 
rropri^tario em Jagnatao. 

gas y estara d^sponible 
el Io. de M&y<» cel ano 
eorriente. Por mas in- 
formescon Munoz Heos. 

Vi Ha de Antigas. 

Tiopra de Traosporles 
entre 

Jaqnarão, Arroio Grande 
e estação Piratimj 

ÜE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
itinerário da anton ovei 

Viagem em 3 h»ra« 
SAHIDAS DE JAGUAHAO 

GRrtMDE ACCORDO 

ntre dois grandes adversário 

0 Gototie^ 4?eà\fo Õsoúo 

illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Pelotas. 
Am e Sr. 

6 Coronel ^ap^xae^ (La^eàa 

Sant' Anna do Li vramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Balbino de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

D í s 11 n o p a r 1 c l o 

esta 
não 

é o mellior renifd o do mundo até hoje conhecido 1 

c o que mais curas tem feito durante 40 anuos ? 

íião as maravilhosas pílulas Auty-dyspesticas marca Anjo. • 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Km tua infiuita sabedoria, decretou, para o beta da humanidade sof- 
fredora. 

As cuias obtidas por este santo retnedio, no espaço de meio sé- 
culo, sao de assombrar e sua fama universal ! As verdadeira; e leg ti 
mas pdulas Anty-dyspepticas ne seu vorladciro autor o falieçfdo dr. 
K K. Hei" elmann, 
marca ANJO. 

da Viuva E. R. Ileinzehnaiin, são as que ieni 

O Tf 

gSrfc 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas piluias que não 
tive em a marca -VNJO devem ser 
recu ado corno falsos o prejudi- 
ci es por não serem os pi o| rios das 
minhas legitimas piiulas fAss^na- 
doJ: Vmva D. E. R. Heinzelmanrt. r.;c \ / . 

ipilb 
J 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

Dlí. E. E. HEINZELMANN 

. IiCíuditas «Pílulas Antí-Dyspepticas» combatem vietoriosamen- 
"'y8 desarranjos do estocrago e intestinos e, couseguin- 

teincnte t; 3 as doenças nervosas que acompaub in aquel as laes 
eom . a ilyspapsja, p risão de ventre, má digestão, pesos e dô es de 
cab-ça, alonía intestinal, vertigens, tonturas, enxaqueca"., eólicas he- 
J ni et iiitencias, catharro vesicai, mãos humores, nevralgias, altas 
! ' , i'"" "o coração, irtegularídades na menstruação, corrimeuto, t ons In. ••■•as e t ntas outras moléstias, conseqüentes destas gnrã" 

«mi1.'! ('nrad'ls pot,1 maravilhosas -Piluias Anti-Dispepticas esao de grande proveito duraut ... 

tf 

; > o período da gravidez. 

Boa nova para lerem com altençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

Mmi PEt 2 5; ^IjhlL P.^SJS □ A\i) 
Curadas, em dO anuos, attestam e abençoam o maravilhoso remedio 

|iiarcft ANJO. 

Guardar com attençíTo 

Além de innumeras senhoras, senhoritns e anciãs, qne attestam 
as virtudes deste medicamento, abençoi ndc-o, ha uma lista iminensa de 
considerados cidadãos que aflirmam expontaneernente as miraculosas 
qu.Jidadss curativas dps piluias ANJO. Dessa lista (porque res uon 
verba), destacamos apenas para aqui os nomos de cavalheiras residen- 
tes em Pelotas c de sobra conhecidos. 

Kil-os : 
Fausto Fontes, escripíurario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira,Flordelicio Xavicr.artista, 
Alfredo M. dos Santos, re resentante dos srs. Lin.a & Martins. Carlos 
Ainorim. viajante fia casa Ferreira & Fernandes. Pedto Esp« llet Filho, 
gerente do «Club Parisiense». Horminio Lopes, funccionaiio do correio. 
José dei Grande, proprietário do «Hotel BraziU.Serafim Mendonça,popu- 
lar chefe de trem da V. F. R. G. S. Lydio Pereira, 1 arraqueiro. João 
R. Barbosa, operário. Alexandre G. da Costa, ccmmerciante. Arthu- 
Hameister, jornalista. Bernardino Abreu,armazeneiro. Arthur Fontoura, 
socio da firma Fontoura & Santus. Arthur Reis, popplar leiloeiro. José 
S.Coimbra, artista. Joaquim Benjainin Duaite,operário. Manoel da Fon 
seca, conductor de cairt.. Antonio Martins de Almeida, negociante. D 
Taf ares R beiro, cirurgião dentista, Carlos PIA. commerciante. Artimr 
Guerra, ivpographo e scenographo. Crronel Amaneio Fagundes de 
Freitas, Antonic da Silva Job, representante da fabrica de fumos 
Santa Barbara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F. Ma 

chado, Ivinccionarío federal Miguel Garblni, confercnie dos armazéns 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Aurélio M. Sant s 
commercio. Leonardo B. Falcão, pharmai -utico e lente Ia «Escola de 
pbaimacia». Capitão Antonio Leivas de Carvalho, representante, geral 
dos srs, Ritter & Irmão. Ve.Iocino Torres, negociante imp. rtador.^Ber 
nardo J. Antunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salã 
Beira Alta» Antonio Joaquim Dourado, gerente da «Phaim icia Brus 
que». José Francisco Carpena, industrialista. Francisco P. Duarte, «Li 
vrar a ãlairn». João Carlos Cortelary, gerente da «Pharmacia Passos» 
José Felix Porciuncula, estafeta dc correio. Dr. Pio J. Antunes, cirur 
gião dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Ner 
to, autor dos Contos Cauchescos. Tenente-coronel Leonidas E. do Car 
Valho, thesoureiro do correio de Pcdotas. Boaventura Lopes, do jor 
nal «A Reacção, Ernesto Baicellos fiel dos nrmazens da Alfândega di 
Pelotas, coramendador Frederico Trebbi. cônsul da Falia em Pelotas 

diligencia feliz 

Apresentando ao estimado amigo as mi- D^via 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo poder, se 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela imíierd030 T116 

sua valiosa e util preparação dos ESPECI-VÍdC^r^,eir'±''0' 

FIGOS DE ESAUTZ. 

já de ha muito estar em seu 
fôra motivo superveniente e 

me privou de traçal-a no de- 

l ma 

da policia 

JH*»c'ol>erfa do j^alu 

no (|ue facíon do 

eoiunicpolonfí» i\eves 

Foi coro^<l.! .Io • s.hor px 
to, a activid--de d-servolvida 
pela policia, a» dpsct ber 
ta do gatuno que ba dia», se 
sundo então noticiamos, com 
-irttera um furto n« casa com 

ercial do sr. Francisco Nê 
ves. 

Hontei , finab1 ente, defoi- 
de Tcbalhof-ns 'lilo-pocias pos 
tas em pi tica corr t- do acer 
t'- e sigilin, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
í " , que se acha lecolhid ) á 
Cafl' i;* Civil. 

Ac- ser itUerrcgadf sobie o 
crime, cuja autoridade lhe 
i abe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicto que se 
Ibe imputava, allegando que 
não pre isava de furtar fazen 
das. visto que no dia anierior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jcao, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
eu grande sortimímo de ves 

tidos de cachcmire, colleies 
de malha <ie la, para hon ens, 
sobretudos para creanças. 
casacos de cachemire e astre 
k.*.n para senhoras, toalhas da 
iinho e de felpa. de rosto e 
acjlchoadoi, cobcnores etc 

Entre o numeroso pessoal que me 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero 

então e e agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , para seu governo, o da 

auxi-minh-a completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effeitos benéficos da saa feliz, pratica 

dee humanitaria especialidade a qual é a raa- 
rail pessoas, entre as administrações 

cssoal de trabalho e suas familias, 

médio corrente para as freqüentes 

egnificamedicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
des- a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 

é os ESPECÍFICOS DE 

"dens de saúde, não 

as pessoas idosas, 

HAUTZ, de que tenho 

édes de serviço á disposição dos meus 

•alentes auxiliares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devera ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

casas de familia e nos centros de traba- 

ho; o medico dirá depois o que 

só das crianças como mo resultado, e as pessoas de minha fami- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 

provisão em todas as das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a clássica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e aoredito .que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recu-it»- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que nã® 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a "ter um acolhimento especial, e 
ser, em summa, o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
abedoria ditar, mas o primeiro cuidado agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

a sua 

'.ornado cora uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras provei toso, como nos têm acon- 

. c c i d o . 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

so que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

oão de firmar-me com estima e muita 

ca de Khautz 
do em varias 

0 que ahi escrevo 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva 
mal-o o que se subscreve com 
sideração e cordialidade o 

qne adquiri, nos ha presta- 

é ditado pela minha 

voz, confir- 
elevada con- 

no ração 

tmi ci ação 
com o pra- 

Pedro Alvarez, coninierciante, João Gonçalves de Almeida, official do 
correio de. Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei 
ra & C. Gonzalo Martinez, funccionario rio Banco da Província, Pelo 
tas, Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante, da fabrica de fumo-, 
Brauner. Pedro Espíndola, acreditadf- leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ALCENTUAB—I or ser da maior importância—que os 
illustres, e reatados médicos pelotenses dr Brusque, dr Requião, dr. 
Moreira, di. Sica, dr. Araujo, dr. Romano, dr. Amarante, dr. Maia 
dr. Simões e outros d> Estado e do Brazil inteiro appltcam este pode! 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo cs melhores resulta- 
dos. 

Noffre quciu quer! 
Não mais anemias, usando-sc ns maravilhosas piluias ferruginosas 

maren ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flore;- 
brancas, dysmenorrbéa, ou falta de fluxo mensual, hemonhagias de- 
pois do parto, escrophulas,opilação ou amarellidão, impaludistro e ma- 
íariu-, neurasthenia e, outras moléstias causadas pela pobreza do sangue 

O Pó Maravilhoso Autjseptico ANJO é de immediato effeito coi 
tra assadnrag, brotoejas, nrtk-aria, queimaduras, e todas as doenças da 
pelle. Deveras ntil para polvilbar creanças. 

Os acatados produetis da marca ANJO são encontrados ã venda 
em todas as pharnuufas, drogarias e casas de campanha e colonias—De 
positaries era Porto Alegre, : Drogaria Martel. Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedo a & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja Em Pe- 

Dro arías Eduardo Sequeira e Boimiga—No Rio Grande Droga- 
Ingleza o. Cario:. Lopes. Jaguarão cm todas as phaimaeias. 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

]VI. Morales 

otafci 
ria 

EDITAL 

O doutor Jt ão Bigois 
Juiz Dislrictal da sédo 
do Mimicipio de Ja- 
guarão, rtc. 

Faz sabei aos que o 
presenie edilal com o 
l'rasü de ti inta dias vi- 
rem que, pelo advogado 
Pedro de Alcanlara Nu- r 

nes, procurador de Ca- 
nulo da Cunha Barbosa, 
no inventario que pro- 
cede por fallecimento { 

<* seu irmão Nilo «ia1 

Cunha Bai bo.va, llie i 
reqnei ido 
por euitaes 
so acima dito, dus her- 
deiros—Fi rnando I sca- 
riz casado ei m Amalia 
Rarboza cscai 'z ; Sera 
fim Lazaro Hi1 nandts 
casado com Maria Erni- 
lia Barbosa Herna»'des. 
e Cyríllo Gunçalvc-s ca- 
sado com Lucilia Barbo 
sa Gonçalves, qne S' 
acham auzentes, para 
assistirem a todoi- • s 
lermos do inventario 
que está { r\ cedendo por 
fallecimento oo referido 
Nilo da Cunha Barbosa. 

E como linha deferido 
o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edital 
chamo e cito aos refe- 
ridos herdeiros para as- 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
até final sentença, sob 
pena de findo aquelle 
praso, prose guir- se nos 
ulteriores termos do in- 
\entario a revelia dos 
qne não comparecerem. 
Dado e passado nesta ci 
da de de Jaguarão, aos 
6 dias do mez de Feve- 

reiro de 1915. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira, 
escrivão escrevi. 

João Bigois, 

(S- 

De Vnjcê. 

patr.0 e att.0 cr." 

pedro oC. T{. O serio. 

De V. S. 

«.. att" "km.0 e cr ^ 

T^aphctol Ccrbeda. 

N. B . — Se lhe approuver util isar-se d ' es- 
ta carta, queira fazel-o sem constrarie-i- 
men to. — V 

V XW «a » «j' ■ -■NZV <S 

kQii 
Áraiiii; è Aço 

ilarca registrada n. 401 

I>ej»o»sío « mi 

TOMAW 

RíVAL 
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G 
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OJÍASTlfTÇitSi «U-l 
'f, .WORTA^l' 
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ALesp - 
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'SEM RIVAL' 

Marca registrada n. 401 

a» cid u!e» «lo 

5]^ 1*111 «K 

FabficBníie^: Felten ^ ÇuilleBunie 

10°. Dividendo 

São convidados os sr;. 

Accionistas a vivem re 

ceber, no escripforio da 

Empresa, todos os dias 

nteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 hi ras,o 10°. di 

vi dendo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

biode 1914, arazüo de 

rs. 14 000 por acção ou 

seja 770 7» capital so- 

cial. 

O dieector 

Decío Bastos. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjqL, e prt curando os introduetores garanlir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.iençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
t) o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma re:;islencia de 100 kilograminas por milimetro quadrado 
de supcrfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta 

Vende-se jounaes velhos a 

4.000 a aHuoba 

(31 - -141 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim I». Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mirim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôumas 

Fôrmas deihapéo paru sc- 
nlionis uUinna novid. de; aca 
ba de receber a 

Taoja «In Syria 
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f ioiio de (juiiia, líola, Cacào, I 

de Cal 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mai- certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suífocaçõ .s 
• alpitações, cansaço, vertigen», etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DK QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO 
PHOSrH\TO DE CAL. 

' ■ '■'es grávida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
ccntribuirá para a fortnaçao do esqueleto da creança, forti 
fie nd • a. 

Vosso filho hao eslit doente, porem nao tem appetite 
o?í?>cí esceodo e sente-se fraco? Doe-Ihe o VINHO DE QU1 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPH ATO DE 
CAL 

Sois velho entis parajv-ar vossas funeções vitaes ? 
U-a- o VIMU D' QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO HP 'HATO Dm CAL, que é o mais enérgico 
toní • > Cunll ■(>: O. 

Ti vestes feóre gástrica, typho. gripue ou qualquer mo 
lestia grave ?Usar o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
poucos awts estareis mais fortes qne antes de adoecer 

Duvu aes da efficaci i deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no conterá ■t.cis prncipios nutritivos do que um bife 
raelliof carne de vacca. 

tr» E' sen: receio de contestaçeo ura ELEMENTO VITa 
e que se tojna indispensável aos doentes de natureza 
cada. ás parturientes, às creançaa e aos velhos, 

A* vend» na« 

r 

COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODÕS 

- DE SENHORAS • 

* 
A Saúde da Mulher s um rem8d,0 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros appareihos. 

C uma formula privilegiada des pharmaceutlcos 
chimícos-Daudt &, Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especiftco dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo nas 

Susüsiisõa» 

fansmiss felifosB 

fes Btaneas 

ian-rln 

Sitas cscasaaa 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedlo produz sem- 
pre grandes benefícios 

li 
A Vft3die~s« etc ledss as Pharmaciss de Brasil 

Portugal eo couflicto 
—A. Intervenção de 
Portugal na guerra 

Como noa parecem bastante 
interessantes como elucidação 
da altitude de Portugal na 
guerra ^*ccual, transcrevemos 
os seguintes trechos do relato 
rio que devçria ser apresenta 
do ao Congresso pelo sr. gene 
ral Pereira d'Eça, ministro da 
guerra do gabinete presidido 
pelo dr. Bernardino Machado : 

«A questão capital que se 
impoz- ao governo pela pasta 
da guerra foi a contlagração 
europeia. 

A' Republica Portugueza 
cumpria manlfeqfar-se com u u 
grande cunho de dignidade 
nacional, por isso que só com 
uma verdadeira dignidade na 
eional è que um paiz se 
pôde impôr á consideração das 
outras potências ; os compro 
missos internacionaes deriva 

Poituguezi na guerra esta 

dos da alliança inglezi nâr 
perraittiam uma declaração 
de neutralidade, desde que a 
nossa aliiada imervinha na 
luta; havia que manter esses 
compromissua de hottra ; o, 
sobre tudo, havia os próprios 
interesses do paiz a fazer res 
peitar. 

A situação de Portugal es 
tava desenhada nos «eus tra 
ços geraes, não estava defini] 
da nos detalhes de execução 

A missão militar portugue 
va insuffi ientemente definida, za foi distiuctamente recebida 
mas tudo levava a suppôr a em Inglaterra, 
necessidade da intervenção ar A nossa alliada dava-nosipe 
noada ; a Republica Portugue lo ministro da guerra o piesti 
za não offereceria as suas tro gioso general lord Kitchner, 
pas á sua alliada, mas en as provas do maior affecto, 
vial-as-ia «logo que isso lhe fos mostrando o alto valor era 
se solicitado», embora não he que tinha a cooperação do 
sitasse em fornecer quaesquer exercito portuguez. este exerci 
recursos matenaos que, so to qne sempre se.tem batido 
bem cora sacrificio, enten com bravura nos campos do 
desse que de\ia fornecer. batalha, e que certamente, 

Cumpre acceutuar que é for mais uma vez, irái ao lado 
necendo o mateiial de guer das tropas inglezas, mostrar 
ra, desarmando-se completa quanto valem os nossos sol 
raentè, que o paiz se pôde dados. 
apresentar com a dignidade A missão desempenhou o 
necessária ptra valorísar o seu serviço com ura zelo, um 
seu esforço junto dos seus al interesse, uma honestidade e 
liados e para se valorisar por uma diplomacia que se cons 
si, \alorisando o seu exercito, tituem um motivo de louvor 

A organisaçâo do exercito para os oíiflciaes que a açora 
republicano está num estado panhara,representa ao mesmo 
de transição ? tempo uma honra para a Repu 

Impõe-se, pois, o dever de|blica Portugueza. 
fezor um sacrificio, e cooperar 
co n a Inglaterra, fcuàteoquel Mais uma contrariedade vi 
custar.» nha perturbar o governo na 

O estado maior do exercito, occasiàb em que as suas at 
no seu trabalho de mobilisaçào, tençóes convergiam para a 
que approvei, oiganisou duas cooperação militar na guerra; 
divisões e quatro destacamen essa contrariedade foi o mo 
tos mixtos que poderiam ope vimento de 20 de Outubro 
rar independentes o constituir contra as instituições 
uma outra divisão, organisada E'certo que em nada aba 
dum modo especial. lou o prestigio d» Rep.iblica 

Quando estavam qnaai ter Portugueza, mus foi uma per) 
minados os estudos para a mo turbaçáo qne obrigou a desviar j 
bilisaçáa impozse ao governo as attenções para as medidas 
a necessidade de enviar para a tomar contra os perturbado, 
as colonias dois fortes destaca res da ordem publica 
mantos com uma organisaçâo E termina com estas pai t 
adequada; dahi uma perturoa] vras : 

O governo organisou trea 

.v-.vYiO.C- Ç3rra<i>ra«iji 

& 

-DO— 

Hio Grande do Sul 

Ponderada a situação, jqljqáo nos trabalhos da mobiiisa 
gou se necessário tomar as yâo, trabalhos muito comple 1 destacamentos para o ultra 
medidas convenientes para Atos, em que ha a aítender a mar e tem preparado e está 
que a defesa inaritiina, ainda mil detaibes. preparando a organisaçâo dai 
que bastante fraca, pela faltai Depois da parti ia das duas divisão auxiliar, 
de material de guerra, pudes I expediçõe8 paru as colonias, ( A nossa intervençã >. aliás 

^ Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue inuior porcenta- 
otó gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sondo o seu 
^ itienor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nâo 

acontece com outras. 
Cinco extrações mensae» 

Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 
Era 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o sogu ute plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 175:000 

^ 75 •/• em prêmios 585:000 
7# Deatribuição de premiua 

1 prêmio de  200:000# 
1 , de  20:000# 
1 . de  10:000# 
2 . de 4:0a0#000   8:000# 

21 . de 2:0008000   42:000# 
44 t de 1:000#000   44:000# 

^ 61 . do 400#000   24:800# 
^ 154 . de 200#000   30:000# 
ág 1715 « de 120#0ü0   205:800» 

2000 prêmios no total de 585:000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

J US CONCESSIONÁRIOS—Znmômno & La Porta 
Nf O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

\ 

se, cora honra, lazer respeitar i chegou o pedido official do go indispensável, repre-enta no 
SyinptOiMS: 

Mrosidade da digestão, com pouco ou 
nenhum appetite ; depois de cada ro 

feiçáo, preguiça, bocejos.oiwt.l estar, pesa, enchimento, ancie 
o nosso porto dl Lisban ; e foi verno inglez para a iuterven j momento actual un grande «orano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago, 
ordenado ao serviço do estajçao armada de Portugal na esforço, constitue um pe-ado rüau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e vermelhâo das 
do maior que, tomando eu [guerra eurcpéa, ao lado dos encargo para o paiz; e o g> fatíes> eruetaçõeà, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
conta os nossos reenrsos ma «eus alliados, ponderando-se a verno. em tempo opportuno, Hatilencia, prisão de ventre ou diarrhea, etc 
teriaes, fizesse um e-uudo de vantagem da ida a Londres)apresentará ao parlamento a (j[]f(l ' ^Ua8 ''>as^"ias ,*a Vida de Souza Soares, 
preparação Je raobilísaçâo. 

Repito, a situação do nosso 
paiz estava nitidamente posta 

duma missão militar portugue conta detalhada das despesas tomadas ames de cada refeição, curam radi° 
za para se entender com o es feitas com os cieditos estraor c»lniente os casos mais rebeldes. 
tado maior inglez na maneira dinarios que já pbdiu o pelos AttúQtíirjA 1 Decfrtro espontaneamente que, após me 

nos seus traços geraes.- cao ! do se fazer a cooperação duma outros creditou que ainda r >rá • ter restabelecido, de uma apoendicite 
lado dos nossos alliados ha divisão portugueza com as tro necessidade de pedir pu 

iiíiei*© cm IlHfCíld Os tubeiculosos encontrarão 
Especial lacre em barras—jum poderor-o remedio no «V 

acaba de rmebar a papelaria j nho Creosotadc» do pharma 
c A v.irTta ícéutico chimico Silveira. 

A vaia especial 

Azevem 

víamos de prestar-lhes todo o 
auxilio : não mantinharaos, de 
rodo algurn, uma neutralida 

de que. nem se podia, nem 
devia manter nesta cenjuctu 
ra. 

Como se procederia na exe 
cuçáo ? pela rnaneirá como as 
circumstancias o fossem indi 
cando é que se to naria a re 
solução «dentro do preceito 
agora estabelecido», do qual 

governo se nao afastou nun 

Quando se trata de questão 
militar vem logo a questão 
financeira, e essa tanto mais 
se impõe, quanto mais preca 
rio fôr o estado em que se en 
contra o exercito, no que se 
refere a ma,terial de guerra. 

Assim ordenou-se que ces 
sassem as escolas de repeti 
ção e que a verba, que ain 
da havia, fosse empregada em 
despezas para a guerra ; pe 
dio-se um credito de 
l.OOO.OOOlOO; deu-se ordem 
ao Arsenal do Exercito para 
activar o fabrico do material 
de guerra ; determinou se lhe 
que aproveitasse a industria 
particular ; que admittisse tc 
do o pessoal adventiçio que 
f rsse rr-mes-ario ; que se au 
gmentasse o numero de horas 
de trabalho ; ordenou-se ao 
Deposito de Material Sanita 
rio que adquirisse o material 
daquella especialidade, qpe fos 
se indispensável adquirir ao 
Deposito de Fardamentos deu- 
se ordem para confeccionar 
os artigos de fardamento ; à 
Manutenção Militar foi deter 

[minado o estudo da raçáo de 
reserva e sua aequisição. 

pas inglezas. 
O governo tratou immedia 

despezas da guerra 

Morte de uai a ircii r 

^ 4 Vendo-se a grande necessi 

\/■SS Cj 51 (i c^e Tje havia de aequisição 

Kluí KISEHAM , 

dS C. 

! de tudo quanto era necessa 
rioi pedio-se um outro credito 
de 1 750.000$ 

A questão esiava neste pè : a 
jacçâo raüitar da Republica 

ie jue fui atacado, fiquei horrivelmente DY^PEPTICO a pon 
to de não poder comer, pais todos os alimentos, ainda mes- 

'iuo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, penúr- 
ia ueiite de elaborar pelo mi j "■■■'• "'«-•« « bandomm o organismo e trazendo rue um insupportavel mal 
nisterio da guerra as bases de poucos dia-, n* colonia earar 
convenção militar; foi consti | ^ Migrei, rnunicipl» d» D' .-ois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
tuida u missão pelos offieiaes ^ach'eira» a mauor Gairgma íadi», res-dvi recorrer ás Pastilha.1* da Vida de Souza 
do ser viço do estado maior, os Uornelles, de 13 annos de id 1 Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado, 
srs. capitão Arthur Ivena Fer N0' serviçal do capitao Ernes Pelotas, 30 de M no de 1914.—MmoeZ Jacintho Fagundes 
raz, Fernando Freiria e Eduai t0 Friedrich^saidente n* Res (Uirma reconhecida). 
do Azambuja Martins, officiaes tin^a S0'!ca' foi lavara roupa! Aniíliíín HlPílIiPíl * Attedt0 o preparado phar 
estes que estavam indicados pa nL"n açude que existe aos UpllilílU IliCUIuCl , maceutico Pastilhas da VI 
ra fazerem parte do quartel fundo8 (10 qu'Qtal í» de Souza Soares tem dado < plimas resultados, no 
general da divisão expedicio) Louco depois, indo Manoel tratan enu -s dyspepsias e de etíología nervosa. E' pois 
naria. iDornellesao mesmo local en 

A missão portugueza foi por joontrou a teferida menor den 
tadora do projecto das bases Urod® açude, morta 
de cuiivenção e do todos os es Retirado o corpo aagua, foi 
clarocimeutos para poder tra j0 faclo levado ao conhecrmen 
tar com o estado maior ia U0 da at:toridade policial, que, 
o\qz. coráparec.endopnandou submet 

O pedido de Inglaterra, queUer 0 clclaver a corpo de de 
se limitava a uma divisão for jiic'0 ■ 
te, impoz a necessidade de se O facto está envolto em pro 
corrigirem os trabalhos de mo fundo myaterio. As diligencias 
biüsação já feito", afim de se praticadas pela autoridade po 
organisar a divisão de modo a licial, devido ores m á deficren 
poder corresponder ao que cia dos mei i, como o de'dm 
delia se exige. ;ôr de perito profissional, paru 

Não posso deixar de me re constatar a «causa mortis», fo 
ferir ã impressão grata que ramjirnpotentos para apurar 
recebeu o governo ao ver que 1 si se trata de ura crime, sui 
a nossa alliada pedia parajeidio, ou si a morte foi natu 
com elia cooperarmos na guer ral, caindo a morta em segui 
ra, representando o paiz por da dentro dágua, 
uiua «forte unidade de b ita A primeira hypothese è mais 
lha», porque esse pedido dei presumivel, porquanto a mor 
xava ver a confiança que a ta apresentava, além de corri 
nossa alliada depositavmo in mento sanguineo pela bocca e 
teresse que o governo tinha I fossas nasaes, algumas escoria 
em mostrar ao murr io que o j ções no rosto e nos braços, 
paiz estava prompt i a todos j as.ntn como um dente quebra 
os sacriflcios para combater ao do na frente, no maxillar sm 

um produ» r ) 1'i imeate recommendado, pela pureza do» 
corpo» que u compõem e fina confecção do preparridc, 
bem como peios exceilentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando.a emprego,—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr Antonio Maria Flores I^oureiro.* Clinico# 
de grande mérito. 

A' venda, n'esta cidade, nus phartnacias dos era. Candi 
d* Villas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, Graciliano&O Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O 
Toao Bazílio Dutra. 

lado dts tropos alliadas, pela 
liberdade, pela justiça, pelo 
bem. 

Portugal não só prestava o 
auxilio de recursos raateriaes; 
concorria com uma unidade 
de b rtalha para o êxito feüz 
desta guerra, em favor daquel 
les que cdhabutem pela grande 
causa d-:3 alliados, que è a 
causa, também que a nós, por 
tuguezes, compete defender, 

antes perior, quando, pouco 
ainda, a era comideta . 

A pouca profundidade do| 
açude, que è de 60 centlme 
tros apenas, exclue também 
to ia a possibilidade .de ter a j 
menor cabido dentro dagua e 
parecido afogada. 

«Lombrigueira» varmifugo: 
de primeira ordem é encontra , 
do em todo o Brazil, 
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seu 
São do teor seguia 

leirr.irnmaí eu lareç id ig 
«Assriciaçâ) C. . a r- 
t:i cidud", ao resi ienr do Es 
tado dr. Botg de Medoi , 
e ao delegado fiscti, dr. V u 
Sio. Biigido, a poposito du 
cêrco posto pelo fisco á ca i 
Irigoyea & Comp ; 

Exmo. sr. D legado Fisc l. 
Administrador Meza Fede 

ral depois de examinar livros 
casa cora rn e rei ai Irigoyan <Sr 
Ca. exigindo também pfoce 
deoci .o diversas mercadorias, 
cujo acto arbitrário não hu 
exemplo, por mero capricho 
e com pretexto de denunci , 
que não existe, mandou cer 
car casa ref rridos coraraer 
ciantes ordenaçtio iacominuni 
cabilidad.) todo pessoal, sem 
ordam juiz competente 

Como protesto a esta violen 
cia. tido o commercio fechou 

isdta a Ypres 
jornal t i, q te conse 

u ir a Apres, dep jís do 
primeiro bo ubar le iraeato. 

Io d© Uai o 
Co no referimos hontem, a 

SocieJ (le União Operaria* 
comme nouirá festivamente, 

faz Io t ate és ectaculo a que amanhã,, a passagem da data 
assistiu a seguinte n irraçao ; consagrada á fraterni l de do 

Quiz ver os ertragos c,-.usa operariado 
dos pelo bomb trdeamôuto e o O prograroma das féêtas c.om 
inc -idio e visitei Ypres, demoimraiorativas esA assim orga 
radumente. Os alie nães esga! fiisa d o .• 
taram contra ella a sua rrav ,Sdcas de 21 tiros, ú 
de destruipãc ; em todos os 0 e ao meio-dia. 
cincos minutos, com uma re 
guiai iiade de chronometro, 

Retreta ás 16 horas, 
bani o musical do 12° 

um sh apnel! rebentava rente m ato, em corem levantado'á 
d os telh idos, fenndo o ar co u , frente do edifício social, 
o seu ciiicote de metraliii. ' Sessão aohvnne e posse da 

A pobre ctdaio mutilada es j direeioria eleita, ás 17 horas, 
tá deserta. ! Paaseiáta pelas 

Ni céo pardacento, onde' ruas e saudação á 
um vento frio varre as nuvo.is jlocal ái 19 horas. 

O» :«3leiaiã©'ã na Ila- 
lia 

Um allernáo reside ite" em 
Milão enviou ao jornal «Mun 
ehner Nuchrichtcr.» uma lon 
g <. carta, em que. se leem estas 
referencias á maneira como 
são tratados na importante ci 
dade italiana, os subdie s de 
sua n. igestade Guilherme II : 

hora ; «Milão é uma das cidades, 
italianas era que mais se nota 
a antipathia dos naturaes do 
paiz pelos alleroàt-s. 

Não é aqui permettido falar 
em favor dos allemâes, mes 
mo indivíduos que não sejam 
allemücs. Assisti a uma discus 

principaesjsão dessa natureza entre cau 
imprensa . tores, a qual fi go degenerou 

em confiicto. e em bordoa 

pela 
Regi 

cs Ias, ergue Ypres as suas j Representação do drama | lla no cantor hespanhol. favo 
paredes ramegrec. i.s e jauel i .Ronè*. no Theatro Esperan ,arel á cauâa germânica 

0^<V't>ros rojça, ãs 2! horas Quando, num café ou nora 
i ttam ate o íoeio d is ruas Segundo se Vê do program 
• ravo-r calcinadas, tijollor, ba, tna para o espectaculo de 
i ui^trea de ferro forjado, des amanliã, o drama «Renè» em 
tr ç >8 de moveis, portas, vi ó actos < 2 quadros e da la 

pr ifoisor Guedes Cou 
já foi representado ho isoensão iniqüa coacção. t -"..wc ac onue se m ; nnno. ja tor representado «o 

ssociação eommercial intfjfí ain a U:? e8Pess<» f tra r Rio G ande, onde recebeu far 
rete seu-i Associados, levando' . , r... , ;l'0á 4;>plau30á do publico ope 
mielhanto facto couhecimSn , A rua de Ltlle, a rua dalrariu 

suas portas, esperando como; , „ r ■ • i 
é de justiça que v ex». orden ■ ^ 13 1 'n"!m Pür * Par I vril d 

susocnsâo inigjía 1 0 moncleuloa, de onde se es! unho, 
A 
Pi 
semeih nto facto conhecim,en 
to v. exa, espera providencia 
sentido cessar 
abuso ,, 

(Assignado) ADirectoria. TÍK t.hI p;,r
K
a.que , -- tu s . Iodos os bairros foi im S ta çao» n.ão visitará •soud 

igualmente devastados. Paro asjignantes. 
ce, por vezes, ao primeiro I 
olhar, que uma massa de caj®,oreN *»raiica« eu» 
sas foi, pi.r milagre, poupij Uiiií», !!io<;:5 <i«t©iit© 
da Mas eropurra-c uma porj 

semelhante 

sr. dr. Borges Me «Exmo 
deiros. 

Associação Commerciai pus 
sou seguinte tolegramma Dele 
gado Fiscal: 

Administrador Mesa Federal 
depois examinar livros casa 
coramercial Irigoy. n & O. 
exigindo também procedência 
diversas mercudori is, cujo 
acto arbitrário não ha exem 
pio, por mero capricho e co o 
pretexto de denuncia que não 
existo, mandou cercar ca-ra 
referidos comraercianras ordt 
nando incotomunícabilidade 
iodo pessoal sem ordem juiz 
competente. 

Gomo protesto desta violen 
cia todo commercio feeh m 
suas portas esperando com è 
de justiça que v. ex». ordene 
suspensão iníqua coacçio. 

Pedimos valiosa intervenção 
V. ex», junto Delegado Fisco.t 
afim de cessar : omelhante 
violência 

(Assignado) A Directoria, 

Dixmude, a rua de Beurres 
que são as principaes artéria, 
•fa cidade, soffrerarn tenlvel 

Como nos aunos anteriore-ç 
não sa trabd ii A ani inhã err 

ci •.r! noá^us offi -in.tâ e p •• ivra «A res. trafa de ler o jorna 
i a-» t •' 

ra entre aberra e o inteiior ap 
parece de-mantelado de alto 
a b ixo pela sxplo ão A cíiu 
va cuhindo arravez Jo tecto 
aliai lo, produz.charcos negros 
no meio dos quartos destrui 
do-í. 

As Halies estão completa 
mente desfeitas 

O veltio monumento que, 
ha 7 séculos, dominava com 
a sua torre massiça a antigi 
Flandre^ nao è mais do que 
iiti monlão de minas. 

Onde estão as bellas piutu 
ras muraes do pintor Pauvrels, 
que recordavam o histórico 
da cidade ? Por toda a parte 
a ruina. A ruina e o silencio. 

Todavia sobre uni montão 
de ttjollos etnfrente de u nas 
casas desmoronadas, duas pe 
quenitas, duas irmãs, a julgar 
pelos, vestidos, semelhantes, 

Meüailiaei de uterit© ^'ão socegadamente sentadas. 
Uma dellas, a mais velha, 

som duviia,.tem na mão um 
bocado de pão, onde ambos 
mordom, cada uma por sua 
vaz, pairando alegremente 

milita© 
Vão ser concedidas meda 

lhas militares aos offlciaea e 
praças abaixo mencioriailós : í 

De ouro, por contarem mais 
de 60 ann; s de serviço, os ma 
/ores João Bapti ta da. Concei 
çâo Monte e do corpo de in 
tendentes, Eugênio de Azam 

Approxiraei ine dellas 
—Onde está a tua tnamà ? 

A mais velhíi responde al 
guma eousa em flamengo, al 

buja ; capitães José Augusto : <'0U3:i T'e nao compre 
Ferreira da Silva. Heron Kel iiendü' (>0Í 11 gesto vago, 
ler, João Pedro do Amaral e| ^ parece significar . 
Silva, e do corpo de intendenj ., jU h 1 a ■ 
tes, Manoel Antônio Ferreira! . Preguem o seu jantar 
da Cunha e U tenente Alei sml1" terror, nenhu 
des da Silva Porto, : "?* surPresa i,tè exiâte no3 66138 

De prata, por C0Etarem ; ol'3oa azues.Esse drama da guer 
mais de 20 annos, o capitão ra pasS0!1 6obre as 6,Ja3 cabe 

Ozorio Polycarpo Sod-è 5 U- Ça8 loura8.!í8ro VUH elJaH Pare 

tenentes Uiiezer Aiibot, Outu Ç',í'),0'JS>j61tar tal C;i'J8a 

brino Pinto Nogueira. AntonioU 0 perceberão nrais tarde o 
MaOrasde Albuquerque Mulo tra«;C0 horror

l 
e Alcides Gomes da Silveira ; bairro encontrei 
còrneteiro-mòr da Escola Mili U,U Ve iü' C1U0 1736 8riUC'a Sra 

tar Thiago José da Silva el^ement® u'n Se8to lent0- 
cabo de esquadra do IO" regi j Nit0 Pud0;ímped,r f"® de 0 ■" 
merto de infantaria Clementi ^ " r.. 

—Então, não fugiu durante no Alexandre José Gonçalves 
De bronze, por cintarem 

mais de dez annos de serviço, 
oe lu,i. tenentes José Júlio de ] 
Oliveira e Corbinianu Cardo 
so ; aspirantes a official Bcue 
dicto Augusto da Silva, Tito 
Coelho Lainego e João Perei 
ra de Oliveira ; 2™. sargentos, 
do 1". regimento de infantaria 
Benedicto Rodrigues de Meu 
donç i Fròes, e do 4°. regirnen 
to da mesma arma José Joa 
quim da Cruz, e rnmico do 
52°. batalhão de caçadores 
José de Albuquerque Mora 
nhao. 

Yeiicla de armazem 
O nosso correligionário sr 

capitão João do oliveira Al 
ves fez venda ao sr Oóvv.iI Jo 
Moreira Herzog. era 18 do cap 
rente, de seu armazém de sèc 
cos e molhados, situado á rua 
Voluntários da Pa t ri a, ri, 486 
em Porto Alegro. 

0 borabarteio ? 
—Nao.senhor^nao fugi, Tam 

be u, para onde havia eu de 
jr ? Na cunha idade nao ha 
1 ornas para correr as estra 
das. E vê ? Fui poupado. El 
lea, os bandidos, nao o fizeram 
de proposito., . " 

D pobre velho afastou se pro 
curando o seu carnh ho ei tie 
(8 I'SCOrubros ; e os echrap 
nells, que estouravam raivosa 
meiite a alguns metros do «o 
lo, nao apressara o seu passo 
resignado 

Deixei Ypres abandonada. 
Dous cavallos mortos e um 
caixao quebrado formam um 
grupo sombrio ásabida da ci 
dade». 

IJiai nsiao 
Fallecen. em Santa Victorfa 

do Palmar o joven conhecido 
pela Alcunha de AnÍosjítho. 

C uitava elle 18 aniios de 
idade e media um covado de 
altura (66 centiraetrosj 

|»ulmo©N —TM 
I <1© st ujçii©, 
•;ugí|»©©.«iíisa,« ilus re 
Síra» 
Minha filha teve sempre o 

organismo fi ;co e predisposto 
a doença. Desde 12 annos. 
soffreu de flores brancas, 
fastio e bronchites Com 16 
annos, fi ou tuberculosa, tos 
rindo muito e vomitàn lo s-ui 
gue, muito magra e desairpa 
recendo as regras. Desenga 
na Ja por vários médicos, e 
ex'reman ente magra e fraca 
c i eçou ,i usar o «REMEDK > 
VEGETARIANO DE ORH- 
MA\7N», e com uma rapidez 
qu nao podiranoa esperar, ! >i 
melhorando e desapparecen 
do seus incoramodos, tive im 
mediatamente melhor appeti 
te lorraia melhor, sentia-se 
ucn i.s cangada e fraca, e as 

sim c ntinuando diminuiu a 
tosse, nao teve mais vomitos 
de sangue e ficou completa :,en 
t : bo i e forte, com o uso exclu 
sivo do «REMEDIO VE6E 
TARIANO DE OR1IMANN», 
ao qual «ao poucas as expres 
sões de elogio para recoramen 
dai-o aos doente do peito. 

Adolpho Gomes de Üh 
veira. 

Commissaiio 
Rio, 18 de Outubro de 1911. 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e phnrmacias. 

Oup o 
IIa dias em S. Borja, estan 

do numa pescaria no Rincão 
de Santanna os indivíduos 
Ventura Guerreiro, Juvenal 
Silva o Marquito Rodrigues, 
suscitai! lo-se uma questão cn 
tre os fres, o primeiro Inyos 
tiu oontia os dous últimos, ma 
taisdo-os. 

Os tres era amigos e attribue 
se a occurrencia do facto de 
se acharem, todos, embriaga 
dos. 

Assim qu > a delegacia de 
policia chegou arte da san 
guinolenta sceua, foi immedia 
tamenré destacado o comrnift 
sario Nicolao Rodrigues que, 
acempi di.nio de uma força 
fiers guio o crin inoso, haven 
do troca de tiros, 

Guer eíro, porém, conseguiu 
fugir | 

Para o local, 8fguiram o al 
feres Seeufino, sub-chefe Ama 
ml e o delegado Machado 

Ventura GueTeito eia de 
maus precedeiites 
Prol ©Hsor Truá 

No salão do «Cinema Pari 

restuirante, um allernão aban 
dona, por momentos, a sua 
mesa, para, sup^onhamos, i 
buscar um jo('rial. encontra, ao 
lado do copo «u da cbevena, 
ura papeliüho em que se lhe 
diz a razão por que ; por ser 
«um allemão», isto é. <um er- 
pião» ou «um barbar' » 

Esses papelinhos contem, ás 
vezes, ameaças. E, se o , alie 
mão, desprezando esses dize 

que 
foi buscar, ve cahir, ao abril c, 
um boletim >is ou menos 
nestes teruv ,• : 

• Cuidad c o ■ « alleroães ! 
Nâ rs perca' e \ ista. Na 
da meno^ de setenta mil, um 
verdadeiro exercifd, residem 

As vietiniiis <la guer- 
ra 

O-i biasileiios residentes era 
Paris não se tem conservado 
iudífierentes aos sofirimentos 
iJf s soldados francezes, que co 
rajosanieme partem para o 
campo da Jncta, levando na 
alma o mais fremente e o 
mais santo dos enthusiasmos, 
qual o despertado pelo amor 
da Patria, e não raro voltam 
mutilados deixando no theatro 
da cr roiticina um braço, uma 
perna, tributos que lá ficam a 
attestar a sua decidida e lie 
roica abmgução. 

Invalidados ficam esses et jh 
batentes para o outro comba 
te quotidiano, paia a outra 
lueta de todos os dias, a do 
ganha-pão diário, a dò alimen 
to para a esposa e para os 
filhos. 

Dois médicos brasileiros, re 
sídentes na capital frameza, 
os sis. .1, B Canto e dr 
Mello Vianna, tiveram a gene 
rosa idèa de promover entre 
'8 membros da nossa eid aiiu 
em Paris a colle.cta de donati 
vos destinados á c mpra de 
apparelhos cap ize« de habili 
tarem os pobres n utilados a 
reencetarem o porfiãdo co;. ba 
te de iodos os dias 

0 or Canto rocebe.u d na 
iívus da senhot a Jeri nymr 
Merquita e i o sr. Biuz Mon 
teiro de Barros, com os qu es 
poude adquirir pernas aitifi 
ciaes para nois amputados 

O dr Melio Vianna abriu 
uma subscripção p.ara offere 

na Italia e desses, quarenta j cer um braço nrticuladc ao 
mil na Lorab ualia. Quando a; soldado EAmun I Bonnefoy, de 
guerra rebentou, partiram es 21 annos, do 170 regimento 
ses homeiis p ira as suas terr-.s Ide infantaria, feiido na bata 
A maior parte voltou para a Ita I lha de Vm sur-Aisne 
lia, apezar de mobilisaveis e, de I 0 dr " 

2íi*. llenaío iliarbosa 
Embarcará h je. á noite, 

para Monteviaè) por via ter 
restie, o nosso illustre conter 
raneo Jr. Renato Barbosa, dis 
tineto medico reUdenfe na Ca 
pitai do Estado. 

S. a. que trouxe á «Situa 
çao» amavel visita, que rigra 
decemos penhorados, despede- 
se por nosso intermedi > das 
pessôas de suas relações e 
amizade, ás quaes, por caren 
cia de tempo, não pôde levar 
despedidas pessras, 

Th©Moiir©s 
ti*i©©Ei©lra.s 

No theatro da guerra euro 
pèa. nas trincheiras, muitos 
soldados têm encontra a mor 
te, mas também alguns têm en 
contrad > grandes valores 

Numa trincheira que cava 
va, um soldado fraucez deu 
com títulos no valor de .'50 
contos. 

Tommy Atkins, soldado in 
glez, tem no seu activo inte 
ressantes achados. 

Ntiom trincheira do norte 
da França o seu alvião de-co 
briu uma vez uma panella en 
terrada, cheia de moedas de 
ouro e de pi ata. no valor do 
alguns iihares de francos. 

Numa outra trincheira, ga 
nhu com grande sacrifício, en 
coiurou ura cordão de ouro cin 
zelado, do século XVIII, que 
um coicndedor avaliou em 
220 libras. 

E ce o estes muitos outros 
thesouros tem sido encontra 
dos nas trincheiras. 

Um «vigarista» 
Em ra ubro ul imo, esteve 

era Santa Maria Antonio de 
Magalhães, dizer.do-se repre 
sentante da companhia mutua 
predial paulista «A Interna 
cional» 

Depois de ali ter feito di 
versos seguros e recebido as 
iraportanei s de 12$500 do ca 
da segundo, deixou elle San 
ta Maria, retirando-se, 'n o se 
sab" pan onde. 

Os interessados, até ag n, 
decorridos 7 mcz m, nà >. r e 
hera ra as cadernetas nece a 
rias para a su t habilit .çrado 
socio 

Com ■ ;.g ute d . «In erna 
cional» Magalhães d ix u o 
S1'. Ma no ali to So.» res, que 
já declarou ter se exón r ido 
des-se cargo, 

•artkroa mo vmcoç* e fa«M I 

fiOEHIVEL SOFFSBB 

Mello Vi'nna i stá 
servido no h s pitei auxiliar 
n 44, de que ó director o 
dr Baratraix, servindo Iam 

terem sido chamndos ás ar 
mas Que vem clles cá fazer ? 
Italianos : ignornes oue o a! 
lemão no extrageiro é, qu isi 
serrijre, um espião? A prova 
temo) a na Bélgica / e como 
nu Bélgica hospít .lelr», se 
amaiili tivermos de entra Ir 
nn gue: rã, vós os vereis á 
frente do exerhit > inimigo, 
para que melhor elle poss i 
atacar as nossas cidades e des feiídes, dispondo de 
trair os nossos lare- ! Louvaín, 
Malineq Rei ms constituem tiis 
tes exemplos, que devemos me 
ditar. Italianos, cuidado ; não 
P' rcae- du v irta ua allemães!» 

A iti «ri ©a 

bem nesse est belecimento o 
dr. Mario AraaralAraujo, di 
gno filho do dr Francisco J 
R de Ar ujo lesideníe em 
Pel otas 

Esse hospital, situado em 
8 int Cloud, 'ffeieu todo o con 
forto aos soldados e officiaes 

todos os 
apeifeiçoamentos modernos. 

Muito pallida 

INAPPETENCIA— CANSAÇO 
—TUMORES NAS PERNAS 
E SIGNAES DE GRANDE 
ANEMIA, EM UMA MENI 
NA DE II ANNOS Zaipou para Santa Vlctoria, 

á tarde de hontem, o vapor j ,, u . 
«America», que duli regressa1 e,co,"t'e.c'a ,.0 es,:ildo de ra' 
rá depois d'amanha, seguindo V 11 " y'1 Adelina, de 11 annos 
no me«mo dia, á tarde, p ira '10 11 a. (lua'« desde 8 an 
Rio Grande e escalas ! nos, foi mu to udoent ,da, ma 

gra, com fastio, chegando ao 
ponto de quaai nao poder an 
dar, tal era o cansaç) pioduzi 

J j. , J , do pela fraqueza, Tinha turno 
O governo, como medida de Ie8 nas perna8 e m(4Ít(,a ou 

economia economia, vae '"«n ; gympt,ira,18 gr.iiuíe ane 

dar amarrar junto ao caes da, mi;tt piie p(OCUiamos coniba 

Bha das Ci br,as os couraçados ! ter, cora todos os remédios 
• Minas «eraes», «S. Paulo» pue n0H receitavam, nada con 

ON ©ours&^adoN 
brasil l©iro.s 

«Tamandaré». 

2® ri «ao 
seguindo, durante tres annos, 
atè que, sômente com o uso 
du «IODO LI NO DE ORH», 

I or attentade ao pudor, a ufinha filha começou' a melho 
polici» do Rio Grande effe ríir) tlesde os primeiros dias' 
ctuou a prisão do artista type|e, v liando a fome e as fnr 

giapho João Paiva, muito co ça8i ficou animada e bem dis 
nhecido nesta cidade, de onde | posta, desapparecendo os turro 
é natural e trabalhou muit s 
annos. 

AsíKa.ssiliiatt» 

No Rio, Antohlo Maía foi 
buscar a esf osa, de nome 
Mariá e da qual se sepaiára, 
ultimamente, peuindo que es 
quecesse as faltas que commet 
tera, 

Maria recusou-se ncompa 
nhal o,, pelo que Antonio abriu- 
lhe o verltre eoiti uma facada 

A viotiún fiiléeeu. logo. 
Preso o criminoso o povo 

quiz lyncbal- , impedindo a 
policia. 

ColOJaí O 

Está annuneiada para ama 
nhã, a chegada a este porto, 
do vapor «Colombo», que pro 
cs le das praças do üttoral e 
se destina a Santa Victoiia 

res das perna?, nao parecendo 
agora, que está cranpletamen 
te curada, a raesn a creatura, 
ar.tes tao magra e pallida. 

Desejando ser mil e reeonhe 
cenclf! publicamente os efféltos 
curátives do «lODOLINO DE 
ORH», faço ublic.t e?ta decla 
ração. 

João Alves Camargo 
Júnior 

Bahia, 19 de Janeiro de 
1911. 

Vende-se em todas as dro 
gari as e phar macias 

Pu.sNagrlroN 

Embar ados para Santa Vi 
ctoria, hontem, no vapor «Ame 
rica : 

Sinclair Azf mbuja, sua es 
posa e ura filho, Aurora Gal 

TraiiMlrrrurla 
de crecüto 

A Delegacia Fiscal de Por 
to Alegie transferiu á meza 
de renUas local o credito de 
' 50$00'0 para pagamento dos 
vencimentos de Março, do 
major Feinmdo de Arau 
jo Cunha, chefe do posto'fis 
cal desta cidade. 

Tciatati Vít 
d© iiNMaHNiiiato 

Waldero.ar Nunes Louzada, 
empregado como ajudante de 
machinista da serraria do sr. 
losè Teixeira Reis, ante hon 
tera, á noite, vibrou á trai 
ção urna puniu lada nas cos 
tas de sua mulher Antonieta 
Dias, moradora à rua Mandu 
ca Rodrigue?. em Pelotas. 

O feiituento, no pulmão es 
querdo, foi julgado leve. 

Antonieta foi levada á Sim 
ta Casa, onde ficou em trata 
uiento 

Conta elia 16 annos de ida 
de e está, fia tnezes, separada 
de seu marido, porque este a 
espancava eonstuntemente. 

A offsndida foi interrogada, 
pelo sr capitão de legado 
de policia 

Waldeinar está foragido. 

3 d© üfluio 
Decone na pioxima segun 

da feira, a data que aesignala 
a descoberta das terras de 
Santa Cruz, pelo ousado na 
vegador luso, que foi Pedro 
Alvares Cabral. 

Sendo dia feriada, nossas 
cffieinas ; ermanecerâo fecha 
das, como é praxe, e «A Situa 
ção, por esse motivo, sò vol 
taiá a circular na terça-feira 

l>©vo!uçao 
d© trophéos 

«Lu Razon» de Buenos Aires, 
noticia que o dr José Luiz 
Murmure, ministro do exterior, 
proporá ao dr. Lauro Mtlller, 
por occasião de sua visita á 
Argentina, a devolução dos 
trophèos e perdoar a divida 
que o Paraguny tem para 
com o Brazil. 

Matadouro 
No matadouro publico, fo 

ram abatid s hontem, para o 
consumo da população, 8 re 
zes com o pe>o de 1387 kilos. 

M 

D. Maria Bránoina Campos 

Attesto qne erfand» soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
thros no pescoço e faces, asei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de eífeiios nega- 
tivos . 

A conscilio de meu marido, 
Luiz Rego S' oral Caiu; os, usei 
o preparado KUxír 'Je Uo^ireira, 
ào *1 maceulíco João dá Silva 

ir ' "< i tre v drps fiquei 
radicalmente curada. 

1 ' od m fazer 
dt^ia om-o qqe convier. 

' - > d - iJcr . 'mbuco — Gra- 
viuá. ) <)<: C, lu i 1 lie 11,13. r 

Mima nrciiiiina Campos, 

(Fuma reconhecida). 

IS«s©a, iiilrartirer» 
Lemos n'«0 Dever», de 

Bagé : 
A guarda aduaneira suspen 

deu, ante hontem, o cerco que 
estabelecera á conceituada ca 
sa Agusiiti Fariiandes & Filh », 
desta praça, onde deu uma 
busca por suspeita Me intro 
ducçao de contrabando. 

Ficou desb-ita u présumpção 
do fi-:ci , pão se tendo, feliz 
mente, durante a diligencia, 
dado nenhum incidente desa 
gradável. 

A referida firma, que é uma 
da« m- ia cota ias .Rs a pracvi, 
reabi i ; p >)-ta i, rc n-ra 
tando seu movimento nonual.» 
Coronel ^(ialbrrto 

Az©¥C(lo 
Acon panhado d* sua virtuo 

sa cm.sorte, r gi.es ou hoje, 
via Artigus, uu f | uai uru 
uaya, onde st ach. a pus 

seio, o iilustrado udv g.do 
deste ro, nosso disiincto 
amigo e correligionário coro 
nel Ad dborto d Azpvedo e 
Souza. 

"iji i t. rioit. 

I CLINICA DENTARIA 

ÍOsinan Telasques 
ClHUEGIÃO- rra.VTISTA j 

Acha se novamente, a dis- 
»| posição de seus clientes. 

Horas : !e 8—11 de 2—5. 
|f: Rua 19 de Fevereiro n, 12. 

 i .... j a - j puüc» c um lhuu, nuru 
siense», o professor Truá effe Honoraring lliedlcon v2o e Ignacio Ferreira 
ctuou h ratem seu aniuinciado Em Urnguayana, o ilr Al 
especticulo, em beneficio da 
menina Maria Truá. 

A concorrência foi regifiar 
e o professor Truá recebeu 
m uitos applausoe. 

fredó Mendes propoz contra a 
successão de d. Marilia Jar 
dim de Menezes urna acção or 
dinaria papa haver o pagamen 
to de 24 8Ü0$U00, provenien 
te de honorários médicos. 

Soltura 
boi tosto era liberdade hi 

je, o indivíduo Idilio Lauterio 
Campello, recolhido hontem, 
par desordens, ao xadrez cor, 
recfonal 'do segundo posto. ' 

íiloyd Bnazileipo 

COILO^SO 
Esperado amanhã, seguindo pira Santa Victoiia depois 

da indispensável demora para descarga. 

Para informações com o Agente narua 15 de Novembro 
numero 7. 

Sehmitt 

AS MARCAS 

GD^UZIBIIEòO í typo Pilsen ) 
TJsTJDIJLlsrJL 

Ql An AK KfAr^T ^ " G-^-CrCHC^. ( prela ) 
A I,i!i -MAJ01' CONSUMO E COMPBOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS B ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

1 juego para dormitó- 
rio est lo Inglês cons 
truido en roble macizo 
con espejos de cristal 
biselados, mármoles R. 
Royal compuesto de: 
1 ropero con espejo, 1 
lava to ri o con tocador. 
1 cama de 11/2 nlaza 
con elástico, 1 mesa de 
luz con respaldo. 

1 juego para comedor 
estilo In/rlés construid 
en roble n acizo con es 
pejos de cristal bisel u 
dos, n ár uole R. oyal 
compuesto de : 1 an. ra 
dor df 3 merpi s - o 
un espí jo < n ia al/ad. . 
1 triochante en rela 
ción con espej , ] es 
á coIíza> 3 tablas para 
12 cubiertos 6 sjílas 
asieuto i itución cuero. 

Pedi no pharmaccuticüu o 
droguista o depurativo f; . ssn 
gue «Elixir de Nosiuâra* do 
pharmaceutico cbiu.ico SIL 
VEIRA. 

DILIGENdA 
«Io mayoríi,] Ulexan- 

drliio lucrara 
Esta diligencia que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, sa 
hirá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
R'é o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL, FRAKCEZ. 

fí F. KIC€X .!<»«. p 
^ enen- rega-se de proceder |^ 

inventários judiciaes, ex-|í. 
■^3 tra-ju liciaes, confecções de ? 

«5 papeis do, casamentos, co- 
Si. hranças aftiig veis ou ju- jA 

dieiaes. §v? 
Rua General Delfim o . 13. 

—Jagiiarãu - , ' 

a ■í ; 

4^ 

i www 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendem 
casar-se, JnsèJuaquim Corrêa 
Mirapalheta e Belarraina de 
Oliveira, residentes r/esta ci 
dade : elle, viuvo, filho legiti 
mo de Joaquim Corrêa Mira 
paiheta e Isabel Corrêa Mira 
palheta ; ella, solteira, filha 
natural de Maria Ignacia de 
Oliveira, Se alguém conhecer 
algui» impedimento accuse-o 
para os fing de direito, 

Jaguarão^ 19 de Abril de 
1915. 

0 escrivão 
J. P. Paria Santos. 

Doutora-Cinirgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidades em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 

j á pome, dentadura, em vulcani- 
te e ouro, pivots, coiffas de ouro 
e porcellana etc." 

Extracçõès do dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurilicaçõcs e ohturações, iu- 
crustações de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
fccçòes boccaes. 

Cura fistulas dentárias com 
urna única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás He das 2 ás G. 
líua 15 de Novembro junto á 

pharmacia Sicard. 

(2". a 26) 

Mm a 
«^MEMOSANO -AC 

5rsor Agradável 
Mo aòscà o estcmngo 

A Lombrigueira é doce e 
tomada pelas crianças com 
pi nzer. 

üieções 

O professor Menna 
Barreto lecciona em sua 
resiuGncia, das 5 ás 91 ,nar#i'aatl0 Vnto "âoffier. 

1 T 
 ;  

Ij Reeem chegada da Capital 
Ij do Estado, D. Clara Salgado 

V Dias, Parteira formada na 
;[| Santa Casa de Misericórdia 

' de Porto Alegre, offerece 
i seus iirestimos ás Exmas. 
$ famílias Jaguarenses. 

Cura toda e qualquer es- 
h pecie de moléstias de Senho- 

|i ras. 
Attende chamados a qual- 

/ quer hora do di, ou da noite. 
: Chamados a sua residência 
a á Rua General (issorio n. 29. 
'? (De/rontea ( ocheira Jagua- 

rense de José Viera de Souza). 
JasuarSo 

lira o inferno da mi- 

nha fila 

Um consellio aos íjiití sotfrem 

Espou tau eamen te attesto que, 
com o emprego rnethodicc e regu- 
lar das Pílulas Auti Dyspepiieas 
marca ANJO, de Va. Heii zelrn mn 
c, da? quaes é depositário geral o 
:■ i,r. M. Morale q obtive -i cura ra- 
dical de tenaz soib imentos hemor- 
rodiaes, prisão da ventre, azia 
que f arecia que tinha n > estomago 
u n ferro em brasa e todos os dias 
tonturas a ponto de não ver na- 
da : soffritnentos estes qüe por es 
paço de dois annos foram o inferno 
da mjuha vida, Não foi necessário 
uma longa appligação j sentindo 
melhoras aos primeiros vidros, 
continuei a u mr regularmonte este 
remédio poderoso, do que em bre- 
ve resultou a almejada saúde. 

Por achar de vantagem para oí 
que soffrem de aquellc mal, aci n 
selho nquellas santas e maravilho- 
sas pilulcs como uma garantia 
para aquelles que conm cu vivia 

V 

I 

Oo: buI orlo Meuico Cirúrgico liadiotlio- 

rapico e Q otico . 

CONSUMAS ©lAUIA^J : 
tf 

f -• 4^ 
' cr - tnH| 

SSiS . : tZXd • IL •: w - ,, — \ 1 ' i 5 
C. A 

■ 
•; Ais A, '■ 

ííôAIACO £ M 2 

Dr. Dernicval Pinto, medico operador 'e partêiro- 

das 11 w v* > 

Dr. Joi hu R. de F; .ia, < ;■ 1" eoi n.oles- 

tias iUvcrianças.Trata.a Sj' bilis .»c niptiiot|os 
mais aperfeiçoados e h jdernos, ee.s ló ás 11. 

J 

C» 

horas da tarde, ás ma 
ter ias do curso secun 

' da rio 

1 Caixa Dotal de S, Paulo 

Relüpas a dy Abril (le jau. 
José do Santos Coimbra 

Operário Rua dos Voluntários 
(Pelotas). 

Orientando o povo 
Devem todos lêr com 

maxima attenção 
j «Eu abaixo assimilada Va. de R. 
j E. Ileiuzelmuan. declaio—le uma 
'vez pira semmc—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPF,-, 

 o-a-^    "TICAS tparca AJs[,JQ, sqo prepa- 
Â , , : riKlns Cie accordo rigoroso com « 

r.íHYíJ ílAtQÍ dfl C DquIa ba primeira e únicajSo ' verdadeira formula do seu luven- 
vulAu. i/Uluí UU 0. ' (i.'1 • , ciedade que faz paca ' ^ 0 faileeido dr. E. R. Heiuzcl- 

mentoe no «IO ORANOB DO -ÜL, omboro h»i« "oT.', ISUSS d" «(uÍÍs 
outras que de ha muito operam neste Estado. .\NTí-DYSFEPTiÜAS do dr. lléin- 

j aelmanti- 
Mals do 30,090 pesso is curadas 

fittcstnm e abençoam as virtuosas 
PlbUbAH ANJQ. 

e sempre no cumprimento de sen dever 

Pf s em íy, Maria 

5 B»i©5e©H aiH©.«i ile «©«« veiicinietitoM ! ! 

li 

m 
IV 

V 

VI 

VII 

O a' to do 
D. Olint a 

pegame 
Ribc io 

cifcct! ade cm Santa Maria aos srs. 
iiva—Ru i Josá Roui- 

e- 
ifacio 7—c ics O D E^p. 

Amadeu Danes1— Rua Jcsé Bonifácio 7 
fie lisp. 

Miguel ( anios (P nhnl)—S('iie D E«p. 
Cyco A. Moroni—li :» Veu iacio Aires n. 248 

-Serra A 
D. Celii ■ zevedo - Rua Vis rand', ic Pelotas 

n 97—Serie D 
João C. Rs Begnjjf—Rua Visconde de Pelotas 

n. 97—-Serie D 
Deuie rio Nicderauer— Rua Andradas n. G4 

■ Serie \ 

Pagamentos fffectiiados em Pelotas em 17 de Al 

Serie A—Sir. lailz ©arloA dchcvcdcr—Rua Ti- 
rai! eu te<i 11. 255)  

Serie A—l». UellcMatle San tiu—Hotel Alliauça 

Rs. 29;385i|fOüO 

Rs. 
Rs. 

14:730®000 
24:85ü$üü0 

Rs. 980$000 

Rs 10; 1204000 

Rs. 10:120$000 

Rs. 9.S2$000 
Rs, 91;lG9(iuO() 

de 1917) 

Rs. 
Rs. 

9S3$000 
983$000 

PREVENÇÃO UPIL Todos os 
vidr s de minhas Piluias que não 
tiverem a marca ANJO c o nome 
do deposit rio geral M. MORAI,LS 
devem -ter recqsiclqa porno fnlghs 
c nocivos, por pãi' se ptn os pro-, 
prios das miniias legitimas Pilul ,s 

(Assig). 
V. E R, iÍBINZBLMANN. 

SOFFRE QUEM QUEJR !—Nãb 
ha mais anemias, u-iando-se as 

j santas e maravilhosas | ipalas fer 
giuosas m irea ANJO. 
Poboranas contra a anemia, chlo- 
ao, araeiiorrhéfi, fiores In ancas, 

dysmeuorrhéa, ou falta do fluxo 
mensal, hfitnorrhagiag depois do 
flarto, esJfofula.?, opílação ou ama- 
reüidão, impaludismo o mataria, 
nouiastrhenia o outras moléstias 
cau a jas i ela pobres.i do si 

Os acatados produetos da 
ANJ') são encontrados à 

Rs. imiliíO»,) I 1 c;13as de campqnlia e coíimias. 

Pagamentos efíectuados cm Jagnarão, cm 23 de Abril de 1910 

ímã»»!) 

asasooo 

Serie A Hluí Otlorico Vargas, Rua I.» ile Jí<» 
venibru u. 13  

Serie A -Duuuto R sdrlgacs Terra, Adminis- 
tração de Correio  Rs. 

Total Rs. TmtiT-ÕMlii 

Os documentos referentas a estes pagamentos estão legalisudos 
e reeonhe i 'os pel >8 tabelliães e se acham nesta agencia á disposi- 
ção dos Srs. Associados que queiram vcritical-os. 

Por estes dias serão effcetuados outros pagamentos cm Rio 
Grande. 

Contra Pactos não ha argumentos! 
A CAIXA DOTAL DL S. PAULO, no fiel cumprimento dos 

seus Ivitatuto », distribuiu até hoje entre os seus associados mais de 
K.-í. 2.000.0JU^000, tendo se- imposto assim á confiança e á preferencia 
dc povo em geral. 

A CAIXA D )TAL DP] S. PAULO, pela sua optima oro'anísa- 
çao, única que publica seus balancetes, espalhada do Norte a Sul do 
Brazil e ve diariamente au^inentauo o numero dos sous Associados, po- 
dendo em breve proporcionar dot s inte raes. 

N1KGDÊM DEVE IGNORAR 1)1 INDUBITAVELMENTE 
A CAIXA DOTAI, DE S. PAULO desenvolvendo o seu pro 

economico-sccial, 6 a ÚNICA que pratic imente concorre pata a 
tituição de lares, trazendo o bem estar e a felicidade, 

UNIOA que, mediante módicas contribuições, dá aos seus asso- 
ciados o que, ns m is das vezes, não se obtém com trabalho de uma 
vida inteira de labores e eeourmras. 

Deixar de se inscrever sa CAIXA DOTAL DE S. PAULO, é 
dcscurat dos proprk s interes-es. 

Para melhores informações com o agente em Jagnarão 

Rua ío de Novemliro 19 e 21 

rogr am- 
para a cons- 

- —■ - V nvx.x nu, l.J ( , 

li JJaiiiel Pu 

Acrriniui.*© Nenipr© «ul» íigrnteM ifloueo^ 

As hernditas Pílulas Auti-dys- 
pepticas combatem viç iriosan,"in- 
t • enfermidades o desarranjos do 
estomago, intestiu is o oousegain 
temente, todas as doenças nervo- 
sas rue acomp (aham aquellas, táçs 

, como a dyspepsia, eíMclo billioso, 
' pri. ão Je v -utre, má dige tao, pego 
e dores na cabeça, hemorrl ólde», 
diarrhéa, dores "no fígado, toutei- 
ras, manchas ilcante dos olhos, 
soinnó agitado, insomnias. pai i- 
taçõc i no coruça i, uervu. isuiQ, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
paltidez biliosa, falta de a-pputite, 
acidez de estomago, flantuloncia, 
uauseas, vomitos, mau estar depois 
•la comida, esgotatnenio nervos >, 
neurasthenia, hypocoudria, irre- 
gularidades na nlenstruHção, corri- 
ftieuti s, flores brancas e tantas 
outras moléstia^; conseqüentes 
destas, serão radicalmeutc curadas 
com as maravilhosia Pílulas Auti- 
dyspepticas ANJO e são de f rapde 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martol, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danuer, Dro- 
garia Índio e Vasco Azambuja.— 
É n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Jeijuelra e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes, 

Em laguaião o'Snuta Vicforia, 
em to ias as phnrmacias. No Ar- 
roío ^ Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai a na casa de negocio de 
Paschoa) Majquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e cxiraugeho. 

m. 

•e 

ÚJ El 

■'.••vjph 
lipot' 

;: (gaiôífa 

éáaPopubr 

i éV" • 

iPÍ: 

íhçj:,.. 

Cmafeisii® 

tóntWted 

t Rouwtíio 

»» • 

WSè 

mi©! jj.í . iíi©» 

An: y-es de urina, 

Radiogruphias, 
Apídicação dc cor-ente far^dioa, 

Efluvios 
Coqjpleto surtimento de oculos, penõè-nez 

lun liis, binóculos etc. 

attençao 

Aos sfs. proqrietsrios e meslics tato 

.A. CTJAOTJJA.IòSilNrSEl 

Fabrica d© Mosaicos 

— DE - 

.h igirilt s com percevejoe 
aço, do metal e de cellu 

oide —recebeu a papelaria d'^ 

i SituagUo. 

C' .Ja&í.. - «r- -0^^ m 4 

li.... 1 d L ; 
DO 

Vlsccb; I. ; 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta «ida 
de, trabalhando com machinistr * modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em cou lições da fòrnecér mosaicos 
de todas as classes, confecciou td i 

Ao gosto do onsumidor 
) • ) f ; ," b', 

Inarraoiisadrs, degrãt s o Süleir -para entradas, yusos para 
jardins, idem para colcmnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que ?< executara cbm premptidao 
e a preços modicos, tanto para s cidu le como para a campa 
nh.i. 

Pi ■> i. POIS UN N . A A.LSjlj 

ISua sD de Setencibri» u. .2 acuarão 

Ihví io ra th", c 
do pa io 

Cura radie,lín 

Affst v 

23 Soares 

: • mais ha concorri- 
■ ie soífredoral 

ehi Ooç 

JRÍ fíouqctidS-a 

íquet» tosse. I Vl 
 r.C? 

gcira 
Sob o disfarce de Usses simples e passa- 

appareceiii, mwih • vezes, as mais graves 
affcc , 5 jíMhnon. -es, vcr.i ser comi-.fidas 
a tempo, com o uso ú£ Uíil medicaiRCntO tí- 
flcaz! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde da EOBZH SOaRES 

Bscaatra-se & venda -ra.todas as phrr-acias e 
casas que s. 

uL-C 
Ai 

'é . 

M hsxdi 

É 
igP" 

m do PH.ARMACElj 

m 

BitWMtJpla d* "Casa P 

M fl 

• > 

M 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

! -:•• : fbu 

A6RIMENS0R 
José Villamil y Lu.ròs, 

agrimousor» offeftco ao 
l-ublico seus ser víqos 

íProãssionaes., jior pre 
ços modicos. P(5dtvser 
procurado pclosdPitePes 
sidos em casa .do «r. 
Ramão Justo, po^ La 
rOÕftR ''' ,';í: 

Dr. KHÂOTZ 

Br. ]>orval< Uopirl 
ífues de t aria 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

'or muitos m harej de pessoa^ 

sua lhe ati n.j a inexeadivei 

efficada e j onisarr as pre- 

vírt ..:c ' ihsray . jiica$. aosag 

Do Hospital da PnlicUnica 
dtí crianças do Rio üc Ja- 

neiro 

Doençcs fiftorRíís 
cspecalnténte «Ic 

eí'i«nçiíH 
AtUuule ã clu.mados para 

a cii dc cu lõra desb1, h 
qU; ()U,,1 hora do dia ou 
do dia. 

(' • lulímio e iesiiiVncia 
ru í • cie Ncvinbre n. ío 
da. 2 ás 4 lioras da tarde. 

A- p« -iDs sem 1'eèarSo 
pecuniarme, scrSo atrandi- 
cia d'' ri , vuic das 8 4k 
9 na t hc! meia F«rià, 

n . 



i1 

Camarões 

frnsqninhos, verdadeiia 
especialidade, vendem se 

■tu «Armazém Oliveira», 
ZOllic, juiz de GOüiarca Ia preços sem competên- 

cia. 

0 dr. Domingos Loren- 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que; de 

accordocom o Cod. do 

Proc- Pen. do Est, pro 

cedeu ao sorteio dos vin 

te jurados, que devem 

servir na segunda ses- 

são ordinária do Tribu- 

nal do Jury, no conen- 

te anno, e que terá logar 

a 4 de Maio vindouro, 

ás 13 horas do dia, sen 

do sorteados os seguin- 

tes cidadãos : 

P.Dermidio Ferreira (ci- 

dadej 

2o. João Manoel Menna 

Barreto(cidade) 

3o. Hermes Marques (Dr.) 

(cidade) 

4o. Vasco Pinto Bandeira 

Filho (cidade) 

5°. Antonio Carpanetto 

(cidade) 

6o. Belnnro José Ferrei- 

ra (2o. Districto) 

7o. Antonio de Souza 

Vieiia (2o. Districto) 

8o. Francisco Bittencourt 

(cidade) 

9°. Vasco Pinto Bandeira 

(Dr.) (cidade) 

10°. Arnaldo Garcia (ci- 

dade) 

li". Manoel 

da Silva (cidade)* 

12°. Vicente dos Santos 

Etoprezafe Transportes^1 o con^nlliordoiliádícooirü^ico 
 ±  K b J 

— DA - 

Pharmacia Viilas-Poas 

BARATILHO 
Tondo feito acqoisigao de um 

variado e enoruuissirao sorti 
mento de artigos de priraeir » 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resotveu eífectuar ura grande 
e verdadeiro baratilho rorran 
do. a preços incontestavelraen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas, 
camisetas, chalés, cobertores, 
aoolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
mens e para crianças, caroins, 
meias, flanellas, casimira-, arti 
gos de armarinho, ernfira, to 
dos os artigos de uma casa aes 
ta ordem. 

Esta casa pogsue também 
nina secçeo de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todis os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 'J 7 de Janeiro 
Miguel João Sr/ff' 

eutre 
Jaguarão, Arreio Grande 

e estação Piratinq 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

iriVKKA ItIO 1>0 BKEACK 
PASSAGENS 13*000 

De Jagu a-ã"—ás Segundas- 
feira. 

D . E-taçãi Firuiny áa 
quintas feira 

Agesite» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Franeez» 
Arroio Gr-.n íe—«Hotel Popu 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz;i», 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente c m 
proprietário em Jaguarao 

11 i"'l iib*.' i i "li i 'I 
No Brazil, no Prata, na Bel 

gic», na Italia, na África, as 
curas das syphiiis. com o po 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 

. , surprehendrntea, conforme os 
Dão consultas diariamente, os seguintes laciilUt iHlteRtad;)t. recebidos eem tem 

íativaift.' po publicados 

(Ias / as 9 h. tia utaiiM Ba,a'8t" í<errauo 

Ve l ás 2 horas da tarde- Dr ^ZB\Sr- 
Exiimes microscópicos do escatro, fézes, urina ■ sangue. Diag 

ureciso <ia tuberculóse, daa verminopes e parar.itóses varias 
( CiüpHti» «o* pohr«s> 

4' 'C 
<&) WXv5 

.-T 

Hennogenes Rodrigues 

de corte eor (D 

^ 41^ <Í¥- 

Advogado js, 
Ineumbe-se de mediçõe , 

c ibrançns judiciais e ami- V 
(A, gav.-is, inventários, execu- (A 

ÇÕes, compra e venda. 
v-1 Escriptorio "V 
^ Rua General Barroso ii,22a 
ViV1 Jaguarão 

41^ 4:^ 

BOfl ViSTR 

\ v-nde- se 200 novilhos 
jpãr ! invernar, e de 800 
ja 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 

rua 27 de 

j; Janeiro n. 10 e no Ar- 
i:é roio Grande, João Fe 

j IfUix S<>ares na secretaria 
lílido município. 

EDITAü 

O dr. João Bigois, Juiz 

Districtal da séde do 

Municipio de Jagua- 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente editil lerem, 

ou delle tiverem conhe 

cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

juizo aerão nas quintas 

feiras de cada se nana 

as 13 horas, e sendo 

õS 

rs 
m 

.lofto l'\ ]Vuí««'N 

E 

Pedro «r iícaií 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

•íaguarfto 

l 

DE 

JORGE ABDALA 

Puu Oeneral Marque» u. 
defronte ao Herea<lo 

11 

mní 

O «Vinho Creosotado»recons 
titue os enfraquecidos, em pnu 
co tempo. 

Este novo estabelecimento aberto 
■eceto está eu condições de bem atten- 
der o respeitável publico, pois contem 
accomodaçôes para hospedes e viajantes, 
excedente cosinha dirigi la por hábil 
mestre dhotel, bem sortida copa, cocheira 
para cavados, íianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emiim tud-o o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

1 Pedreiros e Cai pioteiros 

: Dois pedreiros e um 
||: carpinteiro,encarregam- 
4 se por preços médicos 

li | de todo e qualquer servi 
iUl:Ç'\ desde o mais sim 

les ao mais difficil. 
Especialistas em com 

posturas de telhado, (go 
! i teiras). 

Serviço garantido. 
Informações nesta ; e 

rencia. 

í 
ra.; 

"A Guem tüiopea,, 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz reportagens 
photographicas inéditas, 
vindas de todos os pai- 
zes em lueta. Publicação 
quinzenal. Todos os pe- 
didos devem sei dirigi- 
dos aos Snrs. Turnauer 
& Machado, Rua 13 de 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 
acompanhados da im- 
portância de 1$GC0. Ro 
ga se clareza nos ende- 
reços. 

li 

Gonçalves esse dia feriado terão 

lugar na quarta-feira. 

Outrosim de accôrd- 

,00111 os artos. 259 e 260 
Braga (cidade) Qodigo de Proc. Civ. 

} Carmo (ci e Comm. do Estado, da- Wassignadò) 

mm™v' 
14°. Dermeval Pinto (Dr.) 

(cidade) 

15°. Basüio Tissot Du • 

tra ('cidade) 

16°. Pedro Pereira da 

Silva (2°. Districto 

17°. Sérgio Canibal (ci- 

dade) 

IS''. Marcolino Jardim 

(cidade) 

19°. Mario Pereira Bre- 

tanha (cidade) 

20°. Alfredo Augusto Fer 

reira (cidade) 

A todos os quaes e a 

cada um de por si, bem 

como aos interrssados 

em geral,convidaa com- 

parecer no edifício da 

Intendencia Municipal, 

sala das sessões do jury, 

tanto no referido dia e 

hora, como nos que se 

seguirem emquanto du- 

rar a sessão, sob as pe- 

nas da lei, se faltarem. 

E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 

mandou passar o pre- 

sente edital, que será 

affixado no logar do cos 

rei expediente diaria- 

mente na sala das audí- 

jencias das doze as quin- 

ze horas e depois delle 

encerrado só acceitarei 

requerimentos das pas 

tes em casos urgentes. 

Cidade de Jaguarão, 

3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

J( ão Bigois. 

Piano 
Vende-se um especial, novi 

marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1:2C0$000. 

Informações — Pharmaci» 
Graciliano. . 

Se arrienda 

Unafracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienías cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alumbra- 
dos, aguadas y montes 
naturales, a 20 kilomen- 
Irosde la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el Io. de Mayo cel ano 

(corrienfe. Por mas in- 
tume e publicado pela i f0I.mes Con ;MUn0Z pinos. 

i 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

A KTTTAT A—atícessos 
2a k? a JTJ irl 2\. ced(.n, proni. 

pto, a e.spe- 
ctoraçfto é failitada e a cahn 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbronicos .obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

"RTA VTr1 A Kins, Próstata liLAiCrA, t( Urethra.«A 
Uroformina » 

cura a insntficieneia renal, as 
: cystites.pyelites, nephrites, pve 

1 lo-nephritea, uretbrites clironi- 
l cas, catarríiO' na bexiga, in- 

flainmação da próstata. 

á calvicie 
borrhéa,ti'i 

! copliycia, qnéda doscabellos— 
i curam-se com o 1'ILOGENIO 

CATAKKIKtSJf,;; 
pulmo 

• nnres 'cbronicos, tosses rebel- 
; dês, cuiam-Sn com o «Creoso- 
. tal granulndo de Giffoni». 

jCEIAEÇAS^Í: 

Aberto até meia noite. 

■A332IO ü 

1 Edital 

j' De ordem do sr. coro 
! uel Intendente Munici 

rr r>.«- 
-S' 2". 

pai 

iiciDa a Vapor de ÜODstrucções Prediaes 

DE 

F»L 

chamo a attenção 
dt^s srs. \endedores de 

v  xanjue de vento, para o 
^I§§ 11 do ar igt» quarto, 

da lei doorçamenro em 
vig tr, o qual diz que os 
mesmos não poderão fa 
zer venda daquelle pro 
dueto, sem apresenta- 
rem-me cs certificadas 
das rezes que abateram, 
para ser lhes expedida 
a licença de expol o a 
venda. 

Óulrosim. notifico aos 
srs. co t ] ra ores, qu.' 
devem s<ai tu-e exigir a 
respectiva licença, antes 
de comprarem o xar 
que. 

Jaguarão, 9—4—9,5. 
C Suh-intendente 

José Lnis lerra. 

rriminrríi "i" •"^ihinirHí 
< LIXICA IHE11K *. 

— D O— 

Dr. Jovenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do íio de Janeiro, 
assistente do Brofessor l)i. 

AÜSTREGESILO, 

Especls»lid«.deN: Dorn 
ças internas e nervos ia. 
Residência Siislni Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Villas Bôas de S 2 !í. 
ra» da tarde 

a 

j.iiiüi m n 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim con .sal 

r-encarregam de collocaçâ- de Àsphallo para) 
sotéas, humidades, ele. 

Modeiageu' d. Esculpim as e ci tdo, ges- 

so, madeira e ha1 ro. 

Preços sem competência, e serieda-ã- em 

seus tractos. 
Rua 20 de Setembro, esq Marechal Deodort 

•S agMísriií» 

a fuitr 

Desejando liquidar o 
grande «sfotk» de f al- 
çados «rje actuahTKnte 
possuo, esta acreditada 
casa com me t ciai r esol 
veu elf çtuar o grande 
abaiiri ento de 15, 20 e 
25 por cento sobre o 
antig" preço desse a ri i 
go. 

(Js calçados de solida 
confecção e fino gosto, 
acham se expostos na 
lespectiva montra, com 
os preços dedal ados. 

15—7. 

ehitic a s, 
lymphaiican, anemmas,—curam 
se com o «Ju laudino» (xarope 
iodo-tanico phospabtHilo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS S 
res 

t naes e 
vesicaes, 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

]>ep»»iito em 
v 

TOiDASi 

AQÜ 

<3 

7'St. 

4,?%» R2 IB/iS 

f/J* iffio {MRAHI^oyí) 
l**PÀ ÍCúS iMPCRf^ C}> 
1 'OAÍBERG K.Í.- 

FSG 

« 7-C', 

imprensa. 

Jaguarão, 17 de Abril 

de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escri ^ão o escre\ i. 

Domingos Lorenzoni. 

Yilla de Artigas. 

gota, iheumatismo, deiuialoscB, 
eezemas (darthros) cuiam-sc g 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, imluenza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope" peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

C 

Marca registrada n. iOl 

as cidade» do 

SNTí B1CB 

DOfíES 
rlieumatica9,8cia 
ticas, lombares 

—enram-se com 
fricções de «Apona ^contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, 
ulceras 
chroni- 

cas, boubaticae, syphilitieas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
lympha 

tismo, escroptiulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-ptosphotado» de Giffo- 
ni». 

Maes, mandae a ; harrnacia 

De coiresrondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
eação politica histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
tranqueando a resposta. 

covavirsír & Loirbrigueira, que á Empresa Editora Aa 

tao infallivel é para a expul 
aao ^o« v^rraçs. 

cional— rua 15 

vembro 32—S. 

de No 
PAULO 

SYPHILIS 
e todas as 

  molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayqyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—I>BO€íARIA - 
Irancisco Giffoni & v 

«UA PRIMKIEO DH MAR"" 11 
Bio de Janeiro 

Fabricbnte^: Felten \ (juilleauge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.tenção dos interessados para isso, pois está provado qm a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elie ter não sómeCe 
uma resistência de 100 kilogran mas por juilimetio quacra o 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

S. A. Luz Eledriea Jagiiarensc 

IO0. Blvidemlo 

São convidados os srs. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

uteis; das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di- 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bio de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 '/o capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

ja 

Depiío ü'estâ 
14; (31 

CM» 

Vende-se jomaes velhos a 

4.000 a arroba 

VfDde-se 

Ou arrenda-se um cx 
cdlente campo de cr a 
ção em Santa Vick i iã 
do Palmar, com trez 
mil braças, linda rd( 
com campt s de Pedro 
Silveira, Serafim L. Por 
rea, Pedro Gliceiu Cor 
rêr, caminho qu vat 
de Sá Lia VicO i ao 
Rio Giande e margem 
da Lagoa Mhirr, povoa 
do, possuindo 0.40 aui- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nhorns—ultima novidade! aca 
ba de receber a 

Boj» daSyria , 

'.;o. ,■ . 

% 

i 
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Or^aasi e do 5»a^t:kIo Mepablicaiio I>lreetor.Oerente i li. KTCCI 

A)(iio X <ÍS: afv 
iCt Estado do Rio Grande do Sul, Jaoiianio, Quinta-feira, 29 de Abril de 1915 

Nnm. 286 

fialm è (Jiiiiia, líola, (icào, Malte Gljcero i 

Pliespliato de Cal ISSgCI 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. h. LEITE—PEIiOTAS 

Consiitue, pelo aeu conjuucto, a. medicação inai- certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das molest-u» 
;;ervo8ii3. _ . _ 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaço 
alpitações, cansaço, vertigens etc. ? üsae sem demora < 

VINHO Dtó QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GL1CERO 
PHOSPHATO DE CAL. Tr^r , 

Estaca gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E GLYGERü-PHOSPHATO DE CAL que 
ontribuirá para a fonnaçao do esqueleto da creança, foi ti 

Lcando a. 
Vosso filho «ao está doente, porem nao tem appetue 

está ciescendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DEQU1 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCEílO-PHOSPHATO DE 
CAL. ' 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitae s 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO• PHOSPHATO DE CAL, que ó o mais energicc 
tonico conhecido. 

Ti vestes febre gástrico, typho. grippe ou qualquer mo 
ír-sfia grave ? Usap o VINIiO DE QUINA, KOLA, CACAU, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
oucus dias estareis mais fortes que antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacir deste medicamento i 
Perguniae a qualquer me iico se um cálice desse vinh' 

no C' niem mais prdicipios nutritivos do que um bite 
uelhor carne de vacca.' ^ -,T„ 

E» a,.,,; receio d * co 'restaçeo um ELEMENTO Vil 
e que se toma ín navel ao ioenuo de natureza 
ca la ás partorient As cre mças e aoe velho?. 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha 

i 

o Bromii 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres-"dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rápido cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com doas frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f" Cláudio José, Arcebispo de P» Alegra, 

te 

V--:. 

i 
I Â 

i 

B 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

J 

LoUorntorlQ liusltiLgísall, fds 8 ^ 

ml 

■i. ... vi'» Ííiü. S4K Os tub culoâos encontrarão 
Especial lac e esii barras—jum poderem remedio no «V 

acaba de rêbèbei a. pr r-elarl» I nbo Crôosotado» do pharraa 
sj>A K''' 'C' Iccurico ebirnico Silveira. 

Aveia especial 

Azevem 

Cevadci 

jKKCIEBKKAItt: 

*** 
■j»"1 ÓS C. 

Paixàa de veliio 

Um aiegoí iuaiitc, tle 
«ie wts tlelxar 

explorar por uma 
mulher, maía-a e 
suicida-se * 

Ampliando a noticia de uma 
sangrenta tragédia de amor 
occonidahi dias no Rio, trans 
crevemoa a seguinte narr ativa 
de um collega carioca : 

O bairro da Lapa, habitado, 
na sua maior parte, por mu 
lheres da vida alegre, foi hon 
tem violentdin«iile abalado 
por uma horrível tragédia 
passional 

Um ^ elho fazendeiro e na 
gociante no interior doa E-ta 
dos de Minas e Rio de Janei 
ro, deixando se dominar por 
uma paixAo violenta, depois 
de ser explorado por uma ra 
pariga, arruinado e quaai '-cm 
credito, matou a sua amante, 
suicidando se em seguida. 

Pelas circumstaccias que o 
cercara essa lamentável crime 
causou a mais dolorosa im 
pressão no espirito de todos 
quantos delle ti vei am noticia 

Passou-se o facto em uma 
pensão da Lapa, onde última 
mente os amantes residiam. 

E' bastante conhecido na-, 
rodas comnoerciaes no inte 
rior de Minas e Estado do 
Rio o coronel Lind Ipho Reis 
Nogueira, negociante h i mui 
tos aimos 

Em suas constantes viagens 
a neg icius de s u intere-se 
nesta capital o coronel Lin 
dolpho Nogueiia travoji rela 
ções com a rapariga Sônia 
Rosemberg, tratada vulgar 
rneme nas rodas da bohemia 
por Sophiai da qual se fez 
amante. 

Ella, uma rapariga moça, de 
22 annus de edade. sympstllf 
ca e insinuante, com facilida 
de conseguiu conquistai o co 
ração do velho fazendeiro. 

Nuur.M da Rússia, Sônia 
nascera em Varsovia, onde 
ainda muit» criança perdera 
on seus pães. 

Depois de entregar-se à vi 
da fácil, estando em. diversos 
paizes da Europa, foi para 
Buenos ^lires, onde esteve du 
rante algum tempo 

Resolveu conhecer o Rio de 
J neiro, Insta 11 <uido se aqui na 
rua das Marrec s • 

Ahi morou em diversas cu 
sas e até h t bem pouco tem 
po seu nome andou envolvi 
do como testemunha no ira 
gico crime de que fui viclitna 
a decahida «Lili das jóias» 

Mu iou-se depois para a rua 
Joaquim Sdva n i', on le co 
nheceu o fazendeiro coronel 
Lindolpho Nogueira 

Homem de edade, contando 
53 annos, deixou-se dominar 
pelos carinho » fingidos ua ra 
pariga de quem não mais se 
pôde separar. 

Estabelecido em B ura Man 
ga, tendo ahi ua família, c 
cordnel Lindolpho, Nogueira 
passava mezes e mezea aqui 
no Rio, entregue aos amotes 
da sua companheira, esque 
cendo os deveros de chefe de 
família. 

Ha um mez, mais ou me 
nos, veiu a ei-ta capital, para 
tratar de seus negocios, hos 
pedando se no Grande Hotel,, 
no largo da Lapa. 

Passava os dias e as noites! 
em companhia do sua aman 
te 3 fazia as refeições na pen 
sAo em que ella habitava, 

Sônia já se havia mudado' 
para a praia tia Ltpa n 72 

Durante quasi u o mez qu ' 
0 coronel Nogueira aqui o 
achava, bem poucas veze.» per 
uoitou no seu quarto no Gran 
de Hotel. 

Resolveu en'rar em negv 
cio' com o gerente do Hotel, 
afi(a de que elle pag-.sse só 
mente o quarto em que se 

1 achava a aua bagagem 

i Ponieruu-lh? o gerente que 
■ não podia f »zer essa couces 
'são, salvo se elle quizesse mu 
dar-se para a filial na rua Joa 
quim Silva n. 78. 

O coronel Niguein accei 
tdu. mudando se p ira a refe 
rida rua. 

A sua vi Ia com a rapariga 
Sônia corria no meio da maior 
harmonia, som que nada 
pertqrbas-e aquella ligição. 

Fazia elle to 1 as as vontades 
de sua companheira que o ex 
piorava da mineira miis ver 
gonhosa 

Sabendo que o cironel Nu 
gueira era u;n fazendeiro rico, 
as companheiras de Sônia e 
até a dou i da pensão Blanche 
Glatrmann entraram a expio 
rar também o pobre velho, 
que já besCiücdo pelo amor 
fingido da rapariga.se deixava 
levar pelas falsas promessas 
ogalanteios das ..demimon 
daine**. 

Concorria o coronel com to 
das as dospezas e queria, por 
isso, que S mia fosso exclusi 
vãmente sua. 

Presentes valiosos, jóias da 
subido valor Sônia conseguia 
dr seu amante, qua já havia 
gast-i cerca de 2J:000$00M. 

Instai! i l >s na praia d » Li 
pa o» dou» amantei iam vivon 
do na maior alegria. 

O dinheiro de que dispunha 
o coronel Nigueira, porém, 
não podi . che , ir para os gas 
tos excessivos. 

A verb ! esgotara se nos ri 
cos vestidos e nau jóias com 
que elle presente iva a sua 
companheira. 

Em um mez elle lhe dera 
dous colares, um parde bichas, 
um annel com brilhantes, eon 
do que ainda honce n, lhe offa 
recera varias jóias no valor 

•de 14:000§, compradas m L » 
R oyale. 

Já não havia mais dinheiro 
e o coronel Nogueira para satis 
fazer as ex genciaadesu.i aman 
refazia as compras a crelito 
na praça, onde dispunha da 
conhecimentos. 

Foi o que acontecera na ca 
«a La Royale, passando ura 
cheque contra o Bmco Mor 
cantil Ultramarino, onde elle 
nâ i tinha mais dinheiro algum. 

C nn as jóias seguiu para a 
•asa de sua companheira, 

sem, comtudo, demonstrar a 
t rui do tortura que dominava 

o seu espirito. 
Arruinado e na iraminencia 

de ficar desmoralisado peran 
te os seus freguezea, quando o 
ch que fo-se recusado, o coro 
n 1 passou o dia com sua 
amante. 

A' noite foram ao Falace- 
Club, ahi ficando até alta mu 
drugada. 

A's 4 horas chegaram em 
casa, satisfeitos, sendo que as 
raparigas companheiras de So 
dia ouviram os dois fallarem 
no quarto em moio de muita 
alegria. | 

À triste scena fui pelas 
6 1/2 horas, quando Bertine, 
a rapariga que occupa o quar 
to contíguo ao de Soiim, ou 
viu os estampidos de vários 
tiros de revolver. 

Apavorados com os tiros, 
julgando que se tratava de ga 
tunos chegou Bertine á jane» 
la e gritou por soceorro. 

Accudiiam ao guardas civis 
números 331 e 561 qne fqrçan 
do a porta da saia de frénte, 
encontraram Sônia, já morta, 
cabida sobre o tapete, perto 
do «divan», tendo uma das per 
nas encostada á porta da sabi 
d». 

Com a cabeça pousada so 
bre o travesseiro esquerdo cs 
{fava no leito o coronel No 
gueira. 

S.nia apresentava um feti 
meato à queic.a-roup no ma 
...ei m esquerdo Presume-se 
que o coronel, depois de ter 
juoi to sua companheira, tenha 
tenta io suici lar-se com um ti 
ro no ouvido. 

As providencias da policia 
foram iramediatas, compare 
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Única em todo o Brazil que dislribue io 0/o .As, 

A loteria do Estado, destribuo maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras. 

Ciuco extrações inen*aeH 
Pre niob maiores 20, 30, 40, 50 o 100 C0N10S DL RLIS 

Em'24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior Je 

SOCLOOOIOCO 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 175:000 

I cendo ao local o lelegado e 
u n coramisiario do 13° distn , , 
cto. t 

Pelirara-sacs soscorros da ! 
Assiatencia Municipal, compa 

' recen io u u auto ambuiancia | 1 

que removeu pára o Hospital \ < 
d i Misencord a o coronel Lin | 
dolpho Nogueira, em estado! 
desesperador, vindo elle ali •• 
fallecer algumas horas depois. 

O coronel Li dMphi No 1 

gueira escreveu diversas carj, 
tas aos seus amig )■> as quaesj, 
[oram apprehen lid h pela po . ^ 
licia. 

Uma carta é dirigida ao dr. 
Alfredo Valla iáo, ao Grande " 
Hotel, outra ao dr. Alfiedo, , 
Diniz Júnior. 

Nesta ultima, lê se nas cos 
tas, escripto ás pressas, na 
pirte posterior da sobre carta, 
o seguinte : ' | ' 

«Escripto numa vertigem. 
Morro junto á mulher qua ! , 

muito amo. Se soubesse me! 
coraprehender evitaria esse! 

desastre.» 
Lia-se no eaveloppe da car 

ta dirigida aodr. Valladáo : - 
♦Os últimos momentos ie 

um louco» . í , 
—O coronel Lindolpho No , 

gueira, que falleceu no Hospi 
tal da Misericórdia, era minei 
ro, contava 53 annos de eda 
de, era casado e deixou seis 
filhos, um dos quaos devia ca 
sar-se hontem. 

—Figura entre as jóias que 
o coronel Lmdolpho Noguei 
ra offereceu á sua amante j 
um eollar no valor de 4.500$, ' 
adquirido pelo negociante na 
casa Krussinan, a credito,com 
proinesia de pagamento para 
hontem , 

S mia ná) se agradou da 
joia e Lindolpho escreveu ao Estas phrases, tio significativas p ira os qne soffrem 
dono da casa, pedindo-lhe que aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 

75 •/. em prêmios 
Destrlbuíção de prêmios 

585:000 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 

4;000$000 
2:0004000 
1:0004000 

4004000 
2004000 
1204000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 

«:000$ 
42:000$ 
44:000» 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sãr divididos em vigessimos 

US CO NC ESSIO N A RIOS—Zamòrano A La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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m SOFFRO MIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE ^ 

trocasse o eollar. 
Este recusju se a isso, alio 

ganiu que a rapariga j i h i 
via exhibido a joia em pu 
blico. 

Ingeria Iy?*»S 

A 14 do c rri nte, em Bagé, 
ura i fllhinba de 2 áunos de 
idade, do sr Aííonsn Bidone, 
ali estabelecido com c isa de 
jóias, á rua Sete de Setembro, 
illudín lo a vigilância,materna, 
sa apoderou de um frasco de 
iysol, ingerindo regalar quan 
tidade dessa toxico. 

Felizmente ne.isa ■ c s ão 
entrava no coro ■ irtiir.eoto a 
progenitora da p?q léua, q ie 
deu o aiirme,spiido es» Ic a 
da ájuma : h r ,a. on- ■ e 
foram pre-u s ne - 
soceorrus tendo íl;.;d .'ó 
de perigo. 

tSecorsn 

O delegado fioeal conirnuni 
cou ao Po^to Fi-.-cal de Bagé 
que, tendo sido presente á; 
Junta de Fazenda, em sessão ; 
de 8 do corrente à recurso 
daquelle Posto, referente á ao 
preensão, por contrabando dej 
30 caixaíj de kerusene, perten ; 
cênica á firma fcommerciaj , 
laquella praça Rodrigues & ■ 

Irmão, effectbada pelo desta 
caraento ie D. Pedrito, no dia 
2 de outubro do anno findo, nas 
proximidades daquella cidade, 
fui negado provimento ao re 
ferido lecurso para ser raan 
tida a ducisão recorrida. 

Uriuiinosio tomgido 

H> dois mezes, no Paraná, Io) 
ra assassinado o cidaU io Adão \ 
Licks, cunhadú dosr. Joio Os 
waldo Eiy, reMd-nite en: Gari 
baldi O assassino de Lick» j 
chama-se Fuao Caboclo- . ires, 
que, apòi o debeto, sj eva 
dia Consta que Pres e-tá fo 
ragido neste Estado. 

A iiistracgfto 
eus Mosjttisegíro 

A Intendencia Municipal de 
Sâu João do Muntenegro re 
aolveu cuneedér um auxilio 
pecuuiariu á aula particular di l 
rígida pelo profe -ior Anão| 
Diener. 

ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAME-n- 
TE, só f izem uso dos tuaravilh. soa 

« Específicos de Souza Soares » 

considetados como modicamentos—QUE CURaM REALMEN 
TE o qu - é confirmado pelas centena» de attestados, iodos 
EXPONT\NEOS E DEVIDAMENTE LEGALTSADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EKFICAZES, 
sa,. INOFFENSIVOS, ECONÔMICOS e PRaTICOS pois sua 
appliçiçao está ao alcance de—TODa A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si mdica o medicamento a ser 
urapregado, era qualquer caso. 

maammaaK on om 

Febril lua é o remedio para as febres em geral. 
.Vervosína, para as affecções nervosas, moraes e mentaea 
Upider uiua, para as moléstias da epíderme ou pelle. 

esiUri ia. pira as moléstias dos orgaoa respiratórios. 
-vsfco» aehina, para as .ml-stias do estuinago e paladar. 
testin na, para as molesti .s dos intestinos. 

.Urinariaa para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Tt,e 'ira a- nolestias do utero e outros orgaos da 

mulher 
jritliai ■, p..r as dores, 

tiiíiununiina. para aa inllammações e congestões. 
]>ei»uridiita. para as impurezas do sangue : affecções eacro 

^ phulosas e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortiticlnn, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoAC» Oc 
t cilfo Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C» 
uao Bizilio Dutra. 
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Protei^ad^nà. 

Kecife, Hi»ntíi mi 
sentou ao lespectiv^^onselho 
o seguinte projecto ; 

Art I—N.lo serão admitti 
dos como operários ou como 
aprendizes nas fabricí-s ou 
officinas os menores de 10 an 
nos, de ambos os sexos, po 

OpemgdeM MO«< 
i« a*(l» n «311 ok 

i^o dia 8 de Marco, o Dnj 
li Clii'únicl<? recebeu o sesuin 
te teb-gramma do seu corres 
poniènte em Athenar,, sr. Geor 
ge Reowick: 

«Segundo as ultimas noti 
'ias, o bombardeio dos fortes 
ios Dardanellos continua, com 

dendo os de 10 u 12 annüs(exito e pru lencia. 
executar serviços leves. 

Art. II —Fica prohibido nas 
industrias consideradas noei 
vas pela hygiene publica o 
serviço das mulheres e de me 
nores de 18 annos de ambos 
cs sexos 

Art III—E' prohibido o tra 
balho nocturno dos menores 
de 18 annos. 

Art, ÍV -Nenhum menor de 
ambos os sexos será admitti 
do como aprendiz sem que 
saibi ler ou escrever, ou este 
ja cursando alguma escola e 
nesse caso deverão apre ientar 
attestados de fiequeneia esc.) 
lar mensalmente. 

Aft. V—Nos estabelecimen 
tos industriaes que emprega 
lem mais do 50 mulheres se 
rá obrigatória o serviço de 
assistência, compreendendo a 
infantil. 

Art VI—Além dos funccio 
narios municipaes encarrega 
dos de velar pela execução j 
das leis são competentes para 
impór a execução da presen 
sente as autoridades da hy 
giene, instrucção publica do 
Estado. 

Art. VII—O prefeito expe 
dirá o regulamento necessário 
à execução da prosente lei 

Art VIII—Revogam-se as 
disposições em contrario. 

JProtes.soi* Truíi 
Com o prograrama da fun 

cção transferida de domingo, 
realisará mais um tespectaculo 
hoje, no salão do •Cinema P.J 
risiense», o applnudido profes 
sor Truá. 

O espectaculo é cm benefi' 
cio da menina Maria Truá, au 
xiliar do professor Truá em 
«eus trabalhos 

jXiUo jmmíííi .«baixar a 
rabcça, tontelra», 
raiur «to rosto e na 
rabeça, prisão «le 
ventre, temia uma 
congestão 
Num máo estar constante, 

pasíei todo o verão, sempre i 
com a cabeça pesada, sem po 
dei abaixam e nem escrever, 
sem sentir o sangue subir me à 
cabeça, vertigens, symptomas 
tão alarmantes, que esperava 
acabar era uma congestão. 
Passava dias sem evacuar, fa 
zia mal a digestão, tendo coru 
tantemente dores no estumago. 
Abandonando os purgati.vos e! 
lavagens, experimentei as j 
«PÍLULAS DIGESTIVAS DO 

ABBADE MOSS», e unicamen ( 
te em alguns dias de uso de-te 
poderoso medicamento, conse 

■gui regularizar meus intesti 
ms. ficando livre da prisão 
de ventre, e cora ella desappa 
recerarc tod s os meus pade 
cimentes, nao tive mais ton 
feiras, nem calor no rosto, vol j 
tando a trabalhar e comer 
como noa melhores dias. Affir 
mando que tudo consegui com 
o uso das «PILI/LAS DIGESI 
TI VAS DO ABBADE MOSS». 

Joaquim Mendes de Castro, 
negociante. 

4 de Abril de 1913. 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

li>r, Itenat» ÍSai*bo.*«a 
Para Momevidóo, por via 

tenestre, seguirá depois dama 
nhã. o nosso distim-ro conter 
raneo dr. Renato Barbosa, nos 
so hospede já ha alguns dias. 

Sua viagem, si bem que já 
resolvida, foi no entanto apres 
sada por dois chamados ur 
gentes, recebidofcdo Rio Gran 
de e de Porto Alegre, onde 
clinica. 

rguaclo Ferreira 
Para Santa Víctorfa, a in 

tei esses da em preza do nosso 
brilhante collega de Pelc tas 
Diaioo Popular, tomará pas 
sagerc, hoje, no America, o 
sr. Ignacio Ferreira, gerente 
daquolla folha, que noe trou 
xe delicadas despedidas. 

Dois faetores fazem cora que 
•'3 o.eraçóes sejam extrema 
meme prudentes. Um delles 
é o numero de minas semea 
Ias no estreito. Es->e numero 

è considerável e o seu levan 
■am nto In de exigir muno 
tempo. Os turcos empregam 
minas flucluantes, deixando-as 
á mercê da corrente, que as 
<rrasia mar em fora Isto 
eunstiiue um grande perlíro 
para os navios atacmtee Al 
gumas dessas minas bmam co 
Ihidas atè junto á ilha de Te 
nedos 

O segundo factor são as bate 
'ias, que agora respon lem ao 
fogo da esquadra alii ,da e ..s 
qu.tes estão dissimula Ja» co n 
muita habilidade. 

A brilhante tarefa dos aiti 
lheiros franco-inglezes prudu 
ziu já sèiiot, J ímnos ás refen 
das baterias. E' neces-uio 
destruibas uoja a uma, o qae 
reclama tempo e grande pre 
cisão na pontaria. Nos últimos 

graças a esta brilhante e au 
daciosa acção U^go a aeg„ir 
•as canhões turcoq sob u 
chuva de fogo, firam destrui 
dos • 

Outra testemunha oeular do 
bombardeio, que estava ainda 
a menor distancia da eatrada 
dos Dardanellos, faz u na des 
"cripção egualmente interessan 
te Segundo ella, uma vez 
destruidos os fortes da entrada 
do estreito, vários navios pme 
traram nelle, para prosegui 
rem na obra de reduzir ao si 
lencio certas baterias que, um 
pouco mais acima, continua 
vam a fazer f 'g», Antes dn o 

FáíNtceir, o niij» biMii 
«Ia guerra 

N) meio da desgraça que vae 
pela Europa conflagr ida. Io u 
brou aealgue n de indagai qud 
a fhua providencial, o anjj 
bom que procura diminuir os 
soffrim mtos, a dor, o luto »b 1 

tido s tbre os maiores povos 
d i terr i 

iz/ 

conseguirem, o forte ie Kurn-i . , 
Kale foi arrns »d , o que se ltJ

c >p,z's de abaterem e 
vou a cabo de maneira ad ni 
n.vel 

A idèa teve-i o sr Ruiz 
Martinez, escrevendo par» o 
interessante periódico— o A. 
B. C , do M tdrid 

Quandt a preoecupaçã) è 
djstrair .e- a-.esforço m ximo 
da infelligetieli e»tàetnpenha 
do n» procurados meios mais 

aiínt 
nome 

TuiZll deát
1
rUÍd08 íiel<>8 Kum-Kale abriu de modo de alijados uns 50 canhões, appr>i 

xtmadamente 
Entretive h ratem uma inie 

ressante palestra com uma 
pessoa chegada da ilha de Te 
nedos, a qual preseneeou, do 

jquilareuj exeicitos, o 
ida Pisteur surge come repre 

tj sentando a própria sabedoria 
Uma parte da esquadra, pio j divina, que vem aff igar a 

tegidt peb cabo existeme nojdor e acalentar a desdita. 

Í^V t ' r I"""'n8"! ' d ' (í:,; i Em |d'm deli rio de destrui lipoli. fez fogo por cio . dos; çfto _dlI, obr., be nfazeja pro 
serros, com g-ande i ffica. ia.!cur;l diminuir afuriaarrazi 
c ntra o referido f ite Ou dora 
tra djvjsãu, os a la jurto a 
Um p nto proie. . a or lé-" 
te da üli < de Teu • o- ü ig u 
os seus projectw o i,tr e. 
mo redueto. Es'a oaera á- te 
ve pnr eífeito dopri ji ani 
mo das tropas turcas que se 
acha vaio na peninsnli, pó s 
a maiona deljas se : br ■ ■ p , 
ra o interior 

A destruição do forte de 

Falemos pelas cifras no ca 
so mais eloqüentes do que pa : regimen, 
lavras. Bem ; uma estatística P"4tivamei 

do sr. Frederico Masson na 
Academia, feita p r Bruneiié 
re Odiacurs ) de Brunetière 
referiu ae naturalmeure a Na 
poleão—objecco de estudo do 
recipiendan o—e teve como 
motivo a gloria ruilitar. 

O heroe não podeiia ser 
maior para encarnar o tbema 
—Napoleão, o esplendor guer 
reiro. 

P is bem ; nem assim o sr 
Auiar i entendeu que se po 
de-se enaltecer e sa gloria 
militar mesmo fubindo de 
N ooleão, o '-eu mais vivo ex 
poente 

P rque no balanço final d 
so i obra sa vê quo a agu ., 
corside xou uma França me 
nor, monos populosa e mais 
pobre do que a recebeu. 

Em condiçõ n muiti -sim ) 
mais precárias do que a Fra<i j 
ça de 1879--França h -rd 11 , 
de Luiz XV e das Pompa! 
dou rs, pelas mãos entorpeci! 
das de Luiz XVI—o triste baj 
de expiatório das misérias do 

que nao f > j 
ente obri sua. 

fiuitivo as portas dos Darda 
«ellos A testemunha slludida 
verificou a obra realisa ia pe 
los navios allia ios «o limpa 
tem certos pontos da co-ta, 
afim de ser efiectuado um de 

dco do monte Ilies, ao b nn serabarque. Os contingente-, 
bardem. Essa pessoa me disse ; que saltaram em terra com 

espectaculo^ era magniíi pletarum a destruição das 
co. A principio, a esquadra fortificações inimigas, Ta ps 
mnnou em semi circulo a al contingentes são sempre reti 
gama distancia da entrada do rados ao cair da noite para 
estreito. Era realmente admi evitar que sejam sorpreendi 
• ivel verse aquelle grupo nujdos pelos turcos. Posso affir 
uieroso de foitalezas fluetuan mar que os nossos marinhei 
tes tomando posições, e ainda 
roiti,-' no momento em que os 
canhões de navios coineçaram 
íi lançar oe projecii"-'. 

♦Ao começar o fogo, os dia 
piros faziam-se lentameme, 
na razão de um prcjoctil em 

[ cada deis minutos. A pontaria 
era excellente. Com um ocu 

' Io de alcance pude ver as grau 
des massas de terra e pedra 
que as explosões levantavam ; 
mesmo a distancia, era terri 
vel, Quando o maior navio, 
dotado dos maiores canhôe.- 
da terra tomou parte na acção, 
o bombardeio tornou se ensur 
decedor. 

«Apezar do fogo ser ener 
gieo e certeiro, as baterias 
turcas continuavam a não res 
ponder o ataque. Visto isto, o 
almirante inglez enviou um 
navio ingltz e outro fiancez, 
afim de que se aproximassem 
de terra, na direcção do forte 
Je Siddil Bahr. 

«Era bello de ver esses dois 
I navios, caminhando velo/.men 
te para a ponta septentrional 
da entrada, vomitando fogo e 
fumaça As immensas nuvens 
de fumaça, que saiam das suas 
chan inés e dos canhões, os 
envolviam completamente 
Ambos avançavam sob o fogo 
dos canhões da costa Compre 
ende-se. deante disso, que os 
commandantes das bateri is, 

|ao vere n o inimigo se appro 
ximar, nr.o pudessem resistir 
por mais tempo á tentação 
de fazer alguma coisa. 

«Com effeito. pequenas nu 
vens de fumaça salpicaram 
aqui e acolá a paizagera re 
velando, assim, a localisação 
doa canhões inimigos 

«Ao redor dos navios se 
viam cair projectis dos tur 
COS e o lugar da sua quéda 
era indicado peia agua que le 
Viintavam. A pontaria dos tur 
cos, evidentemente, era pessi 
ma. Basta dizer, para eorrobo 
rar este ass, rio, que nenhum 
dos seus projectis caiu a dis 
tancia menor de 100 jardas dos 
navios alvejados. 

«Depois de effectuarem um 
reconhecimento, os dois cruza 
dores voltaram a oecupar o 
seu povto na linha formada 
pelos dera ií navios. No tra 
jecto, firam alvo do 
das baterias, 

«A prsiçâo de numerosas ba 

rus executaram semelhante ta 
ref t sem baixas para elles. 

Outro as, eeto curioso das 
operações foi o seguinte : mais 
ao norte do estreito, os na 
vios alliados tomaram posição 
era frente da costa oppoeta a 
Iiobros e começaram a atirar 
os projectis por cima, das co 
imãs, contra as baterias collo 
cad.is no outro lado-da penin 
sula.» 
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f rnz Costa Ds 

I referente ao primeiro mez de 
guerra no exercito írancez 
diz que cincoenta e cinco por 
cento Pos feridos francezes já 
haviam v Itado ás fileiras ; 
vinte e quabo por cento esta 
vam le licença para melh' r 
conv descer : dezesete est i 
vam cm trat mentu, a camí 
nho d t c nvalescença ; ut. 
e meio se invalidaram*, o ope 
nas dois e meio por ceulo fal 
leceram 

Quer dizer isso que os solda 
dos l'ranoezos que não morre 
rara no campo de batalha e 
foram recolhidos aos hospitaes 
de sangue apenas dois e meio 
por cento morre am. 

Emquanto na guerra da Cri 
mèa.que durou de 1854 a 1855, 
a morte entre os feridos ingle 
zes foi de 15,21 por cento; a 
proporção dos feridos fr-mce 
zes mortos na campunh da 
Italia, de 1850.00 foi dc 17,36 
por cento ; a dos feridos alie 
mães mortos na guerra de 
1870 foi de 11,07 por cento, j 

Nota se já aqui um benefi 
cio da antLepcia cirúrgica, 
que começava a euttir effeito- 

As estatDtie ts para a guerra 
hi pátnd americana e do Trans 
waal referem a proporção de 
cinco e rreiu e seis por cen i 
to : metade do que auceedeu 

E' issq que sa chama gl tí i > ' l' 
das armas ? pergunta o bisto 
riador francez. 

Eu admitto uma gloria das 
armas, continua, mas em nuia 
guerra de emancipação—come 
f i o caso de Vai ny, era que . 
França revolucionaria se de 
fendeu victoriosa da colliga 
ção austre-prusaiana. 

Mas nàí é esse o caso da 
empresi napoleonica : ao con 
trario de iibert.id ma, conquis 
ta lora e que alem do ,,.ais re 
tiu idou e um desastre 

Que fez elle pela França ? 
Nada ; antes desfez uma Fran 
ça, que se não estava fehz, 
caminhava talvez para a feh 
cidade. 

Ern compensação leg m ao 
povo francez uno rosário de 
purpura brilhante —Austerlitz. 
lena, Eylau, Frimi ilande, Wa 
grara—que nio evitou e antes 
preparou a retirada da Rússia 
e Waterloo; a carnificina, o 
descalabro, a derrota 

Ironico remate de tanta glo 
ria ; gloria das armas, gloria 
do sangue, gloria do mal. 

Fernüo Bmúl 

! A.fyle» liodrlgues 

' Sobre o rico ataude da inii 
tosa senhorinh 1 Adyles Rodri 
gues, tão cruel e prematura 
mente arrebatada aos desvela 
das carinhos de sua distíneta 
fami ia e á sincera amizade 
de s-eu vasto circulo da rela 
çôos, foram depositadas as se 
guiutes custosas coroas .- 

Lagrimas de teus paes 
í 'a u da de eterna da Síria 
Recordação de Walderaar e'' 

Al xandrina. 
Saudades de Pedro e Am r 

lia. 
Adeus eterno da Dorvalin». 
Recordação de Iz ura e Odo 

ric ■. 
A ieus ile Gilberto e Dicv 

la 
B ij >3 da E nina e Lady 
L oibrança do Oclyde«. 
Bojos Jq teus sobrinhos 

Ro1 ta 
Beij is saudosos dos sobri 

nh ;s Saraiva. 
Beijas de teu afilhado Mar 

Passageiro*! 

Chegados hontam do litoral, 
no vapor «Araerica»; 

Nicota Pinto Affonso, Decio 
Bastos, Célia Fagundes e qua aos feridos allero-âe* em 1870. líTZV —7, ~ ^ " 

Atè agora a proporção de ^1^ ffih - 'Tf 
casos fátaes entre os feridos j '1 ji n Oc aema Alves, 
ria presente guerra tem sido ^ D.ego R .bies, 
a metade da obaarvada na guer ' ''pT, "f' , .?r e ,9.'" 
ra do Transwaal, 2, Pinto, Leopoldlna Dias, 

c, .. , Francisco Medeiros, Tenente Saiba, porem, o leitor que J. p Albuquerque, M.ria Avi 
niuis do que as fend .s na 1. e dr. Tancredo Sá e oito em 
guerra, matavam as inlecções rran impara Santa Victm ia 
e as epidemias. O tétano, o 
typho, a dysenteria, o cholera 
devastavam muito mais do Ao xadrez do segundo po»to 
que ,8 mais apurados enge de policia, foi ie olhi io hon 

A teus de teus primos Alber 
to e Agneila. 

Lltimo abraço das amigas 
Anrireza e Elisa. 

L -mbrança de Izolino Perei 
ra das Neves e senhoia. 

Saudade- da lia Nativa. 
Lembrança de Cesina e Deo 

clecia R drigues Dias 
Saudades da Analia e Juliâo. 
S lUdades dos padrinhos Lau 

ra e Jer uiymo, 
Saudades dos amigos Nena 

e Gastâo. 
Lembrança de teus irmãos 

A reino e Ondina. 
Recordação eterna de S.aty 

ro Marques e família. 
Faustino Corrêa e Cautali 

cia Rodrigues Corrêa, 
S lüdades da Gila 
Lembrança da Nida e Alady 
Saudades de tua tia Chiqui 

nha Jardim. 
Enviaram, tac.bem, bandei 

jas de flires naturaes; as se 
guimes pessoas : 

Moemia Figueiró, Quinota 
Corroa Rodrigues, Giorelli, Pi 
tuca o Joanna Cannibal, Colle 
ta Gonçalves, Theopbilo S. Sil 
veira, P->dio Leal e família, 
Antonia Cominho, Maria Tei i 
xeira, Rau k,linda Mufl z, Agos 
tinha Machado, Lèontina de 
M. Silveira, Antonia Nascente, 
Clara e Idalin.i Mano e Bnz 
lio A. Wildt. 

Fa|>itã,o ]>eclo 
JBaNtON 

Voltou hontera, no «A -k 
rica», de sua excursão ao lit 
toral, o nnss) digno co-reli 
ginnario capitão Decio B«stus 
de Oliveira Einygdio, zeloso 
director da «Luz Electrica Ja 
gu irense» 

liíberilatle 

Ihr. nCnucredo «íe iMíá, 

Ach i- e na localidade, < he 
gado honrem, no «Anmric»» 
o distn cto medico di. Tanr re 
do de Sá, residente na visi 
nha cidade de Arroio Grande. 

Confecções 
para Inverno 

No «Hote.l Eyherabide»». n;. 
visinha villa cie Artigas 
easa Snsiain, Serralta & Perez 
estabelecida na cidade de 
Melo. tem à venda, por pro 
ços b iratissirnos, completo sor 

, timento de lin Ias confecções 
para inverno. 

As vendas serão effeçtuadas 
a preço fixo, recebendo se di 
nbeiro braziluiro ern pügatnen 
to. 

Iflataiionro 
Foram abatidas bontem, no 

matadouro publico, destinadas 
ao consumo da população, 7 
rezes cora o peso de 1306 ki 
los. 

AppreeiiNs&o 
<le contrahan<3o 

Fim Bagè, a policia adua 
neira, em virtude de uma de 
uuneia, appreendeu dois far 
dos, contendo meicadorias. 

Os contrabandistis fugiram 

l>c.s(le ãOO rèls 
Uma variedade enorme de 
bndas caneta a todo o preço 
dasde 200 réis. Na papelaria 
d' Situaqnn 

xadrez do segundo posto. 

D. Anua Affõn*u> 

Dr. Luiz Costa, rrmdico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphic.as. 

nhos do guerra. Parece que tem. tror prom-ver desordem | Foi posto em liberdade ho 
na conflagração acfual. a pro na via publicam indivíduo Idilio je, o indivíduo Ju-tino da Cu 

porção dessas doenças é dimi Lauteno Campellb. ! nha Barbosa, que se achava 

Jada, braças "hygiene,0 gía'*4*:""'31^0 <le P^o e'íJeüdj correccionalmente no 
ças á serdf hera pia preventiva, j iníLtlIlts? açÕ<»— SH-i 
graças a P steur. | «I^tíoroMa, —1 

t rm.StÍTtPi.TZíl0 p.0r : S*ri,,fto <ie ve«l<r« i Da Capital do Estado, onda 
! , ■ ■ M "'PS de um jor Devido á prisão de ventre M vLitar seu filho Carlos,que 

nal parisiense, quo fez uma; habitua] de que aoffri muitos1 " ' 
erquelc pan saber quem foi j annos. fiquei com o estômago 
O maior homen de todos OS ( arruinado ; mal podia alimen 
e,"f)0S- jtanire, constantemente cour 

Sm primeiro Jogar foi collo enxaqu.cas e indige-tões vio 
cad 1 Pii> teur, seguido, á gran , íentas, vomitando bilis era 
de distancia, por Napoleão j quantidade ; semia no estorna 

Era, como disse o autor do go como o peso de uma pedra, 

«A Guerra Furopea» 
Já chegou e acha ?e á ven 

da na papelaria d'.A Situa 
ção», a importante revista il 
lustrada «A Guerra Européa», 
editada no Rio de Janeiro sob 
a direcção do sr. Rodolpho 
Ambronn, 

Os números á venda, cortes 
pendentes aos rnezés de No 
verabro, Dezembro. Janeiro e 
Março contêm esplendidos 
pbotogravuras, mappas etc , 
reproduzidas fielmente de pho 
tographias enviadas directa 
mente de Paris, Londres e 
Berlim 
—:   

Fistulas, eczema.8, rzena, 
cura rápida pelo Elixir de 
Nogueira, prirr us 'nter pares 
dos depuratiTos do sugue. 

IJ». -Izir» Barcel on 
Acompanhada duma tí ii,, 

chegou homem de Porto Ale 
gre, a exma sra d. Al/ira 
Miranda Barcellos, que ve > 
de obter jubilaçâo; apó- lou .s 
annos de proveitosas ser. 1 ..«a 
á instrucção publica 

Icidusitt ia* e Frolsw 
Kõe.* 

Termina, amanhã, o p so 
para pagamento, sem multa, 
na mesa de rendas estadoaes 
do imposto de industrias e 
profissões. ,-1 

At testo que tenho empregado artigo hespanhol, «a epopéa 
por varias vezes o Elixir de No- ! napole nica». 
ffueira, do pharmaceutico João I rr- f 
da Silva Silveira, em todas as'. 1 atri4Vez o terrpo e 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- , J11'-'1 i;l Pfilos benefícios qu'1 a 
pre os mais surprehendentes ro- aoii»   
«uitadog. 

Fortaleza, (Ceará), 30 d« Ago»- 
te de 1913. 

Dr. Luit Cottm. 

(Firma raoocimád»!, 

1° de Maio 
A Sociedade União Opera 

ria, segundo ouvimos, vae 
commemorar festivamente, es 
te anno, a data cons grada á 
fraternidade do operariudo, 
que transcorrerá depois d'a 
manhã. 

humanidade delia usufru u, a 
obra de Paeteur só faz cre^ 
cer, á rned;d^que se de-envol 
vero os problemas por elle 
desvendados, e o seu vulto 
vae cada dia mais s • avolu 
mando Ao contrario da epo 
pèa napoleonica, que incompa 
ravel pela sua grandeza éni 
c t, brilho e colorido, não dei 
xou atraz de si mais de que 
uma pagina de sangue, gran 
diosa e quiçá sublime—mas 
que não aproveitou e antes 

(prejudicou a estabilidade da 
Do programma, consta a re' França e do povo francez 

■,mnn«laiC!.3ntfÇ;T pel08 a":,adores Aulard, o meticuloso hiato 1 tClueido centro dramático daquella riador da revolução franceza, 
sociedade, do drama em três fez a respeito d, gloria pelas 

, Bená. da lavra do pru armas am artigo interessante. tonas innnig foi descoberta, fesaor Guedes Çoutinho 

parecia inflararnado e Juro. 
Passei até u oa semana sem 
evacuar, sò sentia allivio com 
fortes purgantes nu lavagens, 

Inspirando-me nos aitesta 
dos de doentes de nrisao de 
ventre curados com a «CAo 
CARIN \ D 08KA», resolvi 
experi: en<ar esse remedio 
Oa resultados foram admira 

, veis, cou.ecei a evacuar dia 1 
1 riamente e detapparecer o 
peso no es to mago, a sÈntirrae 
bem, e finalmente considerei- 
me completamente livre de 
meus torraentos. 

Aos desesperados de curar 
se dedico esta minha util pn 
bli cação. 
Arnaldo Garcia Pinheiro, 

Ci rrector de merca iorias 
S. Paulo—Rua da Concei 

ção n. 14 
Vende-se em todas as dro- 

o 
■r, 

<3 
•S1 .VJ 

Foi aproposito da recepção ' qarigs 0 pharmacias 

enfermara, regressou hontem 
a exma sra. d Anna Pmto Af 
fonso,. digna consorte do con j 
ceituado commerci mie local, 
mnj rr Heleodoro Affonso. 

Colombo 
Em tranoito para Santa Vi 

ctoria, deve cliegar ao nosso 
porto depois d'amanhã, o va 
por «Colombo», do Lloyd, com 
procedência do Rio Grande e 
escalas. 

A rud ec i i «1 e 11 to 

Do nosso joven conterrâneo 
Ernani Muniz Tavares, actual 
mente no Rio de Janeiro, re Amerlc» 
cebemos attenciosa carta de Como era esperado, ancorou 
agradecimento á noticia que a 1 neste porto hontem, procedente 
«A iSituação», inseriu, quando ; das praças do littoral, o vapor 
foi de sua declaração a aspi ( «America», que se destina a 

Santa Victoria. 
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íiioyd Braziíeitro 

Está a carga no Rio Grande devendo aqui aportar 
de Maio. 

Para informações com o Agente narua 15 de Novembro 
numero 7. 

CervejcíFia Sehmítt: 

C! A /"I A C* He A r w.   

AS M\RCAS 

GZR/CrzZEIIRO í typo Pilson ) 
IJSTJDIJLlsrjt 

SAO AS DE MAIOR OOKSirMA T? « G-Jk.XJGIE3I.A. ( p^ta ) 

O L < 0MPROVADAmekte as mais nutritivas e estomacaes 

ünselmi ^ Sehmitt 

TTgrX-SXO 
S3XO 

A 
• vnN| 

. i juego para dormitó- 
rio est lo Inglês cons 
truido en roble macizo 
con espejos de cristal 
hiselados, mármCtles R. 
Roya! cornpuesfo de: 
1 ropero con espejo, j 
lava to ri o con tocadw 
1 cama de 1 1/2 laza 
con elástico, 1 mesa -le 
luz con respaldo. 

1 juego para comedor 
estilo Inglês construído 
en roble macizo con es- 
pejos de cristal bisela- 
dos, mármoles R. Royal 
compuesto de : l apara- 
dor de 3 cuerpos con 
un es[>ejo en la alzada, 

1 trinchante en rela 
ción con espejo, 1 mesa 
á colizas 3 tablas para 
12 cubiertos 6 sdlas 
asiento imitación cuero. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, J"sè Joaquim Corrêa 
Mirapalheta e Belarmina de 
Oliveira, residentes rJesta ci 
da le : elle, viuvo, filho legiti 
mo de Joaquim Corrêa Mira 
palheta e Isabel Corrêa Mira 
palheta ; ella, solteira, filha 
natijwg de Maria Ignacia de 
Oliveira. Se alguém conhecer 
algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

| Pedi oo pharraaerutifóu o 
droguista o depurativo dr. sim 
gue «Elixir de Nosu ira» do 
pharraaceutico chio i,o SIL 
VEIRA. 

1ÍLÍÕEN IA ^ 
<lo isiayorat Alexan- 

Guevara 
Esta diügehcio que faz o^ 

-erviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras.ató á cidade de 
Melo, no Estado üriectd, sa 
ffirá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
«té o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 

TEL FRANCEX. 

% F. RK€€i > 
enca rega-se de procedi r 
iaveutarios judiciaes, t 
tra-ju üciaes, confecções de 
papeis ''e easament s, 
hranças amig .vin-. or jti- 
diciaes. 
Rua General Del   . I J. 

—Jagnarãe - 

j "■Íí- 

<rà 
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€ 

I Boútora-Cirurp Dentista 
0 

Fanny K. de Ostrovsky 

í Formada em Europa com seus 
títulos rivalidades em Montevi- 

| deo Especialista em trabalhos 
i á ponie, dentadura, em vulcani 

I te e ouro, pivots, coiffas de ouro 
e porcellana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dentaria e cura as af- j 
feecões boccaes. 

Cura fistulas dentárias com J 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8^ ás 11 e das 2 ás tí. | 
Rua lõ de Novembro junto á u 

pharmacia Sicnrd. 

Jiguarâo, 
1915. 

19 de Abril de 

O escrivão 
d P. Paria Santos. 

(2". a 26) 
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MEXõOSMNO ' .Sv uiife 

SA30R Agradável 

Mo<siâcú o estotTidgo 

( A Lombrigueira é doce e 
tomada pelas crianças com 
pi uzer. 

üicções 

O professor Menna 
Barreto lecciona eut sua 
residência, das 5 ás 9 j 
horas da tarde, ás ma j 
tei ias do curso secun ! 

d a ri o 

SlüilSi-Li^ig? ?>■' ■•-—ei'- 

P 

Recem chegadi da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Parteira formada na 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre, offereee 
seus prestimos ás Exmas. 
famílias Jaguarenses. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie d() moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer hora do dia ou da n.dte. 

Chamados a sua residência 
á Rua General Ozorio n. 29. 

AfiaixaD-JlaldijS.Pduío 

Ainda e sempre no cumprimento de seu dever 

A Caixa Dotal de S. Pauln ^ 
a primeira e única so 

iedade que faz paga 
n entoa no -.Io GRANDE DO -íUL, embora haja 
outrrs qi-e <'e ha muito operam neste Estado. 

ÍS. pp em S. 

»* mezes íisole*» «le Ken.s vciiciiiaeutoN ! ! 
K 

r t? do ! 'M,»an,ftnt0s vffectnade cm Santa Maria aos srs. : I D, Olintha Ribeiro da ■'ilvu—Ru • José Boui- 
rr a fffcio T-Series-C D Ksp. R8. 29:38õ$000 ií Amaileu Danesi— Kua José Bonifácio 7 —Fe- 

TH mi rie, o . Rs- D:730K)00 lU Miguel Carnos — (1 nhal) Serie D Esp. Rs. 24:8504000 
l yro A. Moroui—R ia Veuaacio Aires n. 248 

—Serie A 
V D. Gelina Azevedo—Rua Visconde de Pelotas 

n. 97—Serie D 
João Cai los Begnis—Rua Visconde de Pelotas 

n. 97—Serie D 
õ 11 Demetrio Niederauer— Rua Andradas n. 64 

■ Serie A 

Rs. 980^000 

R. 10:120$ü00 

10:1204000 

9824000, 

Rs. 

Rs. 
Rs. õTTTtiãsõõõ 

Pagamentos eílectoados em Pelotas em 17 de Abril de 1915 

Serie A—Sr. Luiz Carlos Scht veder—Rua Tl- 
rudeufes n. 259.  

Serie A—I». Feliclda ie Saiitin—Hotel Alllaiiça Us. 9SâÇU9(> 
U». 

lia. Í:9BI 4Ò9i> 

Pagamentos effectiiados cm Jaguarão, em 23 de Abril de 1915 

Us. 982*090 
Serie A—Bla> Odorleo Vargas. Rua 15 <Ie Ao 

Vembro n. 42   
Serie A—Uooato >£ .drigues Terra, Adminis 

tração de Correio   . . . Us. 9S2S000 
Total Rs. 1;9U 1.4000 

,).s documentos ref.-rentss a estes pagamentos estão legalisados 
e Tcooapoi idos poos tabelliacs o se acham nesta agencia á disposi- 
ção dos Srs. Associados que queiram verifleal-os. 

Por estes dias serão effectuados rutros pagamentos em Rio 
Grande. 

Contrn factos não ha argumentos! 
A CAIXA DO I AL DE S. PAULO, no fiel cumprimento dos 

seus E itafii tos. distribuiu até hoje entre os seus associados mais de 
Us. á.OOO.d Ju-íd )d, teo lo se imposto nssi.n á couflauça e à nreferencia 
dc povo fyn . '•al 

■ ' - 'AL DE S PAULO, pela sua oplima organisa- 
ção, ume 1 que dera s- .s balancetes, espalhada do Norte a Sul do 
Brazil e vi • -iria -ute • agment no o numero dos saus Associados, po- 
dendo em. breve p-or- rcionar dot vinte rses 

NlNfiliSI 3£»E WRAR p INDIÍB1T4VEUIENTIÍ 
A 1 Ai\A D- d AL DE S. PAULO desenvolvendo o seu çr agram- 

fconon, co-scri ,1, tal NICA que pratk- imente concorre paxa a cõns- 
Utmçatt de lares, tr .z ,nlo o bem estar a felicidade. 

UMCA que. ( ■ 1 ante m .di ms l ontrlbuições, dá aos pous asso- 
ciados o que, a - 111 .. d is vez-w, não se obtém com trabalho de un a 
vida inteira de inbnres e e on-im as 

Deixa - de se i   CAIS..- D JTAL DE S. PAULO, é 
«escurai dos prop- ' 

1'ara melho,. i mfo. / v cs com, o agtn,e- em JagttarOo 

li Daniel Buiierii «« »«i 

AcceilRHi-sie Neiitpre sul» sw^aates idoneo», 

pagando-se boas coiuuiiswôeM 

í (Defronte a Cocheira Jagua- rj 
|j| reme de José Viera de Souza). i 
1 Jaguarilo 

Esasseü-aLssser 

Ura o inferno da mi- 

nlia y da 

Lm consellio aos que soffrem 

Espontaneamente nttesto que, 
eora o emprego methodicc e regu- 
lar das Pílulas Auti Dyspeplicas 
marca ANJO, de Va. Heinzelm mn 
e, das quaes é depositário geral o 
Snr. M. Morales, obtive a cura ra- 
rtical de tenaz solfdmentos hemor- 
rodiaes, prisão de ventre, azia 
iju« \ arecia que tinha n«) estomag^o 
um ferro em brasa e todos os dias 
tonturas, a ponto do não ver na- 
da : soffrimentos estes que por es 
paço de dois annos foram o inferno 
<la minha vida. Não foi necessário 
uma longa applicação ; sentindo 
melhoras aos primeiros vidros, 
coütíimei a usar regula riu ente este 
remedio poderoso, do que em bre- 
ve resultou a almejada saúde. 

Por achar de vantagem para os 
que toffrem de aquelle mal, acnn 
sclho aquellas santas e maravilho- 
sas pílulas como urna garantia 
para aquelles que eonio eu vivia 
111«rlyrizudo do taute soffícr. 

Pelotas 9 de Abril de 1911. 
José tio Santos Coimbra 

Operário Rua dos Voluntiru s 
(Pelotas). 

( Orientando o povo 
Devem todos lêr com 

maxima attenção 
j ^ «Eu abaixo assignada Va. de R. 
j P Heinzelmanti, (leclaro—le uma 
i vez para sempre—que as xharaví- 
liiosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
1TICAS marca ANJO, são prepa- 
radas de aceordo rigoroso com n 
verdadeira formula do seu inven- 
t' r, o fallecido dr. E. R. Heirizel- 

mann, e conhecidas ha mais de40 
a mips. com o nome de PÍLULAS 
AN II-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais dc 30.000 pessoas curadas 
attestam o abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREV ENÇÃO UTIL ;—Todos os 
vidr. s de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
e nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pilai..3 

(Assig). 
V. E R. dBfNZELMANM. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais i nem.as, u-ando-se aij 
saiuas e maiavdhosas (:Ítalas fer 
ruginosas marca ANJO. 

oberanas con tra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, Umes brancas, 
dysmeuorrhéa, ou talta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, eseròtulas, opiiaçâo ou ama 
rellidão, impaludismo « malaria, 
npuiHsthcnia e outras moléstias 
causadas [.ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJi) são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
3 casas de campanha c colouias. 

As harnditas Pílulas Auti-dys- 
pepticis combatem vicoriosair.ea» 
ti eatermidadu-s e desarranjos do 
estômago, intestinos o couseguin 
teinente, todas as doenças nervo- 
sas toe acompanham aqíndias, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
pri: ão de v mtre, mã digestão, peso 
e dores üa abeça, hemorrlioides, 
diarrhèa, dores no fígado, toutei- 
ras, manchas deante dos olhos, 
•sonino agitado, insomnias. pal.i- 
tações 110 coração, nervosismo, 
mau hálito, Hugua stija, aphtas, 
pallidez billosa, falta de appetite, 
acidez de estoniago, flantnleacia, 
nauseas, \'ornitos, mau estar depois 
la comidu, esg-ntainentu nervoso, 
neurasthcnia, bypocondria, irre- 
gularidades na inenstraação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras líiolfsíias, coiiscqueut'is 
le.stas, serão ro dicalmento curadas 

com as m iravilhos is Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de ramle 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegro 
Drogaria Marte], Drogaria Ingieza 
Dr v ária Brvedosa & Dauàbr, Dr,/ 
garia índio e Vasco Azambuja — 
E 11 Pelotas : Drogaria Eduardo ( 
'•■que ra c Bojuuga —No Riu) 
ri u de : Drogar! t 'íngleza e Car-: 

loa Lo i>s. 
Em Jaguatão e Santa Vtc ria, 

eui toiins na [diurmacias. No Ar- 
roí" Grande, phanimcin M dei, 
Na PaJ na casa da negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário gorai em todo o Bra- 
Ijs e extrangeb-h. 

M. MOKAlaFK 
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iBromcia Popular 
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Fiiaraiacia üicafà 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CéMSUMalS S>1AU1A» : 

Dr. üernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorvaí R. de Faria, especiatsta eni molés- 
tias dt crianças.Trata a syphilis jielos :uelh ios 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fsasues miebroNCopico 

An,;lyses de urina, 
Ra.liogrephias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pencè-nez 
lunot «t. hínpculos elo. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

JL J" 

Fabrica de MoNaico» 

— DE — 

.. . PERCEVEJOS 
CrafeklKSIt Caíxliih- s CO,,, oercevoioo 

ASTHMA.(2(XjEjrQl& tje aço, do metaJ e de cellu 1 

j oide—recebeu a papelaria dM 

i Situação. 

r«=5S J WV .. 

a 

1 -i í ■■ ■ ' •' ■ i ; | f::; sI íb k à 1 feí 

do r; 

Visconde de Souza Soares kk 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- (, f- 
do para allivio da i,mumiiàude solfredora! f 

Cura radicalmente as |p, 

flffecçõcs pulmonafes, 

Bí-onehites, Coqacluch®, lit 

ílsthma, Roaquidâo ( f 

c qaalquet» tosse, f 

Sob o disfarce de t ssos simples e passa- Ç 
geirn- appe.recem, muitas vozes, as mais graves f'■ "r 
hffecç s pulmonares, que devem .ser combatidas 
a te pe, com o uso de uni medicanscnto ef- 
flcazl    ysC 

EXPERIMENTEM O ê 
PEITORAL DE CAMBARA* \S 

do Visconde de SOÜZa SOARES } L 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e L«r 
casas que vonden me hiamentos. l/vsí 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora raachinisraoa raodernoa e aperfeiçoados 

1 e uai pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas ae classes, confeccionados 

Ao gosto do cousiunidor 

raarmoiisedos, degráos e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para cohimiiaw, etc. 

Attende-&e a pedidos, que po executam ccm iroraptidao 
a a preços modicos, tanto j ara t cida ie como pa a a campa 
nha. 

iT Ue-WÍ, PC '.S-ííítikr V í^-. J TA-A-*S.TA-£AB 

-Isí£0 ile SeÉesitsbrc st. 15—•fuguurâ.o 
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do PHARMACEUTICO £ CHIM1CO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE " f 

< •««« ia íí s,jt ' r< 

"inr nunnmnninr r ,, ■ 

da "Caaa Souxa Soaraa7" 

WM. 

PEOIIÇIO MII 

0 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

USAE 

d! 

é ct. mm 
*aaaaaaaaia"aHWMBBMHMBK'MMWB(aMaiMaHMaB 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

muifo£ milhare$ ^e pessoajç 

gue lhe affestanj a inexcedivel 

efficada e prcconisan} as pre- 

ciosaj virtudes therapeu ficas. 

st' UU TL yjs s Jl iü QU 

AGRIMENSOli 
José ViJlamil > I .» r-, 

agrimensor, oífei-t oe ao 
publico seus seiviços 
prefissionaes, por pro 
ços modicos. Pôde sev 
procurado pelos iníores 
sados em casa çlo ^r. 
Ramâo Justo; nos1 Ea 
«0(5e« ;! i 

^aBEritiiaiiaaLtL sdst&s&s&t*; 

| Dr, Dorral DoiD i i 
i ífuew de I arfn | 

ÍDo Hospit: 1 da Pclicl iuica I| 
de crianças dq Rio flo Ja- | 

nèíro jp» 

StDaençHí* Intcrii,. | 
especalmen o < «Je r 

cria i í .h jji 
, At r-mle A i < ., ,(]os pura ic 

|i a cidade eu tóra dçsU, « jí 
ií Quaiqiier horn do dia ou 'F 
1 do dia. ^ 
3 Cápsulrorio e-tesi.íéncfa 

; rua 15 de Novembio n. 15 Si 
g das 2 ás 4 horas dãyíárde. ij! 

A- pesso.- m iccurso P 
£ pecuniários serão «itèadi- »f- 

dan d « ... i... da A. 1 
.» u na rhi «incia, Faria. |l 



Coiivocaçâo lie jurasies 

O dr. Domingos Loren- 

ZO!ii, juiz fie comarca 

de Jagnarão, etc. 

. Faz saber que, de. 

accor ocom o Cod. do 

P 

m 
OI1 P 

Liiirez 
sa aiarde» 

frí ^quinhos, verdadeli n 
espeelalidade, vendem se entre e,I,e«ian^.íe,ve.V..m .elj ^ grmde 

.Arniaae.» Ol.aetl^ ^ 

sã preços sem com? cten- ^ ^ 
c5a- ' (} iBBIEL FERNANDES | 

AGBELO 
iTIVEBARIO DO BREACK 

PASSAGENS 13$()00 
yannuu c   - Do Jagruatã1"»—ás Segundss- 

)C- Pen. do Dst-, pro inPnt0 de artigos de primcua 

h con^llocÍQfíiôdicociriirpo 

— DA — 

'3\: armaei1 V illas-Poas 

No Brazil, no Prata, na Bel 
üira na Italia. na África, os o ' 
curas das eyphüis, ecrn o po 
dercso depiirativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceulico SiDeira. te" sido 

n 

Tondo feito acquisiçao de um 
variado e enonoissiroo sorti 

feira.. 

cedeu ao sorteio d0«vin «rto». • conhecida e baratet pi Raa-Va " i é- .. rt P/AT •» •« 

 a, te 
...     i eurorehendrntea, conforme os 

Dão consultas diariamente, os seguintes laculta ,fttteB»»dos recebidos eetn tem 
, r %1, . P0 publicados tat!V(..5 • lír. J«Híé Balasane Serrano cirurgia 

(]as 1 as § b. da manha 

s i ás 2 

^ ^Íl> 41^ 

Hennogenes Rodrigues ^ 
Advoginlo ,iV 

Incumbe-se dc mediçõo , A' 
*1$ c )bran<j'ih jud ciaen e amí- õ 

gíiv.-is, inveiit rios, xecu- £ 

"'2 (jões, compra e venda. i^y 

as 

te jurados, que devemi Loja da Syria 
quintas feira 

Jt gesií es 

Pr. José Baíasiam Serrano 
e parteire. 

Stir, .Invenal Sant.»*— 
ao u uuiuio ui« .v.»»v — Cli lica Medica 
Kx;.t- s microscópicos de escarro, fézes, oriua e sangue. DUgn 

preciso da tubemilóse, das verminóscs e parasitoses vanae. 

"í? Esoriptorio 
A Rua General Barroso u.22a ^ 

Jaguarão 

cprtir na seffunia ses-^csolveu effectuar ura grande jazuaríl0 _"suzino Hotel» ej berv,! na scgun.id ^ ie verdadeiro baratuho to™ ;eütel France,,. 

são ( 
m -u e veraaaeuo uaiat.inv . ~ «Hotel Francez» 

■riinaria doTnbll jdo. a preços incontestávelmen krT0,0 Gran te—»Hotel Popu 
, . n;i rv.nan ;<c únicos na lar. . 

â 4 de Maio vindouro, 

ás 13 horas do dia, sen 

do sorteados os seguin- 

tes cidadãos : 

Io. Dermidio Ferreira (ci- 

dade,) 

2°. João Manoe l Menna 

BaiTe'o (cidade) 

3o. Hermes Marques (Dr.) 

(cidade) 

4o. Vasco Pinto Bandeira 

Filho (cidade) 

5o. Antonio Carpanetto 

(cidade) 

6o. Bel miro José Ferrei- 

ra (2o. Districio) 

7o. Antonio de Souza 

Vieii a (2o. Districio,) 

8o. Francisco Bittencourt 

(cidade) 

9°. Vasco Pinto Bandeira 

(Dr.) (cidade) 

10". Arnaldo (iarcia (c5- 

dade) 

li0, Manoel Gonçalves 

da Silva (cidade) 

12°. Vicente dos Santo-- 

vrn-a -(ekí-rtiíí»)' "l 

13°. Lopo do Carmo (ci 

dade) 

14o. Dermeval Pinto (Dr.) 

(cidade) 

15°. Basüio Tissot Du 

tra (cidade,) 

nai do J ury, no conen j para Jjomens, senhoras e 

Qnno e n"e terá logar jeriançap, sobretudos, camisas, te ann( , t q..( teiaiu^ lcami8eta3) cha,ef!. cobertores, 

i i acolchoadop, fazendas de ia1 

ie de álgodao, bonets para ho 
imens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas. casimira ■, »rti 

II e 'üífi1 lar» . 
Piratiny— «Hotel riratiny 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz51.». i;!' 
Mais informações telepbonico fiv 

ou telegraphicamente c m || 
proprietário em .Tagnarao. 

■&M 

y.fckl-eoviltítít^ít 

Vende se 200 novilhos Â ullRllii !; ! 

par * invernar, e de 800 

meias, iianeua», c.iMLuiia •   
gos de armarinho, erofim. tojr 
dos os artigos de uma casa a es ■  '-1" ^ 
ta orde n 

^ZOTEX-. 

BOA VISTA 

DE 

JORGE ABDALA 

a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 
ta cidade ; rua 27 de 
Janeiro ru 10 e no Ar- 

c. roio Grau e, João Fe 

lD 

Leiam a revista «A 
Guerra Enropéa», a úni- 
ca que traz reportatíens 
pliotographicas inéditas, 
vindas de todos os i>ai- 

Esta ca^-a possue também 
nina secçtto de calçad is ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tod( s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina L! 7 de Janeiro 
Miguel Jofio Sqff" 

•IOÍAO (F. Nuaies Km» General Marques n 11 
«Sefronte ao Mereado 

c .. no izes e.n lueta. Publicação ,x s^f -s nasecieU.M , Todos os pe- 

"| 'didos devem se, dirigi 
dos aos Sn rs. Turnauer 
& Machado, Rua 13 de 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 
acompanhados da im- 
portância de 1$000. Ro 

         ( 

FcdreirouCaipiiiteirüsl: 

i 

EDITAÜ 

(Pedro d* 6 íean 

tara Wune» 

advogados 

«S agna "'ao 

 — ; O «Vinho Cre >sotad( »recon-- 

O dr- João Bigois, Joiz ' r tue os enfraquecidos, era pou 
Districtal da sédc do {' ['_J' ni''2l- 

Municipio 

Este rovo estabelecimento aberto 
recem, está em condições de bem atten - 
der o restteitavel publico, pois contem 
accomodações para hospedes e viajantes, 

excedente cosinha dirigi ia por hábil 
mestre bem surtida copa, cocheira 
para cavallos, fiaubres, artigos de prate- 
leira, bons vinb ts, emiim tudo o concer- 
nente a uma casa (ies.a oi deu-. 

:A 

Dois pedreiros e um 
ca r pi nt ei ro ,enca r rega m - 

se por preços modicos 
de todo e qualquer servi 
ço, desde o rnais sim 

I j les ao mais difficil. 
1 Especialistas em com 
posturas de telhado, (g- 
teiras). 

Sim víco garantido. 
Informações nesta ; e 

rencia. 

ga se clareza nos ende - 
reços. 

CLINICA 31K D11 A 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

Edital 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do :iio de Janeiro, 
assistente do Fi-ofessoi-Oi. 

de Jagua- 

rão, etc. 

Faz saber a tod' s que 

o presente edit tl lerem, 

ou delle tiverem conhe 

CONVÉM 

CORTAR 

Aberto até meii noite. 

(PREÇOS MODICOS 

í De ordem do sr. coro 

nel Intendente Mumci 

AtSSiO « 

chamo a attenção 

4 «WBSBSBpHSSS 

cimento, que as andi-i; 

encias ordinárias deste 

conservar < 

Anmmcio 

| ASTHMA-ãrSS! 

iciaa a Vapor è Constracções Frediaes 

juizo serão nas quintas 

feiras de cada se nana 

as 13 horas, e sendo 

esse dia feriado terão       
, ^.,T.r.ír, F/aíi.ij I S sobrevem com ousüdo«loin 
lugar na quana-iena- ., dian0 de Gíffoni». Pnraosca- 

Outrosim de accõrd 

com os art 

DE 

pto, a espe- 
ctoraçüo é failitada e a calma 

LI 
& PILM 

COUl oo Cli C • vv  . 
ífftôStàoâr Pfoc. dv.!' 

sos chro iicos obtcni-so a .-ura 
íi radical com as «Gottas íudia- 

259 e 260 , ; nas ie Gilfoi 

Esta bem montada officina se encarrega de ^ llct.| 
Qualquer trabalho concerneeie ao ramo, desde;venda 

i mais simules ao mais delicado, assim como sai nnl v ' - " -= Li A-xKal1o 

d's srF."\endedores de 
xarque de vento, para o 
0 11 do ai"igo quarto, 
da lei doorçamento em 
vigor, o qual diz que os 
mesmos não poderão fa 
zer venda daquelle pro 
dueto, sem aoresenta- 
rem-me es certificados 
das rezes que abatei am, 
para ser-lhes expedif a 
a licença de expol o a 

austregksilo, 

Especlitlidados: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Stislni Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Viilas Bôas de 1 us 2 ho 
ras da tarde. 

Cas a Buto 

e Co mm. do Estado 

rei expediente diaria- 

mente na sala das aued- 

eneias das doze as quin- 

ze horas e depois delle 
encerrado só acceitarei 
requerimentos das pas 

a-" . - VVncJrASa,» de collocaçao de Aephalto para; 

MC' BBXIGA,,?aSra j ã>t#, huroldades. I-U?. 
, ( a- • —Uroformina . ;|; Modeiagem de Esculptut as em cimento, gf 

cura a insutficioncia renal, as pn^deim O batT" >. 
cvstites.pyelites. nephrites, pye im i 

16°. Pedro Pereira da tes em casos urgentes. 

Silva (2o. Districto 

17°. Sérgio Ganibal (ci- 

dade) 

18°. Marcolino Jardim 

(cidade) 

19°. Mario Pereira Bre- 

tanha (cidade) 

20°. Alfredo Augusto Fer- 

reira (cidade) 

A todos os quc.es e a 

cada urn de por si, bem 

como aos inten ssados 

em gerali«onvida a com 

parecer r.o edifício da 

Intendencia Municipal, 

sala das sessões do jury, 

tanto no referido dia e 

hora, como nos que se 

seguirem emquanto du- 

rar a sessão, sob as pe- 

Dc-s da lei, se faltarem. 

E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 

mandou passar o pre- 

sente edital, que será 

affixado no logar do cos 

Cidade de Jaguarão, 

3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

Jgão Bigois. 

lo-nephritea, urethrit -s chroni- 
cas, cfitarrho na bexiga, iu- 
ílaminação d» próstata. 

CAL VICIE Çirr 
borrhéa.tri 

Preços sen 

SRua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodorc 
•Sss^unrzio 

cophycfa, quéda dos eshcllos 
curam-sc com o riLOGENIO 

CATAEEÍIOS b"jn 

unros chronlcrjs, tosses vebol 
<jos, cui am- t*. com o «Crcoso 
tal graimlado de Giffonl». 

77^^ 
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competência, e seriedade em 

Ontrosim, notifico aos 
srs. conqiradores, qu- 
devem sempre exigir a 
respectiva licença, antes 
de comprarem o xar 

que. 
Jaguarão, 9—4—9:5. 

C Sub-intsndente 
José Luis lerra. 

Desejando liquidar o 

grande «stock» de cal- 
çados que actua!mente 
possue, esta acreditaoa 
casa commercial rei--' 1 
veu elfectnar o grande 
abatimento de 15, 20 e 

25 por cento sobre o 
antigo preço desse arii 
go. 

Os calçados fie sedda 
confecção e fino gost-', 
acham --e expostffS na 
ies"eetiva montra, c- 

.os ureços declaiafios. 
1 15-6. 

/d.v ■:0 
■ Vft «'.•> ft ti" ' 

Piano 

Vende-se um eepeeial, novo 
marca L Mo rs e Ca. Preço 
fixo 1;2C0$000. 

jBfi rrcações — Pharrcacifi 
GraciliaDO. 

CKUüÇASKríi: 
chitic a s, " * 

Ivmphaticas, aneorteaa,--curara 
.v'e com o «Ju.-landiuo» (xarope 
iodo-taaieb phospahfdo) de 
Giffoni, sup' rior áB emuleões. 

CÁLCULOS r:S™: 

arrienía 

vesicaes, 
j gota, iheimiíitismo, denriatoses, 

cirnas (darthros) ciuaiD-se 
com o «T ycetol» de 

Âraiae (ie Aço 

Marca registrada n. 101 

Repoífiío fiiii 

toran 

C- 

1(^Õ"36a kÍVAI.\ 

, Va. 

RIVAL" 1 

K" 18/16 ^ r 

Marca replrada d. 101 ^ 

'/i,*C!A garahiv^. 'AV ' v 

^ítCQs tCJ-S \ 

as clcí.ufew «1« 

1IK1CB 

j COQUELUCHE, 

rhtn •. i esfriados —ciram-se com 
o «Xarope peitoral de griiíde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TAOpTfC rheumaticaSjScia JUvUXlIblo ticas, lombares 
— curam-se. com 

fricções de «Apona (contra 
dori, de Qiífoni. 

Unafracción de cam- 

po de Ia succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Banado de ias Pajas 
costa dei rio Jaguaré , ulceras 

compuesta du lílll ^ 1 tu IvtIjJNíIOj ehroni- 

cienías cincoenta becta-|| cas, boubatieas, sypbllitlcas e 
t • i- i 1 diversas formas de eezemas 

reas dividida en çmeo 
potreros bien alam bra- 
dos, aguadas y montes 

■ 

IMPOÍVU^- 

/J^WScRG fJp- I GA) 
,°RT0 

? 

FabfifflntE?: Fellen S (joiltailE 

S. Â. Lttz Electnca «laparense 

IO0. RlvhlciKlo 

São convidados os sr . 
Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio da 

Eu presa, todos os dias 

nteis, das 9 ás He das 

14 ás 17 horas,o 10". di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findu em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 "/„ capital so- 

cial. 
O directo 

Decio Bastos. 

ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Git- 
foni. 

natnrales. a20kilomen 

fros de la Vi 11 a Ce A. ti-U MOLÉSTIAS^ 

gas y estara dt sponible , ' ivmpha 
el Io. de Mayo cel ano 
corriente. Por mas in- . v, . 0^. 'cor ri ene. t oi ijui» m- 

tume e publicado pela jf0l.mescon Munoz Ht os. 

imprensa. Villa de Artigas 

Jaguarão, 17 dt Abril 

de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Gantalicio Nunes Feijó, 

escrivão o escre\i. 

Domingos Lorensoni. 

- 1 . 
tismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glyccjro-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

jísa-Su m 

De cor resr ondentes e 
agentes em fi das ci 

STPHILIS 
devi d 

j impureza do saug-ue, curam-se 
í com o «Elixir depurativo de 
' Velarne», tayuyá © saisaparri- 

Tendo apparecido diversas marcas dy arairn^de ^ço 

msado P|cíamando omioi^ S^troductores garantir 

^Vtóondadfe .ios na alta a 

8 a.ienção dos interes-ados plasticidade e por essa ra 
—^^«O^S^èUnniaiorre. 

^Tno.so «ran e de ac- SEM RIVAL ^eenche por | 
to o que cs estav.eieTOS requerem vis-o elle te irado h 
uma renistencia de 100 kilogran mas por aos 
rtneríice, muito mais do que o necessário para h; 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
C(llente campo de cria- 
ção em Santa Viçtoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim 1,. Cor 
rea, Pedro Gliceric Cor 

SMCmuiTo naisdoque' o netessar o para 

assaltos do gadov como tm; bem ^ n.ie^5ticídade exlraordi- 
de ducílidade e principalmente uma elastici lacre 
naria. 

,v. 

ÍI 

lha, de Giffoni. 
  - i: EM VENDA EM TODAS AS 

dades do Estado i ara! boas phar.viagias do 

| pilAQlf A 

II yjjvu/ 

"M 

Ik 
tú 

14J 

'A. 

Se 

Maes, mandae a j harrcacia 
a, que 
expul 

uma importante publi- 
— _ . . i . I. ' ,■« ^ ' aV-* 

eação poliíica biçt.orca. 
Paga-se bem. Eszrover, 
franqueando a resposta. ; ii ( uai . 

comprar a Iwbrigueira. que á Empresa Editora; N»- 
tao infallível é para a expul cional—rua Io ,; i i 
eao dos vermçs. 

BRAZIL ( 
Deposito geral : 

—DROGARIA - 

. Lrancisco Giffoni & 5. 
HUA P!>T,»T [RO t>B MAP-OO 1 D 

| «,/».» Janeírw 

vembro 32—S. PAULO 

blíl M 

■4 "' Al t31 - • «kk ■ 

Vende-se tornaes veinos a 

4.000 

rèa, caminho que vae 
de Santa Viçtoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lag^a Miiirr, povoa 
do, possuindo ri.4p am- 
rnaes vacuns e gran 
quantidade de gado < ve 

Ihum. 
Mais informações com 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôt-mas 

Fôrmas de ch péo paru se 
: iihorns -ultima iiovidadel r ea 
iba de receber a 

liioja daSyri» , 

f:.. : 
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Num. 285 

Mo è llttii, Kolt, Cacào, Malte Glycero i Industria Pastoril 
7 I áfe m»t»<lnuro 

liSi Plospliato de Cal 'F 
mm 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consiitutí, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e ii elhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. - . . * 

Sois neurasthenico ? Soffreis de ineoranias, suifocaço^s 
palpitações, cansaço, vertigens etc. ? Usae sera^demora c 
VINHO Dlí QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO 

P1 ÍOS''suergravMda^Usae o VINHO DE QUINA, KOLA 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando-a. 

Vosso filho nao está doente, porem nao tem appetitf 
está "uescendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DEQLI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DL 
CAL, r 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitaes f 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT L 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energico 
tonicn conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho. grippo ou qualquer mo 
lesba grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, OACA0 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci t deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinh 

no comera mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca . , __tt* 

E' sem receio de contestaçeo ura ELEMENTO Vil A 
euue se torna indispensável aos doemos de natureza 
ca a ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

%' vMuiln n*E«» 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODÔS 

• DE SENHORAS • 

!í V : . t 

A Saúde da Mulher 6 um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dcs pharmaceuticos 
chlmlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

- A SAÚDE DA MULHER é sampr© indicada com 

real vantagem sobretudo na» 

Siispensilit 

llenstapõts 

Fl 

Bturas escassa» 

No período da edade 

^ 'itica, nas manifes- 
aç5\ "es do arthritismo 
. nas dôres rheuma- 
— ■* Ow"1 , 1 

jcas, juiu este poderoso 
Mamed^ fi produz sem- 

pre gr»L ides benefícios 

S£l\nát-— «m todas as Pharmacias do Brasil Ml .     

I^at-re ^ em barra» 08 tufaei tulosos encontrarão 
Especial l"'. acre em barras—jura poderoi-o rernedio no « 
aba de receber a papelaria Inho Creosotado» do pharraa 
4 SUuaÓfyin Iceutico chi mico Silveira. 

RVíbia especial 

fizevem 

Cevada 

X-ÍBXXE âz c. 

O matadouro 
de Onasco 

D'0 Pa/z : 
A visita do sr. ministro 

da agricultura, que partiu, an 
tc-hontem, para São Paulo,ao 
matadouro modelo de Osasco, 
põe era foco esse importante 
estabelecimento. 

Pessoa que acaba de vel-o 
forneceu aos nossos coüegas 
da tíazeta do Triângulo, de 
Uberaba, interessantes infor- 
mações sobre esse estabeleci 
mento, üesiinado a prestar á 
industria pastoril o mais effi 
caz auxilio. 

O matadouro frigorífico de 
Osaaco está sob a direcçao de 
homem corapetenle e pratico,o 
dr. Kook, corao sóe ser todo 
o inglez que se dedica ás in 
dustrias, principalmente á pe 
cuaria. 

A empreza da Osasco conta 
já quatorze matadouros iguaes 
ao dessa cidade de S. Paulo, 
espalhados pelo mundo, e pre 
tende ainda estabelecer mais 
dois no Brasd : um no Paraná 
e outro no Rio Grande do Sul. 

E' uma companhia bem or 
ganisada, que conta com gran 
des mercados p ira o consumo 
de todo o produeto que os 
seus frigoríficos possam pre 
parar para o consumo mun 
dial. 

Para o de Osasco dispõe es 
sa empreza de um capitíM 
maior de doze mil contos pa 
ra o seu custeio. 

Actualmente o seu capital, 
de custeio diário, inclusive a 
compra do gado, está orçado 
em 200 contos. 

Inaugura se amanhã com o 
trabalho ptra cerca de quatro 
centos operários. 

A sua capacidade é para o 
abatimento de 800 cabeças de 
bovinos por Jia, 1 500 ovinos 
por dia e 400 suínos por ho 
ra. 

Diante dessa cifra animado 
ra resta ao nosso criador nâa 
perder de vista o desenvolva 
mento que precisa ter a sua 
criaçfto, paia poder resistir o 
tamanho consumo e desde já 
náo se esquecer de inetter 
mãos á obra para transforma 
çâo doa nossos campos cria 
dores, mettendo mais methodo 
no syat.ema da criar, afia de 
que elles se coalhem de ani 
maes bastantes para essas guel 
Ias insaciáveis. 

U informante do jornal mi 
neiro disse mais sobra a opi 
niao do dr. Kook, relativa 
mente á carne do zebu, que 
ft o eadu preferido no Trian 
gulu Mineiro, 

Diz ser a carne da zebii em 
tudo igual á de qualquer outra 
raça, apenas com a differen 
ça de que o zebú ó animal 
mais ossudo. 

0 matadouro de Osasco re 
cebe qualquer partida de gado 
em qualquer estaçáoda Estra 
da de Ferro Moyagyana, *-ò 
exigindo a condição de que o 
pagamento será feito segando 
o pdso verificado nas balan- 
ças do matadouro. 

Estas balanças pesara cer j 
c i de quarenta cabeças de boj 
vincs, de maneira que até es 
se trabalho^e reduz a pouco, 
tempo, poimiais numerosa que, 
seja a boiada. 

O preço de compra do ga 
do gordo actualmente é de j 
7$500 a arroba e dizem será 
elevado a 8$ dentro de pouco 
tempo 

A empreza terá agentes pa 
ra a co upra de gado em di 
versos pontos das varias zo 
nas criadoras 

Em Uberaba será o sr. Af 
fonso Ratto o seu encarrega i 
do . I 

Como se verifica pela noti 
cia acima, tudo está de ínol i 
de a facilitar aoenidor a ven 
da, por bom preço, de seu pro 
dueto, qualquer que seja a - 
quantidade. j 

1 M. •itüçôes- è bem de I 

ver que a pecuaria brasileira, 
dentro de pouco tempo, se 
erguerá prospera e será, de 
faeto, a maior fonte de nossa 
riqueza, 

E' preciso, pois, que todo o 
criador, desde já, se preoccu 
po sèriaioemo do alargamento 
das suas pastagens, zelando-as 
com cuidado e transformando 
ao menos nutritivas era pas 
tagens substanciaes, de forma 
a poder supportar, era menor 
área, maior porção de ani 
maes. 

E' esta agora a principal 
foce do problema a ser enca 
rado seriaraento». 
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A toreja armada 
da Italia 

A Italia comprehende uma 
supeificie total de 268.682 
kilometros quadrados, com 
uma população de 35.238.997 
habitantes. 

O exercito cora.õe-se de 12 
corpos, cora os respectivos 
qiiarte's generaes em lurim, 
Alexandria, Milão, Placencia, 
Verona, Bolonha, Ancona, Fio 
rença, Roma, Nápoles, Bari 
e Palerrao. 

O effectivo, que é de 305.033 
homens em tempo de paz, po 
de elevarse a 3 159.836 ho 
meus, excluída a força naval, 
ero tempo de guerra. 

O; doze corpos da armada 
est ui assim divi lidos : 24 re 
gimentisde artilharia decana 
panha ; II brigadas de arti 
Ibatia de costas e fortalezas ; 
10 batalhões de artilharia a 
cavallo ; 5 brigadas de artilha 
ria de montanha ; 3 regimen 
tos de sapndores ; 1 regimen 
ro ue telegráphiocas ; 28 regi 
mentos de cavallaiia ; 94 re 
gimentos de inf rataria ; 12 
leairaentos bersaglieri ; 7 re 
gimentos de alpinos- 12 le 
giões de carabineiros ; e 2 
regimentos de granadeiroa, 

p jsue 50.000 entre cavai 
los e mulas. 

O numero de officiaee ele 
va se a IS.TlS^ndo tenentes- 
generaes 52; majores-gene 
raes 86; coronéis 314-, tenen 
tes-curoneis 523 ; majores 909 ; 
capitães, 4.312 ; tenentes. . 
6.188; sub-tenente-ç 10 091 : 
mestres de bandas, 98 . 

A marinhi de guerra com 
põe-se de 333 navios, num 
total de 637 .000 toneladas ; 
28 couraçados de Ia classe-, 3 
navios exploradores; 2 navios 
caça minas ; 15 submersiveis; 
92 torpedeiros ; 91 caça-torpe 
deiros ; 42 torpedeiros de alto- 
mar ; 7 torpedeiros de Ia 

classe ; 6 navi )8 suxiliares da 
frota de batalha ; navios hns 
pitaes i carvoeiros e escolas 
navios guarda costai e auxi 
liaies ; 40 torpedeiros de 2a 

classe (typo antiquado) ; sub 
marinos na vios estacionarios 
no exterior, esquadrilha de 
monitores ; na vios para o 
serviço do Mediterrâneo ; etc., 
etc. 

O numero de officiaes de 
marinha sobe a 1 900 e o de 
marinheiros a 26.000 

Beine»»» de conta» 
A Delegacia Fiscal remetteu 

á Directoria da Despesa Pu 
blica as contas, das irapnrtan 
cias de 180$000 e 178§000, 
provenientos de passagens for 
necidaa pela CompaRlna Flu 
vial Jaguarense, em Dezembro 
do anuo passado e Janeiro 
deste anno, por conta do Mi 
nisterio da Fazenda, solicitan 
do, an mesmo tempo, o neces 
sario crédito para seu paga 
mento. 

Boubo» de gado 
Alguns jornaes do interior, 

mostram-se apprehensivos com 
os constantes roubos de gado 
quo se registram diariamente 
em diversos municipioe, e prin 
cipalmente no do Rosário 

Diz o «Rosariense» estar ia 
formado de que, naquelle muni 
cipio está operando uma qua 
drilha de gatunos, da qual an 
dam na pista as autoridades 
locaea 

a n 

u 

Não já a utilidade do frigo 
rifico, cujo estabelecimento a 
Unido dos Criadores promove 
sob os auspícios do governo do 
Estado, mas a sua extrema ur 
goucia é nm facto tâo eviden 
te que não demanda mais ar 
gumentos ou demonstrações 

Servida a principal zona pas 
toril do Rio Grande por exten 
sa via-ferrea, apta ao trafe 
go regalar da producção buvi, 
na, aberta a barra do Estado 
ao escoamento dos nossos va 
lores economicos, até aqui op 
primidos pelas diffleul lades da, 
navegação, assegurado» os 
mercados externos pela escas 
sez universal da carne, artigo 
hoje disputado a alto preço nos j 
centros europeus, chegon a; 
opportuaidade de melhor ex 
piorarmos a riqueza dos nossos 
campos, onde a quantidade de 
gado, proporcionalmente ao nu 
mero da população, constituej 
um dos maiores acervos pecua. 
rios entre as principaes cir' 
curascripçôes pastoris do muu ■ 
do. 

Convencidos estamos todos 
de qne o frigorífico ó para a 
nossa situação industrial 
uma providencia inadiável, 
que não deve ser retardada j 

, ^ ^ vTrffa-Tmà?^Sã)SC«) 1 * I í)>)Trç ijiçça 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuo 7o 0/o 

« fi0<„ria ,1o Eatado, destribuo maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra nao 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, q 
acontece com outras, 

Cinco ©xtraçôe» mensae» 
Prêmios m.lo,.. 20 , 30, 40, 50 . 100 CONTOS DE KH3 

Era 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : ^ ^ ft 780:0()0 

menos 25 •/. 175:000 

75 ■/. em prêmios 
Destribuiç&o de premloa 

585:000 

prêmio de 
« de 
< de 
« de 
< de 
< de 
< de 
« de 
« de 

4:0008000 
2:000$000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

585:000 

nem mesmo por pouco tempo, 
e o governo do Estado, bem 
compenetrado, corao sempre, 
da sua mimáo social, vem 
acompanhando e amparando, 
com decisão e efficacia, des 
de o seu mais remoto surto, 
a idéia que cresceu, eitendeu-j 
se, arraigou-se e agora domina 
sobre o organismo econornico 
da nossa terra. 

O frigorífico è assim um em 
pi ebendirnento resolvido e en 
caminhado e será breve uma 
realid ide.para a qual.se necer 
sario fôr, o governo do Estado 
concorrerá mesmo com parte 
do capital da empreza em via 
de organisaQâofdecidido corao 
está a fazer o Rio Gren le en 
trar, quanto antes, na concur 
reneia ao consumo da carne 
nos mercados europeus. 

Posta neste pè a questão, es 
tá agora em vivo debate o 
local que mais convém ao 
estabelecimento do primeiro ! 
frigorífico. 

Cada um dos municipias das 
zonas onde a criação se rnos 
tra mais intensa e desenvolvi 
da se reputa mais apropriado 
a receber a moderna installa i 
çâo, alleg indo condições aliás | 
comrauns a todoa elle». 

Cumpro, porem, attender i 
que o primeiro frigorífico nao 
pode ser destinado « servir 
soa ura ou mesmo alguns rnU| 
nicipios e deve, portanto, ser : 
localisado em p-mo aprovei 
tavel a todo o Estado, nada 
impedindo que, de futuio, ou 
mesmo em seguida áqueile, se 
installem outios fr gorificos 
em tantos centros de criação 
quanloj sejam convenientes, 
pela iniciativa e sob a respon 
Habilidade de pessoas e de ca 
pitaes particularmente interes 
sados nesses emprehendimen 
tos. 

Isto será certamente uma 
conseqüência natural e prova 
velmente immediata do êxito 
do primeiro entreposto frigo 
rifico, cuja empreza nâo pre 
tende qualquer privilegio, nem 
constituirá monopolio algum 
na exploração industrial do 
boi, náo embaraçando, por 
tauto, o surto de estabeleci, 
mentos idênticos, era regiões 
ou localidades a cujas aspira 
ções ella não possa de prom 
pto attender. 

Por exclusão de diversas 
localidades, discute-se no mo 
mento a preferencia entre ai 
cidade de Sant'Anna do Livra 
monto e o porto do Rio Grati 
de para a situação do primei 
ro frigorífico. 

Justificando a escolha do j 
porto do Rio Grande, já deli j 
nitivaroente assentada, de ac, 
cordo com o dr. Borges de 

2000 prêmios no total de . 
Os bilhetes sâc divididos em vigessnnos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zambrano A La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Mor 

G-src: 

yspepsia 

.J . /I.* /lífiroQtnn 
CumlUAmOo' Mroaidade da digestão, com pouco ou 
üVQiPlUlBáo . nenhum uppetite ; depois de cada ra 

feição,''preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, aneto 
dade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d estômago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vermelhao das 
faces, eructaçõas. regoigitações ou vomitos dos alimentos , 
flatolencia, prisão de ventie ou diarrliea, etc. 

rinMT • Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
vluiu ■ tomadas antes Je cada refeição, curam radi 

caimeate os casos mais lebeldes. 
A44nnforÍA ' Declaro espontaneamente que, apoa me 
Allubldllü ■ ter restabelecido, de uma apnendicite 

de <iue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais f ie i digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo me um insupportavel ma, 
cs td r 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul" 
lado, resolvi recorrer ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Miio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(Birma reconhecida). 

Anínifia mnHind ■ Attesto que o preparado phar 
DPllllaO lHÔQlCa . maceutico Pastilhas da Vi- 

da de Souza Soares tem dado < pliuius resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiologia nervosa. L pois 
um produeto duplamente recommendado. pela pareça dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentea resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912. Dr. Antonio Maria Flores Loureito.* Chmcos 
de grande mérito. 

A' venda, n'eata cidade, nas pharmacias do» srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, Gractliano&Ca Oc 
tacilio Guimarães, nas casas doe srs. Rache, Leite & t» 
João Bazilio Dutra. 

H Ê-i 

l 
hlil 

i 1 CL 3. 'a 

3 g 5; 5 r sr 11 Q. 
s £= 21 

O 
sr © cs 

3 S 

"D i i:. a-2 3 eo 3-õ 

K 2 po 
2 

Okl 
i A 1 

o s es. 

m 
3. o 9. 

3-^3 

ao 

O 
o- tr 

xs Cr a JCD c «cr fi O 



de 

Medeiros, pelos i 
eraprezH, explan^ 
subsequentes artigo 
dessa resolução —D 
ração 

Óbito 
íMIeceu hontein Maria Ro 

ia Gonçalves, branca, soltei 
ra, com 16 annos natural des 
te Estado, cujo obito foi dado 
a registro no cartorio da pro 
vedoría da sède do município. 

A AuMtria nem eede 
o Trcntino á Italia 
nem eelebra a paz 
ante» de expulsar o 
inimigo do seu ter- 
ritório 

O cDaily News», de Londres 
em telegramma do seu corres 
pendente em Roma, diz que < 
imperador Erancisco José re 
eusa se a ceder o Trentino á 
Italia como compensação á sua 
neutralidade. 

Accrescenta o telegramma 
que o Papa recebeu hontem 
em audiência especial o em 
baixador da Áustria que lhe 
entregou uma carta autogra 
pba do imperador Francisco 
José sobre a marcha das nego 
ciações cora o governo italia 
no e explicando a impossinili 
dade de fazer concessões terri 
toriaes ou qualquer permuta 
na linha fronteiriça. 

O embaixador informou tam 
beto ao soberano italiano que, 
«pczar de haver esctipto repe 
tepetidas vezes ao Papa ma 
nifestando-lhe seu ardente de 
sejo de pôr termo á guerra, 
considerava que a defeza do 
Império se sobrepunha aos seus 
desejos e a integridade terri 
torial da nação era de tudo 
ponto indispensável ; por con 
seguinte a paz é impossível 
até que o inimigo desoccupe 
as províncias tomadas 

Expoz que ae concessões ter 
ritoiiaes na fronteira occiden 
tal implicariam a renuncia da 
soberania sobre as provincias 
orientaes que se encontram 
em poder dos iiiseos. 

Depois da conferência, o era 
baixador austríaco, conver 
sando coro outros diplomatas 
observou que as perspectivas 
de paz ainda estão longe, pois 
a guerra ameaça estonder-se 
de modo a não poder nenhum 
paiz europeu permanecer neu 
tro. 

A despeito dessas affiima 
ções, parece que o embaixa 
dor allemáo, príncipe von 
Bulow. está resolvido a perse 
verar nus suas gestões para 
assegurar a neutralidade italia 
na. 

Como a cessão imrnediata 
do Trentino considera se ago 
ra impossível, o embaixador 
allemáo teria proposto que es 
sa província fo8i>e occupada pe 
la Allemanha até a termina 
ção da guena. 

Ahi o Trentino seria, então 
cedido á Italia. 

Com essa proposta o prin 
cipe de Bulow aci edita possi 
vel garantir aos impeiioscen 
íracs a neutralidíide italiana 
em todo o curso du guerra 

A Italia, porém, parece nâo 
estar resolvida a cortar a tma 
futura liberdade de acçâo. 

Matadouro 

Foram abatidas hontem, no 
matadouro publico, para o con 
sumo da população, 7 rezes 
cora o peso de 1426 kilos. 

Correspondência Telegrapbíca 

SERVIÇO EsPECVAIi PARA «A SITUAÇÃO* 

Contrabando p'ra a 

Allemanha na Italia 

RIO, 27. 

—Telegram i as proce 

dentes de Roma noli- 

ciam que foi descober- 

ta em Nápoles, uma 

organisação de contra-- 

bando para a Allemanha 

e a Áustria. 

Declarações do ei-mi- 

nistro do exterior da 

Allemanha 

RIO 27. 

— Communicam de 

New-York que o ex-mi 
i1 

nistro do exterior da 

RIO 27. 

— Atfirmam com ga 

rantía que a Italio cor. • 

centrou na fronteira com capita' 

a Áustria, uma divisão, 

de seu exercito, cons 

lituida de 400 mil ho- 

mens. 
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Allemanha, sendo entre 

vistado ultimamente, de 

clarou (pit4 seu paiz, no 

fim «le dois annos, de- 

cidirá a paz, imporá á 

Inglaterra e á França1 

uma indemnisação de 

150 bilhões de francos, 

tomará conta da Italia, 

policiará Paris e Lon 

dres, forçará a Inglater 

ra a construir um túnel 

no canal da Mancha, 

occupará com a Áustria 

toda a Rússia, annexa- 

rá a Bélgica e a Servia 

e dominará as índias, Al 

geria, Tunísia e Marro- 

cos. 

Os jornaes ridicula- 

risam estas declarações 

Jo estadista allemáo. 

Concentração italia- 

na na fronteira da 

Victorias rnssas nos 

Karpathos 

RIO, 27. 

—As tropas russas 

continuam obtendo con- 

secutivas viclorlas so- 

bre o exercito austro • 

allemáo, nos combates 

travados nos montes 

Karpathos 

As operações ao nor 

te de Iprés 

RIO, 27. 

—Com resultado intei 

ramente fj vera vel ás 

forças alliudas, teem si- 

do elfectuadas, nestes 

últimos dias, importan- 

tes operações ao noite 

de Iprés. 

Prisão de militares 

portugnezes em An- 

gola 

RIO, 27. 

- Informam de Lisboa 

que foram presos pelos 

allemães, 

quatorze 

tuguezes. 

A viaáem do ministro 

do exterior 

RIO, 27. 

— Acompanhado 

ministro uruguayo nes- 

seguiu hon- 

tem para esse Estado, 

por via-ferr a, o dr. Lau 

ro Muller, ministro das 

relações exteriores. 

Os trabalhos de apu 

ração na Gamara 

RIO 27. 

—Continua a ser leilo 

em desordem o trabalho 

de apuraçáo das ultimas 

eleições na Gamara dos 

Deputados, onde já oc- 

correm incidentes entre 

vários candidatos. 

de duas linhas de fogo,mas liga 
das por meio duma pendente 
suave que facilita a união de 
todos esses contingentes paru 
os ataques á bayoneta, e por 
ultimo fortes casamatas abri 
gam canhões qne varrem os 
intervallos, para a defesa a 
distancia. 

«Mas esta artilharia não se 
j estabelece, como no systema 
francez e allemao, no seu 
dispositivo invisível e movei. 
Aos canhões de grande alcance 
clã se o caracter de armamen 
to de segurança e não de 
combate, collacando-os ao abri 
go de obras de fortificação 
permanente, que constituem 
verdadeiros fortins interme 
dios. 

«Esta ligeira resenha de 
fortificações explicará como 
Liége e Namur cahirara em 
seguida ; como Verdura e üs 
sowierz teem podido resis 
tir ; como resistiu ao cerco a 
guarniçâo de Przemysl, e 
como os allemães haviam 
trasformado as fortificações 
d-.s Dardanellos, adapt.m lo as 
ás que elles próprios empre 
gam e augmentando assim 
consideravelmente -x sua po 
tencialidade defensiva». 

em Angola, 

militares por- 

Suspensão do novo re 

gulamento do impôs 

to de consumo 

RIO, 27. 

—Affirmam que o go 

verno prorogará o pra- 

so .concedido para a sei 

lagem dos «siocks)), 

mandrndo, silspen ler a 

execução do nove regu- 

lamento do imposto de 

consumo. 

A questão de limites 

entfe Parená e San- 

ta Citharina 

RIO, 27. 

—Telegrammas expe- 
didos de Florianópolis 

communicam que os 

paranaenses estão resol 

vidos a occupar, a mão 

armada, o território con 

tastado entre Paraná e 

Santa Cath trina. 

An forta.eza.N rnsflas tes. O fo;te continuava cjid 

Um critico militar estran a sua couraça dispondo de ar 
geiro, assignalando a resistsrr c'e. &["0®80 e pequeno 
cia da praça de Ossowietz ao 
bombardeau ento dos allemães, 
dá as seguintes interessantes 
explicações sobre fortalezas, 
comparando as du Rússia com 
as de outros paizes : 

«Todas as fortificações rus 
sas construídas ou reparadas 
durn quarto de século a esta 

calibre, e de infantaria, sendo 
apto tanto para a defesa pro 
xima como para a defesa dis 
tante. 

«Todos os meios defensivos 
se concentravam nestes gran 
des núcleos. Assim, era Liége 
e Namur foram estabelecidos 
por Brialmont 21 fortes, cru 

Se, nao obstante, a aproxima 
ção chega a eflfectuar se, o for 
te adquire a missão de con 
ter o atacante. Era Verdun pu 
deram observar se as vanta 
gens deste sy-tema. 

..Entre estes dois raethodos 
representantivps de idèis ex 
tremas, surgiram proraptaroen 
te outros syste nas interme 
dios. Um delles, o dos auatria 
cos. que tem parte do syue na 

parte, são do svstema chama ^"do-se os fogjs duns e ou ' de Brialmont,construind-. gran 
do, do general Velitshko. 

Quando, em 1886 appare 
ceram os obuzes de meiinite, 
os raethodos de ataque às for 
tifleações encontraram-se po 
derosaraente reforçados, e os 
fortes tiveram que tornar-se 
mais invulneráveis ou, para 
melhor dizer, menos vulnera 
veis, visto que a invulnerabi 
lidade nunca existiu. E' lei 
da guerra : a ura progresso 
destruidor, um progresso de 
fenstvo ; a um avanço da ar 
tilharia, outro da engenharia. 

«Então surgiram dois syste 
mas de tipos para os fortes : 
um o do celebre general bel 
ga Bríalmoro, autor das forti 
ficações de Liége e Namur, e 
de algumas dos Dardanelos, e 
outro o que empregaram os 
allemães e franctzesnas for 
tificaçõea das suas praças. 

O systema de Brialmont 
consistia em couraçar os f.<r 

tros mas sem baterias inter 
médias. O resultado da guer 
ra foi desfavorável a esta cias 
se de fortificações; pois a ar 
tilharia grossa do atacante 
conseguiu reduza ao silencio 
alguns fortes, abrindo assim 
uma brecha que permittiu a 
p tssagem, 

«O systema allomáo e fran 
cez, pelo contrario, dispersava 
os elementos de defesa, O for 
te perdia o seu caracter de or 
gâo único de combate, apto 
para a defesa a distancia, co 
mo para a defesa próxima, pa 
ra converter se apenas num 
núcleo central Fora do forte 
estabelecem-se baterias que oc 
cupara os infervall us, que 
teem ura disprwinvi Une r. 
disperso, invisível e inovei Es 
tas baterias são as que reali j 
sam a defesa a distancia 

des fortes couraçad >h, e parte 
da separaçno franceza e alie 
má organisando. também, a 
defesa dos intervallos,Pizemysl macia Gr. ciliáno» 
e Cracovia 

(-oroncl Erico 
de Oliveirn 

Chesrará a esta cidade, no 
«America», em visita de inspe 
cção ao 12° regimento, aqui 
de guarniçâo. o coronel Erico 
Augusto de Oliveira, comman 
dante interino da 3* brigada 
de ca valia ria, com séde em 
Bagé 

Elere.N 
uma 
dos pulinoeM—Yo 
mltoN de Nt ngue, 
Nuppre.NNdo das re 
gra.N 
Minha filha teve sempre o 

organismo fr íco e predisposto 
a doença. Desde 12 annos. 
soffreu do flores brancas, 
fastio e bronchites Cora 16 
annos, ficou tuber('ulo»a, tos 
«indo muito e vomitando san 
gue, muito magra e desappa 
recendo as regras. Desenga 
nada por vaiios médicos, e 
extremamente magra e fraca 
começou ;i usar o «REMEDIG 
VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», e cora unia rapidez 
que nao podíamos esperar, fui 
melhorando e desapparecen 
do seus incommodos, tive im 
mediataraente melhor appcti 
te dormia melhor, sentia-se 
menus cangada e fraca, e as 
sim continuando 
tosse, nao teve 
de sangue e ficou completau.en 
to boa e forte, cora o uso exclu 
sivo do «REMEDIO VEQE 
TARIANO DE 0R11MANN», 
ao qual sao poucas as expres 
sões de elogio para recommen 
dal-o aos doente do peito. 

Adolpho O ornes de OU 
veira. 

Commissario 
Rio, 18 de Outubro de 1911. 

Vidro : 9$800—Em toda? 
as drogarias e pharmacias, 

Nanta Casta 
Entre as propostas apre-eu 

tadas ã Santa Casa de Gari 
dade para o fornecimento de 
medicamento, offereceu maio 
res vantagens, sendo por isso 
acceita, a apresentada pela 
firma Graciiiano Sou/-» & 
Comp , proprietária da «Phar 

J 
Victor Goraes 

Heduviges Portella Gomes 

tem a satisfação de participar aos seus parentes e 

pessoas de suas relações o nasciuiento de siu filho 

Jtião Manoel, occorrldo em 

22 de Abril de 1915. 

O comiiiiercio eo Iínco Molire um gulpâto que 

Confirmardo nossa noticia UeNuba. 
de hontem, á ultima hora, as Sabbado da semana passad», 
casas comrnerciaes de seccos j no povoado de S. Martin, pro 
e molhados a varejo, abrira o iximldades de Bigé, por occa 

grande vento, hoje atè o meio-dia, afim de 
tornecer á população os gene 
ros de primeira necessidade. 

A casa Irigoyen & Comp. 
cuntinút guardada pelos era 
pregados flscaes e por um 
contingente du 12»» regimento, 
bem como a residência do di 
gno administrador federal sr, 
Erico Campos 

A' bota era que escreve 
mos, a situação da cidade, afô 

commer ra o fechamento do 

sião de um 
deu-se um uesastre, sofirendo' 
lhe as conseqüências o sr. 
José Albino Teixeira, do na 
cionalidade portugueza. maior 
de 40 annos e casado, e que 
explora alli uma chucara de 
onde tira os proventos para o 
sustento de sua numerosa fa 
mtlia. 

No dia teferido, no moraen 
to em que desabava um forte 
vendaval, o agricultor dirigiu- 
se a um galpão, afim de retirar 
o arreiamento do cavallo de 

cio, apresenta-se completa sua montaria, pois necessitava 
mente norrnalisada, tendo cau j itansportar se ao campo. 
sudo bôa impressão nas cias 
ses populares a abertura até 
o meio dia, das casas de mo 
lhados 

Prisão de criuiinoNo 

Pelas autoridades policiaes 
í da vill.» do Rosário, foi preso 

brancaN em Camillo Gon .-alves, visto achar 
doente implicado no assassinato do 

preto João Bacaio, facto oc 
corrido no Serro do Taboleiro, 
no Livramento ha dois mazes, 
mais ou menos. 

Camillo Gonçalves foi remet 
tido para aquella cidade, de 
vidamente escoltado. 

Contra Gonçalves já reque 
reu a autoridade policial raan 
dado de prisão preventiva, 
justficundo semelhante pedi 
do 

Muito pallida 

INA PPETENCl A— CANSAÇO 
-TUMORES NAS PERNAS 
E .SIGNAES DE GRANDE 
ANEMIA, EM UMA MENI- 
NA DE 11 ANNOS 
Reconhecia o estado de mi 

nha filha Adelina, de 11 annos 
de idade, a qual, desde 8 an 
nos, foi muito adoent .da, ma 
gra, com fastio,, chegando ao 
ponto de quusi nao poder an 

diminuiu a (aj era 0 cansaçr ptoduzi 
mais vomitoa Jq peju fraqueza, Tinha turno 

res nas pernas e muitos ou 
tros syraptomas de grande ane 
mia, que piucuiaraos coraba 
ter, com todos os remédios 
que nos receitavam, nada con 
seguindo, durante tres annos. 
atè que, sòraente cora o u«o 
do «ICDOLINO DE ORH», 
rainha filha começou a raelho 
rar, desde os primeiros dias, 
e, voltando a fome e as for 
ças, ficou animada e bem dis 
posta, ciesapparecendo os turno 
res das pernas, nao parecendo 
agora, que está completamen 
te curada, a mesma creatura, 
antes tao magra e pallida. 

Desejando ser util e reconhe 
cendo publicamente os effeitos 
curatives do «IODOLINO DE 
ORH», faço publica esta decla 
ração. 

João Alces Camarqo 
Júnior 

Depois de haver penetrado 
no interior do galpão o sr. 
Albino notou que o mesmo 
ameaçava desabar, o que se 
deu logo em seguida, sem dar- 
lhe tempo para pôrue a salvo. 

Os enormes pedaços de ma 
deira colheram*no, produ^lsdo 
lhe escoriações no corpo e a 
fractura do torço médio da 
perna direita. 

'Uolombo 

Era transito para Santa Vi 
ctoii , o vapor «Colombo», do 
Lloyd, deve ancorar neste por 
to, sabbado, com procedência 
cias praças do littoral. 

Eorneclmeiito 
de paiiiio 

a Comptinliia Fiação e Te 
cioos Progresso da Fronteira, 
de Uruguayana, assignou, ^o 
dia 9, um contracto com a fir 
ma Afionsa Viseu & C., do Rio 
de Janeiro, para o fotnecimen 
to de trinta mil metros de 
panno para uniformes mili 
tares, 

A preferencia concedida pe 
lo Ministério da Guerra ao pro 
dueto da fabrica uruguayam n 
se foi retolvida apôs o exai 
das amostras enviadas á 
rida firma carioca, que im 
tanearaeme com as amosira- 
apresentou ao governo pro 
posta para o fornecimento 

Posto policial 
Foram postos em liberdade, 

hoje, Porfino Barbosa e Ma 
ncel A-naro, que se achavam 
recolhidos, em prisão coirecio 
cional, ao xadrez do segundo 
posto. 

Ao mesmo posto foi rec > 
Ihido hoje, por vigarices, o 
indivíduo Justino da Cuaha 
Ba i bota. 

estão construídos 
de accordo com este methodo 
intermédio, preconLado pelo 
chefe austríaco Leithner. 

-'Outro sys ema- dos interme 
dios é o do general Veliíchko, 
na Rússia, E'<> nas fortifica 
ções do Ossolwletz. 

"O forte Vebtchko, é um tra 
pezio de dimensões muito con 
sideraveis. A base da contra 
escarpa a medir 400 metros. 
Defende a obra um fosso re 
vestido, galerias de centraini 
minas partem da parte saiien 
te is - o» aescarpa; no irir 
rior do fé s • um e*tçns 
rapeiu» - rv - de ,.urii o 
uma bateria do tiro rapi lo ou 

A infanta 

Melhoraiuentos 
em Ragé 

Com o intuito de evitar os 
obstáculos que a próxima es 
tação invernosa possa oj por 
aos trabalhos de obras puhh 
cas, o intendente municipal de 
Bii«è tomou providencias com 
o fim de fazer rapidamente a 
macadamisaçâo da estrada do 
rirahysinho, cujo terrapleno 
está quasi concluído. 

Pelo que foi determinado 
até fins de Maio ^«tará total 
mente aquell > via Vubbca com 

serviço completo do Pirabyei 
,.h . nu a extenção de quaNÍ 
seis kilumetros 

Bahia, 19 de Janeiro de 
1911. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pharmacias 

America 
O vapor «America», espe 

rado hoje do littoral, era via 
gem para Santa Vktoria, até 
a hora ora que escrevemos 
esta não havia sido ain ia 
avistado. 

Doutora-Ciryrgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidados em Montevi- 
deo Especialista em traballios 
á ponte, dentadura, em vulcani- 
te e ouro, pivots, coiffas de ouro 
e porcellana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
fecções boccaes. 

Cura üstulas dentárias com 
uma uniea intervenção. 

Methodo proprip 
Das 8 As 11 e das '> As 6. 
Rua 15 de Novembru, juuto á 

pharmacia Sicnrd. 

e j de metralhadoras 
apoiadas no fortes, impedem |r'a e-'ta estabelecida em di.is 
que o inimiga se apr xime. Pavimento* co -o fito de dispôr 

Ijloyd Buazileiuo 

aqui aportar a Está a carga no Rio Grande devendo 
1°. de Maio. 

«Lombrigueira» vermifugo j   
de primeira ordem é encontra1, Para informações com o Agente narua 15 de Novembro 
do em 'odo o Brazil. numero 7. 

Cervejama Schmítt: 

AS MARCAS 

CIE^TJZIBUòO (typo Pilsen ) 
I2sriDI-A.Isr^ 

G-^TJCS:^. ( preta ) 
8AO AS DE MAIOR COKSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS B ESTOMACAE8 

Anselmi & Sehmitt 

BOXJXJBT7-^.I5X5 1-4 OPE TXrXJSX.O 

y 

Í1S A' 

1 juego para dt^rmito- 
rio est lo Inglês cons- 
truido en roble macizo 
con espejos de cristal 
biseiados, mármoles R. 
Royal compuesto de: 
1 ropero con espejo, 1 
lavatorio con tocador, 
1 cama de 1 1/2 plaza 
con elástico, 1 mesa de 
luz con respaldo. 

1 juego para comedor 
estilo Inglês construído 
en roble macizo con es- 
pejos de cristai biseia- 
dos, mármoles R. boyal 

compuesto de: 1 apara- 
dor de 3 cuerpos con 
nn espejo en la alzada, 

1 trinchante en rela 
ción con espejo, 1 mesa 
á colizas 3 tablas para 
12 cubiertos 6 sillas 
asiento imitación cuero. 

PROCLAMA 

Faço saber qu« pretendem 
casar se, José Joaquim Corrêa 
Mirapalbeta e Belarmina de 
Oliveira, residentes rJesta ci 
dade : elle, viuvo, filho legiti 
mo de Joaquim Corrêa Mira 
palbeta e Isabel Corrêa Mira 
palheta ; ella, solteira, filha 
natural de Maria Ignacia de 
01 i veira. Se alguqm conhecer 
algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 19 de Abril de 
1915. 

O escrivão 
J. F. laria Santos. 

(2". a 26) 

DILIGENCIA 
do mayoral Alexan- 

drino €h uu vara 
Esta diligenci i que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedns até ã cidade de 
Melo, no Estado Oriental, sa 
hirá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
«té o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia era Jaguarao HO- 
TEL, FRANCEZ. 

DfPSFPíoilM (õçâ 
1 SYftmis 

5A30R A6RADAVEL nas*- r 

JHtoátooaoestcfíugo* 

Convida-se aos sens 

associados e as pessoas 

que possa interessar 

para amanhã as 15 

horas na Pensão Ge- 

rundo, assistirem ao 

acto do primeiro paga 

mento em Jaguarão, de 

dois pecúlios aos senho 

res associados Donato 

Rodrigues Terra e Blaz 

Odorico Vargas. 

Vitaliano Bitelli. 

Inspector Gerai. 
Jíota ; Todos os dias 

até 27 estarei na Pensão 
Gerundo a disposição 
dos associados e a qnem 
possa interessar para 
fornecer toda e qualquer 
informação e esclareci- 
mento. 

üiGGÒes 

O professor Menna 
Barreto lecciona em sua 
residência, das 5 ás 9 
horas da tarde, ás ma- 
térias do curso secun 
dario 

A Caixa Dotal de S. Paulo 

Ainda e sempre no cumprimento de seu dever 

A Caixa Dotal de S. Paul", cú 
a primeira e única so 

iedade que faz paga 
n em .s no ; 19 GRANDE DO SUL, embora haja 
outr s q e de ha muito operam neste Estado. 

!)0() pagos em S. Maria 

<5 naf/.es ante» de moun vencimentos ! ! 

I 
O acto do; pagamentos effectuadc em Santa Maria aos 

D. Olintr» Ribeiro da filvn—Rui José Boni- 
' ifacio 7—feries 0 D E.«p. 

II Amadeu Dauesi— Rua José Bonifácio 7—Se- 
rie Esp. 

III Miguel Uarnos-(P uhal)—Serie D Esp. 
IV Cyro A- Moroni—R ta Venancio Aires u. 2-18 

•—Serie A 
D. Cetiiia Azevedo—Rua Visconde de Pelotas 

n. 97—Serie D 
João Cai los Begnis—Rua Visconde de Pelotas 

n. 97—Serie D 
Deme.tr.o Niederauer— Rua Andradas n. 64 

Serie A 

srs. : 

RH. 29:385$000 

V 

VI 

VII 

Rs. 
Rs. 

Rs. 

R-. 

Rs. 

Rs. 

: 7308000 
:8501000 

9808000 

: 1208000 

; 1208000 

9828000 
Rs. 91:169800o 

Pagamentos eíMiados em Pelotas em 17 de Abril de líllõ 

Serie A—Sr. Luiz Cario» Schrveder—Kua TI- 
radente» n. 25».    

Serie A—II. Vellcidaile Sautiu—Hotel Alllança 

WMé&Mâ-Áé. fréSlá 
^ F. RICU1 J0«. W 
tiV enefr rega-se do proceder gí 

inventários judiciaes, <-x- g 
tra-judiciaes, confecções de 
papeis < e casament- H, á^- 

<"tí brancas amia: .veis ou in-àíe. 

K». 982ÍS000 
U» »S2S»<K> 

U». í:»ttlSO»» 

Pagamentos effectuados em Jaguarão, em 23 de Abril de 1915 

Ha. »S2S0»0 

»*2$O0» 

Serie A—Blaz Odorieo Varga», Kua 15 de Sío- 
veinbro n. 42 ... 

Nerie A—Uouato Badrlgue» Terra. Admlul»- 
tração de Correto   . . . B». 

Total K». TttdíiÕÕÕ 

Os documentos referentas a estes pagamentos estão legalisados 
e recDãuti idos pebs tabclliâes o se acham nesta agencia ã disposi- 
ção di'8 Srs. Aí-.sociados que queiram verifical-os. 

Tor estes dias serão effectuados outros pagamentos em Rio 
Grande, 

Contra factos não ha argumentos! 
A CAIXA DOTAL DE S. PAULO, no fiel cumprimento dos 

seus Eiiatutos, distribuiu até hoje entre os seus associados mais de 
Rs. 2.OO0:ÜJO8OOO, tendo se. imposto assim ã confiança e à preferencia 
dc povo em gerai, 

A CAIXA DOTAL DE S. PAULO, pela sua optima organisa- 
ção, uniea que publica seus balancetes, espalhada dc Norte a Sul do 
Brazil c vê diariamente augmentauo o numero dos saus Associados, po- 
dendo e'n breve proporcionar dot.is intedraes. 

0m DEVE IGNORAR (JUE INDUBITAVELMENTE 
jí CAIXA DOTAL DE S. PAULO desenvolvendo o seu prngram- 

ncnllon'ICO■80ci,l^ é a ÚNICA que pratic\mente concorre para a cons- 
tituiçã/' 4e lares, trazendo o bem estar e a felicidade. 

ÚNICA que, mediante módicas contribuições, dá aos seus asso- 
ciado/ 0 fi11®! H8 mais das vezes, não se obtém com trabalho de umn 
vid,-i inteira de labores e economias. 

Deixar de se inscrever na CAIXA DOTAL DE S. PAULO, é 
im/ l'os Pr(>Pr't 8 interes es. 

Para melhores informações com cr agente em Jaguarão 

II. Daniel Dutierres Rua 15 de Novembro 19 e 21 

branças aiuig 
diciaes. 
Rua General Delfi 

—Jaguarão 
1 •» m ii . 13. ^ 

:.¥ 
r\W^WWWr9f 

r> r.x ri AM L\ x. 

Recem chegada da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Parteira formada na 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre, offereee 
seus prestimos ás Exmas. 
famílias Jaguarenses. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie do moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer hora do dia ou da noite. 

Chamados a sua residência 
á Rua General Ozorio n. 29. 

(Defronte a Cocheira Jagua- 
rense de José Viera de Souza). 

Jaguarão 

jLcfüItnni-se sempre Mub agenten iduneos, 

pagando-ae boa» comiuiaaOea . 

Era o inferno da nii- 

nlia vü 

Ura conselho aos que sofrem 

Espontaneamente attesto que, 
com o emprego methodlcc e regu- 
lar das Pílulas Auti Dyspeplicas 
marca ANJO, de Va. Heinzelm mn 
e, da-» quaes é depositário geral o 
Snr. M. Morales, obtive n cura ra- 
dical de tenaz softVimeulos hemor- 
rodiaes, prisão de ventre, azia 
que parecia que tinha no estomago 
um ferro em brasa e todos os dias 
tonturas, a ponto de não ver na- 
da : soffrimentos estes que pbr es 
paço de dois anuos foram o inferno 
da minha vida. Nâo foi necessário 
uma louga applicaçâo ; sentindo 
melhoras aos primeiros vidros, 
continuei a usar regularmente este 
remedio poderoso, do que em bre- 
ve resultou a almejada saúde. 

Por achar de vantagem para os 
que soffrem de aquelle mal, acon- 
selho aquellas santas e maravilho- 
sas pílulas como uma garantia 
para aquelles que como eu vivia 
martyrizado de tanto soffier. 

Pelotas 9 de Abril de 1911. 
José do Santos Coimbra 

Operário Rua dos Voluntários 
(Pelotas). 

Orientando o povo. 

Devem todos lôr com 

maxima attenção 
«Eu ^bnixo assignada Va. de R. 

E. Heinzelmann, declaio—le uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
radas de accordo rigoroso com a 
verdadedra formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
nnnos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPT1CAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL .-—Todos os 
vidras de rainhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
e. nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Uhinzhlmann. 

SOFFRE QUEM QUER!—Nâo 
ha mais aueimas, usando-se as 
santas e maravilhosas plulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysineuorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau-adas f ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJi I são encontrados â venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
3 casas rde campanha e colouias. 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
ta enfermidade» e desarranjos do 
estomago, intestin is e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado bilíioso, 
prisão de y.-ntre, má dige<tao, peso 
e dores na cabeça, hemorrhoides, 
diarrhèa, dores uo flgado, tontei- 
ras, manchas deanto dos olhos, 
soinuo agitado, insoumias. paR i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, hugua suja, aphtas, 
pallidez biliosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
la comida, esgotamento nervoso, 
ueurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na inéuslr.iHção, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de grande 
proveito durante o periodo da 
gravidez. 

Depositários era Porto Alegre 
Drogaria Mártel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.—• 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga,—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Era Jaguaifto e Santa Victoria, 
em todas as phannacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o.Bra- 
1(3 e extraogeiro. 
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Oaíxinhrs com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

t R0ÜQIIID&3 ' oide—recebeu a papelaria d'A 
  i Situação. 

Qiwfeím: 

db 
Liíií» 

r ] Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da luimanidade soífredora! 

Cura radicalmente as 

Rffecções pulmonafes, 
Ônâ  

Buonehites, Coqueluche, 

Rsthma, 

e qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de Uísses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
tlcaz 1   

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZS SOnRBS 

Encontra-se A venda em todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

Piiarmacia Dicard 

Oonsuitorio Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

CONSin/TAS DIABIAS : 

Dr. Dermcval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

ICxame» micliroscopico 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicaçâo de Coerente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
innetas, binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aoí srs. protirietarlos i mista dotiris 

Fabrica de Mosaleo» 

— DE — 

«se nx-nos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta ciJa 
de, trabalhando com macninismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e suleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para coluranas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam cora promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua ISO de Setembro n. 15—«Fa^uarlt 

BatuMlypi* da "Caaa Soiua SoaxM- 

0 Povo que se áéãutèle! 

EXISTEM IMITAÇÕES jios dizeres e 

côr dos ínVoltòrios 

IlVIIVI .- Vi-», ITÍC L VX I 

Elixir 0 nioiteira 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
Z-S ; j - 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

lioio.o Clt-ldr» OU I""ÍX « |»lTl 1 1 i I 

UERDE-SE nR7mflClflS E DR0GI1RIRS 

PEOMãO DA IA 

O 
ê 

Se tiverdes alguma moléstia,, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

Os Específicos 

AGRIMENSOII 
José Villamil y Leirp.s, 

autrimensor, offereee ao 
publico seus serviços 
profíssionaes, por pre 
çus modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goõea 

Ho Dr. KHÂOTI 

Í4n 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoag 

que lhe affestanj a inexcedivel 

efficacia e preconisarq as pre- 

ciosa^ virtudes therapeuiicas, 

sf ui ra süe ura sio ou 

Dr. Dorval D odri 
gue» de 1 nria 

Do Hospital da Policliuica 
de crianças do Rio du Ja- 

neiro 

'Doençag Intemnis 
especalmente de 

crianças 
Attende á chiimados para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

' # Consultório e lesidcncia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diuriamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 



\ ' \ C^amarões 

ittlWOCciflfl IIIMOS frcsquinhos, verdadeii 
especialidade, vendem 

O dr. Domingo^ Loren- 

zoiu, juiz de con;arca 

de Jaguarâo, etc. 

Faz saber que, de 

accordocom o Cod. do 

Proc- Pen. do Est., pro 

cedeu ao sorteio dos viu 

te jurados, que devem 

servir na segunda ses- 

são ordinária do Tribu 

nai do Jury, no conen 

te anno, e que terá logar 

a 4 de Maio vindouro, 

ás .13 horas do dia, sen 

do sorteados os seguin- 

tes cidadãos : 

l0.Dermidio Ferreira (ci- 

dade) , 

2°. João Manoel Menna 

Barreto (cidade) 

3o. Hermes Marques (Dr.) 

(cidade) 

4o. Vasco Pinto Bandeira 

Filho (cidade) 

5". Autonio Carpanetto 

(cidade) 

6o. Belmiro José Ferrei- 

ra (2o. Districlo) 

7o. Antonio de Souza 

Vieii a (2o. Districtoj 

cia. 
^4 

„ JEupreza h Transporte! N'o c011 Í0 inôdlco CÍTU(ij CO1 

•••■   ' — PA — <" 

Pharmacia Villas-Poas 

^aquarão, Arreio Grande 
no «Armaasen» Oliveira», ' ! ~ -n- ±- no «.vi" « e estação Piratmy 
a preços sem competen-j 

No B"RZÍ1, tio Prata, tia Bel 
gira, na Itrlia, na África, as 
:'.uras das syphiüs, ootn o p ' 
derrso depurativo do sangue 
Elixtr de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 

Hermofrenes Rodrigues ^ 

 _ - ^ 1 GABRIEL FERNANDES 

MRATILHO 1 AGRELO DíiiVn 1 IBllU iriVERAKIO DO BRBACK 
Tondo feito acquisiçao de um PASSAGENS IB^OOO 

variado e enormisstrao sortt g j do Arr0i0 Grande pa- <- t ás 2 horUS da tarde— 
mento de arnso. de pruae.m ra plrati„y See!J„dM e Quh.t..B •« 1 

ordem, a conhecida e baratei Piratiny ao Arroto Grande a a, 
ra _ # i ei * Quartas e Sabbados .* 

Loja da Syna ^ Agentes 
resolveu effectuar um grande Jaguarao _ Su7Íno Hotel. e 
e verdadetro baratilho torran .eotel Francez. 

do. a preços incontestavelmen | Gran(ie_ tHotel p0pU. 
te únicos na praça, roupas rei 
tas para homens, senhoras e piraiiny_ €Hotel riratiny. e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel BrazU». 
Mais informações telephonico 

nu telegraplticamente C''nn 
proprietário eraJaguarao, 

  , puri rehendrntes, conforme os 

Dão consultas diariamente, os segmntes íacuha , .ittesta(ion recebidos eem tem . t' , ■ po publicados 
ícUl^ ' J ' , , , , |)r. jusé Balasani. Serrano cirurgia 

Das 1 as D li. da Diante e. parteiro 
Dr. Juvenal Suutos— 

Cli lica Medica    "idado k corte e m\\m 

precUoT mbSÊ'das 
i ÍVriilís »os pobres> 

'6V"V O 
Advogado ^ 

y-f*, lucutnbe-se, de mediçõe , 
kJ) cibrançih judiciaes e ami- V 
Á, gaveis, inventários, execti- ^ 

àxQ ^ões, compra e venda. 
^ Esckiptoulo 
& Rua General Barroso n.22A 
^ Jaguarâo 

^ 

        

crianças, sobretudos, cuinisas, 
camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas. casimiras.arti 
gos de armarinho, emfinc. to 
dos os artigos de uma casa áes 
ta ordem. 

Esta casa possue também 
nma secçeo de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tod( s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 'J 7 de Janeiro 
Miguel .lodo Sq/f 
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BOA VISTA 

DE 

JORGE ABDALA 

Wua «enerai Marque» i» 11 
defronte ao Mercado 

Vende-se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 
ta cidade ç rua 27 de 

1! Janeiro n. 10 e no Ar- 
|;i roio Grande, João Fe 

llilix Soares na secretaria 

li, 

1 
Wi 

do ninniriiiu 

ADVOGADOS 

•Iaguardo 

EDITAü 

W 
<ê. 

1 
'%■ ii 

O dr- João Bigois. Juiz 
Districtal da séda do 

Município de Jagua-,. 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

O «Vinho Cre isotndt «reçous 
taue os enfraquec dos, em p' u 
co tempo. 

viena ^ím.íouv o preSente editil lerem 
8". Francisco Bitlencourt tivei em Conhe 

(cidade) 

9o. Vasco Pinto Bandeira 

(Dr.) (cidade) 

cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

juizo serão nas quintas 

10°. Arnaldo Garcia (c'-jfeiras de cada se nana 

dade) as 13 horas, e sendo 

ll0. Manoel Gonçalves esse dia'feriado terão 
... , , ' duear na quarta-feira, 

da Silva (cn adu) Outrosim de accÓrdo 

12°. Vicente dos Santos !com os arr 259 e 260 

Braga (cidade) (jo Codigo do Proc. Civ. 

Ç50_, Lopo do Carmo (ci e Comm. do Estado, da- 

CONYEM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

K tJfrXTAT A —Os Recessos 
N S" 111 AI i v cedem prom. 

Esto • < vo estabelecimento aberto 
recem, t si á em condições de bem atten- 
der (>,fes! eitavel publico, pois cpntem 
acsomodações para hospedes e viajantí s, 
excellenté cosinlia dirfgi Ia por hábil 
mestre d'hotel, bem sortida copa, ccheira 
para cavallos, fianbres, artigos de pr ate- 
leira, bons vinhos, emhm Uni" o concer- 
nente a uma casa d es: a ordem. 

Aberto até meia noite. 

PREÇOS MORICOS 

A (terra límopèa,, 

Leiam a revista «A 
Guerra Euronéa», a úni- 
ca que traz reportagens 

. photographicas inéditas 
S vindas rle to 'os os j) d 
jzesem lueta. Fu ilicaçâ*' 
Iquinzenal. Todos ( s o»' 
didos devem sei dir igi 

| Mtirou Cai piütdrisi ST r 

Dois pedreiros e u,u ^ompanhado^ da im- 

portância de 1$C00. Ro 
ga se clareza nos ende- 
reços.   
^1  

CLINICA lIK«rCC " 

— D O— 

Dr, Juvenal Santos 

da Facnldiide da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do 'Uo do Jftiieiio, 
assistente do Brofessor Ui. 

AUeTKEOKSILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Susiiii Hotel 

Consultas na Piiarmacia 
Villas Bôas de l n» 2 ho 
ras da tarde. 

ii | ca ri »i nt ei ro.encarrega rn- 
Í||f por preços módicos 

|| de lodo e qualquer servj 
p|!ÇO, desde o mais sim 

pies ao mais difficil. 
Especialistas em com 

çj i posturas de telhado, (go 
|! lei ras), 
||. Serviço garantido. 

Informações nesta ; e 
1 encia. 

rei 'expediente diaria- 

mente na sala das audí 
dade) 

14°, Dermeval Pinto (Dr.) . . 
. encias tias doze as qmn 

(cidade) 'Z(3 horas e depois delle 

15°. Bashio Tissot Du ■ gj^^errado só acceitarei 

tra (cidade^ requerimentos das nas 

16°. Pedro Pereira da tes em casos urgentes 

Silva (2o. Districto 

17°. Sérgio Canibal (ci- 

dade) 

18". Marcoiino Jardim 

^cidade) 

19°. Mario Pereira Bre- 

tanha (cidade) 

20°. Alfredo Augusto Fer 

rei ra (cidade) 

A todos os quaes e a 

cada um de por si, bem 

como aos interessados 

em geral,convidaa com- 

parecer no edifício da 

Intendencia Municipal, 

sala das sessões do jury, 

tanto no referido dia e 

hora, como nos que se 

seguirem em quanto du- 

rar a sessão, sob as pe- 

nas da lei, se faltarem. 

E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 

mandou passar o pre- 

sente edital, que será 

affixado no logar do cos 

Cidade de Jaguarâo, 

3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

cedem prom. 
pt"o, a espe- 

ctoraçAo é failitada e a ealnia 
sobre.vem com o uso do «Po In 
diauo de Giffoni». Para os ca- 
sos ebronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottaa índia 
naa de Gilíbui». 

SckTfapoTáe (ktracções 

DE 

Piano 

Vende-se ura especial, novo 
marca L Mors e Ca. Preço 
fixo l:2C0$00O. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. . 

8e arrienda 

Unafracción de cam- 

po de la succesión de 
Pedro Munozsituada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mii vete 
cienías cincoeiita hecta- 
reas dividida en cine< 
potreros bien alambia- 
dos, aguadas y monteg 
naturales, a 20 kilomen 
trosde la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el Io. de Mayo cel ano 

  w corriente. Por mas in- 

tume e publicado pela'!f0l.mescon Mufioz Hnos, 

imprensa. j Villa de Artigas. 

Jaguarâo, 17 de Abril 

Uroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
cystit^s.pyelites. nephrites, pve 
lò-aephrites, nrethrites cbroni- 
cas, catarrbo na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

CAL VICIE rpa0,cr 
borrhé,a,tri 

copbycia, qnéda dos cabellos— 
cuiriin-se 'com o 1'ILOGKNIO 

OATAKRHOS ÍH: 
pulmo 

naros ebronicos, tosses rebel- 
des, emam-su com n «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CBIAUÇASSr»: 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juiflnndino» (xarope 
iodo-tauico pbospftbUdo) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS Sr; 

i Edital 

tl De oí dem do sr. coro 
|| uel Intendente Munici 
iu pai, chamo a attcnçâo 
I di s srs. v endedores de 
II xarque de vento, para o 

^^1,1 iilll,,.. JI|liWII]IILIIIII1HI!B«gL.«Bl1»,*!M 11 d0 "•«go quarto,     da ,ei do orçamento em 

vigor, o qual diz que os 
mesmos não poderão fa 
zer venda daquelle pro 
dueto, sem apresenta- 
rem-me os certificados 
das rezes que abatei a m, 
para ser-lhes expedi ('a 
a licença de expol o a 
venda. 

Outrosim, notifico aos 
srs. compra lores, que 
devem seinnre exigir a 
respectiva licença, antes 
<ie comprarem o xar- 

que. 
Jaguarâo, 9—4—9.5. 
G Sub-intsndente 

José Lniã lena. 

Le: |- -f;.,-L.afassagiq 

LDM© ^ FDLM 

Esta bem montada officina se encarrega de 
nualquer trabalho concernente ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim corno so j 

. encarregam de collocação de Asphalto .para 
BEXIGA,sotéas, humidades etc. 

Modelagem de Esculpturas em cimento, ge^ 

so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 

Rua 20 de Setembro, esq- Marechal Deodorr 
J a£;aar»o 

Casa Btcker 

Desejando liquidar o 

grande «stock» de cal- 
çados que actua!monte 
possue, esta acreditada 
casa commercial resol- 
veu etfectuar o grande 
abatimento de 15, 20 e 

25 por cento sobre o 
antigo preço desse urti 
go. 

Os calçados de solida 
confecção e fino gosto, 
acham-se expostos na 
lespeetiva montra, c ei 

os preços declaia. ' S. 
15—5. 

m 
m <4» iife> .•yT/f. 

Kk 
RI VAI 

De corresrondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado í ara 

de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão o escrevi. ^ j^ma'importante publi- 

Domingos Lorensoni. eaçâo política histórica. 
.1 — Paga-se bem. Escrever, 

Maes, r. andae a fharmacia tranqueando a resposta, 
comprar a Loubrigueira, que á Empresa Editora Na- 
tao infallivel é para a expuljcional—rua 15 de ^No 
^ao dos vermet. [vembro 32 b, PAULO 

vesicaes, 
gota, iheumatiauio, (icrniatOFes, 
pezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Gitfoni. 

COQUELÜ C H E, 

tosses rebel tes, milnenza, as- 
thmft, resfriados—turam-^ecom 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

rbeumaticaí.sçia 
JUttilJyL [iPa8! lombares 

enram-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), deGUfoni. 

EMPIGENS, tZü- 
'cas. boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de eezemas _ 
(darthros) curam se com a «Pas | 
ta Hi.ti-eczematosa» do ür. Sll- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^ 
lympha 

tismo, escroplitilose, anemia, 
chiorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tnnico 
glycero-phosphotado» de Gifío- 
ni». 

SYPHILIS 
devi d a 6 á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà e salsaparri- 
Iha, dc Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHABMACIAS DO 
BHAZIL 

Deposito geral : 
—DROGARIA - 4 

Jtrancisco Giffoni & C. 
UUA PEIMEIKO DE MAROO » ( 

Arame tie Aço 

Marca registrada n. 401 

TOIIAW 

rõ) 

T 

h. 
% 18/16 

Marca registrada n. 401 

\ ^t Ul ideH do 

omber® I rc 

A/o 
ORTO 

f 

I. 

Rio de Janeiro 

FaiificbnteS: Fellen S IJnilleaaniB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame deaÇo galva- 

nisado toSoduotores garantir 

sua" supTíiondade^bàse (los na ada t 

a.:ençâo dos interessados para - - » 1 • , f1e e or essa ra 

tornecein U.an-èco.n maior re- 

SÍKt 0Cifõss0 arame de aço SEM RIVAL 

uma raTi^end^de^OO^tótog^antina^ por^milin^etu^qnmlrado 

ao
mrrti3

oe us« 
de ducílidade e principalmente uma eiasucioaue 

S, Â. Luz Elcctrica daguarcnse 

10°. Dividendo 

São convida >> - si . 

Acciomstas a vireo re^ 

ceber, no escripiori'- da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e ('as 

14 ás 17 h< ras,o 10". di 
vjG^ndo de SU";^ acçôe> 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 
biode 1914, arazáo de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 a/0 capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

nana. 

Deposito n'esta Cidade 

.. ^ .... -mt» 

Vende-se iornaes velnos a 

4.000 a arpobsí 

Vende-se 

Ou ar renda-se um ex^ 
cellente campo de crja- 
ção em Santa Viclíoria 
do Palmar, com jrtrez 
mil braças, linde indo 
com campes de E^edro 
Silveii a. Serafim 1L. Cor 
rea, Podro Glicerijo Cor 
rêa, caminho qu o vae 
de Santa Victoma ao 
Rio Grande e márgem 
da Lagoa Miiim, (povoa 
do, possuindo n.4fâaiii- 
maes vacuns e gr;ande 
quantidade de gadq ove 
Ihum. 

Mais informações -com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôpmas 

Fôrmas de thapéo para se 
nhoras—ultima novidadel at-a 
ba de receber a 

liojift daSyri» , 

1 
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Viniio de (juiiia, Ma, Cacào, Malte (jlycero 10 TOMO NOGAtIOllO 

mMMé to è Cal 

■m % 
Pm 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consiitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as ma infestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffi eis de insoranias, suffocaçõ-'s, 
palpicações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sera demora c 
VINHO Dtó QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO 
PHOSPHATO DB CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a fonuaçao do esqueleto da creança, forti 
ficando-a. 

Vosso filho nao eslà doente, porem nao tem appetite 
está o escondo e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QU1 
rf KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CA L>. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Dg CAL, qne é o mais energico 
tonico conhecido. 

Ti vestes febre gástrico, typho. grippo ou qualquer mo 
lestia grave? Usae o VINHO DE QUINA? KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
poucos dias estareis mais furtes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da effieacu deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçeo ura ELEMENTO VITa 
c que se torna indispensável aos doemos de natureza 
i-Lia, ás parturientss, ás creanças e aos velhos. 

COMO SE CURÂM 

OS INCÔMMODOS 

• DE SENHORAS • 

6 um remédio A Saúde da Mulher 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras . e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM ^ 

* A SAÚDE DA MULHER è sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

tonáiip v: 

Henslrcacões Járess 

Flores Srencas 

liíiosrrlraps 
tmmmaaKmmmmammm 

Baps escassas 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthrítismo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

I 

^ Veuáe-cc cm todas ss Pharmacias do Brasil %• 

liacre «mi barras 
Especial lacre era barras— 

scaba de receber a papelaria 
i'A Sitnaçilo 

Os tabeiculosos encontrarão 
um poderot-o remedio no «V 
nho Creosotado» do pharma 
cemico chimico Silveira. 

Aveia espeelal 

Azevem 

Cevada 

It KC JEBJEMA '«t 

Palestra política—In 
teressautes revelai- 
ções—al política por 
dentro 

Sob o titulo O tombo no 
gaúcho, publicou O Momento, 
folha ofíicial do governo de 
Minas, interessante entrevista 
com alta personalidade politi 
ca, que nào quer o seu nome 
em letra de foi ma, entrevista 
que abaixo levamos ao conhe 
cimento dos leitores: 

— Dr., approxima ee o reco 
nhecimento Je poderes e a 
lucta vae ser renhida, estando 
a imprensa carioca a atacar 
o prestigio do general Pinhei 
ro Machado, como um homem 
nefasto, do qual cumpre ao 
sr. Wenceslau Braz libertar- 
se, atira de levar a bom ter 

o o seu governo. 
V. ex conhece bem a fftdi 

tica,tem responsabilidades ; po 
deria orientarmos e dizer nos 
se. desta feita, effectivamente, 
cahirá o gaúcho ? 

—E' preciso nao ter ra'eroo 
ria, nem noção da política—a 
suprema arte do transucções 
—para se acreditar no, absur 
do que se envolve ne^ta phra 
se—o tombo no gaúcho. 

O Pinheiro é um político 
fino, que pratica a política com 
perfeito conhecimento doa ho 
mens. Não força situações, 
nem dá golpes, sem estar pré 
vtamenle seguro d v dedicação 
de seus amigos e da certeza 
do resultado da lucta em que 
se empenhou 

O Piitheiro triumphou em 
toda a linha com a candidatu 
ra Wenceslau. 

Vamos fazer um pequeno 
retrospecto, abrangendo a ge 
nese desta candidatura. 

O Pinheiro era o único can 
didato do Cattete e seria o 
presidente da Republica, se 
tivesse querido. 

A combinação victoriosa e 
para a qual trabalhava osten 
sivaraente o Azeredo, era a 
chapa Pinheiro^Bueno Bran 
dão. 

O presidente Bueno annuira 
ao convite que nesse sentido 
lhe fizera o Azeredo, membro 
conspicuo do P R. C. 

O Rivadavia, com soffregui 
dão, precipitou os aconteci 
mentos, indo convidar em Ni 
ctberoy o Botelho para a vi 
ce-jiresidencia ; o Oliveira Bo 
telho tinha compromissos com 
o Nilo e este era o candidato 
do Dantas á presidência da 
Republica. O Botelho teve de 
recusar e, vindo á tona o con 
vite, os elementos hostis ao 
Pinheiro aceordaram e procu 
raram embaraçar a solução 
que convergia toda em seu 
favor. 

—Então, o Pinheiro teve a 
sua candidatura triumphante ? 

—Sim. Todo o trabalho fa 
zla-se á sua revelia e elle não 
permittia que se alistasse o 
seu nome para candidato. 

No lar, junto á sua esposa, 
trabalhavam os amigos para 
ella convencer ao general que 
a sua candidatura se impunha, 
era necessária, e tanto o ge 
neral como mine. Pinheiro 
Machado repeiliam in limine 
tal hypothese, ficando até ma 
goados muitos destes amigos.' 

—Mas porque os seus corre 
ligionarios do Partido Conser 
vador a quizeram ; o seu Es 
tado natal a reclamava e o 
«grande eleitor» tinha-ifio pre 
dilecção especial. 

Em um banquete, que lhe 
foi offerecido em Porto Alegre, 
0 actual ministro da Justiça, 
dr. Carlos Maximiliano, ievan 
tou a sua candidatura. Deva 
rios pontos do norte do Bra 
sil imroediatamente chegaram 
telegrammas acceitando-a 

Vi telegrainroas e n que o 
Pinheiro respondia que não 

1 era candidato e que aguardas 

sem a Convenção, que se reuni 
ria opportunamente. 

O senador Pinheiro Macha 
do, antes, durante e depois da 
colligaçâoi sempre teve como 
candidato seu o dr. Wences 
lau Braz. 

—Porqus essa recommenda 
i.-áo ? 

—Porque lá, nas alterosas 
montanhas, havia políticos des 
contentes, principalmente os 
affuiçoados do ex-ministro da 
fazenda, que pretenderam fa 
zer vingar uma outra combina 
ção expres-a na formula — 
Roy Bueno ou Ruy Minas. 

—Houve, de facto, essa cha 
pa ? 

—Sim, e altamente patro 
einadá Foi mesmo essa a ta 
boa de salvação a que se agar 
rou a collig ição nos seus pa 
roxismos. 

—Quando levada por um 
eminente político ao Palacio 
da Liberdade, ali encontrou o 
sr. Júlio Bueno com o seu 
candidato — dr. Wenceslau 
Braz. que também era o candl 
cjato de Minas. 

-Perdoa v. ex». uma in 
terrogaçâo ? 

O sr. Júlio Bueno foi o au 
tor da cmlidatara Wences 
lau ? 

—Manda a verdade decla 
rar que o ex-presidente de 
Minas, por intermédio de pre 
claros politicor mineiros—o se 
nador Monteiro, dr. Sabino 
Barroso, já tinham conheci 
.nento da que o senador Pi 
nheiro acceitaria de bom gra 
do a candidatura de concilia 
ção do dr Wenceslau Braz, 
de quem era amigo e que affir 
raara mesmo ser a única can 
díáatura natural, amparada pe 
lo prestigio de um gtande Es 
lado da Federação e tratava 
se de um político cujo ternpe 
ramento era a garantia de 
dias mais calmos para a Re 
publica. 

—Dr., v. exa., que conhe 
ce tão bem os meandros da 
política mineira, poderia dizer 
nos qual a aeçâo dos «viuvi 
nhas» no tocante ás penpe 
cias dessa candidatura ? 

—E' simples A opposiçâo 
no dr. Wenceslau Braz origi 
nou se de ligações muito inti 
mas que existem entre este 
político e o grupo dos chama 
dos «viuvinhas», entre os 
quaes pontificara o sr. Bernar 
do Monteiro e o sr. Subiao 
Barroso 

O Pinheiro em Minas man 
tem relaçèes de afinidade 
com esse grupo. 

—E que relações mantém o 
Plnheir» com o chefe do P 
R M. ? 

--Mantém relações de a mi 
zade. O Pinheiro sempre man 
dou aos seus amigos, investi 
dos de altos cargos no Estado, 
que acatassem e prestigiassem 
aos altos poderes do Estado. 

Elle nunca considerou o P. 
R. M. separado do seu parti 
do. A adopção da aandidatura 
Wenceslau Braz derimiu todo 
e qualquer dissídio. 

Pdcaram-lhe resen ti mentos 
do grupo sallista, que deseja 
e procura sempre hostilisal-o. 
Era Minas sempre teve ami 
gcs. Formaram-se directorios 
pró-Pinheiro, fundaram-se jor 
naes dando-lhe apoio Iranco 
e espontâneo, revelando assim 
que a sua política de despren 
dimento e moderação era ali 
apreciada. 

—De modo que a candidu 
lura Wenceslau, acceita pelo 
gaúcho, tirou os mineiros 
de ura becco sera sahida ? 

—Sim, não só os salvou de 
uma política reaccionaria, co 
mo deu uo Estado novo alen 
to, nova vida, a hegemonia 
perdida-. 

—Então v. ex. não ciê no 
tombo do gaúcho ? 

—Seria suppor os prccerea 
mineiros capazes de faltar aos 

Kieveres de lealdade. 
Porque destruir sem motivo 

o prestigio de um chefe dos 
mais acatados no regimen ? 

Num. 284 Rh 
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Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 ü/o 

A Loteria «Io Estado, destribue muior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que na 
acontece com outrus. 

Cllnco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : „ 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 ■/. 175:000 

75 •/. em prêmios 
Destribuiçdo de prêmios 

585:000 

Para «atisfazer a vaidade í 
de alguns jernaes cariocas, 
que batei» sempre na mesma 
tecla que a salvação da Repu 
blica está nc tombo ao gaú 
cho ? 

—U Pinheiro não está fir 
me ? 

—Sim. Elle vem da infan 
cia do regimen. Tem o seu 
nome vinculado aos casos que 
de perto interessara ao futu 
ro do paiz 

Elle, em casos como este 
do Estado do Rio, è um che 
fe intemerato e, pode-se affir 
mar, sem contestação, é o de 
fensor máximo do systema re 
publicano federativo, 

E querem armar fcontra el 
le o grupo justamente que es 
teve era fóco e em franca hos 
tilidade ao dr. Wenceslau ? !... 

E' admirável. ., 
- Mas,doutor, a política mi 

neira está cohesa e concilia 
da—o Delphim já uniu tudo— 
gregos e troyarfts, «viuvinhas» 
e «salietas». Vae tudo bem... 

—Não. Quando a politica 
attinge aos extremos de querer 
annullar, desprestigiar, dar 
tombo' em chefes do enverga 
dura do Pinheiro, para se sus 
tentar a imprensa «araarella», 
a solução de pannos quentes 
nada solve e, ao euvez, acir 
ra mais as paixões, podendo 
determinar explosões intensas. 

O Pinheiro ò um honrem ne 
ccssario e não è dos que se 
alijara facialraente. 

Elle tem brilho e luz fixa.— 
Acaba, quando morrer, e ain 
da a&sira o seu prestigio e a ' 
solidariedade de seus amigos 
ha de fazei bandeira de seu 
nome para grandes ideaes e 
grandes causas nopaiz. 

Os fortes tornara-se mare 
chãos de ferro e de aço o de Estas phráfes, tao significativas para os que aoffrem 
bronze depois da passagem aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, v'l'^8 

ôphemera pelos domiuios da ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACER FADA MEN- 
vida. TE, só fazem uso dos maravillKsos 

—Doutor estou elevado A T, .... i ei ci ^^r, v. 
sua palavra rnagica vae sur , « Lsp6ClIÍC0S tiO r50ll55cl oOíirC.S y> 
prehender a muitos patrícios consÍ£leiadog corao raodiC!)lt)ento8-QUE CURaM REALMEN 
meus. ..... ri ... TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 

— Iiz acto de justiça e nada EXpONT ^Eos E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 
n,p3" Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 

afastou seYfigura dTaltó re |»" ^'^^08, ECONOMICÇW o PBVHÇOS poU 

prêmio de 
« do 
< da 
« de 
« de 
« de 
« de 
< de 
« de 

4:000«000 
2:000*000 
1:000*000 

400*000 
200*000 
120*000 

200:000* 
20:000* 
10:000» 
8:000$ 

421000* 
44:000» 
24:800* 
30:000» 

205:800* 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

t) 

rim 
UM 

m SOFFRO MAIS!! 

RECOTEREI A. SAÚDE ' 

levo da politica do Norte dq 
paiz,e penetrando os humbraes 
de um bello palacete, á beira 
mar, deixava-nos com a con 

applicaçao está ao alcance de—TODA A GEN TE—devido a 
feliz nomenclatura, qne de per si indica o medicamento a ser 
ompregado, em qualquer caso.   

dfaSTtombo^o lll\ «'ebrillB» é o remedio para as febres em geral, 
cho» não p-ist-a de uma UVe-vosína, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
se de uma figura rethorica ir! «mm. para as moléstias da epiderme ou pelle. 
realizável na" politica nacio Kesplrirta, para as moléstias dos orgaos resi-iratonoa. 

Ksioi tuvhiua, para as moléstias do estoraago e paladar. 
Intest nina, para as moléstias doe intestinos. 
(Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinurios. 
IJ uérirma, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Uoridina. para as dores. 
Infla iimina, para as inllaramações e congestões. 
Depuuidiua, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortiticina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, ffiesta cidade, nas pharmacias dos ers. Candí 
do Villau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, Graciliano&U» Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C« 
João Bazílio Dutra. 

nal. 

Importante 
transacçfto 

Da «Nacion», de Buenos 
Aires, extrahimos a seguinte 
noticia ; 

A procura dos nossos pro 
duetos nos mercados europeus 
accusa cada vez maior aetivi 
dade e será em breve segura 
mente superior, quando as ne 
cessidades do consumo solici 
tem augraento na exportação. 

As operações que se reali 
sam confirmam o nosso opti 
mismo respeito á crise, quanto 
a sua exaggerada intensidade. 

Anteriormente demos conta 
de uma importante operação 
em trigos, effectuada por um 
moinho da Republica Oriental, 
que pagou por uma partida 
desse grão preços nunca alcan 
çados em nossa praça, apezar 
de tehos obtido muito bons 
em outras opportunidades. 

A venda de fazenda de que 
vamos informar, realisada re 
centemente pela casa consí 
gnataiia de d. Juan Lalor, 
marca o record, járaais supe 
rado em nenhuma jiarte do 
mundo, onde se fazem trans 
acções de semoventes. 

Vale a pena recorrer a es 
tes termos absolutos, porque 
o negocio chamaria a attenção 
em qualquer mercado que não 
fôra o nosi.-o, consagrado pela 
esplendidez de suas oper ções. 

O anno passad 
Estanguet vendeu 
lhos a 175 pesos por cabeça, i • _ , . . 
O negocio dõspenou curiosida Kncarrega-s© dos cliauiadoM 

lE3 IE3I-<Í7N_IES!LVXO 

ORflCIülANO 

Bn 15 è Noítáre, «pn C«nl liam» 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOENÇAS INTERNAS 
i 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

tiaw 13 úm 13 líera» (1 âs 3> 

fei0 feEintf^L wmTQ 

Ciinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

10/3 Serviço nocturno perraanenfee 
ior cabeça, i / , 

medico» 



rr?spBÉicla 

de . ercado pas^ff; por 
que nAo s • c nhecia no mim 
do operação tão considerave 
dessa n tuiez* Pois bem, o 
mesmo sr.Estanguet se ha exce 
diu > justando outra d» maior 
importância. Com effeito «ca 
ba de vender ao frigorífico 
«La Blanca» uma partida de 
9100 novilhos e 400 vac ia 

cimentos E' d%„T ^10 cérco fla "Metrallp 
nma exe llente tropa, que faz; 

£3» í? 

• i 

SEKTIÇO EsEEC/JAIi 1MKA «A SITUAÇÃO.) 

rodeios 
das nos 

8:609$900 

i:866$900 
71$200 

8:2ò3$4I0 

116$000 

5966$620 

1 243$620 

257 

524 

718 

5 668 

5 164 

pons r em enormes 
estendidos ao largo 
sas férteis planiciew. 

«L Blanca» pagou 8500 
des.s' s novilhos a 180 pesos 
cad t um e 600 a prego reser 
vado. 

As vaccas esiipularam-se a 
120 pesos por cabeça. Suppon 
do qu o valor do cada no vi 
llio da partida de 600 seja de 
200 pesos, teriarnos ura totii 
de, 1 680.000 pesos. 

Correio 
Movimento do correio de 

Jogo ráo, durante o mez de 
Mi rgo. 
Vales ti )cio n a e s 

emittidos Rs. 
Vaies r.aekmaes pa 

gos 
Pr (-;iios 
Cartas cora valo 

res recebidos 
Cartas com \alo 

res expedidas 
Saldo recolhido a 

Mesa de Rendas 
Fedonrea 

Renda, venda de 
eellos, etc 

De-; eza geral, in 
cluindo as linhas 
de Federa g ã o, 
Herval e Artigas 1.020$000 

Malas recebidas e 
expedidas 

Rrgistrados mebi 
dos 

Registrados expe- 
didos 

Cartas simples, pos 
1 a es etc. 

Cai tas simples, pos 
tt!es, etc 

Pi si o podia, ahsilxar a 
ralícyjü, tosiletraS; 
calor aio rosto e nss 
cabeçsa, prisão do 
ventre, temia unia 
COnjTCMtílO 
Num' máo estar constante, 

passei todo o verão, sempre 
cora n cabeça pesada, sem po 
der abaix.irme nera escrever, 
sem sentir o sangue subir me á 
cabeça, vertigens, symptomas 
tão alarmantes, que esperava 
acabar em urna congestão. 
Passava dias sem evacuar, fa 
zia mal a digestão, tendo com 
rantemente dòres no estômago. 
Abandonando cs purgativos e 
Javagen», experimentei as 
«pílulas digestivas do 
A BB A DL MOSS», e unicamen 
te em algi ns dias de uso de>te 
poderoso medicamento, conse 
gui regularizar meus intesti 
n s, ficando livre da prisão 
de ventre, e cora ella desappa 
receram todas os meus paoe 
cimentos, nao tive mais ton 
teiras, iiem calor no rosto, vol 
tando a trabalhar e comer 
como nos melhores dias. Afflr 
mando que tudo consegui com 
o mo das «PÍLULAS DIGES 
TIVAS DO ABBADE MOSS» 

Joaquim Mendes de Castro 
negociante. 

4 de Abril de 1913. 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

Pedido de 

informações 
O governo do Estado rece 

beu pedido de informações so 
bre o fornecimento de 100.000 
saccos do farinha de mandio 
ca, banha, xarque e outros 
produetos que devem ser em 
baroados o quanto antes para 
a França. 

Além disso o governo fran 
eez deseja saber, cora urgen 
cia, as condições e preços das 
vendas. 

O governo resolveu que os 
exportadores fornecerão os pre 
ços dos generos-. 

Pedi ao pharraaceuticou o 
droguista o depurativo do san 
gue «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico cbiraico SIL 
VEIRA. 

dom,, 8 a imprensa 

porto âlegrense 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Os joi naes «O Diário» 

e «Corròio do Povo», 

que aqui se publicam, 

noticiam em suas edi- 

ções de hoje o cerc ) 

da casa «A Metralhado 

ra» dessa cidade. 

—«O Diário» procu- 

rou ouvir a esse respei 

to o dr. Vossio Brigido, 

delegado fiscal, o qual 

lhe declarou que tudo 

é motivado por urna 

denuncia de que «A 

Metralhadora» recebera 

grande contrabando. 

A colonia jat/uarense 

aqui domiciliada com- 

rnenta o faetu. 

k "iagsin do ministro 

do exterior ao Esta- 

do 

PORTO ALEGRE, 27. 

—O ministro das re- 

lações exteriores, di. 

Lauro Muíler, está sen- 

do esperado nesta ci ta 

de depois (Tamanhã. 

Para a sua recepção, 

estão sendo preparadas 

varias festas 

O «Club do Comrmr-- 

cioííotferecer-lhe-ba um 

baile de gala. 

O dr. Lauro Muller 

permanecerá aqui pau 

cos dias, seguindo de 

pois para o Rio Grande, 

em visita ás obras da 

barra. 

Dali, o ministro do 

exterior irá a Bagé e a 

Aceguá, onde lará a iuau 

guração do marco divi 

sorio com o Uruguay, 

no d a 9 de Maio. 

O dr. Borges de Medei 

ros, presidente do Esta 

do, acompanhará o dr. 

Lauro Muller em sua 

Incidente entre o! 
eommerel» e o íi*co j 
Por motivo das effie; ze- proí 

videncias tom - d •> nu »■ ntido! 
de evitar que n população 1 
ficasse privada do f rnecimen' 
to de carne verde e outro? 

! 

J 
Yictor Goraes 

Vôo de Pelotas ao Fio 

Grande 

PORTO ALEGRE, 27. 

— O aviador Barrow, 

acompanhado do coro- 

nel Ganzo Fernandez, 

director da Companhia 

Telep h()n ica Rio-Gran- 

dens(\ tez em aeroela 

uo, gastando apenas 23 

minutos, o trajecto de 

Pelotas a Rio Grande. 

Nessa cidade, foram 

excursão pelo Rio Gran' am')os n)1-iíto victòria 

de. |dos- 

O presidente do Urul Canstl aqui, segundo 

guay, dr. Feliciano Viei Íá communiquei, que o 

ra, todos o«, seus miriislav'ador 

ti os e altas autoridades 

g neros aliménticiop, foi mu 
to cumprimentado honte-n, o 
operoso <»d ))inistrador do mu 
nicipio, nosso ure-tigioao ohe 
fe coronel Gabriel Gonçalves i 

da Silva. 
Desde que foi conhecida a 

louvável intet ferencia de s. s. | 
defendendo o in, *í ■■ evíden i 
temente prejudicado d s cias j 
ses populares, accorreram i Chegado» de Santa 
ao ps lacete de sua residen.-' « PP' 110 vaPnr 

Hedu viges Portella Gomes 

tem a satisfação <te participar aos seus parentes e 

pessoas de suas relações o uasclmcato de stu tilho 

J. ão .flauoel, oceorrido em 

22 de Abril de 1915. 

íPaNSíígeiros erobriagauo, a ponto de nem 

Vieto; íiiais fahir rua: 
«Juncal»: 

irá >, também, a Aceguá, 

ao enc mtro do dr. Lau 

ro ■ u ller. 

I 

A taxa catnbíâl 

PORTO ALEGRE, 2 

—Os bancos estabe 

cidos nesta cidade obser 

varam hoje, para suas 

transacções, a seguinte 

taxa cambial : a noventa 

Bar r iw e o co 

ronel Ganzo Fernandez 

virão de Pelotas a esta 

capital em aeropl mo. 

dias, 12 
12 1/8. 

3/8; á vista, 

Fundação dum frido- 

í riílcoiio Rosário 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Os fazendeiros do 

município do Rosário 

pretendem fundar ali 

nm fiagorifico. 

Para esse fim, emitam 

elles já Ço n mais de 

mil contos. 

Prêmio maior da lote 

ria do Estado 

PORTO ALEGRE, 27 

- O sr. Ladislau Sho 

raswky, residente em 

Ijuhy, é o possuidor do 

bilhete n.4265, premiado 

com vinte contos na La 

teria do Estado extrahi 

da a 24 do corrente. 

1*. tia M.—Segundo 

aviso que nos foi feito, 

após o recebimento do 

ultimo recado, qia- aci 

ma .estampamos, foi in 

(ei rompida a com muni 

cação c >ni Porto Alegre, 

ficando, por isso, redii 

zidos os nossos (ele 

grammas, que seriam 

numerosos. 

.Entre Irimlos 

No dia 12 do corrente, tra 
varam eonflicto, na Costa da 
Serra, l». districto de Monte 
negro, na residência de Igna 
cio da Silveira Casado, seus 
filhos Felídberto de Castro Ro 
sa e Albino da Silveira Casa 
do. 

ü entativa. <le aKNHlto 
Ao an i ecer do dia 14 do 

corrente, em Alegrete, dois in 
dividuos desconhecidos tento 
rat.i assaltar a casa cornmer 
ciai do sr. Joaquim Machado, 
estabelecido .no extremo leste 
da rua Vénancio Ayres. 

Os assaltantes, que chega 
Senhorinha Casado, mãe dos rai i a penetrar num galpão 

contendores, accudjndo para jjunto a-> corpo da casa,'ao se 
separo Cos, foi attingida no Tem presentidos pelo propHe 
quadril direito, pela projectil taiio desta, dispararam um ti 
da pv-tola com que se achava co de revólver, e se puzeram 
armado Felisberto. í em fuga. 

que coiupa UoniiM»iidanl<í Traii as autoridade 
receram ao local da occorren 
cia, ptocederam o auto de cor 
po de delicio na victima e 
preseguem nas diligencias ca 
biveis ao caso 

Felisberto conta 35 annos 
e Albino 23. 

Escola Eivre 
de Odontologia 

<|Uíllo Silva 
Ausentou se para as praças 

do littoral, no vapor «Jun 
cal», h ntem, o nosso aprecia 
d1 amigo, eomnaandar.te Tran 
q iill • Silv ), contidoiado of 
fie al do «L^yd Bnzileiro», 
do qual è actuaimente agente 
nesta cidade. 

Junto com o respectivo mel O milho do Uruíruav 

Eiindaçilo 

de eoríuuie 
Um grupo de cavalheiros 

residentes em Uruguay,na 
constituiu umu erapreza para 
installar um corturoe naquel 

1 ia cidade 
O estabelecimento, que dis 

poià de modernos rnachinL 
1 mosi está sendo montado á 
j margem do rio Uruguay, ( ro 
ximidades do f,orto duquelia 
íidade. 

«^'ahy» 
Chivgou hontem do litoral, o 

vapor «O hv», do Lloyd, cu 
ja safiida dea e porta para San 
ta V ictoria, está para hoje 
an nunciada 

Fosto gtoMciial 

Foram presos hontem e re 
colhidos ao xa !rez do segundo 
poeto ptilicial, o preto Porfi 
rio Barboza, por embriaguez e 
Manoel Amaro, para averi 
guações policiaes, 

^Intadouro 

numerosos correligionários e | UrenaroCasteliano,Mario Seoa i 
...w, , .. .. 11. f i VI fi F. .«.t n ni rv* 1 .. ^ 5 

• E assim arrastava utna exis 
'tencia miserável. 

amigos, que lhe foram teste 
munhar su-i sr.üdarie iade. 

Muitos membros influentes 
ia nossa sociedade e o Par 
ido Reptibliccno haviam pro 
movido uma mani festação pu 
blic- do solidariedade com a 
acerta i i o «lj;i).-, aultude 
de s. s e que teri realisaçã-., 
á noiie de hontem. 

Chegado a es e f (Qto a seu 
conhecimento, o-coronel Ga 
briel Gonçalves entendeu-se 
com os promotores da mani 
festação, obtendo delia a de 
Mstencida mesma. 

H je, pela raan]hã. continuan 
do a espeetativa geral todas 
as casa» commerciaes app, re 
cerora fechadas' 

Corno já referimos hontem 
muito s-tfro cora essa "medtda 
do commercio varejistas de 
seceos e molhados, o profeta 
riado e as classes men s favo 
recidas. 

Renovemos hoje os votos que 
h nfe fizemos pata que cés 
se, quamo antes, a anorraali 
dade que coracterisa a nossa 
vida conimerciol actualmente 
e da qual são evidentes e pro 
vados os pi ejuizos. 

Consta nos que, não tendo 
recebido resposta satisfatória 
dos tdearainmas que endere 
çou á Delegacia Fiscal dePor 
to Alegre refetentes ao cerco 
posto pulo fisco ã casa Irigoyon, 
& Oornp , a «Associação Com 
raerci !• -realisará hoje, ás 16 
horas, nova reunião em sua 

ur-, Joaquim Lage e dois em Sibbado ultimo de mani â, 
transito. resolvendo pôr um fecho rra 

Ef barca d os para o littoral, sico "íl aua vida' suicidou-se. 
hontem, no mesmo va. or ; ' Arrancou de uma navalha 

Israel SanCAnna.Rosa Sant' ^úe possuía e impiedosamen 
Arma. dr. Rau ão Xamuset, te' nuin 1;irií-'e de desespero, 
Reiimldo Dias, Wulter Mayev ra:ít?JU ,a ,'arotid't • 
Joaquim Lago, Tranquülo Sií L O suR''dio deu-se na própria 
va. Ser fim Pereira. Adelino fabrica de moveis, par volta 
Pereira, Adelino Oliveira, Ocri 
taeilio Gonçalves,Gilberto Mar i 
ques, Aithur Leite, Ignacio 
F. bimi e cabo Ulysses Thoru 
pson, 

Antoulo T. Bastos 

das 9 horas. 
O suicida contava 27 annos 

de idade 3 era solteiro 

IVíesBsageai 
Temos sobre a nossa meza 

de redacçào e gratos nos con 
Sabemos que o funceionario fessaraos pela remessa, um 

da fazenda, sr Antoifio Tei exemplar da mensagem apro 
xeira Bastos,administrador da Tentada ao Conselho Municipal 
meza de rendas federaes de!do Arroio Grande, em 20 de 
Santa Vicloria,que aqui se acha : do atmo passado, pe 
va aguardando vapor para iIo respectivo intendente, nos 
aquella cidade,recebeu otdemi80 coneligionatio, coionel Ma. 
telegr.iphica da Delegacia Fis ' r'0 Maciel Costa, 
cal para permanecer em Jagua ^ alludida mensagotu, que 
rão atè segumio aviso " 

séde, afim 
respeito 

de provi enciar a 

Fomos infor nados, á ultima 
hora, que ficou deliberado na 
reunião eff ctuad» á tarde 
na «Associação Com.tnercial»,* 
que as c isas fie seccos e mo 
lhados abrirão suas portas ama 
nhâ 

•artkrc* xo ITMOSÇ* • faMBl 

HOEEIYEL SOFFBSB 

tho lo do ensino, recebemos s. 
agradecemos uma reproda ..ri1 c/ic,uada era quatro mi 
cçáo do quadro da turma-, que j .9 '<e toneladas a quanlid •. 

1  ' J in Ge (e Qne recolherá^ os j D- inadas ao consu mo da 
agricultores na Republica Grijpopid-. d,,, foram abatidas 
etual do Uruguay, neste nnnp. j h- pre , no matadouro publi 

A perspectiva é u ia colhei |co, 7 reze- com o peso de 
ta excepciona) : i4;(i kil 

concluiu em Dezembro do 
no transacto, o curso de odon 
tologia na Escola Livre de 
Porto Alegre. 

m 

w 

D. Maria Beandina Campos 

Atteato que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
tliros no pescoço e faces, usei 
nesse período áivensos medica- 
mentos indicados para tal moles- 
ia, sondo todos de effeitos nega- 

tivos . 
A conselho de meu marido, 

Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
i-a-eira. e "ora tre» vidros fiquei 
radicalmente curada. 

or ser veretade, podem fazer 
ies;a o uso que convier. i 

Nao sera de extranhar ao 
que' sabemos, que essa ordem 
so relacione com o eonflicto 
oc.correme entre o commercio 
e o fisco nesta cidade, 

^eii^nçíã.o de pe»*» e 
míiaitimuçjlo— Bl- 
jyfesiltlo íioloro.sss, — 
JPriwfto de ventre 
Devido á prisão de ventre 

habitual de que soffri muitos 
annos, fiquei com o estomago 
arruinado; mal podia alimen 
tarure, constantemente com 
enxaquecas e indigestões Vio 
lentas, vomitando bilis em 
quantidade; sentia no estorna 
go como o peso de uma pedra, 
parecia inflaranado e duro. 
Passei até una «emana sem 

[evacuar, ?ò sentia allivio com 
fortes purgantes ou lavagens. 

InspirandoTne nos attesta 
dos de doentes de urisao de 
ventre curados coi" a «CAg 
CARINA D;08KA», resolvi 
experimentar esse remedio. 
Os resultados foram atimira 
veis, comecei a evacuar dia 
riamente e derapparecer o 
peso no estômago, a sentir-me 
bem, e finalmente considerei- 
me completamente livre de 
meus tormentos 

| Aos desesperados de curar 
se dedico esta minha util pu 
blic çao. 
Arnaldo Garcia Pinheiro, 

C rrector de merca lortas . 
8. Paulo—Rua da Concei 

1 ão n 14 
Vende'se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

ISequcrimento 
deNpaehado 

No requerimento que lhe en [ 
dereçou a exnra. sra. d Ade ' 
lia Thed< zio Gonçilves Cutiti i 
nho, professora do Collegio 
Bleme itar desta cidade o dr.1 

[ Protasio Alves, secretario do 
interior do Estado, lançou o 
seguinte despacho ; 

—Sim, nos termos da infor 
maçâo, quanto a substituição 
do collegio. 

©s «lesertore» da vida 
Ondino Adeso, era emprega 

do numa fabrica de moveis 
de Livramento. . 

Ultimamente entregára se 
ao abuso completo do álcool 

Dia por dia, nas horas do 

tmeje 
:om o 

é um documento elaborado 
com grande clareza e ihftiucio 
sidade, detalha elucidativaraen 
te as occorrencias da vida mu 
nicipal co Arroio Grande, no 
anuo administrativo findo u 20 
de Setembro proximo passado. 

Em tomo de 
um roubo 

Quarta-feira, á noite, os ga 
tinus penetraram no deposi 
to da casa commercial maio 
rista do sr. Thoraaz Alborncz, 
estabelecido em SanUAnnado 
Livramento, roubando dalli 
muitos saccos de a seu ca r. 

O dono do referido estaieje 
cimento commercial, cora o 
auxilio da policia, dejcobriu 
os autores do roubo. 

Estes foram recolhidos à po 
licia, em virtude da prisão pre 
ventiva requerida pelo advo 
gado da casa Albornoz. 

Diz um jornal dali : parece, 
pelas declarações prestadas 
i r alguns cúmplices no rou 
bo, que os commerciantes An 
drè Síuiia e F.iustino Peres, 
sáo conniveotes no facto cri 
minoso 

O prejuízo de Thotnaz Al 
Tornoz é nvult.aJp. Só de uma 
feita os gatunos lhe roubaram 
cerca de deis contos de réis 
em assucar. 

As pe soas envolvidas nes 
sa cuestao con-tituiram «eu 
advogado o dr. Ba rretc Li Ve 

Fistuias, eezatn.is, czon i, 
cura rápida pelo Elixir de 
Nogueira, primus inler pares 
dos depurativos do sangue. 

C indo de Pernambuco — Gnu • descanço regulamentar, vivia 
v 29 de Abril de 1913. ' 

Aam-rü-u 
Com procedência do littoral, 

A banca examinadora ft i 
composta dos drs Maria Paiva ©>*. Banido Sa^lUNCt 

Cllda8,i Tl,,no,, P!l8sag0ta para o l heap.alo Heinzeimann e littoral, hontem. no «Juncal», i es,à sendo esperado amanhã 
Ulyrapiü Rocha, director da o digno cavalheiro sr. dr Ra íneste porto, o vapor «Ameri 
Escola, paranyrophando a tur mão Xamuset, conceituado cli1 ^ Companhia Fluvial, 
m i o dr. Mano Paiva de njco na visinha vitla ! seguirá para Santa Victo 

uza   1 do Herval,   : ria na próxima quinta-feira, 

Doutora-Cirurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Fonnadca em Europa com seus 
títulos rivalidados em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
á poiue, dentadura, em yulcsni- 
te e ouro, pivots, coiftus de ouro 
e porccllana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcclla- 
na. 

Executa qualquer operação do 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
fccções boccaes. 

Cura flstulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 6. 
Rua 15 de Novembro junto á 

pharmacja Sicard. 
! 

• "'ria Brandiria Campos, | 

(Firma reconhecida). 

•fnnenl 
Para Rio Grande e escalas, j 

zarpou hontem deste porto, Io. de Maio. 
às 16 horas, como estava an 
nunciado, o vapor «Juncal», 
do Lioyd. 

üíoyd B^azileiro 

COILiOSbzCSC) 
Está a carga no Rio Grande devendo aqui aportar a 

Para informações cora o Agente narua 15 de Novembro 
.'numero 7. 

AS MARCAS 

CZE^XJZIRITIRO (typo Pilsen ) 

nsrxDi-A-HNr TN 
G-^LTJCÜ-A. ( prela ) 

SAO Afe DE MAIOK CONSUMO B COMPEOVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS B E8TOMACAES 

Cervejaria Sehmítt: 

Anselmi & Sehmítt 

SOXTXí.
-T3-Vuák.IKD l-í 33® JXrXiSSO :®xo o-. 

1 juego para di>rmito- 
rio est lo Inglês cons- 
truído en roble macizo 
con espej: s de cristal 
bisela/ios, mármoles R. 
Royai compuesto de : 
1 ropero con espej^s I 
lavatorio con tocador. 
1 cama de 1 1/2 plaza 
con elástico, 1 mesa de 
luz con respaldo. 

1 juego para comèdor 
esfilo Inglês construidi 
en roble macizo con es- 
pejos de cristal bisela- 
dos, márrnóles R. Loyal 
compuesto fie : 1 apara- 
dor do 3 cuerpos con 
im espejo en la alzada, 
1 trinchante en rela- 
ción con espej o, 1 mesa 
á colizas 3 tablas para 
12 cubiertos 6 sillas 
asiento irrdtación cuero. 

PROGLÂMA 

Faço saber que pretendem 
casar-se, Jisè Joaquim Corrêa 
Mirapalheta e Belarmina de 
Oliveira, residentes r.Tsta ei 
dade : elle, viuvo, filho legiti 
mo de Joaquim Corrêa Mira 
palheta e Isabel Corrêa Mira 
palheta ; ella, solteira, filha 
natural de Maria Iguacia de 
Oliveira, Se alguém conhecer 
alg^pi impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo, 19 de Abril de 
1915. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos. 

(2". a 26) 

DlLIGENd A 
do niayor»! Alesau- 

(Irino ©uévfôra 
Esta diligenci i que faz o 

>-eivÍQo desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Oriental, sa 
luríi d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
uté o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia era Jaguarao HO- 
TEL FRANCEZ. 

1- éâ-M 
#fE. BICC1 .l0!t .# 
^ euca-rega-se de proeeib r 
££ inventários judiciaes, rx-gjz 
^ tra-ju Mciaes, confecções de ' 
4-^ papeis e casaraent ■.  ^ 
ma brauças amig vois „>• ju-àss 

<ê) diciaes. ^ 
Rua General Delíim n . 13. ■ 

—Jaguarüo - U. 

Caixa OoMfe São Paolo 

Convida-se aos seus 

associados e ss pessoas 

que possa interessar 

para amanhã as 15 

horas na Pensão Ge- 

r undo, assistirem ao 

acto do pr imeiro paga- 

mento em Jaguarão, de 

dois pecúlios aos senho 

res associados Donato 

Rodrigues Terra e Blaz 

Odorico Vargas. 

Vitaliano Bitelli. 

Inspector Geral. 
Idiota: Todos os dias 

ajê 27 estarei na Pensão 
Gerundo a disposição 
dos associados ea quem 
possa interessar para 
fornecer toda e qualquer 
informação e esclareci- 
mento. 

^ .hEI-õ05ANO ^ SY' ii!!iA 

Sasor Agradável 

àtàoâ o esíamâgo 

üieções 

O professor Menna 
Barreto lecciona em sua 
residência, das 5 ás 9 
horas da tarde, ás ma- 
térias do curso secun 
da rio 

11 
1 

Rocfim chegada da Capital 
do Estado, I). Clara Rálg-ado 
Dias, Carteira formada na 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre, offereee 
seus prestimos ás Exmas. 
famílias Jaguarenses. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie de moléstias ^e Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer liora do dia ou da noite. 

Chamados a tua residência 
á Rua General Ozorin n. 29. 

(De fronte a CocheiraJagua- 
rense de José Viera de Souza)'. 

J airmu-ilo 

wl 

de 

CL' 

1 Caixa Dotal de S.Paulo 

Ainda e sempre no cumprimento de seu dever 

A Gaixa Dotal de S. Paulo ^ 
a primeira e única so 

iedade que faz paga 
méritos no BIO GRANDE Dü SUL, embora haja 
outras que de ha muito operam neste Estado. 

lis. 91:1691000 pafos em S. Maria 

5 mezeu azste» do seus veneiuieiiíos ! ! 

O a"to do p gatiM-uto efft cíuadr < m Santa Maria aos srs. : 
. I Ü. 01l;it' a Ribeiro da ilva—Ku José Boni- 

' (—'-o ics C ü E-p. KB. 29:385$000 
II Gnadou Danesi— Rua José Bonifácio T-fe- 

TTT 
r't!, LSp' Ks- 14:730|000 III Aíiguel C iirnos (P nbal)—Serie D E-p. Rs. 24;850#000 

IV Cyro A. MorOni—11 ia Veiiamio Aiies u. 248 
„ ^ —Ser!,! A Rs. 9808000 V D. Celma Az vedo—Rua Visfondo de Pelotas 

irr t " 97—Serie D Rs. 10:120!»000 v 1 JoíIo Çavios Be«rrii.s—Rua Visconde de Pelotas 
, "• 07-) erie, I) Rs. lOri-JO^OOO Vil Ucmo.irio Niederauer— Rua Andradns n. 64 

' Ser'e A Rs. 982.Í000 

Era o inferno da mi- 

nta Y!da 

Um conscllio aos í|iie soffrem 

Espontaneamente nttesto que, 
com o emprego inethodiec e regu- 
lar das Pílulas Aiiti Dyspepticas 
marca ANJO, de Va. Heinzelm mn 
e, da» quHág é depositário geral o 

ur. M. Morales, obtive a cuia ra- 
dical de t-naz softVimentos hemor- 
rodiaes, prisão de ventre, azia 
que carecia que tinha no estomago 
um fearo em brasa e todos os dias 
tontuiw, a ponto de não ver na- 
da : swrimentfts estes que por es- 
paço de dois annos foram o inferno 
da minha vida. Não foi necessário 
uma longa npplicação ; sentindo 
melhoras aos primeiros vidros, 
continuei a usar reg-ularniente este 
remedio poderoso, do que em ifre- 
ve resultou a almejada saúde. 

Por achar de vantagem para os 
que eoffrem de aquelle mal, acon- 
selho aquelias santas e maravilho- 
sas pílulas cr.mo uma garantia 

! para nquelles que como eu vivia 
| martyrizado de tante soffrer. 
! Pelotas 9 de Abril de 1911. 

José do Santos Coimbra 
! Operário Rua dos Voluntários 
j (Pelotas). 

j Onentaudo o povo 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va. de R. 

j E. Heinzelmann, declaio—le uma 
! vez para semoie—que as tnaravi- 
| lliosas PÍLULAS ANTI-DYSPK- 
."TICAS marca ANJO, lão prepa- 

■ rodas de accordo rigoroso com ,a 
verdadeira formula do seu iuveu- 

i t r, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 

: - unos, com o nome de PÍLULAS 
: ANTi-DYSPEPTICAS do .Ir, Hcin- 
zelmacn. 

Ma s de 30.000 pesso is curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
t iuulas ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL Todos os 
vidr s da minhas Pibilas que não 
tiverem a marca ANJO e o nomo 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados coma falsos 
< nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. tÍEINZELMANN. 
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PlíRCEVKJOS 

Uaixinh s com percevejos 
aço, do metal e de cellu 

oi.:e—recebeu a papelaria d'A 

. i Situação. 

? "fe'- - - 
P . ■ ; 

- • ; - u44^11 

Ks. yi:ltiLb$üU0 

Pagaoientos {-'ifitiiados em Pelotas em 17 do Abril de lOiõ 

Serie A—«r. <'arl«s Sclirvedep—Hini l'i- 
railenlc.a u. '25!)  

Serie A Ei. Felt«lda Ce Santlu—ISotel AHiauça 
Ks. »S2$!)00 
Us. 9S3$OOM 

Ks. l:JHtlí09U 

Pagaineníos effeeíuados em Jaguarão, em 23 de Abril de llllõ 

Serie A—Ulaz Otlorico Vargas, Kua 15 de No- 
veiüUro n. 13  Ks. «sasoao 

Serie A Donato ti.«Ir gues Terra, AUitiinis- 
tração de Correio   . . . Ks. 9S3S000 

Total Ks. l:»*>tS»aa 

Os documentos reforentas a estes pagamentos estão legaLsados 
e reconhe i,'o.-i pelis tabelliãeS c se acham nesta agência ã disposi- 
ção dos Srs. Associados que queiram vvriflcal-os, 

!Jor estes dias serão eflectuados outros pagamentos cm Rio 
Grande. 

Contra factos não ha argumentos! 
A CAIXA DOTAL DE S. PAULO, no fiel cumprimento dos 

seus Ivdauito:', distribuiu até hoje eutre os seus associados mais de 
Ks. 2.000:0a0.$000, ceado se, imposto iissim A confiança e á oreferencia 
dc povo em geral. 

A CAIXA D TAL DE S. PAULO, pela sua optima organlsa- 
çao, umc.i qaa publica seus balancetes, espalhada do Norte a Sul do 
Brazd e v,- diariamente augraantauo o numero dos saus Associados, po- 
dendo em breve proporcionar dot s inte-rnes 

NlílílUEli DEVE IGNORAR 1)1 INDllTAVELMENTE 
A ( .•! XA I)í 'T.VL DE S. PAULO desenvolvendo o seu program- 

economico-soeial, é a 1.NICA que praticímentc concorre paia a cons- 
tituição de lares, trazendo o bem estar e a felicidade. 

ÚNICA que, mediante módicas contribuições, dá aos seus asso- 
ciados o que, as m.- is das vezes, não sc obtém com trabalho de uma 
vida inteira de labores e economias. 

Deixar de se inscrever na CAIXA DOTAL DE S. PAULO, é 
des-.-urai aos prop; iu.e i -,, es. 

1'ara melhores informações com o agente em Jaguarão 

y, Dailsei BllílUITtS Rlia l^ de Novembro 19 e 21 

Mempre «ub agentes Idoneo^ 

SOFFRE QUEM QUER!—Não 
lia mais anemias, uiando-se as 

j santas e maravilhosas f ilulas fer 
' .-ugiuosas marca ANJO. 
t Soberanas contra a anemia, chlo- 
! rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, esorofulas, opilaçãj ou ama- 
rellidiVo, impaludismo e malaria, 
n -utasthenia e outras moléstias 
cau-adas } ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ » são eucoutrados á venda 
-■a todas ts phartcacias, drogarias 

3 casas do campanha e- coícnias. 

As bernditaò Pílulas Anti-dys- 
papticas combatem vjctoriosau.rn- 
ti enfermidíide» e desarranjos do 
estomago, intestinos o conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquelias, taes 
como a dyspepsja, estado biilioso, 
prisão de v mtre, mã digo t .o, peso 
e dores na cabeça, hemorrhoidcs, 
diarrhèa, doi s no fígado, tontei- 
ras, manchas deunte dos olhos, 
soinuo agitado, itttjomuias. pai i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez biliosa, falta de appotito, 
acidez de estomago, flantulencia, 
úauseas, vomitos, mau estar depois 
la comida, esgotamento nervoso, 
neurasthauia, hypocondria, irre- 
gularidades na meastruação, corri- 
meotes, flores braucas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as msravilhosis Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de : rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martei, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuj i.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga—No Rio 
Ura de: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião o Santa Victòria, 
■m todas as ph rmaciaa. No Ar- 
oic Grande, pharmacia Maciel. 

\'ii Pai a na casa da negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário ^eral em todo o Bra-- 
l(S e extrangeipo. 

M. ' 

► 
«íronrtí» r?-' I *«» ■ - •> ri..- L. . 

para n ivio . 
Cura ratlit , in i 

L. ^ tiUiülliá»! 

üza Soares 

■ nuiLs ha conconi- 
ade soffredoral 

nch Coqueluche, 

Rouquidão 

3 qualquer» tosse. 

^ririS Sol> 0 âi: arce de i -ses simples e passa- 
Yll gch > - / ç as mais graves 
/-•'"J» affocc/ >h ; huo . 1 -«• devem ser combatidas 
c; ) a ton o, com o uso d2 um osedicamcnto ef- 
L-, / flcaz! 
Ç-Vjí;| EXPERIV.EMTEM O 

U;j PEITO LA L DE CAMBARA' 
A;riá do Visconde di SOKZS SOARES 

• Véf 

Zitaraotyplm da "Ca» Souza Soares - 

Enontra-sa t ri a todas as pharmacias • 
casa; q n i. . los. 

--•ja 

n 
! 

* r 

a 
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Pliarniacia Hicard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico liadiotlic- 

rapico e Óptico 

C€dSUI/T3>¥ASIAS : 

Dr. De d icyal Pinto, medic opei ad ' e parteiro 

das 11 ás 12, 

Dr. jpv< 1 í, dc Faria, c c; ia. st ■ em mules- 
tias dt cri.riaças.Traía p s;, ihilis , ; uetho t- s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

-Exasae-a mleli"á- ii 

Am y cs de urin , 

iiaJiogn-phias, 
Ap «licação de coerente fóradica, 

Efluvios etc. 
Con pleto surtiliien-to de oculos, pence-ruz 

pinf ■tcuirs pL 

1 1TTENÇAO 

Aos £rs.proqrietanos e auim A'o!]ras 

-A. a"A.G-TJ-A.T^E32iTSE 

fabrica de Mosaico» 

— DE - 

S-^OZEIEIESO dc ^ZX-tELOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com rnachinismea modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições de fornecer mosaico^ 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

mannoiisados, degráos e soleiras- para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuss, etc. 

Attende'se a pedidos, que se executam com promptidao 
e a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Mua SO de (Setembro n. 15—•Tagiiar&o 
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A6RIMENS0R 

So tivercies alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

/iunjfflmiovm 
José Vi liar '11 y Loiras, 

agrimersor, offereee ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre y 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos inferes 
sados etn casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
firoões 

i Dr. imn 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifof milhare$ de pessoa^ 

gue lhe cdfcstanj a inexcedivel 

efficacia e preconisctm as pre- 

ciosag virtudes Iherapeuiica^. 

fl i rmn nT ur itIo nnnn J íT S 

   

Br. Borval tiodrl | 
gues <!e larii» 

|| Do Hospital fia Policlinica M 
do crianças do Rio do Ja- Ij 

nçiro |i 

Doença» internas R 
espccnlmcnt© d© i 

crianças 
Attende á clmmadns para j | 

o cidade ou fora desta, a I 
quaiq or "aora do dia ou ' 
do dia. j 

Oonsultorio c lesidoncia 
j rua 15 dn Novembro n. 15 I 

das 2 á' 4 i or. • da tardo. I 
j A« pes .-•} giiin lecuvao P 

pcc orão ac (adi- M 
das d nria onte das 8 ás 9 
9 a« I armaci» Faria. 1 



Convocação de jurados 

O 'Ir. Domingos Loren- 

zoni,juiz de comarca 

de Jagnarão, etc. 

Faz saber que, de 

accordo com o Cod. do 

Proc- Pen, do Est., pro 

cedeu ao sorteio dos vin 

te jurados, que devem 

arões 

lios, vertladelia 
efí^cíalldade, vendem se 

no «Armazém Oliveira», 
a preços sem competen- 

Euifrezade Traasportes!% con^oltorío HldlCOCiPU^ico 

cia. 

BARÂT1LH0 

entre 
J aguarão, Art&io Grande 

e estação Piratmij 
DE 

G \BRIEL FERNANDES 
AGRELO 

ITIXEKAKIO ÜO BRBACK 
PASSAGENS 13ÍOOO 

DA 

são ordinária do Tribu - 

nai do Jury, no conen 

te anno, e que terá logar 

a 4 de Maio vindouro, 

ás 13 horas do dia, sen 

do sorteados os seguin- 

tes cidadãos : 

P.Dermidio Ferreira (ci- 

dadej 

2o. João Manoel Menna 

Barreto (cidade) 

3o. Hermes Marques (Dr.) 

(cidade) 

4o. Vasco Pinto Bandeira 

Filho (cidade) 

5". Antonio Carpanetto 

(cidade) 

6o. Belmiro José Ferrei- 

ra (2o, Districto) 

7o. Antonio de Souza 

Vieii a (2o. Districto) 

8o. Francisco Bittencourt 

(cidade) 

9°. Vasco Pinto Bandeira 

(Dr.) (cidade) 

Tomlo feito acquisiQao de um 
variado e enormissirao sorti gah^ag"do~ A7roj0 Grande pa 
mento de artigos de pnmeiri ^ piratiny Seg.jndae e QuietaB 
ordem, a conheci a e .a Piratiny ao Arroio Grande 
ra » . i o * Óuartas e Sabbados ; 

Loja da Syna ^ Agemo» 

ino Hotel» e 
Hotel Franeez 

.. 7i -j— Agentes 
servir na segunda ses- resolveu effectuar ura grande j _ Suzino Hotel» 

. 6 , ... .. e verdadeiro baratilho torran Franc(i^ 
do. a preços incontestavelmen Grande-«Hotel Popu 
te únicos na praça, roupas rei 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativos : 

Das 1 as 9 b. da maiiliã 
: e l ás 2 horas da tarde 

No Brazil, no Prata, na Bel. — 
gim, na na África, 85 Herinogeiies Rodrigues 

Advogado 
lucumbe-se de mediçõe» 

cirurgia. 

curas das syphiüs, cora o p^1 

deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
raaceutico Silveira, tera sido 
surprehendcntea, conforme os 
attestados recebidos e em tera 
po publicados. 

\t 

lír, José Balasanz Serrano 
e parteiro, _ 

Dr. Juvenal Santos— 
uo - uu.u/u   ~ Cli.üca Medica 
Exames microgcopicos de escarro, f^zes, onna e sangue. mgu 

preciso da tuberculose, das venniuóses e parasitoses varia . 
( »«« |»«bres| 

0,;ij AUtUlOMO-<~    
w cobranças judiciaes e ami- ^ 

gav.-is, inventários, execu- çA 
ravi ..aok compra e venda. çóes, compra e venda. ^ 
^ Escriptouio 

tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas, 
camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lá 
e de algodao, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas, casiroiras, arti 
gos de armarinho, ernfim, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa possue também 
nina secçeo de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todt s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 2 7 de Janeiro 
Miguel João Sq/J' 

lar» 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel BrazB». 
Mais informações telepbonico 

ou telegraphicamente com 
proprietário emJaguarao. 

(káo k corte e ovelhas 

BOA VISTA M 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix Soares na secreta tia 
rio mnnicipio. 

^ Rua General Barroso n.22A 
Jagnarão 
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Fedro d'Alcaii 

tara imunes 

llua Oeneral Marques u. 11 
defronte ao Mereado 

ü! 

v 

Pedreiros e Cai pioteiros 

advogados 

•f aguar fto 

• n g 

EDITAb 

O dr. João Bigois, Juiz 
Districtal da séde do 

Municipio de Jagna- 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente editd lerem, 

ou delle tiverem conhe | 
cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

O «Vinho Creusotadcrecons 
Çtue os enfraquecidos, em pou 
cc tempo. 

Este novo estabelecimento aberto 
recem, está em condições de bem atten- 
der o respeitável publico, pois contem || 
ticcomodações para hospedes e viajantes, |,! ; (cu as), 
excedente cosinha dirigida por hábil 
mestre 'd'hotel, bem sortida copa, cocheira 
para cavados, fianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, erniim tudo o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

Dois pedreiros e um 

ca n >i nt ei ro,enca rrega ra- 
se por preços modicos 
de todo e qualquer servi 
ço, desde o rnais sim 
pies ao mais difficil. 

Especialistas em com 
posturas de telhado, (go 

')) 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz reportagens 
p hotogra p h i ca s i ned i tas, 

vindas de todos os pai- 
zes em lueta. Publicação 
quinzenal. Todos os pe- 

didos devem sei dirigi- 
dos aos Snrs. Turnauer 
& Machado, Rua 13 de 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 
acompanhados da im- 
portância de 1$000. Ro 
ga-se clareza nos ende- 
reços. 

Ser viço garamido. 
Informações nesta 

rencia. 

^«TBaaaCTf 

CLINICA MEWCA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos k 

juizo serão nas quintas 

10". Arnaldo Garcia (cJ-1 feiras de cada se nana 

dade) 

il". Manoel Gonçalves 

da Silva (cidade) 

12°. Vicente dos Santos 

Braga (cidade) 

13°. Lopo do Carmo (ei 

dade) 

14°. Dermeval Pinto (Dr.) 

(cidade) 

15°. Basüio Tissot Du 

tra (cidade) 

16°. Pedro Pereira da 

Silva (2o. Districto 

17". Sérgio Canibal (ci- 

dade) 

18". Marcolino Jardim 

çcidade) 

19°. Mario Pereira Bre 

tanha (cidade) 

20°. Alfredo Augusto Fer- 

reira (cidade) 

A todos os quaes e a 

cada um de por si, bem 

como aos interessados 

em geral.convidaa com- 

parecer no edifício da 

Intendencia Municipal, 

sala das sessões do jury, 

tanto no referido dia e 

hora, como nos que se 

seguirem emquanto du 

rar a sessão, sob as pe- 

nas da lei, se faltarem. 

E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 

mandou passar o pre- 

sente edital, que será 

affixado no logar do cos 

tume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 17 de Abril 

de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

as 13 horas, e sendo 

esse dia feriado terão 

ugar na quarta-feira. 

Outrosim de accôrdo 

com os art08. 259 e 260 

do Codigo do Proc. Civ. 

e Comm. do Estado, da 

rei expediente diaria- 

mente na sala das audi- 

ências das doze as quin- 

ze horas e depois delle 
encerrado só acceitarei 
requerimentos das pas 

es em casos urgentes. 

Cidade de Jaguarão, 

3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

ASTHMA~eicm pmm! 

Aberto até meia noite. 

FKEÇOS MODICOS 

•â/üii© i 

Edital 

■jAU 

__ III ||l HliHliilll II pi 
g^grrTlGgassital ■ZSfL.rJÍ aese^GB^aasSl Ui-.: 

Olikia a Vapor de Goustrucçôes Frediaes 

DE 

pto, a espe- 
ctoração é failitoda e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diauo de Giffoui». Para os ca- 
sos cbronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

LI & F1L 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do 'lio de Janeiro, 
assistente do Professor l)i. ^ 

Piano 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim cumo sa 
encarregam de collocação de Asphalto para 

BEXIGA,RjnurSrata«A sotéas, humidades, etc. . + 
Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 

seus tractos. , , ^ , 
Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

•lagnarao 

De ordem do sr. coro 
nel Intendente Munici- 
pal, chamo a attenção 
dos sr?. \endedores de 
xanjue de vento, para o 
$£ 11 do arfígo quarto, 
da lei do orçamento em 
vigor, o qual diz que os 
mesmos não poderão fa 
zer venda daquelle pro 
dueto, sem apresenta- 
rem-me cs certificados 
das rezes que abatei a m, 
para ser-lhes expedida 
a licença de expol o a 
venda. 

Outrosim, notifico aos 

AUSTREGESILO, 

Especlrtlidades: Drufn- 
, ças internas e nervosas, 
i Residência Su*iii(i Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Villas Bôas de l as 2 I»o 
ras da tarde. 

Casa Btc ler 

Uroformina » 
cura a insutficiencia renal, ns 
cy8tite8,pyelites, nephrites, pve 
lo-uephrites, uretbritíS chroni- 
cas, catanho na bexiga, in- 
llammação da próstata. 

Desejando liquidar o 
grande «stock» de'cal- 
çados que actua!monte 
possue, esta acreditada 
casa commercial resol 
veu elfectuaf o graivd e 
abatimento do 15, 20 e 

sobre     25 por cento sobre o 

srs. compradores, que antigo preço desse arti- 

CALTTCIE Cpa0,cr 
borrhéa,tri 

devem semnre exigir a 
respectiva licença, antes 
de comprarem o xar- 
que. 

Jaguarão, 9—4—9í5. 
G Sub-intendente 

José Luis lerra. 

go 
Os calçados de solida 

confocção e fino gosto, 
acham se expostos na 
lespectiva montra, com 
os preços declai ados. 

15-4. 

cophycia, quéda dos cabellos- 
curain-se com o OILOGENIO 

CATABBHOS 
bron- 
c h o- 

pulmo 
nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CRIANÇAS *«»í,P«- 

Vende-se um especial, novo 
marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1;2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. . 

8e arrienda 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curara 
se com o «Juglandino» (xarope 

í iodo-tanico phospabtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

Maes. n.andae a pharroacia 
com* rara Lou brigueira, que 
tao mfdilivei é para a expul 
aao dos vermes. 

Unafracción de cam- 

po de la succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Banado de Ias Pujas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienías cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alumbra- 
dos, aguadas y monies 
naturales, a20kilomen- 
tros de la Villa de Arfi- j 
gas y estara desponible 
el Io. de Mayo cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Munoz Hros. 

Villa de Artigas. 

CÁLCULOS Sr." naes e 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Gltfoni. 

s -fr «a** .v^ MW <l 

Arame k Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODA» 

Cr 

áCO SEfS RIVAL 

% 

'SEM RIVAL" 

NS 18/16 

COQUELU C H Ç, 

t<<saes rebeldes, intlueuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

TAtlRFÇ) rbeumatícas.scia 
-IUvZXVJjIo ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona /contra 
dor), de Giífoni. 

EMPIGENS, SS' 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «I'as 
ta auti-cczernatosa» do Dr. Sjl- 
va Araújo, preparada por Gif- 
-foni. 

PRECISA-SE 

De corresj ondentes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
eação política histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No ■ 
vembro 32—S. PAULO 

MOLÉSTIAS™™™ 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Gifío- 
ni». 

r* 

8YPHILISc" molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM ; VENDA EM TODAS AS 

BOAS PIfARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROGARIA - 

j Francisco Giffoni & C, 
? U(JA PRIMHIRO DB MABnn ; ' 

Bio de Janeiro 

Marca registrada n. 491 

aw «idades do 

ISTEBIC» 

FabficRnte^: Felten Xt ^nillBBuiijB 

S. A. Luz Electrica Jagnarense 

10°. Dividendo 

São convidados os src. 
Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio^da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás He das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 '/„ capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

12 

Tendo apaarecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o « !(H,.antir 

de aço SEM RIVrL, e procurando os !^n
0<^ 

sua superioridade baseados na alta reaisteDcia, 
a.iencão dos interessados para isso, pois está q 

demasiada resiHencia prejudica a elasticidac.e, e i oi < • ■ ' 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior 

Vende-se 

•Sis'e0 nLso arame de aço SEM RIVAL preenche iK.r^P^ 
t„ o que cs estancieros requerem, visto 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimet ' aos 

de superfice, muito mais do que « nectssario para res _ QG SlipGI IlCc, HJUiiu i^iCÀ o j ***/~v nrTirl fí^rân*" 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gra 

de ducllidade e principalmente uma elasticidade 
nana. 

Deposito n'esta i 
14J 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

Ihum. 
Mais informações com 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se |ohnaes velhos a 

4.000 a arroba 

pôpmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nltoras-ultima novidadel sca 
ba de receber a 

Xioja daSyrla , 

1 
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Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. IjEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo s^u conjoncto, a medicação maií certa 
0 melhor indicada em todas as mauifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ *8, 
palpitaçôes, cansaço, vertigens, etc. ? Usae senj demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creauça, foi ti 
ficando-a. 

Vosso filho nno está doente, porem nao tem appetite 
está ci escendo e sente-se fraco? Dae-Ihe o VINHO DE QUI 
1 KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL, 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções«vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO De CAL, que é o mais energico 
lonico conhecido. 

Ti vestes febre gástrica, typho, grippe ou qualquer mo 
lestia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
loucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvídaes da efficaci r deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais principibs nutritivos do que ura bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITa 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
"Via, áà partntiontae, ás creanças e aos velhos. 
r l' vo»«ln nas p!»ar»Maí»ia« 

HSTELIL 

■3 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Claudiojosê: 

O Snt. João Daudt me havendo ufferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres'~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo ds P. Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar hron- 
chitcs, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

Llll9rilt0rÍ00&UÜÍâLl!Í!!l!lüJl9. 

fíveia especial 

Azevem 

Gevada 

JÍSSCEBJEIIAM 

óz o. 

j^ncro cm barras Os tubo eutlosos encontrarão 
Especial lacre oia barras—í um poderá-o remedio no «V 

acaba de n ceber a pepelaria jnho C e -v-.tado» do pharma 
<i'4 SitmÇAo. 'ceutico chimico Silveira. 

000 i 

Pousando a cambraia renda 
da da blusa em aliuhavos, no 
regaço eusíendo o rithmo do 
pé minúsculo sobre a 
a placa movei da «Singer», 01 
ga, com a ponta niekelada da 
tesoura recurva descerou o en 
vellope da carta ha pouco en 
tregue, e, sobre o linho setiuo 
so da ttmbria do papel, correu 
o fluido macio das minas sua 
ves pelas linhas caüigraphá 
das num cursivo másculo, ner 
vosamenle descuida io, m is, 
trahindo um talhe flialgi 

«—Si um olhar eonfiinte 
pôde autorisar uma pala 
vra respoeitosa, conto di 
zel a hoje, desesperada, 
mas, sincera e á tardiuh i, 
sobre o comoro da patria, 
no trecho louro dos M lu 
gros, onde nos vimos pe 
la primeira vez, onde nos 
veremos pela derradeira 

loati » 
Fora no banho do mar essa 

data recordada. O ciclo de 
traslaçáo da terra o u torno 
ao austro-flkvo hav.a já de 
quasi todo se completado. Mi 
nhá de estio mordida de sol 
nascente. Azul turquezi da 
tolda sideral sem um farrapo 
esgarço de nuvem. Eli» brio 
va a rir-se entre o espnmejo 
das mareta? agitadas, num eu 
saio de natação, quando elle 
jogara—e n'agua, e-beho, apol 
iineo, braços mis, torso cingi 
do por uma camiseta da ns 
cas rubras, cabellos retintos 
revoltos. Nâo sabendo por 
que, fiemira, tomara pó na 
areia velluiosa, compuzeru 
num instinctivo de maior pu 
dor o iigei.ro decote da casaco 
de baeta escura sob soutaches, 
e, mirando-o furtivamente, se 
guindo o com a vi sta nus bra 
çadas largas para o mar alto, 
tremendo por um accidonte, 
sorrindo veladamento a cada 
regresso, fo!-se*lha daquelle 
dia o socego e a expansivida 
de em meio ao bando das 
companheiras mutinaes. Elle 
a coinpreheudera—Olga o sa 
bia.—Aos poucos, cuSr nos 
banhos, querá noite, nas pia 
téas dos cinemas ou em dorre 
dor dos bancos do Carmo, 
viam, discreto, sim, porém 
constante, rairanda a promes 
sa incentiva de um olhar in 
dulgonte, mas cultuando a. 
Nas raLsis, aos domingos, 
quando ella envolta na rnanti 
lha piedosa, acolhendo o bre 
viário, subia a collina de S 
Francisco, nc ambiente morno 
e elauatral da nave, a um can 
to do baptisterio ella o de co 
bria invariavelmente. 

Amava o. Diziam-lhe bern 
as pulsaçoet? frites do coraçio 
quando na mente casta esb^ 
çava-se a reminiscencu vi 
suai do primeiro encontro Sen 
tia arrepios como si estivesse 
ainda em coutado com aa va 
gas rasas sopradas m vnsas 
naquella manhã calma. Ama 
ra*o esperar.çadaraente a prin 
cipio, presonhando todo esse 
rol de earlcias e bonanças do 
mestiças que são a «rôverie» 
eterna das almas virgens. 

Mas, cedo o travo amarissi 
mo de urra denuncia, de um i 
phrase balbuciada numa in 
tençáo louvável de aviso» res 
vaiou da bocca sussurrou te de 
uma amiga para inte:ra <1- 
aolocão de seu espirito mcçne 
confi aite, A froqueza de em 
pre nos rapazes impulsivos 
soltos, sem pães vivos para 
norteal-oe. 

Ivnn tinha uma amante, ti | 
nha fllhoa E. >. pren so esquei 
cel-o. A tormenta moral teve! 

por raezes o auge, mas, a per 
tinacia, a robustez de sua edu 
cação severa, o estoiclsmo be 
bido nos ensinamentos pater 
nos, levaram-a » a abafar a 
proc-dl t, acolmon io-a> furtan 
do-a a convivência, reciusan 
do-a em casa para, não ven 
Jo o, raelhormente não poder 
amal-o mais. 

E agora, quando o traba 
llic, a quietuda e o eiien 
cio iam conquistando a, sua 
visand) lha os restos do 
saudades recalcadas, do so 
nho por tempos julgado rea 
lis ave 1, aquelle rectanguio 
ia linho, garatujado por «elle» 
vinha prOvocal-a, vinha reac 
cen ler-lhe a tortura pshycho 
lógica, num appello extremo, 
nunapjéco resoluta, quaes a 
graça d 1 sua acquioseencia ter 
givcr ava em ceder. 

E-a ani nosa o bistante pa 
ra pelejar pela sua honra 
Não seria decerto uma cilada 
de lascivi 1 aquella carta ; não. 
Ivan raeiecia-lho o prêmio de 
u na confiança forte Iria ou 
vil-o. Seria o derradeiro eu 
courro Ello o affirmava e ella 
0 queria assim.. . 

E, retomando o andamento 
da placa movei, aninhando 
sob a lançadeira a blusa em 
alinhavos, Olga baixou a ca 
beça linda e ebanina sobre a 
costura, depois de haver 
velado no recato arom ai das 
volulasdo seio, amatfanhad.a 
pela mão crispada, a missiva 
perturbadora... 

Ao crepúsculo, na calpniria 
da beira-mar em tardos de hy 
bernia, quando as yivenlas 
cerradas despovoam a gracío 
sa faixados Milagres, areias 
oriflammadas pelas reverbera 
çõii do poente violaceo, hori 
sonte cintado polo desmaio tre 
mulino do plenilúnio prestes 
a surgir, Olga, na esveltez 
de sua silhueta esguia, cabel 
los negros apartados em ban 
dós, cingida por uma saia de 
íianella ciôme, desenhado o 
basto pelo «corsage» branco 
em arrend idos búlgaros, foi 
ter, na companhia innoeento 
do irraáozinho, ao «trecho lou 
ro», á orla espumejanto onde 
Ivaa a aguardava. 

Umuaram ee numa jangada 
do velamo colhido, ainda hu 
mida da peregrinação raarí 
nha, rescendmdo a salsugem. 
Perto, o pequeno cuidara de 
brincar com a areia. 

—Pouca demora tem de ser 
a sua, Olga Deixe-me falar as 
sim. Pouca demora 0 poucas 
phrases a lhe serem murmura 
das. Nas agonias, breves são 
as palavras dos raoribun los, 
mas, nelias vae toda ret a 
mendaçáo, tod» saudado, ti) !o 
perdão legados. O moribundo, 
aqui, èo nosso amor. O nos j 
so amor, sim.Eu não careço 
lhe dizer do meu, mn a mi 
uha pobre noiva espiritual 
precisa enrubecer as faces cas 
tas para me confessar quanto 
era segredo, mo vem queren 
do. Poderia talvez ter tido, 
na partilha da fortuna-, um ni 
nho como aquello chalet riso 
nho... Veja... M is, o impôs 
sivel... Bem o soube a senha 
ra. . . 

—Sim. Nada tenho 1 vo? 
recriminar. Ereis livre o amas 
tel-n antes de mim. Não tendes 
direitos nem pretextos para 
abandonar que n vos deu o 
coração, A mim o esqueeiraen 
to não será tardo S m moça. 
01 annos são volúveis. 

—Sei-o bem Pedindo lhe a 
presença aqui, para, pela pri 
meira e única opportunidade, 

ser feliz em ouvil-a sò Para 
con mim, acalentava aj enas 

fessar o que lhe foi dito por 
outrera. Acredite, Olga. Nun 
ca me embalou a idea de illu 
dil-a, de candidatar me ao seu 
nome trahindo o meu lar, il 
legitimo embora.. . Os meus 
sentimentos de honra não me 
autorisavam esta infamia. 

E, si, de ura anno perpassa 
do, pesar na minha adoração 
crescente pela graça attrahen 
te da sua pessoa, não busquei 
nunca falar ou escrever lhe 
siquer as banalidades lyricas 
de todos os enamorados, ou 
as promessas de enlace dos 
que deveras amam, foi por 
qua me sentia presidiário da 
confiança amorosa de uma 
mulher também querida, e 
pelo carinho das creanças que 
os beijos dessa mulher me 
deram... Não a enganei. Ta. 
nho uma amante,tenho filhos.. 
Trouxe para mostrar lhe, pa 
ra melhor amortalhar o nosso 
amor, os retratos delies., . 
Vejams. . . 

Olga tomou entre as mios 
tremulas a photographia apre 
sentada por Ivan, Era um 
grupo engalanado pela figura 
doce e rnaternal de uma rapa 
ríga bonita e nova enrodilha 
da de dois meninos, somman 
do talvez quatro annos de ida 
de. Contemplou':», fitou a pas 
ma, erapallideceu, afloraranr 
aedhe de lagrimas as pupitlas, 
chorou 

—Fiz mal ? Deveria talvez 
ter-lhe poupado á miragem do 
felicidade da minha familia j 
Fui rude. A subtilesa da alma j 
feminina vibra mais intensa: 
mente pelo zelo, pelo ciúme... 
Fiz mal. Perdoe-me. 

Olga reergueu resoluta, oL 
fendida, o olhar humido. Fitou i 
o rapaz com surprez». 

—Não ! Enganae-vos... Não 
è de ciúmes que choro. Nem [ 

eu poderia tebos de uma ven 
tura impossível, de uma sorte 
que renuncio. . , O meu amor 
já não pode viver porque não 
seria um sentimento puro.j 
Foi um harpejo embevece Jur | 
nunca mais acertado . , Si o 
coração tem desvios, a honra,; 
entretanto, sabe como boa^ 
preceptora, corngil-os. Eu1 

não chorei de inveja. Chorei 
do piedade. A vossa amante, 
essa do quem o retrato me 
mostraes, sabei agora, foi mi 
nha companheira de colh-gio. 
Alzira... Fo nos amigas na 
infaneia como se pôde ser na 
convivência das bancas. Ella 
era pobre, era estudmsa, era 
meiga. Deveis araaPa muito... 

—E conhece Alzira ? 
—Sim, quando trazia o no 

me dos ^aes. Vós o roubastes. 
E' uma falta a empanar a 
vossa generosidade. Fedistes- 
me para vir até aqui vos es 
cutar numa suprema entrevis 
ta. Vim. Attendi o vosso pri 
meiro rogo que será singular. 
Agora na despedida, si direi 
tos posso ter de, invocando 
essa esperança do affecto que 
mu embalou por breves dias, 
altear uma supplica, esta aqui 
a tendes; Caeae-vos com Al 
zira. Uni-vos pelos liames da 
lei e pelos èlos inquebianta 
veis do altar, como já o fizes 
tes pelo teclo. 

Lembrae vos dessas crean 
ças, amanhã, corando por nâo 
terem um appellido para flr 
mar no cursivo incipiente so 
bre as livros escolares... A 
escoía, è sabido, miniatura a 
Gociedade , . Casae vos. .. Pro 
roetteis ? 

Olga erguera so e Ivan,unes 
thesiado pela harmonia daquel 
Ias phrases generosas, vinca 
das do ternura, fris ntes de 
dignidade, deixara-se ficar sen 
tado, cointemplandu-a como 
uma sacerdotisa, numa prerii 
casubümeem prol dcsm lar, 
espúrio, escarnecid.) e repu 1 
diado. 

Depoi', quando ella emule 
céu e contmu u a roiral-o com 
a porcelana de seus olhos de^ 
ambar, esgalga, severamente' 

LOTili Dl ÊSTii 

DO— 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
menor prêmio fnais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras. 

Cinco extrações meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 du Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
cora o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 523 780:000 
menos 25 */. 175:000 

P 
P 

P 
P 
P 
P 

P 

P 

75 •/. em prêmios 
Destrlbuição de premia» 

1 prêmio de  
1 « de  
1 « da . . . .... 
2 « de 4:000$000 ..... 

21 . de 2:000*000   
44 . de 1:000*000   
G1 . de 400*000   

154 « de 200*000   
1715 « do 120*000   

585:000 

200:000* 
20:000* 
10:000* 
8:000* 

42:000* 
44:000* 
24:800» 
30:000* 

205:800* 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

^ ps CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La Poria 
^3 O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
0 

llHlliilLiliE!! 

NAO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE 1 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villa* 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA MEN- 
TE, só fazem uso dos maravilhosos 

« Específicos de Souza Soares » 

considetados como modicarnentoa—QUE CURaM REALMEN 
TE—o que é confirmado nelas centenas d* attestados, iodos 
EXPONT\NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFF1CAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
ampiegado, era qualquer caso. 

Febrilina é o remedio para as febres era geral. 
Aíe:vOSÍiia, para as affecções nervosas, moraes e mentaea 
Epiulermina, para as moléstias da epíderme ou pelle, 
Hespirina, para as moléstias dog orgaos respiratórios. 
r.sto..ui*-liiiiA para as moléstias do estoraago e paladar. 
lutestinina, para as moléstias dos intestinos. 
Urinarlna, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
11 .erlriita, para aa moléstias do utero 0 outros orgaos da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
Iníiaiumina, para as inflammações e congedões. 
Depuridiua, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortiliclna, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e3ta cidade, nus pharmacias dos ers. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, Graciliano&C» Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C» 
Jcao Bazílio Dutra. 

GRACIÜIANO 

liii 15 fc iveiln, (a|iÍM fitiiul liam» 

CoiiMultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

l>OEWÇAS IMTEIWÍAS 
§ 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 12 ás 12 horas (1 ás 2) 

Bi. BCiriC¥^lL FllMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

CerViço noctüFno pefraanenÊs 

Eu "agrega-so dos chamados médicos 



'i. w ip 

doce, cora os cabe 
esvoaçando ao halit 
bellá como ura i 
n :quelle anoutecer pr e 
invcrnia, frente ás graaações 
de ouro-velho do luar a at-cen 
der, elle, arrebatado, apresou 
lhe as mãos frias, levomas 
nervosamente aos lábios tepi 
dos, libertando as para balbu 
ciar : 

—MiQilaste, Ulga Sem 
tardança, Alzira terá o meu 
nome. K' ura raio quente e 
feliz do vosso amor a entrar 
no n eu lar, a acariciar os 
roeu filhos. Faz-se tareter 
agora, rara sempre, no ex} i 
rar de nosso sonho pueril, o 
adeus .. 

Ficaram ainda um minuto 
de mãos entrelaçadas, fitando- 
se serenamente. Naquelle ins 
tante célere, angustioso, deci 
sivo, dois irmãos não seriara 
mais castos. Nem uma som ; 
bra de desejo, nem o esboço, PORTO ALEGRE, 24. 
de um beijo tentado ás boc 
cas avisinfaadas, nem a verti Os STS. ZambrclflO 
gem da posse os tentaram. p. r , 

As collioas mostravam so Lapoita, Cjnce»Sl()- 
bre o verde'raatte da vegela narios tia Loteria doEs 
ção o collar pyrüarapeante das . , , 
iampadas electricas Nes lon ^' O» P&êâiain COIT1 C1I6 
ges, no extremo sul a risca ques '.10 Banco Peloten- 
rasa du Recife, pontilhada de 
luz, fulgia. O mar murraori.^^í fjllintt) a LsãO 
nhava e o plenilúnio 
ra de todo. 

Apartaram se por fim. Ivan 
foi se para o Carmo, sem vol 
ver o olhar. E ella, alva no 
ametbyeta da nocte envol 
vente 
ciosos 

OíòlVTJLÇOES XDO TEILIEGKE^AJPIEIO 

wmm RIJ?SAS %Eiil5 OS TURCOS E AUSTRÍACOS 

S Hoãi uia ijão queu a coijíiinuaGão da gneura 

liataila enlrfí os IoIhs e os a 
V—' 

Compra de farínlia na Pagamento de prê- 

mios da Loteria do 

Estado 

miadoco n 40 contos na 

cxtracção do 19 do cor 

rente. 

aponta Roisombei'^ de Pheli 

pson e tros quintos ao 

Banco da Proviricia,que 

(recebem por couta de 
e, ôlisando os band09 gra i , r i- 
>8 re\olt^s pela nríigem,— {^ • I^ydia Borges^ TCSl 

cysnea do plumagem negra a|c]enfe om Santa Maria, 
mirarem se nas piscinas ruti j 
Ias dos olhos-com a graça jdo bilhele íl. 10211, pie- 
flèxuosa das brumas, enlan 
gueseida após a reacção, hai 
xando o velario dos cilios, en 
saiou dois passes e chamou o 
irmão. 

A creunça, enlevada, des 
raánchava os casfellos de areia 
alteiadosao pé do mar 

Marío Sette 

IMiariimvla aberta 
Amanhã, domingo, ficará 

aberta durante o dia. a Phar 
macia Central, de propriedade 
do sr Henrique Sicard. 

^eit.^açUo tle pe.su e 
intílaaiiMaçilo— âfei- 
^'ewíãe dolorosa — 
Prisão de vesitre 
Devido á prisão de ventre 

habitual de que seffri muitos 
aunos, fiquei com o estômago 
arruinado ; mal podia alimen 
tarme, constantemente com 
enxaquecas e indigestões vio 
lentas, vomitando bili3i era 
quaniidade ; sentia no estorna 

RIO, 24. 

—Despachos expedi 

dos tltí Buenos Aires 

comtnunicam que a In- 

glaterra já gasteu na 

Argentina vintee cinco 

milhões de libras, na 

compra de farinha. 

Recusa pela camara 

hunáara, da conces- 

são de credites pa^a 

a guerra 

RIO 24. 

—Informam de Roma 

que o parlamento da 

Hungria recusou a con- 

ministro das lelações 

exteriores, na sua pro 

xima vi age ti ao Uru 

guay, irá inaugurar os 

marcos divisórios da 

Lagôa Mirim. 

O chefe da co nmissão 

d.3 limites, general Ga 

briel Botafogo, seguiu 

já para esse Estado, 

afim de ultimar os tra 

balhos de demarcação- 

Com cheque ao Ban- cessão dos créditos,.que 

co da Província, a ines|"ie S0^Ci'0U 0 impera- 

ma firma pagou, pa|d dor f rancisco José, pa- 

conta de terceiros, o ul-1 
ra a continuação da 

timo quinto do bilhete;^l,erra 

n. 15444, premiado com! informe informa- 

40 contos, na loteria ex- í'(,es mesma Pfcce 

tiahida no dia seis. tlencia, reina proíundo 

abatimento na Hungria. 

Desembarque indez Victorn dosinglezes 

ua ilaa de Leurnoj; Soi)fe os aRemaes 

RIO, 24. 

—Te'egramuia rece 

go comu o peso de uína pedra, | í't", Páris infoima 
pareci.i inflammado e duro. que a Inglaterra fez de- 
Passei até u na semana sem 
evacuar, sô sentia allivio com 
fortes purgantes cu lavagens. 

Insairandcme nos attesta 
doa de doentes de orisao de 
ventre curados con a «CAg 
CARINA DUSKA», resolvi 
experimentar esse remedio. 
Os resultados foram admira 
veis, comecei a evacuar dia 
riam ente e der ápparecer o 
peso no estômago, a stntirme 
bem, e finalmente considerei" 
mo compietamnite livre de 
meus tormentos. 

Aos desesperados de curar' 
se dedico esta minha util pu 
Micaçao. 

Arnaldo Garcia Pinheiro, 
Cerrector de mercadorias. 

S. Paulo—Rua da Cüncei!cit0 hlglez estacionado 
çáo d, 14, 

RIO, 24. 

- As forças inglez is 

desbarataram por co m- 

pleto uma poderosa di 
semb irtjue ,iu nu divi- a||e ^ na regia , 

são de 20 m.l homens, dfi [malIen 

na ilha de Leurnos. — 

A cbefla do estado- 

Derrota dum destaca-; maior allemao 

meuto íudlez pelos wo 

qIIaitiõúp ! OgmcralVon Mol 
ailDIMCÍ) ike PeaSgU!lliu a ch,fia 

u'() ^ doestado maior a.lternão, 
--A;, l n.pds allcmãs conforme c,o mui única- 

infligira i> rlenrota a uai 

destacamento do exer- 

As visitas reciprocas 

dos cbauceReres sul- 

americanos 

RIO, 24. 

—O jornal «L' Eclaii », 

que se publica em Pa 

ris, inseriu um artigo 1 fieiaes do exercito fran 

salientando a imporlan; cez. 

ciadas visitas recipio « , — 

cas, para breve annun Recesso a seus pai 

ciadas, dos chanceüeres 

brazileiros, chileno e 

argentino. 

se reunirá nesta cidade 

cm Outubro proximo. 

O dr. Carlos Barbosa 

foi convidado para pre 

sidente honorário do 

congresso. 

F( i convidado, tam 

bem, para patrono do 

C' ngress*\ o d r. Borges 

de Medeiros, presidente 

do Estado, qiif acceitou. 

OnoYodireGtorda"Fe 

deraqâo,, 

PORTO ALEGRE, 24 

—Consta que o dr. 

Cunha Ramos, actual 

red ictor do «Diário Po 

pular», de Pelotas, se ré 

o novo director da «Fe 

deração), cujo logar s 

acha vago pela eleição 

do dr. Ildefonso Pinto 

para deputado federal. 

Reforma de ftfficlaes 

francezes 

RIO 24. 

— Communicam de 

Paris (|U3 foram refor 

madoi vinte e nove of- 

J 

Yictor Gomes 

Hedu viges Portella Gomes 

tem a salisiação <le parfieiitai* aos seus parentes e 

pessoas <Ic suas relações o nasclmeato <le s« a lillio 

João llanoel, oecorrldo em 

21 de Abril de 1915. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e phar macias 

g; r a «1 ec i in e n to 
Por intermédio de seu filho 

Alceu Lopej, o nosso aprecia 
lio amigo e correligionário, 
capitão Ctira/co Epiraaco de j 
Araújo Lopes» mandou-nos os 
seus agradecimentos pelo mo 
do aliás justisaimO) com que 
esta folna noticiou o seu an 
niversario. 

A n n i versa r I os 

em Jasuiu. 

BouRrrdeioeereo das 

ção official de Berlim. 

Coastrucçâo de obras 

de defesa pelos turcos 

Promoções uo Exer- 

cito 

RIU, 24. 

— Na rcuniãõ ininis 

terial de ante h unem, 

o presidente da Repu 

blica, dr. Wenceslau 

Braz, assignou numero 

sas promoções no Exer 

cito. 

Protestos cõutra 

selíagem dos stocks 

RIO, 24. 

—Os commerciantes 

desta praça, em segu 

das reuniões,continuan 

a protestar contra o no 

vo regulamento do im 

posto de consumo, que 

estabeleceu a sellagem 

dos «stocks». 

RIO, 24, 

estações de MolheinLm^Ximwad™' 

e Hosbswin 

RIO, 24. 

—Duas flotilhas de 

; aeroplanos fra ncezes 

I bombardearam as es- 
Estará em festa amanhã, ^ • at n, • tt 

pelo anniversano natalicio de ots Ge Mlllbein e HüS 
sua gentil filha, aenhorinha bswin, destruindo OS 
Dorvalina Nascente, o lar dal , 
acreditado commerciante io ã^RK^Fns de ferragens 

Cyl. nosso digno correligiona1 ^03 allemàes, ali OXÍS 
no. < anitao Joae Daviri de. rio, capitão José 
Freitas Nascente. 

Parabéns. 
tentes. 

Ennos, grande otras de 

defesa, que foram bom 

bardeadas hontem pelos 

alliudos. 

A viadeai do ministro 

Congresso medico em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 24. 

—Os médicos aqui 

residentes effectuaram 

umi reunião, na qual 

delibeiaram adherir aos 

médicos de Alegrete, 

;no sentido de defender 

do exterior ao üru-:ac!asse contm 03 char 

duay 

RIO, 24. 

latões e exploradores 

Foi resolvida, tam 

bem, a organisação dum 

-O dr. Lauro Muller, congresso medico, que. 

sos das posições que oc 

cupam em Telepotch, 

sendo repellidos, porem, 

com grandes perdas. 

Importante batalha 

em Hallebeck 

RIO 24. 

— Está travada impoi 

tante batalha na região 

de Hallebeck, entre as 
forças allemâs e belgas. 

Osallemães estão re 

cebendo contínuos refor* 

ços, 

Apezar disso, os bel 

gas conservam as suas 

posições. 

Os successos políti- 

cos de Alagoas 

Rio, 24. 

—O edifício onde íunc 

ciona o senado estadoal 

de Alagoas continua oc 

cupado militarmente. 

Os senadores filiados 

ao Partido Democrático 

estão effectuando suas 

reuniões no edifício da 

Intendencia Municipal 

de Maceió. 

O commercio brazi- 

leiro com a Áustria 

e a Allemanha 

RIO, 24. 

—Ccntenares de com 

merciantes estabeleci 

dos nesta praça, fizeram 

uma representação ao 

titular das relações ex 

feriores, o dv Lauro 

Muller, contra o acto da 

Inglaterra tornando im 

segundo informam teJe|Possivel 0 intercâmbio 

grammas procedentesTommercial entre o Bra 

de Roma, requisitou to z'' e a Áustria e Allema 

dos os navios nacio nha. 

naes da marinha mer í 

cante, suspen lenlo, as 

sim, o trafego coimuer 

ciai para a America. 

zes dos allemâes e 

austríacos residen- 

tes m Suissi 

RIO, 24. 

-Todos os allemâes 

e austríacos, com resi 

dencia na Suissu, r-ece - 

ber.,;ai ordem do regres 

sai' a seus pai zes com 

Drovidade. 

Reqeisigao pela ItaRa 

dos navios meretn- 

tes nacíonaes 

RIO 24. 

—O governo italiano, 

Os russos cerrotam os 

turcos 

RIO, 24. 

—As tropas russas 

derrotaram os turcos, 

em batalha travada ás 

margens do Golpho Per 

sico. 

Yictoria mssa sobre 

os austríacos 

RIO, 24. 

—Os austríacos ten- 

taram desalojar os rus 

Aposentadoria do de- 

legado de Jaguarão 

PORTO ALEGRE, 22. 

—O dr. Borges de Me! 

deiros despachou a pe 

lição em que o major 

João Morteiro, delegado 

judiciário desse muni 

cipio, solicitou sua apo 

sc n ta d o r i a, m a n d a n d o*o 

submetter-se a iuspe 

cção medica, na forma 

da lei. 

Yôo de Pelotas a 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 24. 

— O aviador Barruw 

pretende realisar. em 

aeropiano, o trajecto de 

Pelotas a esta cidade. 

Adbesôes ao congres 

so medico de Porto 

Alegre 

PORTO ALEGRE, 24, 

—Os promotores do 

congresso medic s que 

aqui se reunirá em Ou 

tubro, segundo cem nu 

niquei, estão recebendo 

adhesões de seus colle 

gas de todo o Estado, 

Yiaj antes > 

PORTO ALEGRE, 24. 

—Procedentes dahi, 

chegaram a esta cidade 

hontem, o commcrcian 

te Olympio Alves e o 

acadêmico Arthur Alves. 

/V viagem do dr. Lau 

ro Muller ao Uru- 

guay 

PORTO ALEGRE, 24. 

—Odr. Lauto Muller 

é esperado aqui dentra^ 

de poucos dias, devendo 

ir também a Aceguá. 

Professor Truá 

0 professor Truá. que tera 
trabalhado cora applausos no 
salão do «Cinema Parisiense», 
realisa amanhã naquelle local 
mais um do seus apreciados 
espectaculos, para o qual foi 
feito atrahente programraa, 
era que constam novos traba 
lhos de magnetismo, prestidi 
gitação e illusão óptica. 

bloyd Bpazileiro 

Esperado de Santa Victoria amanhã, 25 do corrente, 
seguindo na segunda feira 26 as 16 horas para Rio Grande 
por Pelotas. 

Este vapor tem combinação com os paquetes de Porto 
Alegra e Rio de Janeiro no dia 29. 

Recebe carga e passageiros e era transito para todos oa 
portos do Brazil. 

Sahirá na segunda feira 26 as 17 horas para Santa 
Victoria, 

Está a carga no .Rio Grande devendo aqui aportar a 
D. de Maio. 

Para informações com o Agente narua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cervejaria Sehmíct: 

AS MARCAS 

CUr^UZIBIIRO (typo Pilsen ) 

G-JYTJCSI^Y ( P'-ela ) 

SAO AS DE MAIOB COKSÜMO E COMPKOYADAMENTE AS MAIS NUTRITIYAS E E8TOMAGAES 

Anselmi & Sehmitt 

lECIO CS"E5«4í^ii3í>r3DE3 
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i2- REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço p ira o dia 25. 
Dia ao regimento o sr. 

capitão Salgado. 
Guarda do quartel o 2o sar 

geiuo Bastos e cabo Araújo. 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Rocha, 
Patrulha o cabo Cost» Valle. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Adauto. 
Ordens á casa da ordem o 

soldado aprendiz de clarim Jo 
sé Maiia. 

Dia á Enfermaria o cabo 
Cecilio. 

Uniforme 3o 

ORDEM SOBRE INFERIOR 
O sr general Commandan 

da Refino, mandou que se 
gui sse para Porto Alegre, em 
serviço, o 2o sargento ponto 
neiro aggregado uo ngiraen 
to, Ulysse^ de Mello Thom 
pson, pelo que foi mandado 
estar proropto para seguir na 
1» opportu nidade. 
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'VI ata douro 
No matadouro publio, fo 

ram abatidas hontem, para o 
consumo ria população, 7 re 
zes corajo peso de 1337 kilos 

Óbitos 
Foram registrados h niem, 110 

respectivo cartório da séde 
municipal, os seguinte-, obitos ; 

—íris Ferrer Costa, branco, 
cora onze dias, íilli > de Que 
rino Dias. 

—Maximiano Cardoso, bran 
co, com 5 annos, filho de João 
Álvaro Cardoso 

— Paula Teixeira, mixta, 
com ires mezes, filha de Ma 
ria ízabel Teixeira. 

Não podia alialxar a 
cabeça, tontelras, 
calor uo rosto e na 
cabeça, prisão de 
ventre, temia «ma 
congestão 
Num raáo estar constante, 

passei todo o verão, sempre 
cora a cabeça pesada, sem po 
der abaixam,e nem escrever, 
sem sentir o sangue subir me à 
cabeça, vertigens, symptoraas 
tão alarmantes, que esperava 
acabar em uma congestão. 
Passava dias sem evacuar, fa 
zia mal a digestão, tendo com 
tantemente dòrea no estornago. 
Abandonando os pnrgativos e 
lavagens, experimentei as 
«PÍLULAS DIGESTIVAS DO 
ABBADE MOSS», eunicarcen 
te em alguns dias de uso de-te 
poderoso medicamento, conse 
gui regularizar meus intesti 
nos, ficando line da prisão 
de ventre, e cora ella desappa 
recerair. tod- s os meus pade 
cimentoa, nao tive mais ton 
teiras, nem calor no rosto, vol 
tando a trabalhar e comer 
como nos melhores dias. Aííir 
inando que tudo consegui com 
o uso das «PÍLULAS DIGES 
TIVAS DO ABBADE MOSS». 

Joaquim Mendes de Castro, 
negociante. 

4 de Abril de 1913. 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

Clincma doncordla 
Funccionará amanhã,no Thea 

tro Esperança, o «Cinema Con 
cord!a»,em cujo prrgramraa fi 
gurara lindos films dramáticos 
e comicos. 

.^í 

^ F. RICFI .lOK W 
enentrega-se de proceder •fjf 

^vj inventários judiciaes, ex- ^ 
'dê tra -ju liciaes, confecções de ^ . 

papeis de casamentos, co- 
aç brauças auiig ivcis ou in- èfo 
dà diciaes. Sv j 

Ena General Dcllim o . ld. • fv ; 

—Jaguarão - 

^ ^ ^ W1W v ® 

--í3Í: k 

íPMt-T 

Reecm ebegadi da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Parteira formada na 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porio Alegre, offerece 
seus prestimos ás Exmas. 
famílias Jaguarensee. 

" Cura toda e qualquer es- 
pecie de moléstias de Senho- 

r ras. 
; Attende chamados a qual- 

• quer hora do dia ou da ijoite. 
Chamados a sua residência 

f á Eua General Ozorio n. 29. 
d (Defronte a Cocheira Jagua- 

|| reme de José. Viera de Souza). 
Jaguarão 

lira o inferno da mi- 

nha vi 

A Caixa Dotal de S.Paulo 

Aiiula c sempre no cumprimento de seu dever 

Caixa Dotal de S. Pantn 
a primeira e utnca so 

ciedade que faz paga 
mentos no RIO GRANDE Dü SUL, embora haja 
outns que de ha muito operam neste Estado. 

lis. íll:lf)íllí)()0 pafos em S. Maria 

5 mexes antes de seus veuehueutos ! ! 

I 
pj«" 

II 

m 
IV 

vi 

vir 

O afto do 1 pagamentos etfectundc em Santa 
D. Olintlia Eibeiio da 5 ilvn—EuiJoséBoni- 

ifacio 7—^eries C D Esp. 
Amadeu Danesi— Eua José Bonifácio 7 —Se- 

rie Esp. 
Miguel Carnos - (P.nhal)—Serie D Esp. 
Cyro A. Moroni—E.ia Venaneio Aires n. 248 

—Serie A 
D. Celina Azevedo—Eua Viscoudu de Pelotas 

n. 97—Serie D 
João Cailos Bognis—Eua Visconde de Pelotas 

ii. 97—Serie D 
Demetrlo Niederauer— Eua Andradas n. 64 

Serie A 

Maria nos srs. : 

Es. 29:3851000 

Es. 14:730íiOOO 
Es. 24:850#00ü 

Es. 980$000 

E -. I0:120$ü00 

Es. 10:120i000 

Es. 982f000 
Es. 91:ltí9i$UUQ 

Pagamcníos tíferitiados em Pelotas em 1/ de Âliril de ll)lõ 

Serio A—Sr. I.uiz Cario» Schrvcder—Kaa Ti- 
radeute» a. 35»  Rs. 9S3$()0» 

Serie A—I». Feiiciiiaile SnnUu—-Hotel Alliança K*. 9S3Í000 
Rs, 

Pagamentos effectuados em Jaguarão, em 2J de Abril de Wlõ 

fls. «SSAO»» 
Serie A—Rlaz Odorieo Vargas, Rua I.» <lc \o- 

vembro n. -13  
Serie A—Uouatu K tdrignes Terra, Ailmiais- 

(ração de Currciu  Rs. »S3$0<>0 
Total Rs. !;»«1*000 

Os documentos reforentas a estes pagamentos estão legalisndos 
e reconho.Mos pelas tabelliães o se acham nesta agencia ã disposi- 
ção dos Srs. Associados que queiram verifical-os. 

Por estes dias serão effectuados outros pagamentos em Eio 
Grande. 

Contra factos não ha argumentos! 
A CAIXA DOTAL DE S. PAULO, no fiel cumprimento dos 

seus Eitatntos, distribuiu até hoje entre os seus associados mais de 
Es. 2.000.0J!) V') )0, tendo se imposto assim á confiança e «preferencia 
dc povo em _eral. 

A CAIXA D TAL DE S. PAULO, pela sua optima organisa- 
ção, única que publica seus balancetes, espalhada de Norte a Sul do 
Brazil e vê diariamente augmcntaao « numero dos saus Associados, po- 
dendo em breve proporcionar dot.s integra es". 

NINGUÉM DEVE IGNORAR P INDUBITAVELMENTE 
A CAIXA DOTAL DE S. PAULO desenvolvendo o seu program- 

economico-socíal, é a ÚNICA que pratic rmeute concorro paia a cons- 
tituição de lares, trazendo o bom estar e a felicidade. 

ÚNICA que', mediante módicas 1 ontribuições, dá aos seus asso-, 
ciados o que, as mais das vezes, não se obtém com trabalho de uma 
vida inteira de labores e. economias. 

Deixar do se inscrever na CAIX \ DOTAL DE S. PAULO, é 
descurai dos proprit s interes es. 

Para melhores informações com o agente em Jaguarão 
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Um consellio aos que sofrem 

Espontaneamente attesto que, 
eom o emprego me.thodiec e. regu- 
lar das Pílulas Auti Dyspeplicas 
marca ANJO, dc Va. Heinzelra mu 
e, dai quaes é depositário geral o 
Snr. M. Moral O--', obtive a cura ra- 
dical de tenaz solfrimenlos hemor- 
rodiaes, prisão de ventre, azia 
que (arecia que tinha n > estornago 
um ferro em brasa c todos os dias 
tonturas, a ponto de não ver na- 
da : soffrimentep estes que por es 
paço de dois annos foram o inferno 
da minha vida. Não foi necessário 
uma longa applicnção ; sentindo 
melhoras aos primeiros vidros 
continuei a usar regularmente este 
remédio poderoso, do que em bre- 
ve resultou a almejada saúde. 

Por achar de vantagem para os 
que Eoffrem de aquelle mal, acon- 
selho aquellns santas e maravilho- 
sas pílulas como uma garantia 
para aquelles que como eu vivia 
martyrizado de tante soffier. 

Pelotas 9 de Abril de 1911. 
José do Santos Coimbra 

Operário Eua dos Voluntários 
i (Pelotas). 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va. de E. 

j E. Heinzelmann, declaio—te uma 
I vez para sempre—que as maravi- 
i Ibosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
i PTICAS marca ANJO, í ão prepa- 
[ radas de accordo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 

1 tor, o fallecido dr. E, E. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
minos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PEEVENÇÃO UTIL :—Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO o o nome 
do depositário geral M. MOEALES 
devora ser recusados como falsos 
e, nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E E. Hbinzklmann. 

SOEFKE QUEM QUER!—Não 
ha mais aueiniaS, usando-se as 
santas e maravilhosas [ilulas fer 
rugiuosas marca ANJO. 

Eoberanas contra a anemia, ehlo- 
rose, amonorrhén, flores brancas, 
dyamenorrhéa, ou falta do fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulaa, opifação ou ain.i 
telUdão, impaludismo e malarin, 
uouraSthcnia e outras moléstias 
enu adas (ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ ) são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
3 casas de campanha o colonias. 

As bemditas Pílulas Auti-dys- 
pepticas combatera victoriosarr.eu- 
t) enfermidades e desarranjos do 
estornago, iatestin )s o conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado biltioso, 
prifão de vjntre, mã dige-tao, peso 
e dores na cabeça, liemorrl oides, 
diarrhéa, dores no ligado, tontei- 
ras, manchas ileantq dos olhos, 
somno agitado, insoinnias. pai, i- 
tações uo coração, nervosismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez biliosa, falta de appetite, 
acidez de estornago, flantuloncia, 
nauseas, vomitos, mau esiar depois 
da comida, ésgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocoudria, irre- 
gularidades na ineustruação, corri- 
mentrs, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhoí is Pílulas Anti- 
dyspeptieas ANJO e sã» de grande 
proveito durante o periodo da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Mavtel, Drogaria Ingleza,' 
Drogaria Ervedosn & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja,— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga.—No Eio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
cm todas as pharmacias. No Ar- 
roío Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai i.a na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 
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FEKCEVEJOS 

Di .IMjfí Oaixinhrs com percevejoa 

dc aço, do metal e de cellu 

I oide—rei.ebeu a papelaria d'4 

i Situação. 
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DO 

xonde tís Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da hunianiiiade soífredora! 

Cura radicalmente as 

flífeeções puímonefes, 

Bvonehiles, Coqaeluehe, 

fLsthma, Rouquidão 

o qaalqueir tosse. 

Sob o disfarce de l ases simples e passa- 
geira , ajipáreccm, muitas vozes, as mais graves 
affeceões p.ulraoiuu-ns, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de uni nicdicaiiicnto eí- 
ÜCQZ! 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

Píiarmacia íiicard 

.-u - 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiotho- 

rapico e Óptico 

COXSUJjTA.» IK IA El IAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medic i operad r e j arteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de ciianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxames aulciaroseoplco 

An lyses de urina, 

Radiogrrphias, 
Apí>licação de cofrente faradica, 

Efiirvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-néz 

luneí s, binocnlos etr. 

ATTEHÇflO 

tos srs. proqrietarios o meMres loto 

vJJYO-TJ.A.TòElNrS^] 

Fabrica de Mosaicos 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinisinoa modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisados, degráos e soletra para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende'se a pedidos, que se executam com prornpüdao 
e a preços rnodicos, tanto para ;■ cidade como pai a a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

llim Slvdc Setembro u. 15—«lusiiarllo 

EiUrtotypia da "Casa Sousa Soares' 
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EliDÈ-SE m PHnEPEIRS E DVDEHRIIISa ■I 
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Depositário geral em todo o Bni- 
1|S e extraogeiro. 

m. mniAium 

Cf o 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

lii 
UH 

AGRIMENSOH 
José Villamil y L> h ns, 

agrimeiisor, offerece ap 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procuiado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

õo Dr. MTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muitos milhares de pessoa^ 

que lhe aitestanj a inexcedivel 

efficada e pteconisang as pre- 

ciosa^ virtudes thcrapeuiicag, 

sriura m ra w » 

'raüjyi.qai 'rnaa t; 

Dr. Dorva! 11» ti ri 
gnos de 1' a riu 

Ij 
li 

ifo Hospital òa Policlinica 
de crianças do Eio do Ja- 

neiro 
ifi 
fi 

li 

il 

[ Doenças internas 
espeeul mente de 

crianças 
Attende á chnmados para | 

a cidade ou fórs desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Cousultorio e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 á,8 4 horas da tardo. 

As pesse -s sem iccurso 
pecuniários serão atteudi- 
üas diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria. 

i 
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i. ui-Jua. 
Maes, mandae a phan 

comprar a Lorr brigue ira, 
\ao infallivel é para a ex^ul 
aao dos vermes. 

Pedreiros eCaipinteiros 

Dois pedreiros e um 
carpinteiro,encarrega m- 
se |K«r preços médicos 
de todo e qualquer servi 
ço, desde o rnais sim 
pies ao mais difílcil. 

Especialistas em com 
posturas de telhado, (go 
teiras). 

Serviço garantido. 
Informações nesta ge 

rencia. 

Camarões 

fresqnfnhos, verdadeli a 
especialidade, vendem se 

no <Anuaxeiu Oliveira», 
a preços som competen- 

Eiprezade Tranpte! 

cia. 

BA8ÂT1LH0 

c»tre 
J ■iquarao, Ârreio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

^ . , ITIXKKVKKl 1>« BHEACK Tando feito acq-csiçao de um PASSAGENS 13$0Ü0 
variado^ e enornnsaimo joni ^ pa 

mento ae artigos de pnm«e ^ ^ Segundas e Quimas 
ordem, a conhecida e baratei piratinv a0 Arroio Grande 

Loja da Syria «l"»""8 

resolveu eífectuar ura grande ^ » UnteU p 
e verdadeiro b»ratilhotorran/aS"»r0» ; - 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendem 
casar se, Josò Joaquim Corrêa 
Mirapulbeta e Belarraina de 
Oliveita, residentes r/esta ci 
dade : elle, viuvo, filho legiti 
mo de Joaquim Corrêa Mira 
palheta e Isabel Corrêa Mira 
palheta ; ella, solteira, filha 
natural de Maria ígnacia de 
Oliveira. Se alguém conhecer 
algum impedimento accusem 
para os fins de direito. 

Jaguarflo, 19 de Abril de 
1915. 

O escrivíio 
,/. F. Faria Santos. 

(2n. a 26). 

do. a preços incontestavelraen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas, 
camisetas, chalé?, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas, casirnirat,arti 
gos de armarinho, erafim, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem. j g 

Esta casa possue lambera , )■ 
orna secçno de calçados ame 1 ià 
ricamos para homem, senhoras i ; 

e crianças de todts os numej ; 
ros e gostos. j ^ 

Ver para crer ! ' -1 

Rua General Marques 
esquina 2 7 de Janeiro 

Miguel João Sqff 

«Hotel Francez 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar*. 
Piraciny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz'l». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente com 
proprietário emJaguarao. 

1 juego paia dormitó- 
rio est lo Inglês cons- 
truído en roble macizo 
con espejos de cristal 
biselados, mármoles R. 
Royal cornpuesto de: 

C 

1 ropero 
lavatorio 

con espej o. 1 

1 juego para comedor j 
estilo Inglês construid . , , 
en roble macizo con es-; Desejando liquidai o 
nojos de cristai bisela-(grande «stock)) de ea- 

, ,;s mármoles R. líoya!içmlos que actuabncn e 
! comouesto de : 1 apara-1 possue, esia acreaitada 
dor de 3 cuerpos con 1 casa commcrcial rt 
un espejo en la alz.ada. 
1 uincbante en rela 

con tocador, 
ción con es pejo, 1 mesa 

, « á colizas 3 tablas para 
1 cama de 1 1/^ plazail2 ^nhiertos Ti sdlas 
con elástico, 1 mesa de' 
luz con respaldo. 

_ cubiertos 
asicúto imitación cuero. 

üIcm a Vapor de fonstracções 
Prediaes 

DE 

veu etteciuai' o grandei 
abatimento de 15, 20 ei 
25 por cento sobre o 
antigo preço desse arii 
go. 

Os calçados de solida 
confecção e fino gosto, 
acham-se expostos na 
respectiva montra, com 
os preços declarados.' 

15—3. 

LE ^ FDL 

•loão I'. EíuBies 

f 

Doutora-Cifurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
tituros rivaridados em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
k ponte, dentadura, em vulcani- 
to e ouro, pivots, coiffas de ouro 
è porcellana etc. 

Extracções de dentes o mais 
operações complctaménte sem 
dOr. 

Aurificações e obturnçoe.s, in- 
crnstaçõcs de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
1 cirurgia-dentaria e, cura as af- 
j focções boccaes. 

Cura listulas dentai-las com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 6. 
Rua 15 de Novembro junto á 

pharmacia Sicnrd. 

"A Gutirra Europèa,, 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz reportagens 
pbotographicas inéditas, 
vindas de todos os pai- 
zes em lueta. Publicação 
quinzenal. Todos os pe- 
didos devem ser dirigi- 
dos aos Snrs, Turnauer 
& Machado, Rua 13 de 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 
acompanhados da im- 
portância de 1$000. Ro 
ga-se clareza nos ende 
reços. 

DILIGENCIA 
do nsayoral Alexan- 

drino Cntievara 
Esta diligenciu que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Meio, no Estado Oriental, sa 
hirít d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
até o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TFX FKANCEX. 

Pedro d'Aican 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

•faguar&o 

m 

f# 
■>í 
m 

EDITA ü 

0 dr. João Bigois, Juiz 

Districtal da séde do 

Municipio do Jngua- 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente edit tl lerem, 

ou delle tiverem conhe 
cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

jnizo terão nas quintas 

feiras de cada se nana 

as 13 horas, e sendo 

esse dia feriado terão 

lugar na q na ria- feira. 

Outrosim de accõrd" 

com os artos. 259 e 260 

do Codigo do Proc. Civ. 
e Comm. do Estado, da- 

rei expediente diaria- 
mente na sala das audi- 

ências tias doze as quin- 

ze horas e depois delle 
encerrado só acceitarei 
requerimentos das pas 

tes em casos urgentes. 

Cidade de Jaguarão, 

3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

O «Vinho Creosotadorecons 
titue os enfraquecidos, era pou 
co tempo. 

Piano 

CONTEM 

CORTAR 

8 conservar este | 

Annnncio 

ASTHMAiarSr 
pto, a espe- 

ctoraç.ão (• fajlitnda e. a calma 
sobrc.vcm com o uso ilo «Pó fn 
diano do Giffoni». Para os ca- 
sos chroiiicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

v rz-t l Rins, Próstata 
LSlliZAliviA, ,, Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a insulficieneia renal, as 
cystitp.s,pyclites, uephritcs, pve 
lo-uephrites, uretbrites cbroni- 
cas, eatarrho na tieiiga, iu- 
(lammação da próstata. 

CALYICIE ^ã.Te4 

borrhê»,tri 
! cophycia, quéda doscábollos— 
i curam-se com o PILOGENIO 

CATAEBHOS 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CKIANÇAS=phr": 

Esta bem montada officina se encarrega oe 
qualquer trabalho concernouie ao ramo, d^ue 
o mais simples ao mais delicado, Coir,<'j,' 
encarregam de collocação de Aspba < | 
sotéas, humidades, etc. . 

Modelagem de Esculpi uras ern cimento, gei5"(| 

so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em. 

CUSRua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

.:ssç:;»SÍ,; ! íwss—c.. 

BOA VISTA 

MKon <L1XI€A 

ÍÍ4 
iSSÍ 

DE 

JORGE ABDALA 

ISua Cíeiieral Marques n. 11 
defronte ao Mereado 

•a 

l 

ll/l 

ü 

Este novo estabelecimento aberto 
recern, está em condições de bem alten- 
der o respeitável publico, pois contem 
accontodações para hospedes e viajantes, 
excellente cosinba dirigida por babil 
mestre d'hotel, bem sortida copa, cocbeira 
para cavallos, fianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emíim tudo o concer- 
nente a uma casa des'a ordem. 

Aberto até meia noite. 

PKEÇ®S MOBICOS 

AfBisio e 

Vende-se um especial, novo 
martía L Mors e Ca, Preço 
fixo l;2C0$OOO. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. . 

losas, ra- 
chitic a s, 

De cor resj ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
tranqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

Sumida 

Unafracción de cam- 

(po de la succesión de 
1 Pedro Mu noz situada en 
jel Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienías cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien a Iam bra- 
dos, aguadas y montes 
naturales, a 20 kilomen ■ 
trosde la Villa de Arti- 
gasy estara desponible 
el Io. de Mayo cel ano 

^.orriente. Por mas in- 
| formes con Munoz Hi os. 

| Villa de Artigas.  

fio con^uitor-ío medico ciritfgi co 

— DA — 

Pharmacia Yillas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 7 as 9h. tia nianhã e
E

p^,Ba,asaní HcrraDO ciru:ff 

De l ás 2 horas da tarde— ,,r- 
Exumes microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diaguo 

preciso da tuberculóse, das vermmóses e parasitóses varias. 
^ (grátis no» pobres) 

lymphaticas, anêmicas,—curam | 
se com o «Jnulandino» (xarope 

si iodo-tauico phospabtario) de 
Giffoni, superior ás emulfôes. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
ecaefnas (darthros) curatn-ee 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU 0 H B, 

tosses rebeldes, mlluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de. gríude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

"rv/x piAQ rbeumaticaSjScia 
•rJ Vl-ltl-ífj ticaSj lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apòna icontra 
dor), de Giífoni. 

EMPIOENS, 
cas, boubaticas, ayphiliticrs e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S^r," 
lympba 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhíi iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

Ârame è iço 

Slarca registrada n. 401 

Meposito cm 

T«I>aw 

Cr 

A00 SEM rUVÂL 

% ÍS 15/16 citlj.de» do 

I w T KBI c B 
Í iMPo^r ç}>\ 

[ti/O 

j^cos iMPOR^ 

pflíBERG 

®ro -e 

^AfiDE.P^ 

SYPIIILIS 
e todas as 
molest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo da 
Velame» , tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 

| EM VENDA EM TODAS AS 
i BOAS PHARMACIAS DO 

BRAZIL 
Deposito geral : 

-l>KO«AlllA - 

: irancisco Giffoni & Ç. 
KUA PKIMHISO DH MARCO I ! 

Slo <le Janeiro 

Fabricbiiíse^: Felten \ ^nillBSunjB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de ga'™- 
nisado proclamando maior resistência do qt e - aaraniir 
de aço SEM RIVrE, e Pi ecurando á 

s"a s"r;;rfnfeereSs°«ra isso, fo s eslá provado que a 
a.tençao dos inieressaaoo ^ , i ipirior'p p .,or essa ra 
demasiada resistência maior re- 

zâo os nossos fabricantes nao íornecem d» ame com 

SÍSTnõsso arame de aço SEM RIVAL 

t , o que cs estancieros requerem, visto eLe.r
t

rf
p,T

Rd nlia()rado ! • 
íima resistência de 100 kilogrammas por milimetio 9liaia. 

de^siípcrfice^muito mais do que o necessário para ^stir ^os g 
assaltos do gado, como também ao mesmo 
de ducílidade e principalmente uma elasticioaae 
naria. 

i 

Deposito tfesía 

Vende-s© lornaes velhos a 

4.000 a arroba 

DITflU 
111 

O dr. João Bigois, Juiz 

Di-trict •! -'la séde do 
Municpio de Jjgue- 

i ão, etc. 

Faz sabei que aos 
ediUi esente couj 

dias dc vi viuie liras» 
lelle tiverem ou rem. 

conhecimento, no que 
de do tnez cinco • lia 

Maio proximo, as qua 
Inten- torze horas, na 

dencia Municipal, pelo 
Justi que íficial de ^a 

se de semana ; estivei 
llbli- endid em rao 

venda de co pregão 
quem — DO- arrematação 

lis dei lanço naior 

offerecer cem braços de 
ituado légua de campo s 

leironinadu ugar no 
segundo distri- mcal, 

Municipio, deste cto 
herança pertencente 

cie donaTheresa Amalia 
de Oliveira Cassuriaga, 

de cem mil sobre a lase 

réis cada braça, confor- 
me requereu o procura 
dor do inventariante dr. 
Néy de Cerquei ra para 

com o produeto, atten- 
dor as dividas da heran 

do^ro- despesas ça *e 
E quem no dito cesso 

lançar 

João Bigois. 

Qa. 
Lfv ÍVcO 

SYrHltlS HEMOSftNO 
5A50R Agradável -«aoe*» 

ftão âtecão estomago 

1 S. A, m \ u-A 

IO". Blvldeiulo 

São convidados os srs. H 

RIVAL Accionistasa virem re 

| ceber, no escriptorio d^- 

Marca rtgistraáa n. 401 ® Empresa, todos os dias 
//â!úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di fi 
videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 
v: 

biode 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 
770 70 capital so- seja £'■ 

ciai 
lirecto O ■.4 

Decio Bastos. 

Vende-se 

4" 
m 

m 
Ou arrenda-se um ex 

XÁ cel lente campo de ena- 
1^1c..r.fQ yictoria ição em Santa 

trez do Palmar, com 
| •" lindando mil ) raças, 

Pedro com campos, de 
Silveira, Serafim L. Cor <•4 ft sa 

Pedro Glicerio Cor rea, 
caminho que vae rea 

Yictoria de Santa ao 

Rio Grande margem 

da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani 

grande maes vacuns e 

m quantidade de gado ove 
llium. 

Mais informações com 
M Gabriel Gonçalves da 
CLT í o! 1. 
M ■ Silva. 

pòfimas 

Fôrmas de thapéo para s 
ultima novidade! nhorr.s 

ba de receber a 
Boja «Í8i$yrl<* 

| Dr. Juvenal Santos | 

1 da Facilidade da Bahia, ad- Í 
jíi junto do Hospital de Mise- |u 

S ricovdia do íio d.*. Janeiro, g 
assistente do Frofessor Di. ít 

AU ST REGE SILO, 

| Etipeclalidados: Doen 
I çasinternas e nervosas. 
| Residência Suslr.i Hotel 
| Consultas na rharmaeia 
1 Vi lias Bôus de l tis 2 ho 
| ras da tarde. 

Edital 

De ordem do sr. coro 
uel Intendente Munici-   „ . 
pai, chamo a altenção irntnovel quizet 
dos "srp. \endedores de C0!í)pareça no local, dia 
xarque de vento, para o L hora acima indicados 
§§ 11 do arfigo quarto, g para que chegue ao 

da lei do orçamento em conpecimento pubbco 
vigor, o qual diz que os manciou passar o pre- 
mesmos não poderão la senie edital que será 

zer venda daquelle pro pU],iicado pelaimprensa 
dueto, sem apresenta- e affixado no local do 
rem-tne os certificados 1 costume. Dado e passa- 
das rezes que abateram,m0 nesta cidade de Ja- 

para scr- lbes expedida gnarâo, aos 15 dias do 
a licença de expol o a; mez de Abril de 19tf>. 
venda. ! Eu Manoel Felippe 

Outrosim, notifico aos pereira escrivão o es- 
srs. coinpra'!òres, _quejcl>evi. 
devem seio ore exigir a 
respectiva licença, antes 
■ie comprarem o xar 
que. 

Jagúarão, 9—4—9.5. 
(, Sub-intsndente 

José Luis lena. 

(31--14) 
c » 
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Orgam © propi*i©da<<» do ^a^tido Bepiiblicaiio 

Estado do iiio Grande do Sul, Jaguarão, Sexta-feira, 2o de Abril de 1915 
Num. 281 

Fioiio de lluiiia, Ma, Cacào, Malte Glycero 1 0 FlilGORlFlCO 

de Cal 

Eormula e preparação do pharmaceutico 

A. L. IjEITE—PELOTAS 

Conslitue, pelo seu conjuncto, a rneiiicaçao mais certa 
s o elhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
lerrosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreia de' ihsomnias, suffocaçõ^s, 
lalpitaçõey, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
ZINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO 
'HOSrHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
ÍACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
lontiibuiiá para a formação do esqueleto da creança, forti 
'icando.a. 

v^sso filho na o está doente, põrern nao tem appetiie 
!?tá ci escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DEQUI 
!ÍA, KOLA, CA.CAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
DAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitaes ? 
Ta . o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
jrLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que ó. o mais energicc 
onico conhecido. 

Ti vestes febre gastrica, typho, grippe ou qualquer mo 
.eslia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
oucos dias estareis mais fortes que antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer medico se um caliço desse vinhi 

10 contem mais principies nutritivos do que um bife 
nelhnr carne de vacca. 

,, E' som receio de contestaçeo um ELEMENTO VITa 
a (Pie se torna indispensável aos doemos de natureza 

. , mm* -•"«tf».'-; arelhoa. -ida, fS/ p rturmntaa. a8-crea..v. 
c c» ç;v. " 

ts 

MMODÕS 

Dg SENHORAS 

A Saúde da ryiuiher 6 um rem8dio 

para uso interno o dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dcs pharmaceutlcos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
ncommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAIVi 

POUCOS FRASCOS CURAM 

" A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
eal vantagem sobretudo na» 

SiispsnstM 

Énstniapis imãs 

Flates Stancss 

Beiaatíliaps 

Beatas assasaa» 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, estè poderoso 
remedio produg sem- 
pre grandes benefícios 

í:K 
■ 

'r' : [ . -'n 
- V.t 

Vende-se «m todas as Pbarmacias do Brazil 

Aveia especial 

Azevem 

Cevada 

ü á.CESEKAM 

-cr-, A C.7^: 
<. .nímZmlm .-pruriT-iTr! 

O 

áz 0_ 

JLk©«íÍb ©m ba?'ra» 
Especial lacre em barras—j um pod-ro.-o remedio no . 

itüítbj. de receber a papelaria jtího Ore fi tadc» do pharr 
i'A HUuaçao. 

tutu; tulcsos encontrarão 
V 

rraa 
ceuUco chimieo Silveira. 

Segundo um relatirio do dr. 
Rafael Munhoz Ximènoa, alto 
imccionario do ministério da 
Industria do Uruguay, sobro 
a industria das carnes nos E 
tudos Unidos, na época primi 
tiva do negocio os comprido 
res de gado adquiriam os ani 
mães nos estabelecimentos g i 
nadeiros dessa p dz, envi «n 
dc-os depois aos sitios onde do 
viam ser sacriScados pin abas 
tecer o consumo local. 

U encareci manto do prudu 
cto pelo transporte dos ani 
maes vivos a larg;3 di-tan 
cias, e a necessiri.a mulripli 
cação dos eit.abelacimantos in 
dustriaes. induziu a modifica 
ção do systema, conduz1 tido 
se o gado a uns quantas pon 
tcs centr.aes, para ab itel o n vs 
proximidades das grandes ta 
bl.idas assirr. creadas, e en 
viar depois a carne conserva 
da a diverms pontos do paiz 

O desdobramento desse pl i 
no inaugurou um desenvolvi 
rr.ento hoje reconhecido como 
um doa mais importantot da 
industria raodarm. Atablada 
de Chicago é na u ítu ilidado o 
maior estabeloe monto desso 
genero nos Estados Unidos e 
no mundo inteiro, considera i 
do o numero de aninj iea vac 
cuns, ovinos e porcinos que 
aproveitam as grandes <pa 
ckings houses» construi ias e n 
seus arrt dores. 

«A utilisaçào do f io artáfi 
ciai na conservação da carne 
e demais produetos alteraveis, 
informa-nos o dr. Ximénes, 
revolucionou a i idustria, in 
novand ■ radicalmente os me 
thodos até entâ > emprcg tdos, 
f ermittindo oi iborações s.ipe 
riores, melhor conservação dos 
produetes e seu armazenamen 
to para as épocas de escassez 
ou de carestia. 

«Estos aperfeiçoamentos,ac 
crescenta aquelle funccionario 
—encontraram seu complemen 
to necessário na nvenção do 
vagão frigorífico, mediante o 
qual se salvaram as distancias, 
podondo-se hoje transportar a 
carne, em perfeitas condições, 
a qualquer ponto daquelleeaor 
me paiz.» 

Dessas observações, que 
aliás se encontram era quasi 
todas as publicações relativas 
á industria da carue na Ame 
rica do Norte, se infere que 
as «packins-housea» ali surgi 
rant não para attender a pro 
cura da carne no^ morcadoa 
externos, mas para supprir o 
vasto consumo interno, em c.m 
correncia com os pequenos 
matadouros locaes, que em 
algumas cidades "só attendem 
a 10 «/o desse consumo. 

Foi o systema originalraen 
te «yankee», de concentração 
industrial, que fez de Chicago 
a grande cidade da carne, o 

icolosial açougue daquella im 
í mensa população, 
í cAssira preparada pelas «pa 
ckins-houses «diz-nos Paul de 
Rousiers, a carne é posta em 
vragões que a distribuem por 
toda a superfície dos Estados 
Unidos e abastecem grande 
quantidade de mercados a va 
rejo. 

«Por qualquer ünhi que se 
I viaje, percebe-se as longas fi 
1 Ias destes wagões, e cada ci 
dadesinha do Oeste recebe um 
numero proporcionado ao con 
sumo local. Deste modo não 
é nece-sírio ser açougueiro 
de piofissao para ter se um 
mercado de carne", basta ir 
buscar á estação ^s quaitos 

i de boi de quo ee tem nccessi 
' dade e cortal-os 
i «Vende-se carne nos Esta 
dcs Unidos como se vende que 

: jo em França, sem/ aprendiz a 
g mo, nota com espirito o emi 
nente s ci logo fi ; ez». 

E P.ml de R usmrs, com 
quanto observe que as cidade) 
da carne se c aram em vista 

ida exportação de conservas, 

affirma que o mercado princi 
p il do «dressed beef» éo con 
sumo local dos Estados 

Da Chicago, a principal ci 
dade d i carne, que è ao mes 
mo tempo o centro das mais 
importantes vi .s ferreas, par 
tem cincoenta e duas linhas 
pertencentes a trinta o duas 
companhias diversas, ,que se ir 
radiam por toda a surperficie 
dos Estados Unidos, do Atlan 
tico ao Pacifico e do golfo do 
México ao Canadá. 

«Já antes dis estradas de 
ferro, diz nos uindi Rousiers, 
Chicago parecia destinada, por 
sua situação gaigraphica, a 
tornar-se um grande centro 
de transporte. 

Collocado na extiemidade 
de um recorte do largo Michi 
gan, ella era o ponto mais se 
ftentrional por onda pudesse 
passar quem viajasse de Nova 
York para o Norte Ueste. 
Quando o Norte Oeste come 
çou a provoar se, Chicago nas 
ceu por força das circums 
tancias 

Alem, dÍ8so| o ligo Michi 
gan offerecia lhe preciosa com 
municaçâo com o Norte,e o Mis 
sisipe escava sufficientemente 
proxirao para que, por ura eim 
plet trabalho de canalisação, 
f isse fieil aítmgir os Estados 
do Sul » 

E-tá assim explicado porque 
foro outras cidades menos iug 
portantes, Clhcago, ci lade do 
interior, é centro das «packins» 
houses». Para abi ia o gado 
de toda a pirte 0 diihi sahia 
a carne pira tolas as cidades 
dos Estados Ü ndos 

Só mau tarde quando 
Chicago e «uas rivaes já ha 
viam se constituido em gran 
des matadouros, é que tomou 
vulto a exportação da carne 
para Europa. 

O negocio já estava então 
creado e consolidado no inte 
rior do paiz. 

A procura de carne na Eu 
ropa alargou o pelas vias ocoa 
nicas e a America do Norte 
tornou-se depois o vasto açou 
gue do mundo, 

Mas o velho mundo, insacra 
vel de carne, a cujo consumo 
ôs Estados Unidos a alguns 
paizes náo puderam mais sa 
tisfazer, buscou a Republica 
Argentina, onde os capitães in 
glezes ergueram os primeiros 
frigoríficos na Bocca do Ria 
chuelo, proximo u Buenos 
Aires 

Depois, outros frigorifleos 
surgiram em Montevidéu e ne 
nhuma das giandes emprezas 
que levantaram esses estabele 
cimentos, quer na Republica 
Argentina, onde existem dez, 
quer no Uruguay, onde ha 
dois, pensou em collocal-os no 
interior desses paizes, para evi 
tar transporte dè gado até um 
ou outro ponto. 

Mesmo os que agora se pro 
jectum em lugares mais proxi 
mos dos eGabeleciraentos de 
ciiação, serão levantados em 
portos do-rio Uruguay, aceos 
eiveis à navegação de alto ca 
lado. 

E' que entre a America do 
Norte e a do Sul são differen 
tes as condições da industria 

Lá a exportação de cirno 
foi o prolongamento de um 
negocio já desenvolvido ; aqui 
o começo de uma industria 
para satisfação de necessida 
des externas. 

Lá os vagões frigoríficos es 
tavam era trafego e as gran 
des fabricas de gelo para o 
seu suppriraento já existem 
no percurso das diversas li 
nhas ; aqui esses elementos 
dômandain capital talvez supe 
rior ao do armazém frigorífico 

Lá a distancia de mil e 
seiscentoa kilometroí até o 
porto de embarque em Nova 
York n o permittia o transpor 
te de g Mo em pô l em gran 
des prejuízos ; aqui as distan 
cias não e«cedem a tóOO kilo 

pá é comparável ao da rez 
morta, pela despeza que esta 
acarreta com o frio artificial 
da viagem e de araortisaçâo 
do elevado capital emprega 
do nos vagõçs fiigorificos. 

O primeiro frigorífico rio- 
grandense náo deve, pois, ser 
collocado em Livramento* • ou 
no Rosário, pelos mesmos mo 
tivos que aconselharam os 
uruguayos a não levantar, até 
agora, estabelecimento identi 
co em Rivera, em Cerro Lar 
go ou em Santo Eugênio. — 
D'A Federação. 

V * 
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Rio Grande do Sul 

A Allemanha 
e a, Italia 

No jornal «Berliner Tage 
blatt», o diplomata allemão 
conde Mont publica um artigo 
em que, a proposito, de ura 
artigo eseripto pelo conde An 
drassy, na «Neue Freie Pres 
se», de Vienna, se comraenta 
a altitude da Italia no con 
flicto europeu. Qualquer dos 
dois artigos é notável pelas pes 
soas que os escrevem, de alta 
cotação política, pelo seu teor 
e pelo frteto de um e outro rt, 
presentarem, por assim dizer, 
a opinião diplomática da Alie 
manha e Áustria. 

Diz o conde Andrassy que 
a intervençào militar da Ita 
lia a favor dos alliados, lon 
ge de ser ura passeio militar, 
seria na melhor das hypothe 
ses nraa dura e longa guerra 
em que a Italia encontraria 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 0/o 

A L.oteria do Estado, destribue inaíor porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras. 

Cinco extrações inensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS OE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

2100«000:0C0 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 528 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 '/. em prêmios 585:000 
Destribuiçãu de premiou 

; priodde   ; «SS 
1 . dl■ io:ooo!? 

2 « de 4:0008000   8:000* 
21 « de 2:000*000   42.00U* 
44 « do 1:000*000   44:000* 
01 « de 400*000   24.800* 

154 « de 200*000   ^O.uOO* 
1715 « de 120*000   

2000 prêmios no total de 585.000 
Os bilhetes são divididos era vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

#0.ac*).»' otíB.-vre.we .. 1 -.aray.yiça».j.vtr.irra ««HMÍ 

diante de si a Allemanha e a 
Áustria, tão unidas como hoje 
estão contra os seus outros ini 
migos. A posição estratégica1 

da Áustria contra a Italia ò 
fortíssima, e seria preciso todo ; 
o esforço militar e financeiro | 
du Italia, para numa possível 
guerra manter um papel cor 
respondente áquillo que dei 
a haveria a esperar. Diz An 
Irassy que a actnal Italia nâ) 
supportaria uma guerra duri 
0 longa, sem uma funesta re 
percussão sobre o regimen 
actual. 

Além disso a actnal guerra: 
decide-se nas margens do 
Rheno, do Mame e do Vittu 
la, e não nas do Isonso. No 
caso de os alliados serem ven 
cidos, a italia reria esmagada, 
e mesmo victorias decisivas 
da Italia não lhe pode 
liara trazer vantagens. EnUnin 
do na guerra, a Italia fica li 
gada insoluvelmente á sorte 
dos alliados e por si íó e para 
si nada poderia fazer inde 
pendentemente delles, ficando 
sujeita a receber a lecorapeu 
sa que lhe quizessem arbitrar. 

E qual seria essa reéori 
pensa? Se oi nacionalistas i 
cxigeni que as legiões de lin 
gua italiana regressem á La 
lia, devem exigir que Nizza, 
Corsega, Malta, voltem corn o 
Trento a fazer pai te do seu 
paiz. 

Quaes pòdero ser, além des 
tas, as vantagens a colher na 
lueta, que a paz e a neutrali 
dade não possam também ga 
nhar lhe sem perda de vidas 
e dinheiro ? E não resultaria 
da victoria dos alliados o pre 
domínio absoluto da influencia 
inglezi na Italia ? 

Andrassy cita as palavras 
d) grande estadista Rudini 
que dizia : «E' preciso que a 
Italia mostre ao mundo que 
pôde haver na Europa uma 
grande potenc-ia pacifica que 
deseja a paz e delia carece pa 
ra desenvolver as suas forças 
adormecidas. Os tempos cor 
rem propícios, Guardeino nos 
de interromper violentamen 
te o seu andar, que nos é fa 
voravt 1». 

Dywia 

OwrnnfArríQO • Mroaídade da digestão, com pouco ou 
ÜJ lli[/LUiliftO . nenhum appetlte ; depois de cada ra 

feiçáo, pregu ça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'eátoinago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e vernaelhão das 
laces, eruetações, regorgitações ou vomitos doa alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

rijiyiQ . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
UUi d • tomadas ames ie cada refeição, curam radi' 

calmente os etisos mais rebeldes. 
Declaro espontaneamente que, após me 

Aítestado ■ ter restabelecido, de uma apnendicite 

No Brazil, no Prata, na Bel 
gica, na Italia, na África, as 

metros; o gado em poucas 
horas chega ao porto e o eus 
to do transporte do boi era 

curas das syphüis, cora o "po 
doreso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
surtireliendt ntes, conforme os 
attestadon recebidos e etn tem 
po publicados. 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pais todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandonr.e o organismo e trazendome um insupporlavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resutr 
Isulo, resolvi recorrei- ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso dos quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Mno de 1914. —AfanocZ .lacinlho Fagundes. 
(lirina reconhecida). 

Opinião medica: 
da de Souza Soares íera dado « plituos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiologia nervosa. E' ftois 

m produeto duplamente recoramendado, pela pureea «Ias 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 do Novembro 
de 1912,—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.* Clinicoa 
de grande mérito. 

A' venda, n'eata cidade, nas pharraacias dos srs. Candi 
o Víilas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, Graciliano&Ca IJ 

t.icilio Guimarães-, nas casas dos srs. Rache, Leite & O 
João Bazílio Dutra. 

GRfíClüíflNO 

Bu 15 è Ntinlin, taín (Itml bm 

Consultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOENÇAS INTERNAS 
tí 

rratamento da Sypbylis pelo methodo mixto 

lias 12 ás 125 horas (1 ás 2) 

m, BEinEf^L FfflTO 

Címica geral 

Das ]3 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

JSerViço mUmpefraBnenÉe 

Encarrega-se dos chaoiailos médicos 

- . ♦ * ■ ,* 
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Oeneral «Voaquii 
Igna 

Sabemos, por informagõ 
seguras, que o nosso dedicado' 
amigo e valoroso correligiona 
rio general Joaquim Ignacio Ba 
ptista Cardoso, jamais pensou 
em solicitar sua reforma da 
actividade militar, para, as 

or Trná 
ve muito concorrido o 

éctaculo realisado hontem, 
pelo professor Truá, no saião 
do «Cinema Parisiense». 

O orogramma, como anteci 
pa nos, dividiu se em tres par 
tes : na primeira, foi exhibi 
do com gorai agrado o bello 

sim, fugir ao desempenho da Hlm dramático, cm dois actos, 
com missão, quo Iho fôra cou! *0 Passado»; nas segunda e 
fiada neste Estado. | terceira, o professor Truá 

Soldado disciplinado e dis 
ciplinador, sempre obediente 
á lei, sempre fiél aos deveres 
mais penosos, provado mesmo 
em heroico, esforços e gene 
iosos sacrifícios em ptòl da 
patria e da republica que tan 
to ama, o abnegado general 
náo iria, é claro, marear o 
seu longo passado, replecto 
de tradições gloriosas, nesse 
gesto banal e ridículo, qual o 
de esquivar-se ao cumprimen 
to de uma ordem legal, para 
fruir os proventos da posi ráo 
que dignamente conquistou, 
nos illuminados cafés e luxuo 
sos passeios da encantadora 
Avenida Rio Branco. 

S ex». assim termine a 
inspecção que está procedeu 
do nas juntas de alistamento 
militar conforme ordem do 
ministério da guerra, virá 
assumir o cominando da 
Brigada de Cavallaria, com 
eóde em Bagé, como ha tem 
pos noticiamos, 

E como o 12° Regimento de 
Cavallaria e Enfermaria Mili 
tar desta cidade estão sob a 
jurisdição da Brigadi de seu 
oramando, teremos em breve 
occasião de abraçar o impiol 
luto republicano, e a sociedade 
jaguarer.se que já lhe dispen 
sou as mais significativas de 
monstrações de carinhosa esti 
ma e affectiva consideração, 
o prazer de tel-o alguns dias 
em seu seio, 

ITlores branca* eiu 
unia inova doente 
do* pulmOe*—Vo 
mitos de mi ngue, 
suppresMão da* re 
gras 
Minha filha teve serçpre o 

apreaentou interessantes e 
apreciados trabalhos, que lhe 
valeram fartos e merecidos 
applausos da assistência. 

Palavras de Tlvianl 
«As responsabilidades do 

actual contliclo—começa di 
zendo o sr. Viviani, presiden 
te do conselho de ministros da 
França —pertencem aos inimi 
gos da Tríplice "Entente 

Luctamos ardorosamente pe 
la manutenção da paz, putèm 
a onda do militarismo absor 
vaate nos impeiliu ost» a guer 
ra. 

E devo declarar que a leva 
remos até o fim, até o resg.a 
te moral da Bélgica e até que 
voltem ao seio da patria a Al 
sacia e a Lorena 

Não podemos nem devemos 
encarar a paz senão de ac 
cordi cora a Inglaterra e com 
a Rússia, porque estamos uni 
dos por uma alliança sag. a 
grada para exterminarmos o 
militarismo prussiano que 
quiz se poderar do mundo 

Esta alliança se dirige á áe 
fez » da causa da liberdade e 
do direito ; ao re-gite da Eu 
ropa e da humanidade da ty 
rannia que o triumpho do odio 
so militarismo prussi mo lhes 
poderia impor 

Não è esta uma obra dos gu 
vernos, mas dos, | ropri is po 
vos empenha ios nesta nobre 
lucta eraancipadora, porque 
compreenderam que a victo 
ria do imperialismo alleniáo 
seria a morte das liberdades 

Pm anjo 
O nosso estiraavel correli 

gionario sr Francisco Martins 
de Souza, conceituado commer 
ciante local, e sua exma. es 
posa scffreram o desg sto de 
perder sua galante filhmha 
Josephina, contand > trinta me 
zes de idade 

O sepultamento da inditosa 
creança realísa se h-j t, á tar 
de. 

Pezames aos desolados paes. 

Pm avl.so 

providencial 
Ha pouco, quando foi das 

incursões dos cruzadores alie 
mães na costa oriental ingle 
za, o reitor de Saxby, em 
Lincolnahire, publicou uma 
carta em que registrava ter 
observado entro os faisões 
muita agitaçã) na mmhi da 
batalha do Mar do Norte A 
proposico dessa carta, Sixby 
recebeu uma outra de um ma 
rinheiro que fazht parte da 
lotação de um couraçado in 
glez^jnenci mando ura curioso 
incidente ocoorrido no navio 

Eis o ijuo diz o marinheiro : 
«Foi de grande interesse 

para todos nós o seu artigo, 
public ■do no «Times», sobro 
as aves e a proposito occorre 

Caveira my*tcr:o*a Puuerae* macabro* 
A' delegacia judiciaria do | Os allemàes tinh im bombar 

do mar. 
E' conhecido o habito que 

, „ , tem as gaivotas o'e voar e.n nacionaes e a estrangulnçao tcrno de
e

qualquer übv,cto á 

da l.berdade universal. üor d. ^ bu6Ca
J de ali 

Volvamos nossos olhos aqael |0ent0 
les que dia a dia, noa tornam 
mais fortes na certeza da vi 
ctoria, aos que trabalham paraj 

organismo fraco e predisposto entregar ao julgarm nto severo' INAPPETENC1A—CANSAÇO 
a doença. Desde 12 annos, j da Historia cs factos de mais i —TUMORES NAS PERNAS 
scffreu de flores brancas, i admirável acçào moral que a E SIGNAES DE GRANDE 
fastio e bronchites. Com 16, humanidade haja offerecido. | ANEMIA, EM UMA MENI- 
annos, ficou tuberculosa, 
sindo muito e vomitando 
gue, muito magra 
recendo as 

toa 
san 

regras. Desenga 
nada por vários médicos, e 
extremamente magra e fraca 
começou ;i usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», e com uma rapidez 
que uao podíamos esperar, foi 
melhorando e desapparecen 
do seus incoramodos, tive im 
mediatameme melhor appeti 
te, dormia melhor, sentia-se 
menos cançada e fraca, e as 
sim continuando diminuiu a 
tosse, uao teve mais vomitos 
de sangue e ficou completan.en 
te boa e forte, com o uso exclu 
sivo do «REMEDIO VEGE 
TARIANO DE ORHMANN», 
ao qual ?ao poucas as expres 
sões de elogio para recommen 
dal-o aos doente do peito. 

Ádolpho Gomes de Oh 
veira. 

Commissano 
Rio, 18 de Outubro de 1911. 

Vidro: 9$800~Em toda? 
as drogarias e pharmacias, 

Ne ufto lo*Ne 
a Iiig!ulcrra 

Chegaram a Londres os pri 
tneiros prisioneiros inglezes 
trocados em virtude do con 
venio, procedentes doa acam 
pamentos de concentração al 
lemães 

Dizem que foram bem tra 
tades, mas que os acampa 
mentos estão em muito más 
condições. 

Accrescentara que lhes da 
vam pouco de comer e que al 
guns tiveram de vender parte 
das suas roupas, para se ali 
raentf rera. 

Dizem também ser opinão 
geral na Allemanha que a 
guerra já teria acabado ha 
muito, com o tnumpho dos 
allemàes, se não fosse a in 
tervenção maritima da Ingla 
terra. 

D'ahi.,. o odto ao inglez. 

Fistulas, eezemas, c;zena,j Keconbecia o estado de rai 
e desappa Icura rápida pelo Elixir de ' nhn filha Adelino, de 11 nnnos 

Nogueira, prin us inter pares , de idade, a qual, desde 8 an 
dos depuratiros do sangue. , nos, foi muito adoent .da, ma 
w ; Z ^ T " g''a, c0'" fasuo, chegando ao 
B^liürCio A. .1* errei ra ponto de qnasi nao poder an 

A serviço do noss) brilhan dar, tal era o cansaço pioduzi 
te confrade de Pelotas, «Diário do pela fraqueza, Tinha turno 
Popular», encontra-se ne ta 'es nas pernas e muitos ou 
cidade, tendo nos dado hoje o troa syraptomas de grande ane 
prazer de sua visita, o digno | mia, que prt curamos comba 
cavalheiro sr. Ignacio A Fer/ter. com todos os remédios 
reira, gerente daquella cenhe, que nos receitavam, nada con 
cida emprezi jornilistica. jseguindo, durante tres annos, 

Agradecendo a gentileza aiè que, sòroente com o uso 
com que a distinguiu, «a Situa do «IODOLINO DE ORH», 
çüo» deseja-lhe agradavel per j minha filha começou a melho 

rar, desde os primeiros dias, 

clue a hypolhese dum crime. 
O facto e.ifrou*se nisso alem 

do susto dos habitantes do pre 
dio, ao descobrirem o lugubre 
ach ido. 

A Itali» e a guerra 
Telegrapha de Roma ura 

correspondente dc imprensa : 
Maurício Moeterlink, queira 

balna para animar o sentiraea 
to favoiavel aos alliaJos, dan 
do conferências em todas as 
cidades italianas, expressou a 

me referirlhe ura incidente Sl)a 8atisfHÇ"m pelas noticias 
que se nos passou no Mar do ('e TJ® von Bullow não poude 
Norte jobler do imperador da Aus 

«Sempre nos rodeia e nos tria a «Rprovação do projeeto 
acompanha um bando de gai de de parte do terri 
votas Certo dia achava-me jtoriu austriaco em troca d i 
de ob-ervaçáo, depois do j íh : neutralidade italiana, 
tar, quando me chamou a | «Nao creio, disse o poeta, 
attençao o nosso bando dB l9ue 0 povo italiano aceeite 
gaivotas.que a distancia voiva u,na aliança de guerra coma 
em circulo sobre um objecto Gerrnania ü espirito da Ita 
Puz o oculo e desc-bri que li;l manifestou-se e aind < se 
era o periscopio de um nub |raanifesta favorável aos alba 
marino altemão. dos. Sena inevitável uma re 

«Posso assegurar lhe que, se volução, se se realisas^e o pro 
não fossem as gaivotas, esta jecto do pri a cipó von Bullow 
riamos a esta hora no fundo ('e Pdr a Italia ao lado do 

kaiser. 
«Se a Itália aguarda ura 

ptetexto i ara intervir, já nao 
necessita esperar mais, Que 
melhor razáo senão da morte 
de seis milhões de belgas e 
salvar da devastação o resto 
do puiz do rei Alberto ? 

• A guerra assolou esta pe 
quena nação e nao ha duvida 
de que tem mais força os cia 
mores da humanidade do que 
as subtilezat diplomáticas, 

«Nenhuma nação está em 
melhores condições para o gol 
pe final aos bárbaros do que 
a Italia.» 

município,foi denunciado ante»: daado e atacado sem cessar, 
honte./qque haviasidoenc. ntra durante alguns dias, uma po 
do uma caveira debaixo do soa 8h;ão russa, na Polonia 
Iho duma pegada casa n. 43 Uma a de, o fogo dos alie 
da rua dos Amlrauas, ende mães diminuiu pouco a pouco 
reside osr. Venancio FeijóUo por fira ce-sou 
acompanhado de sua família, j Os russos, vendo isto, tam 
que para aquellé h cal se njujbem cessaram o fogo. 
dura ha poucos dias. Uma hora depois, no crepua 

Immediatameute á denun cllio, viusa do lado dos alie 
cia, a autoridade se transpor inje8 um ,. rtejo fúnebre, com 
tou ao local, acompanhada do ijtn padre russo na frente, de 
dr. Alcides Marques, para et cruz alçada e seguilo da po 
fectu ir o necessari < ex me. pulação russa, de cendo uma 

Feito este, verificou se a«r pequem eollina. 
de tempo muito remoto a ca Depois deste cortejo orgmi 
veira encontrada, nao tende ^aram-se mais alguns e o mes 
sido achado apezar da minucio|mo pacire a tojoa Cijutava 
sa busca dada na casa, qual re-iponso 
quer osso humano, o que ex j Os russos, vendo aqúillo, co 

J 

Victor Gomes 

Hedu viges Portella Gomes 

tom ii sali.s(a<;ã<> <le participar aos seus parentes e 

pessoas de suas relações o uaseimeuto de stn lílho 

J ão Manoel, oceorrido em 

22 de Abril de 1915. 

Muito pai lida 

NA DE H ANNOS 
Reconhecia o estado 

meçaram a sahir das trinche 
ras, primeiro um por um, de 
pois em grupos. 

Quando quasi todos estavam 
fora das tr neheiraa, os ali 
mãos começaram um fogo ter 
rivel com as metralhadoras 
disimando os russos quasi por 
completo. 

O padre e todos os deraai 
figurantes dos cortejos fune 
bres, incluindo o cada ver 
eram aliemães mascarados ! 

Aiiivrie», 
Com destino a Santa Victo 

ria, fazendo eacal i por este 
porto, sahiu hontem de Por 
to Alegre, o vapor «Americ.» 
da Companhia Fluvial. 

Pttoroa bo • fi 

fiOESIVEL SOFFB: 

m 

)» 
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manencia entre nôs. 

A* irmH* JPraiic'i*ca 
na* 

A ra inha de Inglaterra, mãe restais pernas, nao parecendo 
do rei Joigo V, presidenta ge, "gora, que está completamen 
ral da Cruz Vermelha britan t® curada, a mesma creatura, 

4 gradeciiucnto 
O adeantado fazendeiro, ca 

pi to o Percilio Siqueira e sua 
virtuosa consorte enviaram nos 
Seus agradecimentos, pelos ter 
mos com cue «A Situação» se 
referiu ao recente falleciroento 
de sua chorada filha Dinah 

Unhlo di** Oriailore* 
Refere um collega de San 

tã Maria que a «Utimo dos Cria 
dores» tesolveu não levar a 

D. Makia Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito aunos, de dar- 
th.roB no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos- medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos . 

A conselho de meu marido, 
Íjuíz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaccutico João da Silva 
-'alvura, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

roí ser verdade, podem fazer 
lesta o uso que convier. 

Vatado de Pomambueo — Gra- 
ã, 29 de Abril de 1913. 

eífeito no dia 24 ao M. h> o 
e, voltando a fome e as for 1 CünSre&90 que segundo os seus 
ças, ficou animada e bem diw' eotatut:o8» devia realisar naquel 
posta, desapparecendo os turno lie dia. 

O motivo dessa deliberação 
é ter a «União» de convocar, 

nica» desejando testemunhar antes tao magra e pallida. 
o seu reconhecimento pela j Desejando ser útil e reeonhe 
infatigavel dedicação das ir cendo publicamente os effeitos 
más Franciscanas, que, era , curatives do «IODOLINO DE 
França, na região do norte, faço publica esta decla 
estáo diiigindo numerosos hos! ração, 
pitaes, enviou á superiora do 
hospital de Bèthune a seguin 
te carta autographa : 

«Senhora superiora : 
Por informação do dr. Mar 

loão Alves Camargo 
Júnior 

19 de Janeiro Bahia, 
1911. 

muito breve, ot seus associa 
dos para uma reunião em que 
deverá ser discutida a orga 
nisaçao definitiva da Gompa 
tíbia Frigorífica, da qual todos 
faraó parte como accionistas. 

Corno essa reunião nao po 
derá se effectuar sinao depois 
do dia 24 de Maio, ficariam 

j os sjeios da «União» obriga 
de , dos a abandonar os seus affa 

| zeres por duas vezes no mes 
tin soube da sua nobre e he Vende-Se em todas ÜS ^ 
roica dadicaçâo pelos nossos 
valentes e infelizes soldauoa 
feridos ; com o coração a 
transbordar de gratidão e re 
conhecimento, peço-lhe que 
aceeite os meus mais vivos e 
calorosos agradecimentos. 

Supplico tt Deus que lhe 
recompense os cuidados ange 
licos que prodigalisa aos nos 
sos desventurados soldados; 
járaais esquecerei que a si 
uinha senhora, e as suas 
«irmãs» é que ellea devem a 
vida e a saúde restabelecid ».» 

Mntadouio 
Foram abatidas hontem, no 

matadouro publico, para o con 
sumo da população. 7 rezes 
com o peso de 1407 kilos. 

ae tornaria 
, diíiflcil senão impossível, para 

ganas e pharmacias el les 

Aiiiilver*arlo* A**a**iiiato 
Vê passar amanhã o seu No «Coitiços», rnunicipio de 

dia natalicio, a exma. sra. d. S. Vktoria, Gumercindo M»n 
Rosalina Faria de Moraes, ■ des, oriental, foi covardemen 
exemplar consorte do nossa di 16 assassinado pelo se compa 
gno amiga cipitâa Cândido 'rio ta, e socio n'uin.a olaria, 
Oceas de Moraes e muito re Meximiano Pyo. 
lacionada e estimada na nos ! ¥«««.« 
sa melhor roda social, j o X.»»* ©..! fe*ta 

Pelo nascimento de robusta 
creança, que será baptisada 

Completará mais um anuo com o nome de Joáo Manoel, 
de idade depois d'araanhã, o está em festa o lar do nosso e-ti 
nosso velho amigo e correli mavei correligionário sr . Victor 
gionario, capitão PeJro Mor Maneei Aífonso Gomes, acredi 
teiro, que durante vários an tado commerciante no tercei 
nos fez parte do commeicio ro districto. 
'0Cíl'- i Parabéns acs venturoses 

Maria Brandina Campo», 

(Fii ma reco u haobla). 

laeilao 
Na age.icia de sua proprieda 

de, situada, à rua General 
Marques, leaiieará hoje um 
leilão, ás horas do costume, o 
activo pregoeiro José Maria 
Rodrigues. 

O* ((raid*» do* 
Zetipetln* 

Um dos jornaes de Zurich, 
occupiniio-se das excursões 
realisadas pelos aeroplanos e 
Zeppelins alleraães a Gran-Bre 
tanha, mostra o pouco ou na 
nhum resultado alcançado sob 
o pomo de vista da guerra. 

Accreucenta ainda que os 
novos dirigiveis, construídos 
depois de declarada a guerra, 
não podem consèguir os seus 
fins, por causa dos defeitos 
que possuem, pela precipita 
çãu com que foram prepara 
dos. Quatro delles, em expe 
riencias realisadas, ficaram inu 
tilisados. 

A *aiVa d© 1915 
De 1° de Janeiro a 13 dé 

Março, haviam sido exporta 
dos do rnunicipio de Alegrete 
3 421 cabeça de g tdo vaccum, 
gordo. 

Era 1914, no mesmo rerio 
do, a exportação foi de 5.961 
vaccuns. 

— A xarqueada «S. Carlos», 
de Qu irahy, abateu em 30 de 
Março ultimi uma tropa de 
329 novilhos mestiços Durhan, 
da fazend i do «Serro», dos 
srs. Corrêa Irmãos, daquelle 
município. 

A tropa foi abatida porcon 
ta daquelles fazendeiro, dando 

Continuaremos, pois, na mi 
seria.» 

12- 

VI VQ, cada vaccum 
de peso. 

A idade dos novilhos varia 
va de 3 1/2 a 4 annos, produ 
zindo cada um, em media, 
128 kilos e 40 grammas ue 
caine, 33 kilos e 56 grs. de 
couro e 43 kilos e 61 grammas 
de gordura. 

O cavallieiri*iiio ja- 
ponez 

Sir Claude Macdonald, que 
foi embaixador inglez em To 
kio, fornece urna amostra do 
eavalheirismo e brio das tro 
pas juponezas, Foi no ataque 
deTsing-iau, Depois de asses 
tarem a sua artilharia de gros 
so calibre, avisaram os alie 
mães de que lhes davam um 
intervallo de 22 horas, para 
que as mulheres e creançae pu 
dessem sair da praça antes do 
bombardeamenU». 

Tendo expirado este prazo, 
ainda perguntam por signaes: 
«Agora senhores, estáo prora 
ptos ?» 

Aléi 

No' 
meada 
calisar os serviços 
om visita a diversos esta 
lecimentos commerciaes, verifi 
cou a existência, nelles, de 
balanças viciadas e de pesos 
furados. 

E' extensa a lista desses 
estabelec^entos, aos quies 

REGIMENTO DE CA VAL 
LARIA 

Serviço para o dia 24. 
Dia ao regimento o sr. 

Io tenente Centeno 
Adjuncto o 1- sargento 

Ávila 
Guarda do quartel o 2o sar 

gento Saccoraano e cabo Her 
mogenes. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Cosme. 

Patrulha o cabo Goulart. 
590 kilos i Dia á Enfermaria o cabo 

Machado. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Christino, 
Ordens á casa da ordem o 

soldado aprendiz de clarim Jo 
sé Vieira. 

Uniforme 4° 
APRESENTAÇÃO 

Apresenton-se hontem o 2o 

sirgentodo 2o Regimmto de 
Cavallaria Eugênio MáTiirillo 
dos Santos, que veio a esta 
cidade cora permissão do sr. 
General Ministro da Guerra. 

ALTA DA ENFERMARIA 
Teve alta da Enfenmr. ia 

Militar o roldado Ângelo Cos 
ta. 

PRAÇA ADDIDA 
O sr. coronel Coraiuandan 

te da Brigada mandou > conti 
nuar addido ao regimento o 
ansprç ida do 57o batalhão de 
caçadores Sebastião Constella 
Canabarros 

LIBERDADE 
Foi mandado pôr em libf 

dade AO oo r 

mu 

que 
au deiros, 

de Caçadc 
permissão do^ 
mandante da Região par. 

impistas pesadas mu foram 
tas. 

Os pesos e balanças foram 
apprehendidos. 

Além da crise e careatia 
balauças viciadas e pesos rou 
badoa 

Pobre povo. 

Coraçõe* de ferro 
Uma especie de circular na 

v.il.emanada do cruzador «Mc 
tke».e que foi reproduzida em 
quasi toda a imprensa alie 
mâ, com manifesta aprovação 
official traz estas amenidade^ 

«Em tempos de guerra são 
precisos corações de ferro pa 
ra o aniquiiamento do inimi 
go sem piedade, 

Qua nos importa a lamenta 
çao lacrimosa sobre a morte 

a uma creança inimiga, aba 
tida inevitavelmente por ca 
da golpe das nossas armas ? 

Que nos imporia que a car 
ne do jantar dos refugiados 
belgas seja salgada pe'o s-ub 
marino «U-21» ? 

i^ulen niuclio lo quie 
r© 

Do «Rosariense», da villa 
do Rosário : 

«Como tínhamos previsto, a 
safra do corrente anno fecha 
rá suas transacções cora gra 

ivissimo prejuízo para a nossa 

Parabecs. paes. 

fvida econômica, pois cora se 
Diante disso, parece que tres quarta partes 

dos invernadores do rnunicipio 
não lograram até a piesonte 
data vender os seus produetos 

As nossas esperanças tle me 
lhores dias se concentravam 
precisamente no facto, que não 
se reaiisou, da venda dos nos 
sos gados. 

idéa da nova invasão aérea 
á Inglaterra foi post i de lado. 

JTimcal 

O vapor «Juncal», chegado 
hontem do Rio Grande e es 
calas, zarpará hoje, á tarde, 
para Santa Victoria. 

que tiveram 
general com 

tra 
tarem-se nesta cidade do f i 
mentos lecebidos em c)'b..ie 
no «Contest; d o». 

Um *ai**(» critica a 
Allcuiaiihu 

O conselheiro de Estado de 
Zurich, rar. Wettstein, fez ha q 
pouco as declarações seguia 
tes sobre «neutralidade suissa 
e sua importância sob o ponto 
de vista europeu»: 

«Consideraria — diz —como 
uma falta de franqueza nio 
dizer que na Suissa devemos 
encarar as medidas tomadas 
pela Allemanha contra a Bel 
gica como uma violação de 
sua neutralidade, até que a 
Allemanha prove, de modo 
peremptório, que a Bélgica 
faltou a esse principio. 

Quem pensar de outro mo 
do não ve a situaçãu da Suis 
sa, tratando-se de um paiz 
neutro, que perderia a sua 
existência no dia em que se 
collocasse era outro terreno. 

Bem se ve que a Aliema 
nha se mostra descontento 
com a atitude da imprensa 
suissa ; poiòm é preciso ter 
em conta que ossuissos odeiam 
a supremacia da força e que 
se achara mais intimamente 
vinculados á França, desde o 
ponto de vista de sua cultura 
e tem por essa nação o carl 
nho que inspiram as suas sym 
pathias republicanas. 

Quando a Allemanha prove, 
com actcs tangíveis por meio 
de verdades evidentes, que 
fez de tacto os progressos que 
proclama nos domínios da do 
moeracia e da cultura, desap 
parecerá do mundo a descon 
fiança que ae apossou de tj 
dos cs povos».; 

Cerveianía Schmítt: 

AS MARCAS 

CZR/CJZIEIIRoO (typo Pilsen ) 

( preta ) 
SAG Ao DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

Anselmi & Sehmitt 

IDE TTDTILaECO EIO O-E-^IíTlDE 

i Q -p" 

( 

i 

Convida-se aos seus 
associados e as pessoas 
Que possa interessar 

para a oaahã as 15 

hoeas na Pensão Ge- 

rundo, assistirem ao 
acto do primeiro paga- 

mento em Jaguarâo, de 

dois pecúlios aos, senho 

res associados Donato 

Rodrigues Terra e Blaz 

Odorico Vargas. 

Vitaliano Bitelli. 

Inspector Geral, 

j rodos os dias 
até 27 estarei na Pensão 

Gerundo a disposiçãoi 
dos associados o a epíem 
possa interessar para 
íornecer toda equalquer 
intoruiaçâo e esclareci- 
mento. 

Casa Wep 

Desejando liqui lar o 
grande «stock» do cal- 
çados (jue actualmente 
possue, esta acreditada 
casa commercial resol 
veu eífectuar o grande 
abatimento de 15, 20 e, 
25 por cento sobre o 
antigo preço desse arti- 
go. 

Os calçados de solida 
confecção e fino gosto, 
acham-se expostos na 
respectiva rnontra, com 
os preços declarados. 

15—2. 

i é. f. é>êM 
ÍF. Rl€€i «I011. 
| encai i ega-se de proceder 
íj iuvect irios judiciaes, ex- f 
f tra-judiçiaes, confecções de 
g papeis de easamentos, cr,- 
j brauças amigiveis ou ju- 
í diciaes. ' 
5 Rua General Delfim u . 13. ^ 
| —Jaguarão - ^ 

Dicções 

O professor Menna 
Barreto lecciona em sua 
residência, das 5 ás 9 
horas da tarde, ás ma 
ter ias do curso secun 
d a ri o 

J 

& Recem chegada da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Parteira formada ua 
Santa Casa de Misericórdia 
de. Porto Alegre, offereee 
seus prestimos ás Exmas. 
familias Jaguarenses. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie de moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer hora do dia ou da noite. 

Chamados a sua residência 
á Rua General Ozorio n. 29. 

(Defronte a Cocheira Jayua- 
rense de José Viera de Souza). 

Jajriiariio 
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zoni, juiz de comarca de 

Faz saber que, d ■ accordocom o Cod. do Proc. 

Pen. fio Est., mocedou ao sorteio dos vinte 

jurados, que c vem servir na segunda ses- 

são ordinana do Tribunal do Jury, no cor- 

rente anno, e que terá logar a 4 de Maio vin 

^ douro, ás 13 hor ts do dia, sendo sorteados 

cs seguintes cidadãos: 

DermMio Ferreira 

João Manoel Menna Barreto 

3a. Hermes Marques (Dr 1 

4o. Vasco Pinto Bandeira Filho 

5°. Antonio Carpanetto 

6". Bermíro José Ferreira 

7o. Antonio de Souza Vieira 

8o. Francisco Bittencourt 

9o. Vasco Pinto Bandeira (Dr.) 

10°. Arnaldo Garcia 

11°. Manoel Gonçalves da Silva 

12°. Vicente dos Santos Braga 

13°. Lopo do Carmo 

14°. Dermeval Pinto (Dr.) 

15°. Basilio Tissot Dutra 

16°. Pedro Pereira da Silva 

17°. Sérgio Canibal 

18°. Marcolino Jardim 

19°. M ;rio Pereira Bretanha 

20°. AlfreJo Augusto Ferreira 

A todos os quaes o a cada um de por si, bem 

como aos interessados em geral, convida a com- 

parecer no edifício da Intendencia Municipal, 

sala das sessões do jury, tanto no referido dia e 

hora, como nos que se seguirem emquanto du- 

rar a sessãn, sob as penas da lei, se taltarern. E 

para que chegue ao conhecimento de todos, man- 

dou passar o presente edital, que será alfixado 

no iot ar do costui ee publicado pela-imprensa- 

Jagumão, ir ue Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio NunesFeijó, 

escrvã" o escrevi. 

Domingos Lorenzoni, 

Ura o inferno da mi- 

nha Y'da 

Lm conselho aos que soffrem 

Espontaneamente attesto que, 
com o emprego methodicc e regu- 
lar das Pílulas Auti Dyspeplicas 
marca ANJO, de Va. Heinzelm mn 
e, da^ quaes é depositário geral o 
Sur. M. Mornles, obtive a cura ra- 
dical de tenaz soffiimentos hemor- 
rodiaes, prisão de ventre, azia 
que farecia que tinha n » estomago 
um ferro em brasa e todos os dias 
tonturas, a ponto de não ver na- 
da : soffrimentos estes que por es 
paço de dois annos foram o inferno 
da minha vida. Não foi necessário 
uma longa applieação ; sentindo 
melhoras aos primeiros vidros, 
continuei a usar regularmente este 
remedio poderoso, do que em bre- 
ve residrou a almejada saúde. 

Por achar de vantagem para os 
que Eoffrem de aquelle mal, acon- 
selho aquellas santas e maravilho- 
sas pílulas como uma garantiu 
para aquelles que como eu vivia 
martyrizado de tanto soffier. 

Pelotas 9 de Abril de 1911. 
José do Santos Coimbra 

Operário Rua dos Voluntários 
(Pelotas). 

Orieutando o povo 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va. de R. 
Heinzelmann. declato—le uma 

vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
radas de accordo rigorosa com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heiuzel- 
mano, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-ÜYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO ÜTIL Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devera ser recusados como falsos 
e nocivos, por não se era os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Ubinzblmamn. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas [ ilulas fer 
ragiuosas marca ANJO. 

Eoberauas contra a anemia, chlo- 
rose, araenorrhéa, flores biaueas, 
dysmeuorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrbagias depois do 
parto, esorofulns, oi>ilaçã) ou ama 
rellidão, impaludismo e mataria, 
nemasthenia e outras moléstias 
can adas f ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
3 casas de campanha e colônias. 

As herndítas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem vjetoriosamen- 
t.i enfermidades e desarranjos do 
estomago, iatestin »s e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prisão de ventre, má digeitao, peso 
e dores na cabeça, hemorrhoides, 
diarrhéa, dores no fígado, tontei- 
ras, manchas deanto dos olhos, 
somno agitado, insoinnias. pafii- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez billosa, falta de appetite, 
aeidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
■la comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocoudria, irre- 
gularidades ua menstruação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmeute curadas 
cora as maravilhos is Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são do grande 
proveito durante o periodo da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosn &. Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azumbuja.— 
E n Pelotas,: Drogaria Eduardo 
■Sequeira e Bojunga,—No Rio 
Gra: de: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmaeia Maciel. 
Na Pai ca na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
1(8 e extraugeiro. 

M. MORAUUN 
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Cousultorio Medico Cirúrgico Radiotlic- 

rapico e Óptico 

COJSÍSUU.TAS IHARIAW : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos rnethod 'S 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Klxame* micliroHCO^ico 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Apjilicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
pmetas, binóculos ete. 
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Aos srs. proqrielaríos e mestres fobras 
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fabrica de Mosaico* 
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CüRAlOSSbKÜÍKSlt Oaixinhrs com percevejoa 

de aço, do metal e de cellu 
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| Visconde de Souza Soares 
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7, T / Jrrcciosa descoberta que mais ha concoiri- 

do para allivio da Immimidade soffredora! 
p Cura radicalmente as 

' Affeeções puimonapes, 

Buonehitcs, Coqaelashe, 

Asthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de Usses simples e passa- 
gciras, appareccm, muitas vezes, as mais graves 
affeeções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOÜZH SOARES 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cfda 
de, trabalhando com raachinismoa modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleirns para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara cora promptidao 
b a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 
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Encontra-se à venda em todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

Xitmotypia da "Casa Souza Soar.» 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
—  ^-Zgs-  —, . 

GRANDE DEPURATÍVO DO SANGUE 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

M Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe ctissiang a inexcedivel 

efficada e preconisanj as pre- 

ciosas virtudes therapeuticas» 
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AGUIIESSOII 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offereee ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos inferes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

Dr. Dorval R oiicl 
gues de h arla 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

ç. t
£ Doença* interna* 
espeealmente de 

criança* 
Attende á chiimados pwa 

a cidade cu íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro r . 15 
das 2 ás 4 horas de. t .rdo, 

As pessoas scra lecurso 
pecuniários serão atteurii- 
das diariamente r1; ; 8 ás 
9 na Pharmaeia Pu ri. 


